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IOnCIA-SE  QUE  OBTIVERAM  EXITO  AS  NEGOCIAÇÕES  PARA  IMPEDIR  A  “MARCHA  SOBRE 


Por  causa  do  attentado  de  Miami,  querem  que  o  sr.  Roosevelt  passe  pelas  ruas  de  Washington  dentro  de  um  carro  blindado 


Parece  que  a  China,  para  evitar  um  choque  desastroso  no  Jehol  e  a  consequente  marcha  nipponica  sobre  Pekim,  está  disposta  a  retirar  da  região  as  suas  tropas 


A  AGITAÇÃO  NO  URUGUAY  A  luta  armada  na  região 

DIZ-SE  QUE  SE  CONSEGUIU  EVITAR  A  REALI-  —  de  Leticia  — 

SAÇÃO  DA  “MARCHA  SOBRE  MONTEVIDEO”  <  PORMENORES  DO  SEGUNDO  ENCONTRO  ENTRE 


Montevideo,  1B  (U.  T.  B.)  —  Annuncia-so  que  foram  co¬ 
roadas  de  cxlto  as  missões  que  levaram  os  "nacionalistas'’ 
Luiz  A.  de  Herrera  e  R  Berro  respecllvamentc  a  Cerro  Lar¬ 
go  e  a  Rlvera,  para  se  entenderem  com  os  chefes  da  co- 
lumnn  que  devia  realizar  a  "marcha  sobre  Montevidéo"  no 
sentido  de  os  dissuadirem  desse  proposlto.  Esses  chefes  se¬ 
riam  os  conhecidos  caudilhos  Nepomuccno  e  Vlllanucva 
Saraiva. 

PROVIDENCIAS  MILITARES 

Montevidéo,  18  (A  B.)  —  A  despeito  de  haver  sido  des¬ 
mentida,  nos  círculos  offlclosos,  a  noticia  de  que  os  revolu¬ 
cionários  uruguayos  haviam  atravessado  a  fronteira,  no  sen¬ 
tido  de  realizar  a  marcha  sobre  esta  capital,  o  governo  to¬ 
mou  uma  série  dc  providencias,  no  sentido  de  evitar  que  ele¬ 
mentos  exaltados  provoquem  desordens  na  fronteira  com 
o  Brasil. 

Entre  as  medidas  adoptadas,  destaca-se  a  da  remessa 
de  uma  esquadrilha  de  aviação,  sob  o  commando  do  major 
Larre  Borges,  a  qual  leva  a  Incumbência  dc  vigiar  o  movi- 1 
mento  dos  chefes  opposiclonlstas, 

Montevldéo,  18  (A.  B.)  —  Està  sendo  aguardado  com 
ancledade  o  resultado  da  conferencia  entre  Nepomuccno  Sa¬ 
raiva  é  o  chefe  da  opposlçâo.sr.  Herrera,  que  pretende  evi¬ 
tar  que  se  desencadeie  uma  guerra  civil  no  paiz,  em  conse¬ 
quência  da  decisão  tomada  pelos  revolucionários,  que  ten¬ 
cionam  atravessar  a  fronteira  e  marchar  sobre  esta  capital. 


COLOMBIANOS  E  PERUANOS 


A  LUTA  NO  CHACO  I  PUNHOS  DE  FERRO 


“El  Orden”,  de  As- 
jumpção,  commenta  des¬ 
favoravelmente  a  attitude 
da  Liga 

Buenos  Alrea,  18.  (A.  B.)  .— r 
"El  Orden",  de  Assumpção,  refe¬ 
rindo-se  A  Intervenção  da  Liga 
fins  Nações,  diz  o  seguinte:  "Pelo 
que  se  vfi,  a  Sociedade  das  NaT 
çíw  não  acredita  ainda  que  che¬ 
irou  a  momento  do  Intervirem 
firma  que  o  pnõtn  prescreve 
Nada  lhe  Interessou  averiguar 
qual  é  o  naiz  aggrossor,  npezar  da 
documentação  que  tem  e  pela  qual 
pode  avaliar  dos  factos  occor- 
rldos  no  Chaco,  nem  tomou  em 
consideração  a  proposta  (ormulnda 
pelo  nosso  governo,  quo  consistia 
em  realizar  uma  Investigação  que 
determinasse  qual  é  o  pnlz  causa¬ 
dor  da  guerra.  O  melhor  que  deve 
fazer  a  Sociedade  dns  Nações  é 
manter-se  em  discreto  silencio, 
atfi  que  ss  gestões  Iniciadas  entre 
n  Argentina  o  o  Chile  possam  ser 
vlavels  e,  nesse  coso,  prestar-lhes 
apoio  moral.  Do  outra  (firma,  nnda 
mnls  forft  quo  perder  tempo, 
ohtomlo  respostas  coma  a  que, 
com  bom  tino,,  ncahn  do  dar-lhos 
a  nossa  ehancellarla". 

09  BOLIVIANOS  DIZEM  QUE 
APERTEM  0  CEIICO 

La  Por,  18  (A.  B.)  —  Apezar 
do  não  haver  communlcndoa  of- 
flclnes,  sabc-so  que  a  situação  cm 
Xunaiva  continua  favorável  As 
forças  bolivianas,  que  apertam, 
enda  vez,  mala  o  cerco,  conquis¬ 
tando  novas  posições. 

OCASO  DíTaRMAMEN- 
TO  CONTRABANDEADO 
NA  AUSTRIA 

Para  o  “  Giornale  d’Ita- 
lia”,  a  nota  franceza  ao 
governo  de  Vienna  é  ex¬ 
cessivamente  violenta 

Some.  18  (U,  T.  B.)  —  O 
"Giornale  d’Italla",  publico,  em 
correspondência  de  Parla,  o  texto  j 
Intogral  da  nota  franceza  A  Áus¬ 
tria  sobre  a  questão  do  contra- 
Imniio  do  nrmamcnlo  cm  Hlrten- 
bers,  que  a  França  considera 
uma  vloInçAu  do  Tratado  do  Snlnt 
Germaln. 

Commenlando  a  nola.  nquolle 
Jornal  considera-a  excesslvnmonte 
violenta  o  altcntntorln  dn  sobera¬ 
nia  do  governo  austríaco. 

Lilian  Roth  vae  voltar 
aos  “studios” 

(follj/ieorM.  18  (U,  T.  B.)  — 
Pala -se  na  próxima  vnltn  nos 
“siudlos"  da  Paromount  dos  qliaes 
so  afastou  pelo  casamento,  dn  co¬ 
nhecida  uctrlz  Llllan  Roth,  que 
teve  pnpels  de  destaque  em  vn- 
rlo»  -fihns"  do  siioecsso,  como 
"Alvorada  de  Amor",  cmn  Mau- 
rlce  rhevaller,  "Doce  como  mol", 
com  Sltecls  Cnllncher  c  Nnncy 
C.iroll.  n  em  "O  Rei  Vagabundo", 
fin  Dennla  Klng  o  Jeanello  Mac 
Do  na  Ir] . 

I.lllnn  Roth  casou-se  em  pri¬ 
meiras  núpcias  com  o  aviador 
Wtllkun  Srott.  dc  Plttstmrgh.  do 
qual  *o  divorciou  no  Mcxico  em 
maio  do  anno  passado,  tendo-se 
tarado  ha  pouco  mnls  de  um  rnez  j 
i"in  o  Juiz  Khntleck.  dn  Tribunal 
Municipal  de  Nova  Vorlt. 

Contni  a  pmxo  hahltiml  cm  (nos 
cieo»,  a  noticia  da  provuvel  volta 
d-  Llllan  Itath  A  tela  não  6  ncom- 
pantiada  da  do  conespnndeme 
dlvoreto. 

- a - 

Reuniu-se  o  tlireclorio  do 
Partido  Fascista 

n-iHiM.  15  (IT.  T.  B.)  —  rfeves- 
tlu  **g  ,!?  nnlrnnUfartc  n  reuntito  de 
h  *jt.  no  t»n Lírio  LHt  irlo.  ilo  Plre- 
r"‘  rt»  do  1'nrUdú  Nnolonnl  Fas- 

■-•{••ta. 

í}  »r.  Miiv*oHnl  frnjnndo  a  °cn- 
mina  r.rgra"  irndlrional  do  Fan- 
cí!>,  (o!  recebido  por  entro  grnn* 
y1-  nnnlfe*! .vjôes  do  enthurtajmv* 
niMnbro*  do  directorio  e  dn 
çrandê  maltfdüo  que  se  amontoa¬ 
va  deante  do  palaclo  Littorlo. 


Declarado  livre  de  culpa  pela 
morte  de  Schaff,  Primo  Car- 
nera  regressa  á  Italia 

Nora  York,  18  (U.  T.  B.)  — 
Intctmmentê  livro  do  qualquer 
culpabilidade,  conforme  foi  devi¬ 
damente  proclamada  pelas  autori¬ 
dades  crlmlnaes  competentes,  em¬ 
barcou  hoje  para  a  Italia  o  pugi¬ 
lista  Prlpio  Cnrnerj,. 

A  mãe  do  mallogrado  Schaff,  o 
piiglllsti  vlctlmado  no  ultimo  en¬ 
contro  que  teve  com  o  gigante 
Italiano,  enviou  a  esto  um  signi¬ 
ficativo  tclegrnmma  em  que  the 
confirma  que  não  o  considera  res¬ 
ponsável  pelo  doloroso  aconteci¬ 
mento. 

Primo  Cnrnera  respondeu  a  esse 
despacho  com  um  outra  em  que 
agradece  o  commovento  conforto 
que  recebeu  com  oa  palavras  dn 
desolada  mãe. 

Alguns  cinemas  exhlblram  hon- 
tem  o  "fllm"  tirado  por  occnslão 
da  luta  Camera-Rchaff,  verltl- 
cando-se  pela  projecçóo  n  absolu¬ 
ta  Usura  com  que  o  boxeador  Ita¬ 
liano  nctuou  em  toda  a  luta,  In¬ 
clusive  no  lance  que  velu  a  ser 
fatal. 

Esse  “fllm"  serl  cxhlbldo  no 
Italia. 

Ainda  em  consequência  do  In¬ 
fausto  acontecimento,  foram  pro- 
híhldas  pelns  autoridades  todos  os 
encontras  do  box  om  que  haja 
entre  os  contendores  uma  diffe- 
rença  de  peso  Bitperlur  a  dezoito 
Ullogrammas. 

- o - 

0  preço  dos  generos  de 
primeira  necessidade, 
em  Londres 

n'- 

Londres,  18  <U,  T.  B.)  —  No 
dia  I  de  fevereiro  corrente  as 
preços  rio»  generos  dc  primeira 
necessidade  o  ilna  prlnelpaes  eom- 
modldndos  eram,  em  media  geral, 
de  41  "I"  acima  do  nível  dos  mes¬ 
mos  cm  julho  de  1914. 

Esso  Indlce  em  1  do  Janeiro  ul¬ 
timo  era  de  45  "|*  e  em  1  de  fe¬ 
vereiro  do  anno  passado  at- 
tingia  a  47  *|\ 

- -a - 

Falleceu  em  Hollywood 
o  autor  dramatico  in- 
glez  James  Bernard 
Fagan 

//oltyiemirt.  IX  (U.  T.  B.)  — 
Com  sessenta  annos  de  cdado, 
falleceu  rtqul  o  autor  dramntlco 
Inglez  James  Bernnrd  Fagan, 
rlcllmndo  por  um  ataque  cardía¬ 
co  consequente  a  uma  forte  ln- 
flucnzn. 

Xota  rta  V.  T.  It. :  —  0  dra¬ 
maturga  James  B.  Fngan  co¬ 
meçou  sua  vida  como  actor,  aos 
22  annos  d?  ednde.  embora  tives¬ 
se  sido  educado  na  Trlnity  Cal- 
legc,  do  Oxford,  ròm  o  fim  de  In¬ 
gressar  na  Egrela  Anglicana. 

Tmlinüiou  nos  palcos  londrinos 
atfi  1899.  com  os  actores  F.  R. 
Benson  c  Sir  H.  B.  Treo,  tende 
então  passado  a  nutor  dramatico. 

Entro  suas  peças  prlnelpaes 
podem  ee.r  citadas:  —  “The  Ro- 
bels"  —  "The  Prayer  of  the 
Sword"  —  “Bnder  whlch  ICIng" 

—  "A  Morry  Devir  —  “The 
Drcsslng-room"  —  "The  ãVheel" 

—  "And  So  to  Red"  e  finalmen¬ 
te  "The  Cireater  Lo  ve" . 

Ultlmamento  havia  seguido 
para  Hollywood,  attmldo  pela  ar¬ 
te  clnemnií'graphlcn,  tendo  all 
produzido  alguns  trabalhas  que 
foram  aproveitados  para  alguns 
“fllms"  de  succeeso. 


BngotA.  18  (Unlfio)  —  Chegam, 
novos  detalhes  sobre  o  segundo 
encontro  entre  colombianos  o  pe¬ 
ruanos.  Os  tres  navios  qm>  entra¬ 
ram  no  Putumnyo,  uuxtHndos  pe¬ 
la  aviação  nnclonnl,  pela  madru¬ 
gada  de  10  Iniciaram  um  ntnque 
contra  a  5*  posição  peruana  de 
Tnrnpncn,  O  combate  foi  renhido, 
havendo  urn  verdadeiro  duelto  de 
artilharia,  que  durou  seis  longas 
Itorus.  A's  9  horas  dn  miinhü. 
tçndo  om  vista  a  grande  superiori¬ 
dade  numérica,  o»  peruanos  nban- 
ilonnrom  as  suns  trincheiras,  bn- 
temlo  em  retirada.  DeLxnram,  em 
poder  dos  colombianos,  0  canhões 
76,  8  metralhadoras,  19  fuzis  e 
variado  material  belllco.  Os  owu- 
pantes  poruanos,  deixando  Tnra- 
pacn.  seguiram  para  Nnpo,  onde 
fizeram  JuncçSo  com  outrna  for¬ 
ça*. 

I  O  gonerol  Vnsquez  Cdbo,  dando 

■  scloncln  no  governo  desse  com- 
1  bate,  concluiu  dizendo:  “Ffide 
'  desmentir  qúnlquor  noticia  com 

referencia  A  Letlcla.  Todas  n*  ope¬ 
rações  fontm  limitados  ft  região 
ile  Pütumayo.  (a.)  Côho". 

O  couimandente  c  mchefe  dn  , 
Divisão  Naval,  cm  outra  radio.  In- 1 
fomjn:  "As  canhoneiras  "Moa- 1 
quora"  o  “BoyncA"  ancoraram  no! 
porto  brasileiro  de  S.  Paulo  do  | 
OHvonçn,  qne  í  um  logar  que  fica ' 
48  horas  distante  de  Leticia. 

O  MINISTRO  DA  GUERRA  DO 

PERU'  ESTA  EM  IQUITOS 

Buenos  A trrs,  18  (União)  — 

■  Um  telegrnmma  do  Idma  nnnun- 
cia  que  o  coronel  Antonlo  Belngo- 
Ica,  ministro  da  Guerra  do  Peru', 
desde  hontem  se  encontra  em 
Iquttoa. 

CINC"  AVIÕES  PERUANOS 
CHEGAM  A  IQUITOS 

Limo.  18  (União)  —  Uma  es-  j 
quadrilha  do  cinco  hydro-avlõos 


peruanos  desceu  em  Iqultos,  sen¬ 
do  roeebldn  com  grande  mnnlíes- 
tuçõns  Um  dos  Hppirelhoa  sof- 
freu  ligeira  paniie  no  ajuerlssar, 
sondo  rapidamente  reparada. 

COMO  SE  ACHA  QUE  AH  AU¬ 
TORIDADES  BRASILEIRAS 
DEVEM  AGIR 

Uma,  18  (União)  —  “EI  Com- 
tnorclo”  ncha  que  o  governo 
brasileiro  deve  mandar  desarmar 
us  peruanos  e  colombianos  que 
cruzam  as  suns  fronteiras,  agindo, 
neste  caco  e  como  sempre,  com 
twln  a  imparclalldndo. 

PARA  APURAR  SE  FOI  VIOLA¬ 
DA  A  NEUTRALIDADE 
BRASILEIRA 

Estd  confirmada  a  noticia  de 
qne,  por  Iniciativa  do  ministro,  do 
Exterior,  se  acha  aberto  um  In¬ 
quérito,  nas  esptioras  militares, 
pnra  apurar  se,  no  enso  de  Letl-  . 
cia,  foi  effocilvamcntc  violada  a 
neutralidade  brasileiro.  O  minis- 1 
tro  Mello  Franco,  de  posso  dos ' 
primeiro»  Informes  sobro  o  com- ' 
bale  travado  entro  ns  forças  pe¬ 
ruana*  e  colombianas,  solicitou  do 
ministro  da  Guerra  qua  determi¬ 
nasse  ns  providenciai  nccessarlns  : 
pant  o  completo  osclnroclmcmo 
do  coso. 

O  general  Espirito  Santo  Car¬ 
doso  incontlnentl  telcgraphou  ao 
general  Almerlo  de  Moura,  com- 
mnndante  daa  força*  brasileiras 
om  Tabatingn,  ordenando  a  aber¬ 
tura  do  Inquérito.  Este  estft  sen¬ 
do  presidido  pelo  proprlo  com- 
inamtante  da  8*  Região  Militar. 


DEPOIS  DO  ATTENTADO 
DE  MIAMI 

Querem  que  o  sr.  Roose¬ 
velt  passe  pelas  ruas  de 
Washington  dentro  de  um 
carro  blindado 

Nova  York,  18  (U.  T.  B.) 
—  Em  consequência  do 
attentado  de  Miami,  está- 
se  formando  uma  volumo¬ 
sa  corrente  popular  no 
sentido  de  ser  feito  um 
appello  ao  sr,  Roosevelt, 
presidente  eleito  da  Repu¬ 
blica,  para  que  restrinja 
ao  minlmo  possível  as  suas 
apresentações  em  publico. 

Fcnsa-se  mesmo  cm  fa¬ 
zer  com  que,  por  occaslão 
dos  festejos  da  posse  e  do 
desfile  que  a  precederá, 
em  Washington,  a  4  de 
março  proximo,  o  futuro 
presidente  seja  transpor¬ 
tado  em  um  carro  blin¬ 
dado. 

Sabe-se,  porém,  que  taes 
idéas  estão  cm  desaecordo 
com  o  pensamento  domi¬ 
nante  nas  espheras  offi- 
ciaes  e  que  o  proprlo  sr. 
Franklin  Roosevelt  é  con¬ 
trario  a  cilas. 


A  PEQUENA  ENTENTE 
VAE  AMPLIAR  A  SUA 
ESPHERA  DE 
ACÇÃO 


A  QUESTÃO  SINO- 
JAPONEZA 

Parece  que  a  China  está  dis¬ 
posta  a  evitar  o  choque  no 
Jehol,  retirando  da  região  as 
suas  tropas 

Pekim,  IS  (U.  T.  B.)  —  E'  pos¬ 
sível  que  a*  porapectlvna  do  uma 
proxlmn  gninilo  batalha  entre 
ehlnezc*  o  Japonezea  cm  Jehol 
venham  a  sor  afastada*  pruden- 
leinente  polo  proprlo  governa  de 
Nankln. 

Nos  círculos  diplomáticos  pre¬ 
valeço  a  opinião  do  qua  a  China 
retirara  suna  forçna  paulatina- 
mente  da  região  cm  que  agora  se 
concentram,  não  sfi  para  obviar 
aa  surpreso*  do  uma  dorroto.  que 
deixaria  aborto  no*  joponezes  o 
caminho  para  Pekln  e  Tlen- 
Tsln,*  como  lambem  para  não  dar 
“ohunce"  a  quo  o  Japão  usa  o 
argumento  de  que  o*  suas  tro¬ 
pas  dçvem  penotrar  no  Norto  da 
China  por  lerem  sido  atncada»  ou 
provocadns  pelos  chlnezea. 

O  JAPAO  B  A  LIGA 

Tokta,  18  (U,  T.  B.)  —  At- 
flrma-se  que  o  gabinete  ostfl  re¬ 
solvida  a  retirar  o  Japão  da  Liga 
daa  Nações,  caso  a  assombléa  do 
Instituto  genrbrlna  npprove  a* 
recommcndações  contido*  no  Re- 
latorln  da  Commlsaâo  dos  Deze¬ 
nove. 

Caso  tal  se  dê,  os  delegados  Ja- 
ponezes  em  Genebra  Irão  para 
Londres  ou  Paris  aguardar  o  des¬ 
enrolar  dos  acontecimentos,  conrf- 
tltulndn  Isso  o  primeiro  paaso 
para  a  retirada  dn  Jaimo  do  Liga. 

A  LEI  SECCA  COM  OS 
DIAS  CONTADOS 


A  FESTA  DE  HONTEM  NA  AVIAÇÃO  NAVAL 

_ — _  IV»  o* 

icVj"  — 

FORAM  ENTREGUES  OS  DIPLOMAS  DE  18  NOVOS  AVIADORES 


SURJA -SEN,  0  TER- 1 PELA  IRLANDA  LIVRE 
RORISTA  BENGALEZ  |  E  UNIDA 


Outroí  Estados,  mediante  i  Como  será  possivel  efíe- 
condições,  nella  poderão  ctivar-se  a  revogação  da 
incorporar-se  ‘  I  emenda  XVIII 


Depois  de  terrivel  luta, 
foi  preso  cm  Chittagong 
um  indivíduo  que  se  pre¬ 
sume  ser  o  famoso 
bandido 

CkrfcuM,  18  <U.  T.  B.)  _ 

Doput»  de  uma  luta  Rangrentn  foi 
preso  om  seu  esconderijo  de  Chlt- 
tngong  um  Indivíduo  que  so  Julga 
ser  o  celebre  Surja  Son,  terrorista 
bengaloz,  por  cuja  captura  o  go¬ 
verno  ofíoreeeu  um  prêmio  de 
10.000  rupias,  e  a  quem  se  nt- 
trihuem  todos  os  netos  do  ter¬ 
rorismo  que  se  tüm  praticado  ha 
tres  aúnes  na  Bengalia. 

As  autoridades  pensnm  que  e**n 
prisão  vlrl  pormlttlr  acabar  de 
uma  voz  com  o  terrorismo  rei¬ 
nante  em  Chtttngong,  onde  os 
partidários  de  Surja  Son  JA  fa¬ 
ziam  delle  uma  figura  legomlarla, 
pela  habilidade  e  nudiicia  com 
que  ha  tres  annos  tem  Aludido 
todas  a»  forças  encarregadas  do 
sua  captura. 


0  Exercito  Republicano 
vae  transformar-se  para 
tentar  a  ligação  entre  o ' 
sul  e  o  Ulster 

Ttutilln,  18  (U.  T.  B.)  —  O 
Exercito  Republicano  Irlnndez 
estft  om  ve? porás  de  so  transfor¬ 
mar  cm  unia  nova  organização, 
sem  caracter  político  nem  sectá¬ 
rio,  qne  se  deallnarA  a  pugnar 
constitucionalmente  pela  abolição 
da  actual  separação  entre  n*  duas 
Irlanda*,  do  Norto  e  do  Sul,  e 
pela  proclamação  de  uma  "Ir¬ 
landa  Livre  c  Unida". 

O  sr.  F'rank  Bolster,  "lender” 
dnqtielle  Exercito,  assim  o  an- 
1  nunclou  hontem,  ospcctacular- 
uiento,  quando  penetrou  no  aquar¬ 
telamento  dessa  mlltcla  voluntária 
e,  puxando  do  *ou  revolver,  con¬ 
vidou  todos  o»  seus  companheiros 
]  a  *e  Incorporarem  ao  novo  mo- 
I  vlmcnto,  sendo  seu  appello  aco- 
jlhklo  com  enthUKtasmu. 

|A  állêmãnhTsob  o 


0  PRIVILEGIO  DAS  NA-  REGÍMEN  H1TLERISTA 


CIONALIDADES  NA 
YUG0SLAVIA 

Uma  interpellação  ao  go¬ 
verno  inglez  na  Camara 
dos  Communs 

Londres,  18  (U.  T.  B.)  — 

Respondendo  r  uma  pergunta  que 
the  foi  dirigida  pelo  sr.  Dawtns, 
na  Cnmara  doe  Commune,  aobre 
a  nltuaçáo  nn  Tugoslavln,  Sir 
John  Slmon,  titular  do  “Forelgn 
Offlee",  disse  quo  o  governo  brl- 
tennlco  não  so  pode  Interessar 
por  qucstfics  Interno*  de  outros 
palies. 

O  sr.  Dawlcs,  repllcnndo,  obser¬ 
vou  que  o  governo  do  Reino  Uni¬ 
do.  como  signatário  de  tratados 
em  vigor,  deve  Intervir  para  a 
salvaguarda  dos  direitos  o  privi¬ 
legio*  das  nacionalidades  que  fo¬ 
ram  Incluídas  no  Estado  da 
Vugoslavln. 

Falleceu  Jim  Corbetl,  ex-cam¬ 
peão  mundial  de  box 

JToua  Fnrfc,  18  (U.  T.  B.)  — 
Com  68  annos  de  edode,  falleceu 
hoje  o  antigo  pugilista  Jtm  Cor- 
btU,  cognominado  "o  cavnlliolro" 
por  seus  admiradores  e  contempo¬ 
râneos  de  "rlng",  e  que  durante 
cinco  annos  foi  o  campeão  mun¬ 
dial  dc  box. 

- D -  _ 

Inaugura-se  amanhã  a  Feira 
dc  Industrias  Britanoicas 

Londres.  IS  (U.  T.  B.)  - 
Inauguram-se  segunda-feira  o» 
duns  sceçfies  da  Grande  Feira  da* 
Industrias  Drltnnnlcas.  qcatn  cn- 
pttnl  e  em  Birmlngbnm. 

Durante  a  semana  n  Feira  serft 
visitada  pola  rainha  Mory,  pelns . 
duques  dc  York,  e  pelo  primeiro 
ministro  MaeDonnld. 

- □ - - - 

Azas  inglezas  a  caminho 
do  Everest 

Banano.  18  (U.  T.  B.)  —  Pro¬ 
cedentes  de  Marselha,  chegaram 
n  esta  cidade  os  tres  aviões  hri- 
tannlcoa  que  se  destinam  A  Indin, 
or.de  se  Incorporarão  A  grande  ex¬ 
pedição  que  vae  exolornr  o.  Mon¬ 
te  Everest. 

Hoje  pela  manhã  os  tres  aviões 
levantaram  võo  a  caminho  de  Ná¬ 
poles*  ,- 


Berlim .  18  (U.  T.  B.)  —  Rc- 
glslrarnm-se  hontem  mn(p  dozo 
novo*  casos  de  suspensão  do  Jor- 
nnen  o  sno  esperados  ainda  novas 
appllcnçõo*  do  recente  decreto  “de 
omergrnela"  nobre  e  lllverdnde  dc 
ImprenRn. 

O  vlce-chancellor  Von  Pnpen, 
em  sua  qunlldsde  do  commlssarlo 
do  Releh  na  Prússia,  prohtblu 
quo  o*  Jornuos  suspensos  Infor¬ 
mem  a  seus  lollores,  dlrcctanionte 
ou  por  Intermedia  do»  outros  jor- 
nnes,  o*  razões  por  que  tenham 
sido  sujeitos  A  medida. 

AS  VIAGENS  DO  ZEP- 
PELIN,  ESTE  ANNO, 
AO  BRASIL 

O  Luftschlfbau  Xeppelin,  em 
combinação  com  a  Homhurg  — 
:  Amrrika  Lliite,  doo  a  conhocer  os 
I  HogulnleB  pormenores  sabre  ns 
,  projeetada*  viagens  dn  “Oraf  Zep- 
pelin",  no  correr  do  presente 
anno.  A*  viagens  rogulare*  sui- 
nmerlcanns  serão  reencetada*  no 
snbbudo,  0  de  mulo,  do  Frledrlclis- 
hafen.  e,  na  quinta-feira.  11  de 
maio,  do  Rio  de  Janeiro.  No  prin¬ 
cipio  lerA  lagar  uma  vingem  men¬ 
sal  em  enda  direcção,  A  pnrtlr 
de  dia  7  do  setembro  do  nio  de 
Jnnelro,  serft  feito,  II  semelhança 
do  anno  passado,  um  serviço  quln- 
zenul  e  mantido  ntâ  a  sahlda  no 
dia  2  de  novembro  Evcntuaes 
viagens  posierlores.  de  Inverno, 
serâo  dadas  A  piiblleldoile  efimen- 
to  mais  tarde.  Ao  contrario  do 
anno  passado,  ecrno  tadns  a*  via¬ 
gens,  sem  oxcrpçfin,  feltna  ntfi  o 
Rio  do  Janeiro.  Além  disso,  es¬ 
tão  provlstns  neste  anno.  pela  pri¬ 
meira  vez,  escalas  regulnrea 
em  Pevllha  e  respectlvonicnlo  Bar¬ 
celona.  Da  Hcspnnha  pode-se  A 
vista  disso  chegar  dn  Rio  da  Ja- 
nclro  em  cerca  de  4  dias.  Todna 
ns  demais  cidade»  europfin*  po¬ 
dem  scr  facilmente  nlllngldas  tio 
Rio  do  Janeiro  em  C  c  7  dlns.  Uma 
vez  que  os  portos  ncrcos  no  Rio 
dc  Jnnelro  e  na  Hcspnnha  este¬ 
jam  concluídos,  serft  possível  In¬ 
troduzir  mnls  melhoramento*  no 
serviço  sul-americano  do  “Graf 
Zeppelln",  prlnclpolmenio  um  no¬ 
tável  encurtamento  no  lempn  de 
viagem'.  Os  preços  de  passagem 
soffreram  em  relação  no  anno  an¬ 
terior  nm«  conxtderavcl  redticção 
e  lnclue  120  kltos  livres  de  baga¬ 
gem.  O  Syndlrato  Condor  ealahe- 
kcerft  neste  anno  sen-lçcs  espe- 
clnes  em  correspondência  com  o 
“Graf  Zeppelln"  pare  o  tran-por- 
te  de  passageiros  o  mala*  pez  taes. 


Oenclira,  18  (U.  T.  B.)  -  ÈatA 
oftlulnlmcnto  confirmado  qun  os 
ministras  do  Exterior  dns  nuçõea 
da  “Pequena  Enlcnte",  depois  de 
terem  estudado  em  sua  ultima 
reunião  os  probleinn*  actuaes  da 
Europa  e  os  resultado  da  Confc- ' 
roncta  do  Desarmamento,  resol¬ 
veram  transformar  a  "Enlcnte" 
em  uma  organização  permanente 
de  caracter  Internacional. 

Nessa  organização  Beriin  ntlinll- 
tldos  outros  Estados  cujos  pro¬ 
gramaras  políticos,  economlcos  o 
militares  ostcjnm  do  acnorrlo  com 
os  da  "Pequena  Entente",  pelos 
qunos  tae*  Estudos  deverão  con¬ 
cluir  entre  sl  convenções  esne- 
cIron  sobra  communieações  fer- 
I  rovlarios,  tolégraphlca»  n  lelephn- 
|  nicas,  navegação  e  nlfandegas,  fl- 
■  condo  reservada  A  organização 
|  assim  formada  o  direito  do  dar 
'  ou  nüo  consentimento  para  even- 
tnnes  tratados  de  um  dns  Estn- 
dos  com  quaesquer  outros. 

Cada  um  doB  tres  mlrWtros  do 
Exterior  dos  palzcs  da  “Pequena 
Entente"  —  Teliecoslnvnquln,  Ru- 
;  mania  e  Yugoslavla  —  assumirá 
in  seu  turno  a  presidência  do  Con- 
j  selho  Permanente  da  nova  al- 1 
•  llança. 

I  Varlns  Jornaes  europeus,  prin- 
elpalmono  da  Hungria,  cotn- ' 
|  mentando  esse  Paclo,  dizem  que 
,et!e  4  contrario  aos  Interesses  da 
paz  europfta,  que  se  funda  na  Liga 
das  NaçBcs. 

X.  An  R.  —  O  ambiente  políti¬ 
co  da  Europa,  sobretudo  «la  Eu¬ 
ropa  Contrai,  vae  tornando-se, 
dia  a  dia,  mnls  agitado  o  Intran- 
qulllo.  A  campanha  renlalonlsta 
da«  clausulas  dns  tratados,  que 
consagraram  a  derrota,  da  Allo- 
manba  o  de  seus  alllndns,  «sIA  re¬ 
crudescendo  de  maneira  Impres¬ 
sionante.  De  um  parte,  a  Italia. 
beneficiaria  desses  tratados,  mas 
ainda  Insatisfeita  em  suas  pre¬ 
tensões,  procura  com  nn  arran¬ 
cadas  do  Duce  tirar  partido  da 
Inquietação  gerada  por  esse  es¬ 
tado  de  celsas.  Por  *ua  vez,  a 
Allemnnha,  ora  dirigida  por  uma 
colllgaçio  do  elementos  ultra-na- 
clonallstns  empenhados  em  res¬ 
taurar  *  monnrchln  mllllnrlnl*  dos 
llohenzollern  e  cm  desenvolver 
uma  pollllca  capaz  de  assegurar 
a  hegemonia  allemil  na  Europa, 
constituo  o  grande  baluarte  desse 
revisionismo.  A  Hungria,  então, 
psreee  não  ler  hoje  outra  prooc- 
eupação.  A  Bulgarla,  flnnlmenle, 
não  pensa  sennn  na  recuperação 
dos  territórios  quç  lhe  foram  nr- 
rehn  todos. 

Dennto  de  tnt  situação  a  sttltu- 
de  da  Yugoslavla,  da  Tchceonlo- 
vaqula.  e  da  Rnmnntn.  os  pnlzes 
componentes  da  “Pequena  Knten- 
lo",  *6  poderia  ser  a  roafflmn- 
çnn  o  a  consolidação  de  stta  nl- 
llanço.  bem  como  a  procura  de 
um  estreitamento  ainda  mntor  de 
mias  relnçõe*  com  es  oiitros  pil- 
zes,  taes  como  n  Polonla  o  a  Orj- 
cla  tombem  vltnlmrnto  Interessa¬ 
dos  na  manutenção  do  s/otu  quo. 
actual  da  Europa.  Twlo  o  Inte¬ 
resse  tem  a  "pequena  Entente", 
a  Tolonta  e  a  Orerla,  bem  como 
a  Bolglca  em  cerrar  fileiras,  no 
domínio  da  polltloa  Internacional, 
em  torno  da  França,  que  *  a 
grande  potencta  dlrcctomentc  In¬ 
teressada  na  defesa  do*  tratados. 
No  momento  aeluti,  pode-se  dizer 
quo  as  clausula*  financeiras  e  mi¬ 
litares  adoptadas  em  Versa  llles  e 
cm  outro*  tratados  subsequente*, 
Jft  estão,  Irremedlnvclmente.  em 
via  de  eomoletn  liquidação.  A 
luta  em  torno  dos  tratados  llml- 
ta-sc  hoje.  dc  facto.  As  clausulas 
territartara.  realmente  o»  de  maior 
Importando.. 

As  resoluções  ngora  adoptadoa 
pelo  "Pequena  Entente"  são  m- 
tamente  expressivo*  da  gravida¬ 
de  da  presente  situação  europêa- 
Revrstem-se  ellas  do  um  cunho 
de  preparação  militar  para  re- 
pelllr  um»  aggresaão,  que  se  Jul- 


Novn  York,  18  (U.  T.  B.)  — 
Não  ha  duvida  quo  a  resolução 
de  hontem  do  Senado  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  em  favor. da  suppres- 
são  dn  XVIIJ  emenda  da  Cons¬ 
tituição  velu  tornar  multo  mais 
'i  nxlnra  do  quo  estava  a  morte 
'.,'flnltlva  da  prohlblção  alceollca. 

Cumpro  notar,  porfim,  quo  aln- 
ita  ha  multo  o  quo  fazer  antes 
quo  n  "lei  seccn"  venha  a  ser 
nllorada  ou  revogada. 

E'  certo  quo  a  Crunara  dos  He- 
presontnnle»  votarft  como  o  fez  o 
Senado,  quando  tiver  que  tratar 
do  assumplo  na  próxima  sema¬ 
na.  Com  effello,  nesse  ponto  os 
democratas  contam  com  a  maio¬ 
ria  do  110  contra  48  votos. 

Mesmo  assim,  porém,  a  sup- 
pressão  da  XVIII  emenda  tem 
que  ser  sujeita  A  ratificação  ou 
rejeição  da»  leglnlaturns  dos  48 
Estados  da  União  americana. 
Ecsn*  leglstaturn*  deverão  nuto- 
tlzar  a  sujeição  do  assumpto  A 
consideração  de  convenções  ea- 
pcclnes,  cujos  delegados  serão  es- 
lieulalmentc  eleitos  para  esse  (Im 
pelo  voto  popular. 

Dopots  disso  serft  preciso  que, 
pelo  menos,  38  desnos  convenções 
espoeiae»  dos  Estados  nprpovem  a 
rejeição  \  da  emenda  que  pcrmlt- 
tlu  n  Instituição  da  "  Lei  Vols- 
tead"  ou  “IpI  seccn". 

Os  mais  optlmlslos  prcvèem.  a 
morto  offlclal  da  prohtblçúõ  sfi- 
mente  para  o  mez  do  Janeiro  de 
1934,  ao  passo  que  outros  obser- 
vndoras,  mais  ponderados,  cal- 
culnm  quo  essa  operação  duravA 
no  minlmo  tres  a  quatro  nonos. 
- o - 

0  expresso  Londres-Bir- 
mingham 

LonArca,  18  (U.  T.  B.)  —  O 
novo  exoresso  Londres-BIrmln- 
gham.  denominado  “Armstrong- 
Shell'',  o  quo  ê  o  primeiro  trem 
clectrlco  a  oleo  que  funcctona  re- 
gnlnmento  na  Inglnterra,  segue  o 
mesmo  Itlnvrorlo  do  primeiro 
comboio  que  ligou  as  duas  cida¬ 
des.  ha  noventa  annos. 

A  Inauguração  desso  melhora¬ 
mento  llga-se  A  dn  Feira  das  In¬ 
dustrias  Brltannlcas,  que  so  abre' 
segunda-feira  om  Rlrmlnghnm. 

O  '' Armstroiig-Bhell"  atllnglu 
nas  experieneins  n  velocidade  de 
70  mlthns  por  hora.  mas  o  seu 
horário  prevê  o  tempo  de  duas 
horas  c  7  minutos  pnra  um  per¬ 
curso  de  112  milhas. 

ga  possível  a  qualquer  momento, 
imr  parto  do  qualquer  ile  seus 
antagonista*.  Alím  disso,  dean* 
te  dns  ameaças  de  elementos  hl- 
ttcrlstaa.  que  proclamam  as  suas 
Intenções  d§  occupar  o  corredor 
polonez,  a  Polonla  se  vê  forçada 
a  tomnr  precauções.  A  paz  euro- 
pía  se  acho,  pois,  neste  Instante 
eerlamente  compremettlda.  Jul¬ 
gando-se,  porém  sem  porfl-prls, 
pode-se  afflrmar  que,  da  cohesão 
do  bloco  de  pequenas  potências 
agrupados  cm  torno  da  França, 
dependerá,  no  menos  por  algum 
tempo,  a  manutenção  da  paz.  E‘ 
que.  apezar  de  todas  os  orron- 
eailps,  declamnções  e  gritarias  dos 
r.nelonftllstns  qua  agitam  a  ban¬ 
deira  revisionista,  o  poder  tnlll- 
Inr  e  o  prestigio  financeiro  da 
França  constituem  elementos 
tnhlbldores  de  tal  montn  que,  nn- 
tss  de  passarem  da  palavra  & 
seção,  esses  revlalonlataa  derem 
rensar  não  duas.  mas  multas  ve¬ 
zes... 


Os  qne  receberam  hontem  o  diploma,  na  aviação  naval 


A  Escola  de  Aviação  Naval 
cammemorou,  hontem,  com  um 
programma  festivo  multo  bri¬ 
lhante,  a  terminação  do  curso 
da  turma  do  aviadores  navacB 
do  1982. 

Na  visita  quo  fizemos  ao  Ga¬ 
leão,  verificámos  os  melhora¬ 
mentos  de  quo  foi  dotadn  a  Ao- 
ronautica  Naval,  depois  quo  o 
almirante  Adalberto  Nunes  as¬ 
sumiu  a  direcção  deoso  Impor¬ 
tante  departamento  militar.  Não 
6  sfimonto  a  parte  material  qua 
apresenta  aclualmonte  um  ele¬ 
vado  gráo  de  efflclencla  — -  a 
parta  pensoal  também  reoebeu 
o  Influxo  do  espirito  organizador 
e  dlaclpllnador  daqueile  offl¬ 
clal  general,  conhecido  na  Ar¬ 
mada  atravftB  do  Importantes 
eommlssões  que  tem  desempe¬ 
nhado  com  deztacada  cfflclenrln. 

E  por  Isso  nota-se  um  outro 
aspecto  na  Aeronáutica,  ande 
se  trabalha  actlvnmentc  pela 
aviação. 

O  programma  de  festejos  para. 
commomomr  a  entrega  dos  di¬ 
plomas  aos  aviadores  rnvacs  do 
1982,  desenvolveu-sc  desde  melo 
dia,  quando  so  realizou  o  almoço 
que  a  nlmlranto  Adalberto  Nu¬ 
nes.  offcreccu  ao  ministro  da 
Marinha,  servlndo-sq  o  agape  em 
um  dos  hungar»,  tomando  parle 
nelle,  além  dns  almirante*  Pro- 
togenes  Guimarães.  Adalberto 
Nunes,  o  ministro  Josfi  Américo, 
general  Gôes  Monteiro  e  affi- 
clacs  da  Aviação  Militar. 

Apfis  o  almoço,  foi  Inaugurado 
o  clnorna  no  recreio  da  guarni¬ 
ção. 

A's  4  horas,  tnlclbu-ae  a  ceri¬ 
monia  da  entrega  Mios  diplomas, 
recebendo  cada  novo  aviador,  o 
seu  “brevel"  daa  mãos  do  almi¬ 
rante  Protogones  Guimarães.  Os 
diplomas  dos  aviadores  civis  fo¬ 
ram  entregues  pela  capitão 
Mello,  e  outros  aviadores  do 
Exercito  presente*  ao  acto. 

Keeebornm  diplomas  os  se¬ 
guintes  avladoros: 

Aviadores  nnvaca  —  caplllo- 
tenente.  Guilhermo  Flaeher  Proa- 
ser;  1'  tenente  Darlo  sCavelcantl 
dn  Azambuja,  1*  tenente  Hello 
Costa,  1*  tenente  Salvador  Cor¬ 
rêa  de  SA  o  Bcnovldes,  3"  tenen¬ 
te  Honorlo  Ferraz  Koeler,  2”  te¬ 
nente  Newton  Rubem  Bholl  Sor- 
pa,  2"  tenente  Paulo  César  Ara¬ 
nha  Hoppe,  2°  tenente  Antonlo 
Joaquim  da  Rllva  Gomes,  2*  te¬ 
nente  Cario*  Alberto  Felguelras 
Snuto,  2*  tenento  Antonlo  Frari- 
klln  Hochu,  2:  tenente  Apulehro 
do  Aguiar  Botto  de  Mello,  e  os 
civis,  Gilberto  da  Cunha  Mene¬ 
zes,  Jorge  Marques  de  Azevedo, 
e  Mnrlo  Joppert  Carneiro  da 
Cunha. 

Pilotos  aviadores  —  sub-offl- 
clal  Antonlo  José  Branco,  civis, 
Josfi  Nunes  Ferreira,  Aldemnr 
Moreira  Pinto,  o  Hermes  da 
□nmn  Almeida. 

Antes  da  entrega  doa  diplo¬ 
mas  foi  lida  a  seguinte  ordem 
do  dia  do  commandanta  Raul 
Bandeira,  commandunte  da  Es¬ 
cola: 

“Meus  jovens  camaradas,  ago¬ 
ra  que  Ide*  entrar  na  vida  activa 
do  võo,  tendo  sempre  presentes 
os  conselhos  e  ensinamentos  quo 
vos  foram  ministrados  nesta  Es¬ 
cola,  pelos  vossos  mestres,  por- 
quo  da  sua  observação  rigorosa 
fi  constante  dependerA  o  succes- 
so  o  o  brilho  da  vossa  carreira 
de  aviador. 

Não  Infrinjae»,  Jamais,  a  “Dis¬ 
ciplina  do  võo"!  Torque  da  sua 
rigorosa  observação  e  fiel  obe- 
dlencliv  fi  quo  depende  a  segu¬ 


rança  do  vfio,  quor  Individual 
quer  em  conjunto. 

Elln  fi  a  boso  do  toda  a  orga¬ 
nização  nerea,  o  a,  chave  do  so- 
grodo  dos  sueccsso*  brilhantes  e 
extraordinários  alcançados  pelns 
grandes  organizações  aeronáuti¬ 
cos  mundlacs, 

I.embrne-vos  que  o  tributo  da 
sua  desobcdlcncla  6  quari  sem¬ 
pre  pago  com  sangue,  quando 
não  o  fi  com  a  proprlo  vida. 

Meus  jovens  camaradas,  quo 
a  "Disciplina  do  vfio".  soja  para 
todos  vfis,  como  nm  dogma  reli¬ 
gioso,  cm  quo  sa  crê,  so  observa 
e  so  pratica,  oom  amor,  dovoção 
e  dedicação. 

Dando-vos  este  ultimo  conse¬ 
lho,  como  velho  e  experimenta¬ 
do  companheiro,  apresento  A  to¬ 
dos  vfis,  como  com  niandnnto  des¬ 
ta  Escola,  oh  minhas  despedidas 
o  votos  de  uma  feliz  brilhante  e 
gloriosa  carreira  aerco  naval. 

E'  com  Justo  orgulho  e  gran¬ 
de  satisfação,  quo  este  cominan¬ 
do,  vê  encerrados  os  trabalhos 
escolares,  com  as  distribuições 
dos  "brevotes”  nos  avlndnres  dá 
turma  de  1932.  Orgulho  por  ser 
esta  a  turma  mnls  nu  morosa  (18 
aviadores)  salda  dn  Eroohi.  des¬ 
de  a  sun  fundação  om  1918.  Sa- 
tlofação  por  nno  se  ter  registra¬ 
do  durante  todo  curso  de  võo 
um  sfi  acchlente  do  ordem  pes- 
j  soai,  o  os  de  ordem  material  fo- 1 
|  ram  n  hem  dizer  Insignificantes, 

|  pots  dos  12  aviões  empregados, 
na  Instrncção  »A  nm  foi  entregue 
A*  offlclnnn  pnra  ligeiros  repa¬ 
ros. 

Para  bom  nvallur-so  o  qus 
este  facto  significa  hasta  dizer 
que  durante  o  período  da  Infttru- 
cção  foram  renllzndou  3878  võos, 
num  tolnl  dn  2.387  horas  e.  35 
minutos. 

O  suceofso  do  curso  de  vfio  da 
turma  de  1932  •  o  sou  brilhante 
e.xltn,  6  fruto  do  trabalho  e  do 
esforço  do  um  grupo  de  aviado¬ 
res  de  elite  que  formam,  fcllz- 
menlo,  a  aviação  naval,  grtipo 
este  quo  coiiKt-gutu,  aproveitan¬ 
do  os  ensinamentos  das  escolns 
inglcza,  americana  e  Italiana,  or¬ 
ganizar  um  trabalho  sobre  ensi¬ 
no  pratico  cio  vfio,  quo  podemos 
considerar  perfeito,  dennto  dos 
resultado*  pratico*  alcançados 
com  a  primeira  turma  em  que 
fot  npplicndo. 

Estes  officlae*  aos  quaos  a  Es¬ 
cola  dc  Aviação  Naval,  deve  este 
serviço  são:  capitão  da  corveta 
AV-N  Luiz  Netto  dos  Rcy»,  ca¬ 
pitão  tenentes  Álvaro  Amujo  o 
Ismar  P.  Brasil.  O  prlnficlro 
como  chefo  do  depnrlamcnto  no 
começo  da  Instrucção  e  os  dois 
últimos  também  como  chefes 
Interinos  do  mesmo  departa¬ 
mento.  foram  Incansáveis  o  de¬ 
dicados  nas  suas  árduas  fnn- 
cçOos  dc  Instriictores  de  vfio,  que, 
tainhem  exerceram  cumuiatlva- 
inentc,  durante  todo  curso  esco¬ 
lar.  Todos,  portanto,  merecem 
os  melhores  elogios,  pelo  multo 
do  esforço  e  dedicação  da  que 
deram  provas, 

E’  de  justiça,  também,  salien¬ 
tar  a  dedicação,  esforço  e  Inte¬ 
resse  demonstrado  polo  chefe  do 
departamento  do  Ensino  Thoorl- 
co,  o  capitão  de  corveta  AV-N. 
João  Dlns  Costa,  amdm  como  dos 
Instnictorcs  o  suli-lnstructorc*; 
pela  mesma  dedicação  o  Intelll- 
gento  desempenho  de  suns  fun- 
cções  e  obrigação*,  os  capitães 
de  corvetas  AV-N.  Mario  da 
Cunha  Godlnhò  e  Josfi  Backor  de 
Axamor,  capltães-tontes  Anto¬ 
nlo  A.  Castro  Lima,  Henrique 
Flclurs,  Aecto  Antunes.  Borges  I 
Fortss;  primeiros  tenentes  A1-' 


tamlro  R.  de  Souza,  Paulo  Dru- 
mond  o  2“  tenente  Luiz  Tennn. 
Agradeço  também  a  cotlnbora- 
çüo  do  professor  nornrallsta  Car¬ 
los  Migueis  Garrido,  encarrega¬ 
do  do  ensino  elementar  desta 
Escola. 

A  todos  em  fim,  que  me  preai 
taram  o  concurso  da  seu  traba¬ 
lho  o  esforço  do  sua  tntelllgeh- 
cia.  para  a  feliz  execução  deesx 
tarefa,,  slrvo-mo  dn  opportunlr 
dado  pnra  protestar  n  minha 
gratidão  e  o  mou  reconhecimen¬ 
to  sincero.” 

Em  seguida,  tevo  logar  a  par¬ 
to  nvlatoria,  lavnntando  võo  II 
iinparelhOB  cm  asquadrilhas  çuo 
fizeram  lindas  evoluções  e  arris¬ 
cadas  acrobacias. 

Ia  om  melo  a  demonstração 
quando  o  tempo  mudou  rapida¬ 
mente,  dOHoncandeando-se  qussl 
uma  tempestade,  o  que  serviu 
pura  patentear  a  calma  e  perí¬ 
cia  dos  Jovens  aviadores  que 
aterrissaram  com  a  maior  pe¬ 
rícia  o  rapidez. 

A's  5  horas  dn  tarde  foi  ser¬ 
vido  um  farto  lunch  no  edifício 
da  Aeronáutica,  seguindo-se  ani¬ 
mado  bailo  até  As  0,30,  quando 
so  verificou  o  rcgrecBO  doB  nu¬ 
merosos  convidados. 

0  PAQUETE  “ITA- 
BERÁ”  S0FFREU  UM 
ACCIDENTE 

Cora  as  hélices  avariadas 
transbordou  os  pas¬ 
sageiros 

FiorlanopoV.a,  18  (União)  — 
Hontem,  pcUt  manhã,  desembar¬ 
caram  nesta  capital  vários  pas¬ 
sageiros,  vindos  do  norte,  pelo 
vapor  "Ilaltuba",  ancorado  ante- 
honlem  em  ParannguA.  Como  sou¬ 
béssemos  que  o  “Italtuba",  desde 
hn  nlguns  nnnos  sfi  transporta 
carga,  exlranhamos  que  nessa 
vingem  aquello  vopor  estivesse 
substituindo  um  dos  paqueto  que 
fnr.etn  a  Unha  de  pnssagolros  Rlo- 
Porto  Alegre.  Procuramos,  por 
ls*o,  BAbcr  as  razões  dessa  ano¬ 
malia  e  conseguimos  colher  da 
um  passageiros  as  seguintes  In¬ 
formações: 

O  pnquoto  quo  no$  dovla 
trazer  atfi  nqul  era  o  “Itaberl”, 
Este.  porím,  ao  cnlr  de  Antonlna 
para  ParannguA,  na  nolto  de  sab- 
tmdo  ultimo,  mais  ou  menos  As  24 
horas,  eoCfreu  gravo  avaria,  cau¬ 
sada,  primeiramente  nas  hellces, 
ns  quaes  foram  partidas  por  uma 
estaca,  que.  naqucllas  tmmedla- 
çfies,  fluetuava  no  sabor  da  cor¬ 
renteza.  Perdida,  assim  a  dire¬ 
cção,  o  navio,  que  caminhava  com 
alguma  força,  foi  de  encontro  a 
uma  pedra,  sendo-lhe  arrancado* 
do  enseo  nlguns  snrrebltcs.  Tanto 
bastou  para  que  o  navio  come¬ 
çasse  n  fnzer  ngun  a  BB,  onde  s» 
acham  lorallsada*  a  bydraullca  e 
os  mnehlnas  de  RB.  Ficou,  por- 
tnnto,  o  “ImberA",  Impossibilita¬ 
do  do  proKcguIr  a  viagem.  Foi, 
então,  que  nos  baldearam  para  o 
“Italluba".  a  cujo  bordn  viemos 
parar  nqul". 

—  E  ha,  atnda,  passageiros,  a 
bordo? 

—  Sim,  os  que  se  destinam  a 
Imbltuhn. 

—  Quanto  &  carga,  pode-nos 
dizer  nlgo? 

—  PM  que  toda  a  carga  do 
“ItnherA",  pnm  os  porto?  atfi 
Imbltuba  Velu  pelo  “Itnltuba".  A 
n'te  se  destina  n  Pelotns  e  Porto 
Alegro  scr.ft  traiuporwdn  pelo 
"luiguasiu1  % 
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NO  MUNDO  DOS  LIVROS ! 
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O  ura  Ido  Orlco,  "£uarbto 
ia  Veiga  a  nua  dfioon”.  Edi¬ 
tora.  Qimnnharn,  Ulo,  11)33. 

Na  plmiango  tia*  moriornon  cul¬ 
tores  iln  tilntorla.  da  Brasil,  a  nr. 
Oswaldo  Orlco  6  um  doi  que  »a- 
bera  vor  melhor  a  dos  quo  snbem 
oontnr  a»  coisas  uom  mais  gra- 
Ca  da  salyla. 

A  sua  "vida"  ilo  José  do  Alen¬ 
tar  pòdo-so  consUlorar  umn  dos 
■ynlhosos  mrtln  bom  foltiiB  que, 
até  aqui,  so  fizeram  sobro  a  per¬ 
sonalidade  lltorarla  o  política  do 
autor  da  “Quornny".  O  sou  livro 
tobro  Patrocínio  e  o  seu  romaneo 
hlstorlco  bordado  em  tomo  Uo 
padre  Foljõ  Incluom-so  perfeita- 
mento  entro  os  melhores  trabalhos 
da  nossa  literatura  histórica,  que, 
por  BlgnaJ.  se  desenvolve  brilhan- 
tomente  o  conta  Jl  uma  plclado 
numerosa  de  oultores  de  primei¬ 
ra  ordam. 

Depois  de  Alonoar,  do  Patroct- 
nlD  e  do  Faljõ,  tres  vultos  oyclo- 
plcos  nos  festos  da  vida  nacional, 
offoroco-nos,  agora,  o  sr.  Oswal- 
do  Orlco  o  sou  "Evaristo  da  Vei¬ 
ga  e  sua  época".  Evaristo  é  ou¬ 
tra  figure  doa  unais  attrahentes 
que  so  contam  na  nossa  historia 
e  que  abrange,  além  disso,  um 
largo  período  dos  mais  Interes¬ 
santes  vividos  do  nosso  passado 
político,  vindo  dos  prodromos  da 
campanha  pela  lndepemlencln  até 
quasl  o  Inicio  do  2*  Reinado.  A 
proclamação,  a  convocacão  e  a 
dissolução  da  Constituinte,  a  de¬ 
posição  do  D.  Pedro  I,  a  rogencla 
por  tudo  Isso  passa  Evaristo  da 
Veiga  e  sempre  collacado  nos  toga¬ 
res  avançados,  desempenhando  na 
marcha  doe  acontecimentos  polí¬ 
ticos  e  soclaes  os  papeis  mais 
salientes. 

Oswaldo  Orlco  estuda  Evaristo 
sob  todas  os  suis  feições,  o  Jor¬ 
nalista,  o  político,  o  parlamentar, 
o  homem  de  governo  e  o  homem 
de  opposlção.  Accentúa  com  fir¬ 
meza  oe  trecos  essenclacB  do  sua 
personalidade.  Frisa  as  suas  po- 
alcdes  decisivas,  sssumlrlas  nos 
momentos  culminantes.  Fixa,  numa 
palavra,  através  a  Individualida¬ 
de  suggestivtt  do  dlrector  da  "Au¬ 
rore  Klumlnenso",  os  Instantes 
hlstorioos  mais  Importantes  da- 
quolla  quadra  agitada  •  no  cen¬ 
tro  dos  quaes,  invariavelmente, 
como  personagem  obrigUorlo,  al¬ 
teava-se  a  figure  do  Evaristo. 

O  Uvro  do  sr.  Oswaldo  Orlco 
torna-se  ainda  mais  Interessanto 
por  Isso  que,  em  seguida  ft  parte 
consagrada  ao  estadista  mineiro, 
elle  r  oca  varias  personalidades 
eminentes  da  época,  como  Bernar¬ 
do  de  Vssconcellos,  Libero  Bada- 
râ,  José  Bonifácio,  Antonlo  Carlos, 
Barbecena  o  Inhomlrlm,  contan¬ 
do  acerca  de  todas  ollos  coisas 
novas  •  oolsos  interessantes.  Em 
outro  capitulo  troca  o  autor  o 
quadro  da  Constituinte  de  1823, 
narrando  de  maneira  precisa  os 
empolgantes  acontecimentos  de 
que  resultou  o  acto  de  D.  Pe¬ 
dro  I,  fechando  violentamente  a 
nssemblêa  convocada  para  consti¬ 
tucionalizar  o  polz. 

A  brochura  do  sr.  Oswaldo 
Orlco  tem  cerca  de  duzentas  pa- 
güiBa.  O  Joven  escriptor  versa  os 
assumptos  com  um  espirito  de 
eynthese  admirável  e  diz  tudo 
da  melhor  maneira  com  o  míni¬ 
mo  de  espaço  no  mlnfmo  de 
tempo. 

•  •  • 


Dldl  Calllet, 
Bio,  1033. 


'Bculusr* . 


O  novo  livro  da  senhorita  Dld! 
Colllet  traz  no  capa  uma  linda 
cabeça  de  mulher  loura,  com  os 
olhos  azues  esverdeados.  Dldl  te¬ 
ria  dado  soe  seus  leitores  uma 
impressão  multo  mais  agradável 
de  bellcza  se,  em  vez  da  figura- 
chromn,  fnBse  o  proprlo  retrato 
delia  que  all  estivesse... 

A  senhorita  Dldl  Calllet  coito- 
ca-se  no  mundo  dessas  creatures 
que  vêm  &  terra  sob  o  signo  da 
felicidade.  Dldl  nasceu  para  a  v|- 
ctorla.  E'  privilegiada  em  tudo: 
na  formosura  Irradiante,  na  ele- 


gnncla  envolvente,  na  finura  da 
lnlelllgoncla,  no  brilho  do  espi¬ 
rito, 

Depois  de  haver  obliiío  os  mo- 
lhoros  triumphos  femininos  nos 
torneios  da  sleganola  o  da  buliu- 
zn,  oll-a  quo  surge  no  campa  da 
lltoriituru,  com  a  sua  pemia  co¬ 
roada  do  flores,  pnra  alil  também 
se  firmar,  destacamlo-so  como  um 
ilos  mais  expressivos  talonUis  da 
geração  do  mulheres  brasileiras, 
de  mentalldado  formada  spés- 
guorra,  e  quo  entram  nas  Justas 
da  intolllgencla  em  jitfirmãçOox 
magnificas  da  sua  vitalidade. 

"Tafl",  o  livro  do  estréa  do 
Dldl  Calllet  ,asslgnulou  o  anno 
passado  um  dos  mais  significati¬ 
vos  succossqs  do  livraria,  "Tad" 
despertou  a  attenção  do  toda  a 
gente.  E  todos  que  leram  "Tna" 
saíram  encantados  do  suas  pagi¬ 
nas. 

Dldl  Calllet  lança,  agora,  o  seu 
novo  trabalho,  •  desta  vez  um 
romance,  “Reviver".  No  estylo  é 
aqutlla  mesma  suavidade  do  ex- 
pressão  e.aquella. mesma  maneira 
elegante  de  dizer.  No  recérts  dos 
personagens  entra  multo  de  eua 
alma,  do  seu  sentimento  e  da  sua 
emoção.  A  narrativa  é  attrahon- 
te,  original  e  movlmantada. 

Ainda  uma  vez  Dldl  Calllet 
venco  no  romance,  como  venceu 
o  anno  pasBado  com  “Tad",  e, 
corno  antes  do  vencor  como  ee- 
crlptora,  venceu  como  mulher.  E’ 
a  sua  "estrella":  vencer. 


Hcnrtgue  Paulo  Balda  na, 
"O  Orando  Japão".  Renas¬ 
cença  Editora,  Rio,  1033. 

A  literatura  brasileira  sobre  o 
Japão  voo  tomando  um  grande 
desenvolvimento.  Não  ee  exagera, 
rã  dizendo  que  pelo  monos  uma 
publicação  mensal  a  respeito  de 
coisas  Japoneroa  é  feita  actual  - 
mente  entre  nés.  Este  facto,  por 
sl  sé.  vala  bem  como  um  índice 
do  Interesse  que  os  assumptos 
nlpponlcas  despertam,  a  pouco  e 
pouco,  e  cada  vez  mais  no  Brasil. 

E'  de  autoria  dd  professor  Hen¬ 
rique  Paulo  Bdlilaná,  o  ultimo  li¬ 
vro  apparecldo  sobre  o  palz  do 
Sol  Naaccnte,  “O  Grande  Japão", 
trabalho  a  quo  o  seu  autor  pro- 
curou  dar  o  máximo  desenvolvi¬ 
mento,  conseguindo,  do  facto, 
aprese-itar  um  volume  dos  mais 
Interessantes  e  dos  mais  utels 
nesse  genero  de  jllvulgnção. 

O  sr.  Henrlquo  Paulo  Bahlana 
ha  alguns  annos  que  se  vem  es¬ 
pecializando  em  coisas  Japonezas. 
A  eua  blbltographta  sobro  os  as¬ 
sumptos  desta  natureza  6  exten- 
slsslma.  As  prlnclpaes  obras  pu¬ 
blicadas  acerca  do  Japão  nas  lín¬ 
guas  européae,  o  sr.  Bahlana  os 
tem  lido.  E  Jft  utlimamente  elle 
leva  a  sua  paixão  pelos  proble¬ 
mas  •  aspectos  japonozes  ao  pon¬ 
to  de  so  estar  dedicando  A  apren¬ 
dizagem  do  Idioma. 

E\  portanto,  uma  palavra  au¬ 
torizada  sobre  o  JapSo  que  a  gen¬ 
te  péde  ouvir  confiando  na  segu¬ 
rança  dos  seus  Informes  o  no  va¬ 
lor,  mesmo,  dos  seus  bommenta- 
rios  e  de  suas  conclusões. 

N’"0  Grande  Japão",  o  sr.  Pau¬ 
lo  Henrique  Bahlana  znostra  aos 
seus  Iettoros  alguns  dos  quadros 
mais  BUggeatlyps  e  pitorescos  da 
vida  Japoneza  moderna.  A  famí¬ 
lia,  a  mulher,  o  casamento,  o 
hmqr,  >qs  religiões,  o  suicídio,  a 
poesia:  o  thteatro.a  dansa,  a  lin¬ 
guagem,  o  banho,  >a  educação,  a 
Imprensa,  *ada  um  desses  therrtnn 
merece  um  capitulo  especial  do 
autor,  q  ie  os  aborda  com  minú¬ 
cia  e  aempre  de  uma  maneire 
envolvente,  que  convida  o  leitor 
a  seguir  as  paginas  até  o  Cm. 
Ob  capítulos,  especlalmente,  aohro 
a  mulher,  a  família,  o  casamento 
e  o  amor  são  interessantíssimos. 

No  melo  de  tanloo  trnb.ilhns 
ultlreamonto  publicados  sobre  o 
Japúo,  não  ha  nenhum  com  a 
amplitude  do  volume  do  professur 
Bahlana,  que  fez.  de  facto,  um 
livro  de  grando  valor. 


A  EDDCAÇAO  NA 
CONSTITUIÇÃO 


NA  CAIXA  DE  AMOR- 
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DA  ITAUA  I 
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0»  serviço*  da  Auditoria  Chega  depois  de  amanhã  Serão  modificados  os 


Altoa  puredras  da  Republica  * 

nova  fundaram  um  consorcio  do'  •*  |  ~  jl  D  ,  «  , 

elementos  revolucionários  "que  Caru-aberu  ao  exmo.  «r.  dr. !  durante  o  anno  pawadoo  sr.  Roberto  Untalupo, 


eerl  o  primeiro  élo  da  união  e,  Fernando  Magalhães  d.  rei 
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Heitor  Monli 


UMA  FIGURA  DAS  FI-|  0  INTERVENTOR  RECEBEU 
NANÇAS  BELGAS  EM  I HONTEM  A  CARAVANA  AR- 

TISTICA  DOS  ESTUDANTES 
POBRES  DE  PERNAMBUCO 

0  theatro  João  Caetano  foi  ce¬ 
dido  pelo  sr.  Pedro  Ernesto 
para  um  grande  festival  em 
beneficio  da  “Casa  dos  Estu¬ 
dantes  Pobres  de  Per¬ 
nambuco 


VISITA  AO  BRASIL 

Chega,  amanhã,  o  barão 
Carton  de  Wiart 

Estaríl,  omnnhã,  no  Rio,  o  ba¬ 
rão  Carton  de  Wiart,  personali¬ 
dade  de  grande  destaque  no  mun¬ 
do  flnnncelro  europeu. 

E'  o  presidente  do  Banco  Rala- 
Belga.  Occtipa  ainda  a  presidên¬ 
cia  de  numerosas  sociedades  jn- 
dustriaes  e  financeiras  na  Bélgi¬ 
ca  o  no  estrangeiro  e  é  o  actual 
artmlnlstrador-rtelcgado  da  "So- 
oicté  Gcnerale  de  Belglque". 

E‘  irmão  do  conde  il.  Carton  de 
Wiart,  ex-prlmelro  ministro  da 
governo  belga,  do  qual  por  sua 
vez  faz  part’6.  Foi,  durante  18  an¬ 
nos,  chefe  do  gnblnoto  político  do 
fallecldo  rei  Leopoldo  II  da  Bél¬ 
gica,  o  actuahnente  fnz  parlo  da 
Casa  Civil  de  S.  M,  o  rei  AJ- 
berto  1. 

Bua  visita  ao  Brasil  tem  por  fim 
estudar  “In  loco"  ai  possibilida¬ 
des  de  desenvolver-se  nlndn  mais 
o  Importante  Inlercnblo  Jã  exis¬ 
tente  entre  o  nosso  palz  a  a 
Belglcs . 

A  HORAJJE  VERÃO 

Um  quadro  dos  gastqs 
nos  tres  ultimo» 
annos 

No  Intuito  do  verificar  os  resul¬ 
tados  práticos  pnra  o  consumidor 
da  hora  de  verão,  o  sr.  José  Amé¬ 
rico  pel'-t  fl  repartição  competen¬ 
te  ou  di  i!'im  necessários  n  um 
ci.mi-vto  iI  j  tres  ulllmos  nnnos. 
E  l-.u  :  -t,t  •  Uvguram  ao  ministro 
da  VI  hi  oa  seguintes  Informes: 

"Consumo  dn  energia  elcctrlco. 
por  kllowatt-horo,  no  4“  trimestre 
de  1332,  comparada  com  egual  pe¬ 
ríodo  do  1930  e  1931: 

Outubro  —  1930,  4.621.550  kh.: 

1931,  19OE.809  kh.;  differença 
para  menos  sobre  1930,  15  %; 

1932.  4.192.916  kh.;  difforençn 
para  menos  sobre  1930,  9,2  %. 

Xovcmbro  —  1930,  4.165.950  kh.: 

1931,  3.331.770  kh.;  dlfferençn 
rnra  menos  sobre  1930.  20  %; 

1932,  3.665.366  kh.:  dlffoncnçn 
par.-,  menos  sobre  1930,  12  %. 

ÍFsnol.ro  —  1930,  4.014.907  kh.; 

1931.  3.273.000  kh  ;  differença 
para  menos  sobro  1930.  18  %: 

1932.  .1.523.208  kh.:.  dlfferençn 

para  menos  sobra  1930.  12  51. 

O  augmoMn  dn  consumo  de 
1932  sobre  1931  decorro  não  sé 
do  nniural  crescimento  da  popula¬ 
ção  como  da  baixa  verificada  no 
preço  dn  kllovvatt-hora. 

O  decrczclmo  do  um  mez  pera 
o  outro  resulta  da  menor  duração 
ila  noite.” 


o  primeiro  passo  para  a  forma 
ção  do  um  pnrthlo  pollllcn,  etc." 

Dois  nnnos  depois  do  vlctorlosa 
a  rovoluçãn  é  quo  n»  nra.  revo¬ 
luciona  rios  da  vanguarda  so  lem¬ 
bram  Uo  dar  a  primeiro  posso  o 
forjar  o  prliuolro  élu! 

As  Idéns  podem  sar  avançadas, 
mas  oa  Idcologos  estão  atrasadís¬ 
simos! 

*  *  * 

A  novn  agremiação  política  to¬ 
mou  o  namo  do  "União  Cívica 
Brasileira".  Ma»,  havondo  Jé  uma 
associação  de  estudantes,  ds  egual 
nome,  esta  lançou  o  seu  protesto 
pelos  Jornnos. 

Não  sabemos  se  existe  uma  le¬ 
gislação  especial  sobro  o  registro 
de  marcos  políticas.  Em  todo  caso 
manda  a  ethlca  qus  os  homens 
da  republica  de  outubro  não  ea- 
tnbolcçam  confusões  com  os  ra¬ 
pazes  da  republica  do  estudan¬ 
tes.., 

*  *  * 

Queixam-se  os  pescadores  do 
camarão  da  quo  vendem  a  crus¬ 
táceo  aos  banqueiros  (donos  de 
bancas)  a  4*600  o  ftales  revendem 
ao  publico  a  19},  12$  e  15$0Gé  o 
ktlo. 

Os  pescadores  estranham  por¬ 
que  não  oonhecem  a  escrlpta  cã 
fdra...  Qual  ê  o  negocio  em  quo 
os  “banqueiros”  não  saiam  ga¬ 
nhando  o  moxlmo  e  na  certa?,,, 
*  •  * 

—  Festojou-aa,  hontem  à  noite, 
a  chegada  do  Momo. 

—  36  hontem?  E  eu  que  pen¬ 
sava  quo  elle  J&  estivesse  no  Rio 
ka  mais  ds  um  mest 
*  *  * 

Ma  foi ! 


i  s i  n-  '  A  auditoria  da  Cnlxn  do  Ainor-I  Cbogarã  a  esta  capital,  (lepols 
tor  da  Universidade  do  Rio  actual-1';0  «mgnha.  a  IkmjIo  ,io  "ainilo, 

de  Janeiro  I  i«»çuo,  w  so  com  oi,  açu.  C|Mlftr#„  0  M,  nohorto  cnninlu- 

;  nienlo,  do  clnoo  auditores,  Inclu-  p0)  novo  L,mIiri|XUÜ0t.  oxlraordlnn- 
KduMclo  rl«»lg"«rl  io-Id  prc|iv  «Ive  o  respectivo  chefo,  offoctuou,  rio  e  pteulpulenclarlo  de  s.  m,  o 
•  Fsrahls, ntl»' iíllri»,  ea.-i  ^uranlo  o  anno  passado.  5.128  rnl  da  lutlla  Junto  ao  governo 
«mHs  ll.imni.l-iorfe.  —  dsi/sMa  termos  do  «mnafcrenolas  rotativo.  em  Nápoles,  em  1890.  o 

a  npollces  Uniformizadas  ,  UI-  tl0v0  embaixador  tintlano  é  Im- 1 
Snudiiçflos  cordlacM.  I  versas  EmlssOea",  "Bolívia”  o ,  mulo  cm  Jr-lrr  e  Ingressou  ilnpels 

Tlvu  o  emocionante  ensojo  du  |  “nodovlurlas".  Importando  a  roo- 
lér  o  longo  memorial  quo  oa- 1  ponsabllldsdo  total  das  mcemaB 


Piza.  6  (U.  T.  B.)  —  A 
Faculdade  de  Letra*  ia 
Unlveraidade  de  Pita  conce¬ 
deu  o  lllulo  do  doutor  no- 
norls-causa  ao  rei  Fuad  do 
JBotfpto. 

Vendo  este  preito  gentil, 

De  que  o  rol  Fuad  foi  objecto, 
Não  o  olho  de  modo  hostil; 
Acho,  porém,  quo  é  Ineorrecto. 
Sem  licença  do  Brasil, 

Formar  gente  por  decreto. 

Cyrano  &  Cia. 


PENHORES? 


Maior  offerta 
Meaor  Juro 
C.  B.  AUREA  BRASILEIR  A 
Una  T  de  Setembro,  187  e  253 


tecontos  intelleotuues,  presididos 
por  vés,  dirigiram  nos  membros 
da  Sub-Commlssã»  Constitucional, 
quo  estA  elaborando  o  anto-projo- 
oto  a  Bor  apresou tado  Inlolalmcn- 
le  ã  Commlssão  Geral,  da  qu<d 
lenho  a  subida  honra  do  sor  mem¬ 
bro.  Havendo  sido  publicado  com 
deataquo  o  citado  —  Memorial,  — 
ficou  sujeito,  por  Isso,  &  discussão 
publica  o  é  por  assa  razão  que 
não  hesito  em  vos  dirigir  esta 
carta-aberta.  E  o  faço  com  o  In¬ 
tuito  exclusivo  do  defender  a  li¬ 
berdade  espiritual  ero  sua  mais 
lata  accepção,  unlc»  formula  em 
oondlçfle»  do  attender  slncoramen- 
to  és  nocousldados  moraes,  Intel- 
lectuaes  o-  matorlaea  da  sociedade 
aolual.  Como  sahels,  essa  socieda¬ 
de  tom  para.  caraoteriatieo  hlstu- 
rlco.  o  ser  sclontlflco-lndualrlal. 
essenclalmonte  pacifica,  e,  por 
férma  alguma,  thoologlco-mllltnr, 
possivelmonie  guerreira,  como  nfto 
podem  deixar  do  ser  todos  os  so¬ 
ciedades  de  fundo  thcologlco. 

E  ouso  mo  abalançar  a  tanto, 
animado  pela  benavolencla  do 
vosso  bom  tratamento  para  com- 
migo,  quo  me  tenho  visto  monos- 
prezado,  em  minha  própria  torra, 
dosde  a  Juventude,  porque  nunca 
dlapuz  de  poder  material,  havendo 
tido  a  Infelicidade  suprema  do  ter 
Idéas,  tendo  nascido  no  Brasil.  E 
Isso  que  ouso  vos  confessar  não 
é  heresia  alguma,  porque  o  eme- 
rito  José  Bonifácio,  fundador  ex¬ 
celso  da  Nação  Brasileira,  Jl  l.n- 
via  so  exprimido  por  férma  aná¬ 
loga,  quando  disse,  antes  da  In- 
dcpendoncia  do  Brasil,  que  Deus 
quando  queria  castigar  alguém 
fazta-o  nascer  português.  Sendo 
assim,  entro  multa  col.te.  boa  que 
Portugal  legou  ao  Brasil  velu  de 
(K-rrnelu  o  castigo  supradito.  In¬ 
fligido  suppostamento  por  Deus. 
Havendo  alguns  Incautos  quo  re¬ 
petem,  valdasamento,  ser  aquclle 
brasileiro,  com  tudo  ficam  multo 
embaraçados  para  explicar  a  ra¬ 
zão  pela  qual  tudo  nosso  se  re¬ 
solvo  por  absurdo,  como  procla¬ 
mou  Vlllcla  Barbosa,  e  offerece 
aspoctos  desastrosos  no  decorrer 
do  tempo. 

Na  evolução  empírica  da  Pntrln 
brasileira,  as  dlffleuldadcs  se  vão 
aocumulando,  lmprevlstamente,  do  j 
modo  qu«  o  progresso  efféctivo 
delia  núo  tem  correspondido,  por 
férma  alguma,  aos  recursos  ma- 
teriaes  de  que  dlspéo  e  â  man¬ 
suetude  affectlva  do  seu  povo 
mestlçado.  Na  quadra  tétrica  em  ]  ®C8 


no  Jornalismo,  f.mdrut.lo  l/fdc.i ' 
•Vajloi.alr,  orgão  do  púrll.lo  na- 1 
—  .  olonslliila  Italiano,  Juntiimoitte  | 

em  72.783:209*101,  tendo  sido  ar-|Cum  0„  „,.s.  Federzenl.  Corra  dl- ! 
rccaduda  a  Importância  de  réis.  nl,  Murovlglla  e  Fargo»  Dnvunza- 
167:948*500  cm  sellos,  quantla|  ti.  Collntmrou  lambem  em  vá¬ 
rios  dos  muloras  Jornnes  Italianos 
como  La  Tribuna,  Onrricra  ticlla 


esta  quo  cobro  as  despesas  da 
Auditoria  •  delxa  alnda  um  saldo 
de  70:648*500. 

Pela  mesma  secção  da  Caixa  de 
Amortização  foram  visados,  na- 
quelle  período,  42.771  cheques  de 
Juros  dos  títulos  da  divida  publi¬ 
ca,  sommando  a  responsabilidade 
tota.1  dos  psgnmontos  feito»  em 
68.656:7361978. 

Foram  também  conferidas,  du- 


Sera  c  fl  Mrxtoglorno,  om  cujas 
columnas  annlyznu  o  divulgou  oom 
agudeza  e  serenidade  oa  mais  Im¬ 
portantes  problemas  do  seu  palz  e 
Inlcrnaclonncs,  dentrq  os  quaes  a 
Conferencia  do  Verzalhez,  os 
maiores  aconfcclmenton  da  polí¬ 
tica  franceza,  a  Allsmanha  do  23, 
as  questéos  musulmsnas  relatlva- 
rueiilo  a  Rnlla,  etc.  Fundou  ain¬ 
da  L'Oltremare,  ã  revista  de  ex¬ 
pansão  Italiana  mais  conhecida  e 


ramo  aquclle  anno,  208  listas  .doidiffundlda  no  estrangeiro. 

Bancos  essas  bancarias,  etc.  re-|,„E‘  "lnd'1  «U'°r  de  divorsas  pu- 
.  ,  4  .  ,  ’  ..  I  WlcaçdM,  Ballonlando-se  L  Italla 

presentando  um  lotai  de  H.S92;  8ynlt,e»a  da  política 


possuidores. 

A  Auditoria  Informou,  em  1932 
4.515  processos,  dos  quoes,  de  18 
de  Junolra  a  31  de  dezembro  fo¬ 
ram  encaminhados,  pora  despacho 
final.  3.986. 


PAULO  DE  FRONTIN 

Estiveram  no  Cattete,  os  srs. 
Henrlquo  Paulo  de  Frontln.  Is¬ 
mael  A.  Monlz  Freire  o  Álva¬ 
ro  Wcrneelt,  rcspectlvamente  fi¬ 
lho  e  genros,  do  saudoso  conde 
Paulo  de  Frontln,  que  fornm 
agradecer  ao  chefe  do  governo 
as  monlfostaçées  de  pezar  por 
occoslão  da  morto  e  entormmcn- 
to  daquolle  lllustre  brasileiro. 

0  ministro  da  Guerra 
esteve  em  Petropolis, 
tendo  regressado 
á  noite 

Assumptos  quo  se  prendem  a 
alta  administração  militar  e  os 
decretos  do  classificação  dos  ca- 
pltãea  ulllmamcnt»  promovidos, 
levaram,  hontem,  o  general  Espi¬ 
rito  Santo  Cardoso  a  deixar  o  seu 
gabinete  o  partir  em  automovet 
para.  a  cidade  Berrana. 

Acompanhou  s.  ex.  nesta  ex¬ 
cursão  a  terra  das  hortenclns  o 
capltáo  Olymplo  de  Carvalho  Bor- 


qua  se  encontra  o  mundo,  por  fnl- 
ta  de  um  poder  espiritual,  reco¬ 
nhecido  tndlstlnctamente  por  to¬ 
dos  os  povos,  e  na  situação  ar¬ 
riscada  om  qus  foi  sendo  posto  o 
Brasil  pelo  vulgo  dos  seus  domt- 
PUTDC  a  TTUirv  anr  r\a  ;  nadures  empíricos,  desde  que  se 
LN1KL  A  UNlUAUb  UA!  tornou  Independente,  o  grão  dos 

.malefício»  crescentes,  por  aquclles 


(46708) 


A'  noite  regressou  o  ministro 
da  Guerra  a  esta  capital. 

0  NAUFRÀgIo  DO  “ARÃ- 
ÇATUBA” 

A  srnalos  postacs  transportadas 


|  mcdltorranea  o  africana  da  Italla. 
Occupou  ainda  o  sr.  Itobçrto  Can- 
inlupo  varlos  postos  noltllcos  de 
dcHlnque,  como  dcpuuulo  no  Pnr- 
lamonlo.  na  ponulüma  leglnlatu- 
rii  o  sub-Nccrelsrlo  de  Estii.lu  das 
Colonla»,  onda  serviu  da  1926 
a  1028. 

Em  1930,  Ingressou  na  diplo¬ 
macia,  senda  feito  ministro  plc- 
nlpolenolurlo  no  Cairo,  donde  foi 
removido  o  anno  passado  para  a 
embaixada  nesta  capital,  substi¬ 
tuindo  o  cnv.  Vltlorio  Cerrutl.  en- 
vludo  pnra  Berlim. 

BANCO  MERCANTIL  DÕ! RIO 
DE  JANEIRO 

RUA  PHIMKIRO  DE  MANCO,  «7 

O  preeidentu,  Joflo  Ribeiro  de 
Oliveira  e  Soum;  dlrector,  Are. 
bnor  Bnrbosa. 

Dnnco  de  DspoiKoa  e  Deaconloi 
F aí  todas  as  operacOes  banca. 

rUa. 

(48716) 

O  COMBATE,  EM 
,SAO  PAULO  AS  DOU¬ 
TRINAS  EXTRE¬ 
MISTAS 

A  policia  vae  forçar  os 
operários  a  filiarem-se 
aos  syndicatos  reco¬ 
nhecidos 

Fão  Paulo,  18  (Do  correspon¬ 
dente)  —  Conferenciaram,  hoje, 
com  o  general  Waldomtro  Limo,  o 
chefe  de  policia,  coronel  Bento 
Borges  e  o  dr.  Braullo  de  Men¬ 
donça,  chefe  da  Gabinete  de  In- 
I  vestlgaçées. 

Podemos  ouvir  durante  o  trans- 


ivrevi»  i  r-  -  , . ,,a  ..íwwíkioi  ciescemes,  por  anueiies  ,,  , 

JUSTIÇA  E  A  AUT0N0-  feitos  Re  cegas,  que  se  oggrava-  h0'0  “Araçatuba",  encalhado  na  rorll,t  da  palestra  que  a  policia 
n  .  .  .  „«lm  .  ,  ram  sobremodo  na  primeira  pbn-  vmrad  da  Barra  do  Rio  Grande,  vno  decidir  a  situação  doe  com- 

MIA  DA  LAVOURA  1 - -  - - -  iür  í  ~  ’ —  - - - 


Alguns  esclarecimentos 
do  ministro  Oswaldo 
Aranha 

Hontem.  em  encontro  ocoaslo- 
nal  com  o  ministro  Oswaldo  Ara¬ 
nha.  esclareceu-nos  o  ministro  da 
Fazenda  duas  attlludes  suas,  que 
têm  sido  mal  cemprehondldas. 
Em  uma,  trata-se  do  seu  voto. 
ha  sub-commlssâo  do  projecto  de 
constituição,  com  relação  ã  orga- 


Re  da  Republica,  sé  péde  ser  bem  1  furam  quisl  todas  salvos,  per- ,  munlstas  e  «narchlstas  que  mlll 
aferido  pela  desorientação  apavo-  dendo-ae  eôrnciite  duos  de  Red-  lanl  íunto  do  opérarlado  peullelo. 
rante  do  vulgo  dos  seus  letrados  f*  pora  Purto  Alegre,  uma  de1  O  <*r-  Braullo  lou  para  o  gene- 
de  todas  as  classes  soclues.  Per- 1  Recifo  para  Pelotas,  uma  de  Re-  uma  ltsta  de  nomes  de  todos 
doae-me  que  me  anime  a  vos  dl-  clfo  par»  Rio  Grando  e  uma  de  08  elementos  adeptos  do  marxlí- 

Zer  qua  o  Memorial,  asstgniul.i !  Jarnguã  pora  Rio  Grando.  ,n°  d  O  o  Jft  foram  ldentlflcodoa 

em  primeiro  logar  por  vés,  péde.  —  i ■  i  »■  -  pelo  Gablnoto  de  Investlgaçfles. 

Em  seguida,  expoz  o  que  se  pasta 
com  referencia  ã  Federação  Ope- 
Clrurgls.  geral  —  Visa  Urina- 1  i-orin  do  Estado,  que  coma  com  13 
’  *  2-751Í.  syndicatos,  nos  quoes  se  acham 

(48712)  i  hiapríptos  perto  de  150.000  ho- 
-  mane  o  que.  como.  os  Jornacs  da¬ 
qui  lêm  nmplarpente  noticiado, 
não  quer  saber  da  lei  de  syndlca- 
llzueãn-  elaborada  pelo  MlnlBterlo 
do  Trabalho. 

Segundo  Informações  que  co- 
Ihomos  e  de  sccordo  com  uma 


ser  considerado  politicamente  co¬ 
mo  o  expoente  doloroso  daquclla 
desorientação.  .  .  . 

80  o  titulo  -  A  Educação  ni:S,“si’ ,  ^""2“'“  “' 
ConntJhilção  —  nsvcla  J«so  com  a 


mnlor  eloquencln,  porque  serve  I 
Infellzmento  de  prova  A  confusão  I 
lamoutayel  quo.  Intqlleatuae»  ,bra-  são  dos  dois  poderes,  que  foi  pe- 
sllulros  eminentes  estão  fazendo  |  cuilar  aos  regímen»  poUücOB  da 


entre  Educação,  Instruecno  e  Dts-  'antiguidade,  até  o  surto  então  op- 
nização  da  Justiça.  Frizou  bem  clpllna.  Essas  tres  palevrna  cor-  portuno  do  Cntholiclsmo,  como  foi 

que.  ao  coutrorlo  do  quo  ss  com-  respondem  atros  preparo»  suecos-  fundado  i>or  8âo  Paulo.  v„ul  ulltl 

montava,  era  partldarlo  da  unida-  slvos,  embola  ennncxos.  complc-  Quo  tem  a  Nação  brasileira,  nj  ordem  dada  pelo  Departamento 

j.  j,-  -—.i—  . - -  'tumente  diversos,  se  so  conslde-  imUs  adeuntad»  subjectivamente  1  Estadual  do  Trabalho  ordem  es- 

ror  cada.  um  de  per  sl.  Estando  |  do  todas  as  noções  civilizadas, 1 
a  mo  dirigir  a  um  medico  nota-  j  romo  apresentei  provas  no  meu 
vel,  para  o  qunl  a  anatomia  e  projoeto  de  Constituição,  do  qual 
a  physlologla  humnnsH  não  têm !  vos  offercel  um  exemplar,  por  Jã 
segredos,  por  Ispo  mesmo  tenho  u .  haver  Ingressado  na  primeira 
segurança  «cientifica  de  que  rerel  phaite  da.  transição  extrema  para 
bem  entendido.  Tendo  o  aerebro'0  regímen  normal,  n  Soclocrecta, 
humano  tres  pnrlcs  dlstlucts»  .. '  com  u  t|Ut.  estão  praticando,  cm- 
sendo  um  sé  orgão  verdadeiro. '  pirlcnmente,  nações  occldcntaes 
como  domonstra  n  theorla  posl- 1  mais  ((migas  porém  multo  mais 
tlva  formulrda  pelo  genlo  som  .atrazndas  que  a  nossa?  8«  quereis 
par  do  Augusto  Comte,  em  natlu '  com  Justíssima  razão  que  o  "Es- 

_ ,  _  _ _  _  _  __  deverft  admirar  que  a  cultura  hu- 1  lado  reconheça  expieasamente  o 

emenda*  apresentada»,  de  aasegu-  mtt"R  completa  tenha  que  corres-  direito  lntiUenavel  doa  paes  ft  — 
rar  umas  tantas  garantias  basl-  pon  ,or  ao  sentimento,  ft  Imelll- 1  educação  —  dos  filhos,"  como  é 
cas  ao  JuU,  om  qualquer  parte  do  ã°ncla  e  fl  ucllvldude,  quo  são  as  '  quo  pedis,  simultaneamente,  que 


de  da  Justiça.  Tão  sémente,  ten¬ 
do  quo  resolver  o  caso  brasileiro, 
considerou  quo  seria  um  erro,  se¬ 
não  prejudicar  a  solução  para  a 
unidade,  decretal-a  Immediata- 
mente,  sam  cagllar,  antes,  da  sua 
racional  preparação,  E  foi  dentro 
desse  ponto  do  vista  quo  emlttlu 
o  seu  voto,  na  sub-commlssâo. 

Antas  do  decretar  a  unldado 
summarl.-vmente,  Impunha-se  ao 
seu  ver  preparar  a  magistratura, 
em  todo  o  palz,  para  esse  fim. 
Dihl,  a  sua  preoccu  poção,  nas 


Foi  hontem,  &  tarde,  recebido, 
pelo  dr.  Pedro  Ernesto,  Interven¬ 
tor  carioca,  a  caravana  dos  estu¬ 
dantes  do  Pernambuco,  que  vie¬ 
ram  a  esla  capital,  para  obten¬ 
ção  do  recursos  destinados  ft 
construcçõo  d»  Cosa  dos  Estudan¬ 
tes  Pobres  daquello  Estado. 

O»  Jovens  potrlolos  foram  In¬ 
troduzidos  no  gabinete  do  Inter¬ 
ventor  pelo  dr.  Amaral  Peixoto, 
que  os  apresentou  ao  governwlor 
da  cidade. 

O  dr.  Pedro  Emeato,  depois  de 
ouvir  domoradàmonte  a  caravana 
estudnntln»,  prometteu  codor.  po- 
ru  cm  grande  festival  artístico,  o 
theatro  João  Caetano,  logo  flpés 
c.  folguedos  do  Carnaval. 

A  caravana  traz  um  excellonte 
"Jazz-band". 

batons,  cosméticos, 
crnyons.  a  maior  va¬ 
riedade.  Pôs  dourados  e  pratea¬ 
dos  para  o  cabello.  Casa  Ilor- 
mnnny.  Gonç.  Dias,  60. 

(62318) 

Para  que  seja  aprestado  o  pa¬ 
gamento  dos  serventuários 


Rouges, 


territorlo  nacional.  Criava,  com 
us  suas  medidas,  o  que  «lie  cha¬ 
ma  o  Juiz  nacional.  E  depois  dis¬ 
to  viria,  fatalmente,  como  corolla- 
rlo,  a  unidade  da  Justiça  Integral, 
quo  praticada  Immedlalomonta 
goraria  a  maior  balbúrdia  no  ap- 
parelho  Judlclurlo,  o  acarretaria 
para  os  cofres  públicos  encargos 
que  ainda  não  estavam  estima¬ 
dos.  E  taes  reformas  não  devem 
ser  omprehemlldoa,  no  escuro. 

A  outra  sua-  atlltudc,  mal  In¬ 
terpretada,  6  em  ralação  ao  café. 
No  caso,  tom  agido,  considerando 
56  o  Interesse  geral,  Jft  quando 
da  nomeação  do  ar.  Amando  VI- 
dal  Jã  agora,  quando  da  crcaçáo 
do  Departamento.  E  criou  este 
porque  0  ultimo  convênio  dera  ao 
Conselho  uma  vida  de  4  annos,  e 
os  contratos  de  propaganda,  por 
esle  asülgnado,  estavam  limitados 
ãquclle  tempo.  Assim,  para  con¬ 
jurar  a  crise,  que  se  encrespava, 
em  face  de  taes  contratos,  sé- 


Ires  partes  do  orgão  cerebral  da 


espcclo.  E  essa  constituição  con¬ 
creta  do  eercbrn  humano  tornou- 
se  com  a  posltlvldada  dS9  con- 
copçécs  hunumau,  a  principio  em- 


o  governo  Interfira  na  parlo  reli¬ 


giosa  da  Educação,  autorizando 
no*  sons  estabelecimentos  de  Ins- 
trucção  0  ensino  facultativo  de 

.  .  _ _  ....  Religião?  Por  tudo  qusnto  íloou 

plrlcas,  uma  reproscntnçâo  obje- '  dito  nesta  oartn,  parece  haver  fl- 
ctlva  da  Trlndada  cnthotlca,  con-  '  cado  íéra  de  duvida  quo  0  gover- , 

celdda  empiricamente  pelo  genlo  j  no  nada  deve  ter  com  a  religião  1  _  _  , _  _ 

nffoctlvo  do  grando  S5o  Paulo,  dos  governados,  visto  como  Isso  dos  nosso*  companheiros  de  tra- 

E‘  assim  quo  no  Chrlsto  ou  Fl-  nscapn  A  sua  esphera  do  acção. ,  bnlho,  hontem  A  tarde,  o  dr.  I ri¬ 
lho  correspondo  0  nmor,  no  Es- 1  como  foi  explicado,  por  se  não  neu  Cotta,  officlal  da  gabinolo  do 

pirlto  Santo  a  Intolllgencla  a  ao '  referir  ft  ncllvldudo.  Pois  vés,  um  sr.  Washington  Pire»  ministro 


ta  que  foi  publicada  pelo  Jornal 
do  Estado  do  hoje.  0  governo  da 
8ão  Paulo  decidiu  obrigar  os  ope¬ 
rários  a  «a  filiarem  aos  syndlca- 
tos  reconhecidos  «ffldalmente  e, 
ao  mesmo  tempo,  resolveu  acabar 
com  todas  as  organizações  de 
classe  quo  recusem  osso  reconhe¬ 
cimento. 

AS  MEDIDAS  *PREVENT1  VAS 
CONTRA  UMA  POSSÍVEL  IN¬ 
CURSÃO  DA  GRIPPE 


Informações  ofticiaes  tran¬ 
quilizadoras 

Em  emlxtosa.  palestra  com  um 


Pae  ou  Deus  a  nctlvldado. 


‘  homem  do  talento,  culto  e  eml-  da  Educação  e  Saudo  Publica 


A'  vlata  disso,  sé  so  deve  sclcn- 1  nonte.  podorcls  ter  esquecido  tão  j  forneceu  a*  Informações  que  obai- 
tfflcnmenle  cnntnr  com  a  parte  i  rapidamente  que  foi  devido  ft  se-  .  xo  seguem,  para  conhecimento  cio 
nfíectlva  do  cerebro  para  presl- !  pnraçâo  completa  rnlre  a  Egreja  1  publico,  que  nellna  encontrarft 
dlr  A  Educação;  com  a  lntelte-  0  0  Estado,  com  a  consequente, 1  clomontos  do  completa  tranqull- 
clual  do  mesmo  cerebro  pnra  loglea  honesta  e  ladlspensavel  lai-  1  Idade, 
culnr  a  Instrucção;  0  com  a  par-  cidade  do  ensino  publico,  que  hou- 1 


prazos  parn  a  apresenta¬ 
ção  de  documentos 

Cominunlcn-nos  0  guhlneU  do 
Intorvçnior  uu  Dlstrlcto: 

"Na  ultima  nota  cnvltula  A  Im¬ 
prensa  por  ante  gabinete,  a  pro- 
posUo  do  Imposto  territorial,  .ha¬ 
via  referencias  As  declarações  de 
quo  falam  os  decrutos.que  regu¬ 
lam  0  oadustrv  fiscal.  I.emliran- 
do-so  lulla  os  prazos,  oslahelocl- 
dos  Inlclalmenlv,  pnra  a  apresen¬ 
tação  de  tnc»  documentos,  <-rn  Jft 
porém,  Intenção  do  ar.  Interven¬ 
tor  modlfleal-os.  como  os  modlfl- 
onrft.  Assim  sendo,  não  mais  ter- 
minarfi  em  29.  do  correnlo,  0  re¬ 
lativo  ã  xohaA  (Contrai)." 

^itmoa»  Interessantes,  para 
üigiiacs  complotar  sua  bollo- 
sa,  no  Carnavnl.  Varlndo  sorti¬ 
mento.  Casa  Ilermanny.  Gonç, 
Dias,  50. 

•  • _ (62311) 

0  INTERVENTOR  FLUMINEN¬ 
SE  INTERESSA-SE  PELO  HOS¬ 
PITAL  PAULA  CÂNDIDO 

Um  officio  opportunamente  di¬ 
rigido  ao  ministro  da  Educação 
e  Saude  Publica 

Noticiamos  a  visita  que  no  dln 
9  do  corrente,  fez  ao  Hospital 
Paulo  Cândido,  om  Jurujuba,  0 
commnndnnt*  Ary  Parreiras. 

Satisfeito  com  0  esforço  do  re¬ 
duzido  numero  de  servidores  que 
all  trabalha  sob  a  direcção  do  dr. 
Antonlo  Pires  Salgado,  porém, 
profundamente  mal  Impressionado 
com  o  estado  de  abandona  em  que 
se  acham  as  obra»  de  reconstni- 
cção  do  trndlcclonal  eetibclecl- 
mento.  o  Interventor  fluminense, 
onvlou  o  officio  cujo  Inteiro  teér 
abaixo  se  16,  ao  ar.  ministro  dn 
Educação  e  8audo  Publica,  dlrl- 
glndo-lhe  um  appello  em  favor 
doquelle  Hospital  que  sempre  tão 
inestimáveis  Borvlçoe  tem  presta¬ 
do,  nas  phs»es  mais  criticas,  fts 
populaçée*  desta  e  d»  vizinha  ca¬ 
pital  do  Estado  do  Rio. 

A  titulo  de  curiosidade  convém 
esclarecer,  que  a  dolnçôo  orça¬ 
mentaria  é  para  120  leiloe;  0 
hospital,  porém,  dispõe  de  uma 
lotação  para  189  leitos;  podendo 
até  em  caso  de  extrema  necessi¬ 
dade  alojar  250  enfermos. 

Ora,  sendo,  presentemente,  03 
enfermos  em  numero  de  90,  se- 
guc-ao  que  no  caso  de  uma  epi¬ 
demia  de  grlppe,  o  Hospital  Paulo 
Condido  poderft  ser  facilmente 
npparelhndo  pnra.  alojar  mais  160 
enfermos.  , 

El»  afinal,  0  teér  do  officio  a 
quo  acima  nos  referimos: 

“Nlctehroy.  11  d»  fevereiro  de 
1933.  N.  253  —  Senhor  ministro: 
—  Tive  a  opportunldnde  de  visi¬ 
tar,  ha  poucos  dlos,  o  Hospital 
Paula  Cândido  sito  em  umn  das 
praias  de  Jurujuba  na  capital  do 
Estado.  Observei  no  referido  hos¬ 
pital,  Installftçées  adequada»  e 
constatei  o  esforço  dos  responsá¬ 
veis  pela  sua  efflclencla  mos  cha¬ 
mou-me  attcnç&o  o  facto  de  estar 
o  seu  melhor  pavilhão,  cuja  cons- 
trucção  foi  ultimada  em  1931, 
pratleamente  sem  utilização.  In¬ 
dagando  das  causas  de  tal  situa¬ 
ção,  fui  Informado  de  que,  a  fal¬ 
ta  de  enfermeiros  era  0  motivo 
determinante  do  não  aproveita^ 
mento  de  tão  utll  quão  moderna 
Instai  loção.  Cora  uma  capacida¬ 
de  para.  cerca  de  160  en 'ermos,  0 
hospital  não  péde  recolher  nor- 
malmenu  mala  de  99  e  dada  a 
defflcienola  do  serviço  hospitalar 
■  no  Brasil  e  prlnolpalmente  no  Es¬ 
tado  do  Rio  que,  embora  sendo  0 
Estado  collacado  em  terceiro  lo¬ 
gar  nas  reqrtoa  auferidas  pdlo 
governo  da  União,  deüe  não  re¬ 
cebe  qualquer  retribuição  concre¬ 
tizada  em  serviços  publico»  tomo 
a  liberdade  de  solicitar  de  v.  ex,, 
que  tão  alta»  provas  de  descor- 
tlnlo  vem  dando  na  dlfflell  ges¬ 
tão  dos  serviços  de  Educação  e 
Hyglene  Public»  aa  medidas  ne¬ 
cessário*  ft  ampliação  eífectlva 
da  capacidade  do  referido  hospi¬ 
tal.  oom  o  quo  multo  contribulrft 
para  a  melhoria  da»  condioçées 
do  vida  da  população  local.  Pre¬ 
valeço-mo  do  ensejo  para  reaf- 
flrruar  a  v.  ex.  os  meus  protes¬ 
tos  de  elevada  estima  e  dlstincta 
consideração.  —  Ary  Parreira», 
Interventor  federal.  A  a.  ex.  o 
Br.  dr.  Washington  Pires,  minta- 
tro  e  secretario  de  Estados  dos 
Negocias  da  Educação  e  Saude 
Publica. " 

Um  pharmaceutico  nomeado  es¬ 
crivão  de  um  inperito 

O  major  medico  dr.  Armando 
de  Lima  Melrelles  nomeou  escri¬ 
vão  do  Inquérito  policial  militar 
de  quo  é  encarregado,  0  2*  tenen¬ 
te  pharmaceulleo  Ismnol  Rlbol- 
ro  da  Silveira  Pinto. 


Os  dois  mais  rccommundnvelN 
trabalhos,  npiuucoldo»  no  Uraiill, 
snbro  a  rnprosenlrçílo  do  chtssns, 
sã»  Inoontsxtiivolmolilo  os  dos  dr». 
José  Augusto  e  D.  O.  1I0  Houwi 
Luãn  Junior. 

O  primeira  férma  um  vuluuo 
do  leitura  fndl  •  sugRcstlva, 

Jft  llvo  occnslão  do  mo  ocvupar 
do  wu  merilo  num  raiodo  feito, 
perante  o  Instituto  da. Ordem  dn* 
Advogados,  sobre  u  representação 
na  (lemocracln  brasileira,  A  VUt« 
garliação  comprehenslvel  dessa 
obra  dispensa  tiuvos  commenUi- 
rios. 

O  segundo  fax  parta  do  uma 
conferencia,  rcnllxiidu  polo  sou 
autar.  a  29  do  dezembro  du  unno 
passado,  naquolla  octogonarla  as¬ 
sociação  oclontlflca.dcstn  capital, 

Synthoso  íoliz  a  Irrespondível 
do  umn  matéria  discutida,  no 
Brasil,  com  Inconcebível  ligeireza, 
0  trnhnlho  dó  dr.  Souza  Leão  Ju¬ 
nior  dovla  Ber  largnmente  dlffun- 
dldo  parn  a  corrocçAa  do  erros  e 
equívocos  de  consequcnclaa  noci¬ 
va»  numa  terra,  onde  qualquer 
propaganda  suporflclol  da  luno- 
vaçéca  temerária»  conquista  pro- 
selytos. 

O  conforenclsta  penetrou,  a  fun¬ 
do,  nessa  these  do  palpitante 
actualldado  para  condemnar  a  In¬ 
titulada  techntcocroela.  Para  elle 
a  humnnldsdo  ostA  doanto  do  se¬ 
guinte  "dllemma:  ou  para  a  /ren¬ 
te  com  a  rfumoeracla,  dentro  dos 
seus  quadros  Jurídicos,  abertos  ft 
racionalização  do  poder,  fazendo 
0  revezamento  dos  valores,  apu¬ 
rados  ft  risca,  através  do  alternn- 
Uvo  0  soberano  voto  popular:  ou 
para  trfts.  a  so  sentir  desavindo 
quom  rolronmrcbe,  indo  dnr  ao 
yandcmonlum  balchevlsla  011  a 
quacsquor  outros  contros  ou  pa¬ 
ragens,  onde  a  soberania  nacional 
fantbem  se  encontre  Invalidada 
pelo  nnthropomorphlsmo  político 
do  Instituições  rotrocinalvat,  que. 
ft  revelia  do  povo,  actunllzam  0 
anachronlsmo  aristocrático  "do 
poder  pratleamente  mais  forte” 
que  contém.  A  dlntsncln,  a  na¬ 
ção  desarmada".- 

O  ponto  do  vista  doutrinal  re¬ 
lativo  ft  matéria  em  féco  é  se¬ 
guro. 

E  o  conferencista  robusteceu-o 
ainda,  quando  voltou,  omlmentc, 
ao  assumpto  para  pulverizar  as 
objocçécs  pueris  feitas  fts  opiniões 
que  lho  foram  falsamonte  attrl- 
buldas. 

Ha,  entretanto,  um  ponto  a  que 
não  qulz  referlr-sa  0  dr.  Souza 
Leno  Junior,  talvez  para  não  fo- 
rlr  susceptlhllldndcs,  e  que  preci¬ 
sa  ser  encarado  pelos  publicistas 
com  a  sun  cultura,  antes  do  qual¬ 
quer  solução  apresentada  ao  pro¬ 
blema  da  representação  na  Cons¬ 
tituinte  Brasileira. 

Não  existem,  no  palz,  classes 
organizadas. 

O  syndlcnUsmo  nacional  asspn- 
ta-ss  numa  lei  de  caracter  fascis¬ 
ta,  qua  se  contrapõe  flugrante- 
menle  ao  regímen  de  liberdade  de 
associação,  pleiteado  pelos  pró¬ 
prios  obreiros. 

Dentro  do  critério  que  presidiu 
ft  phsse  Inicial  da  operosidade  le¬ 
gislativa  do  Ministério  do  Tra- 


liulhu,  0»  grupos  prafhslnnoei  nio 
têm  o  dlrcllo  du  se  intraiiuqu,, 
na  pollllcn, 

O  Untado  péde  ih  ler  a  nrçCo 
pnrllilurla  de  qualquer  siyitillcuto 
a  até  meiimo  coiiflscnr-lho  »  pntru 
iiiopIo,  Humlu  kshIiii,  n  rvpivn.n. 
tnçrto  de  olasses  péde  degenerar 
om  reprenentução  ilc  gnvcino, , 

E  om  quo  poderia  «cr  nill  ft 
oollcctlvldnde  n  represenlnção  da 
grupo»  proflstilonae»  Ulaperse» 
ho m  lochnlco»  do  renome  nu  dè 
rcnlc»  nacional  o  sem  rirttrul  içún 
no  vnalii  lertitnrln  da  Ilapuhllea? 

E'  verdotle  que  oxlstom  «ynm. 
entos  proflsslonues  nus  cnpltue» 
dos  Estados,  Mus  Isso  não  Luta 
A  tdéa  nfto  fnitiflcmi  cm  in,i0  j 
pnlz. 

Aounleeo  nlndn  quo  'innument» 
organlzaçOes  syndlcalHUut  se  rs- 
duzetn  a  agrupamenln*  ladlrl- 
dunes,  quo  padecem,  nfto  raro,  da 
falia  de  unidade  de  olflt  lo. 

Muitos  dos  seus  Icadcrit  não  são 
operários.  Bnirrnn  ou  conservam 
ainda  um  pé  na»  proflesdeo  Hbs- 
raes. 

Antigos  ompreltelros  do  campa¬ 
nhas  eleltoraes  por  conta  dos  par¬ 
tidos  burguezcB  a  Indefeellveli 
candidatos  em  pleitos  mal  »urce- 
dldos  procuram,  hoje,  confundir 
01  seus  ohjcctlvos  com  os  dos 
grupos  proflsslonues.  E  aquelle* 
surgi  liam,  amanhã,  fatnJnienl* 
com  o  rotulo  de  teohnlcos.  «0  à 
representação  de  classes  se  Irnns- 
formasse,  num  memonto  d*  desa¬ 
tino  nacional,  cm  realidade. 

Ora,  os  representantes  de  iae* 
grupo»  dlsporaoB  terlnm  fnrç.ijji. 
monte  da  se  ater  ft  defesa  de 'reui 
Interesses  pnrtlciilaiistns.  que  não 
seriam  JãmiUs  os  da  conectivi¬ 
dade. 

Jmbúlda  desses  preconceitos 
rcstrlctos  tão  freituentcs  na*  nos¬ 
sas  associações  do  classes,  n  r». 
prpaentnçãn  profissional  se  deixa¬ 
ria  necessariamente  anebutsr 
pelas  lutas  do  companarlo  ou  rs- 
acções  estorci*  contra  a  reprof0n. 
laçâo  polltle»  perturbando,  de», 
tnrto,  a  acção  do  parlamento  0 
nggravando  mesmo  09  problcmi* 
regionalistas,  herdados  dos  velhos 
partidos  que  tentam  agora  con- 
eorclnr  os  seus  programmss,  cm 
parte,  dilacerados,  com  certas 
Ideologias  cm  moda. 

Rosponder-so-l  qua  a  repre- 
sentação  ds  Interesses  presuppõ» 
mandato  Imperativo.  Pouco  Im¬ 
poria  Isso,  porque  os  mandonlet, 
no  caso,  não  offerecem  mais  g». 
ramlaa  de  equilíbrio  político  e  de 
cultura  apurada  do  que  os  num. 
datarlos.  Attrlbulndo-se  ãquclles 
o  monopollo  do  domínio  político, 
aggravar-se-ft  apenas  uma  situa- 
ção  Jft  temida  e  dar-sc-ft  msls 
força  a  uma  tyrnnnla  sem  dis¬ 
farce. 

Parece  que  ee  exigiria  assim  1 
nação  um  sacrifício  multo  »lto 
pelo  prazer  de  possuir  reta,  na  sua 
asscmbléa  legislativo,  os  preten¬ 
sos  teohnlcos  dos  syndicatos  ur¬ 
banos,  cuja  acção,  talvez,  fosse 
ainda  miüs  prejudicial  ao  povo  do 
que  a  da  representação  baseada 
no  suffrnglo  Individual. 

Alberto  Rego  Lins 


AS  NOSSAS  ASSIGNATORAS 

PARA  1933 

PREÇOS  t 

INTERIOR 

ANNO  .  70$000 

SEMESTRE . 40$000 

1  EXTERIOR 

ANNO  ....  i  .X.  ...  . . 10OÍOOO 

SEMESTRE  ...  . . 80$000 

Toda  correspondência  tratando  deste  assumpto 
deverá  ser  dirigida  ao  gerente  deste  Jornal  Luta  Ayres, 
Avenida  Gomes  Freire,  81-83. 


No  intuito  de  facilitar  aos  pretendentes  do  inte¬ 
rior,  onde  não  haja  Agentes  autorleados,  oa  pedidos 
de  aaslgnaturaa  poderão  ser  feitos  dlrectRmente,  acom¬ 
panhados  da  respectiva  lmportancla,  em  Vale  Postal, 
Registrados  ou  Cheques,  pagavels  reata  praça. 


te  activa  do  cerebro  considerado 
para  aystematlzur  a  Disciplina. 
Destarte,  pedir  Educação  a  um 
Instrumento  político,  quo  é  feito 
paca  regular  11  nctlvldado,  é  o 
mesmo  que  queror  voar  sem  azas. 
E'  elnro  que  se  educa  Instruindo 
e  disciplinando,  como  eo  instruo 


selho.  E  como  ee  Impunha  um 
orgão,  no  interesso  colIccUvo,  pa¬ 
ra  amparar  e  orientar  a  situação 
do  rofé  brasileiro,  crcou-so  o  de¬ 
partamento  no  Mlnlaterlo  da  Fa¬ 
zenda. 

O  ministre  commcnta,  em  partl- 
oular.  a  critica,  que  se  lhe  fnz,  por 
ter  sacrificado  a  autonomia  da  la¬ 
voura.  Pondera,  a  proposlto.  que 
seria  um  mnnstro  tal  uutonoml» 
so  contra  ella  nsda  pudesse  a  pró¬ 
pria  autonomia  nacional,  amea¬ 
çada  pelo*  desvario»  daquella. 
Demais,  essa  concepção  de  auto¬ 
nomia  extra-legal  lhe  parecia  um 
contra  senso,  quando  o  governo 
agora,  agindo,  nada  mais  faz  que 
attender  aot  Interesse*  da  pro. 
prla  lavoura. 


mente  restava  uma  solução,  que  |  educando  e  dtnclpllnnndo,  e  nln- 
eeria  «ttoePlr  por  decreto  0  Con-  jdn.  se  disciplina  oiucando  e  Ins¬ 
truindo,  porque  o  cerebro  é  um 
96  orgão  verdadeiro  com  tres  par¬ 
tes  dlstlnctoa  mns  cnnne::ns,  de 
modo  que  todos  os  aetos  humn- 
nos  offerecem,  simultaneamente, 
aspectos  nffectlvos  ou  ediicuolo- 
nnos,  Intelloctimes  ou  nclentiflcns, 
e  disciplinares  ou  aetlvos.  Nessa» 
'rendições,  umn  Constituição  poli- 
tlcn.  virdadelro  tratado  systemq- 
tlzndor  dns  relsçíes  entro  domi¬ 
nadores  e  dominados,  nada  deve 
ter  systemaUra.nento  senão  com 
a  actlvldnde,  porque  um  governo 
moderno,  Csperlnlmento  repuMlr 
cano  genuíno,  nada  tem  que  ee 
Importar  com  0  quo  os  govemn- 
dos  amam,  nem  saber  como  elles 
pensam,  mas  cuidar,  apenns,  da 
j  férma  pela  qual  procedem.  H\  por 
Isso,  quo  n  Educação  cubo,  piln 


0SR  VITAI  SrtARFS  FXPFRI-  ,1™,mcnt "  Fnmüik.  Vinstrü- 

U  OR.  TIIHL  üvniVU  CATL1U  -(„  ll0H  thcorisl4i  gBC0I.(I„,„  n0 

MENTA  MELHORAS 


Bahia,  18  (A.  B.)  —  Continua 
a  Interessar  a  população,  local  a 
marcha  da  enfermidade  do  sr.  Vi¬ 
tal  Soares.  Agora,  em  Informa¬ 
ções  dlvulgndas  pelos  Jornaes  e 
fornecidos  pelo»  médicos  assisten¬ 
tes  aquelle  político  bahlsno  vêm 
sentindo  melhora». 


municipaes 

Aos  chefe*  de  rcpnrtlçõea  re- 
commcndou  o  dlrector  da  secre¬ 
taria  do  gabinete  do  prefeito,  ri¬ 
gorosa  observância  do  que  dis¬ 
põem  o  decreto  n.  4.112,  de  30 
de  dezembro  de  1932  e  a  circular 
n.  11,  de  25  de  Janeiro  findo, 
efiin  de  quo  nno  soffmm  o  atra- 
zo  ainda  verificado  este  mez.  por 
Inobservância  dnquellcs  dispositi¬ 
vos,  o»  pagamenloe'  do  efuncclo- 
narios  e  operarioe  munlclpaes. 

Outreslm.  declnra  ainda  e.  ».  ,  - .  .  ... 

quo  é  Indispensável  que  as  folhar  !  uuln‘«  *cní°:.,d0  2!I 

de  frequência  cheguem  A  Suh- 1  B-  C.  para  o  2  R.  A.  M.  o  2 


TRANSFERENCIA  DE 
OFHCIAES 

Por  ordem  do  ministro  e  por 
conveniência  do  serviço,  foram 
hoje  transferido*  pelo  chefe  do 
DopartBmento  do  Pessoal,  os  ee- 


Dlrectorla  de  Despesa,  dlrecta- 
mente  entregues  ft  1*  secção,  o 
mnls  tarde,  até  o  dia  28  de  cada 
mez. 


Knrlash, 


ondulador  ds  clllos. 
Realça  a  hellera  dos 
olhos.  Casa  Ilermanny.  Gonç. 
Dia»,  5*. 

<61111) 


tenente  contador  commsndanto 
Reglnaldo  Pereira  de  Melrellea 
íof.  n.  154  —  13-2-1933.  da  D. 
I.  G.):  dn  D.  I.  G.  para  o  S. 
S.  M.  da  2*  R.  M.  o  1*  lenenta 
d*  administração  Everardo  Pnr- 
flrlo  do  Araújo;  e  do  S.  I.  da 
5*  par*  o  d*  3*  R.  M.  o  l*  tenen¬ 
te  de  administração  Ismatl  Mar¬ 
que». 


époru  nominl,  através  da  Escola, 
e  ft  Disciplina  no  governo  tem¬ 
poral  através  das  leis,  da»  quaes 
n  primeira  é  a  Constituição. 

Dessa  argumentação,  precisa- 
mente  snlentlflca,  por  ser  genui¬ 
namente  humana,  foi  qua  decor¬ 
reu  a  lalcldnde  do  omdnn  esta¬ 
belecida  CDm  sabedoria  e  precisão, 
e  do  modo  algum  com  dubieda¬ 
de,  como  o  Memorial  ntluilldo 
qualificou  Injustamente,  pela  li¬ 
bérrima  Constituição  do  1591,  con- 
eequencla  loglcn,  eohcrcnto  e  ho- 
nesta  da  separação  absoluta  en¬ 
tre  o  poder  espiritual  c  o  tempo¬ 
ral.  Tentar  organizar  vêsgu men¬ 
te  per  outra  férmn,  esta  »Im,  du¬ 
bla  e  machlav.ellca.  procurando 
manter  a  confusão  nefastlsdmn 
entre  aquelle*  dois  i  oderes,  ao 
contrario  dn  doutrina  salutnrls- 
slma  que  o  Cntholiclsmo  antigo 
teve  a  gloiin  de  Inaugurar  empi¬ 
ricamente  no  Oeeldcnte,  é  o  que 
serft  um  erro  gravíssimo,  verda¬ 
deiro  crime  do  lesa-Hiimanldade, 
de  consequências  pcszlmas  e  In¬ 
calculáveis.  E  isso  aconteceria 
porque  semelhante  deformação 
política  correspondería  a  se  que¬ 
rer  Implantar  ft  força  em  um  re¬ 
gímen  político  moderno  a  confu- 


ve  a  paz  espiritual  continua  du 
rante  os  ultimo»  40  sni.os  de  de- 
cndoncla  do  sentimento  repu¬ 
blicano  no  Brasil,  emqunnto  a 
luta  política  era  o  estada  nor¬ 
mal  da  sociedade  brasileira  du¬ 
rante  nquollo  longo  lnlcrrallo  de 
tempo?  Se  mo  afigura  Impossí¬ 
vel. 

Fizestes  um  grande  cabedal  dos 
setecentas  lntellcctuaes  que  assl- 
gnarum  o  Memorial,  quo  motivou 
esta  carla-nberta;  peçu-vos  mo¬ 
destamente,  por  esse  motivo,  para 
vos  declnmr  que  Jft  estou  repre¬ 
sentando  BB  aspirações  de  liber¬ 
dade  espiritual  absol  ta  de  dois 
milhões  do  espíritos,  de  Innumo- 
roH  cultores  do  espirito  positivo 
•>  dn  numeroso»  cathoUcos,  que 
mo  escreveram  pedindo  pnra  to¬ 
mar  n  defesa  dn  Egrcjn  Catholl- 
ra,  parn  n  livrar  dc  allianças  os- 
purlss  com  a  política  eleitoral, 
que  »é  poderão  lhe  reservar  para 
o  futuro  a  sorte  delia  na  ITes- 
pnntm,  onde  predominou  offlclnl- 
inente  durante  uns  1600  annos,  n 
contar  do  trlnmpho  do  Cathollcls- 
nio.  Aprovellando  o  ensejo,  que 
esta  ms  offerece.  peço  a  vossa 
venta  pnra  voe  Informnr  do  que 
jé  ha  nn  Brnsll.  por  causa  do 
decreto  de  3fl  do  abril  de  1931,  que 
tanto  npreelastes,  1888  Llgns  pro. 
Estado  Leigo,  sendo  a  mtnha  »no- 
deslo  pessoa  o  represertanto  de 
5S6  do  Ulo  C ronde  do  Sul  o  de 
192  iln  n»hla,  terra  do  meu  nos- 
cimento.  Se  n  attttude  retrõgrndn 
dns  signatários  do  Memorial,  com- 
tilnadn  com  a  dos  apologistas  da 
Itberdndc  shsolula  do  consciência, 
não  conesnomlo  n  un.n  arregl- 
mentnção  de  forca»  que  poderão 
determinar  o  xurto  de  umn  luta 
religiosa  no  Brasil,  cataslrophe 
unira  que  mettla  medo  so  valo¬ 
roso  e  Inquebrantável  Florlano, 
então  estft  penlldn  lambem  no 
nosso  melo  social  desarticulado  a 
noção  verdadeira  dns  coisas.  Re¬ 
conhecendo  em  vés  um  Incontes¬ 
tável  talento  de  expre-são, 
de  uma  nvantntnda  eultura  sclcn- 
tlflen,  faço  votos  psra  que  não 
popsnes  ponenrrer  para  o  surto 
dessa  lula  temerosa,  que  nnnl- 
qultnrft  do  certo  nossa  grandiosa 
e  mnl  faõndn  ratrla,  multo  digna 
de  melhor  sorte. 

Rio.  12  de  Homero  de  146.  9 
de  fevereiro  dc  1933.  317,  rua  do 
Bispo. 

Do  vnsao  modesto  concidadão 
—  Américo  Silvado. 


O  (ir.  Linneu  Cotta,  declarou- 
nos,  mais  ou  monos,  o  seguinte:' 

—  O  sr.  ministro,  Interpretan¬ 
do  com  fidelidade  a  vontade  do 
chofe  do  governo  provlsorio,  ostA 
tomando,  oom  segurança,  ss  mais 
rigorosas  providencias  de  cara¬ 
cter  preventivo  afim  do  evitar 
uma  possível  Incursão  da  grlppe 
ou,  pelo  menos,  atlenuar  as  suas 
domnnsns  consequências. 

Sem  precisar  lançar  mãos  de 
rocunios  extraordinários,  o  gover¬ 
no  ostA  apparelhodo  para  alojar, 
nus  licores  das  hypothesaa,  cerca, 
de  duas  mil  e'  duzentas  pessoas. 

Além  d laso,  Jft  fo!  também  ob¬ 
jecto  de  ur.  entendimento  entre 
o  *r.  ministra  e  o  sr.  interventor 
carioca,  a  cessão  de  varlos  pré¬ 
dios  escolares  pura.  em  caao  de 
Imperiosa  necessidade,  a  Imme- 
dlata  Instnllação  de  hospltaes  de 
emorgencla. 

E  prosegulndo: 

—  A  população  desta  caplia! 
pédo  estar  tranqullla,  porque  o 
governo  presUgínndo  as  autorida¬ 
des  snnliarlas.  esti  spparelhodo 
para  evitar  a  repçllçío  dos  qua¬ 
dros  dontescos  observados  em 
1918,  em  consequência  tão  sé- 
mente  da  falta  de  um  apparelha- 
mento  sanltario  efflclente. 

Esses  esclarecimento»  publica¬ 
do»  no  “Correio  da  Manhã",  le¬ 
rão  a  grande  yantngcm  de  forta¬ 
lecer  a  tranqiiUllrtade  do  espirito 
publlro,  quo  Jã  e»IA  enmeçando  a 
se  preoccupar  com  as  noticio*  te- 
legraphlcas  ulltmamente  chegsdas 
de  pnlzes  europeus  e  norte-sme- 
rieanos  —  concluiu  o  dr.  Lln- 
neu  Cotta. 


Officiaes  e  praças  da  Policia 
que  vão  cursar  o  Centro  de 
Edncação  Physica 

O  ministro  ds  Guerra,  alten- 
nlf  m  |  dendo  ft  solicitação  do  comman- 
‘  dnnte  da  Polida  Militar  desta 
capltnl,  permlttlu  qu«  se  matrl- 
culaszem.  no  corrente  anno.  no 
Centro  Mllltnr  de  Educação  Phy¬ 
sica,  o*  seguintes  otflolaês  e  pra¬ 
ças  daquella  corporac'".»:  2*  te¬ 
nente  Manoel  Lobo  de  Alarcáo, 
aspirantes  a  officlal  Aggrlplno 
Ferreira  Mala.  Manoel  Eulhymlo 
Soares,  Antonlo  Monteiro  da 
França  •  3a  sargento  Idslüno 
doares. 


v^EW.DA  àqus.Pj^S 


O MAJSAfAmoÒ  * 

_  ’  *  CALÇADO  DL  ll/XO 


INFORMAÇÕES  UTEIS 


PAGAMENTOS 

NO  TnE80UUO  NACIONAL  —  Nl» 
]■  Pnvndflrla  oerlo  pasna  irrunlifl.  aa 
folha*  airnintlan,  «xciept»  Uo  dia  an¬ 
terior. 

.  NA  PRRFEITURA  —  rogao-w  «ma- 
nhll.  ca  rrcutntra  fplbna  rffrrçntta  a«v 
mo«  dc  Janrlro  findo:  Dlrrrtorca  dr  n. 
coita,  «étjnnUa  da  1«  rla«r«.  auxiliam 
■radrmtroa,  paiioal  cou tratado  dr  nrlea 
traphlcflR  da  9*  DlrltJlo  do  Dapirtamrn* 
to.  do  Pritaoal  •  folb»  do  ibonoi  a  «cct- 
drnti'1  do  Departamento  «o  Uatrrtal,  doa 
de  «imito  ii  drEcmhri)  do  anno 
pataado. 

LEILOES 

Ranltcam-oa  oa  aifnlntea: 

TJANKA,  IRMÃO  *  C.  —  Penborra. 
no  dia  -i  do  correnlo,  à  roa  rodro  I, 

28  a  nn. 

FRANCISCO  DE  AGDIAII  *  C.  — 
rrnliore*.  no  dia  33  do  corrente,  á  rua 
Lula  de  Camftra.  30. 

C.  U.  AUKKA  PIIASILEIRA  (matria) 
—  Penhorca,  nn  dln  3!  do  corrente.  A 
roa  1  do  Hfttrmbro,  2S.1. 

VEDVB  LOIIIH  LEI  D  á  0.  —  Penho- 
roa,  no  dia  23  do  cnrrcnt»,  á  rua  Ioim- 
ratrla  Loopoldlna.  23. 

POLICIA  CIVIL 

DO  DI8TRIOTO  FEDERAL  —  Eatl 
do  wrrl-ío  hnjr,  na  HopartlcHo  Crotral 
de  1'olkla,  o  2o  i|pk>*o<lo  auiUlar. 

DarA  dia.  amanbl,  o  3*  drlrcado  an* 
sWar« 

no  IttTADO  DO  RIO  —  Brrrlço  pam 
hoja:  Na  UrpartlçAo  rrntral  d«  Polida. 

3»  fleírgadp  auxiliar :  nn  P-lecacln  de 
Nlçthcror.  o  eoniioUMrlo  Itatil  •  na  8»  Do* 
lecaclo  Autllltr.  a  coramluaíirfo  ITmcllo. 

—  Svrrloc  rara  anmnhl;  Na  ttupartl’ 
Cf.  Cantral  dn  i'ollcla.  o  1“  dFlntado 
aaxlliar ;  aa  Nrleracla  da  Nktliarr^.  o 
CGBimlaaarlo  Fructooao;  na  Ja  Delrfnda 
Auxiliar,  o  comi  Mario  Athajde. 

GUARDA  CIVIL 

flEBVIÇO  PARA  1IOJE 

Ualfortae  8*. 

ILtada  fvral  —  Fiacaei  —  l«  turma: 
Paulo  Pereira  de  Carralbo.  Henrhue  An- 
toolo  Rorba.  Pntro  Vrlloan  8oares.  JoaC 
Nata  Sobrinho.  Benjamln  Milanex  Dantaa 
e  Alraro  Arlla;  2«  turma:  Oacar  Palra 
Ruedra.  Jorlnlano  Noronha,  Joaê  Frllpp* 
de  P.  Jnnlor.  Denlruo  6.  Farta»,  Ma- 
aotl  Laai  Ferralra.  OcUrto  Ja/nta  a 


Joté  Á.  de  Macedo :  3*  tiirma :  Acnrlto  i 
Q.  Maacnrcnhaa.  3tanoal  Thlrnoieo,  Far* 
retra  doa  fiitr.loa,  NeJaon  Hoilrlçuea,  Au- 
Kualo  F.  Maualliúea,  debaatllo  T.  Coolho 
e  Arirfmlro  Úniitrlntfl  dn  Fonaeca. 

BKItVICOS  DIÁRIOS 

Llrra  tranulto  —  1»  tempo:  2»  flrcal 
Uvj  M.  Haatoa:  2»  tempo:  fincai  Cân¬ 
dido  d' Ar  Ila:  Canae  de  dlrrraííea:  aegun- 
Una  flaraaa  J.  Miandflo  a  Komulo  R.  Fer¬ 
reira;  Jnlxo  Eleitoral:  2»  flacnl  Froncln- • 
ro  doa  Santna  Talm ;  Unulioa  de  mar  nn 
8»  dlntrlcto  pnJIçlal:  1«  tempo,  J*»  riacal 
JoatjuJm  Rorino  «loa  flonton:  2®  tampo. 
1*  flacal  Antnnlo  KarbtrMi  do  JJnccdo, 

Servi çn»  «xtraordtnnrloa  —  xo  fiICD| 
Oacar  da  Faria. 

KlacallaiiíAo-  intlin  —  1*  flwnl  Lul» 
Leito  Chliral. 

POLICIA  MILITAR 

BKhVIÇn  fSIU  BOJK 

Uniformo  fl*. 

Harnl  do  aerrlçn  oatenio.  !•  trnente 
II  rmiiiln:  r f tlu  «CLit  ao  iinartul  ue- 
nernl,  enpltio  A  Irei  ri»  d 'M  medico  d»  dia, 
1»  tiMiHitii  dr.  diTlIataj,  2«  tciien* 

t«  Ganllni;  pliaraincrutim  ue  dln.  2"  te- 
Dento  IlarlKian;  Interno  <tv  dln,  nmdemlco 
Bnrlierc;  fwwtoiBt  aa  prlmolrva  tenentua 
Draln»  o  I»,  d  ii  a  Símios  e  aspirante 
Ajjouor;  guarda  dn  1'ollrln  Centml,  2» 
triient-  DtvM:  (uarda  in  Moeda,  aipi- 
rante  B.  Limo:  ronda,  o  aor^ento  Para- 
nhoa;  ronda  d*  empregado*,  oa  anrgrntoa 
FrflDLlBM  do  0.  B.  A.  »  BarlnUu,  do  II. 
C.;  motocyclliUa,  aoldnina  Ldte  a  Ce- 
aarlo;  auxiliar  do  afflolal  ilo  dia  ao  quar- 
tal  rcneral,  urfrnto  WalrJrmnr  Boaroa, 
do  fl»  batalhlo:  enfermeiro  de  promptl- 
•Wo  an  quartel  erneral.  cabo  Malta;  pl- 
,  yuete  on  qiiorlrl  cvnernl.  dol*  rometelro» 

,  do  («aflallido ;  «mJroa  &  AaakUucla  do 
1  Pcsaonl.  anldndn»  OrlAitilo  r  Mnrlna;  or* 
dena  á  Sccrutnrla.  enldmlo  lunoceorlo, 

NOB  CORPOS 

Ula  —  No  1*  hai talliAm,  capltSo  No- 
brriçn ;  no  lí*,  rnpltiin  Polonlo;  no  3»,  ca- 
1'ltRo  Soldo:  ao  4 ",  1®  tramite  A.  Crua; 
no  8®, ,  capllllo  Iilrtro;  nra  H»,  1®  trnente 
Darlo;  nn  regimento  da  rarnllnrla.  1® 
tenrnle  Lucana :  no  corj»o  de  acrricoa  au¬ 
xiliam»,  1®  tenenle  Mnrara. 

Proinjitldia  —  No  1®  hntnlbla.  a*t>l- 
raratn  AUjrlo;  nra  2®.  aspirante  Marlnn; 
no  3®,  2®  tenento  Jocclcm:  no  4°.  2®  to* 
nrnlc  Morlo:  do  2®  Irnenlt*  Martin* 
dn:  no  G®,  Mplrnnte  Wnltor;  no  Teci* 
mento  de  carallarla.  uapirante  Mnnli. 

SERVIÇO  PARA  AMANHA 

Uniforme  fl». 

Flaral  «li»  aerrlçn  externo,  eapitSo  Ja- 
aulno:  ufflclol  de  dln  ao  «junrtel  Renernl, 
capltdo  Mario;  mrdirn  de  dia,  l»  tenrnle 
dr.  mijrlrn  Mn»;  «lenltisla,  1®  trneule 
Rojín:  nharmacrutluo  dn  dln.  2®  trnenle 
Llint ;  Interno  de  dia,  araêkmlco  Norta ; 
rondna:  oa  primeiro»  tvaentea  Kinjenr». 
8o|)rlnlio  e  anpimnte  Iraey;  icnardo  da 
Policia  Central,  1®  tenente  Vlnlra  Junior; 
«uarüa  dn  ilotdo,  mplrnnte  ArUUdea; 
ronda:  oa  aarcentoa  Martlna,  do  3®  bato- 
IliXo,  a  FlttpaMI.  dn  de  rarol- 

larla:  mnda  de  easpreiniika :  oa  aarsentua 
,  Marina,  do  2®  bnUlliAo,  a  Anlctto,  do 
reulmrtno  «le  cnraltarla :  motocrrlDiaa, 

,  soldado»  Waltleiulrn  «  Santna ;  auxiliar  do 
offlelal  de  dia  ao  quartel  peneral,  »ar- 
;  ceoto  Aieredn  Coullnlio.  da  I.  G.;  en- 
'  fermelro  de  promptldno  ao  quartel  xene- 
;  raL  cabo  Peçralia ;  mtialra  de  pwmptldilo, 
a  do  a®  bilalUo:  plijuele  ao  quartel  ca- 
neral.  dol»  rornetirtro»  do  fl^  batalhilo; 
ordena  A  SeereLirla.  auldndoa  Coame.  Ate- 
Uno  e  Lourlral:  ordena  i  Secrelarla,  arai- 
dndo  Innocenelo:  JuuU  de  InaiierçAn:  o 
capitBo  dr.  Cartaxo,  e  oa  prlmelroa  teaen- 
tea  dra.  Calmos  e  Martin. 


NOfl  CORPOS  % 

TH.  —  No  1®  baUlhlo.  capitão  Tal* 
Im;  do  2a,  rapllão  Bueoo:  ro  3*,,  i»  te- 
««!•  B-ralts:  no  4*.  fnjiltlo  S.lUoaj 
so  S*.  fiplrio  Sinto, ;  nn  B-,  r.ptUln  Cl- 
j«n>:  no  r.slintnto  d,  cTilUrla.  r.rUlo 
Paarhoallnn;  to  corpo  da  aeniçoa  anxi- 
liam»,  1®  teaente  ÜrneTldea. 

Promplldie  —  No  1®  biUUtlo,  t®  u- 


nonta  Alarclo:  no  2®.  2®  tnnenta  Valen- 
tlm:  no  8o(  batnlhfio,  aaplrnnte  Marque* ; 
oo  fl®,  1®  traante  Axeredo;  no  B®.  2®  ta« 
nent#  Maaaoo]  so  d®.  2®  tenento  Bllrelra; 
ro  TTpílmoDto  de  carnllnrla,  aiplraota 

Waldyr. 

PHARMACIAS  DE  PLANTAO 

Eatlo  da  planfflo  boje.  aa  Miulntea 

pltanonelna; 

R.  JüSE*  —  Rua  1®  da  Março  o.  IT, 
nia  da  MlierlcordU  n.  28  a  ruo  Rem* 
bllen  do  Pard  u.  éS. 

SANTA  RITA  —  Rua  flanndor  Pora- 
)»u  n.  UI  •  nu  Marechal  Florlaaa 
d.  178. 

B^^DOMINGOS  —  Rua  Drsfuayaaa 

—  Rua  D ii ecoa  Alrta 
d.  2011,  ruo  Senhor  doa  Pawoi  o.  17fl 
a  rnra  GoD-jalraa  Dlna  n.  81, 

SANTA  TBKREZA  —  Roa  Áurea  no- 
mero  30,  rua  da  Lapa  a.  83,  rua  (!o  Oab 
tat«  na.  87  •  102  «  ma  Benta  Llibofl 
o,  02. 

GLORIA  —  Uua  do  Cxtteta  o.  293, 
rua  dni  Loraujalraa  n.  Aflfl  •  rua  Tpt* 

rJiitcu  n.  85. 

LAGOA  —  Rua  General  Polriloro  au- 
mero  lüfi,  rua  Voluntário»  dn  Patrli  on- 
mero  244,  rua  du  Paragem  n.  P4  a  rua 
Thewiil»  do  Ouro  Preta  n.  84. 

GAVEA  —  Rua  ITunaná  u.  IA*,  rra 
Voluntário»  da  Patrla  n.  885,  rna  Mar- 
qnox  dc  81o  Vicentfl  s.  18  •  ma  Jardlai 
Botânico  n.  fl24. 

COPACABANA  —  Koa  Siqueira  Cam¬ 
po»  n,  R3,  rua  Mârla  Qulterla  n.  63, 
rua  Copocaluna  n.  716  a  rua  Balrtilw 
Corrè»  n.  fif). 

SANT’ANNA  —  Roa  Senador  Eoae- 
Mra  n.  Bft,  rua  Mnrqttea  da  fiupixabj 
n.  107,  nu  da  BanPAona  n.  78  a  rua 
Frei  C-nneca  n.  142. 

GAMBOA  —  Rna  ila  Amerlrn  n.  252. 
ntl  Rpnto  Ribeiro  n.  03,  ma  da  Harmo¬ 
nia  n.  M  e  rua  do  LlTramenío  a.  Hfl. 

E8PIHITO  HANTu  —  Rua  MturiV 
n.  no,  rna  fleeiidor  Kuirbln  n.  2;Í8.  jto* 
nlda  Lauro  Muller  n.  4(1,  avruMa  Sal¬ 
tador  de  KA  n.  17D,  rua  Manta  (.Tirlito 
n.  248  e  rua  Marlmdo  CuelH»  n.  112. 

RIO  COMPRIDO  —  Rua  dn  Cr.t>ra* 
by  na.  fl  a  108,  prnca  (ronrteaaa  de  Frno* 
tlu  n.  flfl,  rua  Ilmidock  Lobo  a»  45-  a 
2ÜA  a  rua  Camfm»  rln  Pai  n.  líi. 

KNGUNUO  VELHO  —  Rua  do  Slaltew 

n.  23  o  rua  Franrltco  Enxenlo  o.  123. 

B.  CHUIKTOVAO  —  Rua  de  8  Ct-rla* 

torfin  n.  flüfl,  ru*  Couila  da  Li“rp.>lt|laa 

o.  TO,  rua  Geoeral  Hampale  n.  42.  m 
Ilomfln»  n.  lfll.  rua  Suo  Lula  tanta;, 
n.  677  a  rua  Bclln  n.  1)5. 

TIJUCÁ  —  Uua  8Ro  FrnneDcn  XarUf 
n.  3,  rim  General  Roera  n,  1  t  ma  Cea- 
de  «le  RomMrn  na.  240  a  M2 

A  ND  AU  A II T  —  Rnn  IVrrlra 
n.  1S3.  x*mcn  Bnr.*io  4|e  llrtunntMNl  fcB- 
toer*»  20,  *  rua  Ritflmt  «le  Almeida  a.  43. 
KTonlda  28  de  Srlffltbro  n.  2M  «  r» 
Uanlo  da  Mr»iiultn  na.  r<ÕS.  7SH,  S75  a 
lotWft. 

ENGENHO  NOVO  —  Rua  24  d*  Ma  In 
B.  440,  rua  H.  Franclaco  Xarlrr  a.  DW. 
rua  8  do  Dricmbw  n.  40,  rei  Llca 
Teixeira  n.  28  e  rua  Audi  Krry  n.  28*1*. 

MKYHIl  —  Rna  DU»  da  Cru*  e. 
rua  21  de  3Ulo  n.  1.008.  rua  I»r.  RnlW» 
n.  14,-1  r  nrn  Llna  de  Vaiuonrtlb*®  a.  43V 

INHAÚMA  —  Rub  J otA  llrnlfarlo  s«- 
m^ro  137,  rua  dr  Cacltawbr  n.  8.17, .«ve- 
nlda  Suburbana  u».  1.213,  2.2?0  r  -  •n 
e  rna  iWnnnlIno  dr  Campo*,  a.  ML 

PIEDADE  —  l»r»ça  do  Ene*  ti  taifa  na- 
tnrro  0,  rna  A»»1»  Cararlra  n.  H*.  *** 
Clnrimundn  de  Mello  n.  321.  |«r»*;a  taln* 
liuo  Uucayuva  o.  ld,  avenida  Sulirrltoa 
na.  2.816  e  3.112.  rua  Pndr*  NoLr^a 
n.  133-A  e  eatrnda  noia  Ua  Pitbs* 
n.  130. 

PENHA  —  nua  Cardero  de  M‘n?t 
«i.  OO,  prnç»  dita  Naçflr»  n  42.  rtis  U* 
poldlna  Re;»»  n*.  28  r  414.  rut  Bsrmt« 
n.  152,  ran  Nicarágua  u.  100  r  nn  If'* 
Junlnr  n.  23. 

IRA  JA*  —  Ru»  rnt»e»  «  73  nj 
Eldvlit  n,  9.  rua  Ub«i  JnnWr  «-  »*  f 
avrnMa  ilo*  Drni*K-r»rirra  n  1  22' 

MADUREI II A  —  E#tra«U 
Fdlx  b.  231.  .  _  . 

PAVCNA  —  Arenlit.  AutrirMíl  n-J 
n.  014.  Eatrada  Dm  «1-  Vur*  M- 
•  716.  rua  Itabira  c  i>  m  -*^,1 
Conrado  a.  b»  e  rui  Lovti 
n.  1IL 


i 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  19  do  Fevereiro  de  Í0í>3 


0  novo  regulamento  para  a  expor 
tagão  de  frutas  cítricas 

A  fiscalização  federal  estende-se  a  lodos  os  portos 


Foi  inaugurado  o  posto 
de  alistamento  eleitoral 
da  União  dos  Empregados 
do  Commercio 

A  Importância  da  mesma 
iniciativa  através  de  duas 
oraçfics  sobre  o  mesmo  acto 


O  CARNAVAL  EXIGE 
TERNO  BRANCO 


A  _ _ Jtnt-mrn. 


C  esto  o  piojento  rto  regula- 
m("'n  do  exportação  ile  frinun 
clirl’' m  qllli  acaba  dc  »cr  ultlnm- 
do  pelo  Ministério  dn.  Agrleul- 
tum  i 

1  _  Nenhum  exportador  po- 
d»rf  remetler  frutas  cllricn»  pnra 
(  e-trtingclro,  mm  quo,  com  nn- 
teclpaçíõ  do  fin  iIIqh,  requeira  & 
luhrllado  competente  a  mia  ln»- 
erlpciio  no  Registro  Federal  dc 
Exportadores  ilo  Fruta»,  Itmliu- 
Indn  u  seu  requerimento  com  o 
jumin  da  flnna  exportadora,  en¬ 
dereço  ooimncrclal,  dois  exempla- 
m  Impronenx  de  cmln  marca  ro- 
glitrnda,  dnelnrnmlo  osUmntlvn- 
meme  n  quantidade  dn  frotas  quo 
»  propAo  a  exportar,  ‘o  que  ao 
«iifcnirile  a  todnn  n"s  exige  nelas  e 
condições  contido»  no  presente 

regulamento. 

|  —  Fica  eMnlielerldo  o  limito 
mlnlnit)  do  20.000  coIxdn  de  fru¬ 
iu»  ettrlcit»  a  exportar  pelos  dlf- 
fercniei  porto»  do  terrltorto  na- 
cloml.  pur  safra,  como  condição 
Indirprnsavel  A  obtenção  do  re¬ 
itero  dn  exportador  no  Registro 
Federal  «lo  Exportadores  do  Fru¬ 
ta». 

2  —  Tara  es  cffoltos  do  con¬ 
trole  coinmnrclal.  fiscalização  to- 
ohnlra  e  entatlstlcB,  fica  Instituí¬ 
da  o  Registro  Federal  do  Ex¬ 
portadores  de  Frutns,  a  que  se 
pefete  o  nrt.  1“  deste  regulamento, 
•  estabelecido»  os  seguintes  emo¬ 
lumentos: 

Inscrlpçno  e  registro.  .  .  fitljnoo 
Certificado  do  Inspecçâo 
para  exportação  .  .  .  lfOOO 
Certidões  do  registros,  se- 
giindns  vlns  do  certi¬ 
ficados  .  .  20(000 

Por  ttx.  de  cltroa  suhmet- 
lida  &  fiscalização  .  ,  (200 


I  —  A  disposição  dnn  frnlna  ivn 
cnlxaa  dovo  ser  ftnne  o  de  motiu 
a  conclull-a  em  fôrma  adeunu- 
da.  A  floxa  do  arco,  nn  divisão 


Com  a  pixtsençn  doa  .Inlzes  do 
tiltaiaimmto 


elciturnl.  dm.  Josí 
JJuarle,  Frederico  Susseltlnd  e 
João  Heverlonu  Carneiro  dn 
Cunha,  o  do  dr.  Costa.  Mlrandn, 
representando  o  ministro  do  Tru- 


fornece-os  a  credito, 
pelo  systema 

CUSDIARIO 

a  pregos  que  vão 

desde  3 3$ coo 


Omhuidarri undj±^i 


dfícoaeabiff- 

:o  comprimidos , 


Valho,  Industria  o  Commercio,  foi 
Inaugurado,  hontom,  As  2  1|2  ho¬ 
ras,  o  posto  eloltoral  du  União 
doa  Emprcgtidoa  do  Commercio, 


[Tubos  wmttt 


t-i'>..«g) 


ptoçiis  qtual  do 
custo  que  no*  permltümn»  fazer, 
devido  oo  formidável  "»iodk"  coo 


Aproveitem  os 


A  morte  tragica  do  Intelle 
dual  patrício  em  Franga 


que  nos  prevenimos  este  anno 


Regressunuu  do  uma  excursão 
a  Chanjonlx,  no  Monte  -Branco, 
França,  m  companhia  do  sr. 
Jean  Duvornols,  fallcceu  noa  pro¬ 
ximidades  ile  Auxcrre,  vlctlmn  de 
um  desastre  do  automovel,  o  ta¬ 
lentoso  intollectunl  o  operoso  In¬ 
dustrial  patrlelo  sr.  Fellpjio  Daut 
do  Oliveira,  nome  que  ae  Impox 
no  nosso  melo  social,  o  no  extre¬ 
mo  sul  do  palz,  pela»  suas  pore- 
grlnas  ntinlldades  de  espirito,  de 


Avenida  Rio  Branco 


de  1933.  —  Illino  sr.  presidente  da 
União  doa  Empregado»  do  Com- 
mercio  do  Rio  de  Janeiro.  — 
Nesta  —  Os  empregada»  no  com- 
merclo  têm  eonregtddo  verrem 
realizadas  quusl  lodns  as  suas  as¬ 
pirações,  graças  A  neçio  efílclonle 
da  União  dos  Empregados  do 
Commercio.  O  trabalho  do  oito 
horOB  e  a  regulamentação  da  lei 
de  férias  são,  sem  duvida,  mal» 
duas  palmos  de  vlctorla  que  se 
vêm  Juntar  a  multns  outros  JA 
conquistados  pela  União  dos  Em¬ 
pregados  do  Commercio.  Entre¬ 
tanto,  ainda  existe  uma  clasao  de 
empregados  no  commercio,  comple- 
tamente  esquecida  nos  ultimas 
'conquistas.  A  lei  das  oito  horas 
'de  trabalho,  abriu  uma  excopção 
para  essa  classe  e  a  Icl  de  férias 
tem  passado  esquecida  em  seu 
,mnlo.  O  descanço  ecmanal,  JA 
previsto  em  lei,  nunca  foi  cumpri¬ 
do  e  essa  classe  continuarA  sem¬ 
pre  A  margem  de  Qualquer  con¬ 
quista,  que  os  empregados  no  com- 


Um  elemento  de  prestigio  do 
nosso  ccmmercifl  que 
dfisapparcce 

Desnpptueceu,  honleni.  uma 
da»  figura»  tradlclonau  c  presti¬ 
giosa»  do  commercio  carioca.  Anés 
longa  enfermidade,  fnlleceu,  em 
sua  residência,  no  Cosme  Velho, 
o  eommendador  José  Vasco  Ra- 
malhão  Ortigfio,  soclo-chefe  do 
Pare  Hoyal. 

O  eommendador  Ramslho  Ortl- 
gio  deoccmlla  de  uma  família 
lllustre  de  Portugal.  Era.  filho  do 
emlnento  autor  das  "Farpas" 


i  —  O  numero  do  Inscrlpção  do 
exportador  deve  figurar  em  (odoa 
os  requerimentos  ou  pedidoa  do 
Inspecçâo  de  carregamento»  de 
fruta»,  n»s  declarações  das  gula» 
Sr  rrpnrtação,  nas  tcBtelras  das 
caixas  ou  engradados  do  frutas. 

4  —  Além  dos  rotulas,  em  uma 
ia»  testeiras  ou  fnces  das  caixas, 
lorna-se  obrigatória  a  declara¬ 
ção  da  clnsso  commercial  c  do  ta¬ 
manho  dn  fmtn,  syntomnticamen- 
le  csertptos  com  clareza,  em  lo- 
gar  visível,  ficando  a  marcação 
das  firmas  dos  consignatários  o 
dn»  porto»  do  destino  da  partida, 
nn  mitra  testeira  ou  foce;  é  ob¬ 
vio  que  A  fiscalização  federal  re- 
i»rva-s»  o  direita  do  ré-marear 
n»  caixas,  que  a  Inspecçâo  veri¬ 
ficar  marcadas  com  classe  ou  ta¬ 
manho  dlfferente»  do»  declarados, 
constituindo  a  sua  Crequencla 
motivo  de  ponalldsde. 

5  —  Fica  estnhetecido,  nos  exa¬ 
mes  da  fiscalização  portuária, 
ilue  nfio  menos  de  2  %  ias  caixas 
de  coda  consignação  devem  ser 
elterlss  para  tsse  effelto,  compe¬ 
lindo  ao  agente  da  fiscalização 
marcar  todas  as  caixa»  exami¬ 
nadas  . 

*  —  No  roso  de  rejeição  fle  uma 
partida  do  frutas  pela  fiscaliza¬ 
ção,  obrlgn-sc  o  exportador  inte¬ 
ressado,  no  praso  de  24  horas 
tilei»  dopo!»  dc  rocober  a  commu- 
nlcação  offletul  da  rejeição,  a  re¬ 
mover  do  local  da  fiscalização 
Ioda  a  partida  rejeitado,  correndo 
(edns  as  despesos,  decorrentes 
desse  neto.  por  conta  do  exporta¬ 
dor.  seu  embarendor  ou  repre- 
wntante. 

!  —  Sc  dentro  do  praao  previs¬ 
to  no  presente  regulamento,  o  ex¬ 
portador,  ou  seu  representante, 
nia  providenciar  para  a  remoção 
instrutas  rejeitadas,  concedem-se 
plenos  poderes  A  fiscalização,  vis¬ 
to  como  constituo  perigo  de  con¬ 
taminação  pnra  ns  frutns  sãs  em 
transito,  p.ira  removei-as  e  des- 
trulhns.  dando  disso  conhecimen¬ 
to  no  dlrector  de  fruticultura,  pn¬ 
ra  o»  effeltos  de  cassação  do  re¬ 
gistro,  marcas  o  regalias  conce¬ 
didas  A  firma  Infractora. 

7  —  As  calxos  para  exportar 
frutas  devem  ser  do  bfla  nppn- 
rendo,  limpos,  dc  madeira,  ciara, 
leve  o  pratlcamento  livre  de  nís, 
com  as  seguintes  dimensões: 

Para  Iara njns  e  pomeloa 

Medida»  externos:  6C0  m|m  x 
Ml  m|m  x  304  m|m. 

As  peças  dc  madeira  que  com- 
piem  a  ealxa  são  as  seguintes: 

Testeira»  o  centro,  medindo 
252  m'm  X  292  m|m  x  20  m|m  dc 
espessura. 

Tampa,  fundo  e  Indos,  forman¬ 
do  oito  pelas,  medindo  660  m|m  x 
132  m!m  x  B  m|m. 

Para  Innparínaa,  laranja  errava 
e  hcrgamolaa 


Acld-«|soluv. 


Acld-assuc. 


Acid-sisoluv. 


Acld-assuc. 


Acld-slsoluv 


Vllppu  de  Oliveira 


A  commissão  de  gentis  senhoritas  que  acompanhou  Momo  c  o  desembarque  na  praça 
Mauà.  Dois  aspectos  photo graphlcos  difficilmente  apanhados  pela  nossa  objcctiva 


Inteltlgcncla  o  de  caracter. 

Poeta  cuja*  produeções  reves- 
tlam-se  de  fino  Invor,  num  esty- 
lo  primoroso  quo  oncantava,  Fe- 
llppe  dc  Oliveira  era  o  festejado 
autor  do  dol»  livros  de  versos 
magníficos  “Vida  F.xtlnctn"  e 
“Lanterna  Vcrdo". 

Collaborou  na  Imprensa  cario- 
ca,  exteriorizando  a  sua  arte  ple¬ 
na  de  ntlmcttvos  e  subtilezas,  re¬ 
veladora  de  cultura  clássica  e 
dessa  sensibilidade  qup  embala  a 
alma  dos  verdadeiros  artista. 

S/wrlsnian  do  escdl,  chegou  A 
presidência  do  Club  de  Regatas 
Guanabara,  a  quo  prestou  assl- 
gnalmto»  serviços  e  foi  dlrector 
da  Federação  Brasileira  das  So- 
vledndcs  do  Remo. 

No»  nossos  circulo»  commor- 
clncs  e  Induslrlaos  desfrutava 
lambem  Fcllppe  dc  Oliveira  me¬ 
recido  prestigio,  poln  sun  capa¬ 
cidade  do  acção  e  pela  eorrecçâo 
ãc  sua  comlucta. 

Cavalheiro  portador  do  fina 
educação,  gentil  c  dedicado  As 
siiüh  ninlziide»  o  nffclçõe»,  pos¬ 
suía,  nesta  capital,  grande  nume¬ 
ro  de  amigo»  e  admiradores,  pelo 
i|itc  a  sim  morte  tragica,  quan¬ 
do  npenos  entrava  na  madureza 
da  vida,  fnllceendo  aos  42  annos 
de  edado,  causou  profunda  cons¬ 
ternação, 

Nntlelns  de  Paris  odeunlani 
que  o  lltunlrc  patrício  foi  leva¬ 
do,  em  estado  de  coma,  pnrn  um 
hospital  de  Auxcrre,  onde  se  deu 
o  oblto. 

O  corpo  embalsamado  sorA  con¬ 
duzido  pnra  a  capital  franceza,  de 
onde  serA  trnnspnrtiidn  pnrn  esta 
cidade. 


(49986) 


Entre  ovações  delirantes  e  chu¬ 
va  do  confcttl,  chegou  honter.i, 
A  noite,  desembarcando  nn  cães 
iVínuA,  sua  majestade  o  Rei  da 
Folia. 

A  commlsHão  de  turismo  da 
Prefeitura  liavla  preparado  essa 
ferllvidndo  com  grande  esmero,  du 
maneira  a  que  i.ndn  faltasse  dc 
brilho  e  de  esplendor,  na  cerimo¬ 
nia  symbotlca  dn  entrada  trium- 
pl.nl  dc  Momo  tia  riduUe  que  mula 
o  venera  o  cultfla.  Uma  semana 
antes  dn  Irldua  carnavalesco,  mia 
mnjeslud?  dA-no»  n,  sullnfiição  de 
sua  visita,  pnra  donde  Jú  alegrar 
os  nomhlnntos  e  predlspõr  os  es¬ 
píritos  pnnt  o»  gn.ndei  prélio» 
que  se  vão  travar  em  sua  honra, 

De-.de  9  horas  da  noite  a  nvent- 
‘da  Uio  [trciieo  achnva-çc  replota 
dc  poinilaree,  O  corao  do  automó¬ 
veis  la  bastante  animado,  sendo 
necessário  de»vl..r-se  o  trafego 
ilu»  omiiilius  e  outros  vehlriilon 
paru  a»  rua»  parnllelas . 

A's  10  horas,  Justamente  nn 
ofenslãn  murcada  para  o  deaem- 
barque,  o  povo  invadiu  a  praça 
MiiuA,  na  nncla  de  võr  e  liomcnn- 
(,’car  o  Uel  da  Folia.  O  vapor 
"Moenngiii",  do  Llnyd,  no  qua) 
viajava  o  supremo  folião,  JA  se 
encontrava  no  cAos,  um  pouon 
db-.tante  da  amurada,  ngunrdnndo 
npenns  ns  ordens  necessárias  pura 
atracar. 

Entretanto,  faltava  a  presenço 
dn»  eommlssõe»  que  deviam  ro- 
cehet-n.  O  sr.  Allierto  Alfredo  de 


Almeida,  do  Lloyd  Brasileiro,  pru-  u»:;oclndo.;  cm  fnntasla  do 
vldanelou  para  que  so  apressasse  rols";  commtssão  do*  Chr 
o  dCHombnrque.  Na  praça  AtniiA  Co  mavalescos,  tnontaiulo  gi 
a  multidão  se  ccmprlmla  enthu-  eorects;  automovels  com 
slLsmncla  c  impaciente,  sendo  nc-  nusoclndos  do»  Fenlano» 
ressíirio  no  delegado  Frankltn  jiol»,  dos  Pierrot»  da  Cav 
Oalvão  e  nn»  ftscaes  Gulmarãe*  Coniíixsso  do»  Fenlano»;  br 
e  Caclla  ordenar  aos  30  guardas  nv-slcn,  u  cavallu.  aiirlmla 
civis  du  servlçu  que  estendessem  gem  para  o  carro  de  Mu 
cordões  de  isolamento.  flnalmentc,  a  carruagem  r 

A‘a  11  horas  o  liO  minutos,  fi-  guUbi  do  extenso  préstito, 
nulmente,  chegaram  a»  conrails-  O  dr.  Lourivnl  Fonte», 
sõoH'  dos  club»  cnrnavnleseos.  O  dente  dn  coinmlesão  de  i 
“Moonngm1"  ntracou  soli  dcllrun-  c  o  dr.  Ccrquelm  Lima,  t 
tos  apniausos,  ootcntamlu  feérica  do  Tourlng  Club.  assliitlnm 
llbimliuição,  dc  Inmpndns  multl-  vagem  do  cortejo  de  uma 
efut».  nellan  do  um  dos  edlfielos 

O  enorme  boneco  do  búca  entro-  Da  praça  MnuA  o  prest 
uberta  num  .sorriso  sarcástico,  cm  cnnlnliou-se  pnra  a  avonl 
r,ue  deixcvn  vtr  o  .seu  iinlcn  den-  Branco,  pereorrendn-a  cm 
te,  preso  ao  maxJllnr  superior,  mi-,  extensão,  até  alcançar  i 
foi  dtsombircadu  no  som  dn»  fnn-  Mar  Casino,  onde  In  ter  I 
furrns  e  bandas  dc  musica  e  cot-  c  rimonla  dn  coroação.  Era 
locado  na  cnrruniom  real,  Esto,  ordinariamente  numerosa  a 
do  effello,  era  formada  do»  se-  de  populares  que  all  aguai 
gulnlcs  elementos:  um  throno,  ao  a  sua  chegada, 
centro,  eom  eolumnas  douradas;  Sua  majestade  desceu  d 
um  enorme  2é  Pereira,  na  fren-  rangem  por  entre  a  algoz/ 
lo,  empunhando  uma  corneta  e  multidão  e  dolxou-se  ci 
batendo  o  bombo;  uma  figura  lin-  pora  n  poltrona  eonfortav 
dissitna  de  mulher,  utrAs,  alçando  llio  estava  reservada,  na 
oa  braços  e  offerce.ondo  o  eeu  pro-  central  o  superior  do  Bell 
prlo  cornção  n  Momo.  Completa-  Casino,  de  ondo  prcsIdliA 
vam  o  enrro  vnrln»  flguroa  esly-  ujos  curnavalcseos. 

Ilendns  e  quatro  grnclosn»  mullio-  A‘  hora  em  que  delxAmoi 
res,  vassalas  de  sua  majestade.  sino,  1.10  da  mndrugada,  o 
O  cortejo  logo  se  movimentou,  do  foMf.o  estava  recebeu 
na  seguinte  urdem;  conimlasiu  seu  throno  Impro-lsndo,  i 
do  Moto  Club,  com  21  motocycle-  nlfnsl  ções  ruidosos  da  po| 
In»  ornninentadas  o  conduzindo  carioca. 


mercto  venham  a  obter,  se  não 
tiver  o  amparo  desta  União.  Os 
empregados  no  Mercado  Munici¬ 
pal  do  Rio  da  Janeiro,  são  sem 
duvida,  empregadoB  no  commer¬ 
cio,  concorrem  com  os  suas  actl- 
vldndes  para  o  progresso  e  engran¬ 
decimento  do  palz. 

O  Mercado  Municipal  é  um 
centro  commercial  de  grande  Im¬ 
portância,  no  entanto,  os  seus  em¬ 
pregados  tem  necessidade,  tam¬ 
bém,  de’  desenvolverem  as  suas 
capacidades  lntellectuaes  e  physt- 
ens,  e  desejam  acompanhar  os  seus 
eollegas  do  outros  centras  nn  con¬ 
quista  de  novns  conhecimento», 
empregando  algumas  horas  do 
folga  em  estudos  ou  aperfeiçoa¬ 
mento  moral  o  physleo.  Os  em- 


Actd-assue. 


9  Para  os  effelto»  do  fixação  do 
Inicio  da  colheita  nas  dlfforentcs 
zonaa  cltrlcolas  do  palz,  servirão 
os  dados  relativos  As  InHpeeções 
feitas  nos  pomares  dessa»  zonas 
a  os  graphlcos  estabelecidos  se¬ 
gundo  es  dctermlnnçBcs  da  re¬ 
lação  ncldez-assuesrcs  sobre  o 
cahlo  dos  cltros. 

9  —  No  Intuito  de  orlenlnr  os 
Interessados  nos  suas  trnnsneçü?» 
eommcrelnes,  serão  largumente 
divulgadas  pela  Imprensa,  eom 
nnteclpação  do  tlt)  dias,  pelo  me¬ 
nos,  informações  sobre  a  mnroha 
dc  desenvolvimento  dos  frutns 
pendentes  c  a  possível  determi¬ 
nação  dn  Inicio  das  colheitas. 

lí  —  Os  pesos  mínimos,  bru- 
tcs.  ndmlttldos  para  as  caixas  do 
laranjas,  «ão  os  seguintes;  ta¬ 
manhos  9B  a  12í,  34  kllos:  150  a 
201),  35  kllos:  21B  e  menores,  35 
leito». 

17  —  Os  pesos  mínimos,  brutos, 
admkUdoR  para  as  caixas  dc  po- 
melos,  são  os  seguintes;  tnnm- 
nhos  35  n  54.  29  kllos*.  64  a  72. 
30  Jdlo»  :90  e  menores,  31  kllos, 

18  —  Estando  localizada  a  cul¬ 
tura  dos  cltros  em  zonas  próxi¬ 
mas  nos  portos  de  embarque,  ca- 
tabelccc-se  que  os  trens  fruteiras 
r.lrculnréo  A  noite,  e  gozarão  das 
preferenclns  no  trafego  conferi¬ 
do»  nos  generos  alimentícios  de 
facll  deterioração. 

19  —  Todos  os  desvios,  cm  que 
se  flzor  a  carga  ou  a  descarga 
de  fruta»  cítricas,  serão  obriga¬ 
toriamente  obrigadas,  mediante 
prévio  entendimento  entre  as  om- 
presns  de  transportes  ferroviários 
ou  marítimos  e  a  Plrectoria  de 
Fruticultura,  desde  que  n  tonc- 
Ingem  de  frutos  a  transportar  ex¬ 
ceda  dc  500.000  kllos,  por  safra. 

20  —  Por  deflclencln  de  lnstnt- 
tações  frlgorirtoas  no  palz.  não 
podendo  ser  nlndn.  nbrlgatorio  o 
pre- resfriamento  dns  frutns  em 
transito,  reeommenda-se,  não  obs¬ 
tante.  essa  medida  do  mal»  nlto 
Interesse  pnra  a  conservação  das 
frutns,  ns  quaes  devem  ser  pre- 
resfrladn»  por  um  lapso  de  tem¬ 
po  nno  Inferior  a  72  horas,  hal- 
xnndo-se  a  temperatura  dns  fru¬ 
tns  a  6”  cent.  c  observando-se 
uma  osclllação  lhormometrien 
não  excedente  de  3"  c.,  durante 
o  período  do  pre-resfrlnmento. 

21  —  Compete  no  serviço  dc 
fiscalização  da  Dlrectorta  de  Fru¬ 
ticultura,  determinar  a  disposi¬ 
ção  o  nrranjo  das  ealxa»  de  fru¬ 
tns,  em  transito,  nos  carro»  dc 
estrados  do  forro,  nas  câmaras 
frigorifica»  de  terra  o  na»  câma¬ 
ras  ou  porões  do»  navios. 

22  —  As  fruta»  cítricas  serio 
classificadas  cm  “frutns  de  lu¬ 
xo"  e  “frutos  do  grande  consu¬ 
mo".  odnpliirfdo-se  ns  letras  “A” 
n  ns.  1  e  2.  e  “B"  e  ns.  1  e  2 
pnra  a  scrlnção  decrescente  em 
cada  classe. 

9  —  Todo  a  frutn,  cujo  exame 
não  fornecer  elementos  para  se 
enquadrar  nessas  duas  ctnsses  e 
seus  numeros,  serA  considerada 
" refugada",  e  Imprópria,  portan¬ 
to,  para  a  exportação. 


Ciiniuiendiiduc  Jlmuallio  UtlIgAo 


Coube-lhe  a  fundação  do  primei¬ 
ro  grando  magazine  no  Brasil  o, 
em  pouco,  devido  A  sun  operosi¬ 
dade  e  inlelllgcnclix,  vln  vlctorloso 
o  seu  emprehendimento. 

Era  um  espirito  egualmrnte 
altruísta,  Foi  o  primeiro  estabe¬ 
lecimento  commercial  a  dar  férias 
a  seu»  empregados.  Ante»,  fun¬ 
dou  uma  colonla  dn  férias  no 
Estado  do  Rio,  destinada  espvclal- 
monte  a  seus  auxlllnres.  JAmals 
recusou  o  seu  apoio  a  todas  an  Ini¬ 
ciativas  humana»  e  via  sempre 
com  sympathla»  na  enmpanhn/ 
Instas  da  clnssn. 

O  eommendador  Ramnlhão  Ortl- 
ção,  por  Isso  mesmo,  desfrutava, 
nos  meios  commercloes,  uma  »l- 
tnoção  verdndolramcnto  privile¬ 
giada.  Leodrr.  a  bem  dizer,  dn» 
campanhas  progressistas  e  reno¬ 
vadoras  no  commercio,  represen- 
tnvn,  oo  mesmo  passo,  o  pensa¬ 
mento  dos  que  osplravam  mplho- 
ros  e  Justas  recompensa»  pnra  a 
laboriosa  classe , 

O  commendndor  deixa  viuva 
d.  Amélia  Marque»  Ramslho 
Orllgâo  e  um  filho,  sr.  José  Duar¬ 
te  Rnmntho  Orttgãn,  presente¬ 
mente  A  frente  do  Pare  Royal. 

O  aeu  enterro  effectunr-se-A 
hoje,  satndo  o  ferotre,  An  4  horas 
da  tarde,  da  rua  Cosme  Velho 
160,  para  o  cemitcrlo  de  São  João 
Bnpllsta. 


0*H0fncmv£Rm€iHO>) 


Mcdldn»  externas:  600  m|m  x 
M5  m!m  x  147  mim. 

8  —  A»  tnmpns  de  todas  nn  cal- 
Zs*  devem  levar  sarrafos  ou  pa¬ 
litos.  fazendo-se  a  pregação  so¬ 
bre  elle».  (E*  Indispensável  s  fita 
de  nçn  sobre  as  testeiras  para  ac- 
ptrança;  tolernndo-ao  o  fio  de 
arame  em  suhstitulção  A  fita  de 
aço.  mus  o  aeu  uso  deve  ser  evl- 
tado) . 

9  —  Chama-se  laranja  ao  fruto 
do  r.  alnrntla.  Osbock;  ponteio, 
ao  fruto  do  C.  pararff/tf.  Mc.:  e 
tangerina,  no»  frutos  do  O.  na- 
Mí<  r.our.  e  do  sua»  variedades, 
e  do  C,  brr/iamla, 

IA  —  Ast  frutas  de  uma  cnlxn 
devem  sor  do  tiimauho  uniforme 
*  de  uma  »A  variedade. 

11  —  Nenhum  oltrlcullor  terA 
permissão  para  exportar  a  sua 
Produeção,  quando  o  grfto  dc  ln- 
lestaçüo  dn  seu  pomar  fflr  aelnta 
da  bilernnela  admlltlda  pola  ins- 
peccSo  technlca. 

12  —  As  frutas  exportável*  de¬ 
vem  responder  A  forma  e  enra- 
tleres  da  variedade,  ser  dc  bfla 
qualidade,  perfeltamenle  desvn- 
valvlda»,  nem  demasiado  verdes, 
cu  dom, talado  madura»,  em  sã 
cnndlção,  livres  do  doença»,  pra¬ 
zas,  mnchuenduras,  arranhões  e 
cen  *5. 

13  —  An  frutas  serão  envolvl- 
fln»  em  pnpel,  quo  devo  ler  ns 
►egulntes  caracterlsllen»;  peso  do 
tuna  re»ma  de  505  folhas,  medin¬ 
do  A.*n  x  0,50,  4  k.540  —  5  k.4õí); 
te-isicncia  ao  rompimento,  6  pon¬ 
te»,  no  tnlnimo.  Pnra  que  n  fruta 
embalada  lenha  um  nspecto  at- 
tracnle  e  firme,  é  preciso  que  o 
Ptpcl  »eja  linstante  flexível  o  re- 
«Istínte.  para  supportnr  ttmn  tnr- 
CSn  raplda  e  forte.  On  tamanhos 
dn  papel  em  embalagem  dos  ci- 
trw  Mo  os  seguintes: 

Eipeele;  Laranja j 


pregados  no  Morcndo  Municipal, 
actunlmento  ostão  trabalhando 
mal»  de  doze  hora»  por  dln,  o  que 
Incontestavelmente,  é  um  horá¬ 
rio  pesadlsnlmo  para  quem  é  for¬ 
çado  a  se  levantar  de  madruga¬ 
da  para  trabalhar. 

Petos  motivos  citados  no  pre¬ 
sente  memorial,  o»  empregados  no 
Mercada  Municipal,  vem,  mais 
uma  vez,  nppollnr  para  os  bons 
offlelos  desta  Instituição,  na  espe¬ 
rança  de  obterem: 

a)  —  horário  do  oito  horas  de 
trabalho  —  b)  —  descanço  sema¬ 
nal;  c)  —  abertura  do  Mercado 
An  9  hora»  nas  qunrtas-felras  de 
cinza. 

Estas  pretenções  por  serem  Jus- 


vnrlcdade,  hem  formada,  madura, 
textura  firme,  cusca  lovemente 
mais  grossa  e  rugosa,  colloração 
menos  egunl,  Isenta  de  qualquer 
doença,  mnchucaditm  on  arra¬ 
nhão.  de  mancho»  causada»  por 
Insectos,  poeiras,  sujolm,  ou  por 
qualquer  acção  mecânica.  Como 
toloranclii  na  escala  de  eollora- 
çno,  admllte-so  do  25  a  35  %  de 
frutns  menos  collorlda»,  de  ao- 
conlo  com  a  variedade  e  o  correr 
da  eslnçna. 

As  frutas  desta  classe  e  nume¬ 
ros  são  consideradas  do  alto  pre¬ 
ço  e  exigem  perfeita  embnlngem. 

Clasxe  "71 "  —  Grande  cnntuoio 
—  Fruta  com  toda»  os  caraoto- 
rlstlcas  da  variedade,  bem  for¬ 
mada.  madura,  textura  firme,  cas¬ 
ca  levomcnto  rugosa  o  grossa, 
apresentando  colorido  em  cheio, 
com  mancha»  Irremo viveis  cau- 
sndns  por  Insecto»  ou  ncçüo  me¬ 
cânica,  qunndo  a  fmtn  em  denen- 
volvlmculo,  mancha»  que  podem 
attlnglr  A  quinta  Ü|E)  parte  da 
truta. 

riame  'IP  —  Jf‘  1  —  Fruta 
eon)  toda»  nn  cnracteilsttcas  d» 
variedade,  variando  llgolmmentc 
uuanlo  A  forma1,  madura,  textura 
rirme,  cnaca  levcmenle  rugosa  e 
grossa,  apresentando  coloração 
iteseguat  (mnls  Intenaa  ou  mala 
polida),  com  manchas  Irremovl- 
vcln  causada»  por  Insecto»  ou 
acção  mecsnlcn,  qunndo  a  fruta 
em  desenvolvimento,  manchas 
que  podem  nttlnglr  A  quarta  1|4 
parte  da  fruta. 

Cia tae  "71"  —  Fruta  com  to¬ 
da»  ns  características  da  varie¬ 
dade.  variando  llgelramentc  quan¬ 
to  A  forma,  madura,  textura  me¬ 
nos  firme,  casca  levemente  rugo¬ 
sa  e  grus*n,  apresentando  eolo- 
raçâo  deseguat  (mnls  Intensa  ou 
mal*  polida),  eom  manchas  Irre- 
movlvels  causadas  por  Insectos 
ou  acção  meenntea.  quando  a  fru¬ 
ta  cm  desenvctvlmento,  manchas 
que  podem  attlnglr  A  terç»  (1|J) 
parte  da  fruta. 

As  fruta»  desta  clnsae  e  nume¬ 
ros,  multo  embora  alcancem  pre¬ 
ço»  mnls  populares,  exigem  per¬ 
feita  embalagem,  não  sômente 
pela  textura  mais  frouxa  e  fôr¬ 
ma  doífgual,  de  aecorJo  com  a 
tolerância,  como  para  chegarem 
nos  mereados  aob  a  melhor  apre¬ 
sentação. 


Como  Iraoscorreu  a  reunido  na 
séde  da  Uniáo  dos  Empregados 
do  Commercio 

Apoladoa  pola  maioria  dos  com- 
merclnntes  estabelecido»  no  Mer¬ 
cado  Municipal  da  Praça  15,  nn  ( 
prepostos  commcrclacs  do  mesmo 
lograduuro  publico  reallznrnm, 
uma  reunluo  nn  séde  da  Unlnu 
dos  Empregados  no  Commerelo, 
afim  do  assentarem  com  a  dlre- 
ctorla  do  mesmo  syndlcato  os  ter¬ 
mo»  do  um  nppello  a  ser  envia¬ 
do  no  Interventor  federal,  no  sen¬ 
tido  de  ser  desfeita  a  stluaçâo  em 
que  se  encontram,  quanto  ao  lio- 
rario  do  trabalho,  nem  o  denennça 
dominical. 

Aa  9  horas  dn  noite,  presente 
numerosa  representação  da  mci- 
ma  clnsso,  o  sr.  Luiz  Detilse,  vl- 
ce-prcsldento  no  exercício  da  |ire- 
nldencla  da  Untno  do»  Emprega¬ 
dos  do  Commercl»,  deu  inicio  aos 
trabalhos,  secretariado  pelos  se¬ 
nhores  Aecnclo  Leite  c  Francisco 
A»»l«  Perdigão.  Pelo  ar.  Aecaclo 
Leite,  foi  Hdo  o  memorial  que,  a 
respeito,  os  Interessados  endere¬ 
çaram  A  “União". 

Falaram  diversos  elementos,  que 
exercem,  a  actiVIdndo  no  mesmo 
merendo,  destacando-se  o  sr.  Joa¬ 
quim  Chagas,  vlce-presldente  da 
Associação  Commercial  dos  Mer¬ 
cados  Munlclpaes.  Em  caracter 
particular,  e  na  condição  dc  asso¬ 
ciado  coopomdor  da  União,  o  gr. 
Joaquim  Chaga»,  declarou  que  n 
maioria  dos  commerclantes  esta¬ 
belecido  a  no  merendo  era  tntelra- 
mente  favorável  a  Justa  aspiração 
dos  eeu»  proposto»,  sendo  licito 
esperar-se  quo  o  commercio  local 
lambem  usufrua  o  regímen  dns 
oito  hora»  de  trabalho,  com  o 
descanço  dominical. 

Proscgulndo  o  orador  nccentfla 
que  o  regímen  de  excepçâo  em  que 
vive  o  commerelo  estabelecido  nos 
mercados  munlclpaes,  notndamcn- 
te  no  da  Praça  15.  não  deve  per¬ 
sistir,  ror  ser  aberratlvo  do  pro¬ 
gresso  e  do  espirito  de  equidade, 
em  relação  aos  empregados.  Era 
Insuspeito  para  assim  fatnr,  por 
tsto  que  aaltrntava  a.  aua  con¬ 
dição  de  eommrrctante. 

Concluindo  declara  acreditar  no 


EDITAL  DE  CONCURRENCIA 


SORTES  GRANDES 


AGENCIA  DO  RIO 


CBrROLOIERICO 


O  CONSELHO  NACIONAL  DO  CAFE’,  á  Praça  Mauà,  7  —  7“  an¬ 
dar,  desta  Capital,  receberá,  durante  o  prazo  de  15  dias,  a  contar  da  publica¬ 
ção  deste  edital,  propostas  para  a  execução  do«  lerviços  de  transporte  de  eeui 
cafés,  no  corrente  anno,  devendo  ot  interessados  reunir  os  seguintes  requisitos: 

a)  idoneidade  technica  e  moral,  devidamente  comprovadas; 

b)  trabalhar  em  transporte  de  café,  durante  o  tempo  do  contracto,  ex¬ 
clusivamente  para  o  Conselho; 

c)  dispor,  no  minimo,  de  dez  auto-caminhões  com  capacidade  de  40 
taccas  cada  um; 

d)  o  preço  (lo  transporte  por  unidade  (sacca)  dentro  do  perimetro  ur¬ 
bano,  isto  é,  centro  da  cidade,  Praia  Formosa,  Maritima,  Cães  do  Porto  e  zonas 
adjacentes  em  que  se  armazena  café. 

1“  —  Os  serviços  de  transporte  de  café  do  Conselho  serão  executados 
nas  condições  normaes  da  praça  do  Rio  de  Janeiro,  mormente  na  parte  refe¬ 
rente  ao  pessoal . 

2“  —  O  contracto  de  transporte  vigorará  pelo  tempo  de  um  (1)  anno  e 
será  assignado  com  o  proponente  que  melhores  vantagens  offcrccer,  sem  pre¬ 
juízo  dos  requisitos  de  idoneidade  technica  e  moral,  já  referidas,  devendo  o 
mesmo  recolher  aos  cofres  do  Conselho,  como  caução,  a  quantia  de  5:000$000 
(cinco  contos  de  réis),  para  garantia  do  cumprimento  das  obrigações  assu¬ 
midas  . 

3“  —  Os  casos  de  rescisão,  por  inadimplemento  de  obrigações  pactuadas, 
e  de  multa,  pelas  auas  transgressões,  serão  reguladas  no  respectivo  contracto. 

4"  —  O  Conselho  se  reserva  a  faculdade  de  acceitação  ou  recusa  de  qual- 
qusur  proposta,  independente  de  justificação  do  seu  acto. 

Rio  de  Janeiro,  7  de  Fevereiro  de  1933. 

_  (51271) 


(J  10533) 


•O  PnrHdo  /frpuf/fíruiifl  ti- 
bcrtil  c  o  #ru  iwofnmmn*  — 
J.lvrarls  fio  fíti/ho  —  rnrtii 
Atrr/re.  1M.1 

E«tA  nmn  lutcresFnnlo  pnltllrncü"  o  li¬ 
vro  cm  formulo  urnuile  qiiá  oo  nra^a  d» 
fflícr  cm  Fort»  Alnrr»  cob  o  Ulul»  "O 
FrtrtMo  itapu  bilra  nu  Liberal  c  »  uru  pro- 
cnimma**.  Irnicmlo  oa  rapa  dol»  magni¬ 
fico»  InátantAiiuú».  iim  rln  ar.  Fl->ru«  4a 
Cunbo.  farüatln  di»  general,  «o  pro^rlt 
n  ilUcnrw  nfflclnl  ile  InnugurnçSo  «Ji  nor» 
nCRrcmlaçilo,  e  uutr»  do  »r,  Am- 

nhn,  iQOiBtlo  (nmlseut  nn  moraenta  cm  r,u» 
o  inlntalro  dn  Fnzrmln  u*nTn  «1j  pnlnrrn. 

(I  llvr»»  troe  n  rclé^üo  de  twin»  o» 
coovcorloanee.  n»  nrt»»  «1*-  l<iiln»  »«  ene- 
CMce,  ci  dlitriirHtft  pronunciado»,  o  prn- 
groinmn  •  i*  t«>|egrnmmn*  recebido*  p»lo» 
er«.  Flocr»  dn  tliiilm  e  Otanldo  Arnnlm, 
npòi  a  fu ii 4 1 ii «; 7i o  do  nnro  partido.  Entro 
ui  dlemriKi»  nlil  achnm.  n*  Integro, 
ci»  dn  lutmcntnr  «li»  llla,  Grande,  do  ml- 
nlitro  dn  Fneendi,  dn  ir.  Jo.lo  Carloa 
Mnrlindo.  do»  «ro.  Durrjr  Atimliuj».  Or¬ 
lo»  Itltlrprmirt  o  vnrln»  outra»,  funetam, 
nlntfn.  do  fclutne  aomerow*  pbot«pr»phln» 
tlradii»  no  correr  do»  trnlmllio»  «lo  Con- 
ifrmo. 


Indanthren 


“Fazendas  só  compra  bem 
quem  olha  a  marca 

[Indanthren”. 

Porque  esta  marca  é  a 
garantia  de  que  n  fa¬ 
zenda  foi  tinta  com  co¬ 
rantes 

INDANTHREN 
isto  é  :  nno  desbota. 


Claasl/leaçJo  eommereM 


Dl  mrn.iõca 
dn 

papel 


Cla*a<l  "A"  —  Friifo  dc  hixo  — 
Fruta  com  iodas  as  camcterlstl- 
raa  de  variedade,  bem  formada, 
madura,  textura  firme,  casca  fl- 
nn,  Usa.  collorlda  cm  cheio.  Isen¬ 
ta  dc  qualquer  doençn,  mnchuca- 
(lura  ou  arranhão,  de  manchas 
causada»  por  Insectos,  poeira», 
sujeira,  ou  por  qualquer  acção 
inceanica. 

Ctasne  "A"  —  ff.-  1  —  Fntla 
com  Iodas  n»  características  da 
variedade,  bem  formada,  madu¬ 
re.  textura  firme,  casca  fina.  lisa. 
collornção  menos  egunl,  Isenta  de 
qualquer  doença,  machucndura  ou 
arranhão,  dc  manchas  causadas 
por  insecto»,  poeira-,  «ujetra,  ou 
por  qualquer  acção  mocanlca. 
Como  tolcrnncla  na  escala  da  cot- 
loração,  ndmitte-se  de  15  n  25  T 
de  frutas  menos  collorlda»,  dc  nc- 
enrdo  com  a  variedade  e  o  cor- 
ror  da  estBção. 

Clture  -A"  —  ff.'  2  —  Fruta 
com  toda»  aa  características  da 


las  contam  cnm  o  apoio  dn  maio¬ 
ria  doa  ncgoclnnles  do  local  o  eão 
de  facll  execução. 

Para  o  horário  do  oito  horas,  o 
Mercado  podcrA  nhrlr  As  6  horas 
o  fechar  A»  4  horas  da  tarde,  com 
duns  horas  para  o  almoço.  O 
descanço  semanal,  embora  a  maio¬ 
ria  dú  preferencia  aos  domingos 
aerâ  no  dln  mais  conveniente  A 
collacílvldade.  O  terceiro  Item 
não  ha  o  que  discutir,  pois,  aquet- 
les  dtns  «no  rompletamcnto  Inú¬ 
teis  pnra  negoctos.  Na  certeza  dc 
que  a  “União"  tudo  farA  pnra  tor¬ 
nar  em  realidade  o  desejo  dns  em¬ 
pregados  no  Mercado  Miinleip.il, 
anleeipnmo»  os  nosso»  agradeci¬ 
mentos  o  nprovollamo»  a  upport'i- 
nldade  para  apresentar  o  v.  y.  os 
protestes  de  nossa  estima  e  consi¬ 
deração'' 


Uma  nota  do  governo  de  São 
Paulo  sobre  organização 
de  joroaes 

São  Paulo.  18  (União)  —  A  te- 
crclaria  do  palaclo  dos  Campo» 
Elysoos  comumnlca:  “O  sr.  gene¬ 
ral  TValJomlro  do  Castlltin  Lima, 
Interventor  federal  em  São  Paulo, 
irnndn  conimunlcar  que.  do  fArma 
alguma,  autorizou  ou  pretendo 
autorizar  o  levantamento  de  Im¬ 
portâncias  em  seu  nome  ou  em 
nomo  do  governo  dn  Estado,  para 
a  organização  de  Jornae». 


Eapcctc:  Pomeloa 


lham  no  mesmo  mercado,  e  decla¬ 
ra  estar  certo  de  que  o  Interven¬ 
tor  federal  terln  facilitada  n  so¬ 
lução  que  o  caso  merece.  Nosso 
sentido,  a  União  dos  Emprega¬ 
do»  dn  Commercio,  considerando 
que  a  maioria  dos  commcrciantcs 
prestigia  seus  empregado»,  terA 
um  entendimento  amistoso  com  a 
Associação  Commercial  dos  Mer¬ 
cados  Munlclpaes,  afim  de  faci¬ 
litar  a  acção  do  Interventor,  no 
tocante  ao  horário  do  funcclona- 
mento.  Caso  não  chegasse  n  um 


sim  mesmo,  Isolada,  saberia  cum¬ 
prir  seu  dever,  defendendo  os  di¬ 
reitos  dos  empregado»  Uo  merca¬ 
do  municipal. 

A  reunião  terminou  no  mesmo 
nivcl  de  cordialidade,  vendo-se 
muitos  eominorclnntes,  que  fazem 
causa  commum  com  o»  emprega¬ 
dos. 

Assim  cstA  redigido  o  memorial 
entregue  A  União  dos  Empregado» 
do  Commerelo  e  que  contém  cer¬ 
ca  d?  duzcntnj  o  cincoenta.  assl- 
gnaturas. 

“Rio  da  Janeiro,  35  de  Janolro 


Dlmenaãe* 


VwtOMÍlO 


empregados,  porquanto  os  com- 
morelantes  tnnihem  seriam  bene¬ 
ficiado».  Falaram  atnda  os  sc- 
nhnre*  Omvaldo  José  da  Silva,  len- 
der  dos  empregados,  cujos  patrões 
prestigiam  sua  ntUtude  hem  como 
outras. 

O  presidente  Interino  da  União 
dos  Empregado*  do  Cnmmerrlo, 
pelo  exposto,  rongratula-se  com 
a  attliude  assumido  por  emprega¬ 
do»  o  commcrclantca  quo  traba- 


4pv-Jc:  Tangerina» 


Dimni  (õri 
do 

papel 


'i 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  IU  do  Ecverelro  do  193» 


limlnnlu  a  Instante,  —  porque  não 
liik  ilu  mudar  lambem  o  mau 
corpo? 

—  K,  entretanto,  o  ncu  orgn- 
nlxmo,  iiom  iiud  a  minha  querida 
amiga  dê  por  laxo,  vivo  cm  per¬ 
petua  traiiiiformação. 

—  Deixo  (ulur.  He  eu  não  dou 
por  Ixso,  é  poriiuo  «ou  Sempra  n 
mcxnia. 

—  Ux  nossos  aenlltloa  não  por- 
coliom  oxsn  transformação  Ince»- 
uuiile,  parque  silo  Imperfeito». 
Também  nós  mio  vêinox  movor- 
xu  a  torra  o,  entretanto,  a  terru 
move-eo, 

—  Mna  ifia  devagnr,  meu  nml- 
«oi  Tão  devagar  quo  cra  malhar 
untiir  uiiletn.  Enerva-mo  trnlo 
itunnto  A  lento.  Eu  mlnro  a  vc- 


tritlr,  como  cllo  tlcslniitt,  uni  or- 
gnnbmo  em  fimcção  jmra  insti¬ 
tuir  outro,  nlém  tle  irregular, 
nocivos  irregttlnr,  pela  pros- 
cripsíio  tios  listados  tle  um  pla¬ 
no  de  tlefesa  tpto  primnriaiuriitc 
lhes  pertences  nocivo,  pela  crca- 
t;ilo  tio  apparelho  substituto  no 
n tolde  das  amigas  sinccuras, 
como  a  tia  defesa  da  liorracha, 
tle  famosa  memória.  A,  menos 
tpte  o  que  se  queira  seja  dar 
no  café  a  sorte  tpte  teve  a  bor¬ 
racha.,, 


om  Hão  1'nulo.  Com  o  própria  dl-  I  Expoclnl  ou  Camnilasãu  da  Cor* 
nhelro  da  lavoura,  abriu-no  uma  |  rolção  fornm  uma  aã  aolna  nppn- 
cnrlolm  do  oredltu  aurícula  — 
i|Uti  Irrlaãu!  —  no  Biincu  do  Estn- 
dn.  Ox  lavradores,  aetn  outro  ru- 
mrntlii  do  quo  xo  valeisom,  nccoi- 
reram  no  pirlchrf  dessa  "lienomo- 
rlln”  ciuui  bancar  la,  Itcnultndoi 
pouco».  dou  que  ho  cmponhnrnm 
tia  Banco,  puderam  resgatar  nx 
sunx  propriedades.  E  4  loglen  q no, 
para  cumprir  ou  não  cumprir  u 
programma  auprnmenclonndo,  elr- 
ouln  eironomlca  vicioso  cm  nm>  xc 
tom  dobatldo  a  política  do  cri  fé, 
não  era  necoRnarlo  golpear  a 
autonomia  coonomlca  dos  Estados 
confederados  pelos  compromissos 
de  oonvonlos,  cuia  nnmiUaçilo 
escapa  &  compotencla  do  caver¬ 
na  federal.  • 

Da  resto,  ainda  que  roxHO  ve¬ 
rificável  o  amparo  financeiro  ao 
produetor,  osso  beneficio,  mesma 
A  custa  de  posados  litros  o  amor- 
tlz.içõe»  mortifica  dotas,  sor  la  nn- 
nullado  pela  compressão  Invencí¬ 
vel  das  tributações  om  ouro. 

O  qtto  o  Departamento  do  Cilfê 
promette  fazer,  portanto.  í  como 
nquellu  vcllia  historia  do  arrom¬ 
bar  uitm  porta  aberta... 


doenloH  amontoadas  om  pavllhftcs 
quo  datam  do  tontpo  do  Império. 

Ao  quo  «o  salte,  nndn  pur  suis 
a  olio  ntll  contos  u  suhlo  slndn 
cxlntoule  no  Tliesouro  o  porten- 
conto  no  fundo  liospltnlnr.  Por- 
t|uo  não  flor  no  prodiioto  dessa 
nrreoadnijAo  a  nppllrncão  c«mpo* 
tonlo? 


Ur.  Civis  («nlvuo 

inarrludiUi  Iflreru  rntli  i 
Aeraildfa,  IMS 


7  hurtit, 


siSirsitr 


o  quo  das  ires  resta  í  a  nr 
conlugão  do  um  fracasso  fraga 
roxo, 


Ant  Bn,,n,  SBRlsnnntsi  issllmoí  min* 
Air  rrformsr  os  sitoo  Molioiiilurao  autuo 
«lo  ii.rmlturiin,  sflm  d«  «Tltar  a  talar- 
nipttSi)  na*  riiiimu. 

O  preço  da  aaalgnatnra  annttst  6  da 
TntotKi  «  a  itn  asimwlral  da  stiflioo. 

Twln  cttrrrqKHitVni-la  min  ,fi  «atuir  n 
•ata  aRMisii.lti,  ijurr  urilltiirlu,  i|u«r  rs. 
listrada,  a  brm  liatm  na  rnlrs  [laatacs, 
Sara  atr  dlrlilila  ao  inrtals  l.ulr  Arras. 


A  CONSTRUCÇÂO 
DOS  RAMAES  DE 
PO  A*  E  SANTA 
SARBARA 


Tqtla  n  legislação  tio  governa 
provjjorlo  tem  sitio  tio  netos  wtc- 
ccçslvo.s,  que  cm  sequencln  se 
corrigem. 

ros,  A's  vezes,  nem  mesmo  os  de¬ 
por  eretos  baitliui :  surgem,  depois 
mio  <]ct|CSi  os  avisos  interpretallvos, 
1  flo  ns  circulares  c  nté  os  tlcspnchos. 

As  leis  sobre  o  trnhnlho,  por 
0  exemplo,  foram  rcfqrmadns  rc- 
fo«-  pcritlamcnie.  A  marençuo  obrt- 
lt  a  gatorla  dos  produetos  brnsilel- 
lCR.  ros  só  ficou  regulada  no  quinto 
tido  ott  sexto  decreto.  Dn  lei  eleito¬ 
ral  nem  se  fnlc...  E  em  onirft.s 
itro,  c  outras  leis  o  espirito  de  motli- 
lln'  ficação  primou  sempre  sobre  a 
llltl°  tendência  e  contra  o  proposito 
orl°  tle  conservar  inalterável  um 
acto  do  governo,  só  porque  u 


O  /luirnlonul/imo  clWI 


Kunurt  nxHlgmulus  uh  negulnle» 
decreto»; 

Na  posto  dn  Vloçila 
Concedendo  a  Companhia  rtOdc 


tia  (Jucrra 


.tprorofíiimimfo  rle  /imo- 


Bui  Mutto  Grossa,  n»m  omi»  ul- 
Unlilo  Federal,  privi¬ 
legio,  dnrnnto  70  atmox,  pum  a 
“  -  ’  — tj 

constituída  pc- 
llttlmx:  Campo 

Porã,  passando 
—  t  nou- 
Entro  Hloi-Porto  15  de 
pur  Torto 


cfonttrios 


gum  pnra  a 

ICgllt,  l*l*l***'*W  ,,  . . .  *■ 

cunslfuccào,  uno  s  gus«  do  unta 
rêde  forruvlnrla, 

Ins  iicgulnte» 

Omnde-Ponta 

por  Hão  llenlo,  Ent/e  RIoh  o 
rndOM;  n..'..-  1“;,  r*“‘- 
Xovrmbru,  passando 
Aiojgt  t  ã  margoiti  du  Anhandubyt 
Bão  Ijcnto-Pnrlo  M iiftlnho,  pns 
saudo  por  Nluac,  Margarida  u 
üão  Ho,|it«,  eum  um  rnntnl  pura 
Bclla  Vlxtn. 

Appiatvandu  o  projecto  o  orça¬ 
mento  dno  HOrvIqox  «lo  desmonte 
dtl  rsmpn  do  cãrlo  (lo  pedra  dn 
cutuqão  de  Amurlm.  da  Unha  do 
Norte,  executados  pela  Tlto  Eeo- 
pold:  ta  Italla-ay  Compnny,  I.lnil- 
trd,  'ta.  Importância  total  de  ròlrt 
128:1185787, 

Pi  .rogando  pur  mu  nnno  o  prn- 
to  c  tlpulntlo  no  artigo  185  do  do- 
vreti,  n.  2U.S59,  do  2fi  de  dexem- 
bro  ito  1031.  pura  a  solnetlo  que 
mell  ir  nttcndn  aos  Interesses  •  do 
scrvJio,  no  tocanto  uo  peasoal 
dlsrl  ,tn,  mensallate,  ajustsdn  ou 
contratado,  ncttmlmento  empre¬ 
gado  nos  serviços  postnes  o  telo- 
graphhxw. 

Exonerando,  por  abandono  de 
emprego,  Álvaro  Soares,  do  sgeit- 
te  do  torreira  classe  da  Hôdo  do 
Vlacão  Cearense,  Aspoxla  Nunes 
dn  Cailto,  cio  ngeiilc  do  correio  d» 
Affonso  Pennn,  no  Espirito  San- 


ntviil|(a-«u  que  o  iiilnlalro  da 
Vlacão  ctigltu  du  propOr  ao  ebo- 
fu  du  governos  provlaorlo,  por 
estes  dias,  o  nproveltninrnto  do 
niimoroHua  funitulonnrlos  da  Cen¬ 
tral  do  Drnxll,  os  qttnes  se  encon¬ 
tram  om  dliponlbllldnde. 

Não  serã  necesanrlo,  para  Isso. 
crenqão  do  lognres.  Esses  fone- 
clonaxlos  passarão  a  oectipar  ns 
vngns  exlslentes  no  quadro. 


Bnzar  Auhtíoii 

RUA  URUCCAYANA. 

(tHimclliua  pai  a  Jantar  titule  13511)10 
(.tsírtit 


rtlaa  ateia . 

Doinlnaiia . 

Pantatua  «traaaUaa, 


TKÍ.r.UUONttS  t 


niwlar.  8-31401  atettlailo  Sa  Ma. 
cç4o,  a-1  S85 1  iMlm-etlo,  S-natiH;  grrm.rlu, 
3-0 tf, ‘17.  Maccurasl  A  AvvttlUa  tilo  Itraucu, 

44585. 


1‘atelraa  pollolur» 


Tecemos,  lt«  dias.  cominemii- 
rios  cm  tornu  da  recente  circular 
do  2*  delegado  auxiliar,  or.  Miran¬ 
da  Netto,  revogando  a  do  um  iIob 
seu»  antecessores,  xr.  Vlrgltlo 
Barbosu,  que  procurava  eohlblr  o 
obusn  da  enlrnda  franca  do  toda 
a  policia  nna  casas  de  dlversães. 

Alarmadas  com  a  circular  de  17 
do  corrente,  ox  prejudicados,  por 
mta  associação  de  clnssc,  o  Syndl- 
ento  Clnenmtographlco  de  Exhl- 
bldores,  procuraram  líonlotti  o 
2“  delegado,  afim  de  lhe  cxpOr  ott 
Inconvenientes  da  circular.  Rece¬ 
bidos  pela  autoridade,  a  commls- 
são  formulou  as  suas  objccçãex, 
declarando  que  agia  mala  no  In¬ 
tuito  de  ovltar  futuros  e  desagra¬ 
dáveis  Incidentes,  dada  a  amplitu¬ 
de  da  medida. 

A  reslrlcção  da  circular,  oiian- 
rto  eatlvrr  rfs  ser  riço,  não  ovllnra 
a  entrada  desses  numerosos  espe¬ 
ctadores  gratuitos,  pois  todos  elles 
allegarão  quo  nlt  vão  nesse  cara¬ 
cter. 

Depois  de  ouvir  os  Interessados, 
o  sr.  Miranda  Netto  prometleu 
cntendet-»e  com  o  cheio  de  poli¬ 
cia,  pum  então  oxpedlr  novas 
ordons. 

Vlrfio  ellns?  Necessariamente 
devem  vle.  pois  é  um  verdadeiro 
absurdo  que  ns  ilolermlnnçães  do 
tal  circular  prevaleçam. 


ser  Hompro  outra,  do  deixar  du 
ser  a  tudux  os  momentos  o  que 
sou,  pontuo  viver  C  vatlar  e  quem 
tutu  muda  mio  vivo. 

—  Não  lho  basta,  minha  nml- 
gu,  mtidur  du  vcxtldo  lodos  os 
dlus? 

—  Um  dia  A  uma  eternidade. 
Eu  gostava  du  poder  mudar  ilc 
vexlltlo  lo  olnco  em  cinco  minu¬ 
tos. 

—  Iara  ora  uniu  maravilha! 

—  Por  que  dlx  que  cm  uma  rpa- 
ravllhu? 

— -  Porque  a  minha  amiga  jft 
tinha  mudado  de  vcxtldo  Ires  vo¬ 
zes  doanlo  da  mim. 

—  Via  tree  vozes  a  mesma  mu¬ 
lher.  Um  prazer  quo  se  repete 
i  um  prazer  quo  ho  perdeu. 

—  Engnna-so.  O  amor  fl  um 
reloglo  de  repetição. 

—  Mas  sabe?  Jã  extlve  a  fa¬ 
zer  a  eouta.  Um  vestido  cada 
cluco  minutos,  oram  duzentos  o 
sessenta,  o  quatro,  vestidos  por 
dlu,  oito  mil  vestidos  por  mez, 
cem  ml!  vextldos  por  atino.  u. 
IVorth,  o  Patou,  a  Lanvln,  a 
Maggy  Rotiff.  o  Rodforn,  se  tra- 
Ualhasuem  todos  para  mim,  não 
chegavam  a  vnatlr-me  quinze 
dias. 

—  B  toda  a  minha  íortunn  não 
buxtavu  para  n  vestir  vinte  o  qua¬ 
tro  horas.  Em  todo  o  caso,  a 
minha  mitiga  muda  de  edren  com 
uma  fncllldndo  nasombresa.  B  o 
uzul  flca-Ihc  multo  bem. 

—  Não  me  falo  om  cãrcs,  mou 
bom  mitiga! 

—  For  que? 

—  Dcux  t  duma  pobreza  de 
Imaginação  verdndclramcr.to  la- 
rneutnvcl.  Então  esxo  excellente 
homem  crcou  um  mundo  tão 


aorxiüa  nâ  avemua 


íhieiii  d  o  pno  dn  cmtuçn  7 


Asaulda  Ria  llraDca,  113,  caijalua  Ua 
rua  d u  Oiulilur.  Tal,  -t-UIlUO 


Tondo  um  jornal  do  Hão  Paulo 
publicado  quo  o  general  Wiildo- 
mlro  Lima  fflrn  ouvido  e  rolla- 
Itorãra  na  rpmodcluçflo  —  leln-xc 
cxtlncção  —  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  do  Cnfí,  o  Interventor  dnquollc 
Estado  fez  ilcolnrnr  t|ue  não  »6 
ileaconltcela  os  propoHltoa  do  go¬ 
verno  federal,  n  osso  raspelto, 
como  atí  telegniphãra  oo  chefe 
do  governo  provisorlo  o  no  minis¬ 
tro  dn  Fazenda.  logo  que  o  decre¬ 
to  chegou  no  seu  conhecimento, 
lembrando  que  o  Conselho  sã  po¬ 
deria  ser  modificado  ou  extlncto 
por  melo  de  um  convênio. 

Hão  de  vor  que  se  conflrmarã 
lambem  a  versão  de  quo  o  Hr. 
Oswnldo  Aranha  egunlincnte  de 
nada  sabia...  Quem  t,  afinal,  o 
pno  da  cronnça? 


VIAJANTES 


Oecupn  o  listar  de  eaano  iiseote  de  «R»t- 
ftiutursa,  i-ia  1'olltfl  Nura,  a  ar.  Uljaac» 
X)rinmu»iol. 

A  avrrtco  daala  follii  tienurrrm  a  Ra¬ 
tado  d«  ailm».  o  ar.  Kurlru  Ualla  da  ti' ri¬ 
ria  ;  v  n  Eaiado  do  Itlo  do  Juntdro,  0 
ar,  Judo  Alfrtdo  du  tlhai-lra,  Alím  |J co¬ 
lei  reprcitutiintua.  muotrlnua,  taiatinii, 
Kiloilue.  RBeolija  locaaa,  durtda- 
Eaeuta  auturludoa  a  snitarliir  aaolcnnlu- 
>»,  s  prtalur  qualqtii-r  aaelnlMluJvulu  a 
s  icctbcr  doacirjuar  rcclaiuucõi-o 


visto  tinia  certa  versntílitlatlc 
neste  systema  tle  expedir  as  re- 
solitçúcs  do  Poder  Executivo.  A 
própria  natureza  do  governo,  en¬ 
tretanto,  o  impunha.  As  leis 
oriundas  das  cantaras  pótlcm  ser 
imperfeitas,  mas  são  conheci¬ 
das,  passam  pelo  exame  publico, 
subinettcm-sc  ao  estudo  dc  çom- 
missões  especializadas,  atraves¬ 
sam  o  plenário  etn  turnos  ou  di¬ 
lações  rcgimentacs.  Ha  tempo  e 
ensejo  para  qualquer  objecçíto, 
no  interesse  da  collcctividade. 
Com  as  attribuiçõcs  excepcio- 
nacs  do  governo  provisorio,  na¬ 
da  existe  neste  seotido,  A  lei 
.exprime  uma  inspiração  pessoal, 
possivelmente  considerada  nal¬ 
gum  processo  de  preparo,  em 
que  funccioncm  os  orgãos  da 
administração,  os  consultores  c 
—  por  que  nfio  dizcl-o?  —  até 
ps  amigos;  mas  é  uma  lei  a  que 
faltou  a  publicidade  na  dis¬ 
cussão. 

Para  remediar  estes  inconve¬ 
nientes, 


A  «irfdlra  de  ciitijjrcafluios  do 


InatUiito  dc  Prettldcuclrt 


O  Instituto  do  Providencia  sus- 
rendeu,  om  agasto  do  anno  pas¬ 
sado,  os  emproxllmox  ao  funcclo- 
nnllxmo.  attondondo  & 


AGENCIAS  UB  AN.NUNOm» 
AUTORIZADAS 

RclactlOA,  Akviicin  Win,  utoinoii  A  O-, 
Fomlin  Ailrcrtlalui;,  SclitllJfiR  llllli-r  A  O-, 
Eiurresa  Acnerkuus  0a  1-uDlK-liIiiiti,  J. 
\Vnhcr  TUimifiacia  O-*.  Fonlin-Hil  Cunirila- 
«urla,  Ltila.,  Em|trvaa  Ciiiumi-rclol  Urualt. 
bula,,  l.atln-Aiuoilcno  1‘uUHclir,  Strulau 
MU-,  LIdUi  Lola.  o  A.  Utneru 


quo  laes 
emprextlmos  sã  podiam  ser  conce- 
eobro 


dldos  na  proporção  do  80 
os  reservas. 

F.rso  limito  havia  sido  ultrnpas- 
sado,  pois  os  rrrarvns  montavam 
então 


A  Cantareira  «I  telmoaa 


AVISOS  lUron-VAKTES 
Ana  naaaaa  aniiuiiclimtaa  tíaata  praçu 
■Tluimoa  i|uo  aòmaola  ealflo  uiilarluiJoa 
■  rccatxir  na  noaua  ecotaa  oa  ara.  Ave¬ 
lino  Narra  a  Joaquim  Morava  Juuler,  acu¬ 
da  eoualdrradae  falioa  liuuuaiiuvr  eolroa 
ada  aa  apreoaotuin  am  tal  oatitivrla, 


31 .4(18  contos,  tendo  a 
cnrtolm  de  empréstimos  a  respon¬ 
sabilidade  do  28.815  contos. 

O  Conselho  Administrativo  dis¬ 
cutiu  o  caso,  cm  sessão  realizada 
nos  primeiros  dlaa  de  setembro, 
submettendo-o  &  deliberação  do 
governo. 

Mais  do  olnco  mezes  levou  o  go- 
, vento  para  decidir  »obro  a  eleva¬ 
ção  dnquello  limite,  coisa  quo  sã 
resolveu  ba  dois  dias,  asslgnan- 
do  um  decreto  qua  o  eleva  do  80  a 
S0  %. 

Emquanto  a  representação  do 
Instituto  demorava  mm  mesas  das 
crescia 


A  população  do  Nlclheroy  eslft 
novumento  preoocupada  com  a 
noticia,  ha  dlus  corrente,  do  que 
a  Cantareira  pleitea  novnmente  a 
majoração  nas  passagens  do  seus 
borules.  Aquella  empresa  do  vez  om 
Investida. 


lata-Cupim  8'Ti0^,^ 

IMMPNtSA  MADEIRAS 
Prédios,  Planos,  Moveis,  cie. 
Orçnnientoã  Grnlls 
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qunndp  renova  essa 
provavelmente  com  a  eaperançn 
de  alcançar,  um  dia,  o  desejado 
deferimento.  Não  ha  ainda  um 
anno  que  a  Cantareira  renovou 
essa  tentativa,  e  com  tal  Insis¬ 
tência  que  o  facto  levontou  cla¬ 
mor. 

O  Interventor  Ary  Parreiras, 
dopols  de  mandar  ouvir  o  func- 
clonnrlo  compotonlo  para  dar  pa¬ 
recer,  não  deu  guurlda  &  proten- 
ção.  Como  das  outras  vezes,  a 
Cantareira  fez  do  conta  quo  não 
se  molestava  e  esperou,  mas  espe¬ 
rou  como  quem  se  npparelha  para 
Inaixltr.  A  Cantareira  í  teimosa 
o  por  Isso  volta  ã  carga,  pnrn. 
pleitear  oonttu  o  povo.  O  qtto  se 
sabe  ê  que  o  novo  nppelfo  da  ent- 
pre  n,  cm  dolnlltndo  memorial,  fel 
es  t  regue  ha  dias  no  commanden- 
to  Parreiras,  tendo-o  o  Interven¬ 
tor  encaminhado  ft  repartição  que 
se  tlavo  pronunciar  «obre  o  assum¬ 
pto. 

Não  ã  provável,  porém,  que  n 
governo  fluminense.  Integrado  ao 
progrnmmn.  revolucionário,  Pstejn 
rontict  o  povo  dn  capital  do  Esln- 
do,  sã  pnra  attendov  aos  cnprl- 
I  ritos  dc  uma  empresa. 


como  nlmln  tia  ligação  que  esta- 
beleeerã  entro  ns  linhas  da  Cen¬ 
tra)  do  Brasil  e  ns  de  Vlçtnriu  a 
Minas. 

Dos  0-1  kilometros  que  cnr.all. 
tuom  esse  ramal,  ha  80  kilometro 
de  leito  promptos;  os  dlvemi 
trechos  não  concluídos  somrnvn 
apenas  quatro  kllontetrus, 

O  orçamento  total  para  a  con¬ 
clusão  estA  calculado  ent  ,-(,j 
8.000:8005000.  despesa  qtto  pode¬ 
ria  ser  feita  cm  dois  nu  irei 
exercícios. 

Do  credito  de  -4.800:000!  aber¬ 
to  em  10.12,  foram  despcmUilui 
apenas  1.832:05752-13,  tendo  cadu¬ 
cado  o  saldo  do  2.0C7:34257'>7. 

Como,  porém,  não  foi  nttendldi 
o  meu  pedido  de  revlgorruucnto 
dos  saldos  e  sé  poder.1  ser  reexa¬ 
minado  pelo  Mlnlsterla  da  Fazeit- 
da  depois  dc  abril  proxtmo  lutmn, 
a  posslbllldado  da  abertura  de 
crodllos  addlclonaeu,  Imiifif-ru 
uma  solução  urgento  para  o  raso. 

Os  operários  de  nmbns  csei 
serviços,  fom  numero  dn  1.051, 
tendo  detxado  de  receber  seita  sa¬ 
lários,  estão  em  zltuação  dBíCsjie- 
rndora,  conforme  os  relteni-loi 
appellos  qtte  me  estão  chogamlu. 

Não  podorel,  porém,  susitcnilfr 
as  obras  e  dlspmeal-os  sem  ne¬ 
gar  os  salarlos  vencidos,  na  Int- 
portnncla  de  620:0005000. 

Nestas  condlçOCB,  tonho  »  hon¬ 
ra  de  submetter  ã  ilellberaçàn  de 
ex.  o  Incluso  projecto  de  de- 
crcdlto  nnqunll» 
de  oeente  dn| Importância  para  liquidar  ns  dei- 
1  ntf  Bstatloj  pesas  realjzndsa.  —  Rio  de  Jv 
nolro,  18  do  fevereiro  de  1933." 


As  despedidas  do  sr.  Fui 
gencio  Moreno 

0  banquete  de  houtem,  no 
Itamaraty 


dlrectorln  regional  dos  correios 
do  Santa  Cntharhm. 

Exonerando  Pedro  Edmundo 
Monteiro,  do  telegrapli Ixta  do  D" 
classe  do  departamento  dos  Cor- 
Anna  No- 


DlcliM  piíMIcn  dc  fida  Paula 


retos  e  Tategraphas; 
guelra  IValdick,  do  njudnnle  dtl 
ugencla  do  conolo  de  Presidente 
Alves,  fião  Paulo;  Deonlila  Leite 
Bezerra  Cavalcanti,  dc  agente  do 
correio  de  Itabalano,  na  Parahy- 
ba  do  Nurle;  Acyr  Pliucntol  de 
Paiva  Lcsso,  do  2®  officlnl  da 
dlroclorla  geral  dDs  Correios  e 


governo  provisorio, 
arrostando  embora  a  suspeiçõo 
dc  versátil,  nunca  desattendeu 
aos  mctnoriacs,  representações 
ott  qtte  outra  fôrma  tomassem 
os  esclarecimentos  dos  prejudi¬ 
cados.  Estabelecia-se,  desse  mo¬ 
do,  um  debate  o  posteriori,  dc 
onde  não  raro  promanava  a  re-  j 
forma  do  acto  impugnado,  E  ] 
ficava,  assint,  patente  a  boa  in- ; 
tenção  do  governo. 

Por  tudo  isto',  e  mais  pelas 
circumstancias  inesperadas  cm 
•jtte  a  deliberação  foi  assentada, 
não  se  comprehende  que  Itaju 
amigos,  verdadeiramente  since¬ 
ros,  tio  governo  para  snslcntar 
que  o  decreto  que  extinguiu  o 
Conselho  Nacional  do  Café, 
sitbsliluindo-o  por  um  organis¬ 
mo  dc  burocracia,  e  fatalmeute 
de  afilhadagom,  seja  intangível. 

A  própria  maneira  como  clle 
se  decidiu  é  tim^  fonte  de  sus- 
i>eições.  O  governo  dc  São  Pattlo 
ainda  hontem  publicava  que  leve 
a.  surpresa  do  acto  prompto  c 
acabado,  não  havendo  recebido, 
anteriormente,  nenhuma  consul¬ 
ta  sohrc  as  repercussões  que 
clle  produziria  naqticllc  Estado. 
Idêntica  é  a  situação  do  governo 
dc  Minas  e  das  demais  zonas 
caféoiras  a  que  o  problema  in¬ 
teressa. 

Junte-sc  ao  caracter  sigilloso 
da  resolução,  a  aggravantc  dc 
que  ella  férc  c  prejudica  dirci- 


Acha-sn  ttuitpen.so  o  jtugntnenlo 
tle  juros  do  títulos  Oa  dlvIOa  pu¬ 
blica  0o  São  Paulo,  nlguns  dou 
quacs  oslâo  vencidos  doado  outu¬ 
bro  do  nnno  raxsado,  nomeada- 
mento  os  doa  Apólices  e  Obrlga- 
çãen  de  Auxilio  Cl  Lavoura  de 
Café.  Até  agora  o  governo  do 
Entndo  não  tomoti  providencias 
nn  sentido  do  realizar  fssa  liqui¬ 
dação.  a  despeito  dns  reelnmuçãcB' 
do»  InteressndOB. 

Aecresco  que  numerosos  porta¬ 
dores  desses  títulos  foram  força¬ 
dos  a  ndqttlrll-os  cm  virtude  de 
r.lvarãs  dc  juizes.  A  lei,  na  parto 
relsllvn  aos  bens  dclxndos  em  he¬ 
rança  com  vinculo,  obrigou  os 
mesmo»  portadores  a  appllcar 
assim  o  dinheiro  que  rocobernm. 
Dando  se  Infero  que  estão  preju- 
dtendos  nquellos  qtte  a  !c!  visava 
protesor. 

Outra  ponderação  opportunn: 
multns  pessoas  <iuo  tém  Jures  a 
rebeber  são  devedores  do  Impos¬ 
tos  no  governo.  O  fisco,  porém,1, 
nío  .perdoa  e  executn  os  devedo¬ 
res  Imponluaes,  sem  lodagar  dos 
ntotlvos  dessa  Impontualldnde. 
Porque  não  procure  o  Interventor 
normnllznr  essa  situação? 


Sçoretarlas  do  Estndo, 
o  sou  capital  Immoblllzado.  ren¬ 
dendo  parto  dclle  Juros  pequenos, 
quando 


Reallzou-so,  hontem,  ás  8  1|2, 
nn  palnrlo  ItnmaratV,  o  lanttque- 
te  qtto  o  sr.  Afrnitlo  de  Mello 
Franco,  otferoceu  ao  ministro  do 
1'aragnny  o  ara.,  que  deixarão  om 
lirove  o  nosso  jialz.  Assistiram  ao 
mesmo,  além  do  mlnlslro  Mello 
Franco,  dos  homenageados  e  dn 
xenhorlla  Moreno,  tia  seguintes 
pessoas:  dr.  Francisco  Antunes 
Maciel  Junior,  ministro  da  Justi¬ 
ça;  embaixador  Antonlo  Fcltoan 
o  senhora;  capitão  João  Alberto, 
chefe  do  policia  rto  Dtslrlctn  Fe- 
(■.eral:  Napoleõo  líeys;  ministro 
Rostolng  Lisboa,  chofe  rto  proto- 
eollo:  mlnlxtrn  Maurício  Nabuco; 
eonsul  geral  Antonlo  de  Pão  Cie- 
mcnie.  chefo  da  contabilidade:  se¬ 
cretario  Rodolplto  i|e  Siqucl.ra; 
conselheiro  de  embaixada,  Carlos 
Alberto  Motilz  Cordllho.  cbcfê  do 
gablneto;  seerclTirlo  Carlos  La- 
tíirre  Lisboa  e  senhora;  cbnstil 
Moncyr  Brlggs;  Introductor  diplo¬ 
mático  e  senhora  Rubens  dó  Mel¬ 
lo;  eonsul  Alfredo  Polzln:  secre¬ 
tario  DJulma  Lcsaa;  eonsul  Tei¬ 
xeira  Soares,  offlclal  de  gsblnçto 
e  xr.  Renato  Almeida,  encarrega¬ 
do  do  serviço  tle  Imprensa . 

Foi  sorvido  o  segulnto  “menu'": 


crcou  um 
grande  o  fez  apeniui  scló  cOrcs! 
Com  sete  cOrcs  apenns,  uma  mu¬ 
lher  elegante  não  tem  poílttvn- 
monto  que  vestir. 

—  Tenha  paciência,  minha  ami¬ 
ga.  São  fnltn9  desculpáveis.  (  O 
Cruador  fez  o  mundo  multo  ã 
pressa.  E  nào  lhe  pausou  decerto 
Pvlo  espirito  qus  teria  um  dln  de 
a  crear  a  sl. 

—  Coitado!  O  Creador  tambom 
ha  do  nhurrceer-se  multo.  8e  ollc 
6  assim,  como  o  pintam,  Já  deve 
estar  furto  dc  se  vér  com  aqticllas 
grandes  barbas,  ha  tunlas  ccn- 
lenns  alo  milhar  dc  aitnos. 

—  O  Creador  está  ha  multo 
tempo  neurUBthonlco. 

—  E  cu  creio  nuo  lambem  es¬ 
tou  neiiniBlhenlea.  Quo  lhe  pa¬ 
rece? 

—  Hl m,  talvez.  O  sou  desejo  do 
niudnr  dn  nariz  ê  um  symptomn 
alnrntanto. 

—  Po  rnriz,  o  dç  tudo.  Estou 
Ião  farta  de  mliq!  Por  que  não 
me  ilA  um  remedlo? 

um:  sal  do  ouro.  O 
aunnhfopropaiTOPtUiruto  de  sodlo. 
Quer  quo  receito? 

—  E'  inii  sh.1  de  ouro?  Então, 
meu  lindçn, 


podia  ser  movimentado 
dando  lucres  ao  estabelecimento 
e  favorecendo  o  tupcclonallemo. 

A  demora  fot  excessiva,  mas  o 
coso  foi  resolvido.., 

Contentem-se  o  Instituto  e  os 
funcrloniirloB,  porque...  podia 
scr  peor.  • 


Enlrc  "comes  c  bebet 


guiares,  geomotrlcas,  monótonas 
como  .ts  duma  porta  ondulada  e 
dourada,  um  pequeno  trlcovnlo  do 
velludo  azul,  posto  A  banda,  tinha 
o  ar  lmprevlstnmento  anllgn  rtumn 
miniatura  veneziana  do  Ruaalba. 

—  Vou  dar-lho  uma  nollchi  quo 
vac  affllgll-o,  meu  amigo,  —  dlx- 
Bc-me  ella,  estcndendo-me,  com 
Hffeeturi.m  ncgllgondn,  ns  pontas 
dos  rtialoa.  *  ‘ 

—  Devoras? 

—  Eotou  horrivelmente  nlwrrc- 
cirta  dc  mim. 

—  Veja-so  ao  cspethn,  e  Isso 
pnsEa-lhe  logo. 

—  Nno  Imagino  que  digo  Isto' 
a  brincar.  Estou  farta  do  uer 
como  sou.  Farta  da  mlnhn  cara, 
farta  da  expressão  dos  mune  olhos, 
farta  da  linha  do  meu  corpo. 
Quero  vnrlar,  quere  mudar,  e  cada 
vez  mo  pareço  nmls  cçtnmlgo. 

—  Mas  Issn  6  excollet.te, 

—  Excellente? 

—  Ehi  pilmelro  lognr.  cu  costn 
de  sl  como  é.  e  se  n  minha  qtto- 
rlda  amiga  mudnxsc.  mesmo  para 
melhor,  eu  tlnba  um  profundo 
deagosto.  Em  segundo  lognr,  Isso 
qnor  dizer  quo  n  minha  nmlgn 
tem  perxcnalMade.  Ncr..  toda  a 
gente  pfide  dizer  o  mesmo. 

—  Mne  pnra  que  me  serve  ler 
personalidade?  Pnra  mo  aborre¬ 
cer. 

—  E'  uma  mnnelm  especial  dc 
vír  ns  coisas. 

—  De  manhã,  pego  no  pequeno 
espelho  dc  prntii  que  tenhn  A  ca¬ 
beceira,  anclosa  por  vér  em  lulin 
alguma  coisa  rllfferente.  Isso  sim. 
meu  amigo.  Sou  Bempru  eu, 

—  Sim.  a  não  scr  que  n  tro¬ 
quem  por  DUtm,  do  noite,  Ita  do 
acontecvr-lho  a  mesmo  todas  ns 
manhãs. 

—  E'  onervnnto,  snhe? 

—  Quero  crGr,  sim,  mlnhn  ami¬ 
ga.  Mos  Isso  pnssa.  DA -me  llron- 
çn  qitç  lhe  pergunte  que  erlndc 
tem? 

—  rara  sl  tenhn  vlntu  e  tres 
annos. 

—  E  para  o  resto  do  mundo? 

—  Para  o  rexto  do  munda  fls 
doze novo. 

—  Pois  quando  tiver  completa¬ 
do  os  trinta,  e  se  vir  ao  espelho 
de  manhã,  tenh  i  a  certeza  de  quo 
começa  a  encontrar  multas  coi¬ 
sas  oovax.  Hoje  uma  ruga,  ama¬ 
nhã  um  enliello  branco. . . 

—  Isso  nõo  são  colsnx  nova», 
meu  amigo,  são  coisas  velhas. 
Nõo  mo  IntcreKxn.  He  Ixto  contl- 
nítn  assim,  não  chego  nem  aos 


Em  nosso  pnlz  £  praxe  velha 
uu  mania  antiga,  uma  ou  outra 
pouco  Importa,  Inspirada  no  de¬ 
sejo  condcmnavel  dB  lisonjear  o 
manifestado  co:n  segundas  o  ln- 
terczxelrai  InlençOes,  a  consagra¬ 
ção  por  mvlo  do  almoçox  ou  jun- 
lares  nppnrentcmonte  lnotfen- 
slvns.  Em  vegra,  o  que  ha  é  uma 
cscanunuça  paru  futuras  aclua- 
çucs.  Não  ha  sinceridade  nessas 
pequenas  consagrações. 

Assim  cotoprehemtcm  muitos 
administradores  ou  chefe»  tle  ser¬ 
viço»  publico»,  recusando  dollca- 
danienle  a  hcineungcm. . .  Outros, 
porém,  gostam.  Cloatnm  e  és  ve¬ 
zes  pedem  mais,  por  meios  Indi¬ 
rectos.  Acâde-nos  ej'c  common- 
tnrlo  a  proposito  do  almoço  offe- 
rccldo  no  Trlnnon.  cm  São  Paulo, 
ao  sr.  Rezende  e  Silva,  direetor 
dn  Rccclla  Publica  do  Tliesouro 
Nnclonnl,  por  agentes  flscnes  do 
Imposto  do  consumo  e  outros 
tuncclonarlos  da  Fnzenda.  Ora.  o 
fucto  é  tanto  mais  para  reparos 
quanto  6  certo  que  o  direetor  da 
Rocolta  estA  em  São  Paulo  em 
desempenho  do  uma  commlssão 
do  governo  federal. 

Exsa  commlrsuo  —  ern  qiiasl 
escusado  advertir  —  eé  pôde  Bcr 
do  ftsenllzaçno  e  Byndlcnnoln.  Ain¬ 
da  quo  ficasse  multo  grato  aos 
funcclonnrlos  que  o  alvejam  com 
n  prova  de  estima  o  apreço,  o  sr. 
Rezende  e  Silva  dellcadamentc 
deveria  c»cu*nr-ae,  podendo  mes¬ 
mo  allegnr  n  sua  situação  espe¬ 
cial  de  "Inquiridor"  da  Fazcndn. 
Ao  contrario  dlsgo,  e  direetor  du 
Recolta  acceltou  n  homenagem, 
esquecido  do  caracter  especial  ibi 
sua  emhalxiula.  Reglstrc-se,  pelo 
menos  para  que  não  He  diga  ama¬ 
nhã  que  não  ficou  per  nht  multa 
coisa  da  Republica  velha... 


da  dlrectorla  reglonnl  dos  Cnr- 
réloB  e  TclegraphoB  do  Slo  Paulo.l  v 

Readmlttlndo  Gllette  Comer j  ereto  abrindo 
Bezerra  no  cargo  i._, 
correto  do  ItabeJanà  ii( 
da  Farnbyba  do  Norte. 


ilmiapiillo  Merico 


O  decreto  n.  21.143,  de  10  de 
mareo  de  t»3Z,  Impõe  ao»  Estados  j 
cnncesslonurlos  de  loterias  a  oljrl- 1 
gstarfedado  da  revlsãu  de  seu» 
contratos,  sem  saci  Iflçlo  dos  direi¬ 
to»  adquiridos. 

Pela  mesma  razão,  deva  o  go¬ 
verno  federal  respeitar  esses  di¬ 
reito»,  qtmqdo  decorrerem  do  con¬ 
tratos  celebrado»  com  a  Unlio. 

O  enso.  por  exemplo,  dn  I,o!erlr. 
da  Bahia  é  multo  frlxanto.  Esta 
obedeceu  e  cumpriu  n  lei  fodorol, 
antes  e  depois  do  movimento  re¬ 
volucionário  de  outubro  do  1930, 
corta  da  lndlopcnsavel  lisura  go¬ 
vernamental  nn  reclprocldado  dno 
relaçüos  conlratunes.  Entretanto, 
a  mesma  loteria  estA  Impedida  de 
proceder  A»  suas  extracções  m 
fOrnia  do  contrato  firmado  com  a 
União. 

Mn»  não  fica  clrcumscrlptn  a 
l-Bo  a  feição  odiosa  do  monopollo 
loterlcn,  Instituído  pelo  governo 
pmvlnorlo.  As  demnls  loteria», 
fon;adus  A  revisão  de  seus  r.onlra- 
tos  o  A  satisfação  do  pesado  Im¬ 
posto  federal  dc  5  %  sobro  o  total 
do  suas  omlsHüos,  têm  a  llber- 
dadn  da  venda  dos  respectivos  bi¬ 
lhetes  limitada  no  terrllorlo  do» 
Estados  cencedontes,  e  ccmtanto 
que  a  extrncçBo  so  realize  na  data 
designada  para  um  dos  sorteios 
dn  loteria  federal. 

E'  facll  percebor-se  que  so  tra¬ 
ta  de  um  melo  Indirecto  de  so  fa¬ 
vorecer  o  prlvltegludo  concessio¬ 
nário  da  loteria  federal  e  a  sua 


l.vpso.  Fouíllcttes  RIchepin.  Dln- 
iton  Nottveau  I.nuise  cTOrleans. 
I'crles  de  Jorsey  su  Jamban.  Par- 
falt  de  Fole  Gnu  Roso  d'Alsaco. 
(Icrbes  do  Laurlo  Chnnfllly.  'Tlm- 
lale  do  Pérhes  Mi  lady.  Frlandlsos. 
Friilts, 

An  rhampagno,  o  sr.  Afranlo  de 
Mello  Franco,  proferiu  a  seguin¬ 
te  discurso: 

"Senhor  ministro  —  O  governo’ 
brasileiro  não  qulz  que  v.  ex. 
partisse,  do  regresso  so  seu  pnJz, 
uom  lho  dar  uma  demonstração 
publica  do  apreço  que  lhe  dedica-  l 
mos.  Daht  a  razão  de  ser  desta 
homenagem. 

Aprns-mo  consignar,  sr.  minis¬ 
tro,  quo  duranta  o  tempo  cm  que 
a  representação  diplomática  do 
Pnrnguay  nesta  capital  esfove  sob 
a  sua  esclarecida  direcção,  v.  ex. 
nno  poupou  esforços  no  sentido 
do  tornar  nlmln  mnls  solido»  os 
laços  do  cordinl  amizade,  quo  exis¬ 
tem,  de  longa  data,  entro  brasi¬ 
leiros  e  pnragunyo». 

Conhecí-o  cm  1917,  em  Ln  Paz, 
e  onde  enliio  »e  estnbeleccu  entre 
nés  a  amizade,  que  cresceu  com 
e»te.»  da!»  annos  de  trabalho  com- 
mum  no  Brasil. 

Nosso  longo  período  de  18  an¬ 
nos.  (Iaquella  data  para  cA.  acom¬ 
panhei  com  sympafbln.  sua  car¬ 
reira  pnhllcn,  ao  serviço  do  seu 
nobre  palx. 

Homem  do  letras  de  Incontestá¬ 
vel  vaiar,  escreveu  v.  ex.  precio¬ 
so»  estuda»  Robre  a  Itulependcn- 
rtenela  do  Paraguai-,  figurando 
entro  as  suas  obra»  do  maior  des¬ 
taque  "La  cludnd  do  Asnnclon”; 
“t.a  questlén  nionctarla”:  “ T.a 
questlén  de  limites”;  “Estúdios 
sobre  Impucstox  cn  el  Parngiiny; 
“La  exfenslén  territorial  dcl  Pnra- 
guny  al  ocidente  de  su  rto";  “RI 
prohlenin  de  In  frontem"  c  “Di¬ 
plomacia  paragunyo-boHvInna” . 

Figura  do  relevo  dn  Parlamcn- 
fo  pnrnguayo,  onde  Ingressou  co¬ 
mo  reprcsentanlc  do  Partido  Co¬ 
lorado,  prestou  v.  ex.  naxlgnnla- 


/nfnrnssn  oos  ara.  Ifrdtco.i 


esporo  quo  o  ciim- 
hlo  melhure... 

hlndumulselle  Zuca  sorriu,  es- 
tendeii-me  do  novo  n  ixmta  do» 
seus  dedos  do  tinhas  azu"s,  saltr 
como  uma  labareda  azul  que  sa 
nfnstnsso  dnnsondo,  u  eu  lancei 
Immedlatamontu  no  popel  esle 
curioso  dialogo,  em  (|uo  so  reflerte 
n  es-plrllo,  (ntll  mas  sclntlllnme, 
duma  mulher  jla  meu  tempo. 

Julin  Dantas 

(Expre»samon*e  pura  o  Corrcln 
da  ífanhii.) 


Política  ua  Ircbnlra  ctiurulca 


Foram  crendos  seto  logaros’  do 
chefes  do  serviço  nn  Axalnteneia 
Municipal  e  no  Hospital  de  Prom¬ 
pto  Soccorro.  Tudo  Indicava  que 
íosxom  aproveitado»  os  clínicos 
quo  tivessem  melhores  serviços 
prestados  a  essas  Instituições, 
apresentando  maior  efflclencln 
tochnlcn,  e  tossem  especialistas  dc 
nolorls  competência  . 

A  política,  porém.  Influiu  na 
escolha  dos  candidatos,  principal- 
mente  na  promoção  para  os  novos 
chefes  dc  serviço  do  Prompto  Soc¬ 
corro.  PelnB  estatísticas  Incon¬ 
fundíveis  a  proporção  Ue  mortos 
entre  os  operados  pelo  dr,  Pneo 
do  Carvalho,  ha  oito  annos  con¬ 
secutivos.  é  de  tres  por  cento  a 
uma  pequena  fracção,  no  pas«o 
que  nas  demais  regula  no  mesmo 
período  acima  i}o  onze  por  cento. 
Admltta-se  que  haja  sorte  dosso 
cirurgião,  o  certo  é  quo  ncszn 
cíticncla  de  suas  Intervençflos  a 
technlca  o  a  pcrlcla  foram  os 
prlncipnes  factarcs.  Na  reforma 
no  entanto  o  dr.  Paes  ds  Carva¬ 
lho,  Vor  nllmentnr  credo  político 
diverso  dos  netunes  dirigentes, 
ficou  dirigido  por  medico»  que  fo¬ 
ram  e  süo  seiiB  discípulos. 

Outros  technlcoe  de  real  vali¬ 
mento  soffreratn  a  mesma  repulsa 
da  orientação  política  no  reconhe¬ 
cimento  dn  capnoidndo  technlca. 
Por  estas  o  outras  £  que  os  soi- 
vlççs  da  Assistência  e  do  Prompto 
Soccorro  vão  perdendo  o  prestigio 
que  desfrutavam  e  a  eonflnnça 
que  nelles  depositava  a  população 
corloca. 


Arrhenst! 

Azul  de  Metltylenlo 
Sulfato  dc  Quinina 
.  Urotropina 

Extraoto  de  Quina  Aiuarella 
Assucar  e  Amido  :  Q.  S  pars 
1  plliiln  DRAGEADA 


Edição  de  hoje:  26  paginas 


A  Azulnse  exerço  acção  prompln  c  cfflcaz  tanto  so¬ 
bro  na  formas  simples  como  sobro  ns  mais  rebeldes  da 
Mataria,  determinadas  pelas  colonlns  ou  rnçns  de  plns- 
médios  qulnlno-reslstentcs,  cymio-reslstcntc»  ou  nrslnn. 
resistentes.  A  camada  de  assucar  (cnma  de  drngcnmcn- 
lo)  quo  envolve  cada  pílula  evita  o  Amargo  da  quinina 
o  a  Tinln  do  azul  do  methylçnio,  que  assim  fica  Impe¬ 
dido  Uo  Macular  a  boeca  dos  enfermos.  Ademais  a 
Azulnse  evita  a  acção  llgclrimentc  Irritante  do  azul  de 
mothylenlo  sabre  a  mucosa  do  estomngo,  pois  sã  se  diluo, 
e  allfts  rnpldamonto,  no  Intestino  delgado.  A  Azulnse 
constituo  nclualmento  a  melhor  mnnelra  do  se  ndmlnls- 
trar  por  via  oral  a  conhecida  aynerglo  antl-paludh-a 
Arrhcnal-Azul  do  Mcthylei.lo-Sulfato  do  Quinina.  Tolo- 
rancla  perfeita.  Segurança. 

Literatura  A  disposição  dos  srs.  Médicos  com 
Ncry  Martin»  &  dln.  I.tdn.  —  Rua  fl.  Podro,  02  —  Rio. 
I.ahurnturlo  Erimnl  Lninbn  —  R.  Universidade,  74  —  Rio. 


O  (empo 


i  niAtirn  n.v  piitr.CTORU 
m;  MCTKDitnMiou 


Prerbõi-»  pnrn  ’  rl.-ln  .1»  14  liOMh 
do  illti  IS  iin  IS  lu.rna  ilo  iltn  10: 

Ktltirln  lfi>  fllti  0-  .(»»- Ifil  —  IVnipn 

liom  imn.ni.il"  ii  In-Uiv-' :  -"ura»  *  tro- 

Vuiula ",  Tmi|„r« l"rn :  rli.rnila. 

).Va.f'j«  eu  Soí  —  ......1  1n«l  iri'l : 

rlmr.ra  r  Intr.iaiU".  T. Ç Ipi  n. lllrn  :  mtn- 
vrl,  V»iilfl«:  vmIbviiU.  omiliimlnnnile  »» 
,|i-  «HiMlr  n  ivnnlMilf,  po*«lvpliii(int(;« 
for'.’i". 

Stí.H.p.j  de  ferilpp  Arrrrrliln  nn  lUr 
Irlrr-.,  FftlTal  l»l(i  H  hnnl»  ilir  (ll« 
17  Ah  H  Inrn»  do  illa  JS)  —  O  (einpii 
■f.il  l.iii,i  to. I*i  *>  |*vrl*Hli*.  *ii*iii  riirliitlaBiiliiili* 
firrli*  nu  remré*»  *ln  luilte  r  linje  jhIu 
timnlij.  lli-luMtieJ.H  u  uollr.  A  trinpiTO- 
lr.ru  i'iM*(lnnmt  clrrnillt.  A"  inMl.tl*  ttn« 
ti’Uirerjriir.i"  rmtmmm  vrrlflradiiH  tin« 
|,i*— tu*.  «Sl  Dlfclrtrtii  Frdrrill,  fnriim:  mil* 
uliiiit  3.1-1  i*  iiilriUiiB  UZ-il  «  »«  t(nnprni. 
luro»  luleititi  rr^ *  nu  Olmrrrnto* 
riu  MHi-.rnluzIiiu  dn  AvrnlilH  Xn«  Nn- 
v9n«.  fsrjusi  munlniR  Z0-S  Ai  IS  Imnia 
*■  itdnlmn  ‘-'3-0  *■  X  lioru**  *1**  30  mlmilit" 
Da  *  i-itlr."  furam  varlnvrt".  Imvnndn  |KI- 
rltidn  0u  i-idrimrln  fielit  rniiilrtizadu. 


Ua  in  luiilillditilr  dia/jcndloa  o. 


Tiveram  penulsafio:  para  Ir  á 
cnpltnl  do  São  Taulo.  o  cnphün 
Inlml  Siqueira;  pnra  Ir  A  Volta 
Gmpdr,  em  Minas,  o  capitão  Ál¬ 
varo  Traio  rto  Aguiar;  pnra  Ir  a 
São  I.Ulz  du»  Missões,  no  IJio 
Gritndc  do  Sul,  o  1"  tenente  Frait- 
klln  Dlus  dc  Castro  o  pnra  pas¬ 
sar  em  São  Paulo,  de  ondu  pro- 
Regulrfl  sua  vlngopi,  por  m  ma¬ 
rítima  para  o  Rio  Grando  n  1* 
tenenlo  velorinarlo  José  do  Aqui- 
no  Oliveira. 


Reuniu-se  a  Dlrectorla  do  Ins¬ 
tituto  da  Ordem  dou  Contndores, 
em  sua  sessão  semanal.  No  ex¬ 
pediente,  preenchidas  ns  formali¬ 
dades  regulamentares,  foi  udmlt- 
tírto  como  soclo  effcctlvo  o  con¬ 
tador  sr.  João  Bapllsiu  Reguei¬ 
ra.  Tomaram-se  as  necessárias 
providencias  pnra  a  uaseuiblén 
geral,  a  rcnllzar-se  no  dia  21  pro- 
xlmo,  ás  8  horas  na  noite,  em 
ponto,  A  qual  serA  auhmcttldo  o 
projecto  de  reforma  dos  estatu¬ 
to»,  bem  como  Be  proccderA  4 
eleição  para  preenchimento  cffe- 
ctlvo  dos  cargos  der  2"  secretario 
o  2"  thesourolro,  tendo  n  Blbllo- 
lheca  recebido  o  numero  de  ja¬ 
neiro  ultimo,  dn  “Revista  Bra¬ 
sileira  üo  Contnbllhlnão".  Por 
proposta  do  vlce-preshlento,  dr. 
Armando  Peixoto  Rocha,  foi  con¬ 
signado  cm  nc(a  um  voto  de  pe- 
znr  pelo  fnlleclmento  do  egrrglo 
brasileiro  dr.  Pnulo  de  Frontla. 


notadnmento  doa  nrs.  José  Amé¬ 
rico  e  Oswnldo  Aranha,  .  outras 
por  deliberação  do  sous  próprias 
membros,  que  não  mais  so  reuni¬ 
ram. 

Ninguém  mais  tola  nello»,  nem 
dellitx  se  recorda  xenão  pnra  la¬ 
mentar  a  Inutilidade  de  esforços 
do  nlguns  sonhadores  que  acredi¬ 
taram  na  possibilidade  de  se  vir  n 
punir  um  dia  curtos  dclnpldndo- 
res  da  forlunn  pnhllcn... 

Essas  commlssães  é  que  fome- 
clnm  elementos,  davam  trnhnlho 
e  Jusllflcnrnm  n  razão  de  ser  dn 
Commlssão  de  Correição,  rentos 
desvalias  as  da  mnllogvoda  Jus¬ 
tiça  revolucionaria.  Desapparecl- 
ilas,  exllnctns,  dissolvidas,  ficou  :i 
Comnilãíno  dc  Correição^  como 
orgòo  sem  funeção,  valendo  nío 
sômcnlo  pelo  que  pesa  no  Thosou- 
ro,  como  um  bom  ninho  do  ren¬ 
dosos  empregos  pnra  os  nmlgos... 

Nos  momento»  de  folga  finan¬ 
ceira,  multo  emlM.ra  seja  esenn- 
dalnso,  nlnda  se  poderia  cornpre- 
hemlcr  a  manutenção  de  seme¬ 
lhante  inutilidade;  mns  ngorn.  em 
momonlo  dlfflcll.  Ião  dtfflcll  que 
é  preciso  reduzir  vencimentos  dos 
funcclonnrlos  para  fazer  agricul¬ 
tura  technlca.  n  pcrmnnenela  des¬ 
se  apparelho  em  nndn  rccommen- 
rtn  n  critério  dn  administração  pu¬ 
blica. 

A  Justiça  revolucionaria  falllu. 
Desde  que  o  caso  do  Banco  do 
Brasil  mereceu  o  regímen  dn  “pe¬ 
dra  em  cima",  não  vale  nmls  a 
pena  Insistir. 

Junta  dc  Sancçães,  Tribunal 


No  circulo  vicioso 


0  interventor  em  S.  Paulo 
não  cogita  da  organização 
de  jornaes 


JA  se  fala  num  progranima  Uo 
Depnrlumeutn  Nacional  do  Café. 
Não  ha  novidade  nenhuma.  Ro- 
sume-so  esso  prógramina  nns  tres 
grandes  Iniciativas  que  têm  con¬ 
stituído,  polo  menos  superflclal- 
menle,  a  preoccupnção  da  chama¬ 
da  política  cconomlca  do  produ- 
cto,  no  funcclonnmcnto  dox  Insti¬ 
tutos  reglonnes  dc  deresn,  através 
des  convênios  e  flnalmcnle  nos 
trabalhos  do  defunto  Conselho  Na¬ 
tional  do  Café,  a  saber: 

—  acipitslçilo  do  alijcka  para 
liquidação  das  safras; 

—  Intensificação  do  consumo 
mundial,  pela  conquista  dc  novos 
merendo» : 

—  nmpnro  flnnnrelro  noa  produ- 
ctorcs. 

As  dua»  primeiras  Inicial  !t  as 
iutn  sido,  tnfellznicnte,  mulio  pro¬ 
blemáticas.  Quunlo  A  terceira,  é 
uma  Zombaria  Imprópria  da  hora. 
Chnmarem-ae  credito  agrícola  ou 
mo 8 mo  amparo  ans  produetores 
o»  empréstimo»  de  usura  crendos 
para  desafogar  o  lavrador,  acos¬ 
sado  pelo  pagamento  Inndtuvel 
do  forte»  tnxns  ouro,  algemado 
pela  retenção  das  safras,  estran¬ 
gulado  por  uma  série  de  velho» 
compromissos,  anno  rnra  anno 
tmils  avolumados,  é  um  sarcasmo. 

Hnja  visto  o  qus  as  verificou 


A  rrrba  para  a  aaalateneb 


hospitalar 


.4  nossa  «rporlaçüo  rtc  iianha 


Nunca  é  demnls  Insistir  sobre 
o  problema  hospitalar  nesta  ca¬ 
pito!.  Com  cerca  *1p  dois  milhões 
de  habitantes,  o  Rto  não  possue 
mnls  de  quatro  mil  leitos,  nas 
onfermnrlos  reservodns  pnra  oa 
pobres . 

O  Tliesouro,  entretanto,  contl- 
núa  s  arrecadar  a  taxa  ertdiclonnl 
de  5  %  que  recáe  sobre  o  consu¬ 
mo  das  bebidas  nlcoollcns  o  cujo 
produeto  se  destina,  por  força  dc 
lei,  desde  1926.  a  constituir  o  "fun¬ 
do  hospitalar”,  pnra  custear  n 
conslniçção  de  novos  estabeleci¬ 
mentos.  Desde  1930  esxe  dinheiro 
se  acha  retido  nos  cofres  do  Tho- 
souro,  sem  que  lhe  déeem  a  enpll- 
cação  devida,  argumentando-se, 
para  Justificar  essa  resolução, 
que  JA  não  existe  a  entidade  In¬ 
cumbida  da  distribuição  das  Im- 
pnrtnndns.  Isto  é  a  Assistência 
Hospitalar. 

Ora,  a  Assistência  a  Psycbopa- 
thns,  que  fazia  parte  da  Assis¬ 
tência  Hospltnlnr,  nhl  está  n  cla¬ 
mar  Inccssantomente,  cxhlblndo  n 
penúria  de  suas  lnstallnções  e  o 
espectáculo  doloroso  ds  1.(01 


"ttà o  Pnulo,  18  (A.  B.)  —O»  ler» 
naos  publicam  n  «eçninlc  trota 
distribuída  pela  seerctnrla  d»  p«- 
Inclu  do  governo  do  E«tnrb.‘ 

"O  sr.  Interventor  rm  São  Paulo 
manda  cammiinienr  que  d*  forniz 
nlguma  nutorlsoil  mi  preli-bde  au- 
torlsnr  o  Icvantnmenln  *lo  i.opor- 
tunclas  nm  sou  mime  ou  em  nome 
do  governo  tio  Estado  para  or- 
ganlzaçOcn  de  Jumn*..«". 


A  nossa  exportação  do  bnnha 
está  reduzida  a  proporções  míni¬ 
mas. 

Durnnto  todo  o  onno  do  1932 
não  passou  de  20  toneladas,  con¬ 
tra  296  nm  1931  e  447  om  1930. 

Para  ns  nossa»  grando»  possibi¬ 
lidades,  esses  algarismos  são  ridí¬ 
culos. 

Os  produetores  de  hanhn  I0m 
feito  experlenclua  sem  maior  re¬ 
sultado,  Já  no  preparo  do  artigo. 
J4  na  sua  embalagem,  para  ntten- 
der  ás  exigências  de  cada  mer¬ 
cado. 

Num  uma  sé  Jrtsns  tentativas 
logrou,  lufelizrnente,  resultados 
satlsíalorlo». 

Ainda  agora  o  Syndlcalo  dn  Bn- 
nhn  remetlmi  algumas  toneladas 
de  banha  frlgoiiricntbj  para  n  In¬ 
glaterra.  como  oxperiencla. 

Surtirá  cffctto  a  nova  lenla- 
tlvn? 

O  que  ê  fòra  ds  duvida  é  a  te¬ 
nacidade  dos  produetores  de  ba¬ 
nhas  na  conquista  de  mercadas 
pnra  o  nosso  artigo. 

Querem  vencer,  •  vencerão. 


Noticias  do  Itamaraty 

Esllverom,  hontem.  no  Ilntna- 
reiy.  pnra  agradecer  as  homena¬ 
gens.  prestados  pelo  Br.  Afranlo 
do  Mello  Franco,  peísoalmcnto  o 
pelo  Mlnlslcrio  das  Relações  Ex¬ 
teriores,  A  memória  do  dr.  Paulo 
Frontln,  ns  srs.  Henrique  Paulo 
de  Frlmln,  Álvaro  Werneck  o 
Ismael  Monlz  Freire. 

—  Por  decretos  do  14  do  cor¬ 
rente,  foram  nomeados  cônsules 
de  terceira  clnssc.  os  auxiliares 
de  cunsiilurtn  Pnulo  de  Souza  Dan¬ 
tas  e  Raul  Gomes,  o  Cryptographo 
contratado  Jsyme  Cardoso  o  o 
sr.  Colmar  Pereira  du  Ccrquclra 
Dnllro. 


O  direetor  do  Centre  M ltlt-*r 
do  Cultura  Pliyslca  rommunlíou 
ao  chefe  dn  C'jrpo  d*>  Hsud»  '‘0 
Exerelio  quo  n  co pilão  rnchre  dr. 
Urnullo  Durvnul  Marlltij  o  ’  l'ri" 
melros  tenentes  moll  •  •  ,,r“. 

Haymundo  Bezerra  do  Menrzcz* 
I.cvl  dn  Hllvn  T.-lvnrti*.  '■* 

Azevedo  Kvnra,  i*».lo»  de  Corpo 
ile  Saude  dn  Kxercli".  J ';,r‘ 
Io»  Ferreira  de  Mrdeh-  ■  1  ‘ * 

çn  PuMlIea  guudm.  teronuar.ira 
o»  eursos  de  ertrcvcão  pi'1'’1' J  ® 
medicina  espectatizaila.  ( 
Todos  esses  medfcOr  !9  > 
ram  ordem  de  seguir  r  im 
no»  corpos  de  oríz  iii  •  ,v 
ccpçiio  do  rnpliõn  I ’  ’■ tr* 

llns  e  tenente  Levi  Tav<re».  e 
foram  propostos  rara  l  <  orto- 
re»  dn  referido  rentre 


menagem  que  lhe  prestava  o  go¬ 
verno  do  Brasil. 

Uma  orcliestra  execufnu  Inte¬ 
ressante  programina.  durante  o 
jantar.  A  ormmeninião  da  mesa 
era  feita  em  rrlsandhallas  venne- 
ihas,  c  o  serviço  tol  feito  na  b»!- 
zelta  de  prnts  do  I*am-»4v. 
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A  reunião  de  hontem  da  coi 

missão  revisora  das  tarifas 
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Discutidas  as  taxas  do  whisky  e  do  champagi 


As  crianças  fracas 
precisam  do  Oleo 
de  Figado  de 
Bacalhau  nesta 
estação 

_  Coinrmwlcnm-ltoi! : 

MJ1!  RI  seu  filho  enlA  rmoinl-  “ Knci*rinm;Bf.  hoje,  05  dlvorso» 
ro  011  fraco,  «I  não  tem  upputUe  ,  l'Kr‘'BÍ""  Vwwlitom  promovi* 
Hi  .-«ia  rnchltlen  c  nlrnza.ln  01.1  '"''•ncncKi  0  «r,  conlonl 

ueiw  estudos,  dô-lho  nu  PohIIHiuh  t  Ll'mo 

ssvisaí  ssüí  a  sSs  «sei 

Von2«  2  L  „„  "1111  mobUtoação  de  almas. 

1  !"!!.  ,,hnr‘  «nilenum  do  Inntnicçflo*  Bobro  oh 
macias,  Lutfin  cubortus  de  uniu  deveres  do  momento  A  "ouln-e- 

horoím' ií n n mm il /ô  1 1"  1*  """  »*«*.  Iml».  uma  «Ignincnçilo 

l«Pn.Vlllm.  uürw  '  r» ,lo ,  Com  ,„io  í  Inutll  dbtfnrçar,  Heullnon- 
í  *ícCojl  u,lu"  «n  uma  verdadeira  obra  dn  cato- 

0»  homiflclo*  do  puro  oleo  do  fl-  cliose  cl  vira,  Ah  conferencias  prl- 

Kndo  de  bacalhau  em  fôrma  -  — ■  .  - 

ngrsdsvol  para  todoe  —  00  que 
4  ainda  mal»  commodo  —  pílde- 
ee  tomar  duranto  todas  na  esta- 
cBea  do  anno.  Uma  lenhora  nu- 
gmentou  II  kllos  em  G  stimnnns. 

(499G0) 


Tubos  nacionacs  para  ventiladores,  approva- 
dos  pela  Inspcctoria  de  Aguas  c  Exgoto 
para  sua  applicação  pela  City.  Fornecemos  o 
comprimento  exacto  para  cada  installação. 

Tubos  galvanisados  para  agua  de  2,  2  /,  3 
c  4  pollcgadas, 

Tubos  para  exgoto.' 

Tubos  ferro  fundido,  ponta  e  bolsa  para  agua 
de  2  a  20  pollcgadas. 

Peças  espcciaes,  registros. 


»•  rwiMli» 
ün  »tia  itinenliurln, 

Iltin  7, 1)1.  II*  «mUr. 

Í4V4HI) 


O  encerramento  dos  Con¬ 
gressos  Parochlacs  promo 
vidos  por  S.  Eminência 
o  Cardeal 


Ttcunlu-so  horden,  sob  a  pro. 
hlilenela  dn  mlnlHtro  Oswrfldn 
Ã mídia,  a  rommlssão  revisora  dn* 
tnrí(.i«,  lendo  sorrofarlndo  ou  Ira- 
Julhos  o  nr,  ltomeu  Ulbson, 

Foram  resolvida»  nn  quesito* 
que  eiUVarn  em  sunpenso,  prl- 
inelnimonlv,  voltnu-no  a  apreciar 
a  querido  driH  hcblduH  forlea  em 
álcool,  como  o  cano  do  whisky  a 
•utrou  prodiicloa,  ntê  45  grfton. 

Kutabelocliin  o  debate,  para  de- 
pMir-so  a  qiicsfío,  n  voto  do  ml- 
plHtm  tol  favnravol  A  manuten¬ 
ção  do  projecto.  Ponderou  qu» 
pRo  se  tratava  de  proteger,  no 
osso,  n  Induatrla  nnelonnl.  Aggra- 
vavn-ss  um  produeto  que.  na  vi¬ 
da  íleo  povai,  cm  bem  tributado. 

O  ar.  Lcnhoff  de  nrttto  falou 
dn  equiparação  da  taxa  da  gono- 
|ir;i  An  domais  bebidas,  allhmcn- 
lo  «Irnollcas.  B  a.  commlssSo  deu 

p  h!U  VOtO. 

Cem  relação  aoe  vinho*,  a  quea- 
(Jn  apresentava  doln  aspeclon:  a 

S ração  em  garrafa,  por  duzlas, 
Invf-B  do  ciitorto  adoptndo, 
íuMo  1590,  do  kllo,  •  bem  osnlm 
b  nova  especificação  do  vinhos 
qu»  so  Iniciava  com  os  "ate  10 
grfle»". 

O  ministro  mardfcRtou-sn  pela 
taxação  por  kltq,  tendo  os  demais 
(nembros  assim  volUdo. 

Qiianlo  aos  vinhos  de  menos  do 
IP  cMos,  o  (echnlco  sr.  Pinto 
Bninittlo  teu  uma  relação  do  exa¬ 
mes  feitos  no  Laborntorlo  do 
Analyses,  mostrando  sua  grando 
Importação  «m  nnnos  antorlores 
e  alguns  casos  em  Janeiro  deste 
gono. 

O  ministro  dtoso  quo  n  tenden- 
bi»  hoje  das  nacOes  era  melhorar 
ot  seus  vinhos,  do  sorte  que,  pro- 
gresstvnnionlo,  la  sendo  prohlbl- 
da  a  exporthcão  de  vinhos  do  me¬ 
nos  do  10  grdos  de  alcoollzação. 
ponderou  quo,  quanto  ao  caso  do 
tilo  Orando  do  Sul,  a  medida  tl- 

§hn  quo  sor  adoptada  com  elas- 
cldado,  attendendo  aos  rigores  do 
Inverno  o  dun  safras.  Entendia, 
por  Isho,  que  nllo  havia  Incon¬ 
veniente  em  supprlmlr  a  espect- 
ficicào  "atê  10  grAoe",  para  se 
começar  com  os  taxas  do  proje- 
»to,  com  a  especIflcacGo  “atê"  14. 
Achava  que,  a  manter  aquella  pri¬ 
meira  especificação,  era  para  dar- 
lho  taxa  prahlbltlva.  E,  uma 
ves  que  a  lembrança  da  Italla 


Unta  carta  ao  presidente  do 
Instituto  Historico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro 

An  prcsldonle  do  InslUtllo  IIls- 
loriai  o  Urngraphlco  Uranlhilro, 
dirigiu  o  prculdcnio  do  Cunlro 
Paraguayo  desta  cnpliat  u  ao- 
gulnte  caria: 

"Tenho  a  grando  honra  do  dl-1 
rlgli-mo  i  v.  m„  em  mine  do] 
“Centro  Paragimyo",  enlldodo 
representativa  da  eolunla  para- 
giiaya  do  Hlo  rio  .landim,  nllm| 
do,  rcspeUosameme,  expOr  a  c*sa| 
digníssima  coriioracão  de  homens 
lllustrcs  do  Brasil,  o  seguinte: 

O  orgflu  da  Imprensa  earlova, 
“Jornnl  do  Bnislt",  a  10  do  uor- 
ronto  annunclou  a  prrsenca  nes¬ 
ta  capital  de  "um  Inletlectual  o 
Jornalista  Inturnoclonnl’’  do  noma 
Cnrlos  Angulo  y  Cavndn,  do  na- 
clonallasue  h espanhola,  que,  se¬ 
gundo  declirncBca  feitas  no  mos-! 
mo  Jornal,  propfle-so  realizar  con-i 
fcrenclos  no  Instituto  lltstorlco  e| 
flengraphlco  Brasileiro,  sohre  n 
Boilvta. 

On  thcmao  de  tnes  conferencias, 
segundo  diz  o  referido  Jornal,  vn-1 
iro  outros,  são  estes:  “El  proble¬ 
ma  bollvlnno-paraguayo,  (,u  eter¬ 
na  Intransigência  parnguuya  anto 
Ins  propucHlas  du  nrhltmje."  — ' 
El  nnnfllcto  bollvlann-paruguayu.  | 
Cual  cs  o!  pnls  que  provoca  In 
guerra  y  no  desça  la  paz?"  — , 
"Et  presidente  Snlnninnca  Ex¬ 
perto  conductor  de  Bnllvla,".' 
etc. 

Trnla-ne,  como  se  vê,  de  t he¬ 
mos  quo  uffcctnm  os  Interesses 
americanos  e  sohre  os  quncs,  não1 
sd  oscrlploros  da  America,  como 
lambem  ns  entidades  rcientlflcns 
do  nosso  .continente,  tím-xo  ex¬ 
terno  do  sempro  com  dlscrcção,  | 
nu  iivrsunsfio  do  quo  o  Julgn- 
mento  definitivo  sobre  o  confll-| 
cto,  cuja  solução  hoje  Interessa 
vlvamonte  tanto  aoH  povos  cm 
guerrn,  como  aos  demais  Evin- 
1  dos,  sorl  feita,  Impnvcliilmenlc, 
por  um  trlbuni  1  Internacional,  | 

As  conclusOei  Interessadas,  ex-j 
postas  JA  com"  thcmns,  tenden¬ 
ciosas  e  com  cj  -acter  de  marcada! 
parclnlldade,  nf  o  são  certmnentv 
os  meios  que  conduzem  prqll- 
camento  4  alrm  laüa  união  espi¬ 
ritual  dos  povos  americanos. 
Perdoáveis  seilcin,  cm  enso  ex¬ 
tremo,  as  palxr.v.i  mais  ou  monos 
fortes  com  que  os  nalurnes  dos 
dola  palzes  lrmuoe,  boje  desgra- 
«adamontu  em  luta,  defendem 
desde  seus  cargos  ofílclaes  ou 
posleSes  Intellcctuncs  c  moraes, 
seus  pontos  de  vista  pessoao*. 


O  rrldtorin  da  Com  missão  de  Symlirnneia 
e  as  suas  conclusões 

Na  qiittslAo  du  syudicnn- 
cia  promovida  "in  torno  da 
lusiltuLu  ilo  Café  ha  cortoo 
pnnioB  do  Intorosso  «oral 
quo  mcreccm  sor  ventlla- 
doH, 

Como  coidumnmiiH,  va¬ 
mos  unalysur  com  frnnquo- 
za  u  nsAuinplo, 

O  rolatorlo  da  commlssAo 
dlr,  Inlctnimente,  que:  “Ho- 
gulnrlziido  o  survlçn  con¬ 
cernente  u  todo  o  nnno  do 
1931  o  perfoltiunentc  Inta¬ 
cto  o  funda  do  reser¬ 
va,  procuramos  conhecer, 
etc..." 

Todo  o  relatorlo,  segun¬ 
do  pareço,  está  prejudica¬ 
do  por  essa  ponto  do. par¬ 
tida  monos  exacto,  segun¬ 
do  as  Informações  qua  nos 
foram  prestadas  em  fonte 
absolutnmente  lnsuspolta. 

Do  fncto,  o  fundo  do  reser¬ 
va  foi,  segundo  as  mesmas 
InformaçOos,  qussl  total- 
talmenle  consumido  antes 
du  serem  Iniciados  os  pu- 
gamentos  de  1932,  o  que 
enlA  em  completo  dos- 
accordo  com  a  nfflrmatlva 
de  syndlcancln. 

Allds,  em  nmterla  tão 
Importante  para  orientar  o 
Julgamento  da  questão  quo 
se  torna  rumorosa,  parece- 
nos  quo  a  commlssfto  não 
dovla  llmltnr-se  cm  fazer 
aquella  nfflrmottva,  anteB 
devendo  compvoval-n  am¬ 
plamente  com  a  exposição 
do  clírnB.  o  que  não  fez. 

Partindo  de  premissa 
quo  cstnrla,  portunto,  erra¬ 
da,  não  se  ã  dlfflcll  com- 
prelicnder  que  a  parle  mais 
Rubstnnulnl  da  .syndicuncla 
estarú  correndo  o  risco 
certo  de  peccar  pela  Inexa- 
ctldão . 

Constatamos,  ainda,  & 
accnsação,  que  se  fnz  com 
certa  ligeireza,  contra  a  dl- 
rectoria  de  rumblo  do  Ban¬ 
co  do  Brasil,  que,  offlclan- 
do  no  presidente  cm  excr-, 
ciclo  do  IirLltuto  de  Café, 
congratulnva-se,  com  o 
mesmo,  pola  boa  conclusão 
ilo  operações  de  cambio 
que,  segundo  são  expostas, 
não  merecnm  crlticns. 

O  Banco  do  Brasil,  de  fn¬ 
cto,  fez  apenas  uma  con¬ 
cessão  ao  Instituto,  ao 
admfttlr  quo  as  combines 
dn  Companhia  Nacional  de 
Commorclo  do  Café,  oo  en- 


declarou,  produzia  duas  vezes  ó 
consumo  dn  llrasll. 

Vem  depois  A  Italln  a  falsifica- 
ção  do  vinho,  dlzondo  o  ndnlstru 
quo  ella  ora  bem  ncconluuda  em 
bão  Paulo  o  aqui. 

hMimlmcnte,  prevnlecemla  o  nl- 
vltr»  dn  ministro,  foi  tupresna  n 
primeira  especlfleacão  a  mantido 
o  projectb  ro  nmlB. 

Passou-so  depois  a  tratar  da  ul¬ 
tima  questãn  em  suspenso , 

Era  cm  torno  dos  vinhos  espu¬ 
mantes.  Na  prlmolra  especlfiea- 
Cão  o  sr.  r.onhoff  Brltlo  Inohda 
o  "champagno  e  semelhantos”, 
com  a  taxa  notunl  de  1IC00,  o 
c reava  a  segunda  especlflcacão 
para  as  não  cspeolflcndos,  com 
a  laxa  de  000  réis,  quo  era  a  maior 
taxa  dos  vinhos  communs  de 
mesa. 

Depois  do  longa  discussão,  o 
fochnlco  sr.  Pinto  Brandão  dê  um 
csclnrcclmcnto  sobro  o  qus  4 
"clmmpaene"  •  os  demais  vinhos 
espumantes. 

Vota-so  etn  seguida  a  nova  es¬ 
pecificação  do  sr.  Denhorr  com  a 
elevação  da  tn.xa  para  SOO  réis, 
quanto  aos  não  especificados. 

Einalmemn,  oium-so  na  classe 
11*  —  madeiras. 

O  sr.  Uldarlco  Cavalcanti  fax 
o  relatorlo  das  reclamacées,  que 
são  pouco*.  A  clasao  é  votada 
com  ligeiras  modlflcacOes,  man¬ 
tendo-se  a  taxa  do  projecto,  na 
cortiça.  Nos  barris  do  chopp  foi 


vez  do  so  doHlIunram,  como 
as  donrals,  ao  commereln 
Importador  ou  noH  cumpro- 
nilssos  do  Gavoruo  (ns 
dnaH  únicas  appllcaçflcu  do 
cambio  monopolizado),  fos¬ 
sam  ullllzndiin  pela  Insti¬ 
tuto  para  o  pagamento  dOH 
seus  compromlBBos  no  ex¬ 
terior,  sompro  por  lnlor- 
mcdlo  do  mesmo  Banco  do 
BrnBll,  como  manda  n  lei. 

Alit  lia  apenas  umn  quea- 
tão  do  orientação.  O  dl- 
roetnr  da  Carteira  Cam¬ 
bial  achou  —  aliás  com 
ruzAo  —  que  os  compro¬ 
missos  do  Instituto  eram 
tão  rcnpeltavols  como  os 
do  Governo  e,  como  achas- 
so  quem  se  rcspousablllzas- 
bb  pelas  coberturas  (a 
Companhia  Nacional  do 
Café),  forneceu-lho  cam¬ 
bio  na  tnxn  offlclnl. 

A  Commlssão  dove  pen¬ 
sar  do  fôrma  dlfferente, 
muB  os  aeus  componentes 
poderiam,  do  profcrenctu, 
como  funcclonarloB  quo 
parecem  sor  do  Banco  do 
Brasil,  respellar  o  hanosto 
ponto  da  vista  de  um  func- 
clonnrlo  superior  deBse 
mesmo  banco. 

Mas,  ee  acham  que  nn- 
don  mal,  é  dlfflcll  com- 
preheuder  as  criticas  quo 
(azem  quando,  mais  tarde, 
premido  por  novoa  com¬ 
promissos  e  não  podsiido 
conseguir  cambio  offtelal 
do  Banco  do  Braall  —  por¬ 
que  a  Companhia  Nacional 
de  Café  não  podia  fornc- 
cor  novas  cohorturuH  no 
mesmo,  por  dever,  ainda, 
cobrir  os  créditos  anterio¬ 
res  —  o  Instituto  recorreu 
ao  ‘mercado  nvgro"  pnra 
effectuar  as  remessas  quo 
não  podia  obter  mais  ba¬ 
rato.  E’  corto  que  Isso  cus¬ 
tou  malB  ao  Instituto,  quo 
preferiu  um  desembolso 
maior  a  tsr  o  seu  credito 
sacrificado  no  exterior, 
outro  ponto  de  vista  multo 
respeitável . 

Não  uos  parece  juslo, 
portanto,  a  Insistência  com 
que  bb  processam  accuBa- 
çôes  que,  ao  que  pude¬ 
mos  obBorvar,  são  muito 
pouco  consistentes. 

(Transcrlpto  da  Revisto 
Fittancvlm,  de  São  Paulo,  do 
17  de  Jnnolro  de  1933.) 

(52401) 
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mnrum  polo  equilíbrio  dos  concei¬ 
to*,  pelo  caracter  doutrinário  de 
umas,  pola  folção  popular  de 
oulrns. 

As  rolvIndlcaçOos  catbollca*  fo¬ 
ram  Mifdclentemenle  explanadas, 
n6o  deixando  margem  para  inter- 
pratacAes  erroncaa,  pnra  equívocos 
rte.iflgiinidoreB  da  realidade. 

A  oífcnslvu  contra  a  hléa  da  lm- 
ptnnlacão  do  divorcio,  entro  nAs; 
levou  A  tribuna  os  iuiiihos  melho- 
rcH  oradore*  Bncrnp.  liem  como  Ju- 
rialoH  o  Hoclolngos  de  merlto. 

O  ensino  religioso  foi  recom- 
monilndo  como  ponto  do  partida 
pnra  a  regeneração  do  Brasil  do 
iimnnliã,  dado  quo  a  neutralidade 
excnlur  4  um  erro  pedndngico,  um 
nnnchranlHmo  Injustificável.  O  en¬ 
sino  rallgloBO  que  se  pleitea  4  o 
mesmíssimo  ensino  que  é  adminis¬ 
trado  em  todos  03  poises  cullns  — 
cnthoJIcoH  ou  protestantes  —  nn 
Allemnnha  como  na  Inglaterra,  na 
Bélgica  como  nn  Hollanda,  na 
Ilulln  como  nn  Succlo,  na  No¬ 
ruega,  na  Austrln,  na  Tolonla,  11a 
Rumanin,  na  Baviera. 

A  dlffercnça  consiale  em  que  as 
cathollcos  pleiteam  o  ensino  re¬ 
ligioso  facultativo  e  na  Polonln 
esse  ensino  é  ohríjatorlo;  na  Ita- 
Ihi  é  considerado  fundamento  e 
rorCia  da  instrucçào  publica ;  nn 
Allemnnha  í  umlnrla  ordinário  tc 
ensino;  nos  Estados  Unidos  0  De¬ 
partamento  Offlolal  <le  Instrucção 
Publica  acaba  de  autorizar  a  pu¬ 
blicação  do  um  livro  prectsamcn- 
te  sobro  o  assumpto. 

A  nsslstencta  religiosa  As  clas¬ 
ses  armados  leve  um  defensor 
encrglco  0  enlhuslaata  na  pessoa 
do  general  Jorge  Pinheiro. 

O  dever  do  voto.  o  voto  femi¬ 
nino,  a  finalidade  da  Liga  Eleito¬ 
ral  CnlhòIIcn,  n  assistência  reli¬ 
giosa  nos  hospltnos,  a  Indissolu¬ 
bilidade  do  matrimonia,  o  lalclsmo 
Ohcolnr.  a  questão  social,  ns  rel- 
vinãlcncBps  operarias,  foram  os 
themns  predllectos  dn  “Quinze¬ 
na". 

Os  cathollcos,  de  ambos  os  se¬ 
xos,  cnpncltarnni-ae  de  que  n&o  hn 
mais  logar  pnra  a  indlfforonca, 
de  que  o  roteiro  traçado  pelos  seus 
"leatíers"  deve  ser  seguido,  para 
quo  o  Brasil  político  so  Integre 
dentro  da  corrente  quo  o  deseja 
ver  progredindo  A  sombra  do 
Cruz. 

O  prngrnmmn  do  hojo  4  0  bo- 
gulme: 

SunCAnna  —  A’s  7  horas  m!x- 
campal  na  Frnçn  D.  Sebastião 
Leme:  As  3  horas,  visita  colle- 
otlvn  dos  diversos  halrros  da  Pa- 
rochla  no  Altnr  da  Adoração  Per¬ 
petua:  ás  5  horas,  procissão  so- 
lenne,  presidida  por  s.  ex.  redmn. 
Mons.  Bento  Alolsl  Mssolla,  Nún¬ 
cio  Apnstoltco.  Consagração  so 
Sacrallssimo  Coração  de  Jesus. 
Benção  do  S.  8.  Sacramento. 

Lnr/áa  —  Encerramento  do  Con¬ 
gresso  por  occaslno  da  missa.  Ser¬ 
mão  no  Evongolho!  “Defondor  0 
pensamento  cstliollco  0  suns  ns- 
plraçõPH  é  o  maior  acrvlço  presta¬ 
do  ao  Brasil",  pelo  padre  Manoel 
Soares,  Vlgarlo  dn  Pnroehla 
fiailfo  Antonlo  dos  Pobres  — 
A‘s  3  horas,  missa  e  communhão 
geral  das  Associações  Cathollcas 
Masculino*. 

A‘s  10,30  horas,  missa  em  acção 
de  graças  pelo  bom  oxlto  do  Con¬ 
gresso  , 

A's  5  horas,  procissão  de  Snn- 
to  Antonlo  pelas  ruas  prlnclpaes 
da  Parochla.  Em  seguida  sermão: 
"A  acção  cathnllca.  Santo  Anto¬ 
nlo,  modelo  e  protector  da  Acção 
Cnthnllen",  pelo  padre  dr.  Follclo 
Magnldl.  “Tc-Dcum"  e  Benção. 

Copacnhano  —  A  cnrgn  d*  Con¬ 
gregação  Marlannn  e  Liga  Catho- 
llca  —  A'k  9,30  horas,  missa  com 
cânticos  pelo  Grupo  Orphconlw  e 
communhão  geral. 

A's  20,30  —  Sermão  solcnno  de 
eneerramcnln,  soli  a  presidência 
do  sr.  D.  André  Arcoverdc,  bispo 
tio  Valonçn.  Hymno  n  Chrlstn  Re¬ 
demptor  —  "O  divorcio",  pela  sra. 
Lnuriin  Pessoa  llaja  Oaliagtla. 
Sehumnnn  —  Ave  Mnrln  —  canto 
pela  sra.  Constancln  Babo  Bus- 
smeyer.  “Ensino  religioso",  pelo 
dr.  Joaquim  Domlnguos  —  l-'llln- 
delll  —  Húln  do  Violino  —  por  D. 
Odctte  Menezes  de  Oliveira.  Cauto 
de  Amor  —  poesia  —  pela  nutorn 
sta.  M  Snhln.x  Albuquerque.  "O 
divorcio  e  n  loctlca  dos  Inimigos 
la  Egreja  pnra  prmnovel-o",  pelo 
padre  Agostinho  Mendlcntn  S.  J. 
■—  Andante  Religioso  —  Rido  de 
violino  —  pela  Hta.  Sllvlna  Af- 
flolo  —  “  Discurso",  pelo  dr. 
Dunshee  de  Abrnnches.  Mas- 
senet  —  "Mekidle"  —  canto  —  pe¬ 
la  sra.  Santa  Noll,  ncompanha- 
mento  de  harpa.  "Pnlavrns  de  ani¬ 
mação",  pelo  Conego  dr.  Henri¬ 
que  do  Mngnlliües.  Hymno  N11- 
clonnl  —  Cantado  pelo  eflro  do 
Copíicnlinnn. 

Espirito  ttonlo  —  fS.  Joaquim) 
—  A's  8  horas,  missa  festiva  * 
comunhão  geral;  As  4  horas, 
“Hora  Runta".  Sessão  para  estu¬ 
dos. 

A's  20  horas  —  Sesaão  solenne. 
Hymno  Naclonnl.  Oradores:  pro¬ 
fessora.  d.  Helena  Rolln  Kulling: 
“O  feminismo  Cnthollco";  Con¬ 
gregados  Marlannn»  0  demais 
co'ngresslstns. 

A’s  18  horas  —  Sessão  solcnno 
de  encerramento  do  Congresso; 
Hymno  Nacional.  "Deus  e  a  Re¬ 
ligião  nas  leis  do  raiz",  (eonfe- 
rciinla)  —  Musica  —  "O  divorcio 
4  contra  n  Icl  divina  0  natural", 
pelo  dr.  Manoel  B.  Pinto  —  Mu¬ 
sica  —  "Dlffusão  do  Espirito  do 
Pnx  ontre  os  povos"  (conferen¬ 
cia)  —  Musica  —  Dlscursn  final, 
polo  Conego  Henrique  de  Maga¬ 
lhães.  Hymno  Final:  "Nossa 
Terra  nnptlssda". 

Paqitolil  —  A’*  7,30  horas  — 
Missa  e  communhão  geral  de  ho¬ 
mens  da  Liga. 

A's  18  hnrrus  —  Procissão  A  Ca- 
pclla  de  S.  Roque.  Em  frenlc  A 
matriz  npotheoso  em  honra  a  Je¬ 
sus  Christo.  Falarão  os  drs.  Pio 
Ilcnodicto  Ottonl  e  ChrlslovAo 
Brelner.  Benção  do  SS.  Sacra¬ 
mento. 

Ilha  do  aorrrnndnr  —  A'b  2 
horas  —  Conferenclns  pelos  drs. 
Humlllon  Nogueira,  lldcfonso  do 
Abreu  Albnno  e  sta.  Ida  Leão 
Teixeira. 

RsiHUCtUM  —  A’a  8  horas  — 
A»  populnçüos  de  Ramns  c  Bom- 
BUCeossu  fnlTio  um  grando  movi¬ 
mento  em  préstito  ctvlco-rellgioso. 
terminando  na  Praça  Bomsticces- 
Ho,  onde  fala  rã  o  rvmo.  Conego 
Oscar  Sampaio,  Maria  Auxilia¬ 
dora. 

iinnw  nu  iui[MUTiiiauirn„>  ,mv-  i  ,  ,  ,  .  -  ,,  Cflaipo  Croarfo  As  8  horas 

derno  com  que  dotou  o  estnhelo- 1  "f* mnnlclpin  c  a  m.  r  r«n-  _uiw  campal  com  communhão 
clmcnlo  hospitalar  que  vem  de  ,<le  Andrade  Carvalho,  os-  R(,rol. 

ser  Inaugurado.  í J1"®1  maJur  Francisco  JosC  dei  A.„  10.30  horas  —  Missa  solen- 

Poímuc,  ri  cura  dc  saudo,  entre  j  ^arvn*',°*  ^  I  nr,  com  ncompnnhnmrnto  dr  Or* 

oiitms,  sala  dr  eslrrilizacão,  dej  À*  mesa  de  doces,  servida  nos  cheftrn,  soh  n  dlrccçüo  do  muw- 
nrspnnl  círurçlco,  de  oprmçüo, '  prreentes,  o  dr.  Kaymundo  Nln-  tro  cap.  Iznla*. 
gabinete  «ir  dialhermía  c  do  ralos  •  ria  no  do  Mattos*,  clinico  nesta  cl- 1  AV  4  horas  —  Proclsrâo  que 
ul Ira- violeta.  Idade,  raudou  o  dlrcctor  do  novel  percorrera  as  runs  da  Matrir.  Pra- 

O  acto  da  InauKt! ração  foi  1*5- 1  Respondeu,  agrade»*»  «ulo.  em  ça  Don  Joã-  Esberard.  R.  Coro- 
slstldo  por  numerosa  e  selecta  as-  '  com  movido  dlscurpo,  o  dr,  Pavel.  jnpl  Agostinho,  Campo  Grande, 
ststencta,  sendo  a  benção  do  pre-  *  catabeleclmento.  lbertlna.  AracaJO,  Barcelios,  Pra- , 


Varias  victimas  de  o 
conflicto  no  Mangue 


Depois,  bebeu  acido  mu-  No  Cafê  Veneza,  A  rua  Jullo 
•  .  •  do  Carmo,  houve  A  madrugada 

natico  e  morreu  de  hontem,  um  conflicto,  promo- 

Valota  Saudlx.  operário,  de  na-  ^ í *roní0Pl',1?  PoIa 
olonalldode  grega,  morador  ê  rua  n  cun  ’a  ca,1°  Marinho  . 
Gomes  Hcrpa,  48,  lnmou-sc  de  nu-  As  victimas,  levadas  A  Aulsten- 
blta  paixão  por  uma  plerrclte  da  c  nll  Hoccoirlda»,  foram:  Irl- 

tpie,  acaso,  numa  rua  encontrou,  «cu  Pinto  Uolugo,  ajudante  de 

Como  a  pequena  lhe  não  cor-  chautfeur.  residente  ft  rua  Sana- 
rcHpondosse.  Valotn,  esquecido  de  dor  Nabuco,  73,  com  forimontos 
qus  o  carnaval  8  n  lnsurrcIçAo  »“  orollm  i>squunlu:  Anmbllla  Fu- 
dos  cinco  Bcntldos,  c  que.  cuino  ria,  residente  A  rua  Rodrigues  dos 
tal.  bem  A  gorda  podaria  cila  »e  Santos,  47,  ferida  no  pê  direito; 
entregar  Ah  mais  desenfreadas 1  Mosses  Josê,  vendedor  ambulnn- 

f  !  tc,  domiciliado  A  nm  Lnura  do 

devoradora  que  o  rolo,  longo  do  Amuj  J0B  forimontos  na 

cô™  ,252%"  esquerda ;  Diva  Peroba  da 

C°Oq  Iffcu™ 0  (1^  tnrí  vni  tnvien  I  sllv“-  nioradortt  A  vua  Jullo  do 
mlo  innUram  » v.iltallmíS  Carmo,  32,  rom  ferimentos  no 
n6!8,^’  S" I  eH,luordut  -foi-ge  Francisco 

pcrtlimn,  do  prnmplo,  os  BDccor-  u..a.  soldnda  dn  Io  R  C  D 

ron  da  AfiBlatcncla,  antes  do  «or  ÍÍhS  J  SS  iiivliin  ' 

convcnlentcmcnto  medicado,  tal-  fe,l‘l0  pt  t,hc"0' 
ler.ou.  Todas  as  victimas  apresentam 

O  corpo  foi  remettldo  para  o  ferimentos  a  bala,  rellmram-sc. 
necrotério.  com  cxcepçâo  do  Amabllla,  quo  foi 

^  i •  i  m  —  Internada  no  Prompto  Soccorro 

EMQUANTO  REI  MOMO  ERA  t0ul0mfi“  quo 


Mais  lelegroniuias  de 
apoio  ao  gr.  José 
Américo 


Nn  tumulto  festivo  com  quo  a 
cidade  celebrou,  hontem,  a  che¬ 
gada  do  Rei  Momo,  um  fncto  não 
passou  desapercebido  aos  hon- 
observadores:  4  quo  ha,  slndn 
multa  gente  sem  dinheiro  pan 
dlvertlr-sc,  apoznr  dc  JA  no. 
acharmos  «m  pleno  Carnaval 
NSo  Be  comprchondc  nesse  nu¬ 
mero,  4  claro,  os  que  tSm  a  ha¬ 
bilidade  de  recorrer  A  Casa  Gui¬ 
marães,  a  velha  agencia  da  rua 
do  Ouvtdor  50,  esquina  do  Pri¬ 
meiro  de  Março,  sempre  prom- 
pta  a  auxiliar  ob  carnavalescos, 
como  ainda  hontem  demonstrou, 
de  novo,  vendendo  o  terceiro 
nremlo  da  Loteria  Federal  do 
Brasil  que  coube  ao  bllhèto  nu¬ 
mero  19439  na  Importância  do 
vinte  contos,  Isto  depois  de  dis¬ 
tribuir  no  correr  da  semana  a 
cifra  da  duzentas  e  vinte  e  um 
contos  c  seiscentos  e  trinta  e 
elnoo  mil  e  novecontoB  rêis  cor¬ 
respondente  a  rarlos  outros  prê¬ 
mios. 

Na  próxima  quarlu-felra,  dois 
grandes  premios  dc  duzentos  u 
cem  contas  da  Federal  do  Bra¬ 
sil,  pelo  preço  unlco  de  quaren¬ 
ta  mil  rêls,  fracçées  a  tres  mH 
réis.  Enveloppos  “Tallsman" 
com  numeros  sortidos,  em  flnacs 
de  1  a  0,  por  vinte  o  quarenta 
mil  rêla. 

Para  pedidos  e  Informaçées 
queiram  dlrlglr-ae  a  Cnsa  Gui¬ 
marães,  Ltda.  Rua  da  Ouvidor 
80,  esquina  de  Primeiro  de  Mnr- 
ço.  Caixa  postal  1273.  Endere¬ 
ço  telegraphloo  "Knsnnuvii".  Rio 
de  Jnnolro.  (51927) 
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Aggredido  a  titros  pelo 
proprio  irmão 

Antonlo  Beninrdcs  da  Silva, 
ajudante  do  chautfeur,  residente 
na  fazenda  Santa  Cruz,  Estndo 
do  Rio,  e  Dorvallqo  Silva,  Irmão 
dniiuelb',  hontem  se  enconlrarain 
na  estrada  Rlo-Pclropolls.  E  por¬ 
que  tivessem  uma  rixa,  antiga, 
Dorvallno,  saenndo  de  um  revol¬ 
ver,  aggrcdlu  ti  Antonlo.  produ- 
ztndo-lho  ferlmenlo»  nn  coxa  es¬ 
querda. 

A  victlnm  lot  soccorrli.a  na 
Anslslencta  e  o  .tggresubr  fugiu. 


CS1800) 


Chamada  dos  candidatos 
seleccionados 


E.  A.  Q.,  de  Madrid,  costuma  pu¬ 
blicar  com  anleccdoncia  os  sons 
prngr.mmns  artlstlco-mueicaos 
para  o  mez  Inteiro,  envlando-os 
ntó  pnra  o  estrangeiro. 

E'  uma  medida  cxccllente  e  que 
muito  favorece  os  seus  ouvintes. 

A  curiosa  estaçno  de  radio  leva 
a  modéstia  a  tal  ponto  que  chega 
n  declarar:  "Esperamos  da  bon¬ 
dade  doB  nossos  leitores  (dos  ho- 
Ictlns)  que,  so  em  alguns  dos  pro- 
grammiui,  nnfnm  alguma  falta  ou 
alteração.  Independente  da  nossa 
vontade.  4  claro,  queiram  perdoar- 
nos.  Sanearemos  a  falta  o  deliu 
terão  noticia  pelo  nosso  mlcropho- 
ne  a  todo  o  momento." 

Nno  4  possível  ser  mnls  amave! 
e  cordato. 


Dividida  em  varias  zonas  a  ca¬ 
pital,  ficando  cada  nma  a  cargo 
de  nma  unidade 

Tnstrucçfles  bslxsdna  polo  ge- 
heral  João  Guedes  da  Fontoura, 
eemmoitdante,  Interino,  da  1*  re¬ 
gião  militar: 

“Para  mnlor  «fflclencla  do  ser¬ 
viço  de  palrulhamento  da  cidade 
durante  os  dois  dias  de  carna¬ 
val,  eerA  o  DlBtrlcto  Federal  di¬ 
vidido  em  dlvereoa  zonas,  cada 
uma  a  cargo  de  nma  unidade 
quo  ítcarA  então  responaavel  pela 
boa  execução  do  Borvlço  dentro 
da  própria  zona,  o.  qual  doverA 
ser  flBcalliada  por  um  offlolal  da 
própria  unidade, 

Dentro  desta  ordem  de  M4as, 
v.  g.  solicitou  do  chefe  do  Esta¬ 
da  Maior  do  Exercito  as  necessá¬ 
rios  providencias  afim  de  que  os 
Corpos  Escolas  possam  collabo- 
rar  com  os  da  1*  D.  I.,  tomando 
coda  um,  a  seu  cargo,  as  aoguln- 
tes  zonas: 

Regimento  Escola,  —  Bangu*  e 
Leodoro  (esses  dois  logares  In¬ 
clusive). 

Grupo  Escola  —  Deodoro  e 
Modurelra  (ambos  exclustvels). 

Hn  talhão  Escola  —  Suburblos 
do  Lcopoldlna, 

Pelos  Instrucções  que  vão  ser 
ex|K>J!(las  por  esto  Q.  G.  ao»  cor 
pos  dn.  1*  D.  I..  constarão  en¬ 
tro  nutras,  as  seguintes  pres- 
rrlpçées  que  aqui  figuram  com 
caracter  Informativo: 

a)  —  Cudn  unldnde,  Imlepcn- 
Acmcmonte  das  patrulhas  a  des¬ 
tacar,  doverê  manter  em  logares 
mnvcnlentomenie  escolhidos,  um 
cu  mais  postos  não  «O  pava  re¬ 
forçar  as  patrulha*  *o  fúr  neces- 
«irio,  como  taipbom  para  se  en- 
crrngsr  de  fornecer  o*  homens 
precisos  A  conducçáo  nos  respe¬ 
ctivos  quartel»,  dn*  praças  aprl- 
slonudns  pelas  patrulhas. 

I>)  —  As  oceorroncla»  havido* 
cm  cada  zona.  serão  relntndas  em 
ema  pnrto  dndn  pelo  offlclal  en- 
cerregodo  do  seivdco  dc  fl*callxa- 
ção  n|i4s  a  terminação  do  mesmo,, 
c  dlrlg  dn  r.o  chefe  do  E.  M.  da 
1*  região  militar. 

cl  —  Os  clie.es  de  Borvlço  de 
ficalIzaçSo  vm  cnila  zona,  ileve- 
nlo  tomar  coutrieto  corn  ns  de- 
b-a-qr-ina  pollclnes  existentes  den¬ 
tro  da  respectiva  zonn,  afim  de 
que  haja  um  melhor  entcndlmen- 
to  quonlo  ns  medidas  a  serem 
tomado*  cm  diversos  casos  que 
-c  possam  npresentnr. 

As  unidades  suhordlnadns  an 
Estado  Malnr  do  Exercito  JA  re- 
•  eberam  ordens  pnvn  a  execução 
do»  Invtriicçôes  aelmn. 


Foram  mnndados  apresentar  A 


Escola  de  Intondoncla,  atê  o  dia 
Z  de  março  proxtnio,  os  seguin¬ 
te»  sargentos  quo  foram  julgados 
em  condição»  do  serem  oubmettl- 
dos  ao  concurso  do  admissão  pa¬ 
ra  Ingresso  noquella  oscota:  sar¬ 
gentos  ajudnnlus:  Leovll  Mesqui¬ 
ta,  Duval  de  Morace  e  Barroe, 
Mario  Marques  Ramos,  Natanaoí 
de  Souza  o  Franca,  Alonso  Dnu- 
ber  Menoxes,  Forguesou  Moreira 
Santiago:  primeiros  sargento»: 


a  melhor  agua  gozosa  na¬ 
tural  do  Hrnall,  exccllento 
ngitii  de'  meza,  palndar  sa¬ 
boroso,  sã  contém  gaz  na¬ 
tural,  não  produz  dilatação 
do  estomugo.  miulavel,  di¬ 
gestivo  . 

O  uso  coiiHlaiiui  du  Agua 
de  Cnnibuqulra  regulnrlsa  o 
revigora  o  organismo  Intei¬ 
ro.  Emommendas  telepho- 
nar  4.21)13. 


Aggredido  a  navalha,  no 
Mercado 

A  AsHlstenela  prestou  soccorros 
a  João  Rosslnl,  empregada  no 
Mercado,  residente  A  rua  do  Se¬ 
nado,  231,  vlctlma  tle  aggref«ão  a 
navalha  no  sobredito  mercado.  O 
5"  dlstrlcto  tevo  aclencta  do  facto. 


MUSICAL 


INSTITUTO  NACIONAL 
DE  MUSICA 


Communlcam-no»: 

“De  accordo  com  o  aviso  n.  71, 
de  16  do  corrente,  do  ministro  da 
Educação  e  Saude  Publica,  os  alu- 
rnnns  don  curso»  superiores  do 
cauto  o  Instrumento,  que  também 
cursarem  a  classe  do  theoria  mu¬ 
sical  (curso  fundamental)  pode¬ 
rão  prestar,  no  proxlmo  mez  do 
março,  exame  do  mal»  um  anno 
lectivo  densa  matcrln. 

A  Inserlpçúo  para  esse  fim  ef- 
fectunr-sc-A  naqnello  Instituto,  ds 
1  a  10  dc  m«rço  proxlmo,  me¬ 
diante  requerimento,  no  qual  o 
candidato  JnntarA  certidão  do  ap- 
provnção  no  nnno  anlerlor  s  reci¬ 
bo  de  pagamento  da  respectiva 
taxa,  reallznndo-se  as  respectivos 
exame»  na  sogundn  quinzena  do 
mesmo  mez. 


Gvmnasio  Anelo  Brasileiro 


A  pê*  a  leitura  das  linhas  aci¬ 
ma,  no  referido  Jornal,  os  mem¬ 
bros  do  “Çontro  Paraguayo", 
não  noredltando  que  o  grande 
jornal  de  Buenos  Aires  pudesse 
nomear  como  seu»  corresponden¬ 
tes,  pessoas  que  dedicam  sua  nati¬ 
vidade  ao  serviço  dq  Butlvta,  pola. 
“La  Rnzon”,  como  os  demais 
grandes  orgãos  do  Buenos  Aires 
e  Montevldêo,  éin  obeillencla  A 
eth(ca  jornalística,  observam  uma 
attltude  Intelramente  diversa  da 
do  sr.  Cavada,  não  projulgando, 
no  menos,  sohre  assumptos  cuja 
decisão  compete  nos  trlbunaos 
Intornaclonnes,  Foi  por  esta  mo¬ 
tivo  quo  o  "Centro  paraguayo" 
consultou  a  "La  Rnzon"  o  teve 
o  prazer  de  receber  por  telcgvam- 
mn  a  rospcsla  concrbldn  nestes 
termos: 

‘•nuonos  Aires,  11  —  Carlos 

Angulo  Cavada  Invoca  Indevldn-j 
monlo  nome  cale  Jornnl  e  lho  au-| 
torisamos 


Oswnldo  Pinheiro  do  Almeida, 
Manoel  Rodrigues  da  Silva,  João 
d»  Silva  Forte»,  Abelardo  Vlolrtl 
de  Araújo  Llmn,  Plínio  Rrllhsnte 
de  Albuquerque.  Osmurln  Carva¬ 
lho  de  Mattos,  ê  disposição  do  In¬ 
terventor  no  Maranhão:  IVeberl 
Maria  Ferrolr*  da  Conta,  Idun; 
Benodloto  Gaapnrlnho  c  Sllvu, 
Josê  Aderson  de  Lima,  Gabriel 
Penna, 


(514)81 


Ârrilãnrln  srnvempnte  ■  hae,  este  amençou-a  de  morte. 

nccmaao,  gravemenie,  incf,mo  nuu  fQfrsB  pt.,,s0  pu(s  na 
pela  própria  esposa  p,laii0'  cüm|U'lrl11  f"m 

E^stâo  an  aAtotTdariçH  do  16°  UIs-  Ateniorlsadn,  tíiiurdmi  silencio 
Irlcto  policial  apurando  um  fncto  nlfr  quo.  u  brutalidade  de  Gullher- 
ropugnante.  j  rno,  domonslrada  por  outr.i  mo- 

I.atirlnda  do  Souza,  moradora  A  dnllrtade,  vloxae  rovidar  seu  crlmo. 
rua  Finto  «Iva,  n"  54,  em  Vil  la  Km  fitw  de  jnnclro,  tendo  otté 
iNnbel,  procurou  aqueltna  nutorl-  uma  quentão  com  «ua  mullicr, 
dnden  quelxando-ao  que  neu  jtui-  qult  Mpanca í-a,  n  quo  motivou  a 
rido,  o  carpinteiro  Guilherme  Pin-  *  Intervenção  de  N*nlr.  cm  dcfemi 
lo  tfouxu,  infelicita  «iin  própria  de  uun  mãe. 

Declarou  ainda  que  sô  agora  ,noníit1,0.'  onlretnnto.  repeliu-» 
vlíra  ter  conhecimento  dr.  lacte,  vtetentamcnle,  atlraudo-a  ao  chuo, 
per  uma  clreumstancla  fortultn:  «ín.f 

que  malB  evidenciava  a  baixeza  srai  dn.  sentiu  seu  ctfeito,  pro- 
do  Indigno  pae.  ,  vocunde-lhe  nm  parto  prematuro. 

Deanto  de  tão  grave  denuncia.  .  "V  quc  ^"rln<ia  rt(!tsco- 

foi  urtlenad*  a  prisão  do  olijecto  ÇíJ®  0  ía5l?f-  e  Iptf^ognnilo  n 
Indivíduo,  o  que  foi  effeclumlo  na  ,m*11  5  borrlvel 

offlclnn  onde  o  mesmo  trabalha,  lmm.-dlatan.ente  le- 

A  rua  Barão  de  Iguatemy,  n"  29.  v."”  .no  eo'>hoBlimmto  das  uuto- 

Interrogndo  na  delegaria,  não  '‘danes, 
negou  saber  ler  sido  sua  filha  se-  I  do  Jf* 

duzlda,  negando,  porãm.  ter  sido  re""'  meevsando  Guilherme. 

ellu  o  autor,  o  aceusou  o  nnmn- _  _ 

i-ailo  da  mesma,  o  empregado  de  ~\rí  i  rfl/ 

um  armazém  ê  avenida  Vinte  e  ,-<P 

Setembro,  no  mesmo  |  fl  & .n.  , 


Bastos,  Eloy  Fornande» 
Rnymundo  Frxnklln,  l’ury  Corrêa 
Pereira,  João  Fontenolle  Bastos, 
Elpldlo  Pereira,  Josê  Colnrc»  Be¬ 
zerra,  Jocl  Faria  dos  Santos,  Ar- 
thur  Pinto  Sobrinho,  João  Dnptl*- 
tti  Pe»snn  Miinix,  Lauro  Pinheiro 
Jamacnru',  Gcrlno  Pereira  da  Sll- 


ESSENFELDER 

STEINWAé 


a  desmcntll-o.  Ra- 

con. " 

Do  quo  acabamos  de  oxpOr,  re¬ 
sulta  que,  esto  “Centro"  não 
uoglta  do  diminuir  a  autorblnde 
do  sr,  Cavndn  para  tratar  do* 
nsHumptos  quo  lho  parecer  con¬ 
veniente,  mas,  acredita  sor  do  seu 
dever  prevenir  n  essa  beneme- 
rita  Instituição  quo  “Lu  Rozon" 


lho,  Gabriel  Crielllo  Ribeiro  Fran- 
r.n,  Gunlter  Mnelol  dft  Silveira, 


Modelos  do  cauda  -Crapaud 
desde  9:5(195000 

CASA 


r.P,  UUIIIITI  ,444«XeiU»  III» 

Affonso  Ferreira  Rodrigues,  Flo- 
riaiio  de  Andrade  e  Silva,  .lovl- 
no  Joaquim  dos  Santos,  Hognrth 
Fortuna,  Pedro  Argentino  llo- 
drlgiie*  Brandão,  João  da  Cruz 
Beltrão.  Josê  Gomes  do  Rego,  At- 


RUA  CARIOCA.  47 


Oito  de 
bairro . 

Chamada  A  delegacia  a  vlcllmn.  u  Í^OO^ 

Nalr  dc  Souza,  ahl  dopoz,  con-  e - uimK 

firmando  a  accnsação  a  seu  pae.  ,  , 

Sou  depoimento  4  uma  historia  -  *  i*i  ■ 

dolorosa  quc  pfle  em  evidencia  o  fl  MíNflD  PAIll  Mf) 
monstro  que  4  Guilherme  Pinto  w 

^  Desde  quando  Nair  Unha  9  nn-  POÇO  E  PERECEU  AFO- 

nos,  seu  pae  a  perseguiu,  sempro  fl  K  flfl 

tentando  fazer-lhe  mui. 

Afinal,  em  novembro  do  nnno  Num  poço  proxlmo  fl  sua  resl- 
pnssndo.  colhendo-a  do  surpresa,  ileneln,  pereceu  afogado  o  mo- 
certo  dia,  pela  vlalencln,  chegun-  oo»  tVllsun,  filha  dn  Jovellnu 
do  qunsl  a  estrangulnl-n,  con-  Belmonte  du  Sllvn,  tnnrndoru  ê 
seguiu  realizar  seu»  libidinosos  rua  Rocha  Gnbizo  n.  27. 
desejos.  j  A  pollclu  dn  23“  illsirlcto  fez 

Pnra  que  a  moça  guardasse  remover  o  cadáver  para  o  necro- 
segredo  sobre  o  crime  do  proprio  lerlo  do  Instituto  Medico  Legal. 


RELATORIO  ANNUAL  DO 
BANCO  REAL  DO  CANADA’ 

Activo  total:  $765.512.920.’ 


NOTICIAS  DE  MINAS 


A  inauguração  de  uma 
casa  de  saude 


0  almoço  ofíerecido  aos  do- 
centos-livres  da  Faculdade 
»ie  Medicina 


Coirnminlcam-nos  dn  Comnils- 
suo  de  Imprensa: 

I  “Em  reunião  dn  Junls  Exc- 
I  cutlva  o  professor  Frées  da  Fnn- 
í  seca  Justificou  u  sua  abstenção 
|  temporária  nas  ilolfberaçCcs  dn 
Junta  o  o  seu  afastamento,  por 
motivo  de  força  mnlor,  do  dl- 
rectorlo  do  Partido  Soclnltstu 
Brasileiro. 

Apé»  A  apreciação  geral  da  si¬ 
tuação,  a  Junta  deliberou  outor¬ 
gar  plenos  poderes  no  professor 
Fréee  da  Fonseca  pnra  promo¬ 
ver  as  medidas  Indispensáveis  fl 
regularização  da  sILuação  do 
Club,  com  a  entrada  om  vigor  dos 
novo»  estatutos. 

Resolveu,  outroslm,  firmar  s 
seguinte  declaração  para  evitar 
equívocos: 

“O  elub,  conforme  reuoluçân  do 
Conselho  Nacional  antieriormen- 
te  publicada,  4  organização  cívi¬ 
ca  e  dc  estudos  naclonaes  e  não 
centro  eleitoral.  O  fncto  do  ter 
patrocinado  a  formação  de  um 
•partido  para  a  defesa,  na*  urnas, 
dos  ideacs  da  revolução,  não  si¬ 
gnifica  tornar-se  parte  Integran¬ 
te  desse  mesmo  pnrtldo.  Club  e 
partido  são  Intelramente  fnde- 
rendentes  e  aulonomos.  Ao  elei¬ 
tor  outuhrlsta  cabe  npenn»  o  de¬ 
ver  dc  concorrer  rom  o  seu  voto  1 
livre  para  o  partido  que  defender 
o  progrnmma  mnls  proxlmo  do  | 
seu,  uma  vez  que  esse  pnrtldo  i 
apresento  candidatos  Idonços.  ao 
elub,  organização  doutrinaria,  In-  ] 
toressa  mnls  a  vlctoria  das  idêas  j 
de  quo  a  conquista  de 
electlvas.  Também  4  ht 
brar  quo  o  elub  não  4  nem  oflde- 


dailc.  a  Inauguração  da  “Casa  do  I  i.tdu . .  pilotada  pelo  commandnn. 
Saudo  n  Maternidade  de  N.  S.  da  te  Schustcr. 

Appnrcclda  .  Viajarão  no  referido  nvlão  con 

Tal  solennldnde,  pela  grande  destino  a  esta  capital  o»  seguln- 
projccção  em  beneflros  reauUncloa  l  tes  possngolros:  de  Forte  Alegre: 
pnra  a  nossa  rldnde.  não  pôde  ser  i  Hrs.  Heitor  D.  Fernandes,  Fio- 
referida  no  laconismo  desta  notn. ,  ,ioardo  Silva,  Humberto  Tctrell 
Entretanto,  não  se  pôde  sllcn-  j .  Alberto  Alborthil:  de  S.  Fran 
ciar  o  Jubilo  por  pnrto  dn  pnpu-  ‘  C|EC0;  0  gr.  joxt  Junqueira  Bo- 
Inção  pela  modelar  orgnnfzução ,  ,e|h0 .  oe,  Snmos:  o  sr.  Rogcrlc 
hospitalar  tla.1*  fl  casa  de  saude  A,  gouza  e  sra.  Jllta  Iracy  d. 
pelo  dr.  Manoel  BonJnmln  Puvel,  s0uza. 
distincto  medico  e  seu  fundador  ...  .  ,  , 

e  proprietário.  ^lêm  dos  referidos  passageiro: 

_  o  ‘•\plmngaM  trouxe  numorosn; 

O  dr.  Pavel,  sonejamento  co-  mulna  o  cargas  aerean.  tnnto  dos- 
nhecldo  ncRMi  capital,  excreeu  com  tlnndiis  a  esta  capllní,  como  err 
brilho  sua  nobre  proflKtao  como  traniUto  para  outros  portos. 
Interno  no  Hospital  Central  do 


HOSPITAL  DA  CRUZ  VERME 
LHA  BRASILEIRA 

ESPLANADA  DO  SENADO 


Serviços  do  moilleinn  c  cirurgia  geral,  partos  c  glnceo- 
I o*bi,  olhos,  ouvidos,  nariz  o  garganta,  |tclo  o  slfllls,  vias 
urinaria*,  protolngla,  npnrrllins  o  massagens,  cllnlea  de  rrl- 
nnças.  Ralos  X,  dliUcrmla.  alta  frcqm-nrla,  ultrn-vlulcta  e 
labornlorln  do  analises  cllnk-n*. 

Quartos  de  I*  e  2‘  classes  c  cnfernuirlas  gerai-s  pnra 
Indigentes.  Atende  diariamente  n  grando  numero  do  ncccs. 
Hltudns.  Medico  permanente.  Amtmlatorlos  nliortos  dn*  »  â* 
12  hora» .  Aceita  qnnlqurr  dnimllvn  quo  lho  auxilio  u  ulirn 
caridosa.  (45549) 


EM  CASO  DE  MOLÉSTIA  OU  ACCIDENTE  CUAMK  OS 


ça  3  de  Maio,  R.  Augusto  Vos- 
eoncellos. 

A’s  8  horas  —  Sennín  pelo 
revmo  Conego  dr  Henrique  de 
Magalhães  o  Benção  do  S.  S.  Sa¬ 
cramento. 

Brnfo  Ribeiro — A's  5  horas  dn 
tarde  —  Grande  procissão.  Confe¬ 
rencia  pelo  sr.  Mario  Sombra.  Dis¬ 
curso  pelo  professor  Josê  Firngibc 
e  sllocução  pelo  padrè  José  Bar¬ 
bosa  Lima". 


0  estudante  foi  aggredido 
a  sôcos 

Tendo  *1(1.)  aggredido.  a  sfleos, 
nn  Pêde  do  Botafugo  F.  C..  foi 
nie<lluado  na  Assistência  o  eslu- 
dHnto  Sylvln  fturgel.  morador  A 
rua  Dois  de  Dezembro  n"  23. 
Apú*  aos  curativos,  a  vlctlma. 
que  apresentava  ferimentos  no 
nariz,  fctlrou-ss. 


SOCCORROS  URGENTES 

CASA  DE  SAÚDE  E  MATERNIDADE 
DR.  PEDRO  ERNESTO 

Te!.  2-8950 


E5TREA  SABBA  DO 

4  de  MARÇO  , 

RU  ACIÓ THIATKÕ 


(LIA  IIIIAMLIiriA  Dl  CIHtMA»,) 


tenhti  essa  marca 


é  sempre 

Un  film  de  successo 


tem  os  melhores  di  recto  res 


Os  melhores  artistas  estão  na 


gó  tem  filma  de  luxo  e  de  arte 


Os  melhores  filma  musicados  são  da 


UFA 


e  um  nome  que,  no  cartaz,  é  a  melhor  garantia  para  um 
dopo  de  cinema,  pois, que  c  tambem  a  maior  garantia  de  agrado  por 

parte  do  publico.  '*  <■“ 


Esperem  por  —  O  CONGRESSO  SE  DIVERTE  —  pòTO'  LILIAN 
HARVEY  e  HENRY  G4RÃT 


fTlantm,  e  cfái£sa 

de^anaua.  - 


REGIA 


ÒlS  M'AIS  compLitos 

saborosos  aumentos 

--  ,‘C:  ÇDis&CÓiuctorcS 

>tJS  Oír  MA/OSà  6 ‘Ana  fri  2  4-j  Íi  £ 


essencic 
para  I 
perfume? 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  10  de  Fevereiro  de  1933 


Febre  T  lndisposiçáo  ? 

Tome 


Colgate  toma 
Mj  meu  sorriso 
M  mais 
%  encantado^’ 


nau  nlllvlo  Imjiiedliiio 


SORRIA  com  a  certeza  de  que  o>  kui  dentei  ifo 
cncantadoru  —  branco,  —  brilhante» !  Um  dual 
veie,  ao  dia  a  pasta  dentifricia  Colgate.  Ella 
contém  a  mcjma  lubitancia  que  utam  oi  dentisua 
para  polir  o  esmalte  doe  dentes.  Nio  só  Coljste 
limpa  e  aíormoscia  a  dentadura,  tnas  tambem, 
com  o  seu  sabor  delicioso,  torna  o  hálito  puro 
e  perlumado.  O  mau  hálito  deve-se  quasi  sempre 
i  (ermentaçào  dos  detritos  dc  alimentos  que  « 
accumulam  nos  intertticios  dos  dentes.  Comece 
hoje  mesmo  a  combater  esse  mal,  usando  Colgate 
duas  veies  por  dia,  com  a  escova  molhada  para 
ter  bastante  espuma. 


cura  sem  operaçao  e 
sem  dôr 


Doenças  dos  intesti¬ 
nos  --  Recto  e  Anus. 
T  2  -  0698 

Rodrigo  Silva,  14 


A  recepção  de  Sua 


JAMAIS  ESQUEÇA 


Majealade 


msmIj 


(Í04SS1 


Vva.  fí  A  B  ü  C  O  —  QVTIR  DIZEI!: 

ÓPTIMA  QÜAT.rDADE  —  MAXIMA  CONKIAKÇA  — 
ABSOLUTA  GARANTIA 

TKXHA  ESTA  CURTEM  USANDO  NA  TOILETTEi 

AGUA  DE  COLONIA  “A  V  E  -  M  A  R I A ‘ 

E  PARA  POSSUIR  BELL  ISSI  MOS  CABEM, OSt 

OLEO  “VERTÉA”DEMliTAMBA 

SI  NAO  ENCONTRAR  NO  SEU  FORNECEDOR,  PECA  AO 
liABORATORIO  Vvo.  NABUCO 
TEL.  8  —  633»  CAIXA  POSTAI.  N .  Ih0« 


Fui  o  jirimeire  Jornalista  que  te 
approxlmou,  hontem ,  do  Rei 
Momo,  por  occiulno  do  m  cAo- 
ga da  a  esta  capital,  Suo  JfoJei- 
tmt.i*  ’  ocaAiira  de  acertar  o  gbrro 
no  respeitava!  cocunito  e  se  ap- 
groxlm uva,  solicito,  da  amurada 
do  navio  para  receber  as  ovaçie» 
da  povo,  quando  eu  lhe  emíar- 
guel  o.i  passos  n«m  aimprtmenio 
aniavel: 

—  Vossa  Majestade  ha  dc  per¬ 
doar.:,  ilas  i  o  dever  do  o//l- 
clo..,  Eu  deseja  transmlttlr  d  ci¬ 
dade  dí  Ivijircjaiie,  de  Vossa  Ma¬ 
jestade.  . . 

O  Rei  Momo  abriu  os  latias 
num  sorriso  franco. 

—  O  Rio  é  a  »i  filha  terra  pre- 
dllccta,  a  cidade  da  mundo  onde 
d  cada  vas  malar  e  mais  Intenso 
o  tnthu.iiasmo  tf  lie  oe  sente  por 
mlliu  Estou  veidadciiaiRCiite  emo- 
eiojtado  com  as  homenagens  que 
ma  prestam  o  governo  e  o  povo 
desia  bella  naçio,  meu  caro  Jor- 
nu!i#ía. 

Á  'multidão  vibrava  lã  fira,  er¬ 
guendo  09  .vívao  mais  retnmhan- 
tes  ao  llluitre  viajante.  £  Bua 
Majestade,  numa  expansdo  ineon- 
tiveí,  falava  t 

—  Bom  povo,’  Boa  ferro!  Como 
i  sincera  a  Tiiinha  praiidrio  vendo 
que  por  coisa  nenhuma  desia  vida 
elle  me  osqueco.  Pôde  a  miséria 
rondar  a  poria  dos  lares.  Pôde  a 
morte  ceifar  ao  pai»  as  vido»  mal» 
preciosas.  Pódc  o  Republica  estar 
a  hraços,  como  estiver,  eom  as 
dlfflculdades  mais  prementes  de 
ordem  financeira,  do  ordem  eco¬ 
nômica,  dc  ordem  política,  ou  dc 
ordem  social.  No  dia  que  eu  che- 
go  nluguem  se  lembra  mais  dos 
moles.  £  todas  oi  atirnrões, 
ntirlia  quasi  ntmnlmldiule  eommo- 
reilara,  ec  volfurn  para  mim. 

—  Vossa  Majestade  chega  bem 
disposto. 

—  £  com  as  mal#  alegres  in- 
trnqôcs.  Be  ]i  era  assim  «os  ou¬ 
tros  amios,  com  maioria  No  ra¬ 
ções  sorti  neste,  em  que,  além  da 
7utf(s,  predito  corresponder  a  tyni- 
pnfliia  com  que  ntn  honro u  o  po- 
wmo,  o//irínlirondo-mc. 

Neste  momento  o  «avio  foi  In- 
valido  por  umo  alftirlão  de  pes¬ 
soas,  os  representantes  das  auto¬ 
ridade»,  as  com  missões  represen¬ 
tativas  das  c lasses,  etc.,  etc... 

i'm  cavalheira  moreno  iii/orMOu 
o  Si in  Majestade  que  uni  curro 
o//ícltii  eslava  i  sua  r.tprra  n  Sim 
Majestade  a  travessaria  a  Avenida 
ou  lodo  do  nprtsCH tnnlr  do  tio- 
Vrrno. 

O  He I  iVomo  nilsara  com  siills- 
/e-iio  a  sua  barriga. 

(fcnsulo  etfr  aasoman  d  rst-adn 
foi  um  vpserla  ensurdecedor.  O 
pr.rti  fiirlui.iarn-o.  Ás  niitrJcaj 
alocaram  g  lniutna  uodonai. 

lO.Ut  IOBK’ 


terá  resltiaão  cai  umi  dai  maia  l< 
chncara?  ds  Gavca,  antiça  reiid: 
dc  BriSo  de  Paraopeiu,  ao  ar  livre. 


Baile» 


O  T.iito  continua  a  preparar,  com 
o  maior  entfiu»fa»ino,  n»  riu  quatrn 
grandes  lutllfA  ile  carnaval.  Esta*  fei- 
tm  a  que  nAo  faltam  nunca  a  alegrii 
r  a  eleganria  silo  as  preferidas  peL 
iios«a  «cciedadc  que  kc  diverte. 

O  Lido  já  de  si  tão  aprotivcl  terá 
iíiml»,  catc  aitno,  o  cocaolo  de  umii 
crifflriali:iima  ornamctit.nçia.  Sua  gran* 
de  orchestra  pronicite  grande»  aurpre* 
iav 


Thealro  Municipal 


Homenagens 


ACADEMIAS  &  ESCOLAS  |  VIDA  JURÍDICA 

VAKAS  CRIMINAES  fRlBUNAL  DO  JUi< 


Na  bilheteria  do  Theatro  Muuicirul 
serão  postos  á  vcDtla  smaobi  as  í ricas 
:■  e  mesas  uo  Cojfer  para  u 


Foi  i  rans  ferido  para  JJ  do  corrente 
n  jantar  ou«,  em  bomeo&geai  aa  dr. 
Hoitor  Beltrão,  presÁdenltr  do  Tljuca 
Temiis  Club.  estava  marcado  para  (ctça* 
feira  proxirua  na  *óde  de*4c  apreciado 
riuh. 

V5W- 


cumaro^eL  <  _ _ ...  r _ _ 

Grande  baile  de  carnaval  naqucllc  tb<a- 
tro.  Ensíii  Inralidudei  ]4  foram 
servirias  na  séile  do  Touring  Club  dn 
Brasil,  comeeamlo  a  sua  venda  ãs  11 
horas  dc  manbâ. 

hS)- 


VAKAS  CRIM1NAES 


MATOU  PELAS  COSTAS 


PARA  AMANHA 


PHO’-CON(;nESSQ  INIlKUm 
TARJU 


DaverA  asr  Julgado  nmanhn.  2b, 
o  sccusado  Pedro  MoraJes,  de  nn- 
cionalidade  bespaniiola,  que,  A  3 
de  Julho  do  anna  pousudo,  aeeas- 
slnõu  pehi9  coutas,  no  morro  Ra- 
ião  dn  GambOa,  a  Oscar  de  Oli¬ 
veira,  brasileiro,  operário,  dcsií- 
chando  contra  o  mesmo  varlon  ti¬ 
ros  do  pistola,  depois  de  lho  ter 
vibrado,  sem  quo  a  vlctlma  es- 
perasoe,  diversas  bengala  das,  que 
a  ppoetou  por  terra. 

O  crime  que  se  revestiu  da 
maior  perversidade,, foi  capitulado 
como  incurso  no  artigo  Ü94,  pnra- 
grapho  1*  do  Codigo  Penal,  por¬ 
que  militam  contra  o  . rio  as  ag- 
gravantes  de  surpresa  (qualifica¬ 
tiva),  superioridade  em  armas  e 
inoilvo  frívolo. 

A  sessío  serú  presidida  pelo  Joia 
Magarlnoe  Torres,  devendo  produ- 
r.l r  a  defesa  os  dve.  Evandro  de 
l.lns  e  Silva  e  JoSo  Romeiro  Net- 
to,  occupando  a  tribuna  do  M.  P. 
o  dr.  Roberto  Lyra  o  da  nccusa- 
cno  particular  o  dr.  Gastflo 
Nery. 


Aristides  -  Calista 

Trata  d«  unha»  cncravadai  otrahe 
caljo»  c  cravo*  inteiro»  frtn  dor.  E  at 
tende  a  domicilio  Av.  Rio  Branco  IJ7 
Edifício  Guínlc.  Tcl.  3-CQJ5, 

(J  10SW) 


I  Km  vlelta  d  Faculdade  de  Dl* 
feito  da  XIcthcroy,  acompanhados 
'••rios  uc.idemlcoN  Jitllo  Kahl,  vlcu- 
l>i'c*sidento  do  Centro  EvariMto  da 
incisa  a  Antonlo  da  Rocha  Lou* 
I  ronco,  estiveram,  hontem  A  Urde. 
OB  estudanteo  de  S.  Paulo,  chefia¬ 
dos  pelo  presidente  do  centro  lt 
[tio  Agosto,  Roburto  Ylctor  Cor¬ 
deiro. 

llncehldos  pelo  prcsiitcnle  do 


O»  baile i  do  High  Life 


Baile  no  Leblon  Club 


“J1RIAR"  acnba  dc  contrata1 
os  melhores  cabellelrelrof  c  pen¬ 
teadores  do  senhoras.  Oudulacdets 
permanente*,  G0$.  Municnro,  4t. 
Mascara  dc  L&ina,  Tinturas  e  etc 
Úoncalven.  Plao,  73,  sob.  —  Tole- 
phone  2-1357 .  (3S3H2t 

O  baile  do  Hotel  SuUsi 


Rcatirar  ic  A,  boje,  nos  lal&ea  do  Le- 
liíon  Club,  tun  baile  a  fantasia,  que  «ti 
sendo  organizado  com  muito  gosto  e 
cuidada 

Oi  saldes  da  que  11  e  club  praieiro  ajuc- 
nentaráo  umo  bellisEima  Uccuraçau,  le¬ 
vada  a  cffeito  com  nruito  rigor  te- 
chnica. 

A  directoria  contratou  um  dos  me- 


Cs  bailes  IumiiU'*o>  que  o  Illgb  Life 
Club,  o  tradicional  chio  da  nu  Santo 
Ãniiim,  pruporvioria#  o  nnnos,  ú 

elile  camnvrlrcn  carfoco.  pelo  carna 
vai.  ,t\n  a  nota  mais  sug/cthva  do  r««- 
nailo  pggSo  que  ■*<  fateja  oeste  mta. 

Esse»  baile»  luminosa  qun  sfio  c  fn. 
ram  sempre  a  •‘Gifat-attracUnn*  dn  mn* 
y-dailf-  Vtt-  <*fvrte.  »  de  qnantns 


MOVEIS 


O»  bailes  a  fantasia  do  Hotel  SuUw\ 
anntialtnrnfc  realizadnn.  mtcsrarnm-sr. 
já.  pela  tradição,  nn  rol  dn»  reuhidcs 
raumlana*  d*>  mais  fino  fuito,  do  uu»U 
apucadu  espirito. 

Aintlat  agofo, ,  coní  ir  toando  a  tradit-Vj 
honrnsa.  os  r»c*pedrs  do  Hotrl  Sul»6fl 
preraram,  para  a  próxima  qulnta-frlra, 
tlia  ij,  um  formidável  "baj^miviuré''. 
A  itfiU  elegante  da  semana  será  dada, 
assim,  pelo  baile  do  £uLa»,i.  cujo  ex:to 
está  a»Mcgurado  pelo  bom  «osto  e  fina 
sensibilidade  da»  nua*  gcntilirsimas  pro¬ 
motora  b,  com  «*  concurso  dni  seus  pro¬ 
prietários,  o  sr,  A.  Fcftuadcu  e  sua 
esposa. 


TAPETES 

CORTINAS 

MAPPIN  STORES 

Senador  Vergueiro 

—  147  - 

Sala  jantar  .  1 :200S 
Dormitorio  .  2:200$ 
Grupo  estof.  900$ 

.  *  e 

.i  guarn..,|)or.'4:300$- 

Facilitamos  o  Pagamento 


0  LEITE  NUTRE  SEM  FATIGAR 
0  ORGANISMO 


Conferencias 


ESCOLA  NOILMAX  ÜK  ARTUR  K 
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ouro»  utvrrtem  tuniDei.i,  moço  nu 
vrllu.i  —  numa  alegria  aâ  c  natiiiciu, 
ja  pelo  amhienfe,  jà  pela  attcoçiln  de 
uuc  nli  o  cercam,  fâ  pelo  eiplemlur  das 
fr»taa  himinosa*.  *3n  Índi*pcn»xveia  no 
triiluii  mai»  niirlosn  de  tadx»  a»  feata» 
MciDottS. 

Tudo  se  mDiltfica.  sempre,  não  «r 
modifica  a  preferencia  dus  camavalct- 
cós  de  “sangue  naul",  i>:lo8  bflile»  inai» 
.niidottrt  e  mais.  brilhante»  dc  todo»  o» 
carlucoa. 

O  Higb  Life  Club.  toai»  unia  ve»,  a 
35,  36,  27  e  '25,  clcste  me*,  reabrirá 
uí  urna  ia|6ci  e  frauquéa  o  *ru  parque 
'da*  *mll  e  nm.i  noite* “.  tic.ro  ntrllier 


Iburc»  jkx  bana,  para  que  nada  falte 
a  feita,  offerecidt,  hoje,  A  noite  aos 
»euj  eonsocios- 

Carnaval  no  Botafogo 


t  Cmb  i emana  mxU  «  a  sociedade  ca 
rioea  terá  a  opporlutUüadc  de  assistir 
n  grande  baile  a  fantasia  qtie  o  finta- 
fogo  F.  C.  rralixirà  Unningp  proxii r»p. 


Para  um  melhor  Carnaval 
do  operariado 


Fiojfintea 


.EXAME  GOATtS  DA  VISTA  POP 

¥  SEI  TAS  "culisS! 

RR*»  M  Av  RiotSoaneo1*7 


Coloiny  Club 


E*  hoje  que  *e  rc^llra  a  aarninr-- 
dn  ferta  que  «w  in^inett  dnb*offcrc* 
a  i»  rnciftf  e.  nuns  familltih.  qu  >aÍKo  rl 
nn  CUutavo  'Sampaio  n.  ’  26  á»  2  i 
Ut.ran;  para  essa  reunião,  eufo  mlliUAla»- 
nm  t  rnòriue,  o  traje  i  caninvalçicu 
ou  passeio. 


LISTA  DE  P9ECOS  Glf  ATtS 

DPOCAPIA  MELUCCI 

7  DE  SETEMBRO.25.BiQ 


no  acto  da  lnscrlpçfto,  O  pap»I 
para  o  poquoplmento  dov#rA  aor 
[tidqulrldo  no  almosarlfado  da 
,  KscoLn.  A  Rocretarla  fornecerá  to- 1 
I  dai  ao  ínformaçdea  sobre  o  »»- 
I  MJinpto,  das  12  áe  G  horas,  tllarla- 
1  mente.  Todas  oa  nollciaa  reforan* 
tee  si  Ksrola,  os  candidatos  devora 
•  urocurar  esto  jornal. 

|  Os  ulumnos  oppravados,  clepcn- 
,  dentes  e  repetentes  devcrfto  re- 
|fjtierer  sitas  matriculas  e  Ins- 
crlpçlo  pura  exame  de  segunda 
•“poca.  O  pai>el  tsmhem  deverá  ser 
adquirido  uo  alnioxnrlfado  da  Es¬ 
cola". 


— — 

Club  de  S.  Christovão 


assumpto:  o  Ministro  do  Tra¬ 
balho. 

Do  facto,  foi  esse  orgão  ío  po¬ 
der  publico  quem  determinou  a 
reforma  do  doorcto  19.770,  quo 


DESOPILE  0  FIOADO  SEM 
TOMAR  CALOMELANOS 

Sentir-so-á  bom  e  cheio 
do  vida 


Cttsa  especial  4e 
i M? u los  e  plaev-nM 
ARTttllR  JAC1IV- 
THO  HonKUíFKH 
Rui  Mete  Srtewhro 
—  ti.  4T  — 

RIO  DE  JANEIRO 

Í478G2).  I 


Natalícios 


llujc,  a  tradicional  ucUsiado  carioca 
fçrá  rcaKcar  a  uliima  '!■!]> in^u.ira  la 
-iric  ria-  ,|u:  a  dlrcctivis  ven,  cffc- 


TrnnicorTc  Iiojc  a  data  pata  lida  dl 
apuliorila  Dulce  tlc  Campos  Heitor,  fi- 
Iba  dn  cnnltocido  tiharmaceptlcn,  chimicil 


regula  a  Symllcalliacâo  das  clas¬ 
ses:  reforma  essa  quo  está  sentlo 
estudada  por  uma  commlssão  m- 
peclalmente  nomeada  para  esse 
fim. 

Tambem  foi  o  Ministro  do  Tra¬ 
balho  quem  acaba  do  elaborar  a 
lei  do  Apoeenladorlns  e  Pensões 
para  as  classes  marítimas,  a  qual 
modifica  radlcalmonte  dispositivos 
equivalentes  do  decreto  10. <65.  is¬ 
to  è,  da  lei  similar  para  as  clas¬ 
ses  terrestres. 

Dentre  as  modificações  Introdu- 
jldiui  sobreleva  notar,  por  sua  si¬ 
gnificação  e  Importância,  a  con¬ 
tribuição  estabelecida 
presas 


■le  O  A»  II  Me  ile  I  (5  A> 
1  lioriiM,  prlti 

Dr.  Álvaro  Dias 


Examg  Grátis  da  Visb. 


Sa  «LA  trfslc  c  sem  animo  pnrn 
viver,  nfto  recorra  au*  sá m,  la-  |K"*  ”r,,nr* 
xanten,  «tr,,  nh  eHiir-raiiqn  dn  mu.jtnr  &  C»s. 
alllvio  niilatíruso.  Nada  cõirae-  niilia  distii 
^uírd.  Tuca  rvmt  dloh  estlmulnii»  |  . 

«*a  luLcBthiuN  nem  toenr  it  ciium  i  j  0 

—  a  uru  FklÀDO.  Elli*  duve  dlw-  mesmo,  um 
,  Ullar  dlariunienlo  qiuuil  um  kltn  nifll  ..«h.», 
de  bile»  non  IntevtluoK.  Se  a  biles  ^  ' 

I  nio  fluo  nnmmlinoTUe,  on  ullnien-  í,!r*  a  ,'IS<I 
I  loa  liAv  sdu  durerldus;  apodrecem  mula  aff 
formando 


Rl’A  DA  AK*E’inii^. A  *  H3 

uo  Indo  da 


Enfermos 


ncaaa 


SnlmieltMln  a  grave  intervrnçin  d 
niTgiça  pele  dr.  Mttrillo  Fmiln,  na 
cx'B  ile  saude  Dr.  Kirx-i,  acha-»c  cini* 
fib.tl mente  reilalirlecúl.»  d.  Nlintia  Xa 
virr,  c*p  -sa  do  »r.  A  mil  ca  u  Xavier  « 
«trramentu  dn  niurna  Mxicdadc. 


(457 SJ) 


INSCRICOES  PARA  03  EX¬ 
AMES  DR  ADMISSÃO  AOS 
CURSOS  SECUNDÁRIO  E  CO¬ 
MERCIAL  ATE'  22  DO  COR¬ 
RENTE.  MATRICULAS  EM 
TODOS  OS  CURsSOS  ATE*  O 
DIA  26.  Socretarlim:  Ilnddock 
Lobo,  253:  Praia  d©  Botnfo«o. 
.HS;  Condo  de  Bomflin,  tR6: 
tiuddocir  Lobo,  230. 

(51332) 


non  lutextlno»,  formando  jfnxes 
MUe  fnrílu  erèacer  o  h^u-  estomn- 
«o;  o  sou  imliidur  fira r A  donngin- 
dnvel:  Mutiirdn  umuuliaB  pula 
ptflle  o  uma  dAr  dc  cabeça  Imper¬ 
tinente  o  utrirmcntará.  Todo  u 
xcii  oiKonlamo  ficará  oiivemtnu- 
do.  —  A»  pílula» ‘de  CAHTER,  sdo 
in(j*]hwis  para  acilyar  o  funcclo- 
tiumêuio*  do  fl^udo.  Coniftm  pro- 
prludndiM  vvjfot.non  notáveis. 
Experimente  um  vidro.  Ciuiin 
pouco,  FVqn  pllulsui  CAIlTEIt.  cm 
qualquer  phurtnaclu .  C5d073/ 


para  as  em- 
Na  verdade  a  lei  vigem© 
pam  *3  classe n  terrestres,  ou  me¬ 
lhor.  o  citado  decreto  20.4&Ú 
manda  quo  na  empresas  contri¬ 
buam  cora  1  1|3  *1"  do  a  mo  renda 
bruta  pura  a  manutenção  de  ©ua* 
respectivas  Caixa»,  omqunnto  que 
a  le!  elaborada  para  as  claasm 
maritlma*  fixa,  e»u»a  contribuição, 
em  5  •J",  incidentes  sobre  o  wimi- 
IriBfe  t los  sairmos  dc  $cm  emprt- 
gado»  contribuintes. 

Etcsa  divemblade  radlcnJ  entro 
uma  o  outra  lYlbutoçfto  t  clamo¬ 
rosa,  posto  quo,  amlvis  as  lel>, 
tôm  a  mesma  orlfrom  e  finali¬ 
dade. 

Sendo,  como  vimos,  o  proprlo 
Govorno  quem  condem  na  o  decre¬ 
to  20.46.Í,  nâo  é  .sem  prcqxisito  es- 
í»cmr-so  que  dentro  em  breve  s© 
decida  a  sua  reforma. 

AllAa,  a  ivComia  da  referida  lei 
se  lmpOe  por  muitos  outros  moll- 
vos.  Inclusive  pela  situação  em- 
l«u*nço«a  quo  se  desenha  pana  o 
governo,  eom  o  expirnr  du  prnzo 
de  suspensão  dn  artljço  43  do  men¬ 
cionado  decreto,  o  quo  «o  vurtfi- 
cnrA  na  próxima  eexth -feira,  24 
do  corrente.  Como  é  gcmhueius 
subido  p  citado  artigo  augm*ntn 
u  contrlbulqüo  dos  empregados, 
pois  lhes  cobra  uma  quota  rela¬ 
tiva  no  tempo  de  serviço  anterior 
As  suas  inHcrlpções,  nas  reapertl- 
VQ3  Caixas.  Essa  contribuição, 
convim  não  esquecer,  motivou 
enérgicos  protestos  por  parto  Ce 
todas  an  associações  operarias  por 
olfa  altlngidas;  sendo  que,  o*  fer¬ 
roviários  da  São  Paulo  Hnilwtty. 
loviinun  b  seu  protesto  até  a  de¬ 
cretação  dc  uma  gr»1ve  de  maléfi¬ 
cas  Influencias  c  pernicioso*  re- 
xultodoi.  Mn.*  o  Governo  está  at- 
tento  e  sdSiorá  resolver  a  situa¬ 
ção  —  6  o  que  todo.*  esperam,  para 
que  assim  o  Carnaval  transcorra 
sem  preoccupaçães  e  apprcliru- 
sdes. 


VALEIÍTIT4  CUSTA 

T-':l.  2-0023  —  ICm  1'ctmpoli*,  — 
Av.  15  do  Novembro,  630.  Tel, 
1203,  ú.k  .1'»,  t  "nlihoiioii. 

M  03471) 

•.*.  •  H5K" 

Para  o  rtbum  de  Mllc. .  . 


Selecto  Sporl  Club 


Ü  progntmina  ile  fe»U  du  elcganlc 
cluli  riu  rua  Mari*  r  llarre»,  aisigualn 
paia  hoje  uma- graiulç  damlngiiflra  x 
fanbuii,  *  priimita  que  se  rcalixará 
no  »lju  depui»  de  ampliado,  para  >■ 
«tarule  lailc  dõ  26,  domingo  de  car- 
o  aval.  Vcfdadeiramentc  cunatiiuiu  uma 
lirtndg  mrpresa  para  o»  a»>ocÍ.vh»  do 
áciccto,  a  üelilwraçiiò  da  lUrectori»  dr 
prrparar  a  »cde  com  invulgar  caprichu 
pari.  o  me»  corrtnte.  , 

E*ta  fnteiativa  veíu  reaífUiaar  o  »uc- 
ce»9ft  que  alcxnçarA  o  grande  tinlle  de 
26.  que  *efi  rcalieado  num  amldimie  de 
liuo  e  alrgrta.  Ihira  6  baile  do  tlia  2ô 
u»  coDvites  Bociac»  acham  ie  na  serre- 
ca  lia  ou  cm  puder  du  cobrador  a  dii- 
(iniiçâo  doi  sucio», 


Dentre  a»  revlntns  brnw] loiras. 
“Fru-Fru*  »e  ilestucu  pela  «inçu- 
larlaadti  da  sua  felçflr»  lattille- 
1'iunl  »  do  ?eu  lypo  material.  E' ; 
um  niaKaxIno  epecnclalmente  ma-l 
demo,  “Fru-Fru"  *  a  imducçfto 
■la  polcuclalld&do  de  todas  u* 
eucrgiae,  Impelllndo  o  homem  pu¬ 
iu  a  conquista  Infinita  do  pro- 
gresHo",  como  ho  Inscreve  no  seu 
lirogvaiiimu,  onde  cabem  todos  os 
nxsutnytos  Ue  Intaiesaa  e  actunll- 
ilade,  do  que  6  prova  cabal  a  edl- 
r.Ao  do  fevereiro,  n.  13,  agora 
imsto  em  rlrculaçAo  com  112  pa-l 
gintiH,  Innumoraa  gravuras  a  co¬ 
rei»,  inclusive  n.  du  capa,  ao  pre¬ 
ço  do  dole  mil  rél-*  o  exoraplai 
avulso.  "O  Bumba  lllustrndo”.  6 
um  assumpto  que  do  per  sl  fnrú 
o  êxito  desse  numero:  trata-se 
da  flxaçíto  em.  flagrante»  photo- 
graphícos  do  themn  principal  das 
r.unçãcs  carnavalesca**  móis  em 
voga  em  1333  non  festejos  carlo- 
cn!i  de  Momo.  Aimlm  o  leitor  npre- 
cla  n  creatura  quo  "o  mundo  tor¬ 
nou,  proBumpçoea.  preeumpçoaa!", 
o  “aood  bye",  na  hora  Justa  da 
partida,  n  garota  que  desperta 
lego  x  Idcft  do  “opa,  que  a  fu- 
r.nrcn  hoje  nAo  eatá  nopa!*,  a  ou¬ 
tra.  que  noa  íaa  cantarolar  ■»>©- 
rura  essa  mulher,  que  ella  quer 
fugir"..,,  o  "mulato  de  quali¬ 
dade",  o  "a té  ntnanhft,  Douta 
qulzer"  c  "nhl,  heln?“...  Contos, 
uma  novelln  romplotã,  secçrto  de 
cinema,  muiidanlxmo,  artes,  le¬ 
tra».  política,  a  vida  eoclal.  a  xe- 
cçio  Da  Mulher  c  para  a  Mulher 
com  figurinos  a  cores,  deltrml- 
rnm  n  succcsso  Inoguatavcl  que 
!** Fru-Fru*  Indubitavelmente  vae 
obter. 

“O  CRUZEIRO- 


Renlfai'**  bnje  áa  4  hora»  da  *ar- 
de,  no  ermitério  fie  S.  Joâo  Btplista, 
junlo^  no  tumulo  do  coronel  Alencarlien- 
*e  Kernuftra  rfa  Conta,  a  cerimonia 
fur.eürc  inspirada  ao  culto  d»  RrliaLu 
e  ria  Tfiimanidade  (ei<vltivifnip).  Será 
offlriante  o  dr.  Jrifrrsw  «fe  F.rn»n« 
H  pivnfu  d»»  reunião,  para  »  qual  *»3n 
Itaeerá  ccnritca  especines,  podatuio  cnn*. 
ua recer  todo»  o»  amigo*  do  fttuatre  mor¬ 
to,  será  no  portd»  daquelle  cemitério. 

Fallecimento» 


.vrto  fein  fru.i  versos  nyor a. 
<Jttr  r.è  fiif  frs«  r!a?ô  iHn.  * 

O  o  fof/o.  a  b.antroijla 

Úò  ofiírcio. 


Aelln  dc  crliuaçne  nbandunmlaa 
— r  Rccrbe  «lunnllvos.  — 


RUA  FARO  N.  80 


A'  Idea.  fXv.bif,  /trais  /ntra, 
A-K«'cj  nqjr  pouco*  nn  acida 
Dc  ul*rrí*ítr-a  dôr  e  tt  t'Ha, 
tuiourn 


As  manchas,  os  cravos,  as  sardas  e  os  póros 
dilatados  desapparecem. 

A  mtilltcr  pAdc  trnmr.se  brancura  sem  nutcnln,  ilan. 

cm  sua  ca.n  c  Nccrclanici,'.  iln  lm|irrs«il<i  ile  uma  sninlc 

tc  sem  ijire  o  salha  ncnhir  perfeita, 

ma  ile  sons  mais  inilina.  Nós  Icinim  A  sua  illspn- 

amiga*,  «som  «  simples  ,trn-  “irão  um  exemplar  rto  li- 

cê*,»  da  Ira.  Ucuii.v.  appll  brclo  “O  Teainnieniit  Sei- 

cando  r.n  si  própria  o  fa.  rnllfleo  para  Kinbellejuir  u 

niosn  Orme  llugol .  Iliistn",  iptc  lhe  IndleurA 

As  partículas  Inrtnjtwi  0  ”,m.,nho  “h!,,r  ,,m" 

mãos  dn  eómposlçjn  tTesU’  p51,,t*  r°rml>'*  -  c' l,nr  tf'"' 

creme  permlltcm  .,uu  a  ',|ln  **  crfr"«,,e  ^ 

(lelle  runflnur  resplvm.do  r  *»<*  "/*’  "  0X,ur'n,n  vr,V'‘T 

'absorvcmlo  o  oxyccnio  Nl"’  ^  hoje 

'  mesmo.  O  Jornal  rstn  *ob 

Dahl  o  iltaTtin.  e  eom  „  sun  t.  ,,,.hnr  |ulr„ 

cntób.  qoe  o  Biixodropr  mr  „lul5  ,nrüu  é  „ITÍM.nr  ’n  BI 

A  cutls  um  lom  de  neiali.  raijm-cer.  V.  s.  uãn  ten. 

ile  rosu  despesa  alguma.  A  reme- 

Km  ires  dias  a  cmls  li  sa  senl  feita  grntiiltamenle 

(XV r A  lisa.  natural  e  de  um»  llrre  dc  purte 

COUPON 

i.a^orr  torln  Alvlm  <%  Freltai  —  Kua  Wsnrvulan.  -S.  *ol 

-  5.  Pnuln. 

Cftr.u*  Wlwrn  dn  ••Cnrrr  tu  «Isi  llnnlil",  prv»-lhr*  cnvlue 
mi c  Krntultnniriitr,  soin  oín* IkuçAn  dr  niinhn  pnrlri  "O  Tr« 
Umrnti*  5rlmrlri*-*i  pnrn  Embi-llrxur  o  Ho»|n". 


Nascimento» 


Dcudc  bonlctn,  rstó  enriquecido  o 
Inr  do  ar.  Joaquim  Fonlaislia,  funccio. 
narm  dn  Minhtcrío  «la  Ediirnç.lo  « 
rleipcnt»  ile  drstaque  iin  Ainrrk*a  F.  C. 
e  de  tua  esjmaa  d.  Cannelitn  Mello  Psn* 
tainiu,  com.  o  nxxcunmto  dr  um  menino 
que,  nn  pia  liapüsmal.  rrcelirri  o  nome 
oe  Cario»  Albcrtn.  U  c.i»nl  Fontalnlu 
tem  reerbido.  por  r*»e  nmtivo  mui  la» 
íeUcilaçúr*. 

*—  XiKcti  no  dia  8  do  corrente  -m 
Vílln  Rosalfe  a  fntcre<(»airtr  Neyde,  .fi- 
Uu  do  »r.  AUmrtn  Siniúci  alto  fiiucrío- 
nano  da  importante  firron  dc  m»im  pra» 


Em  iua  reaidencia,  á  rua  Cuntro  de 
Novembro  n.  24,  Ramo*,  falleeeu  n  %r. 
Antonin  da  Co*ta  Lima.  O  entmo 
»airA  liojr,  do  rua  nrima,  is  4  Hom» 
da  tarde,  !•:. r.*i  n  c:tnttcriu  de  S,  Fran- 
cixrt»  Xavier. 


iatim.  pnafn  o  sol,  os  rios 
NYo  s.Tf»  nmls  couto  rram  rfciifp» 
Toivint‘Sv,  i  tn  r cs  dr  brllbnnlrs. 
Htnnbrlos, 


Hfts  da  nnltr  O  CÔQpCdM  os  muntlos 
Acrr/ms,  no  ttf/un  n  fcril-os. 
Tomti-uq  sobre  tranauillos. 

ÉHrafundnà. , . 

.  ALnnnTO  dr  oliveira 


Ultima  Hora 


d  i  rra  du  Assem  bldtt,  TH  — 
tclrphonn  2-5582  —  tem  a 
fttfit/avdo  de  co  mmintlcar  d 
sua  .tincta  freguesia  qut\ 
tendo  sido  teor//anl*uda'  n 
sua  secção  dc  chapàos  narrt 
senhoras  c  creanças.  sob  J 
direcção  do  antigo  techniáo 
sr.  CUNHA,  a.i  *wa»  o//icf- 
ua»  Jtft  acham  apparelhaffas 
para  confeccionar  qualquer 
modela ,  nefonnaa  ou  desm- 
rar  quacsquer  chapéos  pu¬ 
dendo  o  modelo  preferido  p  u 
?r<w«a  clientela  ser  confeccio¬ 
nado  no  presença  da  inesrn. 
e  scr  entregue  no  pratv 
mrtflnto  de  30  minuDia.  L'tí»i 
lidamos  os  uottai  /rcpmcn- 
a  Insere  m  «mu  visitp  u 
•  dl AUKLAUf  A  PARIS  *  . 
afim  rfr  ronArrerrni  as  wíf* 
nio»  nvMlvlos  da  e.ifaçõo. 


5a.  LnuNifvh  íi  Jlirth  e  de  xua  r»|iu!>a 
.  Alice  Simüo. 

Noivados 


A  CEIA  WERCOU2ED 
REVELA  A  BEt.LEZA 
OCCULTA 


Giutratuu  caaannnitu  c>im  a  icrihi'rita 
Xkta  Monteiro  de  l?.vfa»,  filha  de  d. 
Nadrr  de  Melh*  Mnntcíro  dr  Uarn**  e 
dn  dr.  Lues»  Antônio  Mnritcirc  dr  lt-.r- 
rt»a  o  dr.  Srmphun  Montinhn  Pereira 
filho  tia  Viuva  Ancelin»  da  Silva  M.  r 
linhn. 

— S)— 

Hlani  fextaçõea  * 


(49755) 


HÁV- 

<1.  Dttarle  Eelix 


Henrique  Cavallrlro,  ía  esrnla  de 
Bella»  Aries. 

"O  MALHO" 

A  popular  revi, ta.  repteu  dc 
nharges  [nleresiuinlcs.  arre  venta- 
lioje  linda*  tragiua*.  çpi  mja  a 
vida  carioca,  mundana  e  carna- 
yairtca,  cxtA  alt  c*tnmpAdos  d» 
fôrma  multo  attrahmtc. 

-FON.FON- 

Sl?m  TnB'if‘í!’"  «mana 

ai*m  ixB  bnlla»  paglnati  de  mo¬ 
da»  que  offcrcce  uon  U5  Uito- 


Am.vrlri  faria  annot,  ae  viVc*  to»»* 
o  nv«*  iittlwa  cmnpanltriro  V  A 
Ltúiitc  F-lix  Seria  unt  dia  de  alrgria 
c*ifto  wnpíe  fi*  pura  t çdo»  desia  , 
Ma»  e-»a  ib'i  querida  do*  nndqu-  j 
de  Diivrie  Kr|i|  u5o  panará  di»petre-  | 
b.*da.  Nn  altar  de  N  S.  das  VictciiM  I 
co*  oíTcja  de  S5n  Frandvc  dc  Pauta,  j 
li  ti  rrjrada  á>  6  l{2  da  iranb^  n*L»x  i 
|jr»n  dncauito  de  »ua  alma. 

Manda-a  ceiebrar  a  família  deste  nc».  I 
•n  «andr.*o  coirpanbriru,  durante  l-nims 
a*vnct  gerrt-.te  da  Çorrriç  do  .IfttnhJ.  j 


Didlcando  n  maior  pari»  do  xeu 
Icxtn  áa  fcEtas  carnavalescas, 
numa  completa  reportagem  pho- 
tonrnphlca  em  rotogravura,  “O 
Criirelro-,  npparece  hoje  com  um 
*timmarl«  varlndo  «  excolhldoi; 
Ooiito*  d*  Malha  T.ihan  e  Octa- 
vln  Severo.  Illtistradog  a  core.*,  r«- 
içnhn  doa  facto*  du  acmana,  no¬ 
vidade*  r  l  numa  t  ogra  ph  lena.  etc. 
A  capa  trnx  ur»»a  linda  allegorla 
ao  rnrnavab  dcpenhuda  polo  ar¬ 


ama  linda  crcaçRn  dc  Ji,*nn  Patoil, 
par«a  v*rflo,  e  lnlercf*»gitte  «en* 
junto  do  fnntnala*  para  o  Cltrnx* 
vai,  en tatuou  empolgante»  ajme- 
ctoa  iln  chegada  do  grande  nvU- 
dor  hrltannlro,  MolHaon,  u  e?ti 
capital. 

A  chronlca  de  abertura  dr  “Fon 
Fnn"  vem,  ncata  edlçfto.  aí^lgnu- 
da  por  Martin»  Cnplstrano.  S4o 
ainda  digna*  «lc  menção  n*  pagi¬ 
nas  lUernriv."  firmada*  por  Mau* 
ra  de  Sanna  1‘erelr».  Edvanl  C»t* 
mllo,  Violeta  Ilrancn*  *  cuttqa 
nome»,  alfm  d»i*  tw:^a  habi- 
luaea  de  Mario  Poppc,  Eletas  Lo- 
pw,  Yvcs,  etc. 


Braga,  Cavalcanti  &  Cunha 


Sr  nn  phcnnncUt  ou  perfumaria  d i  rorari  htcnllthiâe  ainda 
mio  fon  /fufjof  poden  mof  etuiar-lhc  unt  pote  muflante 
rs.  D5000  em  vale.  postal. 
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Aproveite 

emquanto  é  tempo 
TRIBUTO  de  AMIZADE 

do  Gillette 


t •  C«*ioi  reforçada» 
da  mno/hui  /rror/jcm* 
nra  ccnira  tfoldai. 

L  Camoi  conain  do 
laminai  cri f um  fruxfaa 
noi  fio»  da  barba. 

Í»  Maior  Inclíficcflo 
M  denta  da  noiolhai 
dá  malot  tamiiiade  ao 
eteanhoa. 

4*  Canol  /«rio  aoi  d  m  • 
mi  prneítM  4  lamJqn 
alcançar  a  bax  doí  fio» 
da  barbar. 

9*  EilritaldaJd  da 
lamina  cm  linha  rrrtai 
fflcll/iom  o  mnnr/a  « 
cvlifl  m  <6rU»  nu  dedo». 


Protegida  por  patentes 
em  lodo  o  mundo 


GILLETTE  SÀFETY  RAZOR  CO.  OF  BRAZII 
Caixa  PoJlnl  1797.  —  Rio  de  Juneho 


p/GOZAR^ 
VIDA  COM* 
-pins  SADIOS 

^  T OMAHDO  1 

JVtso  ..  I 


UHICO  fOMINUHH  IvIttl.PíSflLHO 

Dl  COA  TO  aCPaOaVU  .• 


li 


FHKÇOS  REDUZIDOS 
il©  Serviço  FORD 


Conciirso  de  habilitação 


Do  ordem  do  Bnr.  Protlrionte,  faço  publico  quo  a  partir 
desta  data,  até  o  <1  la  0  do  março  do  carrnnfo  ano,  mtardo 
abortas,  no  2*  andar  do  ndlflclo  dueto  Ranço,  A  rua  I'  do 
Março  li.  8(1,  aa  Inaorlçloa  para  o  concurso  a  rcallznr-»o  om 
local,  dia  o  liora  oportunnmento  nminoladoa,  o  doatlnadn  A 
admissão  do  eaorlturarloa  a  titulo  prccurlo  o  om  comissão 
para  servirem  na»  Aponclaa. 

O  onnaurso  oonstarl  do  provai  escrita»  doa  «egulntea 
matéria»: 

ARITMÉTICA  —  Sola  problomnn,  Esta  prova  é  ollml- 
natorlo . 

1'OIITITOUM  —  Redação  do  carta  comorolal. 

ntANces  —  Tradução,  sem  auxilio  do  dicionário,  In- 
cIukIvo  do  carta  comercial. 

INGLP-S  —  Idorn.  pudendo  «cr  «uhKtltulda  por  AT.F.MAO. 

CONTABILIDADE  —  T,ançamonto»  om  geral . 

DACTILOGRAFIA  —  COpIa  do  treehò  Impresso  (5  mi¬ 
nutos)  . 

A  Inscrição  sorã  feltn  dontro  dan  lioras  da  expediente 
externo,  no»  dias  utots,  mcdlanto  podido  dlroto  do  candidato, 
quo  monclonnrã  o  endereço  o  entrogarã  doln  retratos  (3x4 
eentlmotros) . 

Pam  a  npmonção,  «  necessário  quo  o  randldnto  satisfaça 
os  seguintes  requisitos,  verificados  e  provados  a  juízo  do 
Banco: 


Ono»so  Serviço  sempre  foi  o  mais  econo- 
mico  e  eatlsfactorlo  que  os  possuidores 
ilc  Ford  pndlnm  obter.  Os  nossos  mcchnnlcoe 
foram  treinados  nas  escolas  Ford  de  Serviço* 
o  nosso  equipamento  foi  folto  cxcluslvarnen- 
te  para  os  produetos  Ford»  usamos,  tinira- 
mente,  peças  Ford  legitimas. 

Os  nossos  preços  reduzidos  dSo-llie  uma 
opportiinidade  de  pAr  o  seu  carro  em  óptimas 
condiçSca  com  a  menor  despe za  possível. 
lragn-o  ás  noBsas  officlnas  para  uma  Ins- 
pecçito  gratuita  ou,  se  prefere,  telephone-nos 
c  iremos  visital-o. 


OFFiaNAS  FORD  AUTORIZADAS 


não  «ofra  do  molostln  contagiosa,  ou  do  outra  que  o  Im¬ 
possibilite  do  oxcrcor  na  função»,  num  tenha  defeito  flsleo 
que  o  lnlbn  de  exercer  o  cargo,  ou  lho  dlmlndn  a  capa¬ 
cidade  de  produção; 

possfln  robustez  fislca,  revelada  polo  Indico,  para  su¬ 
portar  norvlço  de  csorltorio  por  oito  horns  dlarla».  Esta 
«  o  requisito  prcoedcnto  serão  verificados  por  medico 
da  confiança  e  designação  do  Banco; 
posstln  Idonuldaãa  moral,  comprovada  por  atestados  do 
conduta,  passado»  pola»  firmas  ou  empresas  onde  hou¬ 
ver  exercido  sua  atividade,  ou,  na  fnltn,  por  duas  pes- 
nfias  do  respeitabilidade.  A  entrega  desses  documentos 
não  lmpodlrã  a  sindicância,  por  purte  do  Banco,  dos 
procedentes  do  candidato; 

tenha  a  ldado  mlnlmn  do  15  anos  o  a  máxima  de  29  anoi 
Incompletos,  provada  com  a  certidão  vorl>o  ad  vcrbnm 
do  registro  clvjl,  feito  no  dorido  tempo, 
apresente  caderneta  do  reservista  do  Kxcrclto  au  da  Ma¬ 
rinha.  Quando  não  a  ponnulr  ou  não  estlvor,  por  qual- 


01(98) 


WILSON,  KING  &  CIA.  LTUa. 

R.  13  de  Maio,  32-40  .  Tél.  2-0%0 

AUTOMÓVEIS  SANTA  LUZIA  LTDA. 

R.  Santa  Luzia,  202  -  Tel.  2-2080 

S/A  EM  PREZA  COMMERCIAL  S.  CHRISTOVAM 
R.  Silo  Chrletorsm,  610  -  Tel.  B-0413 

MARIO  MENDONÇA 
R.  24  de  Maio,  1293  -  Tel.  9-2326 


TOMAE  O 
LEGITIMO  ^ 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  10  de  Fevereiro  de  1933 


só’  ts  rr.çss  fobd  lecitinas  podf.m  sianter  o 

«KU  KOItn  EM  PERFEITO  FUNCCION  AMENTO 


CASIMIRAS  &  BRINS 

Os  melhores  preços  da  praça 
VELLOSO,  CRUZ  &  CIA. 

138,  URUGUAYANA,  138 

(51(92) 


A  Obra  São  Vicente  de  Paulo 
autorizada  a  collectar  nas  re¬ 
partições  municipaes  os 
objectos  imprestáveis 

Aea  chefes  das  reparltçOeg  da 
rrofeltura  communlcou  o  dlre-  PUnflIPIfíft 

ctor  geral  dn  secretaria  quo  o  In-  i  ituLUlut^AU 

terventor  carioca,  attendondo  no  passada  em  28  de  Abril  do  ÍO^B 
solicitado  peta  Obra  São  Vleento  nosta  cldado  de  Rezende,  no  car¬ 
do  Paulo,  permittiu  quo  a  refe-  tori0  do  Tabelião  Armando  Mon- 
rlda  Instituição  possa  fazer,  nas  to|ro,  a  Luiz  Domingues,  nunca 


quer  ar»  moitvnn  previstos  cm  L,et.  ja  roconnrciuos  petas 
autoridade»  competentes,  Isento  do  serviço  militar  asslnarã 
compromisso  do  apresenta-la  dontro  do  18  meses,  con¬ 
tados  da  data  da  poBso,  sem  prejuízo  dos  sorvlços  do 
Banco,  sob  pena  do  sor  cnncoladn  a  nomeação; 

f)  apresento  cartelrn  do  Identidade,  passada  pela  autoridade 
policial  compatcnto  (modelo  Internacional,  sl  houver); 

g)  entreguo  tres  retratos,  com  as  dimensão»  do  3  x  A  centí¬ 
metros  . 

O  candidato  que  deixar  de  sntlrfnzer  qualquer  das  cnn- 
dlçães  enumeradas,  a  juízo  do  Banco,  não  podorã  ser  nomeado. 

Havendo  Igualdade  de  pontoa  dar-se-4  preferencia,  para 
a  nomeação,  ao  candidato  aprovado  que  exibir  titulo  ou  di¬ 
ploma  de  Contador,  devidamente  registrado. 

O  direito  A  nomeação  dos  candidatos  classificado»  serft 
valido  duranta  dezoito  mesen,  a  contar  da  data  da  realização 
do  concurso,  e  prescrevera,  portanto,  sl  a  nomeação  não  se 
verificar  dentro  desse  prazo. 

A  posse  do  cundidato  nomeado  devorã  ororror  dontro  do 
trinta  dias,  contados  da  data  da  nomoação,  sob  pena,  na  falta 
de  ficar  a  mesma  sem  ofolto  e,  bem  assim,  cancelado  o  di¬ 
reito  decorrente  da  aprovação  no  concurso. 


MELHOR  RE  MEDIO 

,  CONTRA  A 

DEBILIDADEe 
FRAQUEZA  GERAL 


Rio.  6  do  fevereiro  ão  1933.  —  Polo  BANCO  DO  BRASIL, 
P.  M.  LIMA.  Gerente. 


GILLETTE 


encontra-se  A  venda  no»  vnrajoi  dn  CABA  nEltJIANNY. 
rua  Gonçalves  Dlns  n.  80  e  na»  sua»  Flllnra  de  D  Et,  LO 
HORIZONTE  •  PETROPOT.TR. 

Br».  Hevondedore»!  Consultem  o»  nosso»  preço». 

Cnlxa  Postnl,  347  —  Itlo  de  Janeiro. 

099(2), 


0  CASO  DA  MAÇONARIA 

Confirmados  pela  Corte  de 
Appellação  os  direitos  do 
dr.  Octavio  Kelly 


0  director  da  F.  F.  de 
Medicina  pediu  exo- 


modo  no  referido  cargo,  o  pro¬ 
fessor  Barros  Torra. 


Appellação  os  direitos  do  0  prórea^XL  Ferreira,  Hemorragias  do  utero 

J-  Oetotrin  Ifallu  director  da  Faculdade  Flumlnon-  Por  Ftbmm»  n»  Msnapnus  e  no 

ur.  UCldVIO  tveiiy  g0  ,j0  Medicina,  pediu  exonera-  Co””r  "UiJT 

Em  consequência  da  crl»e  da  ção  daquelle  corgo,  no  comman-  i“  ,“ÍI^|™^Mim.KvnN  DÒtiLtNRKti 

,  Maçonaria  Brasileiro,  o  dr.  Octa-  danto  Ary  Parreiras.  Inlorvemor  D»  cuaça.  AnrroMCa.  98.  1»  4  hora». 

|  vlo  Kelly,  Grão  Mostre  effootlvo,  federal,  quo  o  attondou.  (J  09008) 


I  havia  requerido,  ha  mezes,  Inter¬ 
dito  prohlbltorlo  contra  os  maçon» 
«uspenso»,  dr».  Pedro  da  Cunha, 
Rolando  Monteiro,  Emílio  do  011- 
vclrn,  Barbosa  Vianno,  Pinto  da 
(5IJ35)  Rocha,  s  outro»,  tendo,  naquelloj 
portaria  da  mesma  Alfândega,  «oçuslSo.  o  juiz  Sabola  Llrna  con- 


E'  multo  provavol  quo  pelo  vo- 1  PARA  A  INSTALLAÇÃO 

-•  . . .  -  "m- '  DA  RECEBEDORIA  DE 

SÃO  PAULO 

As  obras  de  adaptação  do 
ediíicio  da  Delegacia 
Fiscal 


consequoncla  nulla  doado  aquella 
data. 

Rezondo,  17  de  Fevereiro  de 
1933.  —  Manoel  dn  Cruz. 

(82310) 


r PASTILHAS  RIHSY  I 

PARA  03  RIHS  i  BCKIGa  ■ 


Alistamento 

Eleitoral! 


IntiiAfoãA  Ac  «nnrt*  n»r»  POrtnrla  da  mesma  Alfamlcga,  I  Lãma  ®0"- 

inipecçao  ae  sauae  para  üomlnBOM  FC1.nandei  de  cnscro.  ced,do  0  imordicto.  d0  mo»mo  n- 

affcttn  rtp  anntpnlailnrta  Sebusllão  Alexandre  Alves,  Eze-i  correro’n  °»  ré°»  para  a  C8rto  do 
eneito  ae  aposeniaaona  |  lel  Josf.  dtl8  Sanloa  Junior  „  Appellação,  pleiteando  a  revoga- 


dependenclas  da  Prefeitura,  a  funcclonou  até  esta  dnú  o  que 

colleclo  do  objoctos  usados  e  In-  dec,aro  partt  todolI  os  cf(eltog  por 

teirnmonte  Impiostavels.  consequoncla  nulla  desdo  nquelln 

—  'ei  >  data. 

Preso  por  15  dias,  por  ter  se  de 

dirigido  directamente  ao  chefe  (C3310> 

do  governo  provisorio 

Por  ordem  do  ministro  da  Guer¬ 
ra.  foi  mandado  prender,  por  15 

dias,  o  sargento  Celso  Luclo  Mor-  (S1222) , 

trlro,  do  11"  R.  I.,  por  ter  se  m  I  ■  I  ^ 

dlrlgldq  dlrectamento  ao  chefe  do  ja  ■■  ■  . 

gevorno  provisorio  pedindo  pro-  AllSt3IH6lltO 

"memorIas"  2r edição  Eleitoral  ...^  — -"l5|  1 

do  Humberto  do  Campos, ,U  od.çdo  tanV.^.Ttoíal.Sít'  &  0  UlillistrO  da  FaZeilda  ' 
e.vcotou  tm  15  dias,  á  vonda  na  tem  expedir  titulou  de  eleitor  aos 

Í^ii?araa.it-,S!SS  m.  l,ll!,tttnd0!'  '**"""'*■■  comparece  ao  seu 

rara  o  Interior  mat»  13000.  Vicente  Brito,  Jonqulm  Mnrtlns 

(J  10339)  Rocha,  JosO  Nogueira  Paes,  José  gaDIIieie 

_  - - J  «■>  — *  .  . -  .  UagnlhBes,  Frnnolaco  o  ministro  da  Fazenda,  logo 

0  Conselho  Consultivo  de  Graça  5.™?'  £!  a'109  a  reuntm°,.',a  r!- 

ri  ,i  j  >,,.  I  Abreu,  Octaelllo  Pinheiro,  Alde-  vloora  de  tarifas,  na  Cnlxa  de  _ 

rriburgo  demittiu-se  COl-  Vlo  Barbo»u  de  Lima,  Uhlmjarn  Amortlzaçuo,  recebeu  em  »eu  no-  , — 
.  .  Tolxolra  Puo»  do  Barro»,  Pedro  vo  gabinete,  instnllado  nnquclle  {78 


Cticiaw  uc  apvwutauui  ia  1|UtB,  Josf.  d(tB  SQnl09  Jun|or  #  Appetiaçao,  pieueanuo  &  revoga- 
0  director  geral  do  Thosouro  João  Scaffo  e  o  marinheiro  da  9“°  daquelle  mandado.  Em  ses-; 
solicitou  providencias  ao  Depor-  referida.  Alfanüega,  José  Xavier  da  ^  de  hontem,  esse  alto  tribunal, 
tnmento  de  Haurte  Publica  no  sen-  Oliveira;  ç.  para  eífcltn  de  llccn-  j  ãep°i*  do  longo  debato  om  quo 
tido  do  serem  Inspccclonados  de  çn,  o  guarda  dn  policia  aduanei-  i  falaram,  pelo»  dissidentes,  o  sr. 
saude,  para  aposentadoria,,  o  con-  rn  dn  Mesa  do  Rendas  Alfândega-  Emílio  do  Oliveira,  e  polo  Qr&o 
tlnuo  da  Recebedoria  do  Dlsirlcto  dn  de  Angra  doa  Reis,  Carlos  Luiz  Mestre  o  advogado  Prado  Kelly,' 
Federal,  Cândido  Aurcllo  de  Bar-  Frechette  .Tunlor,  e  o  4»  eacrlptu-  resolveu,  por  unanimidade,  não 
ro»,  o  porteiro  dn  Alfândega  do  rtirio  da  Delegacia  Fiscal  no  Es-  (ornar  conhecimento  do  recurso 
Rio  de  Janeiro.  Eugênio  José  de  tado  do  Rio,  Adonal  do  Souza  Me-  Interposto  pelos  maçons  suspen- 


Souza  Almeida  e  os  servente»  de  I  deiros. 


Bronco.  137,  Kd,  Gulnlo.  Preço  10$, 
pira  o  Interior  mat»  13000. 


ministro  da  Fazenda 
comparece  ao  seu 
gabinete 


ACIDO  URICO 

O  maior,  o  mais  prompto,  o  mais  efflcaz  elimlnador 
do  ACIDO  URICO  é  o 

URI  ACIDO 


sos,  sendo,  oaslm,  Integmlmcnte 
subsistente  o  mandado  expedido 
I  cm  favor  do  dr.  Kelly. 

'  Cnnflrmam-se,  pol»,  em  pro- 
censo  principal,  os  direitos  do 
1  Grão  Mentre,  que,  nilés.  por  essa 
decisão,  foi  multo  felicitado. 


Friburgo  demittiu-se  col- 
lectivamente 


le  Clivam  ente  Soareu  dfl  Lima,  Manoel  Pcrelrn  edifício,  oa  ara.  Cario*  üo  Fl- 

‘ia  otlvi,  Silvino  Elias  Francisco  guolreilo,  director  da  Carteira 
0  Interventor  flumlnenue,  exo-  da  Sllvelrn,  ArlMoteles  (ioularl,  r  .mhlul  do  llunco  do  Brnail*  Uco 
ncrou  huntem.  a  pedido,  os  srs.  Antonlo  de  Oliveira  e  Bouxa,  AH- 
Sebastião  Vida!,  Admario  Brau-  Pio  Medolro»  Souto.  Rdofonso  do  N^°1I*aS, 

no,  Osenrlno  Ennes  o  Pedro  Jo-  A»r«“  rimcnta  José  Pinto  Bnr-  D8par‘ 

»f  Mendes,  membros  do  Canse-  Í°na,  ’  l„  rl'rvím„  J"rB2„íí  t  0  Nnclonal  do  Cnfd. 

vi. «  G . .  Antonlo  Carvalho  oa  Silveira,  — ^ 

V  Cr'n9“lllvo  d0  município  do  JoSo  Cardoao  aorrB(  Antonlo  <H. 

«ova  Fnhurgo.  _  _  Medolro*  Cyiubron  Filho,  "Joxt 

*• 1  •  d' A  vila  Souto»  Joilo  Amnnrlo  Bas-j 

lo»,  JoBo  Sebaatldn  üo  Lima,  Sil¬ 
vio  Duarte  de  Morae».  José  Mn- 
r.oel  Travaaflo»,  Allpio  José  do! 

Nnwclmentn.  Pedro  Jo«6  LabreJ 
j  Francisco  Vnx  do  Carvalho,  Doo- 
cloclnno  Iionorlo  doa  Santo»,  Eil-I  ! 
inlr  do  Mello,  Alexandre  de  Oll-1 
,  velra  BrandQo,  Antonor  Monteiro; 
de  Darro»,  Manoel  Augusto  cio 
Llmu,  Carlos  Bapttsüa  de  Plícuel- 
redo,  Loureni^o  do  Araújo  Souto, 

|LuIb  GonzfiRi»  Borges  Fortes,  Se- 
I  bastlAo  Jo»6  da  Silva.  Alaniir  do 
!  Lemo»  Furtado,  Schnstillo  Lino  de1 

^iChrlRlo,  Antonlo  da  Silva  Araújo, |  I 

j  LohhIo  da  CoMa  Perotrn  Filho, 

Álvaro  Crux,  MArto  Travanno», 

I  Gilberto  do  FreltR»,  Nonrton  8ou-% 

I  za  Loflo  de  Castro  Mnscarcnlm», 

AlVAro  Cardoao,  Mnnool  Franro- 
llno  Bnrboaa,  Horiala»  do  Amaral  Dlstrlbuldorca  : 

'Moura,  Jofto  Alves  Ferreira,  Agoe-  _  ..  ^  . 

I’i  tlnll°  Paullno  «i»*  ssnto»,  jn»é  DAVID  &  Cia. 

L  rP1'  •  ■IfJ  ■  Carlos  Lonl  Jourdun,  Nolnon  Hor-  ,i,«n 

) J (ífeiyw  ■  tn  ilo  Snuzs,  .Toãn  aualbcrto  do  ,  ,,r  r  _  ' 

- :i  vrí  I  Amnral,  Paulo  HUdebrnnilo  dn 

âSS' I  asia  0«  inspectores  regionaes 

r  kl  I  I  deiíco  Carlos  dn  Fiirlss  Nobre,  ultimamente  nomeados 

ri  IRir  l  Wauiemar  do  Pouls  Dias,  João  dc 

^  ■  souzn  Morncs.  Wnldyr  Mnrtlns  dn  Foram  autorizada»,  por  tele- 


lt  )  WlM’  9  Dr.  Rodrigues  Cart  ,1o  volta  dn 

w  "  -  |  Europa  Installou  sen  novo  Con- 

mecllcamcnto  que  pela  sua  racional  preparação  cura  ;  «uUorio.  Escola  Aiicmâ  de  opjj! 

rapidamente  sem  íorçar  o  rim.  talmologia.  ,  Tratamento  dasr 

«®s«gw  S3SR « "  jss.  sx&x 

Rua  de  S.  Joie  74  RIO. _ 1  Pratica  do»  clínicos  de  Berlln,  j 

i  Lclpzlg,  Vlenna  o  Praga .  Buçno» 
(5192 O  Aires.  93.  Do  2  ãs  í.  Tel.  3-1484.] 

Nãn  fni  nnnrnvnftn  n  nrln  ch0M  Uvr*a  0  ,!®  transito  prucessa- 1  -  - -  (51392) 

1980  IOI  apprOVaaO  O  acio  dM  na  confoi-mldade  do  decreto  IrrsrnipiÂ  UAriAUãl  rtic 

do  inspector  da  Alfandega  "•11*-547’  d0  1,1  de  fe'erclro  FEDERAÇÃO  NACIONAL  DAS 

de  Corumbá  Declarou  ainda  que  n  consulta  I  SOOEDADtS  DE  EDUCAÇÃO 

feita  no  alludldo  tclegramma,  »o-  - 

O  director  geral  do  Thesoiiro  b™  «e  “  expressão  "»ello  federal"  t  «nriaitarts* 

declarou  ao  lnspeolor  da  Alfttn-  constante  do  artigo  1"  do  decra-  IIC3  IluVda  ot/LlcUuUCo 

tlegn  de  Corumbi  qua  tendo  »ldo  10  n-  21.338,  de  29  de  abril  do  J  •1l1|ra«an 

alterado»  pelo  decreto  22.329,  de  1SJ2,  eomprehondo  também  as  es-  UC  cuuidVdU 

9  de  Jsnelro  ultimo,  ns  tabellos  tnmpllhas  para  venda»  mercrui-  Acaba  de  chegar,  do  Rio  Grnn- 
qiic  acompanharam  o  decreto  nu-  80  acha  esclarecido  em  fn-  de  do  Norte,  o  »r,  José  Augusto 
mero  22.104,  do  17  de  novembro  ve  da  circular  do  Mlnlslerlo  dal  Baxerra  do  Medeiros,  um  dos  pre- 
da  1932,  não  pédo  ser  approvndo  Fazenda  n.  1,  do  8  do  Janeiro  ul- 1  njdentes  da  Federação  Nacional' 
o  aeto  dn  Insnectorla  da  Alfan-  Uma,  idas  Sociedades  de  Eilucncão.  miei 


CMuui  ciii  nçii  i‘“  I  Af  »v  t  •  | 

lnstallado  naquolle  pjaO  101  apprOVado  O  3Ct0 

s.  Carlos  do  Fl-  .  .  .  . 

ctor  da  carteira  do  inspector  da  ADandega 

neo  do  Brasil;  Ugo  ,  _  ,  , 

acamo  Banco  c  Ar-  Q{  LonimbÃ 


I  SOCIEDADES  DE  EDUCAÇÃO 

Tres  novas  sociedades 
de  educação 

Acaba  de  chegar,  do  Rio  Grnn- 


O  ministro  da  Fazenda  nppro- 
vou  o  acto  da  designação  do  en¬ 
genheiro  ArlsUdes  Forrelra  Fi¬ 
gueiredo  para  fiscalizar  as  obras 
de  adaptação  do  edifício  da  Dele¬ 
gacia  Fiscal  em  São  Paulo  para  a 
lnstallação  da  Recebedoria  Fe- 
doral  da  capital  do  mesmo  Estado. 


UlI!  SmiEOItE 


lí  mm  (apilai 

das  elites 


o  aefo  da  Inspectorla  tia  Alfân¬ 
dega  do  Corumbã,  de  qi"j  dou  con- 


KV  VVI  MtHMM,  MU  qi  J  MVU  WUIC  |.  _  1  /V  nt1  tiv  uaiuil  «fc  Ulh--  Ut 

ta  n  telegramma  n.  18,  do  14  do  |)f.  VOU  Doclllllgcr  03  braÇ3  En»lnn  o  a  Associação  do  Pro- 


Janeiro  findo,  mandando  calcular.,  _  ,  T  Tmtnm«n*n  a»  Tnmo.  rosBora»  ««■  mun,  iDciraunia 
dc  accordo  com  a»  tabcllae  A  e  B  re"p|,‘0  itadu,m" Ãssomblén!  98.  foxem  parto  da  F.  N.  8.  E. 
do  artigo  20  do  decreto  n  12.204, 'a’»  4  lia.  —  7-3218  o  2-2(07.  No  pcrciirao  pelo  lntorioi 

a  ooinmlssno  devida  pelo»  dospa-  (.1  00007)  gcu  estado  natal,  o  dr.  José 


mmà 


Distribuidores  : 

DAVID  &  Cia. 

(5) 233) 

0s  inspectores  regionaes 
ultimamente  nomeados 


OEROUNTt  AOS  SEUS  AMIGOS 
QUE  JA’  O  USARAM 

EXISTE  hA  60  AN  NOS 


■Souza  Morncs,  Wnldyr  Mnrtlns  da  Foram  autorizada»,  por  tele- 
Stlva.  ldlllo  Alelxo,  Amadeu  gramma.  ns  Delognclnn  Flscae»  no 
Alii-ante»,  pllnln  Lohnmnn  do  Fl-  Amazona»,  Pnrii,  Maranhão,  Ccn- 
guclrodo,  Gernldlno  Antonlo  Mala,  rS  jJarnhyba,  Bahia,  Espirito 
Armando  Fnrln  dn  ^*rS*’ln'  tínnto,  São  Paulo,  Paranft  Santa 

.  m  !  Catharlna  Rin  Grande  do  Sul,  Ml- 


Lailrast  Sallradorisl  Aa  traça»  furam 
■  roupa  e  a  Heslroem  aem  piedade.  O 
damno  que  eates  loiectos  cansam  ait- 
nualmente,  representa  uma  fabulosa 
eomma  de  dlnheirol  Seja  cuidadoso 
e  proteja  os  seus  estofos  pelles  e  ves¬ 
tuário  contra  este  terrível  fUgello. 

9 

O  melo  mais  rápido  e  simples  de 
matar  moscas,  mosquitos  e  demais 
insectos  i  pulverizar  Flit,  cuja  fama 
i  universal.  Procure  o  soldadinho  na 
lata  amarella  com  o  faLxn  preto. 


!(07.  No  poroiirao  pelo  Interior  de 

(.1  09007)  gcu  estado  natal,  o  dr.  José  Au¬ 
gusto,  em  conferencias  e  re-! 
unidos,  ngitnu  n  questão  do  ensl-- 
C no  de  que  foi  «empro  estudioso, 
tratando-a  junto  ao»  governo» 
mais  Indlfferontes  pelo  assumpto.  e.  _cA  .....  a.||.H_  .».  x  ra  if 

f^V  I  Deixou  em  tre»  cidades  riogian-  .  5#  «0°  WtlVW  ItWfO  latO  ISlIada»  nQ®  6  FlIT 

I  ^  denae»  do  norto  fundados  tres  (499H) 

I  Ü  I  núcleos  de  educadores  quo  espe- 

IB]C  ram  seu  regresso  para  presidir  a  llmllnr  a  fazer  o  confronto  entre  I  ficado,  ottlnglu 

sessão  solenno  do  instnlalção.  esse  exercício  e  o  da  anho  atra- 1  30. .14-1:0003000  c 


E'  o  maior  e  melhor  tonlco 
cientifico  dos  cabelos.  Dlscreta- 
mente  perfumado  para  os  INTE¬ 
LECTUAIS.  Fulmina  a  CASPA. 
Vltallsa  as  células.  EslerelUs  o 
bolbo.  Impede  a  quéda  e  CAL- 
VICE.  Cura  todas  afecçães  do 
couro  cubcludo.  Vende-se  a 
ítã.íO"  nas  Mas  drog.,  perf.,  e 
farm.  desta  Capital  e  4  R.  7  de 
Setembro.  81.  (43722) 


Os  commerciantes  que  vendem 
artigos  para  carnaval  poderão 
ornamentar  suas  fachadas 
sem  licença 

O  dr.  Lourlvnl  Fonles,  atten» 
dendo  a  um  pedido  que  lho  foi 
feito  pelo  Syndlcato  do»  Lojista» 
do  Rio  de  Jsnelro,  resolveu  auto¬ 
rizar  a  lodo»  o»  commerciantes 
qúe  tenham  pedido  licença  para 
a  venda  de  artigo»  para  carnaval 
a  ornamentar  na  fachadas  do» 
seus  estabelecimento»,  da  manei¬ 
ra  que  lhes  appronvor  e  sem  qu( 
tenhnm  de  pedir  qualquer  llcençr 
para  Isso. 


I  PASTILHA}-  WJW 

P4RA  OS  RIHS  t  BfcXIOA 


INSPECT0R1A  DO  TRAFEGO 
Exame  de  motoristas 


pastilhas  ríhsy 

PARA  OS  RIHS  i  DEXIGa 


BLUMENAU 


sldlr  a  Hmllar  a  fazer  o  confronta  entre  ficada,  ottlnglu  a  exportação  a 

;ào.  esse  exercício  e  o  da  anho  atra-  38.. 14-1:0 903090  ou  sejam  qunsl  80  Chamada  para  amanliS,  Aa  16 

-  zuilo.  Em  1913  arrecadava  o  Es-  vezes  mnl».  A  Importação,  redu-  hora»  da  manhã  —  Celso  Ronrei 

Indo  om  Blumonnu  a  quantia  do  zlda  em  1882  a  473:0003000,  ascen-  da  Silva,  Francisco  da  Silva  Li- 

1S9:50D$000,  renda  essa  qne  bojo  deu  cm  1928  a  27. 704 lOnflfOOO,  ou  ma,  Joaquim  Marques  Selxn», 

csLã  multiplicada  por  8.  prefa-  eejam  qunsl  80  vezes  mal».  O  sal-  Jonqulm  Moreira  Moita,  Dorothy 

zendo  1.468:8313000.  Sc  incluir-  do  do  Intercâmbio,  negativo  em  Tlplitdy,  José  Monde»  Leitão,  Mn- 

mos  também  a  quota  de  Blume-  1882  com  o  0t: flc.lt  de  47 :000$000.  mede  Mnnettl  BnrlKisn,  Manoel 

nau  (70  *|")  no»  dircltoa  dc  expor-  apresenta  em  3928  um  saldo  a  fu-  Benedlrto  da  Silva.  Elmev  Rchl- 

tnção  pago»  em  Itajnhy,  a  qual  vor  da  economia  blumenauens»  niltd,  Alexandrino  Roechlnlg. 

atllnge  a  624:9658204  dobre  O  to-  de  5.610:090$000.  Cada  blume-  Prova  regulamentar  —  José 

f,  .  tal  de  892:8078435),  devo  a  arre-  nuuonae  exporta  por  con«egulntc,  Leite  do»  Santos. 


A  Convenção  do  Partido 
Progressista 


l3lus„  Uodrlgue»  da  Cru*.  Deotlllo  Ma-  cai»anna  k,o  uranae  no  cu,  »  - 
u>usi>l  roei  Pinto.  Álvaro  Suarc»  do  At-  nas  Goraes  e  Mutto  Grosso  a  da- 
vnrenKu.  Comlllo  Coelho  di\  Ho-  rem  posfle  e  exercido,  nn-a  rc*- 


^  —  A  .  ,  q  .  mi  ue  nevo  a  arre-  nuuonse  exporia  por  cnnueguinie,  í^eiie  aos  uinm, 

Pi/A  DfifôuJnvif  SS^Ü^P/uÕf  JÂfíf/ffü  A  communa  sen  psr  d€  J&Dla  cadac&o  do  Estado  subir  a  rél*  anTiualmente,  3871300  n  Importa  Turma  supplementar  —  Jo*4 

wmWi*w-TW  niwr**wmwM%w  r  f>  ft7R<7qfi.ftniv  r,A  mpcmA  nnrlrvln  Pinvpiloa  miv»lrn  .Tn«X  PamiL 


cha,  Rnmiro  Plred  Quorldo,  Ma-  peotlva*  sf-ilos,  aog  inspectorcR  re~ 
noel  Pereira  Calrrâo,  Benedlcto  gjQnnes  do  Ministério  dft  Agrlcul- 
Mnctcl  Monteiro  de  Oliveira,  Jlwy  jlira  nomeado*  por  decreto  de  28 


Jtrlfa  JfnrlsnnfC, 


Ainciei  flionioiro  uc  ouvem,  lurl>  n0meadoa  por  decreto  de 

nías  "’a  “os.  Â.ftonlo  Lra?”;  I  deambro  ão  «nnojgwrado. 
(Do  cor-  Albuquerquo,  Ernanl  Amaral  doí 


respnndente)  —  Começam  a  che-  Moura,  Uly»»cs  do  Souza  Bezor- 
pu1  nqul  o»  representantes  mu-  rn,  Grsgorlo  Serio  do  Mntto»,  Cc- 
nlclpiios  para  a  convenção  que  3ír  da  fillvn  Guimarães,  Orlvnl- 

rlwcrâ  npprovnr  os  estatuto»  do  ^raetUaMXtMdm.rtS, ^  FranÜSÍ 
Fartldo  I  rog_re»sl»ti>  e  eleger  a  Snrd|nha  dB  Moiin,  Walkmar 


sua  commlssão  executiva. 

A»  sessães  lerão,  provavelmen¬ 
te,  gnindo  nnlmução,  dado  o  ele- 


Mondes  Leal  Forrolrn,  JuBtlnlnno 
José  dn  Matta,  Antonlo  de  Oli¬ 
veira.  Antonlo  Nogueira  Corrêa. 
Frontln  Porelra  de  Campo»,  Mor- 


v,ul„  numero  de  convenclonae»  "soliíe»  ’ ^Rangel. "  ítcneSiclo 

ouo  loinarao  parto  nos  trabalhos,  -çnnps  do  smuelra,  Ananla»  Fcr- 
^  ia,  r  -  rcirn  do»  Snnto»,  Antonlo  Soares 

dc  Morao»,  Sllvano  Cario»  Dlns, 
a  Clovls  Bniycr,  Dnrey  Tacheco 

.zlrtl-l  Uuelroz,  Rnul  Cnpello  Barroso 

_  aTV  a  Junior,  Alinyr  Campello,  Iionorlo 

t  B  ÍA  fhTj  nJ  *  MI»Po  Alve».  José  Campo*  do  Ara- 

CDlfly  ’  V  i  gilo,  Antonlo  Perolrn  Lellflo  Mn- 

BJÍ  I  •-lindo,  Manoel  Luiz  dn  Silva,  BI  II- 

ilon  Barbosa,  Estevnm  Antonlo. rlc 


Não  ha 
r.dôr  q«t 

Jftjiskw  IMPtAITRO 


ALVEJADO  A  TIROS  PELO 
SEU  PROTEGIDO 

A  victima  em  estado  grave  ao 
S.  P.  S.  de  Nictheroy 


ion  uuniunu,  . . .  .  ,  „  •  * -  -  • 

Mello.  Alrto  do  Sou sa  Pinto,  Jon-  tomiIlUniCaCaO  800re  COnimaO-  curavam  fioceorror  *  vjctlmn 
i|iilni  Jobô  de  Soum  Junior,  Jofto  x  trns.  consetrulmm  evllnr  n’ 

Álvaro  dc  Aniorlm,  r^dro  Abo-  J  J  Halalhlo  criminoso  fuífisí*, 

Inrdo  dc  Mello  Vax,  Brlfldo  Fer-  00  ae  uaiallUlU  A  vict|mA,  cujo  eslado  ê 

!  ^“FcrrcIra^IJn"  0  maJor  Josí  rlnhelrT  Bez'r-  vlsslmo,  tol  removida  pnra  o  Ser-  de 

|  Moreira.  Joilo  lne.  rerrciriq  j.  n  ra  dt.  jicnf.TO,  cnmnutnlcou  ha-  v)co  rte  prnml)to  Snccorro  de  NI-  Sentindo 


Íi  No  ponto  terminal  do»  bordes 
dn  linha  “São  Oonçnlo",  no  lo- 
gar  denominado  “Rodo”,  o  in¬ 
divíduo  Sebastião  Teixeira,  rio- 
I  mlclllado  no  Alcnntam,  no  mes- 
imo  município  do  São  Oonçalo,  al¬ 
vejou  com  quatro  tiros  de  revol¬ 
ver,  o  seu  protector  Alcides  Leal 
Santo»,  empregado  na  Fazenda 
rfo  dr.  Duque  Estrada. 

A  victima  foi  nttlnglda  pelos 
quatro  prnjectls  cm  pleno  peito. 
(St48t)  caindo  pesudamente  no  sOlo. 

F.  quando  varias  pescons  pro- 
liman-  curavam  soccorrer  a  vlctlmn.  ou¬ 
tra*.  conseguiram  evllnr  que  o 
criminoso  fugls--m. 

_  A  victima,  cujo  estado  ê  gra- 


1  „  ,  .  2.978:79CS000,  ou  seja  a  nona  par-  no  mesmo  período  2958609.  Prnxcde»  rio  Oliveira,  José  Perol- 

(5)64°)  Uinariaa  lo  do  orçamento  Inteiro  do  Esta-  -•  ra  Nunes  o  Petronlo  Almeida  Ma- 

-  1  ”  -  do.  Nesse  calculo  não  estã  Inclui-  MARCOS  KONDER  galhães. 

I  flcll  ora  até  n  «ou  nroteetor  O  (Trechos  de  uma  conferencio  a  da  n  part8  d03  direitos  de  salda  _ -  _  INFRACÇOES  DO  DIA  17 

criminoso  não  tlnhaP  sido  ainda  Pl'oP0'L<o  rto  clneoentenario  da  doB  generos  despachados  era  Ja- -  Decreto  1959  —  C.  2773  —3207 

ouvido,  quando  encerramos  esta  lundoçao  do  niunlclp!0,  occorrldo  raguA. 

notlclo,  continuando  incommunl-  _  Ind|ce  UnIBo  -  O  que  a  União  arre- 

n  ur  gvlvlo  Pnioorn  guro  da  vitalidade  cconomica  de  cad,1':l  1,1  'amhcm  não  con-. 

■^•jaitsssírsr  ssn ar«£ir«K  -  -  •*»  : 

fusão  do  sangue,  afim  de  poder  JubltoS  DbT^S  provefblo  alie-  «^Hectorja.  do  Blumenau  102:2253  - — - -  mlttlhf  R  ?  1  53?  n 

operar  o  paciente.  Xtastí  .  M  arrecadaram  o»  5  col-  QUEM  PAGOU  FOI  0  274  -  36T  -'437  -  7n  -  p7  ui 

- - -  perde  o  seu  dlrell.  Esta  aenten-  Lw.‘®r  . . . .  3801  -  9946  -  11983  - 


MARCOS  KONDER 


I  PASTILHAS  RIN&Y] 

para  oa  rihs  «bixiga 


Pinxcde»  de  Oliveira,  José  Perei¬ 
ra  Nunes  o  Petronlo  Almeida  Ma- 
galhães. 

INFRACÇ0E8  DO  DIA  17 

Decreto  1959  —  C.  2773  —3207 
3829  —  4051. 

Excesro  do  velocidade  —  R.  f. 
27  —  569. 

Não  diminuir  s  marcha  no  cru¬ 
zamento  —  C.  6441. 

Estacionar  em  legar  não  per- 
mlttldo  —  R.  .1.  1  —  830  —  O. 


perde  o  seu  u„il«.  o»,  ««mo-  „  n  _  _  - 

ça  popular  os  apologistas  do  2.352.8711000  ou  sejam  23  vezo» 


I  PASTILHAS  RIH5Y 

PAR  a  OS  RIHS  iBtXIOA 


sy.stema  tributário, 


VIZINHO 


grrawle  parte  deMiumano  e  Injua-  ^^tawente  a  de  Blumoniiu 


to,  Interpretam  ao  Inverso:  con-  Tía  Importação  feita  via  Itajahy,  Esteve  nesta  redacção  o  mora- 
f513--1  vém  e»eorehar  Juatamente  o*  que  s-  Francisco  e  FlorlanopoU»,  ve-  dor  do  proillo  n.  20  da  rua  Au- 


i.íuí.jujvuv  ou  sejJHl  eo  vvzo»  zjiyizjljrx  13840 

mats.  Se  .  pudéssemos  averiguar  VLLllmU  Desboedlencln  »o  «lanai  —  C 

exactamente  a  quota  de  Blumonau  2n:  _ s-q _ —  O  18 

na  hnportação  feita  via  Itajahy,  Esteve  nesta  rcilacção  o  mora-  51  —  381  —  .18*7  —  441  _  P.  303 

“■ ^  Francisco  e  FlorlanopoU»,  ve-  dor  do  proillo  n.  20  da  ma  Au-  700  —  2921  —  3235  —  5163  — 

rlflcarlamos  que  a  contribuição  gu3ta  Therezn,  que  no»  velu  tra-  5137  —  7236  —  8217  —  12813  — 

de  Blumenau  para  os  cofres  dn  zer  ao  conhecimento  o  seguinte:  12990  —  15425. 

Untao  nuo  ande  talvez  longo  de  llm  vizinho  seu.  »c  mudando,  a  . . .  . 

3  mU  c  quinhentos  contos  de  rél».  f,|Rht.  por  equivoco,  cortou-lha  a  ,-?rA  ’  Ticí  fl 

A  contribuição  da  cada  blume-  ln»lall«ção  de  gnz.  A  que  devia  5,55  ~ 

nauense  para  a  ndmlntstração  pu-  ser  cortaria  era  a  do  n.  18.  Cor-  ‘ !  -  „  ... 

bllcn,  í,  portanto,  do  703000  por  inram,  por  engano,  a  do  n.  20.  f|°tftrdnr  *■  rnn>^1'*  —  <-?• 

anuo.  assim  dlstrlbiilria:  Mtinlrl-  a,,  f-,  „■,«  _ _  !  oíwar  a  fientc  rie  oiilrea  —  O. 


mal»  produzem,  caatlgar  o»  que  vincaríamos  que  a  comnnuiçao  gU3ta  Therezo,  que  no»  velu  tra- 

INGFRIU  IYS0L  FM  NI-  mais  trabalham.  Não  ndmlra  as-  de  Blumenau  pnra  os  cofres  dn  zer  ao  conhecimento  o  seguinte: 

lllULniU  LIOUL,  Llil  ni  „Im  |(Ue  Blumcnau  aola  tambem  J,nll*5>  nu0,  ande  talvez  longo  de  llm  vizinho  seu,  »e  mudando,  a 

ÍTUCDAV  nina  da»  malore»  vlctlmas  desse  3  ,  c  'tU>nnemo»  contos  de  réis.  Llght,  por  equivoco,  cortou-lhe  a 

UintKUI  systema  tributário.  A  '“ntrlbulçao  da  cada  blume-  lnstallação  de  gnz.  A  que  devia 

Município  —  O  primeiro  orça-  "amm8®  para  a  administração  pu-  ser  cortaria  era  a  do  n.  18.  Cor- 

Ifontem  0  tarde,  a  viuva  Guio-  mento  rio  Município  era  bem  mo-  “  Ç”'  *•  Portanto,  rio  7Í1J000  por  taram,  por  engano,  a  do  n.  20. 


rlriti  Frcíro  Ile  Carvalho,  Kergiol ra  dt'  XIon"™'  comnuinleou  ha-  vlç0  rte  Prnmn,0  snccorro  rio  Nl- 
Deígario  Paulo  r, ouvia  Souto.'  v,'r  namimldo  nnjc-hontcni  0  clheroy.  sendo  opermla  rehi  dr. 
Benedlcto  rio»  Santo»  Junior,  VI- .  commnnrio  do  21'  batalho  o  dc  cn-  jSy|vl„  pniscro. 


>ls^°SÜôVA|p\O0  r 

CO»4 v 


ctor  Marques  rios  Santo»,  Pedro  gcnharla, 
Ttorirlguc»  dn  Silva.  Gustnvo  dt  Paulo. 

Souza,  Fernando  Oliveira  Corbal,  - 

JnAo  Innae  rie  França.  Mnrlo  Al- 

me  Iria  ria  Silva,  Augusto  Plniz  [ 

Carvalho.  Oscar  nlbolro  dn  Silva,  h 

Plínio  ria  Cunha  dc  Barro»  e  Aze-  Nflo  „ 

vedo,  Américo  José  Telxelrn.  Ro- 

taurn  rie  Arnnjo  Stizano.  Hcnrl-  lAlâ 

qiH!  dc  Òilvelr*.  Josí1  Odon  do  PaI-  LUJ/i 


Sentindo  Iminoiltatnmentc  os  r 
lerrive!*  offolros  do  corrosivo,  inft.Anntnno 
íJulonmr  pox-*e  a  rritar.  de*i)er-  «TI: 

..  «tlr zv,^r»«  .Ira,  ftSíffflO  “ 


mar  Monteiro  Cavalcanti.  r«i-  desto:  apensa  6:3448000.  Em  1931  M“  enfra"0  ""  “"e  Pr°r'°r'  <0  -  50  -  176  -  185  -  384  - 

dente  fi  rua  Marque*  do  Paraná  arrecadou  a  Municipalidade  a  ?ÍS Mo  °°°'  E  d  **’  0>  U  0  clonou  ao  morador  em  apreço  e  498. 

n.  63,  casa  VT.  trancando-se  no  snmma  rie  1.148:9955000.  Isto  é.  a  ‘  ainda  lhe  eontinOn  proporolonan-  Interromper  o  transito  —  C.  952 

sen  aposento  .ingeriu  unta  rtOse  primitiva  renda  multiplicada  por  Exportação  e  tmportuçüo  —  do  uma  série  de  aborrecimentos.  11171. 

181.  Puo,  ajtezar  de  Blumenau  ter  Para  resumo  dos  dados  economl-  Porque  a  ligeireza  para  desligar  Desboedlencla  a*  ordens  do  «er- 
perdldo  em  1930  o  dlstrlcto  de  Bei-  co»  nos  faltam  apenas  og  retatl-  contrasta  com  a  morosidade  para  viço  —  C.  6610  —  p.  3058  —  14981. 


la  AJlIança  com  uma  ronda  de  vos  ao  Intercâmbio  commcroloj.  d  ligar.  E'  um  facto  lamentável  Falta  de  attenção  a  cautela  — 


LOUÇAS 

Xflo  comprem  spm  xWtnr  na 


syivio  Bniscro.  Muwnmr  jmijl-bc  a  primr,  uwucr-  _  o0w  ^  rêltdoa  ta- 

O  aggrrssor.  ao  ser  conduzido  (nnOi >  «.  ta*  Jmrata: pe»-  tflduao,  faUflm  d;uj05 

para  a  delegacia  rie  Sno  Gonça-  soa#  rin  casa.  que  accudlrnm.  ..  .  nortanto  de  no» 

lo.  onde  fel  autuado  em  flngran-  Removida  pnra  o  Serviço  rie  ,Fm01''  P°rulnt0'  d®  no» 

te.  quosl  foi  lynchoito  pelo  povo  Proznpto  Koccorro,  a  trCRloucada 


exportação  e  ã  Importação.  Em  este  e  para  o  qual  chamamos  a  18617. 


1882  exportou  Blumem 
no  valor  offlclal  de  ■ 


uuj  generoj  attenção  da  gerencia  ria  Llght, 
432:0008600,  attendenrio  ao  nppello  que,  neste* 


Serviço"  de  al*  19,:1,  ,em03'  Portflnto,  de  no»  em  192ff,  ultima  estatística  vcrl- 1  sentido,  nos  Col  feito 


Formar  fila  dupla  —  O.  401. 
Melo  fio  e  Itomle  —  o.  llt. 
Exretso  do  lotação  —  16032. 


Indignado. 

Não  são  atnria 


foi  medlcod»  e.  mais  tarde,  em 
eonlieclrio»  os  rslario  grave,  Internaria  no  Hos- 


•miccedeme»  nem  a»  cansa»  do  pitai  ISão  João  Bnptlsta. 

Isauro  ”ii"õ  Arnnjo  Siizano.  Henrl-I  inllo  DD  A  CII  CID  A  Ç  crime  rio  Sebastião  Teixeira;  Ciulomarcxcn-eocargorieen- 
■nie  de  Oliveira.  Joaé  Orion  de  Pai-  LUJiW  DlvAulLCllVniJ  constando  que  a  »ua  victima.  pe-  fermclra  da  Casa  üe  Saurie  Pe¬ 
va.  Antonlo  o  maior  sortimento"  em  nppare-  n»l Iraria  com  a  sua  «Itnação  illf-  riro  Erne»lo. _ 

,  F.iielydcs  Ttlbelro  ria  rnctn,  evni-. .  ■  ■  ■  — 

d  ema  r  Palxno.  Jonnthn*  Nunes  du  ■■•o*  P»™  Jnntnr.  clift  C  lafd.  c  . 

'rosta  e  Cnrollno  de  Ollvolra  Ma-  liimbmn  em  talheres,  alumínios,  ,  .  ^  _ _ •% 

I gnlhSes.  crysines  e  nrtlcirs  para  prcícntcs.  GflDDCS  i  ifCSãfIROOS  m 

O»  titulo»  serão  entregue*  no  Tudo  a  ;  rr  __  _ 

FSjwSSâSS  Preços  baratíssimos  ANTIPANPYROS 


PnlxHo.  Jonnihn*  Nu  nr*  du|  Hwm»  | pnrn  Jaiitnr.  chft  c  tofé;  e : 
ror»ta  ç  Cnrollno  de  Oliveira  Ma-  Inmbcnii  cm  mllicrcs.  alumínio*.  | 


.  O0V»‘“  !  ptilhâo*. 

•*  **  O*  titulo*  serft n  entrrRtie*  no 

W  «  ífitpfcUvo  rartorio  a»»**  proprlo* 

I  t\n  rloltorcs  ou  a  quem  aprnsentRr 

tv  n^nha  recibo  dn  pedido  de  Ins- 
_  ijl  rrlpçftn  traxendo  no  verso  a  n>si- 
jfjnatura  do  eleitor. 

—  .t, I/m  •  — •  Deve  comparerer  com  urjrcR- 

tfCVi  w  °  Jrlft  no  cíijiorio  da  ?•  xonn.  o  alls- 
Mando  JnjsA  Noiçunlra  Lara,  resi- 
(52315)drnlc  fin  Gttarntlba. 


104  —  Av.  rjusv>*  —  104 
75  —  Ar.  Passos  —  "3 
Em  Bei  lo  Horizonte: 

Ar.  Aííonso  Peno*,  BM 

(51935) 


é  o  melhor  rrmnllo.  Tldro  fcrnnulnrfn  nu  llnfurn)  W0OO. 
Prrpnrndn  do  (;rnndr  I.nborniorlo  «Ir  IIK  FAT11A  A  Cl*. 
Ron  de  9.  Josè,  74  —  Filial:  Archln*  Conlrlrrt,  1S7-A.  3leyer. 

(51934) 


ARSÊNICO  IODADO  COMPOSTO 

Fortifica  —  Depura  —  Revigora  —  Vence  a  anemia,  o  rachitismo  e  a  fraqueza  pulmonar.  A'  renda  em  todas 
as  drogarias  e  boas  pharmacias.  Vidro,  3$  —  Pelo  Correio,  4$. 

Depositários  Fabricantes:  DE  FARIA  &  C.  —  Rua  de  S.  José,  74  —  Filial:  Arcbias  Cordeiro  n.  127-A  — 

Meyer  —  Rio  de  Janeiro. 

_ _ _  <81930 


NITED 

fiJTSXS/ 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  10  do  Fevereiro  do  1031) 


Será  realUado  no  dia  23  do  corrente  o  grande  prélio  de  confettí  da  Aven.  28  de  Setembro 

- 0800 - - - - — 

HOJE  SERÃO  EFFECTUADOS  GRANDES  BAILES  COMMEMORATIVOS  DO  DOMINGO  MAGRO  DO  NOSSO  CARNAVAL 

BANHO  DE  MAR  í  F  ANTASÍÃIm  RAMOSÍ 


rectorln  offereccrA  A  pMIud.i 
uiun  encantadora  mnllnêf  cnm 
(JltilrllxilcKo  (1*  Uonbonn  •  lirln  • 

QUCdOS. 

An  Onnnnn  lerão  curno  flua  4  An 
A  liornn,  iminuida»  par  upllma  oi- 
clicnlra-jiizn. 

Hm  nmlms  as  festa»  o  Ingresso 
do»  »m.'!un  f«r-ne-A  de  ncconln 
eom  ii»  pifBCflpcOe»  rfgnlnmch- 

tUITS. 

li'  oxpi-oz»nmenlC  prolilbldo  Da 
HOlríe  o  Ingresro  »  menores  de  IA 
mino». 


TRIBUTO. 


ARTIGOS 
de  CARNAVAL  I  de  GRATIDÃO 


(DO  PIIOORAMMA  ometAL) 

Será  realizado  hoje  das  8  ás 
—  12  horas  — 

A  MAIS  LINDA  INICIATIVA  NO  GENERO 
REALIZADA  NESSE  SUBURBIO 


COSTUMES  TRAVESTI 

v  Jludos  —  Selins  —  Todos  os  artigos  para 
fantasias 

PREÇOS  PARA  LIQUIDAR 

AVENIDA  RIO  BRANCO  76  a  86 


Dln  !•  (Iioje)  —  Nn» 
run*  Jorge  Rudgc  s  Oito  de 
Dezembro. 

fía  rua  Maxtttll. 

Na  rua  Belli  de  8.  Jofto. 

Na  avenida  33  o  rua 
Santa  Luiz», 

Na  entrada  dn  Porlo 

Vellto. 

No  morro  de  B.  Cario». 

13nnlio  d  faniaila  na 

prnla  do  Caju’. 

Na  estação  de  Sapé. 

Na  avenida  do»  Operá¬ 
rios,  em  raracnmby. 

Dia  ÍO  (amanhã)  —  Na 
rua  do  Monta. 

Dln  21  d*  rcvcrelro  — 
Na  rua  Ponte*  Corria,  no 
Andarahy. 

Na  rua  Josf  llyglno. 

Na  rua  24  do  Maio. 

Na  rua  das  Laranjeira». 

Na  rua  aão  Clemente. 

Na  ruo  Campo*  da  Po*. 

I>ln  22  do  fevereiro  —  Na 
rua  da  Estação,  em  Dona 
Clara. 

Itla  2:1  do  leverelro  —  Na 
rua  GonmRa  Dnato»,  em 
homenagem  ao  dr.  Jayme 
Tavora. 

Na  rua  André  Cavalcanti. 

No  dln  25  dc  fevereiro  —• 
Cm  um  bondo  de  Casca- 
dura. 


0  CIIUII ItAMM A 


O  pnigminmo  nflu  pcntln  »er 
inolhor  orgaulxuilo.  1'ela  manhã, 
da»  10  A  l  lior.v  of(cctunr-»o-ft  o 
cnnourro  da  innlllols  o  do  pyH- 
mus  pura  o  qual  podem  se  Ins¬ 
crever  hm  Oman  enmincrebies.  o» 
atelier»  do  moda  e  o«  eoncorren- 
te»  ttvubio»  ntf  o  niomonlo  (lo 
mesmo.  O  prosrrntnmu  praieiro 
toríl  Inicio  com  um  Imnlio  de  nrir 
A  fiinluHla  nm  lodo»  o»  postou  de 
Copaealiann.  Em  uniu  ptiasbrelte 
armada  um  punlo  cquMUtnnta 
dos  Pmbv  e  Allnntico  Ctnli»,  dos- 
riliirilo  A  hnm  acima  lmtlvada.  o? 
concorrente»  ao  conciirao.  scn.lo 
conlerl.los  premlo»  no  inolhor 
mnlllol,  no  mollior  pyjninr.,  no 


A  nota  de  mais  sensação  no» 
MUhurlilos  da  Loapuldlnn  0  a  re- 
ullzação  lioje,  de  um  grande  ba¬ 
nho  de  mar  A  tanlmiln,  na  linda 
pmla  de  ltnmoa,  festa  espn  qu» 
foi  Incluída  no  prninamme  o«l- 
clnl  dn  MunJcIpnlIdade. 

Aquollo  recnnln  auhurhaiio,  tão 
procurado  pela»  famllln*  loenes, 
«cm  peque  no  pura  reeeUer  u  po¬ 
pulação  Inlelni  ijUd  l"A  testemn- 
nhar  o  esfoi-ço  empregada  pelo 
Centro  do  Chrtinlpltu  Carnava¬ 
lescos. 


gentllmcnle.  n  aealuiln  sociedade 
campureccrA  com  nm  bloco  nu- 
nieroso. 


GRANDE  batalha  de  co.n- 

FETTI  NA  ItUA  DOS  TOPÁZIOS 


pve»ldlrd  no  Jurjl  que  JuigiuA  os  RATAI HAC  fM?  fllNíiiTII 

earn».  blocos  o  plinnlaulas  avul-  MIBU1M  UL  tUHTtlll 
sn».  Mluliu  ponte,  vamoP  enquen-  i 

tur  parn  ver  «o  faz  calor...  NA  UCA  21  DE  MAIO  —  Pro- 

anlumiA  as  daiisar,  sendo  fran-  movida  i>eln  comiucrolo  dn  eslu- 
queaila  a  entrada  sAiuente  ao»  cão  do  ltlachuelo,  cm  homenagem 
sucio»  do  Movimento  Artlstloo  a  Imprensa  curlova,  reallur-uc  nn 
Brailtelro  com  o  respectivo  ciir-jdla  21  do  corrente,  uma  nionu- 
lõo  do  qultaqão  o  ao»  repro»<m-| mental  bnlnllia  de  confeltl  nn  nin 
tttnlcs  da  lniprensn,  espcclalmen- '  24  de  Maio,  sendo  o  principal  nr- 
te  cmivldadna.  I  qanlsador  o  popular  Alfredo,  nntl- 

A  decoração  dos  salfle»  eslA  J?»  1nmlür 

pargo  dn  conhecido  osculptoi-i  «“*»  *°  renfríLàZ.i,  *  ? 
Win»  i ini-A  ranchos,  blocos  o  conjuntos  musl- 

a  caco  e  haverA  corso  do  aulomn- 

O  Movimento  Artístico  llrnsl-  veta,  recebendo  prêmios,  os  que  se 
leira,  espera  também  p enter  pro-  destacaram,  durante  n  renhida 
poiv.lonar  A  pottaadn  carioca,  em  hatnlhn.  Tocarão  hniulns  de  musl- 
datn  que  sorfl  oppnrtutinmente  cn  e  BerA  armado  um  "pnliinque” 
annunclndn,  uma  nuillnio  lnfan-  para  a  oommlssSo, 

[II  dotam  mesma  festa  cantava-  HaverA  farta  distribuição  gra- 

ICPCII .  lulta  de  bnln»  o  cnRnneCe». 


O  OUBMIO  LEOPüt.DINENSK 
13  O  Hlill  VALIOSO 
CONCURKO 

0  Gremlii  t.copoIJIncnse,  que 
no  recenlo  concurso  do  “Jarnrí 
do  UiohU"  ohlcvo  o  granita  pto- 
mlo.  tnnibcm  ndhcrtu  e  se  fnrft 
representar  brllluimeinente  cnm 
nm  bloco  esplendido. 


Aitl  HEIN? 


OUTROS  DL, OCOS 


A  TUNA  MAMBEMBE  0FFJ3- 
RECGIU'  LINDO  PKOORAM.MA 


O  GAMIHEIRO 


Poilcniof  assogurnr  que  mui- 
(os  outro:,  oomparecorão,  Inoluil- 
vo  nm  do  Penha  Club. 

O  hanho  ft  fantnsl»,  sO  iia.ii 
moor,  eoié  uma  apolheose  na  zo¬ 
na  «  teiA  a  presidência  üo  dr. 
Hugo  Aulcr,  delegado  local,  que 
foi  convldndo  pessonlmenlc. 


A  Tuna  Mambembe,  o  aprcola- 
do  conjunto  dn  Raul  Malapult!, 
vao  offentcor  lindo  pragramnia 
oos  felizes  participantes  da  Unda 
festa  pralelra. 


28-30-32  Rua  ÁSSEMBLÉA 


0  CARNAVAL  13  OS  BAILES 
DO  DOPOLAVORO 


reot»  orlglnaea  espcclaimeni» 
confecclonadoB. 

Aoí  blocos,  ranchos,  mascara¬ 
dos,  etc.,  que  melhor  ■  e»pra»titi- 
tarem,  aerAo  offerecldo»  vnllosoí 
prêmios. 

NA  RUA  DO  MONTE  —  O  v». 
lerano  bloco  “Hojo  vou  pre¬ 
so",  fnrâ  realizar  amanhã.  ?n  flo 
corrente,  dedlaada  ao  commnn- 
danto  do  Corpo  do  Fueliolroa  NA- 
vaea,  capitão  de  mnr  o  guerra 
Mercldes  Partoll»  Alve»  o  em 
homenagem  ao  Pereira  rassot 
Athletlco  Club,  uma  grande  ba¬ 
talha  de  confcttl,  quo  se  enten¬ 
derá  at«  a  ladeira  dn  Livramen¬ 
to.  HaverA  farto.  Hluminaçôn  e 
serão  armados  tres  ricos  coretos, 
dois  pam  os  bandas  militares  e 
um  para  A  eommlssAo,  da  qual 
faiem  part»  ot  fullüos,  JotO  Ftr- 
rclra  Lobo,  Messln*  Marque».  Ray- 
mundo  Nascimento,  Oullherm» 
Cunha,  Ootnrlo  Vlanria  o  BI. 
llno  Andrade  e  n»  Rcnhorlta», 
Dia  Maciel,  Ablgnll  Andrade,  Jii- 
lln  Conceição,  Rosa  Alves  e  Irlne» 


PRÊMIOS 


JOCKEY  CLUB  BRASILEIRO 
Carnml  de  1933 


O  “Bloco  doa  Cem"  é  compof- 
lo  do  gente  lida  do  Pn rulsn  da 
Infanda,  o  vigoroso  rancho  qne 
toda  a  zona  loopoldliivnso  con lu¬ 
es  e  tombem  do  biuriicão  do  co- 
rôtn  da, praça  do  Cnrmu,  que  (cm 
endlnbradns  follOcs,  Pois  bein. 
Geea  (nnna  jicsada  vne  compnrn- 
cer  no  banho  o ...  n  succcsso  sard 
garantido. . . 


mento  do  bloco  “Virgens  Lou¬ 
ros”. 

I  da  tnanhA  —  Desfilo  dos 
blocos.  EvoluçAes  do  bloco  “On- 
dlnaa”,  coinmnndndo  pelo  tinleo 
varão  “Lord  la  vem  elia...). 

Como  um  possanto  "ehorlnho", 
salrA  do  “Buraco"  o  Grupo  do» 
Acunliadoa",  em  vertadelias  aero- 
linclas  rltlimlen»,  disputando  to- 
itns  na  prrmlos,  de,  harmonia,  bal- 
ladoa,  oto. 

A*  frente  do  cortejo,  vlrft  "Lord 
Sudoeslo’’  dnnsnndn  o  clássico 
"Sernplco"  e  conduzindo  o  estan¬ 
darte  do  grupo  vlrA  "Lord  For¬ 
taleza",  descrevendo  Ioda  Mírie  de 
“frajolada»"  no  quo  ♦  mestre. 

10  da  manliü  —  Mastigo  p'ra 
tropa,  regado  a  "Coragem",  se¬ 
guindo-se  um  “Arrasta  eandalla”. 

Duas  bandas  de  musica  abrt- 
Ih.inlnifio  os  festlvldadea,  *bi  co- 


A  Dlrootorln  aviso  quo  para  o 
Ingresso  nas  festa»  dc  Carnaval 
deverão  sor  apresentadas  ne  car¬ 
teiras  de  anelo  e  os  rartAoa  de 
filho  do  sócio  (menores  do  de¬ 
zoito  unno»)  quo  estão  sendo  ex- 
trnhldoH  mediante  a  apresenta¬ 
ção  dUH  ficha*  devidamente  pre- 


DO  CAJU’  —  Renllza-ro  nmnnhfi, 
nn  inala  do  Caju'  o  coloaaat  bu¬ 
nho  dc  mar  A  fantasia,  promovido 
pelo  “Grupo  dos  Acnnhndos", 
(filiado  ao  C.  Regulas  S5o  Chrls- 
UiySo).  em  homenogeni  a  Intré¬ 
pida  Cahmla  3. 

Pelo  Víudn  programma,  arran¬ 
jado  a  caiiricho,  espern-se  quo  o 
banho,  seja  do  “outro  mundo”, 
pois  a  commlssito  orgonlnidoru 
composta  doB  conhecidos  follOoa 
de  "fibra  dupla"!  Floriano  Dou¬ 
rado  (Lord  Cartfllliiha).  A.  Sea- 
bra  (Lord  Firme),  Aftonso  Grovn 
(Lord  IA  vem  olln...),  Jayme 
Uoclia  (Lord  Moco  Fnrriatal,  Syl- 
vlo  Branzzo  (I.urd  Mutuca),  J. 
Coelho  Kecert  (Lonl  Conquista), 
Israel  Ferreira  I Isml  Prolençfto). 
Lltuloro  Bnlvador  (Lord  Fortu- 
Ii!«o),  OHimindo  rimentcl  Filho 
(Lord  RI  leu  Piilmtor),  A.  Pinhei¬ 
ra  (Lord  N’cIlo  cu  mondo),  Josi 
Oclavlo  dn  Bllva  (Lord  Precioso), 
.Turandyr  do  Soota  (Lord  Suiloc». 
te)  c  F.  tipo lim  (Lord  Então 


da  Caso  Davld  c  outro  dn  Com¬ 
panhia  Rliodln. 


CORETO 


0  CONCURSO  DO  ENDIABRA 
DOS  DE  RAMOS 


sim...),  multo  se  lom  esforçado 
para  cnnflrmnr  o  prestigio  do  «o- 
lumbatlco  e  apoplético  recanto  dn 
Guanabara,  ondo  nasceu  o  In¬ 
fante  mascarado  que  tomou  o  no- 
mo  de  Banho  Co  mar  A  Fantasia, 

Voo  haver  o  dlebo,  8  o  que  eor- 
ra  de  bocoa  cm  bocea. 

Com  o  seguinte  programma  de 
festividades,  serão  Iniciado*  os 
festejos: 

4  horas  da  manhã  —  Abertura 
do»  ponOca  que  dão  sccoteo  A 
prnla. 

5  horas  da  manhã  —  Toque  de 
alvorada  por  uma  “pesada"  ban¬ 
da  de  ctnrlna. 

G  horas  Ca  manhã  —  Hasteo 
mento  d»  bandeira  dn  Grupo,  com 
II  Rros  do  canhão  contando  ncsKii 
ocenslão  o  hyninn  do  grupo,  todo: 
os  componentes  do  mesmo. 

(i  J|2  da  manhã  —  Inicio  da  fu- 
zarquits  ngúda,  e,  abertura  do  1“ 
barrigudo  de  100  litros. 

7  lj!I  da  manhã  —  Parte  Ittero 
muslcnl-sportlva,  com  a  apresetf 
laçou  de  (Lord  Cartollnha),  que 
acompanhado  em  "coro",  cantara 
o  snmbu  de  eua  lavra  “Depolí 
d'um...  outro”,  segulr-»e-A  com 
uma  "Dança  clássica  Romana", 
auxiliado  por  seu  pupllto  “Loru 
Preciosa".  A  seguir,  "Lord  Mu¬ 
tuca”,  com  sua  voz  nbarlttmado 
annmtclarA  bom  quslro  ventos  o 
marcha  “Bu  vou  p'ra  rinha" 
(parodia).  Com  uma.  salva  de 


onchldn»,  acompanhadas  do  tres 
retrato.»  do»  soclos  o  do  dota  de 
cada  filho,  do  formato  da  3x4. 

Outroüim.  u  dlrectorla  resol¬ 
veu  que,  mediante  a  contribuição 
de  eom  mil  ríl»,  »eja  eoncedldo 
um  numero  limitado  de  Ingres- 
»os  ao»  filhos  de  socloa  maiores 
d«  dezoito  anno».  Aa  proposto» 
deverão  »er  Apresentado»  pelo» 
peos  A  8Ceretarla  nli  32  do  cor- 
I  reme,  afim  de  ser  exlrnhldo  o 
!  carlBo  de  Ingresso,  com  a  respe- 
ctlva  pholographla. 

I  A»  ficha»  são  encontradas  na 
.  iiurlaris . 

.Secretaria,  10  de  Fevereiro  do 
1Õ3S.  —  Adiicnmr  de  Parla,  fle- 
furolarlo.  (J  8570) 


O  Endiabrados  de  Ramos  tam¬ 
bém  vne  abrilhantar  a  Innlatívn, 
Atem  dn  premlo  quo  offereceu 


tn  dos  ehronlslns  Príncipe,  pi 
vareta  e  Barreira. 


0  proximo  prélio  de  serpenti 
nas  e  confetti  na  Avenida 
28  de  Setembro 


terd  aua  aurpreea,  delxnrã  o  bil 
lo  com  um  riso  foll»  o  uma  lem 
brança  do  Carnaval  de  1333, 

Do  Petropoll»,  lnnumerus  famí¬ 
lias  quo  so  encontram  veranean¬ 
do,  descem  especlalmenle  par.i 
trazer  os  «eus  petlxe»  A  f«»ta,  »n 
solmamente  Inetllin  e  quo  vm 
mnrear  um  acontecimento  nn  nls 
torla  do  Carnavnl  carioca, 

A  commlsslio  executiva  das  hw- 
ta»  soclaes  de  Cnrnnval  organl- 
zou-a  do  modo  a  alcançar  ruido¬ 
so  cxlto.  Esta  commlssão  ê  toin- 
P  os  to  dos  d  rs.  Lourival  Fontes 
raprcscnlunte  do  Interventor  nc 
DiMtrlcto  Federal,  dr,  ivdra  Er¬ 
nesto;  Octnvio  Gnlnle,  presiden¬ 
te  dn  Tourlng  Club  do  14riu.it : 
Horhert  Mosen,  presidente  dn  A. 
B.  1.;  P.  B.  de  Cerquelra  Llmu, 
Juvenal  Mnrtlnho  Nobre,  Luiz 
Pereira.  Berilo  Neve*  c  Kilgaté 


Pinheira 


-EstA  cm  fruiicos  piaparallvoa  n 
grandioso  o  trodtclounl  prnllo  dc 
serpentinas  que  todos  os  annos  se 
realiza  nn  grande  artéria  princi¬ 
pal  do  Vltln  Isabel. 

Incluído  no  programma  offlclnl 
dl  Prefeitura  pelo  Centro  do 
ChronlBlaa,  esta  entldndo  de  Jor¬ 
nalistas  tomou  a  si  a  sua  reali¬ 
zação  sem  solicitar  nem  recebei 
qualquer  auxilio  da  MtinlCpnll- 
dado,  contando  tão  eOmonla  com 
t  solidariedade  o  o  apoia  do»  mo¬ 
radores  do  aristocrático  arrabal¬ 
de  e  dos  cotmncrolanlca  Interessa¬ 
dos  na  sua  effcctlvaçãa,  nlCm  dn 
prestigio  proprlo  do  C.  C.  C, 

Por  Isso  mesmo,  A  de  prever 
Que  a  grande  festa  cnriuivutoscn 
tenha  o  mesmo  fulgor  do»  umos 
anteriores,  visto  como  n  hntnlha 
da  confeltl  da  Avenida  28  de  Se¬ 
tembro  entrou  parn  u  historia  do 
Carnaval  carioca,  como  um  dos 
seu»  grande»  neomeclmcnto». 


.  GENESIO  ARRUDA  M 
U  TOM  ÒIU — .  .  . 


Rcnl!jai-»p  lioje.  A  rnn  Carlos  da 
Vosconccllna,  na  Tljnrii,  a  grande 
bnlnbin  cm  hnmcnngom  no  Inn- 
pltndo  composllur  Lamnriln» 

Bobo,  acin  duvida  o  autor  nhvo-  < 
luio  do  carnavnl  deste  anno.  Tnl 
prova  de  »ympatti(a  e  dc  admira¬ 
ção  so  Jã  consagrado  rol  dn  mar¬ 
cha  e  do  ífunlnt  de  1333,  A  sem 
duvida  das  nmln  jimla»  porquanto 
Lamnrllne  Bnho  com  a  sua  mu¬ 
sica  e  com  o»  sou»  versos,  souho 
Imprimir  um  novo  vylhmo  uo  que 
»e  nanta  e  so  dnnsn  por  esta  ci¬ 
dade  follonn,  dn  Pavuna  a  Ip.t- 
noma. 

A  liomoingum.  poilanto,  doo 
morndorea  dn  nm  Pnrlos  cie  Vnn- 
convello*  exprimo  bem  n»  agra- 
decimemos  da  uldndc  ao  mal*  que- 1 
rido  e  popular  nutor  da  musica  ereolna  de  sambo  formini 

ivgiomil  brasileira.  A  oommlssão  ’»  mm*  Inleressnnles  cortejas 
promulnrn  da  batalha  pede  |K>r  carnavalescos  de  que  se  põdo  cr- 
»osao  Intermedie  o  compareci-  i Kulhar  a  tradição  da  cidade, 
menta  de  todo*  o» blocos  e  mochos  "or  Isso  mesmo  nSo  foram  olvi¬ 
do  br.lrro,  e»tendcn,lo  e»i»  convite  iladn»  na  programmaçSo  offlclsl. 
no»  do»  demnl»  nirabaldea.  Tudo  O  Centro  do  Chranlslss  Carnt- 
Ifvn  a  crer  quo  nm  exilo  lnvul- !  valescoB,  sempre  nttento  e  deou- 
gai’  L-m-óe  os  esforço»  dos  dedlcn-  ‘ ...  . 

dos  follOiHi  da  Tljuca,  para  o  que  ■1n^°  dnr  a08  hue  for- 

rm  duvida  concorrerA  o  facto  da:  "’"m  “s  s  OTrr»n,í'' 

batalho  acr  cm  homenagem  a I  dos  ehumnilOB  mm- 

Iilmnrtlne  Babo,  wm  duvida  a  \  hM  do  l°mod  a  bI  a  la- 

nlinu  e  o  ídolo  dn  população  ca-  j  refa  do  organizar  e  dirigir  o 
rloen,  por  esta»  Apocn»  consagra-  grande  e  popular  cerlnmen.  Co¬ 
das  no  deu»  Momo,  O  homens- ,  mo  n  Praça  Onze  8  stmpre  o  re¬ 
gendo  comparucurA  e  promutleu  dueto  escolhido,  o  ponlo  de  con- 
holn»  do  outro  mundo  para  dc«-  trolo,  a  proferldn  para  as  dndns 
acatar  a  turma  boa  quando  elln ;  exhlblçOea,  IA  e  que  »e  reall- 

tU.n'm  n  dD  Cn8U'  °  tud'ln  nrtl  n  "A  Nolto  d[,s  Escolas  dc 
as  ticmnis  turmas  que  por  ven-!qtmhn"  mm 

a»s.*rjstfi ;  Hr1* 

*>  ftStrplln»  hrlllinnfmi  *  tr.nnvlo.  *  Lfi  Cflnipeao;. 


Cnm1nA«  d«  Plrstn«  JAriilm-lraa,  Ms«‘nrA»M  c  tudn  ijiie  hn 
de  onrniitnleJieo  —  mnJs  btirnlo  do  que  em  qunlquer  porte. 


W*  -un.  itcloiiAl  paesutoiiitio  un- 
Jelro-carnavnleaco. 

1  Engraçadlsslmo,  em  íll  acta». 
1933  quadros  e  100  apothsoses 

Um  colossal  successo 
sem  egual  ^ 

A  foroiláavtl  companhia  do  \J  A 
MOULIN  BLBU  V 

Abafa  todas  as  bancas  WTl 
imagináveis 

IIOJB  —  Em  Matlnêe  •  4  Noite  ( 

EspectacslOf  Improprio»  para  te-  ' 

nhora»  e  prohlhfdo»  para  menores  - 


15,  IIUA  DIAS  DA  <  U  t  Z,  15 


Innumeras  são  as  inscripções  para 
esse  certamen  na  Praça 
Onze  de  Junho 


Itrhnm  i*  1'nMinm  bem  — -  FHrcT*AL  j 

facilita  n  tllnr^Ün  r  cvlla  niÀo  hit;L*i 


Fazendas  de  padrões  cama 
valescos,  em  saldos  e  reta¬ 
lhos,  das  fabricas  do  Rio 
e  dos  Estados  no 


(5I7?IJ 


FKSTEJOS  BXTRHNOh 


COPACABANA  A  CAPITAL  DO 
CARNAVAL  ELEGANTE 

0  extraordinário  eoHiusiasmo 
em  torno  das  festas  praianas 


O  Cenlro  de  Chrnnlslas  Car- 
iinvnlcsco»  vne  aproveitar  a  datn 
pnrn  realizar  uma  grande  festa 
clretilnr,  nhrangemlo  a»  runs 
Vlscondn  de  Itauna  e  Senador  Gu- 
»eblo,  ntft  a  Escola  *  Praça  .la 
Republica,  de  fArmn  a  quo  a  pu- 
pulnçilo  tocnl  o  as  qra  nfflulrão 
de  outros  hnlrros  (cnhnm,  alt-m 
dessa  exblhlção  Interessante, 
grande  batalha  dc  confelU. 


As  suggestões  do  baile  infantil 
do  João  Caetano 


SELECTA’ 


SI  8  MElhOÍ  MltCl 
*m«»íliuuM»| 


,!A  hnntcm,  A  noite,  Momo,  o 
Dou»  Impngavcl  da  nlegrln,  foi 
coroado  pompom  mente,  sob  ns 
responsabilidades  oalenslvas  da 
MimlcIpnlMadD,  Ao  contrario  do 
«.ifmfo  dc  ílífn,  estamos  hoje  cai 
pleno  cidilo  th:  nlcyiiti ,  em  que  n 
Uheixl.ido  ptenn  domina,  cm  vez 
de  ser  suspensa. 

E,  hoje,  a  grande  nota  encan¬ 
tadora  do  dia  aern  ccrtnmentc  o 
baile  Infantil,  no  Jofio  Cnutntio,  A 
Prefeltum,  dnndo  o»  primeiros 
passos  parn  n  orflclallzação  do 
Carnaval,  foi,  realmcnto,  hom  In». 
plrndn.  quando  leve  ns  vlslne  vol¬ 
tadas,  para  n  diversão  c  o  enirtn- 
lo  das  alma»  Infantis.  E  lioje,  nn 
João  Caetano,  o  Carnaval  f  da» 
ereançns.  Não  podia  linver  nota 
mala  mimosa  parn  as  festas  do 
Momo.  na  ciinllnl  do  pulz. 


0  Carnaval  se  Inicia,  hoje,  com 
a  grande  fcatn  de  elcgancln  da 
nossa  prala-rnlnlin,  a  Incampnra- 
vel  Copacabana.  Aa  festas  praia¬ 
nas,  como  JA  estão  ehrlam  i-Jas, 
quo  Jã  o  anno  passado  foram  a 
nota  do  m/.lor  brilho  do  primeiro 
Cantava]  offleloao,  terno  este  an¬ 
uo  uin  outro  gnrbo,  e  mnrcurãu 
uma  í-poca  na  vida  sochil  do  Hlo. 
JA  ngoni,  tudo  esta  preparado 
com  mais  carinho,  o  outra  obser¬ 
vação.  A  Prefeitura, 


A  NOITE  DAS  ESCOLAS  DE 
SAMBA” 


VENDAS  EM  HILOB  E  FRA- 
CÇOES  POR  METHO 

(47881) 


JA  esta  programmada  offlclnl 
mente,  Ella  seril  realizada  d»»  h 
As  3  horas  da  madrugada  no  dia 
33  do  corrente. 


0  BAILE  DO  ORFEÃO  POR 
TUGUEZ 


(496IJ) 


promoven¬ 
do  essas  festas  e  entregando  a 
suu  realização  no  Tourlng  Club, 
não  tem  poupado  esforços,  para 
quo  a  no»sa  vida  elegante  tenha, 
no  dln  do  hoje,  o  seu  scennrlo 
mais  nrlstoei-atjet.,  para  exhlbtr 
o  esplendor  dos  seus  encantas. 

Com  na  nossiiM  prulus.  a  10  mi¬ 
nutos  du  cidade,  podemos  ter  as 
nossns  festas  prnlanaa  com  um 
brilho  Incomparável,  fazendo  do 


MOVEIS 


DIAS  25,  26,  27  e  28 


Para  esorlptorlos  0  residências 
—  86  na  — 

CASA.  CID 

R,  ROSÁRIO  lfO  -  To],  3-232B 


O  MOVIMENTO  ARTÍSTICO 
BRASILEIRO  E  O 
CARNAVAL 


4  Grandiosos  e 
popula¬ 
ríssimos 


0  Jfnvlmento  Artístico  Brasi¬ 
leiro,  vae  promover  em  aeus  en- 
Wes  uma  Intoressanto  reunlAo 
dansante  do  enraoter  carnavales¬ 
co.  quo  sorã  levada  a  effulio  no 
proximo  dia  24,  sxta-telra.  A»  10 
horas.  Uma.  esplendida  “Jazz" 


mlttlndo-se  0  Ingresso  a  funtn 
Fina  luxo. 

No  dia.  «ogriilnte.  domingo,  a  df 


noPAieo 


P ara  attender 
aos  constantes 
pedidos  do  pu¬ 
blico  reappa- 
rece  a 


Escândalos  sociaes! 
Escândalos  políticos! 
Escândalos 
financeiros! 

Nada  escapa  ás 
reportagens  dc 


a  fantasia 


4-Bandas  da  Po¬ 
licia  Militar  -  d 

Os  bailes  mais  alegres 
do  Rio  ! 


manhã 


"A  inesquccivcl 
interprete  de  Noi¬ 
tes  Viennenses  vi¬ 
ve  dum  papel  for¬ 
te  ao  lado  de  Wal- 
ter  Pidgeon  e  dc 
todo  um  admirá¬ 
vel  grupo  dc  pla- 
yers.” 


irom  o  bUarlatif* 

■uiliiPf*  em  0  aeloe,  tf*  UlIIQtlKfl 

KEn.vAxnr.s  , 


SEU  GREGORIO  CHEGOIT* 


Fuzarqueiros  á  postos  !  —  Não  ha  caronas  ! 

Não  ha  mezas  reservadas  ! 

Mas  ha  lugar  para  10.000  pessoas  beberem  e  co¬ 
merem  a  preços  populares 

INGRESSO  3  $0  0  O 


*  lill.irlriJnde  «mitnnfel  —  Mnmrnina  de  fti. 
illiadita!  Rltiinçilrti  de  eniaMdasle  Irre- 
.Mi  raelhnrci  crraçOn  r»racterl«tlcii  de 

ALDA  GAURIDO 

eelrelln  brnrl  leira  tso  reabro  em  qae  fuljo* 
:hm  n.nfor  »lo  nni*n  tliealro.  Joio  «fr  Prui 
Viinf t  —  /Vfi(|  r  II, lha  —  frrrrlm 


>«*♦ 
(latir  ital 


MAURICE 


E  JÊANETTE  MacDONALD  »  . 

1  ■  YOR\PI  DE  OR 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  19  de  Fevereiro  dc  19:13 


0  general  Silva  Junior  te 
legrapha  ao  general 
Waldomiro  Lima 


Maie  uma  liga  eleitoral 
em  Recife 

Recife,  1T  (Do  eorrrspondento) 
~  lnainllou-io.  -hnntem  a  "Llgn 
Aoçflo  Kloltomi  ito  Pensamento 
Llvrn",  »  cuja  »e»»ãa  Inaugural 
compareceu  um»  numerosa  a»- 
slstenuln. 

O  orador  offlclnl  da  Liga,,  dr. 
Cario»  Rio,  expoz  o  programmn 
da  musma  torcndo  con»l<tcmç«o» 
sobro  a  ncçAo  clorlonl  no  mmso 
pnlz,  Outra»  oradora»  »o  f Iraram 
lambem  ouvir.  A  aessãn  terminou 
d  tneln-nulto,  sob  complota  ordem. 


CONCHITA 

MONTENEGRO 

MARIA 

ALBA 

ERNESTO 

VILCHES 


PRESTAÇÕES  MENSAES  DESDE  181000, 
SEM  ENTRADA  INICIAL. 

ISENTOS  DOS  IMPOSTOS  MUNICIPAES 


Bío  Paulo,  18  (A.  B.)  »  De 
Caçapava,  onde  chegou  e  eeiumlu 
o  commendo  da  Quarta  Brigada 
do  Infantaria,  o  general  Silva 
Junior,  telegraphou  ao  Interventor 
(odorai  noa  aeguInUa  termo»; 

'•Caçapava  —  Tenho  a  honra 
communloar  voeaencla  aiuutnt 
commnndo  Quarta  Brignda,  onde 
cntarol  promplo  nooperar  brilhante 
rnlmlnlitração  voaaenetn.  Bauda- 
Cdei.  <a)  General  Silva  Junior". 


terrenos  ao  alcance  de  todos,  em 

MUI)  A  I»A  TIJllCA  —  Entrada  polna  ntaa  Marechal  Trom- 
powky,  Mario  de  Alencar  Pinto  Guedes  e  Gratidão.  In. 
forrrmçõn  eom  o  coronel  Padllha,  A  rua  Pinto  Quedo» 
Junto  •  entea  do  n.  llt. 

MAHIA  PA  ORACA  ~  Trena  da  Ltnha  Auxiliar  •  Rio  Dou¬ 
ro,  bondo»  da  Penha,  Ramos  a  Cachamhy.  —  infarina- 

Íões  com  os  Sr».  MaxnlhAe»,  A  rua  VIII  n.  111)  e  Nlaolnu, 
rua  VI  (caea  Velha). 

PU  RI  MtnlEt,  —  no  Realengo  —  Entrada  prlai  rua»  Muni¬ 
cipal  »  CnpltllO  Teixeira.  Infarinacdo»  cam  oa  Sis.  Tte. 
Va»,  A  rua  Dr.  Lessa,  lati;  Athnyde,  A  rua  Santa  Odtlln, 
3)  t  no  armaiem  de  JUllo  Si,  i  rua  Nova  Plrnquara,  18). 
PIHARUARA  —  no  Realengo  —  Entrada  pela  rua  do  Ooverno 
Informações  eom  oi  moarnoe  Sra.  o  no  bairro  com  o  vigia 
Moreira. 


Cairam  do  bonde  e  fe- 
riram-ie 


nore*  Abyamnel  l.cnl,  omproga- 
do  na  Cia-  Tolcfhonlca,  d*  16 
nnnnn  o  morailnr  A  rua  Lltlx  o 
Castro,  o  Werlbor  do  Abnolda, 
tombem  de  18  nnno»,  residente  A 
rua  Anlnnlo  Saraiva,  184.  vlctl- 
mns  do  quéda  de  bondo,  hontom, 
na  praça  da  Bandeira. 

|  Ambn»  receberam  ottcorlnçõe»  e 
!  contunde»  gcnomllzodris.  retlnui- 
do-ee  npõ»  no»  curativos. _ 


Empresta  •  VALOR  MAL 

CASA  GONTHIER 

4L  Lais  de  OsmBes.  4t  • 
IN,  S»te  leiesskro.  1M 


AMANHÃ 

PALACIO 
THEATRO  s 


PÍLULAS  bo  abbade  moss 

/3b  fígado 

sÉjp  ESTOMAGO 

INTESTINOS 
PRISÃO 
DE  VENTRE 

EFFICACIA  E  RESULTADOS  POSITIVOS 


Ao  Iniciar,  em  1911,  a  minha 
clinica,  fia.  no»  prlmclroa  canos 

3ue  se  me  apresentaram,  ensaios 
e  uma  sério  de  medicamentos 
que,  pars  esto  fim.  JA  linvln  rs- 
nervado,  E,  conseguindo,  depois 
de  arando  trabalho,  curar  o»  prl¬ 
mclroa  doentes  qua  ms  appure- 
ceram,  fiquei  ainda  mnls  nnlnm- 
do  pnrn  nroacgulr  n»  tnvefa  que 
enceto).  Desta  maneira,  continuei, 
sem  Intcrrupçlta,  os  niens  estu- 
doe  o  as  minhas  expcrlrnclna, 
aperfeiçoando  os  meus  mcthodos 
e  eatnbcleoemlo  eom  segurança, 
a  mtnlia  formula  para  a  cura  da 
nyorrhCt.  E  6  l»to  o  que  venho 
fazendo,  normalmonte,  JA  tendo 
um  grande  numero  de  pessoue 
radlcalmcnte  curadas". 


rnvn  v  Hinuiv  uuciuiu,  'v.iu» 

I  JA  baatante  estudada  por  protla- 1 
I  FlonaoH  competente»,  muu  aoift  rs- 
1  MiUtulo  biillsfalorlo. 

I  Diversos  nomos  recebeu  a  py- 
orrhOa,  pelft  fôrma  por  que  ■© 
manifesta,  atacando  an  mesmo 
i  utnpo  ns  gengivas,  o  llpnmento 
'  nlvrnl  o- dentário  e  as  parede*  al- 
*  veoinrcs.  quo  dostrAo  completa- 
|  monte.  A  palhogonla  da  pyor- 
|  rtiéa  Rprcaenta<Ke  de  fdrmn  tnul- 
I  to  comploxn.  An  pcaqulaaa  hnote- 
!  rlologioan  felln*  até  hoje  no  puz 
j  de  nmltos  pyçrrhetcos  nClo  deter- 
I  minaram  o  germen  espodfleo  da 
I*  doença,  sendo  sovnpro  encontra- 
I  Idos  todos  oa  micro-organismo» 
{que  JA  ao  conhecem  na  flora  bu- 
ícal,  Cansas  diversa»  tse  apresen- 


A  CORRIDA  DE  ROJE  NO  JO- 
CKEY-CLUB  DE  S.  PAULO 

A  realização  do  grande  premlo 
Taça  Mappin  Sc  Wcbb 


collega,  solicitava  admlsaRo  na»  —  O  ministro  zallollou  do  »<m 
alluütdas  escola»,  para  oa  tltdlgl-  collega  da  pnsln  dn  Pnzundu  m» 
tndoa  alumnos.  provldonclas  que  jnlgnr  convenl- 

—  O  ministro  da  Marinha  »o-  *»«•*.  eenllío  de  corem  dada» 
licitou  do  acu  collega  da  pnstu  Inftrucçoea  no»  flacncs  do  Imn- 
dn  Fazenda,  ns  necessidade»  prn-  “S  •  de  casas  bnucurln»,  tanto 
vidências  para  que  ecjn  a  Cí*a  vapltnl  coma  nnn  KstndoN. 

da  Moeda  autorizada  a  continuar  nflm  do  quo  sejatn  aceetlna  por 
r.  cunhar,  gratnltnmcnte,  as  mo-  l,B,IO',  estabelecimento»  do  credi¬ 
ta,  como  documento  du  provn,  na 
dalbns  do  prata  o  hronae,  para  n arteira»  rio  identidade,  forneci- 
a  Liga  doa  Spart»  da  Marinha,  d»»  pei0  Gabinete  de  Idcntlflca- 
fornecendo,  «pensa,  e»ts,  a  prata  ,.ga  da  Armada,  cuja  (6  publica 


Na  corrida  q\.  se  cffrctuarl 
oista  tnnlc,  no  hlppodrumo  da 
Moften,  para  a  qual  foi  organiza¬ 
do  oxcollents  programtna.  do  nove 
provas.  BerA  disputado  o  grande 
preinto  Taça  Majipln  fc  Webb,  nn 
distancia  do  2.4D0  metro»  e  do- 
Uçno  do  10:0008000.  Hei»  »So  oa 
concorrentes,  I/Atlnnilque,  do 
nuHso  lurf,  que  domingo  passada 
estreou  auspldosnmcnta  na  hnes- 
ma  pinta;  JequltlbR,  que  «o  não 
r,e  negar  a  correr,  dever*  figurar 
com  destaquei  Hayn,  que  nielho- 
rando  ultlmamentc,  se  apresenta 
com  multa  chance;  Larrain,  re- 
eentemenlc  adquirido  pela  Coude¬ 
laria  Penteado,  cujo  estado  *  lm- 
pecenvcl:  Kobellk.  quo  RCtumi 
i  multo  bem  no  grande  premlo 


i;ao  iJiv  miiiuiin,  cuju  ic  jiuuiiiu 

JA  estA  assegurada  pelo  urtiga  0* 
do  regulamento  que  hatxrra  como 
decreto  n.  16.157  de  1)  de  setem¬ 
bro  de  1923. 

—  O  ministro  da  Mnrlnha  fo» 
devolver  «o  «eu  collega  da  pas¬ 
ta  da  Guerra  o  cxomplar  do  Pro¬ 
jecto  d*  Lei  do  Serviço  Militar, 
enviado  ao  seu  Ministério  pnrn 
que  fosee  emltlldn  parecer  a  rea- 
petto. 

—  O  mlnlatro  dn  Mnrlnha  en¬ 
viou  ao  seu  collega  da  pasta  dn 
Justiça,  ea  papeia  referentes  ao 


Janota,  61  ktlos,  S.  Godoy;  Or- 
lean»,  63.  K.  Blernncr.hy;  Zanlt, 
63,  J.  Snlfate  e  Ducato,  $3,  O. 
Mendes. 


Perguntámos,  entlo,  ao  dr.  Ru¬ 
bem  Bllvn,  em  quo  consletln  o  acu 
proceaoo  de  tratamento.  Ello  rea- 
pondeu-no»  «cm  demora: 

-—  "Inlcto  o  tratamento  com  a 
llmpeaa  geral  do»  dentes  para 
a  eliminado  completa  dn»  con- 
creçOes  tartarla».  Em  seguida, 
fnço  a  appIlcaçAo  da  minha 
formula,  por  melo  do  InJecçSe» 
nas  gengivas.  Ibso  se  faa  duas 
ou  tre»  vezes  por  nemana.  A  mi¬ 
nha  formula  eonseguo  em  pouco 
tempo  a  «llmlnnçAo  do  puz,  olca- 
trlzuçAo  daa  gengiva»,  restabele¬ 
cimento  da  clrcutaçAo,  adhcren- 
cla  dn»  gcnglraH  nos  dentes  e 
dos  dentes  soa  alvéolos,  fazendo 
voltar  n  fixnçAo.  Katee  effelto» 
sio  aentidoa  no  mnxlmo  dentro 
de  utu  mez,  noa  casos  mula  gra¬ 
ves". 


tal  ãmanhfi,  o»  potrus  Inglese»  de 
troa  nnno»  John  Obellnn,  fllbo  de 
Prester  Jobn  o  Ornnla,  e  Twln- 
bar,  filho  do  Posscr  n  Zennln  dc 
ImportnçHo  do  «r.  Wllllam  STnr- 
tlu  Mnddock.  O  neto  do  BucUnn 
dctemterA  nn»  nussa»  pista»  n» 
rimes  do  sr.  Antonlo  Dnntns.  quo 
outro  nutro»  possue  Marqulta  » 
Clara,  o  Tulnbar  n»  da  Coudela¬ 
ria  Albano  dc  Oliveira.  No  mes¬ 
mo  vaprr  vln.la  tntnbem  o  potro 
tte  egttal  ciladc  Rosehvrrl,  filho  dn 


ledldo  do  opernrlo  do  Arsenal  do 
ilnMnha  desta  capital,  Pedrn  Jo»0 
atja  feita  a 


Martin»,  para  que  _ 

sua  naturalização  como  eldnd.lo 
brasileiro. 

—  O  mlnlatro  da  Marinha  con¬ 
cedeu  60  dlns  da  licença,  na  fune- 
clonnrlo  da  Capltnnla  do»  Por¬ 
tos  ío  Estudo  do  Eeplrlto  Santo, 
Amnrelllno  de  Oliveira  e  Sllvn, 
pura  tratamento  de  saude. 


A  BOTA  FLUMINENSE  MUDOU-SE  FARA 


reto t orlo,  que  custou  A  entidade 
carioca  n  bngntela  de  5:0005000. 
Por  tal  proço,  nltSfi,  tlovc-se  es¬ 
perar  uma  obra  perfeita. 

Vnmoa  um  pouco  odennte.  En¬ 
tendemos  quo  o  sr.  Cyro  Rezen¬ 
de  não  deve  dor  nenhum  pnsso 
para  a  rreaçfio  da  tal  federação 
dc  athletlsmo,  sem  dcsobrlgar-ae, 
prlmolrn,  do  çompromlnso  do  ho- 


I  Rererford  c  Robo  Maybnd.  ndqul 
I  rido  pjlo  luríman  pnullsta  San- 


i  tino  Louzzl,  no  Importador  3Vat- 
depol»  do 


4RS95) 


ter  Nnble,  osperado 
nmnnliR  cm  Santos  pelo  cntral- 
nenr  Aurélio  Olmos  nos  cuidados 
dn  qnom  ficará  entregue.  O  neto 
<t»  Frlnr  Mõfctir  correu  cinco  ve¬ 
zes  no  rett  palz  de  origem  conse¬ 
guindo  uma  vlctorla  num  Immll- 
100  llbrns. 


ro  de  Rezende,  tenente  Ollvlp  de 
Mello  e  Jose  Guedes. 

Até  hontem,  ns  adhesdea  ao 
ognim  no  “leader"  proflssionalla- 
Itn  eram  a  sscgiilntcs:  Arnaldo 
[flulide,  Oscar  da  Costa,  Raul 
I  Campou,  Vlctor  Morava,  jullo  de 
í  Moraes.  Olivio  do  Mclln,  Gabriel 
I  Lemos  Onnoulvcs,  capitão  Cyro 
I  do  Rezende,  Armando  de  Almol- 
dn  Pereira,  Antonlo  Francisco 
•Coelho,  Paulo  de  Magalhães,  Ar- 
gemlro  IJuk-ãu,  Luelo  Toledo  Mal- 
|  tn.  Luiz  Secreto  Sotirlnho.  Os- 
«Mldo  Fernandes  do  Yallc,  J.  C. 
i  Knstnip,  Augitsto  Porto,  Rocha 
|  Sllvetru,  Mortinho  Segreto,  Af- 
,  ionro  Segretn  Sobrinho,  rienrique 
Jos4  Guedes,  Cornollo  Rlder,  Jo- 
íit  Lemos  Gonçalves,  Pauchoul 
i  Carlos  Magno,  Francisco  Pcpe, 
Pnulo  Labarto,  'Duque  Abbadla 
Faria  Rosa,  Ary  Frapoo,  Teixeira 
Lemos,  Paulo  M,  Moira,  com- 
mandanto  Queiroz  (Poliela  Espo- 
elal),  Nelson  Olnnlnl,  tenente 
Ollvlo,  Jayme  Queiroz,  Eduardo 
Ttnoco,  José  Paes  da  Hosn,  En¬ 
rico  Andrade  Neve».  José  do  Mou¬ 
ra  Coullnho.  Janlel  Jercoll»,  Lult 
fglezlit».  cnpltno  José  Rodarto, 


Renato  Mnhttcs,  Honorato  Lope», 
Armando  Vn.-concellos,  Eduardo 
Abramos,  Oswnldo  Menezes,  dr. 
Domingos  Segreto,  Armando  Mar¬ 
tins,  Botelho,  Gastão  do  Albu¬ 
querque  e  outros. 


cap  do 

O  embarque  dc  uma  reprodu- 
ctora  para  um  hara.s  em 
formação 


O  DOStSPCfESSO  E  O  PRO- 
FISSIONAL1SMO 

O  quo  nos  declarou  o  sr.  Manoel 
Cabullcro 


ÍSS  a  248000 

nOnacntlIM,  (rço  StlUlnr,  va- 
tiiiefn  ("hrnnmiln,  snln  reforçA- 
•ln.  iiroprlo  pum  IImHiib  im  m- 
cndnw  —  \fc.  27  n  4Ô. 


Foi  ranielllda  nnto-hontem,  pa¬ 
ra  o  ostnbeloctmpnlo  do  criação 
quo  n  nr.  A.  J.  I'elxolu  do  CnH- 
Iro  Junior  acaba  <lc  montar  no 
município  paulista.  <lc  Lorcna,  a 
i'cprodnntom  HeroL.n  o  o  /ool  por 
Sln  Rumbo,  ndqulridoa  por  aqucl- 
lo  turfman  no»  leilões  renllzadu» 
cm  novembro  do  anno  passudo  no 
Itlppodromo  da  Gavca.  A  filha  de 
Blnclc  Jestcr,  servida  por  Rln 
Rumbo,  estava  alojada  nn»  co- 
çhelrna  do  entralnour  J.  Cheru- 
blm. 


Um  encontro  fortuito  com  o  6r. 
Manoel  Cabellcro,  o  veterano  a 
prestigioso  ertelo  do  Bomsucce»- 
so,  nos  deu  ensejo  do  ouvir  o  qus 
ha  naquallo  Club  c-  in  taferoncla 
A  propalada  defecção  desse  grê¬ 
mio,  tendo  o  or.  Cobnllero  nos 
dito  o  ecgulnte: 

“Não  acredito,  amigo  chronla- 
ta,  que  o  Bommicreeso  lenha  uma 
outra  HtUlude  que  não  seja  a  quo 
uo  robiciona  com  o  amadorismo. 

JA  o  assumpto  foi  maduramente 
eatudadD;  a  commlesão  nomeada 
peio  Club,  no  anno  pp.  aprosen- 
tou  o  seu  parecer  ao  Conselho  De¬ 
liberativo,  cm  sua  ultima  reunião, 
ha  mnls  ou  menos  quinze  dlns; 


presteza 


de  vista  technlco.  Oa  nossos 
alhletas  estão  Intelramento  férii 
de  fflrma.  Passado  esse  período 
carnavalesco.  restiirA  sftmente  o 
mez  de  hiajço  e,  francamento, 
num  mez  não  ae  preparam  *th'.c- 
ln»  para  03  campeònatoi-  tul 
amoylcanos. 

Devendo  embarcar,  pelo  menos 
cm  fins  de  mnrçn,  parece  um  erro 
gravo,  levar  para  um»  competi¬ 
ção  de  tantos  responsabilidades, 
uma  rapazlnda  sem  catar  devida¬ 
mente  preparada. 


Qando  o»  rlni  necetsilam  do 
auxilio  devem  ter  atlendi- 
dei  com  prettezo.  Qualquer 
demora  i  perígoio,  podendo 
resultar  molettia  grave  ou 
ctonico.  -  Oriente-ie  polo 
longo  txperiencia  da  multo» 
milhares  de  pessoas  que 
leem  usodo  as  PIIUIAS  de 
FOSTER  com  o  maior  exito. 
As  PIIUIAS  de  FOSTER  com¬ 
balem  a  Iodos  as  sintomas 
de  fraqueza  renal,  toes  como 
dores  lombares,  reumolismo, 
tlotlca,  inchação,  cansaço, 
irregularidades  urinarias  e 
de  acumulo  de  acido  urico 
no  organismo. 


Icstinado  ao  liaras  um  bom 
ganhador  nas  nossas  pistas 


O  cavnllo  Velnaquex,  filho  dc 
Thermogene  e  Roxann,  que  esta¬ 
va  em  trato  pnra  servir  como  re- 
produetor  110  Hnms  Jlnranguape, 
ao  que  fomos  Informado»  não 
mnls  Irá  exercer  o  novo  mlHtor 
em  Pcmnmbueo  e  sim  num  lia¬ 
ra»  lnstnllndo  nn  Estado  do  Rio 
Grnndo  do  Sul,  catando  as  nego¬ 
ciações  bem  adeantadas. 


IMPÉRIO 


O  ALMOÇO  A  PARCítOAL  SE 
GRETO  SOBRINHO 


TerA  logar,  amanha,  fle  13  1|! 
boroa  no  restaurante  "A  Minho¬ 
ta",  o  almoço  offerocldo  a  Pas- 
ohonl  Segreto  Sobrinho,  como  re- 
goaljo  A  sua  eleição  pata  o  car¬ 
go  de  vlco-pre«ldente  da  Liga  Ca¬ 
rioca  do  Football. 

A'  significativa  homenagem  a 
um  dos  mala  destacados  "leadere” 
do  profissionalismo  no  football 
carioca  comparecerão  proeminen¬ 
tes  membros  do»  nosso»  «porta  e 
Jornalismo,  tendo  «Ido  0  almo¬ 
ço  promovido  por  varioa  amigos 
aeus  e  do  qual  ao  encarregou  a 
seguinte  commtasAo:  capitão  Cy- 


Fnndnda  cm  1003  —  OffJciBUoadn.  —  FlscaUstnla 

Decana  do  Ensino  Superior  do  Commercio 

Aulas  dlurnns  c  nocturnas  pnrn  amlxui  ns  sexos. 
Exames  do  ndmlesão  (Janeiro) .  Matricula  (Fevereiro). 
FACULDADE  DE  SCIENCIAS  POLÍTICAS  E  ECONÔMICAS 
(Curso  superior) 

PRAÇA  QUINZE  DE  NOVEMBRO 

Peçam  prospectns  Tc).  4-5373 


CASA  LEMOS 


Artigo»  de  Inxo  pnrn  homrm. 
roupa  branca  sob  medida. 

OSCAR  SOA RES 

Rua  Gonçalves  Dlns  O.  10. 


P  A  historia  de 
um  cavalheiro  co¬ 
rajoso  qus  sahlu  da 
prlaão  policial  para  ss 
deixar  prender  pelos 
encantos  de  uma 
mulher.  J 


(51302) 


(48740) 


(49751) 


Football 


Abatimento  de  fretes  na 
Central  para  os  cereaes 
de  S.  Paulo 

flío  Paulo.  18  (A.  B.)  —  O  mi¬ 
nistro  da  Vlnçâo  Informou  ao  In¬ 
terventor  federal  que  continua  em 
vigor  na  CBntral  do  Draall  o  ahan- 
ttmonto  de  vinte  por  cento  sobre  os 
fretes  de  ocicaes  c  quo  IrA.  nu- 
torlsar  o  rovlgoremento  da  mee- 
ma  resolução  da  Estrada  de  Ferro 
Noroesto  do  Brasil. 


AMANHA 


MISTURANDO  FOOTBALL 
COM  ATHJ-ETTSMO 

Tem  *  pnlnvro  o  sr.  Cyro 
Rezende 


A  empreaa  de  explorações  spor- 
Uvas,  além  do  haver  lançado  a 
discórdia  no  football  carioca,  quer 
também  perturbar  a  vida  e  as 
aciivldndcs  do  outros  eports.  Es¬ 
tA  "fabricando”  uma  porção  de 
federaçõeslnhas. 

Por  omqunnto,  parece  que  se  li¬ 
mitaram  os  cotnmerclnnlcs  do 
sport  a  errar  npenas  duns  fe¬ 
derações,  uma  de  nthlctlsmo  e  ou¬ 
tra  do  basketball. 

E'  multo  interessante.  Esses 
meamos  ciubs  que  dentro  da 
Amca  combateram  &  Indepen¬ 
dência  desses  dois  sports,  boje 
querem  dor-lhcs  autonomia.  E 
depois  dizem,  como  varias  vezes 
têm  dito,  que  os  Club»  quo  fica¬ 
ram  na  Amca  6  que  querem  des- 
txull-a! 

Mas,  deixemos  do  lado  ess* 
fantasia  0  focalizemos  um  uapccto 
Interessante  do  assumpto. 

Para  uma  commlssão  qualquer, 
ligada  A  crenção  de  uína  federa¬ 
ção  de  athlotlsmo,  lembrnram-se 
oa  exploradores  baratos  do  nosso 
«port,  do  nome  do  sr.  Cyro  Re¬ 
zende,  anttga  figura  do  Flamen¬ 
go  e  membro  da  commlssão  de 
athletlsmo  da  Amca.  Dizem  os 
Jornaes  prolbudonallslas  que  foi 
uma  boa  escolha.  Vejamos: 

O  conselho  de  fundadores  da 
Amca,  querendo  obter  atgo  de 
pratico  além  dc  ensinamento» 
utcli  para  0  athletlsmo  brasi¬ 
leiro,  resolveu  nutorlzor  a  Com- 
odssSo  Executiva  n  dlspendcr  « 
quantia  de  5:0003000,  para  man¬ 
dar  As  nlymplndn»  de  Los  Ange¬ 
les  o  sr.  Cyro  dc  Rezende,  que 
com  a  Amea,  assumiu  o  compro¬ 
misso  de  apresentar,  no  seu  re¬ 
gresso.  um  relatnrlo  completo, 
com  observações  de  caracler  tc- 
chnlco,  quadro»,  Incllces,  traba¬ 
lhos  e  tinto  qunnto  fosse  Julga¬ 
do  utll  e  pudesse  ser  mala  tardo 


Os  bailes  tra  dlccionaes  de 
Carnaval  no 


(O  prcforldo  do  "set"  carioca) 

serão  realizados  com  o  explendor  costumei¬ 
ro,  a  25  -  26  -  27  -  28 

O  maior  0  melhor  elub  d»  America  do  Sul.  Blttmçfto  pri¬ 
vilegiado,  cercado  de  plttorescoB  Jnrdlns  e  dotado  do  todos 
os  requisitos  do  conforto. 


AMPLOS  SALÕES  —  JLLUMINAÇAO  DESLUMBRANTE 
—  PRIMOROSAS  JfJAZZ-BANDS"  -  ESMERADO  E 
SOLICITO  SERVIÇO  DR  RESTAURANTE. 


O  artista  que  as  mulhe¬ 
res  adoram,  no  film  que 
é  a  sua  maior  gloria  I 
O  film  que  toda  a  cidade 
quer  rever  ! 


INGRESSO  —  30800  por  pessoa 

Reserva  do  mesas  na  «édo:  RUA  SANTO  AMARO,  2) 
P1IONE  3-1B60. 


NOTA  —  A  dlrccIoHn  1I0  tltgh  Life  Club  oprzor  doa  n ri¬ 
sos  fi  piiHIcadni  —  Irtn  recebi  'lo.  pedidos  de  convite.  De¬ 
clara  que  ficaram  os  «tramo*  susptutso»  e  pede  que  tc  abs¬ 
tenham  dc  reiterar  Míil  solicitação. 


SOM  NO  FILM,  com  os  moderníssimos  apparelhos 


Novos  modelos,  novos 
preços  ao  alcance  de  to¬ 
dos  os  cinemas 


Mais  de  100  (CEM)  ins- 
tallações  no  Brasil  em 
perfeito  funcçionnuiento 
Mais  de  5.000  no  mundo  1 


(UocheFtcr-Ncvr  Tork) 


Peçam  toâas  ns  InfomiftçBwi  ao  unlro  dfstrfbulcior  para  o  Btaali.  PnOLtRAMMA  RKX _ 


1 

' 

i 

I 

FILM  INÉDITO 

1 

I 

O  mais  perfeito  artista,  o  interpre- 

V 

•i 

•  « 

r, 

i 

! 

te-  magnifico  do  romance  e  do  dra¬ 
ma —  surge-nos  etn  uma  nova  mo- _ 

( 

5 

dalidade  do  seu  talento  —  a  comedia 

-v 

i 

: 

1 

VCniovj 

%r^ieuí>  •” 

CALLOS 

'  (lixliujp  ; 


AMivía  «)  tl(ii 
^  iri slanfam'd 
mento 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  10  do  Fevereiro  de  1033 


monto  hlatorloo.  Davamos, 


...  - - j,  poli, 

oonaantrar  todas  n«  snargln»  noz- 
aio  para  n  conslruoçAo  >li  um  arti¬ 
ficio  ii A.  om  r)iio  o  lilonl  do  oiico- 
tlomo  noja  corporlfloado  nn»  maio 
bilUo  a  mnlM  pronporoo  realiza- 
çAes  praticai,  pura  o  bom  da  liit- 
miuililado  a  fallelrtnit»  do  Braull. 
—  tlarnr  Messln»  Cardono,  dlre- 
ctor  lachnlco  do  C.  N.  B. 


INDICADOR 


cm  dhico», 

Dm  0  cm  dennto  —  Transmis¬ 
são  do  um  progrnmm.i  do  itndlo 
om  conjunto  com  a  Rudlo  Kdu- 
enflora. 

Radio  Philip!) 

(Onda  do  220  melro») 

Tío/o: 

Do»  10  ft»  12  —  Disco*. 

Da»  12  mu  dcnrilu  —  Trnnaml»- 
«Ao  do  programam  Ciuté  cnm  o 
concurso  dns  seguinte»  artistas: 
Marllla  Rupllstn,  Zriò  Fonseca,  J, 
Fornnndos,  oMacyr  U,  Roclin,  J, 
Potra  do  Bnrro»,  Sylvlo  Hnlemn, 
Nool  Jlo»n,  Murlllo  Cnldiur,  Mario 
Cabral,  Bundo  da  Ima,  Ju»u)  do 
Barro»,  Jnão  do  Barro»,  Carla* 
I.ontlno,  Eugênio  Mnrlln»,  nrchcN- 
tra  Columblii  o  conjunto  tvgloiuti. 

AmanluJ: 

Dn*  10  ia  12  —  Discos. 

De  1  O»  2  —  Discos, 

Das  7  0»  9  —  Disco». 

Da»  I  ls  ll  —  Transmissão  do 
prograrmtm  ospcclnl  com  o  con- 
cur»a  do»  acgulntos  artistas:  Jessy 
Barbosa,  Sylvlo  Vlolra,  Luiz  Bar¬ 
bosa,  Barboslnlm,  Ilogorlo  Gul- 
marioH,  Kalua.  Renato  Mnree, 
Dery  Cunlm  e  Arllndo  Vnsques. 

Mnyrlnk  Veiga 

(Onda  de  200  inotros) 

Das  12  ds  3  —  Transmissão  do 
oxplondldo  programma  com  o  con¬ 
curso  dos  seguinte»  artista»:  Ma- 
doloti  Assis,  Vera  Abreu,  Jonjoca. 
Castro  Barbosa,  Antonlo  M.  da 
Silva,  LOo  Vlllar,  Patrício  Teixei¬ 
ra,  André  Filho,  Cario»  Galhardo, 
Ardanuy,  Tuto,  Luperce  Miranda, 
Benedlcto  Lscertln,  J.  Mutllna,  M. 
•Medeiros,  Augusto  Soares,  A. 
Rusao,  nreheHtm  Jazz  Explcndlda 
sob  a  dl  receio  de  Custodio  Mes¬ 
quita,  conjunto  regional  dirigido 
por  Bonedlcta  Lacerda  e  conjunto 
R,  C.  A.  Vlctor.- 

üuaM: 


Enfraqncchiient»  *m  Rins 


HOTEL  YPIRANGA 

-  PREÇOS  M0DIC0S 


_ ADVOGADOS _ 

ALFREDO  BARCELLOS 
BOROES  -  S.  José,  37  - 
Tel.  2-0522  (das  12  ás  17). 
BERTO  CONDÉ  -  Av.  Rio 
Branco,  133  —  Tel.  3-5178. 

dmallo  d»  tlllvn  e  Aranllo  da  911- 
vm  Filho  —  Rua  Uruguaynnt 
n.  104-1'  andar,  Sala  100  —  Te- 
lophono  8-5053, 

VerlatlMi,  Mello  e  Uoulises  i,o*« 
■ndn  —  Ed.  Odeon,  I»  andar. 

Sonsa  Filho  —  Preca  16  Novem¬ 
bro,  64-1*.  —  Ph,  3-0485. 

Ifellor  ljlmn  —  Ouvidor.  II,  !•  an¬ 
dar,  Tel.  4-6020. 

flambevlo  Bml4h  de  Vnoconrcllos 
e  Jorge  do  Oliveira  Itflio  — 

1  Setembro  lll-l».  Tel.  3-4(19. 

Dr.  Salgado  Filho  —  Ro»arlo,  24, 
Re».  3-0143  o  esc.  2-0721. 


nOBNCAB  vbnmiiioaV  n  uai' 

VIAS  IlItt.NAUIAM 

Ur.  Alvitro  tluutlnho  —  Jluenol 
Alre»  n.  77,  (11  (t*  10  h».> 

DOENÇAS  MKNTAEH 
,  B  NERVOSAS 

O  1’ruf,  Ur.  lionrlgtir  limo,  iim 
consultorlo  no  largo  dn  Cnrlo- 
cn,  10,  na*  2*«.,  4'».,  o  «•»..  dns 
*  »m  dennte.  Rrr.t  Avenida 
Partnur  333,  Tel.  0-0834 . 

Dr.  Murlllo  de  Campo*  •  >ç*.  Fio. 

rlano,  05,  2>a.,  <■».  o  6'r.,  4  ha. 
Dr.  W.  SrhUl.r  _  11  U.  Olinda 
1/3).  —  Tel.  0-2404. 

Ina.  M.  Anormara  —  Mcth.  Prot. 
Decroly,  sob  a  dlr.  do  dr.  A. 
Leltlto  da  Ctintin.  Pctropoll». 
M.  Bncollar,  630,  tel.  2113. 

DOENÇAS  DAB  CHKANÇAS 

Dr*.  Arou  lo  Cesto  e  Alurslo  CoMn 
—  70,  AaaemblOa.  —  2  Ar  6  h«. 


O  oxito  do  notas  cruzada  contra  o  ENFRAQUECIMENTO  DOS  RINS 
dovo-te  autuei  excluiiwTMnU  A  rocommondnçio  de  ex-eoílrodoroa  antlsfaitos 

Os  primeiros  indícios  de  enfraqueci- 
mento  dos  rins,  sito  cm  geral  dóres  nas 
costas.  A  dôr  pode  ser  ieve  no  principio, 
porem  se  n9o  se  agir  immcdiatamentc 
para  combater  a  causa,  a  consequência 
pode  ser  dias  e  noites  de  incessantes 
soffrimentos.  Isto  nâo  é  exagero.  Qual- 
quer  que  soffra  dc  Dôrcs  Chronicas  nas 
Costas  lho  dirá. 

Renato  Watsou,  Rim  Visconde  de  Piraja  210,  Rio  de 
Janeiro.  "  Tendo  recebido  a  amostra  das  sua»  Pílula» 
De  Witt,  i  cotn  o  maior  contentamento  que  venho,  por 
meia  desta,  nio  só  agradcccr-lhes,  como  informar  que 
catou  complctnmcnte  curado  do  mal  dos  rins  qua  ha 
longos  nnnos  me  fazia  padecer.  Usei  muitos  remedioa 
sem  conseguir  melhora,  até  que,  respondendo  ao 
voiio  aimuncia,  experimentei  essas  maravilhosos 
Pílulas  Dc  Witt." 

Ha  mais  de  40  annos  que  os  médicos 
recommendatn  as  Pílulas  De  Witt  para  as 
affecções  dos  rins  e  da  bexiga.  São  uni 
medicamento  em  que  V.S.  pode  depositar, 
toda  a  confiança,  pois  a  sua  acção  benefica 
sobre  os  ditos  orgãos  é  rapida  e  directa. 


eme  parecer  terminava  pela  prr- 
Rmnonola  dn  Club  na  Amen;  fOra 
«pro*ontodo  polo  »r.  Annlbnl  Po- 
rolra  Banto»  •  por  mim,  eenclo  ao- 
eelto  por  aeoInmnçAo  geral,  pro¬ 
posta  esta  do  digno  consoato  dr. 
Nelson  Louronço 

O  ConHollio  Deliberativo  raell- 
flcou,  por  unanimidade  ds  voto», 
a  altitude  dos  aro.  dlrectore»,  dr. 
Antonlo  Martins,  dr,  Nelson  Lou- 
ronço,  Antonlo  Cordon  e  Annlbnl 
rorolrn  Bastos,  rcapectlvamenle, 
1*  •  3'  vlce-prosldentea,  thosourel- 
ro  e  dlreetor  da  Sport»,  que,  nn 
vo» pera,  haviam  asalgnado,  ad 
(eferondum  do  Conielho,  um  do- 
oumento  eob  palavra  de  honra  — 
hypothecnndo  aolldnrleilnde  1 
Amen. 

A  Dircctorla,  reforçando  casa 
resolucüo  do  Coimolho,  co  fez  ro- 
prcaonlar  por  uma  commlssflo  da 
dlrectore»,  presidida  polo  presi¬ 
dente  «r.  J.  J.  Araújo,  em  umn 
reunido  onde  tdra  nselgnnrto  um 
documenta  em  que  o»  clubs  da¬ 
vam  poderá»  a  uma  eommlssão 
que  »e  encarregaria  de  autorlenr 
a  Commlssãa  Dxacutlva  para  con¬ 
vocar  a  Aasemblêa  Geral  onde  de¬ 
veriam  «cr  »ummarlemente  elimi¬ 
nados  o»  Club»  fundadores  da  Ll- 
gu  Carioca  do  Football. 

E'  attrlbulda  ainda  no  presiden¬ 
te  do  Club,  numa  rodn  de  pare- 
droa,  na  sédo  do  Botafogo,  a  »e- 
ignlnte  phraao:  "Eu,  como  prcsl- 
dtmffl  do  Bomsuccesso  rido  admlf- 
tlrst,  om  absoluto,  o  profissiona¬ 
lismo". 

E,  realmonte,  o  ar.  J.  J.  Araújo 
tem  forca  pera  leao  —  pola.,  além 


Tortl  Inicio  «manliA  em  Colonln 
um  loniclo  ahcrlu  Internacional 
do  basketball,  a  que  concorrerão 
o»  quadro*  argentino»  do  Itn- 
clng.  do  Hlver  1’lalo  •  da  Asso¬ 
ciação  Nacional  Ilucno»  Alrc».  o 
oa  tre»  qnndro»  loeno»  Aniborc», 
Corttral  o  Plnz»  do  Deporte», 

O»  Jogo»  aeríto  realizados  pelo 
eyKtema  ellmlnntnrlo,  hnvemlo  nm 
por  dPmlmrn 


AS  IRRADIAÇÕES  DE  IIO.IE 

U  DH  AMANIU 

Radio  Club 

(Onda  do  920  inotros) 

7/oJei 

Daa  10  ds  11 
Rndlo  Club. 

Do  1  A*  2 


Rndlo  Jornal  do 


MÉDICOS 


mo,  6.  Tol.;  3-0000. 

Dr.  Dnaro  Mendt»  —  Av.  R.  Bran- 
co,  133,  (7').  A  701.  (2-3085) . 

Dr.  Mario  Corria  —  Con»,:  Qui¬ 
tanda.  n.  57.  —  Ren:  Sampaio 
Vlnnna,  109,  —  Tel.  3.5266. 

Dr.  Glovla  de  Almeida  —  Doença» 
Interno».  Con».:  S.  José,  lia, 
1*  —  Tel.  2-1443. 

DR.  LUIZ  SODRg  -  Doen¬ 
ças  dos  intestinos,  recto 
e  anus.  Rua  Rodrigo  Sil¬ 
va,  14  —  Tel.  20698. 

Dr.  GI1brr4o  Gonrnga  Reetrlre  — 

Pqencna  da»  oreanca».  Con». 
7  Setembro,  73  (3-3111). 

Dr.  Flatiu  de  Moiirn  —  Cone.  « 
re*.:  R.  Viveiro»  d»  Castro.  33. 
Leme.  Tel.  7-3800. 

Dr.  AugiiBlo  Tevnree  —  tíena- 
dor  Ü»nt«»  3  (Ed.  Firia).  Trl.  2.3eM. 

O  DR.  OLIVEIRA  BOTELHO 
—  lnstallou  o  seu  Instituto 
Autotheraplco,  para  a  cura 
das  moléstias  pela  vacclna 
do  proprio  sangue  do  doen¬ 
te,  em  edifício  proprio,  & 
Rua  Qeneral  Polydoro  nu¬ 
meros  109  e  171  (Botafogo), 
Tel.:  6-0575,  de  9  ás  11  horas. 

DU.  1'EDno  ERNESTO  _  Clrur- 

gla  o  Gynecologla.  Consultar: 
«orca»,  quintas  o  sabbndos,  da» 
10  á»  12  horaa  Av.  Uenrlqu» 
Valladaree,  ldl-107. 

Dr.  Jovfano  de  Brunir  —  Con- 
ouitorlo:  Rua  Quitanda  74-3*. 

Ur.  J.  Vlllcle  Pedrae  —  Ana  do 
Hoap.  S.  Fr.  de  Annln  —  C«n». 
Av.  Rio  Branco,  1B3-S-T10  — 
2aa.  4a».  Oa»  -  2-287S.  Rcr. 
Tol.  3-1830. 

MÉDICOS  ESPECIALISTAS 


wiiiuui,  to,  ii,  ma,  oi,r.  uaa,  il 

Bamblna,  30.  Tel.  8-1 C01, 

Ur.  Alvar»  Caldeiro  —  Conn.:  Av. 
Rio  Branco,  178  -  177  —  Do  16 
A»  17  h».  3*».,  6'».,  n  nabbndoa. 
T.  1-0449.  Re».:  Condo  Bomflm, 
932.  Tol.  3-4667. 

Dr-  Clnudlo  M.  de  Aervedo  — 

tuirlvee,  (,  1«  Tol.  3.4978, 

_ OPERAÇÕES _ 

Dr,  Fernando  Vnn  —  E*loinago, 
Intestinos,  utoro,  ovarlon,  be¬ 
xiga  e  rln».  Alclndo  Guanaba¬ 
ra,  15-A.  (2-4093  e  8-1223). 

CLINICA  DE  VIAS  ORINAHIA9 

Dr,  lloitnljiho  Joartll  —  Longe 
pratica  do»  hoapltaea  da  Alie- 
manhd.  Trata  pelos  mal»  re¬ 
contes  processos  —  Rua  13  d» 
Maio  n.  44,  1'  and.  Dia»  utol» 
da»  16  A»  10  h».  SabbailoN  dnu 
14  As  II  h».  Telephono:  2-1000. 

PARTOS  E  MOIiESTIAS 
DAS  SENROnAS 
Dr.  Daelnno  Goulart  —  Uruguoya. 
na,  36,  (4  As  9).  2-3782.  Re».: 
Araújo  Ponna,  79  (8-1140). 

Dr.  Fomarbo  Crrnpn  —  Rua  Con¬ 
do  Bomflm.  577.  Tol.:  8-1171. 

Dr.  Mlgnel  Frltaan  —  Da  9,  Coas 
—  Fr»l  Caneca,  48  —  2-5471. 
Dra.  Rllae  Oelilke  —  Diplomada 
na  Allemanha  o  no  Rio;  Run 
Csrlooa  54:  Tel.  2-6838  da»  2-6 

OLHOS,  GARGANTA,  NARIZ 
E  OUVIDOS 

Dr.  Hanl  Dnvld  Naunon  —  $5b 

Joré;  43,  da»  2  A»  6.  (3.0703). 
Dr.  A.  Culndo  de  Caetru  —  Chefe 
do  Sorvlqo  de  olho»,  garganta, 
nariz  e  ouvido»  da  Aealntoncla 
Municipal.  Ourives,  5,  3*  and. 
4  A»  6.  To).  7-3107. 


Natação 


Nada  custa  experimentar  u  Pílula» 
Dc  Witt  i  esbunoi  tio  convencido»  de  seui 
méritos  que  firs/erinus  que  V.  S.  as  ex¬ 
perimente  sem  qualquer  outra  deapeza 
alem  da  do  seilo  do  correio  de  20  rd»  pera 
enviar  o  coupon  abaixo. 

Envie  o  coupon  hoje  mesmo  t  pela 
volta  do  correio  receberá  um  fornecimento 
giattj  para  experiencia. 


O  FLUMINENSE  F.  O.  PUO- 
MOVE  UM  GRANDE  TORNEIO 
RIO-S.  PAULO 

Progrnnimn  o  nadadores 

O  Fluminense  F.  C.  estA  pro¬ 
movendo  a  roallznr.Ao  de  uma 
Interessante  compelindo  aquatlca 
de  natnciio  e  salto.»,  dn  qiml  par- 
tlrlparúo  alguma»  daa  innt»  des¬ 
tacada»  figura»  do  sport  náuti¬ 
co  do  Rio  o  Sãu  Paulo.  Entre 
o»  olemento»  do  Hlo,  flgurario 
oa  nndadorea  da  Liga  de  Sport» 
da  Marinha.  Ag  prova»  «crfio 
realizada»  ft  nolto  de  1B  de  mar¬ 
co  proximo  e  A  tarde  do  ãla  se¬ 
guinte. 


PÍLULAS 


/  REWETT A-ATOS  ESTE 
OOIJPOV  HOJE  IHESnO 

San.  E.  C.  Do  WITT  Ar  Co.  I.td. 

(Depto.Rl£8),  Caíka  do  Correio  U4, 
Rio  de  Janeiro 

Queiram  enviâr-mo»  livro  do  deipejoi,  nni 
âmoilro  dos  íamosia  Pilotai  De  Witt  para 
o»  Rins  e  a  Bexlsa. 


»E  witt 


PARA  08  RIAS  B  A  BEXIGA 

/Wm  sxpsrl mtnta r-r»  «m  casos  do 

Rheumatiimo,  Ddra»  na»  Cadairaa,  Sciatica,  ,** 
Enfraquecimento  da  Bexiga,  Lumbago, 
Moleatia*  do»  Rim  a  toda»  ia  Moleatiaa  _ 
proveniente»  do  axoaaao  de  acido  urico  / 
no  organiemo. 

•  UU  IHIiCO  3AII 0  Q6MT9  IÃO  I0M  /*  « 


A  representação  paulista  serft 
constituída  do»  remadore»  do 
campeonato  regional,  que  possi¬ 
velmente  serão:  Maria  Lenk, 
João  Podboy  Junior,  Mnrlo  dl  Lo- 
renzo,  CarlOR  Wolgand,  Max  Dol- 
flne,  Harry  Foresel  e  I.ello  Elur- 
Unt. 

A  êqulpe  da  jnarlnha  aerA  cons¬ 
tituída  do*  nadadoras  Bcnevenuto 
Mnrtlns  Nunes.  Manoel  dn  Rocha 
Vlllar,  Isaac  do.»  Santo»  Moraes, 
Manoel  Lourenço  dn  Silva,  João 
Amadeu  da  ConcelcSo,  Antonlo 
Borges  do  Nascimento,  Severino 
Gomes  Seixa»  e  outras. 

N.a  repreaontncno  cnrioca  figu¬ 
rarão  os  amudorer:  Jofio  Pedro 
Thomaz  Perelni,  Elle  Bassoul, 
Caetano  de  Domlnlcb,  Waltor 
Cruvlne!  Ratto,  Ary  Azevedo.  F.u- 
bem  Gwelr  IVanderley,  Jorge 
Fria»  de  Paula,  Alcncni-  de  Car¬ 
valho.  Darey  Slmns  de  Mendonça, 
Oswaldo  Bnnvlnc,  Jullo  Havclan- 
go,  Oscar  Dawes,  Sylvlo  Campos 
Hei»,  liello  Monteiro  Toledo  Snl- 
tea.  Armando  Silva  Filho,  Anto¬ 
nlo  Ferreira  Jacobina  Filho,  G es¬ 
tão  Sampnlo  Pereira.  Jos6  SlmCea 
de  Barro»  e  Françol»  Rení  Char- 
naux. 

O  PROGRAMMA 

O  programma  da  competição 
assim  estA  constituído: 

Dia  18  de  Março  As  9  horas: 

100  metros,  livre,  moças;  —  100 
metro»  de  costa,  homens;  —  400 
metros,  livre,  homens:  —  4  x  100 
metms  livre,  princlnfnnte»  (aber¬ 
to  aos  clubs  da  Federação  Brasi¬ 
leira);  —  50  metros,  livre,  Infon- 
tls  de  1*  categoria  (aberto  «o» 
cluhs  da  Federação  Brasileira) : — 
100  metros,  de  costa»,  principian¬ 
tes  (Bbcrto  nos  elubg  da  Federa¬ 
ção  Brasileira);  —  200  metros, 
de  peito,  moçna;  —  100  metros, 
de  peito,  principiante»  (nbcrlo  nos 
olubs  da  Federação  Brasileira); 

—  3  x  100  metros,  tres  nadado¬ 
ra»,  homens;  —  Demonstração 
de  solto». 

Dia  19  de  março  As  2  horaa: 

400  metros,  livre,  moços  —  100 
metros,  livro,  homens;  —  60  me¬ 
tro»,  de  costo.' Jnfaátls  de  1*  ca¬ 
tegoria  (aberto  aos  clubs  da  Fe¬ 
deração  Brasileira):  —  1.G00 

metros,  livre,  homerts:  —  200  me¬ 
tros,  de  peito,  homens:  —  100 
motrOB.  livre,  principiantes  (abor¬ 
to  aos  clubs  da  Federação  Brasi¬ 
leira)  ;  —  100  metros,  de  costa, 
moças;  —  60  metro»,  de  peito,  in¬ 
fantis  de  1*  categoria  (aberto  aos 
clubs  da  Federação  Brasileira); 

—  4  x  200  metros,  livre,  homens; 

—  Salto»  de  trampolim,  (taça  *  dr. 
Gustavo  Rhelnguntz);  —  Saltos 
de  plataforma' de  5  metrns  (taça 
"d.  Marguerlte  Rheliiganlz) . 

•k 

UMA  PROVA  DE  XATAÇAO  E 
RESISTÊNCIA 


/  Nome 
Endereço. 


Daa  3  ús  4  —  Dliicoa. 

Daa  7  Ah  8  —  DIscoh. 

Daa  8  em  dennto  —  Transmla- 
são  da  'TIom  sonora"  com  o  con¬ 
curso  dos  segulntua  artista»;  Elsa 
Cabral,  Moacyr  Bticno  Rocha,  Br. 
Ferreira,  Maxlmlno  Scrzedcllo,  Al¬ 
berto  Ribeiro,  Nerval  Duarte  e 
Juramlyr  Santos. 


'Mude  eo  envelope  zbefto _ lollo  M  Rei» 


amadorismo  —  e  portanto,  na 
Amoa? 

Não  se  lembrarA  mata  que  exla- 
tc  um  documento  com  a  «ua  ns- 
eignntura,  no  qual,  sob  palavra  do 
honra,  hypnthecava  conforto,  a 
solidariedade  aos  Club»  Botafogo, 
Flamengo  o  São  Christovão? 

Quo  juízo  fará  este  moço  do 
Consolho  Deliberativo? 

Quem  o  autorizou  a  eompromet- 
ter  o  nome  do  Club  no  Proflsslo- 
nallsmof 

Corre  de  mão  em  mão  um  do¬ 
cumento,  feito  nas  caladas  da  noi¬ 
te.  levado  por  um  empregado  do 
Club,  angariando  asslgnoturas 
pura  a  adbesão  do  Bomsuccesso 
no  profissionalismo,  e  como  qua 
para  servir  de  Isca  o  pescar  a  as- 
slgnatura  do  consoclo,  bo  atflrma 
que  o  ar.  Arnaldo  Gulnlo  auxilia¬ 
ra  com  dlnholro  o  Club  nesta 
emergennla  síria. 

Excusado  aerA  dizer  qu«  alguns 
Bssoclndoa  negaram  a  sua  nsalgmi- 
tura  nesse  documento  o  miiltoj 
outros  soclos  digno»  farão  do  mes¬ 
mo  modo:  repclllrão,  indignados, 
uma  declaração  de  ta]  jaez.  Mul¬ 
to»  outros  que,  ludibriado»  e  não 
conhecendo  a  verdadeira  situação 
do  Club,  lançaram  seus  nomes 
apressadamente,  sem  exnme  mula 
delido  no  tol  abolxo-aastgnado, 
certamenle.  agora,  conhecendo 
bom  os  f untos,  retirarão  o  apoio 
J0.  hypothecado. 

Chegou  ao  meu  conhecimento, 
que,  amanhã,  segunda-feira,  ha- 
VerA  uma  reunião  do  Conselho  De¬ 
liberativo.  Eu  pertenço  a  esse 
Conselho  como  soclo  proprietário 
e  ainda  não  recebi  comraunicação 
alguma  nesse  sentido,  como  Igual- 
mente  não  a  receberam  oa  conse¬ 
lheiro»  partldarlo»  ão  statu  quo; 
porém  iremos  a  essa  reuntão,  con¬ 
trariando  aos  quo  têm  Interesse 
do  resolver  o  caso  A  mela  luz;  não 
para  atacar  o  profissionalismo, 
pois,  bastante  mnrtyrlzado  ficou 
elle,  na  ultima  reunião  polaa  pes¬ 
soas  quo  hoje  o  defendem,  mos, 
para  defender  a  dignidade  do  Club, 
ratificando  o  compromisso  con- 
trahido  pelo»  aasoclodos  que  es¬ 
tejam  dispostos  a  mnnte!-o. 

Esta,  sr.  chronlsta,  í-  a  realt- 
fliide  do»  factos  e  desafio  que  pos¬ 
sam  ser  contestados,  pois  ê  um 
resumo  dos  factos  desagradáveis 
em  que  o  nomo  do  Bomsuccesno, 
tnfclizmcnte,  foi  envolvido. 

Antecipo  a  ettenção  que  v.  ex. 
dispensar  A  presente  c  subscrevo- 
me  com  elevada  estima  e  apreço". 


GARGANTA,  NARIZ 
_ E  OUVIDOS _ 

Dr.  Inosa  Mnndrlrn  —  Av.  Rln 
Branco,  143,  5»  and.  2  1|2  .  4  t|2, 
Rcad.:  Tel.  7-3721. 

Ur.  J.  Bonaa  Mentira  —  R.  Jo»ê, 
84,  8*.  daa  3  A»  6,  (2-8133), 

Dr.  A.  Tonrlnho  —  R.  Al.  Oua- 
nabara.  25.  (9-10  e  15-18). 

Dr.  Antonlo  LrBn  Vclloao  —  As¬ 
sistente  do  prof.  Rnul  D.  de 
Sanson.  —  Largo  da  Carioca.  18. 
do  1  A»  16  hs.  —  Tel.:  2-2705. 
Dr.  OLAVO  inmELLo  —  (Prati¬ 
ca  hosp.  Berlim  e  Vlonne).  — 
Av,  Rio  Branco.  183-9*  —  da» 
4  ás  0.  —  2-5064. 


Haroldo  Aleira,  commcrclante 
estabelecido  A  rua  Chile  35-3“  an¬ 
dar.  com  negocio  de  COPIA9  DE 
PAPEIS  HELIOGRAPHICOS,  vem 
avisar  a  sua  dlatlncta  clientela  e 
A  praça  em  geral,  que  o  Hnr.  Lon- 
rlval  Ferreira  não  6  mola  seu 
empregado  e  que  nAo  p6de,  por¬ 
tanto.  effcctuar  qualquer  recebi¬ 
mento  de  dinheiro  devido  ao  de- 
durante,  ou  ncceltar  qualquer  on- 
commenda  de  eervlço».  Aprovei¬ 
ta  a  opporlunldnde  para  agrade¬ 
cer  aos  prezado»  freguezee  o 
amigo»  an  attonçOc»  quo  lhe  vêm 
prestando  com  a  »ua  honrosa  pre- 
faroncln. 

Rio  de  Janeiro.  18  do  Feve¬ 
reiro  dc  1933,  —  llnrohlo  Melra. 


(FLAMENGO) 

Máximo  conforto;  pelo  mlnlmo  preço.  Rua  Ferreira  Vlanna 
ns.  75/77.  —  Tolcph.  6-2070. 


-  R.  «mm»  I0#  intestino, 
Fígado,  e  Pâncreas.  (Cursos  de 
Aperfeiçoamentos  nos  Hospltaes 
do  Paris,  com  os  Prof.  Vlllaret. 
F.  Ramond,  o  BonsnOdo),  Rei.: 
Av.  Atlântico,  822.  Tel.  7-1421. 
Cons.:  Av.  Rio  Branco,  183  — 
Tel.  2-7218.  das  16  Ag  17  ha. 
IN8T1TPTO  PltTSIOTHERAPICÕ 
Ur.  Gaatuvti  Aruhraat  —  Duchas, 
Mnnsagen»,  banho  d»  lua  dla- 
thermla.  ultra-violeta.  —  Rua 
Chile,  36. 


(51706) 


Dc  1,30  Aa  4  —  Transmissão  da 
radio  miscelânea  com  o  concurso 
de  Jararaca  e  Ratinho,  Salomão 
(Rlcardlno  Faria),  Ninlnha  Vla- 
contl.  Gastão  CotUnl,  Mario  de 
Azevedo,  o  Bando  da  Lua  e  a  Em¬ 
baixada  Acndemtca  Pernambuca¬ 
na,  que  com  um  conjunto  de  nove 
figuras  Instnimentaes,  ire»  canto¬ 
res  e  eflro,  lançarão  as  ultimas 
;  novidades  em  marcho»  carnava¬ 
lescas  pernambucanas  c  cançfles 
reglonncs. 

A’s  6  —  Hora  certa.  Jornal  da 
tande.  Discos  selecclonado». 

A'»  6,30  —  Falar, A  o  sr.  Rober¬ 
to  Vlctor  Freire,  do  Centro  Àca- 
domlco  11  <Je  Agosto  sobre  “O 
voto  do  esludanto". 

A.'s  6  —  Discos  variado». 

A'k  7  —  Hora  corta.  Jornal  da 
noite.  Supplemento  musical. 

A's  7,30  —  Programma  variado. 

fU»  8  —  Arte  culinária. 

A’a  8,30  —  Programma  variado. 

As  8,15  —  Nota»  de  scicncla, 
nrte  e  literatura. 

Concerto  no  etudlo  da  Radio  So¬ 
ciedade  com  o  concurso  do  trio 
da  Radio  Socledod  i  composto  de 
Romeu  Ghlpamonn  (vtollnl),  Ibe¬ 
ro  Gome»  Grosso  (vloloncetlo)  e 
Mario  do  Azevedo  (plano). 

Apiflnfid: 

A's  8  —  Ada  de  gymnasUca 
pelo  professor  911a»  Raeder. 

A'»  8,30  —  Hora  certa.  Jornal 
da  manhã.  Noticias  e  commen- 
tario».  Epliemerídes  Braallelra» 


Frisado  permanente  por  melo  do 


«VAPOR» 


OCULISTAS 


(50510) 


executado  em  2  horas  o  garantido  por  8  a  10  mezçs  preço 
reclame  itb  este  niez,  réis  "OORODO”. 

RUA  URUGUAVANA,  104  —  Sola  10S  —  1*  nndnr. 

Marque  horns  pelo  fone  3-4617.  (J  10538) 


(J  10515) 


D».  Edllberto  Campo»  —  Rodrigo 
Bllvn,  7-1*.  de  1  A»  4.  T.  2-6730. 

Dr.  Gabriel  de  Andrade  —  Oculis¬ 
ta —  Alclndo  Gnannharo,  15, 
fCInelnndla),  De  1  As  6  horaa, 

SANATÓRIOS 

Snnaloriu  N.  H.  Apparecldn  —  11 
D.  Marlanna  182.  Tol.  6-2973. 
Servido  pela»  Irmfla  Fllhna  do 
Misericórdia.  Exclualrnmente 
para  o  sexo  feminino  (nervoeo» 
psychopathn».  toxlcomnno».) 

ANALTSE8  CLINICAS 

_ LABOHATORIOS 

Dr».  EL  Llndemberg  e  A.  Madei¬ 
ra  —  Assemhléa,  68  (2  ha)  Te- 
lephono  2-0451, 

HOMOKOIMTHIA 

Coelbo  Barbosa  A  Cln.  —  Ruo 
Ourives,  38  —  Tel.  4-3731. 
Recebe  pedido»  paro  o  tntclrlor. 

nOTEIS  E  PENSÕES 

Hoiel  Avenldn  —  O  mnl»  eenlral 
do  Rio.  End.  Telegr.  "Avenida" 


soiítojiof) 

GINÁSIO  28  DE  SETEMBRO 

No  Glnaslo  28  de  Setembro, 
dííde  1931,  foram  ahollda»  todn» 
aa  taxas  officlRoa:  nlmio  ou  alu- 
na  do  “28"  sé  paga  mensalidade. 
Seçflo  miiNPiilliini  24  de  Jlnlo  543. 
Seção  lemlnlnn.  InUIratnante  »e- 
parndn:  24  de  MhIo  337.  DlrecAo 
do  General  Dr.  Ltbcrnto  Bitten¬ 
court.  AuIa»  e  cursos  em  fundo- 


ANNUNCIOS 


luz.  Massageo».  Dlothermla, 
Ralos  violeta.  Banho»  eststl- 
coe.  At.  Mem  d»  36.  183. 

4*ELLE  E  BTPHILIs 

ÜH.  <I»CAR  a)A  SILVA  AKAVJO 
J  Setembro,  141.  ToL  2-5489. 
°r' Twn  —  P.rot.  da  Fao.  do 
Med.:  Uruguayana,  12,  A»  14  ba 
ConsnllHs  3*o.,  5*».,  e  Snbb. 
°r,-.  *•  7-  4»  Co»l»  Jantar  — 
(A»s.  da  Fac.)  Physlotherapli 
Rodrigo  Silva,  7.  Tel.  815730. 
DH  114  9109  E  SILVA  —  Ro- 
drlgo  Silva,  9.  Tel.  1-8368. 

Dr.  Lnen»  dn  QnelrS*  Mnlloso  — 
Pratica  hospltaes  Berlim,  Vlen- 
na  e  Pari».  Cons.  Av.  Rio 
Branco.  183,  ((•).  Tel.  2.(064. 
Diariamente  de  2  í»  4 


'CARIOCA 

CASA 


Vende-se  ■  S00  rils  o  reetro,  a  20 
minuto»  dc  Ricardo  de  Albuquerque  ou 
beodoro.  Tratar  cora  o  dr,  Forlci,  rua 
S.  José  56. 

_ _ _ _ (J  10555) 


pelo  maior  preço! 
itina,  Brilhantes  e  Joias 
usadas,  offertas  altas. 
Prata  antiga  e  moedas. 


Emprentamo»  a  Juros  bancarlos 
com  garantia  hypothecnrln  dc 
prodloa  e  terreno»  neata  Capi¬ 
tal  e  suburbloa.  Tnmbem  em 
construcçées.  BRITO,  PORTO  & 


NAO  VENDA  O  SEU  OURO 
SEM  PRIMEIRO  VERIFICAR 
A  NOSSA  OFFERTA. 

CASA  ROBERTO 
Av.  Rio  Branco,  127. 

Cl  08506) 


jjBSsa 

rrrrrrfjf 

fcc":v 


Permuttim-ae  bons  terrnnoa  aer- 
vldoa  por  bondoa  em  Ounratiba, 
e  outros  na  <intrada  da»  Furnas, 


Palácio  do  Imperador.  Cursos: 
prlmurioj  d«  ntlnilsnAo  e  secunda* 
rio  completo.  Edifícios  mRgnlfl- 
co*  coni  Amplos  oaldcs  e  installa- 
qOcs  aprimoradas.  Area  de  DO. 000 
metro*  Quadmdos:  parquci  *  Jar¬ 
dins,  horta,  vaBtos  pateo*  de  Jo- 
ços,  plsclnoB,  chácara,  otc.  S|- 
liiftçRo  incomparável.  Informa¬ 
ções  o  matriculas  no  Colleglo  á 
Av.  Sota  do  Setembro,  220,  Pc- 
tropolla.  Teloph.  —  3082. 

— _ 008.170)  71 


Sanatorío  HUGO  WERNECK 


Tljuca,  pagando  ou  recebendo-»e 
n  dlfferonç»  de  valores.  Tratar 
com  o  proprietário  A  Av.  Rio 
Branco  íll,  3“,  sala  303. 


OURO  - 12$ 


Toberculone  —  Fraqatm 
pulmonar. 

Clima  -  Repouso  -  Ryglene. 
PXBLMOTHORAX 
OIRLRGIA  TORAOICA 

leformsçSn:  Tel.  2027  —  calia  í6t 
Tclezinai. :  Wtrmclt  Bet|0  Dorbant. 


(51928) 


Em  caixa*  de  rapfi  o  moeda*. 
JoIiiB  com  brilhantes,  louça*  ila 
China,  ouro  vnlho,  otc,  Rol  dn 
Prata.  R.  Sfto  Joa6,  117.  L.  Ca¬ 
rioca. 

<J  105X3) 


Dc  orden  dei  Sr.  Preeldcnte  y 
dn  acuerdo  con  lo  que  dlspono  el 
articulo  60,  inciso  1",  de  nuestro 
Esiututo  Soclái,  8o  convoca  a  to¬ 
dos  los  eoclos  quo  to  hnllen  al 
comento  oon  nu*  menfiuiilldadcB, 
para  a*istlr  a  la  Asamblôn  Qe- 
neral  Ordlnnrla  que  se  celobrarA 
el  dia  23  dei  corrlentc,  a  las  i>  de 
la  noebe,  en  Ia  rua  Constltulçüo 
n.  38. 

ORDEN  DEL  DTA: 

a)  —  Lectura,  dlecuaidii  y  apro- 
bncidn  dei  acla  do  la  ültlmn 
AsamblCa. 

b)  —  Lentura  de  Ia  Momoria 
nel  flofior  Presidente,  correspon- 
dlento  al  afio  de  1032,  dei  In¬ 
formo  de  la  Cnmtolôn  Fiscal  y  dei 
rel&tarlo  dei  Dlrector  Clinico  dol 
lfoipital. 

c)  —  Dar  poseslôn  en  sus  enr- 
BO*  a  los  Dlrcctores  y  Comlílón 
Fiscal,  electo*  en  la  AscimblOa 
realizada  el  dia  4  de  DIclembre 
do  10.12. 

d)  —  Aauntn*  ^eneruien, 

Rio  de  Janeiro,  IP  de  Febroro 
do  1933.  —  A.  jt.  Nftvnn,  Secre- 
tarlo.  (j  10286) 


OS  CALÇADOS 
ORTHOPEDICOS 

DR.  LENGFKLLNER 
Endireita  oa  p6s  totoldoa 
dn»  crianças  . 
RUA  CARLOS  DE  /-J; 
CARVALHO,  (17-A  djt* 


(50819) 


OURO  -  12S000 


POflTf  CORRÍ  10^5-  PP  OI0O5  A 


(GARIMPO) 

Partloular  compra  ouro,  prnln. 
porcelana,  correntes  velhas,  cnl- 
xa?.  r*,o*r,°.  rnpô  e  qunlriuor 
antiguidade  e  objecto*  de  nrte. 
Rua  S.  Joné,  R0.  Sobrado, 

_ _ (J  10517) 

olt  11*  „  cr, 
pr.tn.  BrlIbMilei  «  pio. 
(lon ;  6  qu.ua  imita  tml. 
áfflclaai  própria,  om 
coral.  —  Trftfcalliti»  co 
roattdoi.  —  At.  Mota  da  St  a.  <0. 

_ _ (51021) 

Ml-oca  ot4  11$  pr.  Joii: 

«Md..  —  t  qn.ni  ,mt» 
maW.  Conc.rtoi  da  j.dj« 
e  roloolof,  trobollm.  ca- 
rantldo.,  proena  haratln.lmo,.  Otflclnni 
pronrlflo.  —  Vlsrnml,  Hlo  Draoro.  21, 
(50969) 


^TTraT-AMItnSÍA.1'  OFFICIALISADO.  ma 
DlplonjM,  Offlclnna  «e  nccordo 
c.  -0.J5S  do  Ministério  d»  Educaçáo. 
llnn  Gonçalves  Dln.,  8»  (l*  r  2*) 

Telcph,  3-4775 


j.CQRRía  ftmõ. Carioca  2  3. 1 

(52314) 


(J  10319)  71 


Constipou -se  ? 

USE 

GR1PPERINA 


o  cnnltüo  virgltlo  Fldvlls.  teu. 

tnrn  a  niirt  dn  Prnçn  Mnuá 
á  Copncnhnnn 

O  capitão  Virgílio  Fidellg  é  bas¬ 
tante  conhecido  nos  motos  náuti¬ 
co»  onde  tmpoz  por  timo  sério  do 
virtudes  technlea»  cxcellcntes.  O 
grande  nadador  vuo  mnl»  ur..a 
vez  dnr  demonstração  do  sua  re¬ 
sistência  physlcn,  fazendo  a  pro¬ 
va  da  praça  Mauã  a  Copacnbnnn. 

Hora  da  partida;  tt»  2  hora»  da 
manhn.  devendo  chegar  no  mo¬ 
mento  que  se  realiza  nnquella 
praia  o  banho  a  fantasio. 


O  ESPECIFICO  ULCER  ê 
unlco  no  gencro;  é  a  ultima  pa¬ 
lavra;  não  tem  substituto. 

Cicatriza  a  mal»  antiga  e  re. 
hcldo  tilccrn  de  2(1.  30  o  mais  an- 
nos,  cor  poucos  dlua,  sem  n  pn- 
rltuilo  sorrrer  a  mlnlnm  dôr  o 
sem  Incidentes. 

FroCucto  nacional  anal)'»# 
approv.  pelo  D.  N.  diu  Sauda 
Publica,  pat.  4C3,  de  3-9-20. 

A’  venda  nas  Pharmacia»  • 
drogaria».  Agentes  gerne»;  Ro- 
(lolplm  Hess  &  Cia.,  Idtln.,  Rua 
7  de  Setembro  51  —  Rio. 

Não  encontrando  na»  phsr. 
mnolas  do  logar  dirlja-xe  ao  fa- 
brtcnnto  A.  .Vieira.  Friburco  — > 
E.  do  Rio. 

(464841 


RECO.XHEOIDO  E  OFFICIAI.I9ADO  PELO  GOVERNO 

_  -  FEDERAL  - 

diurnos  e  nocturnos  para  moça»  »  rapazes.  Matrl. 

Fèíírílro"  Llnr’ha0d"°TtrS.aím,“‘0  00  ™ 

ItLA  GONÇALVES  DIAg,  89  (1*  t  J<)  _  TELEPUONEl  3-4773 


6  Infalllvel  noa  resfriados  e  grlp- 
pe,  vidro;  2J00*.  Rua  Buenos  Al- 


O  B.MI.E  A>  FANTASIA  DO 
DOT.VFOGO  F.  C. 

Tteallza-se  no  proximo  dotnln 
go,  d!a  20,  o  grande  baile  n  fan¬ 
tasia  quo  o  Botufogo  F.  C.  otfe- 
rcce,  annun  Intento,  cra  tndos  o» 
domingos  de  carnaval,  aos  so¬ 
clos  e  stms  família».  O  haJle  des¬ 
te  nnno,  a  Julgar  pelos  prepara¬ 
tivos  e  extraordinário  Interexao 
que  estâ  despertando  cm  todas  a» 
melhore»  roda»  soetaes,  deve  cons¬ 
tituir  um  acontecimento  do  exce¬ 
pcional  brilhantismo. 

O  baile  será  Iniciado  âs  11  ho¬ 
ras.  prolunrando.se  até  fts  5  da 
madrugada  seguinte,  com  o  con¬ 
curso  do  cinco  orchestms,  da  »c- 
gnlnta  férmii  distribuída»:  sablo 
principal,  Arlstldcs-Slmon:  «alão 
reataurante,  Souza-Hodrlgues;  nu 
terrase,  uma  orclicstra  militar. 

Cninu  no»  annn»  antcrlore».  a 
dircctorla  mandará  enllocar  tnm¬ 
bem  no  salão  de  festas,  mesas 
para  a  cola  o  quo  serão  roaerva- 
da»  na  gerencia  do  club,  medlnn- 
tn  pagamento  de  3080U0  por  pes- 
Bon,  cífeotundo  até  n  rospora  do 
baile,  ficando  sem  effelto,  na  fal¬ 
ta  desse  pagamento,  qualquer  pe¬ 
dido,  sem  exeepção.  Trajo;  de  bai¬ 
lo  ou  fantasia,  pura  damas.  Ca¬ 
raça,  smoclílng.  branco  a  rigor  ou 
fantasia,  não  sendo  ponnltUdo  o 
uso  de  mascara».  A  dircctorla  ve¬ 
dará  o  Ingresso  é»  pessoas  que  se 
apresentarem  fantasiado»  de  apa¬ 
che,  gigolotte,  marinheiro,  etc.,  a 
seu  crllerlo. 

Haverá  durante  o  baile,  farta 
distribuição  de  brindes  carnava¬ 
lescos.  * 

A  dircctorla  exnrccrft  a  mnfor 
fiscalização  á  entrada,  na  apre¬ 
sentação  dua  carteiras  do»  asso¬ 
ciadas, 


(J  10654) 


M.m  TOLEDO 

ATTESTADOS 


COLLEGIO  SÃO  JOSÉ 

INTERNATO  —  R.  Conde  de  Bomflm,  1007 

EXTERNATO  SÃO  JOSÉ 


Na  Delegacia  do  Thcaouro  do 
Estudo,  d  nm  Thcphilo  Ottonl, 
n.  44-1°  nudar,  serfio  pagos  oa 
Juros  dns  upollces  de  fl  %,  refe- 
rsnUa  ao  1»  semestre  de  11)32.  e 
partir  de  16  do  corrente  roca,  to¬ 
do*  os  dia*  utels,  dno  12  &s  15 
hom*.  excepto  aos  r,abb.Ados. 

Rio  de  Janeiro,  em  13|2|33.1.  — 
O  delegado,  »?os6  de  8ou«n  Mon. 
telro. 

(J  10522) 


Oa  douforea  Mnnoel  Joaê  doa 
Rei".  Abclarito  Alvea  de  Darrua 
o  Urumto  Pomsi  utteatam  qae 
«■  produetna  de  »!n*e.  Toledo 
earain  o*  pellea  mala  êNtmKOdaa. 
Mntnm  os  cravos,  fecham  oa  pO- 
roa»  provocam  a  clrcnlacAo.  evi¬ 
tam  nicss  e  conservnm  n  hellcra 
nnlurnl  da  mulher.  Coiisaltna  em 
acu  Knblnete  dna  13  âa  18  horas. 

Oa  proriactaa  de  Mar.  Toledo 
aO  enffln  á  vendn  nn  roa  da  As- 
scniliién  fifl,  1»  nndnr,  sala  7. 

J  08260)  80 


R.  DARAO  DE  MKSfiUITA,  164 
E.itahelcclmentai  dr  Ensino  OíflclaVIsndoB  _  DlrlaldoN  pelas 
IRMAU5  MARINTAH  P 

.....5?;in,0*.í".a.dm.lMao  «o  1*  Anno  Gj-mnaslal 

verolro.  —  Ma(rlcul““  *•— 4 -  -  ■ 

pectlYOB  Secretuvlae 


nB  camomilla 

GR  ANJO  «  nnmln  cnm  e*ICn  nu. 
llocnça»  d»  ICST09IAGO.  FÍGADO 
0  I.NTE»  1  l\OS.  Aslu,  má  dlge»- 
(fln.  collrns,  prl.fln  de  vsntro  e 
iiiáa  hnlltn. 


Brilhantes,  pratn,  platina,  can¬ 
tei»».  pncn-9o  hem.  L.  S.  Fran¬ 
cisco,  19.  .Tonllicria  S.  Francisco 
Junto  A  egreju  —  T.  2-9771. 

_ (49013) 


(J  8190)  71 


(48748) 


Colégio  Religiosas  Teresianas 


Escotismo 


BLENORRHAGIA  nD0ahrCe 

Cura  radical,  aguda  ou  crô¬ 
nica,  por  mais  antiga  que  seja 
em  10  Injecções  hypodermlcas. 
Indolores,  sem  roacção  de  es- 
pcclc  alguma.  Não  se  emprega 
qualquer  outro  processo.  De¬ 
volve-se  a  lmportancla  total 
paga  pela  cura,  em  caso  de 
possível  lnsuccesso. 

Tratamento  radical  da  pros- 
tatlte,  orchlte,  Impotência,  es¬ 
treitamento,  corrimento,  re¬ 
gra  dolorosa  , escassa  ou  de¬ 
masiada,  metrite,  ovarlte,  es¬ 
terilidade. 

67,  Assembléa  —  4  ás  6 

DR.  JORGE  A.  FRANCO 
do  Inst.  Oswaldo  Cruz 

(J  0746.1)  80 

BOM  PONTO 

Armairm  com  morailla,  ji  Initillaila 
para  quitanda,  como  «rvt  nara  outro 
negocio.  Trata-,c  na  praça  Quintino  n. 
7,  citação  rlc  Quintino  Hocnyura. 

_ U  58430) 


'  S.  FRANCISCO  XAATF.R  II 

Internato,  externato  e  semi -Internato 
Curso  Primário 

Curso  Secundário  d  Comercial  oficializados  p 
sexo  feminino 

Auto-omnlbus 


COMPnA-SB 

Joias  velhas,  prata  o  platina 
quem  melhor  pnen  é  u, 
JOALHKRIA  RA PH ABL 
Trlephono  —  3-0704 

RUA  S.  JOSE’,  43. 


DOA»  ESPERANÇAS 
O  anno  do  1933  »crA  auspicio¬ 
so  pura  o  escotismo  pulrlo.  Mui- 
lo  embora,  até  ngorn.  mula  >|e 
positivo  fio  tenha  para  mnn  nfflr- 
gttaçéo  uentiia,  J»  se  nota,  no  en¬ 
tanto,  o  esboço  do  uma  aoçáo 
escoteira  enorme. 

Alguirms  fcdoraçéc»  tendem  a 
tomar  graiidn  Impulso  em  1933, 
oinquanto  quo  ntgunm»  tropa»  e 
mesmo  entidade»  desapparocerãn 
ou  se  trainformarSo.  E'  certo  quo 


para  ns  família»  qit»  requisitarem 


(J  8475)  71 


_ (59045) 

PETROPOLIS 

Óptimo  prédio  com 
negocio  junto 

Vende-se  «m  bom  predto  ecm  (Soft 
negeeivt  dritlrn  do  tnc*mo«  Também  re 
vende  «ra  separado.  1'onto  msmilíieo  s 
airda  de  maior  fntnre»  tem  um  bom  le»» 
reno  para  dar  maior  renda  com  poaco 
rinrate  de  cnpital.  Ver  e  l ralar  It.  Ge* 
General  RQtuiun  J18.  Ponte  dos  Fotirc. 


COMPRA -SR 

Joln*  velhas,  prata  o  plntlna  pa- 
ga-se  o  melhor  preço  <lft  praça  na 
JOALVIRUtA  I.KAO 
Ran  7  Srlen*'irn,  IBP 
Tel.  P-S344 


A  Escola  Brasileira  de  Paque- 
tá  só  tem  algumas  vagas  para 
menores  de  12  annos  a  preços 
reduzidos. 


vo»^  elemento»  valioso»  pola  auti 
posiçáo  e  pola  sun  boa  vontade. 

A  nossa  previsão  é  qnasl  um 
vaticínio,  ma»  baseado  em  obser- 
vnçOo»  ro»cs. 

S«  houver  como  »e  espera  a 
cohcsAn  do  todo*  os  elementos  q 
a  aoçáo  dn  U.  E.  B.  por  nm!» 
cfflcax  o  mnl»  pratica,  teremoz 
um  movimento  formidável  em 
183.4. 

Um  do»  faetore»  quo  mal»  po- 
dei-A  concorrer  pnro  o  completo 
progresso  do  nosso  escotismo  é 
sem  duvida,  o  Club  de  Chefes  Es¬ 
coteiro»  ilo  lirnsll,  Iniciativa  bri¬ 
lhante  e  que  deve  ser  assistida, 
npolndn  o  estimulada  prla  IJ.  E. 
1L,  o  que  ncrediluntos  quo  ser.t 


J  56.688) 


"Compra-go 
O  I  T  D  o  pngu-se 

II  II  bem.  Joa- 

w  lhcrla  São 
Pedro.  Rua  7  Setembro.  194. 
_  (J  09438) 


»  U5527) 


tj  103.’?) 


COLLEGIO  SYLVIO  LEITE 


TVRF  EM  LONDRES 

Londres,  18  (U.  T.  B.l  —  Ape¬ 
nas  quatro  unimnos  tomnram 
pnrte  na  disputa  do  pareô  ”Se- 
lento  Handicap  Cliase",  que  bon- 
tem  foi  corrido  cm  Sandown 
P.uk. 

O  primeiro  rollocado  foi  “L!- 
hoiirg"  c  o  segundo  “The  Uruw 
Tallxmnn". 

O?  outros  dol»,  "  Destlry  Bay" 
e  "  Ferro  ns”,  soffrernm  qufdn.-. 
cm  melo  dn  pnreo.  e  não  chega¬ 
ram  á  métn  final. 


Plnltna,  prnln  c  brilhantes, 
comprn-sc,  |uign-5c  bem;  cnm. 
prn-so  enntcln». 

R.  Uruguayana  77 

_ (.7  98029) 

Position  Wanted 

Brasitbn  —  GraJuztrd  ln  He  cl rr-ity 
lo  U.  S.  A.  «Cfki  pruition  in  l«rze  ron- 
cem.  Can  Give  best  relrrence,.  Plca-e 
Wly  to  L.  C.  C.  e|*  Tbb  imptr. 


cu».  .7  a  1 

ANEMIA  ^^*Z«ÃA  S  4 

rense».  DE*  RJ»»DE^®-iA 

C  mau  activo  c  muú  tconaTr.tfo.  ~~ 

«drilrn  (qalfcrniicf. 


COMITRU(«;Õf I A  PRAZO 

(Sem  -ntrqria  inicial) 

HYPOTHECAI 

ISob-q  prctjios  C  terrenos) 

ADMINI)TRA(ÂOoiBEMi 

iCoiiocotõo  d»  coDi,oex  rece 
bmentosc  jurox  OOOuercSrt) 


A’  PRACA 


Saude, Força, CnerglQ 

pelo  maravilhoso  ’• 

KRR0  QUEM 


AVISO  .V  PUAQA 


DECLARAÇÕES 


lera  nn  »ou<  60  chefe».  Já  é  uni 
numero  ponderável,  consideran¬ 
do-se  que  mtrthuma  ilns  nossas 
netnaes  entidade»  Jtimnls  conse¬ 
guira  reunir  pcrmnnentemciitc,  50 
ebcfps  CFcntelror  com  tropas. 

O  escotismo,  por  força  dn  sua 
tdcolngin.  é  um  movimento  dc 
cooperação.  ,le  fraternidade.  Ita- 
seitdo»  nestes  sadios  princípios 
de  moral,  néj»  devemos  sempre 
npnlnr  as  bons  Inirlntlva»,  mesmo 
que  cilas  icirtain  de  ndverso r loe 
Ma»  os  homens  ijno  exercem  fun- 
'  cües  destaca ila»,  -a  sociedade, 
devem  lemhror-cc  de  qu?  inttm- 
lhsfi:  para  a  eotlectlv  Idude  e  não 
rara  si.  devendo,  po.s.  snrríflcar 
os  seus  caprichos,  os  suns  palx-vos 
os  seus  interesses,  cm  prôl  do 
bem  cnmmum. 

O  momento  que  o  eseotlsmo 
atraveoM,  rom»  u  proprio  Brn- 
cll  c  at?  s  lium.mlda  le,  í  um  mo- 


JULtO  LIMA  &■  CIA.,  ostr. 
beleclúOB  com  escrlptorio  ft  ru 
S.  Bento  n.  16.  Fnbrlca.  dc  Clin 
peus  á  rua  S.  Christovão  n.  35 
e  Fabrica  de  Rendas  á  rua  Krni 
cisco  Eugênio  n.  371.  cammu 
nlcam  A  prnçn  em  geral  o 


ANTÓNIO  SANTOS  X  COM- 
PANIIIA,  estabelecidos  A  Hun 
dos  Ourives  n.  30  c  Biipim»  Ai¬ 
res  n.  70,  mrumilcam  A  praçn 
em  gorai  c  n  quem  passa  In  toros- 
»ar  qne,  de  comum  umrdo  c  nn 
melhor  hnmtonlo.  rcllrou-se  dn 
sociedade,  conforme  distrato  nr- 
qulvndo  na  Jniiln  Comercial,  o 
seu  soclo  e  amigo  SR.  F RADI¬ 
QUE  DE  FIGVE1REDO.  outro- 
sim  comunicam  que  iidniltlrain 
como  soclo  solldnrlo  n  seu  no- 
xilliir  e  nmlgo  SR.  JOSE1  JOA¬ 
QUIM  BRANDÃO  SANTOS,  con- 
tlnnanda  n  sociedade  com  os  de¬ 
mais  soclo».  451921 ) 


Dpr,  oilj.r.ãú  r  tez),*  lf.  d.  Unlil»W 

(437741 


Lstano  dc  Minas  Gcraes,  com  ensa 
commerclnl  d«  fazenda»,  calçado», 
armarinho  eto.,  tendo  pastado 
por  permuta,  ao  Snr.  Onofre 
Ignaclo  Valentlm.  ltvre  e  desem¬ 
baraçado  de  qualquer  onu».  todo 
o  stoek  de  sua  ensa,  a  quem  Já 
deu  plena  c  geral  quitação,  vcni< 
peln  presente  convidar  a  todos 
qne  se  Julgarem  seus  credores 
para  comparecerem  nesta  praça 
dentro  dn  prnso  legal,  afim  do  se¬ 
rem  devidamente  pago»  o  satis¬ 
feitos. 

Vllla  de  Tombos,  8  de  Feverei¬ 
ro  de  1933.  —  Joaé  Ifenrlqae». 

Testemunhas:  BenJamtn  Leo 
Machado  —  Antonlo  dn  Costa  _ 
Ferraz,  (J  9338)  *  Cia 


D0UBLE  PHAET0N  DE 
LUXO  TYPO  SPORT 


Londres,  18  (U.  T.  R.)  - 

Dhtputa-sc  hoje  em  Panilntvn 
Fark  o  “Gnind  International 
Handicap  Chase",  tmportnnfc 
pnreo  em  que  estão  ln»rr!ptn»  n» 
5i  r.rirs  “The  Rn*".  "The  Are 
II".  Tínlme*".  "IVInnia  Jark”. 
“Forbra".  “Fortnum".  “Nenr 
Ezst".  “Vivacious”  c  “ Hzllylnn 
V.-.md". 

UASNETBALT.  EM  MONTE¬ 
VIDEO 

.VonfCfiít'0,  13  (U.  T.  B.)  — 


j  oi  a  us’a iv»  u  Ll  jj 

EfaiitBiciíitiãÉwtimtii  nweãJj 

l»a«o  mguirodc  em  1911 1 

BRUTO,  PORTO  &<“ 

Avewda  lho  fironÇQ  tll-y0ndcr 
Solos  iOÒ-X) is  l 
feieobones.  J-1269  c  i-. 


Nrzoebme  na  Axrnido  Cmlrat.  pre- 
rltz  dc*M  Importância  com  nrcci.cn 
tnji.  MlrlM  eerantlzt.  Ibc. 
“tlOfOOG  pnr  30  dmt.  C-irtaj  m  porta- 
ris  dette  jornal  para  caixa  25. 

_ (J  1054?) 

Ondulação  Permanente 

!  Vendí-.,  urna  miwMnj  de  rmdutzcão 
.  lermanrott  dt  34  tuHr»  fuurrlcoam-n.o 
j  Mridto  enrina  «e  zra-.i»  prrSo  dr  occz- 
(!*“•.  Trat.r  rua  7  dr  Srtrmbnj,  77, 
?*,  das  13  is  3  c  da:  30  33. 

•  ~  ~  -  ij  10539) 


vntore"  de  Vçrdl.  em  discos. 

Da*  8  ás  9  —  Frevissées  do 
tempo,  cançfles  e  musicas  popu¬ 
lares.  ent  discos. 

Da»  9  A»  11  —  Canto  e  musi¬ 
cas,  em  disco». 

Amanhã! 

Da»  12  A  1,30  —  Transmissão 
de  cançfles  e  musica»  populares, 
cm  discos. 

Das  8  4»  9  —  Prevlgfle»  do  tera- 


Socledadr.  conformo  InBtru 
mento  de  16  do  corrente,  arch1 
vado  na  Junta  Commcrclat  *0 
n.  135.825,  a  sacia  oommnndl 
t riria  Exma.  Snra.  D.  Adclnld. 
da  Costa  Braga  Lima.  continuan¬ 
do  a  sociedade  com  os  demais 
soclos. 

Rio  de  Janeiro,  18  do  Feve¬ 
reiro  do  1933,  : —  Jullo  Lima 
•t  104931 


Particular  quit  te  rrtlra  vrr.dr  rm 
rol  pr, frito  c-tadn.c  po-  preço  dr  .xcl- 
t*5o.  Ver  í  trator  r  -m  o  *.r,  l)t»  ,|J 
fi.rraqe  Tiiaco  na  Avcuída  ümall» 
C»u t  n.  61. 

íj  nsMH 


FUNDAS 


CASA  SANTOS 
E<jv*rin!i<bdc  tm  íut;»h*  id>  n* 
r-.*ra  hrrnii.  Rua  rU 

ctqnina  da  ruâ  Uucuíj  Ai<cf« 


R 

OS 

m  CAMISAS 

|  SOB  MEDIDA 

L  AlSEHBlfA  lOl  >' 
roitf  I'9600 

VVllDIll/ 

CORREIO  BA  MANHA  —  Domingo,  19  do  Fevereiro  do  1933 


MME.  BACC/iRINI  VIU  ZA-  INVENTÁRIOS  Guarda-Livros  t  Conta* 

NAGRCSSA  E  FAMÍLIA  senai.^SSírS1*"^!  . . 

fcW  devido  ao  exilo  feliz  ? gtóf feS 

pela  delicada  intervenção  cirur*  "■  »■ ...ra  -  m  iM  'SB!*'  ^ 

aica  a  que  se  submettou  sua  ALUGA-SE  MASSAGISTA 

6  Ai  caiu  II,  III,  IV,  da  rua  II  u  u  . . 

filha  Ayeska,  agradecem  pe-  SBFA  T&£ruoEEí  "í  Mme-  Margarida 

,  porto,  J  quartoa  •  2  aiUa  ropaçMM  «  umpeia  d»  peite,  mnaaairtm  com  vl* 

nlir.vnrlac  RD  tflhvfl  orvPTRnftr  otni  t0^1»  04  fcquliitoo  modernu*.  T*d»  l»r»Uor,  vapor  quente,  ralo  violeta  IfOOO. 

nnoiauus  AU  •WIWU  u|rClatlUl  tir  B4  weiBn  rua  n.  47.  •  .Sobrancrlhai,  41000.  Tratamento  de  te- 

III  Prof  CASTRO  ARAÚJO  -n— i - „-(J0— }  V&JrZ  !SS.,.,to,í 

III.  iror.  wwiiw  amuju  Vende-se  ou  Aluga-se  10‘  ,en00'  “ 

como  aos  senhores  assistm-  ,r  ^  J  ?íí _ (J  08W) 

les  Dr.  Homero  e  Dircea  de  do  píraliy,  com  JullT  MixLmIo!"  **  '  LIMOUSINE 

(J  0*1*11  Vroda-ic  mi  Iroca  tc  por  Uarati  Ford 

Meneses  que  coadjuvaram  com  CÓRRÊAS  Jói'  kifoaietrot  cohs  20  Utrni,  ver  rua 

carinhoso  tratamento  e  distin-  c^T.^ãí  íT,j  S£ 

Ur  eoiu  Lturo  lUrrtir*.  Ruo  Seu. dor  .  . 

guidas  attenções,  U1*t'10  98‘  <j  mim)  “ftFFFRPfF  cc» 


cuirda-u™  «cConta- 1  lkuekc  &  cu.  |  Geladeiras  Duarte 

Tormiiift  ■  •  <w  Mar»  o  pnio  p»<  Agentes  de  Privilegio  e  pra|ica  economica  e  garantida 
sv  Marcai  de  Fabrica  .«  m  .»  m|H 

tirl  d«  Co  mme  r  cio,  tala  20R  dn*  6  n  *  •  comptnm  dlrcctumenlo 

át  0  da  noite.  fl  CoitlCrCllO  ,  .  Q  ,  Uíf °i,íltL  .  .  .... 

m  Auçoni  ®  vvwvivw  7  <jo  fjct  ombro  77  1».  Tcl.  4*401  B. 

- - u  ,(j  oo4oai 

MASSAGISTA  RUA  URUGUÀYANA  104.  - Ji - m - « - 

iTlAJJfUllü  I  A  ESQUINA  DK  ROSÁRIO  Gr&j&hu’  TcrTCDO 

MniO.  Margarida  Encaireaint-M,  Juntaiucnto  com  9  Veijdc-se  o  hto  n.  25  —  10  x  40  da 

Umneta  da  peite  munirem  com  vl-  CENEKAf.  KJ.ECTK1C,  SWIedade  Anu.,»»»»  fUlwito»»  ao  lado  do  ijifdlo  n.  t  ; 
tó^Ip^KSS.  7.““"™  »™oao.  r.l«.o,  «t»l.rl«U  «cu  Cldml,.  */«.'£»*,* i«H  Aim.-.ui.  CuckrfM  lí., 
Sobr»ncrllii,  «000,  Tratamento  d,  ...  "lJ*  »<"  Hr.uco  lld,  th  ronti.ltr  r  «"•  -  .  , 

I  inhna,  nora,  itxirtoi  o  ptllr  «eco.  ,t-  »l*2S**r  ",  lwn«'»»«'»  ji»  - i - U  r 

lot3.  no  mu  k.GíiiMf  c  »  domicilio,  i  J«  ««««ruo  a  OiMontia,  do},.  C/sPnlfn 

tua  Mtrhido  dc  Ani»,  30,  tenoo.  -  jg  «|Kirfrlço.mcuto»  l"J*IW»d'«  IV1E.UIUJ 

Teletilurtie  Hlít.  .  pcl,  Patcnt.  dc  Invençlo  n.  16.000,  .lu  ....  , .  ... _  .. 


Termina  a  I  de  Man 


Marca  a  pratu  para 
í.tgallirni  ic  com  o 
«i|  Fdlficlo  ito  Jor-  I 


LECLERC  &  CO. 


CARNAVAL 

O  maior  wwtlnuDio  em  elnlnt  parai 
Ciivalltcircs  e  aaratua  rncontia  sc  no 

“ALMEIDINHA” 


QUARTO  PROX1MO 
AO  CENTRO 


e  Comércio 

RUA  URUOUAVANA  1M, 
ESQUINA  ülí  ROSÁRIO 

FncaivtaantM,  Juntaiuenta  com 


ALMEIDINHA  '  A\W»-"  A  rua  CamlMd.  MfyOea  mn 

nuuimi/inian  ptlfo  57,  optimoí  quarto»  m^WlIadcs  ut 

Av.  Pauoi,  54.  E«rj.  de  Iluenm  Alree.lnlo.  emo  agua  caruute  e  tudaa  aa  com* 
(J  0940J1  ,  modidadaa  imnlrviMt»  I*rty»»  inudic..» 
- jr - 2 - j - 1 - —  Tratar  cura  ot  ndmlriNluilurca,  *'»»* 

Uculo  ae  alcance  OuvIOur  m.  M.  4«  andar.  Pln.u. 

*  4-6tt45'-*  Ramal.  21. 

-Telescópio 


DENTISTAS  , 

Cumpra*»?  uma  cadalu  c*tnnqi-ln 
IIU  bom  rst.vii».  4  uliilkirn.  Carlas  6  ' 
l.  A.  Hun  J4  de  Maio,  1357. 

(J  OM547)  I 


Vsn.U-ae  um  de  GuiUs,  porlvllo  w 

de,  ver  com  Ribtlro  a  Avnuilj  28  d t 
ilta  Isabel. 


l.'do,  ver  com  Ribilm  a 
Mtrmlutf  n.  2v7  —  V 


LOTERIAS 

LOTERIA  FEDERAL  DO 
BRASIL 

llianiun  di»  proiuloe  da  fitrniv.V»  nu* 
nvM  14.  dn  la  d*  fnvorvtro  Il»i8i 


Vf«M|r.»e  ppiiinte  nnvo  marca 
•*  lliajack1*»  Occiilarsa  tematre  e  astry- 
ncmlcj,  Ver  c  tratar  á  rua  Rodrigo 
Silva,  11,  2U.  andar,  sala  ti. 


BOM  EMPREGO  DE  CAPITAL 


'  èrARATA  FORD 

Vemlr*«ti  em  optimo  «aluh  ver  «  !♦»- 


trnde  no  wti  mbínele  c  n  dornicitlo,  4 
rua  Maebado  dc  A«ú«,  20,  tenoo.  — 
‘ielepbune  5-2126*  -  • 


MEDICO 


LIMOUSINE 


pela  Pltnta  <I«  Invençlo  n.  16.000.  ib  t  fXi  ,  .  .  .  ,  .  r,i 

(J  08580)  4  «miceulonarla  a  INTKHNATlü-  í“*fr  T»  frita 

voaoyr  ..  ..  Pi  Kr*THir  rfiM.  O1 '“no  cajwtal  em»  uma  Pharmacia  di« 

-  RANV  INCORPORXTKP  RlC  »ul.urM«  <U  I.cup^dlni  irlrtili.  D-6H6  _ 

. (J  IOIÔ*,’-  „  II] 


Capas  p\  moveis 


i  Rudritu  VpiuIo-ho  ttltltl  Cl  II  A  N  U  B  Vciiilc..  on  rplimo  Mli>h  vtr  . 
li.  I  PnOPntBpAnH.  COurtnn<U>  ilo  m  n  nu  Ma.uuci  dr  IWul  n.  H 

(J  I0J3O  .nu  lenem,  com  h  Ar»a  upprp-  (J  UíS« 

■  «llis:  1  Xhnncln  tio  44  mH  uteuuu  qua-  - ~7TÃTFi -  "tÍMICM - 

I  IIU9  Un.iIoH  lentln  um#  citua  iintlRd,  |  CASA  —  I  lJuC A 


Amutlra.  pelo  Td.  4lWO?. 


Um  baiiri  «upcrlor  o  confJ Su  nrr  II  citeae  d,t  Bul)n«lo  li»  COtlPIru- 


THi)?.  "  eijíu  rticotilo  o  itinlu  d  autrix»  vo-  Clima  ideal 

Jjb —  MUomiH.  ,  ,A  Vrudr-M  >im»  do  melhi»«  trmiidi.il 

I  IMA  °  toírejo.  n  i«mt  tmiiw  ír  ^  lll(<|  Mf<W(„  pra.i„,0  j 

LIlUÜ  piupat ailnrt  pruu  ipocbcr  tuiU.ü  i-„natru>çao  nova,  cBprcIalmenie 

dc  cara  «OlWtruCçOoa,  \nHWl&»N3  lninot*ni  ,.Bra  ^erradia  do  proprlelarlu,  5  quatP.s 


Vende  m  cvu  troca-ie  por  barata  Ford 
931,  I.inouilne  francesa,  itotabini  fai 
160  kiloaiotroa  com  20  Utroa,  ver  rua 


Aiuga-ae  boa  caia  com  lua,  agua  en- 
ranada,  eagotoa  e  foglo  elcctrlco.  Tra¬ 
tar  com  Laure  Jlarreira.  Rua  Setudor 
Kuxabio  98. 

_ _  (J  06896) 


160  kiramitro*  cohi  20  Ütroa,  ver  rua  Praça  Vlelfa  Srmtô  40  clola  aobradui 
da  MUarlcordia  íO.  tratar  cuia  üejtrl  paia  laotlli»  var  daa  2  4a  4  liuraa. 
na  aecçâo  do‘  Trairgô  do  L1«yd  Dra-  (J  l«478> 


(J  08566) 

.  PALACETES 

Aluga-se  l  palacete  na  Aveultla  AÜa  i- 


ÜE1ECT1VE  - 


luveiUgaçtlea  «  vlgUancli»  dc  cara  I  uoimruc.<.ooa,  i»n  ma«í 
eter  nrlvodo,  PaVamrnU*  em  preftaçüci,  I  rillB  ludUHtflHV#. 

Td.  2-01)60.  Rua  da  Caiiocu,  50,  !•,  |  Var  A  ru.t,  Ifijçuofa  rv  n . 


(J  08532)| 


S0C10 


Icarahy  —  Vende-se 


<J  0133!) 

“OFFERECE-SE” 

Reformador  de  innvela.  lustra  e  con- 


ALPISTE  K“.  1S500 
MISTURA  K”.  2S200 

Coui  boiiiftcaçln  noa  pacotes  dc  uitu. 


iSiíM  I  tlc»  ."oiilrn  puía  'b  ctA  tíelttiStl,  *■  »«-  UMA.  um.lmc  -l.mú.  |  Rochn.  o  tmtr 
_____  com  lodo  o  luxn  c  cuninuid idades,  ntoluln*  ,  ,  9't.8_y,  |  ProprlOdüdo: 


ailau,  cAcripioffio,  varanda  •  dcsnnn 
oiMrdcuriaa,  cam  carape,  jardim,  wn- 
rv>  tvrrcno.  Ciando  abmlmento  aoli«a 


-  4 a  ....  PW»  daa  Fleaaa  n.  29,  com  cinco  qunr* 

Com  40  contos  admlttc-a«  sara  toa,  duas  ailas,  dds  banbairoa,  em  ceu* 
um  »e*«»'lo  ano  cumpoila  asm»  |f0  terreno  de  10  x  39.  Tratar  na 
rctlmdn  de  3  couto*  inaiiauea  Mm**  mcimi*  Preço  d*  occaalKo. 
tfllhnndu  •  1  conlo  qnlnhcutaa  mH  /j 

eéfs  nruuclo  Itmpn  e  ite  xraodr  ■!.  - - -  ■ — #  _ _ _ _ ^ 

rm=S".r“«"“u  ,or",u  4  c“'  CASA  1NGLEZA 

_  ..(J  08314)  Aluga-ie  quarto  mobiliado  com  cato 


b„  cm.  ™  ,  ctert,  ürtoT,r^w,l#  e cun,,,ntí-  «siTiBSísrna 

*1*  il.ll  Fies**  n.  29.  rnm  rinrn  nittr.  '  _  ......  (MeriíOflo  tliii  Floira). 


CJ  10511)  MMefcaA®  Floica). 


<J  10458) 


tompra-se  enxoval 

Noiva  tendo  urgência  eus  cumpletir 


Aluna  ia  «AWiUrf*  ™  «  Pa«ft  lott  uso,  pecas  finas  o  bnnUda». 

Aluga  ae  quarto  mobitindo  com  calo  Cariai  yura  M>rio  U.  da  Alfamlem 

HÊRRENO  NA  AVENIDA  pi  —  Copacabana.  :  ;  1^*  Wbfldov  (J  .10510] 

ATIANTICA  PULMÕES  DE  FERRO  Prédios  e  Terrenos 

o  57ÍÍ  n"ru-  R«»lnitJo.  o  .r  tonlco  <im  Flnkllru,  taiVj.'!""*'»  rawíS 

de  j;irHmi*i»OU  o  melf.  d.  Milto  T.r,tm  M  Pcnlio  Pirai;,  lWu  J;  j  ...j/,,,  t 
frente.  Trutnr  «um  JI.1TTOS  PI.  Tijuc^ruti  nunvIlhuM  20  mlrmto»  du  „r  i  BffUir 

Jdi:.vr\,  eillteln  do  “J.irnnl  d.  ÍL'!~”’n,J,n"lj!"  ,'UlV?,i""''í"rtí,  lí,c'l‘  Carneiro  d»  Cimhn. 

T--nnd.tr,  fè„.íâo  Ú.ini"  ’  "  tM  c  dj’.  15  Al 

- - (j  084831  - , _ 


ou  ou  ie.it  imildlia.'  Telefone  M173. 
Ave|ildn  AtluMlo  UOB. 
_ (J  091233 

RESTAURANTE  ou 
PENSÃO  DE  LUXO 

Aceitam*se  propcMlna  nua  a  laosçJU 
dt  umn  luja  «  romecínictuo  de  pcui5u 
rir.  luxuoao  prédio  d*  apiiUoicpU»  nara 
famílias  de  altn  trataoirnio.  Tratar  Pau- 
ci»  Fnrtugors  do  Brasil  das  2  às  4  bv 
ra»,  poiicitu. 

,  (J  0957») 


do*wPal.rtodíiri™  r  Pi^;’  yssnz %gsss* 

Tiiuc.  .f«n  níUIvíhb.  »  ídnuM.  du  '  ^4  d^,J.  .ÍItIh"  IfjT' '  'dr" 
Avenida.  Prr.lU  itr.tm  I dt  .  Kç^ullO  85,  aob.  C.  dr 


. - ,  .tu  « mnraS  ,",1,1.,  Vend^se  uma.  em  funedonamento,  I  “»»•.«*  ■»*  a»1’  trataccmo.  Trajar  Pau* 

iNGLEZA  slsssl  ”^fc/.“2síi?  im  *-«»»-.  ■  sjsgas: du  lr",[  - 41 " fc> 

parn  mu  uso,  pecas  finas  e  bordada».  _ u  1  .  (j  0957») 

M>nu  11  di  AI,MdeM  Fazenda  -  68  Contos  ~  pen3êo  Sixal - 

-p  n  t  .  <JJ—  srfâ:  ™  ^ 

rreoios  e  1  errenos  rum.  UMinle  c««  nova  e  moderna.  -  I««  l»w  tuorto.  c|  auu.  mr.  uan 

Wmlrin  rp  m  «'.oliíliadA  c  c**m  lua  eléctrica,  jarditv  .  I  .,M|  P^iy.  farnilia  **  iipuma  co* 

ir.O.  Uri  *™, Slide  L' ^di!n,d  1  I“'’"3r.  "P'*«-  A  4  ItlkUlICtlW  dl  K.-  ;  'UtÇUUlUW;|l  -  p.CCOl  UWdic.,1, 

Si  d.  TCSETSPflLBE  >»»««,  om,  « ;.u  sj»*»,  «•»  Jtu  *ch- 


Vinde-ae  c.  17  alqueires  gcomelrlcos,  i  „  ,  ,  u  .  ... 

tinia  caicada,  tm  pncuacru,  inatto  e  cul  de  Müiainjtn  - ^4.  Kscl.  familiar 

rura.  arande  esvs  nova  c  moderna,  ,  7a®  ^ru  quartos  cj  «qua  car.  oara 

1a  r  ra  lm  daetrica.  lariUn- .  I  cr?c'  Pfdu*  .fumilm  —  npliimi.  es» 


Pensão  Sixel 


COPACABANA 

Ntccly  (urnlit)id  Ijeilroum  wltt  u.r 
cc.y  ia!,  üuud  tuolfhid,  K»uti.b  huow 
Po-t  3.  Uut  UIIaiIi  dc  Gouveia  1 *  — 
Telcpkoqe  '.|4Jí, 

O  138392)' 

LECLERC  &  CO._ 

Agentes  de  Privilegio  e 
Marcas  de  Fabrica 
e  Comércio 


Tlorhn,  o  tratar  na  SfcqRo  rtt»  tvrr«»2.  uraudei 
^Propriedade»  tU  Companhia  ;  ÃHiV»”! 


Ü.VJA 

SOU  NMMtoiMMI 

■Inic  «to  Filra 

11078 

60 1  PU<  Atrai» 

lSirlii  .\bitr». 

lltat» 

iUMM.n^iiM» 

Uh. 

18HWI 

8  .raraçutoi 

B.  Fauh. 

Ih.M 

8  ,rai<  t»NM> 

Uio. 

4b»  n 

2  :riitü$oi«A 

H.  1'mlo, 

IttoMt 

2  ti 

FbirtAiiufiilla, 

21701 

a  :(j«Mira'd 

H.  ltonlii 

10.13 

UMWOmii 

H.  IVtUh. 

UMitl 

•j  ioOiilirati 

Uh, 

P.VJ4 

12 :8U080tMi 

J.  dt  fu.«  tappr  1 

1t,v;q 

ia:&uu5iHi« 

J.  It"  l*úia  mit  j 

21-447 

1  ;iiou«i)tMi 

H.  I'uulw 

\m* 

1  :n(hiHn»tt 

H.  1'auh. 

iJlHh 

1  ;ll0US'Ki() 

Uh. 

81888 

1  ,0<w?  1:10 

8.  Feitio, 

2*;m 

1  jrraní  irar» 

Uh. 

11883 

1  ;(Ml»t8lMN1 

H.  1'nulo. 

tI.l>IH 

1  NlUPiiHH) 

1).  IfgrltwtitA 

r;m 

1  ;4)U'  .nqi'i> 

H.  Fauh. 

222.10 

1 juyo.rtCO 

r’n|iltnl. 

1  IMI  19 

V,;«U0|0OO 

niptuil. 

“SUI.  AMEKICA",  4  tua  tlu 

Qultamlu  n.  08,  S“.  ...  .  - - - - K „  ■  . - |t-«  .winn: 

_ Sayao  -  Rna  da  Carioca  — ^ry 

ppEnin  A  VENDA  Atui...  «,  o,.  iodo  n  •««.«.  oal 

IIVU2ÍW  n  1Ci  (,ar>  lhl)  romm.cl«e»,  com  outra-  Ci.J  d| 

TJfilfA  tudii.ario.  vr.ourrni  ou.  polim  »tr  II.  ,mi.r  , 

1‘^vvtl  (-as  dct:dbadnmet»t«  oa  rua  da  Casio-  dipuxkittc. 

Voado -uu  unt  3d.VC,NlHCO  'V  mm.rro  54.  oii  IrnVi: 

PIU.13IU,  do  oon.IruuvSo  limdur-  ,  {J .  ’ 

rm.  com  exoelleiilo*  noooniint)-'  Pnlrfinnli*  1 

ducOoa  pa-f  arofildonola  du  fair.l-  »  CrB0  reiropOIW  _____ 
Ha,  com  Raru^u,  jardim,  etc .,  Muito  prwrimo  4  eMicáo,  F.uillla  QJJjJ] 


K  mula  dn  prrmliis  *!<•  «lAttg.  W»d  d* 
(J  104.15)  i99|,  tt.Aud  ilo  U.i»8huu  |mn  n»  l  llbt- 
r  '  •  i  •*  l«e*n1iis,Vm  imm  f». 


Verão  --  Pctropolis 


oito  A  rua  Caucnta  n.  23.  prosil-  Mlnriro  ilun  tloli  Som  quirlo»,  cm 


RUA  URUGIIAYANA  UM, 
KSQUINA  l)E  ROSÁRIO 


m  |  .-*  i*I  II  (I  •  V.UIIIII  e  a  UC  .31  Cl 

li.fbrniaçú«  k  rua  Sfto  Pedro  8$. 


LOTES  EM  FRENTE  AO 
CCLLEGIO  MILITAR 


SENHORA 


Carneiro  du  Cunha.  «La»  ‘  11  Ás  12  bri¬ 
tas  c  das  13  As  18 

f/  08.194) 

Hypõthêca 


O  08549) 


ASSUCAR 


Nn*  rou*  n.  il»  ^lonqultn.  Cnm- 
lr.  Prnt,  Moriles  Uc  loa  Hto*  c  nr» 
run  St-rt-rlno  Brurnlflo,  rcvotile- 
mentr  uhrrfa*  venUt-m-se  lolts  à 
vIhCi»  c  ii  prtir.ni  trutnr  coro  «i  Sr, 
rnnrlln  Ar.  Rio  fltnneo  ÍOO,  9a 
du*  tu  A*  11  c  il«ia  n  íit  4, 

_  (.!  IWM) 


Vin  wtnki  i  -  *rt€4.  Empreaia-se  sobre  Iminovels  hem  »l- 

«anMD.  ^  Min!írii  "iSíi,  íí’.  Ufl?n  “  tu.ido>  nu  «on»  urlunn,  h  juroí  inodl- 
.iovo.!  tí^«  em  qtSduuer  cór  "r  tM*  qulruh  ll,in,n“  T'"' 


Vuquo  uaro  50  klf.  V.ciwle-SB 
VEIGA  FREITAS  &  .CU. 

Rua.  ü.  .CJirbtfvôu,  88  r-.Rjo  .  . 

CJ  05^5 1) 


.le.de  toi  Hto,.  nn  U  ^oT  Í.TT.íM  hL""1" 

Brun.lflo,  recei.tc-  ufat0,  f,„  b.ilc,  Kuo  Corloci  31.  5,,a  c5>ln  .Wj-oi, 

.  rrnitrm.le  lote  á  l»  .odar.  Caia  Lourdel.  _ _ lw,IJ 


ICARAHY 


'  A.teüo  99 J.1  Teíef.  T™!;3 


Eiii(icii)  Quintanilba 

Voitwfarros  da  Patria, 

278 

Aeduiu-sc  piopestas  paca  a  locaçwn 
*  ilc-le«  ItixuntH»»  npartnmentns,  cactusíva- 
I  lUeitUr  para  F:ini!llas  dc  afio  tr;»tam"rta, 
i*  lâcnçAn  di*  1  lolo.  Trnlnr  Avenida 


o  •»«..  J?OSÜ‘<2®& & STS:  ALUGAS-SE  ^  •  „  10;ri 

mT -  tlio  lui  itrgimdo  ...  ,j»riã«nuae>t«oi  fU-JU.-IU  i.  o  _ »  1MJV 

lima  ftivilriiimlo»  U.-Ii  Pat.ute  ilc  inveain  Boiin  prvdlos  do  rtult  p.ivltnen-  A  _ _  Y”„-_ 

ti.  llt,311.  da  qual  6  uo.wi.diMi.trta  1  tos  uotil  todo  o  conforto  ptU’U  pe-  *lpi.f laiuçUlO  Ha  XlJUt-a 
GOOOAI.L  WOKSTEO  CO.MPANY.  ^  1  dUOiiHM  íamlllns  A  ma  Ulwuetiu  Alujnic  A  .ui  Pnreto,  2,  siui i.inicn- 
_ _ _ _  . _ Lj n.  121).  Ksluldo  do  Itucha.  Ttrti-  I—  ow  3  dormluriu»,  prrJle  novo.  — 


mo  tí  Muda. 

Tiitlrt-sô  na  .  SoeÇlo  du  Pro- 
Itrlodíuloa  da  Cumimnltln  "SUI. 
AMERICA”,  A  tua  da  Qultaiida 
ti.  89-2. 

(30392) 


cintmim::pç/lo.  nwbilimlo,  rou.  ucn.5,, 
til.  re.t  Fturiano  Pcímio  141  . 

_ (J  10433) 

Chácara  — :  Correias 

Prrç"  excejwfvittl .  Ba»  ca«a  n  ou- 


SALA  DE  FRELiTE 

Ca«tl  delineio,  pieci«a  da  uma  i»^ 
de  Imite  em  rubrauo.  romplcunifmt  f«* 
dspu»Mte.  cara  ulrritu  u  bíubrlv, 
cs»  Immttilaç^cs  da  1*>tnçlo  du  Enge- 
oao  Novo,  CartM  s  A.  C»,  T.  — 
n»*tc  ji-niol. 

a  104  4 1 1 

ORDENADO  DE  5ÕÕÍ 
A’  1 : OOCS 

P.idí-rA  »rr  fsrlSnirnie  ©bi  de,  mde* 
pendente  da«  wcujarAp»  nonra**.  ímu- 
4  vendaA  dr  sun,tii|(itt>i  tvrren>»  d- 
}  rrsl»  fitu.Kki»  nu  Jlba  do  lUwitxd  *r 


(J  1Q43S) 


L  KC'  rAkriNiy.MM.  <*uia  van»  n  «p-  .  .  , 

tras.  Muita  wua.  Itifomia  Cm  Jgg.  |  «  ‘lue  vrrm  dc  çr  |«r^f  »  venda  ,vjr 


Cíui,  4T,  Asmrtidcl. 


preçq»  jiuciist Procurar  o  sr.  Ribeiro 
das  J  u«  5  Imro»  da  tarde  A  rva  Sla 
IVdro  2J,  l". 

(J  lOtCl) 


_ _ _ _ _ i-1  n .  12».  do  Uochft.  Tf  a-  i*^  con»  2  docnjài-rio»,  predln  uovu.  — 

OPPORTUNIDADE  \&* gJz±  400WM  M 


FANTASIA 


EXCEPCIONAL 


PRÉDIO  NO  CENTRO 
Rua  Vise.  Inhaúma,  57 


......  - - - ..  preço  conveniente.  Ver  e  trator  com  o 

Alnirn-.,-  Md.  ,*te  predln,  oa  ir.  Coitro.  Riu  General  Cíntnrn.  1», 
IHirtr,  em  mndleBe»  roconrel.,  E«-  10-  .nd.r.  Sola  15.  Tcl.  3-I07B.  l>o  19 


~npTiiu  a  nrr  i  ei  - °a  5'  Opt‘ma  Residência 

Ui  lIÍVlA  UCCASIÁO  Vende-se  em  rua  transversal  A  Conde 
-  de  lloinfim  e  aoits  da  l^raça.  Saune 

L.OD9r3DãTlA  Pcnna,  rom  6  bnns  donnftorínji  c  drmoii 

tf  dcyendcnuias.  In»vrra*-se  á  rua  Õue- 

Vende-**  magnifico  palncete,  cm  csii-  no*  Alrc»  fiO,  1®  andar,  iala  3,  com 
tro  do  grande  terreno,  ao  posta  3,  por  Rcko. 


predln*  de  concreto  armado  prnpiio  i-j 

Óptima  Kesidencia  H  holc1,  cll,>"  w,,n,MKa"  li  ÜAVjSlj 
de  Ilmnfim  c  aaita  da  i^raça.  sâuuc  PRÉDIO  NA  LAPA 

Reuno,  emn  6  bnm  clmmiiorin,  c  (inr.ni.  Aluiro  ic  o  nutirnn  fredio  rila  i  ruo  i 
ucyendçneios.  Inlurmjríe  i  ruo  But-  j*  L„„  n.  citorei  no  Rhormoel». 
no»  Alrr»  AO.  1-  rmijor,  «lo  3.  com  Mn  Tratar  á  Av.  Gume.  Fr-;. 


PRÉDIO  NA  LAPA  |  au«*  «.  ZZT*+ 

AIuko-io  o  nutirnn  rr:r)io  rito  i  ruo. •  R;  Dla',í<’ 


lâcnçAn  de  I  loía.  Trnlnr  Avniirij  Iintiurlaiit;  Empreiu  lem  num  vaqa , 
[lonlicA  99 J.  Tcícf.  7-3175.  uri  sua  SccçAo  do  Vcuda»  pai»  uu  ra 

(J  09SID  j'.nz  idonco,  flcOvo  e  üesrinliaraçndo  cum 

I- - - — 77»,k  .  'n -  r.lguma  cxjtfiicodn  cm  vcmfcst.  E»tc 

cargo  offctnccr  timn  c*p1endi<b  op)*rrrtü' 
nidnde  de  Ranhar-  dinheiro.  O  cauidida'o 
AIuhü-sc  um  uptlnio  andar,  lem  icri  treinado  de  aceorda  ernn-  u  nv5*i0 


«Ia  Cpniiiunhla  “SUL  AMERDl 
CA”.  A  rtift  da  Q»»ltancln  bü.  V. 

|  _ (00362) 

Automóveis  Usados 


r.iguma  cxpcrleocfa  cm  venetas.  Este  t  Veitdem-st  o*  srgmnles: 
corgo  offcr»cr  uma  c*p1endi<b  np)*crrtü'  ’  CbryiJcT  —  «ypu  /5  —  “P,urt• 

nidnde  de  ganhar- dinheiro.  O  caiidid-vo!  Cbryidtr  —  t>|w  /5  —  7  .ogarc*. 

»erÃ  treinado  de  ■ecordr'  ernn-  o  nv5M>  I  Cadillac  —  tvpo  J0  —  dc  /  lc« 
r?etl»Mlo  He  vendas.  Carlas  onnj  4ufu/  |gare». 


LECLERC  &  CO. 
Agentes  de  Privilegio  e 
Marcas  de  Fabrica 
e  Comércio 


lá  4‘iprtu.  Juíiiaro.i  S-orct.  «Ia  lr-  ás  11  *  de  J  ús  4  bvrat, 
mnmtuilc  «In  Cnndelnrln.  (J  0946^) 

'  MN1RC0  SOBRAM'"”'  oASSÍSS?-.. 

Parn  eNpnçimii  e«cel|itorlo,  nlu-  c  Alliuininol  que  nio  tirnlcm  sacs  e 
gn-sr  o  1"  nuiUe  A  risu  do  llonn-  álcool  que  prejudicam  irritando  rins. 


(J  10492» 

Buick  Master  Turismo 


B.  7.  a  09*35) 

ENFERMEIRO 

Co«n  óptima»  rcírrrndaf,  ng»ra  llvrr, 


MAGNIFICO  SOBRADO 


tlo  n.  71,  cantu  do  llecco  d»»  C«n- 
rrllna.  por  prt?o  modlco.  EUitA 
nfae.io.  Inforinu-*c  mn  Irmandade 
da  Cniiilclorla. 

(BUIB) 

^SACADAS  PARA  0  CAR- 
NAVAL 


(J  09538, 

Tratamento  Tuberculose 

Pela  supcralirncntaçâo  realira  o  "Ga« 
ttion",  quo  dá  apetite,  cugordB,  fri- 
tifica.  (J  095)9) 

CORRÊAS 

Vcnde-ie  mobiliado  lindo  bungal^.v 


Dc  7  Inpare»,  quasi  iwvo  c  em  nptituo  ’  offrrccc  o*  seu»  serviços.  Tcl.  2^1982 
|  cm  ado  de  íuncciunamwiio.  Grande  occa  (51916)  ( 

siáo.  Vende-sc  facilitando  o  pagamento,  s  •  »  i*  m 

-  Trat.ir  c™  »  „.  rucha,  Avc.i-u  Associação  dos  Lmprega- 

_ <J  l°48!t)  dos  no  Commercio  do 

Casa  em  Botafogo  Rio  de  Janeiro 

Vende-se  moderna,  lendo  4  qnartPE,  »  .  , ,  »\  !•»  • 

garage,  quarto  para  creodoí,  informa- 1  AsS6inI):Píl  UpliuPrahVR 
m  k  tu»  Duenu  Aires  90.  I-  ud»r 1  I7SUUITOI.W 

—  bela  3.  —  Resto. 

_  O  10490) 


Aguas  de  São  Louronço 

Pensão  Flurtila,  uiilln»  Autriiàlctta.  Ea- 
celleiitc  corlnhii  á  brasileira.  Preço* 
(ucdicoi 

_ (J  093*3) 

Terrenos  a  prestações 

Oplinio*  lolc-s  no  J-n:aic,  (fím  da  rua  i 
LiiiU  Testeira)  c  nu*  mas  vreximas 


(J  09446)  I  Tiigçde»  damlo  ednde,  estado  civil,  pra- 
-  |  tit*,  ete.  i  Executlve.  Caixa  Puatal 

irenco  -332  -  rí». 


BANCO  DO  BRASIL 
CONCURSO 


eivil.  tiro*  Garüiier  —  Club  taba.  I  KSUUIti 

ia»  Putol  Auburu  -  i)'««  \  Ifluna  -  tle  iuau  Km-tins-nn.  ' 
Cbrysitr  —  SetMii  de  4  porto»  —  (jgvg^ 

(J  OHJ99)  lJ']J  r  ,  ,  ,  w!nia.  estgbelre 

:  Z22Z -  Dc  Solo  —  Sedou  de  4  parlas.  1  j .  ura) 

VSIL  Cr-ohasw-ralçif^—  typo  Spart  pliatton  .  p^nsover  o  foi 

Fords  —  fechado»  c  barata*.  1  Ju.-j., 


RUA  ITRUGUAYANA  164, 
ESQUINA  DE  HCiUVKIO 
Encj\rrt)gnm-«c,  iuntgu»cnte  coro  a 
GENERAL  ELECTRIC,  Soelcdadm  Anô¬ 
nima,  «stiibéieciiia  ng*ta  Cidade*,  i  Ave* 
nid.1  Rio  Branro  114,  dc  contratar  e 
•  promover  o  forncdiueuto  das  gcUdcir/u, 


0  un  IncaV  Vende-se  uma  de  Coquct-  rrmptfta 

(T  10120»  P&fa  »  rintiòi  hranen  ê  vfcriit-lbn  r  uma 

- 11  dr  lrnsin  a  amarrlln  cojnplc'  u  para  6 

'H  ai.tv»'  (rau-te  cum'  Epnrniiibt.da»  Alf^u- 

'V.  ja>  leUotiro.  *  r  *  * 

e?10  *  Copacabana  S.  Espe- 
r,Ca  dicto  100 

Ricft  palac-tf  acaliadn  de  cwsitrulr, 
104,  aluga- »c  pata  o  fim  dn  mex.  Pai«i  «e 

,KIO  rontAictn  de  uma  linda  casa  em  riu 

curo  a  Copacabana  912  aluguel  ftlOÇOOO. 
rdad*  Aniv  ....  (J  09J9I) 


Aula»  diárias  dc  recapltuU<.3o,  Ensino  I  R  ™£r  nH  1V7  17 JS 

ncg.no,  rapído  e  lunoto.  Curso  Bran  I  Rric,",e  -  ,47‘  lç‘c|’* 
dáo  Jituiur,  Lnpea  Filho.  Jornal  Com  _ _ _ *  _  - 

„,era,o.:...iMd»e,  o«  7  a,  jerreno8  Laranjeiras 


•r  «  c  .  ,  ,  ,iM  utma,  eaxtoeiecina  na-tia  c\ca *nr,  «  /*ve-  nnT  iPAOA 

»e  Sct»  —  Sedau  .Ic  4  porta».  •  nnla  Rio  Br.neo  114.  de  contrat»  <  BOTAFOGO 

Groliaitt-I  oloe  —  t>pu  S|«ri  id.ni.toti  ,  ,„on„ACr  0  forneciiueut®  d«»  geUdeiraj, 

F.irdj  —  fecha  do.  t  barata».  :  dotaria»  dm  atmfcleoamenigi  privilcau.  Aluga»,  a  confortável  caia  da  tv* 

Dc  boto  —  barata  —  6  ruU.i  oe  a0J  ,  Patente  de  invenção  N-.  13.409,  'ota  J..3n  Aífoinu  15  ver  c  trator  nn 

?i"e-  _  ,  ,  .  *  da  riu..!  d  eoncenionaria  .  INTKJtN.V  t'UD,ero  d®. 

Tratar  na  Çarasç  T.ulltta.  i i  rui  da  XKWAI.  GKNKRAL  ELECTRIC  _ _ <1  <1940e) 

rrenile  —  147.  Tcle,i.  —  2  1735.  COM1-ANY.  INCORPORATEO.  CrTr  Áp_ 

_ (5I-,W  •  ■  u  104*7)  SELLUS 


bala  3.  —  Rc»u.  KLK1ÇAO  DA  DIRECTORIA 

CJ  10490)  Dc  ordem  do  .Snr.  Presidente  ,c  .de, 

- -  «ccordo  ccin  o  Art.  90  paraRrajihp  , 

V  hiN  l)r  I )(  lK  dos  Estatuto*  Suciac*,  ^oiivoco  qs  Snr.v  i 

v  Membros  dn  Awmblc*  Deliberativa  ,pa-  I. 

Precisa-se  bem  reladoruidii  na*  typo-  rx  a  reunWo  l>iennal  ordinário,  ilesti- 


'í.p^«.  " -  >  -  »“•*«  "  “  «•  Terrenos  Laranjeiras 

?a  Maqalhõrt  CaMrn  15*  T»iitn-fc  Uns-  _  •  U  VBJad)  pfabctai  5Inebado  •  Tiavçasd  « 

guayaua.  104,  4“  andar,  inLi  405.  ri  I  Unta  du  RodiJ,  uu  primeiro  uiu  du  ‘  . 

<j  10384)  Lnrrsier  imperial  .  u  x  27  c  um  de  «.mino  d«  15.50  e  20,  .“Jjjj. 

_ V«idéS®  I **»,-»  litnntmine  loouru  •>ía  Icteft  de  li  X  22.  Jltí.’í-. 

i  pri  vvpc  Sr  TH  „n.  TÍJLm1  com  ° Sr*  Co,u  à  rua  do* í)u 

Lc.LLr.KL  &  LU,  ™  4222  >««»  -■  5>-  2” 


Atnjrn-se  no  melhor  ponto  da  m  f_..na  ffnTni»*  I  Preçísa-se  bem  reladcnadò  na»  rypo-  r*  »  reuniSo  biennal  ordinário,  desii- 

Av.  Rio  Branco.  Tratar  com  Co-  *.c  MrijrílarRd5»  verão  bm'íI«A  iwipdangs  e  impo.-todorc»  dc  nada  a  elgicAo  da  Dírectorío  parn  n 

gar  á  rua  Goncalvea  Dl«tg,  40-1».  xj-'ria  „  ?5^r  Vee  no  IrarÂl  W®l»  P»r*  vender  á  commlssáo  toda  j  noio  exercícw  aduilnistrativu  de  1932- 

(61918)  rzLr  rr.  ^  21  ^  «*- 

- -  T.ÜC,  V  nw  n,  ni,.,.  no*  t*coU*,  .e*colai  rupermres,  etc.  —  rentr,  as  20  lmras. 

Q|  ^  P  *  */i  nn««ri  *''*crcvcr,  Imlicaiulo  onde  já  trabalhou  Senvelnrii,  19  dè  Fevereiro  de  1933 

MOral  b?XU3l  _ _  _ -  _ _ g *  |  c  rcferercíos.  4  Caixa  m»Ul  862.  —  Rfualdo  Gonç.slveii  de  Souxa  —  1" 

#,r»n  «los  llrros  de  multir  succei* 
eo  do  Dr.  Joaô  do  Albuquerque, 

BI  lfldM  este  trabalho  e  proceder- 


n  252  Ver  no  Im^I  vYr  '•  v>  vrnucc  a  cpnniu»MO  uxja  ^ 

i  Onitanda  n  177  e!a“e.  üli  l»"'1*,*  <** 

r»u  i..  no.  esenU*.  ,e«Cnloa  run-rinres.  etc.  ^ 


e  trotar  á  ma  da  Quitanda  n.  17~. 
Telephone  4-3072.  Dr.  Thiagu. 

(J  09S4C »  | 

MALAS  VELHAS  | 

Particnlar  concerta  e  pinta,  íicnndu 


..  -  -I  C-.  mribor  do  que  nnvas.  AccciU  qualquci 

elle  onstoA,  nlngruem  |  tncoraraenda  droie  ramo  em  mnla*  d**{ 


j  rio,  escalas  ,e*colai  rup-rinres,  etc.  —  rentr,  ás  : 
Ivscrcvcr,  Imlicaiulo  onde  jã  trabalhou  Secreta  ri 
e  referencias.  4  Caixa  w»tal  862.  —  RfsiaKdc 

(J  104E61  SecreLario. 

Bugatti  Typo  Sport  ~Mõv 

IJc  5  locares.  Motor  de  8  qrliadra.  n.i.  ... 


,U4>anu.  ID4,  4-  andar,  lata  405. 

1/  10384) 

LECLERC  &  C(X 
Agentes  de  Privilegio  e 
Marcas  de  Fabrica 
e  Comércio 

RUA  UkUGUAYANA  104, 
ESQUINA  DK  ROSÁRIO 
Encarrcs-im-»;,  juntamchte  com  • 


pCnfiCIDA  Cuqjpt-u.  vindo  e  trren.  Caial^ro 

I  Cl/IVCtIAA  Yvcrt  1933.  Rs.  40$000  franco  sob  -ro- 

A-ienda-se  on  v«ide-*«  a  installaçSo  gittro.  J.  S.  Leito,  ma  Rodrigo  S'!- 


de  uma  pe 
c»)«ael4ade 
-  7-1331 


icdreira  cw»  brüLodoc  da  grande  v*«  numoro  15. 
s  iuíormaçõea  pelo  Sdepbcu-  _ 


*(J  0936!) 


por  «nn  carro  menor  fechado'.  Trala-.e  ,  r™  .V*  ^  flUUflr*  ,C1*  Vy  o94^l  - PPPnin" 

com  «i  sc.  Pedro  í  rua  S.  Dento,  11  j _ IJ  A  rRtUIU 

-  T.^., -4-.30» .  *13.0.  wiii)j  FABRICA  de  PASTÃS  Compro-sc  um,  ate  25  cc 
COPAfABANA  i  De  «uru  .*  na  Fabrir»  (ia  rua  .!r  ^  btthdra^íiiti 

LUf  ABADAIS  A  (bio  Pedro  226.  proxliuu  Av.  Paiius.  c  hidc(i  rM,,^o,  I 

Vendc-se  moderno  e  confortarei  pre-  _ _ _ _ J  Pag* mento  a  vi*l*.  Nw»  sa 


(J  10466» 


^  I  Vende-^e  moderno  e  confonavel  pre- _ 

RUA  URUGUAYANA  104,  d*o  «n  centro  de  terrena  pata  resWcu-  i/|aj^e  hava  Viarroroo 
le  1933  ESQUI*» A  DK  ROSÁRIO  lei*  de  família  de  nlto  tratamento,  coro  I  IVIalaS  paia  f  la^vRS 

—  1«  Encarresjm->tf,  juntamchte  com  aj2  ampla*  rolas,  4  quartos,  mansarda,  4'  ,Lâ  fabrien  d.i  run  tle  Silo  Pedra 
GKNERAT.  EI.ECTR1C,  Si  cícdade  Ano-  -  varnmla*.  garoge  parn  3  auto»  com  1  _  *>0  unniituo  Av.  PasiOA. 

(51917)  |  iiima,.  e.stabel<ci«1a  ttesta  CpUuÍc,  4  Ave-  j «leta  e  3  quarto*  e  mat*  «kjiiiwligtill,  I  .  (\  101^2) 


Compr3-*c  um,  até  25  contos,  com  J 
nsiartui,  duns  salas,  copa,  coslnba  com 
fogõo  a  |ox,  banheira  esraaltaiLi.  W. 
C.,  htdct,  jardim  pequ-ípo»  bom  quinlul. 
Pag* mento  a  vista.  NJlo  sa  quer  inter¬ 
mediário*.  Trau-se  n  ria  Republica 
titi  Peru*  17,  sob.  dc  12  i«  4  tarde. 

(J  UI-IOÍI 


Livraria  Alves 

Livro»  colleftar.  «  aoadcmloo. 
RUA  »0  OUVIDOR,  1W 
_ (49630 

BEIRA  MAR  HOTEL 

Alugaro-sc  a  preço»  redueldo»  «pthmt 
,  aposentos  dc  fruatc,  com  aima  corrnv 


poderA  accunnr  dq  \*v moral,  jnj-  flUtomovei*  c  concerta  a»  mesma*.  Cba- !  P»ra  alta» 'velocidade*  cro  perfeito  cs-  „25,ft6;,Qí?*  í*®*"  ‘rLÍJiS^  a  \K‘V\ 

,»  condueta  »«*a»l.  Pt^olWW.  orado,  prlo  tdrpbono  6-9078.  |  twb  dr  funcdouamont,,.  vrnd«e  pup  1 í  íwi^.‘ •  rTíf  R  ?rfFl  FrTRir 

Corrolo  66000.  Pedidos  ao  tt  Q954S)  >  preço  muito  convidai. vo  e  facilita-se  uma  maUmis  paru  «iicrrar  .501,  tn-  nhJNKKAI*  EÍ^ECIItlC 

editor:  -Jornal  do  Andrologla'.  ía?ame^ln  ^Su,  pr«tlíai,  íí«í  ptlM: ,  «"S-dluu-,  loncjM.  «KCORPORATED. 

Rua  7  Setembro,  267  —  Ttlo.  Adlll  ÍUStracãO  de  bens  Tratar  mn  „  ,r.  ROCIIA  Avó  ,  ‘ ’  ,°,u„tros  o1*''-1"»-  ~  R«  i _ _ 

(J  0SB38)  nurainwiraçao  ue  oen»  „ida  Rio  Branco  81.  B«eno«  Afeei  230.  .  ii/V  P  i  P  Til 


— ^ - ; - =ry - = -  fida  Riu  Ura-to»»  114,  contratar  e  oro-  •  à  nj.s  Joaquim  Nahu 

fnaVPOC  La.  VpnnP.QP  mover  o  Inrnrctmentn  do  atardbn  para  attemle  pclu  telephone, 
iviWCId  vemie  ãe  ,werar  rjte  x  prjviirciaeio  pela  Tateo- 

Snla  «lr  jantar  550$;  dorrritorio  pai;i  ,1*  de  invenção  N*  11.866.  dn  qual  f  nrTrni 

sal  65(1$:  um  grupo  p.ira  a h ia  250$;  rn«M:e.'*s{onarta  a  INTERNATIONAL  Nr,  I  r.1. 

na  macMfi*  paru  «.errar  250$;  ta- *  (TKNERAL  EI.ECi  UIC  COMPANY,  ,  .  ,  m  , 


rua  Joaquim  Nabucu  188.  NSn  te 
cmlc  pclu  telcpho«ie. 

U  09156) 

DETECTIYE 


Fuíifí. 

í.f  103n2) 


APARTAMENTOS 


f  AÇA  _  II Rí  A  t  Alugam-**  apaiiarppnto»  para  farniMa 

KJSWjII  .  rJ;l  Bjlrttll  nu.eiro  n.  572  esquina 

AluçA-sc  uma  ttioliRtnrb  ita  rua  51*  •  úa  «V  Raynjuodo  Cnrréa  (Copacabana l. 
«tclinl  Cr.iituarla  162  chaves  uu  Artuv  j  Trat.:-*e  com  Freire  &  Swlré  4  ru.v 
xlmi  Ma  Urro,  Tr.itar-se  Kdificin  Ode  u  d-»  Ouvidor  n.  87* A,  S*  nudas  —  Te- 
Sala  902.  ,  tqshotté  —  4-5720. 

(.?  09449)  (J  10400) 


Rua  7  Setembro,  207  (^OSBM)  AdmiZlIStriçãO  de  fadlS 

MÃCHINAS  KSPECI.VES  l)E 

3V'  ^doir.^r.iroíl,  póí  couta  dra™, 
TA  OU  OUTROS  T1L.CIDOR  ato  mediante  módica  compensaçAo.  Ioformi- 
4  cârejv  Imprea^Tn  parantlrla,  çôr*  á  rua  General  Cstnarn  n.  19,  9a) 

MACHISTAS  DK  FAZER  E  Hf.  7  —  Td.  4-StiOS. 

HtCMia  SACCOS  DE  PAPEL,  _ (J 

plniioe,  de  carteira  e  íundo  de  Npanrin  Jp  fírrntinn 
crur,  modelos  novos  aperfeiçoa-  negOClO  ae  VCCaSlOO 

dos  da  afamadn  fabrica.  C__._ J_  M"  i_ 

Windmoeller  &  Hedscber  JZTZ J5ÍL  d, 

Reprenentunte  cultura  e  criaçío  na  Esta«lo  «to  Rio,  ern 

i  l  r  1  p  |  L  *  «  logar  wudavel  servida  por  trens  diur- 

AJrreflO  DUCiI ti G istor  .  nos  c  nocturno*  du  Leopoldina,  co.ni  des 

riu  dentro  da  fateuda  magnificai  agua- 


pagamento  cm  pequeoa*  pre&tacôe*  bmh*  ^v  ”*«  >T?  # 

««.  Tratar  mu  o  ,r.  ROCIIA*  Avó  V*  e  outro,  oUjKlu.-  -  Rua 

nida  Rio  Branco  81.  Ai"'  2J0'  ,, 

_  tj  IM8«i  _ _ CJ  1Q3*71 

Imposto  Territorial  OPTIMO  SOM 

t  áafvjra 


unpoato  territorial  no  Dutrlcto  Federal, 
criado  pelo  decreto  u.  4,133  de  16  de 
janeiro  de  1932,  bem  como  Icq&lmr  a* 
mesmas  plantas  no  Cm  las  tro  dn  Prefei¬ 
tura.  Rua  I'*  dc  Marco  85,  5Ü  antlnr. 

_ _ (J  08SMJ 

COPACABANA 

Vende-se.  -palacete,  <iii  rua  transver 
»l  án  Posto  4t>  c nm  acconjnioclnçfies  ra- 


BOLSAS,  LUVAS  E 

Ç  AD  ATfK  RAHIOS  -  rnNfFRTnS  Vende»,  o  l.rlh  tralacrtr.  para  iirui  '  S.  A.  Cara  Daie.  ma  S.  J«c,  16,  |  OflrtJfUlU 

OArAlUJ  IA/1L81VO  -  WnUilUUJ  m  ,1c  tratamento,  i  Praia  Icaral,».  I  trl.  3-U237.  Omcerto»  de  qualquer  mar  ,,  ,,  4n(l«i00n  uma  <-R- 

Tínçimí.»  cora  n.jxima  pcrfeicSo  tu.  Copcerln,  »a.0)itidoa  <01  radio»  dc  n.  781,  a  preço  vantaJuM.  Trata  ra  0  ,  cu  de  upuarclho,  Serrlço  garantido.  .  ...  '  *  .  .  '  vincmiil.» 

Útutbiuer  cor  de«ciada.  .Avenida  Pai-  qualquer  murra.  Eurulamcntoj,  «lcrtri-  tua  b»o  . Pedra  5J,  1*.  Atteudcra  a  dnokdto.  .gHUUmjl  CHIM,  A  MW ,  VWCOUlti  (to 

.«  jj'  1-  a.uhr  MÓ  dc  hVnhM.  ficAçõe».  Orçamento»  a  domicilio,  fcitw !  O  0945?))  (J  1039S)  |  bnnt.»  latbpl  B.  ddli:  «rnto-»c  a 

(j  382933  rhturio  d»  Radio.  Rna  do  Rasario  it*8  - « - • - , —  a  7  » .  ’  5  *7  1  fltft  tm  Qilltanua  n.  .15. 

McmiiMe  ivvK»vi,Tg  !cb'  T','’’b“1,r  3  ,:M  u  01,3...,i  oungalov/  de  Gesto  |  Manilhai  de  Barro  _ <•’ 

iPlIvIfíiW  - — - - — “ —  1  Ahi?m-se  mohHIado,  por  um  atroa  cu  Preço  da»  de  4  pollrnadas  na  e*tíK-rn  [Vlnr/rína  /|p  Kpnpíipnr  A 

MeUUyile  o  ponte,  cdade,  profijiS*.  So  Dara  O  CamaVal  \Cn'%-  1,nra  f!c<1.uert1“  dc  trais-  Praia  Foraiwa:  1$IM  rcD.  Informt  UC  VCUCJllHU  c 

teiiupncia,  o  “Cputro  Humanitoria  ^  V  irenU»,  um  iirob  buiifalow  de  gestu,. do ,  r.»w  na  rua  Affmiro  Peiiw  16*..  ca-t  p 

Auiqv  e  Fé  rm  Dcui"  cais*  poautl  mv-  pnvimenios.  om»  todua  rcquisilr*  i.*,  dn*  9  sw  10-  (VC^ÇnÇliUdr  VdlU 

rnçro,  2.238,  Rio  dc  Janeiro. . fornece  ^  —  1,838  '  *  50  metm  il  < _ L  M-°f,  Vende-.e  ou  pcrmuta-ce  por  predior' 

uttaraunle  d|aiwo»tico»  de  qualquer  mo-  At.mii.»e  »  d.  rua  General.  Cmnn. ,**"•.  IMPATWMPIA  k0tt  terrenol  unto  capital,  informaçõc» 

Ir, lia;  RcmcUrr  um  tnivloppc  «idunH-  p.  JW.oowsrJndr  loia  J  enbi.dnl-  —  1  _  _ °gW)  llUi  UlCilLIA  —  Til.  4-SMI. 

pto-e  «liado  para  ,c»pu,ta  Vcnti,.,.*,;»  16  bnua».  :J I  n»o  Um  livm  mte  todoé  ddvem.lirt  . .  (J  (18196.- 


InvestÍBac&w  e  vlcllaucla*  «ecrcn» 
(J  |04é5V  Cbaiuf  “AZEVEDO”.  Tcl.  5-2607 .  At- 
,  m,— d  trndt  ■  dantidUo.  ^‘attetc,  23D,  1*. 

,«  lí  (J  P-1 105) 


l  (c  veccutcmeutü  romodelado,  c  trova 
|  dircccSo.  Tnitnmrnto  de  1*  ordrm  * 
jriuxbnn  aos  banho*  do  mar.  Rua  Ma- 
cV.ufo  dc  A«ls  26t 

a  I037v; 


RÁDIOS  -  CONCERTOS 

Concertos  garatitidua  cai  radia*  de 


Excedente  Óccasião  Concerto*  de  Radio 


BOTAFOGO 

A!ugj|-*t:  a  (44a  da  travtw»  AffeM» 
•0  imurrru  40  —  ver  c  ttuUc  no  »*u* 
mero  49. 

(J  09406) 

GRÃJAHU* 


_ (J  nsr.iz, 

Aristides  -  Calista 

Traia  de  ituba*  cticravjufcu  rolrahc 
callos  e  eraWTiiIfftoi  sem  cW.  E  ot- 
twide  ■  daiukUfo  Av.  IUo  RiancP  137 
EdifUíto  Guink..  Td.  3-0555. 


Caixa  n.  1421  -  H.  Th.  OttonJ.156  Su,  noJOO  caSSroí  ”  3  H  a£n<  '*  ««■*  '/*£*•  «ntro  de  Jor- 
RIO  DE  JANEIRO  roni  fruto*  pendeoie.  de  l*  cc!B«.!£«?  2pJf  **  ^ 

(J  08407)  calculidt  cm  2.000  arrobas,  producçio  *  ,ní*  pc,°  ™nc' 

1  /sana  »ii  TVVVW*â  nnnual  d<  1.500  tonelada*  de  CUUtoa  _ _ u 

CASA  NA  11JUCA  JOGUE  0  FOGAREIRO 

Vendo,  proximo  A  Praça  Saenz  uct.  cliarruas  e  caltivadorcs,  cam  17D.  v 

um  solido  prédio  construi-  alqr*.  geom.  appruximailamentc,  pelo  NO  I  VYO  !  !  f 

tl«  em  centro  do  torreno  de  16  x  pteço  de  200:000$000.  Renda  actual  d*-  IIV/  LIAU  •  •  • 

$0,  em  2  puvimeiitnn  tendo,  no  40  conlo*  a  qual  deverá  *cr  elevada  ao  . 

omlnr  torreo,  3  snlns,  2  quartos,  di-bro  dentro  dr  2  muro».  IníantuTçds»  lendo  fogan  a  lenha,  applicama»  o 

hall,  dritpsQM,  cnsilnhn,  W.  C.  ci.ui  VASCONCELLOS  —  RUA  ÜO  boiio  dupooitlw  AÜC  pura  funecronar 


(J  10292; 

MÉDIUNS  INVISÍVEIS 


!  Mediante  o  prute,  cdade,  profblá*, 
of-iilrricia,  o  “Cc-ntro  Humonituria 
,\imk  c  Ff.  en  Deui”  caixa  pqjjiid  tnv 
mrro,  2.2SB,  Rio  de  Janoiro,  fprnccu  çra- 


|  Alnt;a-5C  |tur  4(H)$000  unia 
j  casa  A  i*ua  Vliscoudc  do 


MacÀina  de  Beneficiar  e 


—  Casa 


cicia  pavimentos,  çuid  todus  •*  requiaitr  * 


roa.  int.  peio  rjtone  /-llraa.  I  Apfuirçlhn*  para  o  própria  paciente 

_ _ U  1042.»  ,  iiai  rm  *i  mesmo  injeccoes  hitnimr.s- 

Irtnlin  g  I  çiilares.  Sem  dAt*  e  sem  pcrlito  dn  n-ru- 

JOGUE  0  FOGAREIRO  È^,ec^-.nDr- s»'i« 


iimo  «Mbile,.  Iri.  3t05a».  J  ‘Ujitâmimte  \l}ui^o*tico*  de  qualquer  mo-  Aluuii-se  a  da  nrn  Cenciat-  Ca«nar*r,,r4’ía*.  Tc,\.  7‘0<*22 
- 1U  l*’“ía--  Rçiwetirr  um  envtlíM.pe  au^eti-  «.  JdO.epHi- grande  loja.  2  lobi-adoi  -  —  f  _  _ _ 

Injecção  Automática  f  V  "lb"°  r?  «Correi 


í  <  -a  -  .  .  .  (J  09463) 

Mercadorias  a  dinheiro 


(ba  »o  partir.  Dr.  Snraiva  ilc  M-llo  Comprn.c  qtialuucr  quantlilarlc, 
Kua  S.  Jo»ç  80,  1-  aniJnr  —  Riu  d-  r. mrntu  oratra  turtrrçn  dr  mrrcn.li 
Juiciru.  •  la  rna  -dc  S.  Hcuto  o.  10,  sobrariu 

(J  lOSlut  .  IJ 


•  ....  ..  ...  ■  (J  10189; 

.  rendãs  dú  nofít 

‘  Uolclris  de  filei  (miarniç-io  eompírta', 


coTiàorto,  garngr  e  a  '50  nicíros  di  , 
pato.  Tcl.  7-0622. 

*  “ _  IJ  08497; 

“Correias  para 
Machinas 

Cnmpra-»c  etn  2*  ui.To  em  perfeito 


lliU  UlciiLlA  *v_  -ui 

Um  livre*  què  todos  dfivern.lêrt  '”fw-j  _ _ 

k‘têd<iii  -5V.ru of  tw  Hmurh »”  (2*  ediçio)  |  « 

Mvlf»  Ur.  dr  /*/&*■/«« rqar.  Oa  ME-  j  OJ 
D1COS,  liara  iiodcrctu  rlto-nniticol-H  ej  , 
I retal-a.  O*  JURISTAS,  para  ttHerem  j  .  '  JJJJ 
euino  interprclBj  i»  crimes  texuae*.  Os  |  ??-»{;« 


SALA  DE  JANTAR 


RADIOTILOT 


ç..nicntn  oratra  .u.tr^n  h  rarrraiWln:  liuas  onpUraçfc»  ,  joi.no..  .1.  ronda,  dr-i-ruxio  d.  5"  ,  6"  Uma  5  dubru.  ««■  RAES  ra»' ^orlwtor  u. 

,  rua  -dc  S.  Rcnio  n.  10.  sobraib.  nlmofado;  u-  ra  «nrtlmcnln.  rorabçi.  u  13,  14  e  15  melro,  pmicu  mai»  uu  mc-  i  ,„77  ,i  .  r,i  „.  r  . 

•  (J  UÀ49J)  Centro  Oa»  Rciiria»,  Av.  Pa.»»,  75.  lm»,  comprara  larohcm  mraa  corudnr a  > ld*  m’;m1  : 

- - : - , - '/■  *-Í  I  ’  (J  09360)  :  rara  10  ou  12  tiinlo.,  mpu.la  a  Cn*  *"  *"al-  .w“.r* .  ”í 


a.’  Ò,  )t.T»STAS.  para  «fcrvm  ;  .  Vrndvre  uma  por  360».  Rua  Viram,, 
interpretar  os  ciimc  raauaet.  O,  |  5  S  *  EQUfc50S 

«■uru  PnNIA  ArllPibinr  .1  . 


Ira  já  (Sitio  da  peça) 


|ornp*  e  2  quarlon  fòra,  W.  159,  1».  Tel,  3-4126 


a  carvio,  com  |{raduad(»r  de  grelho.  ,  Vcudc-sc  utn  enrn  5  válvula»  cm  per- 


e  chuveiro;  no  pavimento  nupe.  (J  10444) 

Tlop,  5  quartos,  banheiro,  terraço  m - 3v|  •  ■ 

coberto.  Jofla  Ptocnqn,  rua  Bue-  I  6rrtllO  D&F3  UlSriã 

no*  Aires  41-3°  itndur,  (eeq,  de  Al  r  ...  . 

Quitnudu),  Aln*l-ie  um,  cara  masrniíicn  harto  c 

é  /r  n«râ70i  tabatinga,  casa  de  maradin,  alguos  tua- 

•  - - —  ■  —  —  ■  ■  ■  -  -  chiulimos.  Aluguel  raodico.  Paro  trj- 

f ASA  FM  IPANFIWA  ter  ,ua  Umgttiiywii  n.  112,  J*  andar. 

vnu/i  Llil  ir/lliLITIH  cum  ut  ()Q  Álmcldn,  das  14  As  16 

Vendo  uma  casa  rucem  comi-  ktras, 
tmtda  om  centro  do  terreno  de  1044Q • 


(J  14)444)  Gr*nd«  cnmwm.t,  acccndo  setn  abinar  feltn  caindo  preço  de  occ**iJu 


CASA  EM  IPANEMA 

Vendo  uma  casa  rocem  cons¬ 
truída  om  centro  do  terreno  de 
S  x  20,  com  2  pavimentos,  2  va. 
rand  as.  3  sulas,  4  quartos,  ba¬ 
nheiro,  eorJnUo,  etc.  JoAo  Prooti- 
Çít*  rua  Buenos  Aires  41-3#  andar, 
(«mi,  do  Qultnndii). 

_ _ (J  0»9Ã70) 


c  nSo  e-spello  elnías.  Kamu  c  .*igu:i 
quente.  Preço  úmccionaodo  JO-MllUJ 
Attciide  Uio  e  Nicthcrnj\  Tel.  2-ti94>. 

(J  (WW.I# 

REPRESENTAÇÕES  , 
PARA  S.  PAULO 


8  Dcxanbro  117, 
Xavkf! 


transvcrrol  S.  V 


AUT0M0VEÍS 
Novos  e  usados  em  stock 


*  cm  per-  Veude-ee  lotea  tspleadidtv  em  Icrro- 
3o.  Ru.t  un  phiiiu,  tm  ruai*  recunhreidas,  illnntl 
nl  S.  V.  naiLu.-  era,  prestações  suaves,  wu»  jur**, 
(J  CPA16)  *nu  entrada  íuUlul,  «  |i»nicí-^  metro*  <fc- 

- -  cnoçÃo.  Procurar  o  Sr,  David,  na  o- 

\  '  l\rãii.  ou  uu  Café  Centenário  vtti  lrvj;i. 

10  |  •  (J  09461, 


PALACETE  MODERNO  iIS4f"à,Ww' 

Vende-*e  A  rua  Araújo  T.citSo,  c<wn  - - - - - - -  - - j- - - — — 

garawe,  terreno  dc  16  x  35:  tOS  ron  PrPflín  vm  firaiahll 
tcs.  Vasconcellu*.  Prororlo  159,  1«  ami  |  rretUO  UD  Vir^JdálU 
(J  10445) 


PARA  S  PAULO  I  e  SetLvi*  Ford  30  e  31  — 

'  Accdta*»,.  Oi-ra  *r«f»«nciM.  Erara  ^  I  ^818*  1 tf  I  ««A  )M. 

«r  para  ESFORÇADO  ,  Cai»  .-«i  ra  -  &-*.  183.  !  Prari...  ra  u  n,a  .b  . . .  M  1-  !  EuraS-V  o  _ <L2 

u.>64.  Sun  lattln.  ' _ _  U  M3l>il>  °!íLi*r: _ !!  *  prllr.  Numcra-ü,  ourm.  Sr,  ÍRINKIT  RANCF.L  UE  CARV.V 

_ 51ÍÍIÍL,  a *  003  FAyrwnPtariÇ  c#.s»)  uio.  «tanieuu*.  na  Cai.iiai  <iu  Eutaiio  Janehas  para  o  cama 

Prpdin  na  Graiahu'  1  AutomoveiS  para  Olí^.  r  A£LnüL5KUa  - cõTF| — capiTm?» —  dc  -S5“  d-  «"t.atar  ,  m*  ai«*«k  um»,  no  ™ihor  pum 

rreaio  no  urajanu  _ _ .  p»,,...  Mm,»  q,K  t™  i«<.qa  pi.ticu  rrlfcl  -  rABIANO  ! ve!  °  j»n>«ci»n«j  <i»  8u.po,,uvo  d«  A„nirfn,  Mmt,  Mu.K.ut  _  a,. 

Venilc-«e  ou  nltiiçn  -c  optinui  tiredio  v&l1UtV31  dt  aBríiuItma  e  que  trni  a  curs>  pn  n  íiFTvnMvv  i  r\r  \  ».  i  nut-:mu«co  den^UMiiado  -p*  j|taikco  177  70  awdar. 

m..?*  pTlrtrir^-r  «vvraJrt  .Ic  6  gjgjft,  %  "fc'  *  H-H-.’  do  incCluacúramlrad™”  .Woa  '  \ _ «J 

a»m«.'iEr.4sí  sssr  -  c-- — alta  cpstura 

aao:V :  _íls2 _ ^  casa  em 

STflÕ  — cÃSOÕIEá  HYP0THECAS  LINS  VASCONCELLOS 

21  <300  n.7,  topar  oito  0  »audavcl.  bua  ÍC?SíJ2'vfíta  "  F"  í  1XU  OtlílL,  r)o  Faoomb.  p.oliu»  o  torrtuo»  «tã  „„  RflPr  A  nn  WATTfl  O  0 

ci, --a  xallinheirni  c  dmcitddrA,  401)  la-  '  n  Aluipn  nuionavcl  na  run  liUtnvD  4 3  mH  cunlos.  trata-se  cum  H.  Nc-inian  U\J  irvrl  I  IV  I  —  — -  ;  .. 

najoiru  ç  .noi»  nm  frudf„a«.  *i>  - - - »  fww  ,'79  trn.a-ra  na  mn  «t  l«-  —  Kua  CJ.il-.  II.  |  Om.prara  «.  J  qmnU»,  l  ola.  ctc  I  horVeteria  Larioca 

minutos  ila  Central,  *cr vidti  por  itciií  [atiúlioit  nai-a  amntrni  iL'jitt'-iic  f "nl  *4  I  (J  08 >Q4,i  i^tvlo  imuJrrno  c,  wariiwe  uu  iuuar  Ui*'*!  1  »■  .  .  . 

c  rmnjlrn* .  Inrtwiunç.>«  à  rua  Rb-  JWI6I(8S  Lâmd\  üi  I  (J  094ah)  :  ,tr:/i/inÕ — P — mai  U  A  HAÇ  i  Jardim  e  quintal,  NA»  nc  traia  !-nrn  ^riror  «  wn»etfV«t  tucvet 

A«l . .  Ui.  !  tu,  fr<Ble  fMcl  Avon  Mu.  P,«n, - —  íStCLOS  E  MOLHADOS  i  üS^nSial  *.  8?toÍ.  ** P%o Ví  X'  nf  ,„1,  “2 

_ _  (j  It,  RI»  Kranq»  ,77,  2-  _  CARNAVAL  |  Aluqa-ra  ura  a.raarara  cum  morad.,,  ü-  -  i5s  »  -  ^ 

'  IPANEMA,  BUNGÁ-  |___„ _ .  .  V,”"íiS,“Xi:í :  - PjrüiFPnRíT,—  l-u  ■ 


Costureiras  para 
gravatas 


Soífre  dc  Eczeinas  — 
Dartros,  Empingens  — 
outras  moléstias  da 
pelle  ? 


!  Preri^u  ae  j  riu  da  Quiiiiivb,  fifb  1“ 
(J  08303 >,  andar.  4.1  «19452» 


. . .  .i  _  _ (J  10445)  Vcnilc-«e  ou  tilinta  *e  optinui  pretliu 

TERRLNO  EM  BOTAFOGO  Terreno  na  Tijuca  Knl»!n!*,  K^uvl^anliòrópranar  i^rat 

n  ■  J  I  tir*jabu'  211,  chave*  |mv.  íuvor  tu»  nu- 

t-DCarlUIiltíade  Veodc-se  ura  «plmd.dn,  nivelado,  cor-  lncro  203-205. 

•  r  20,00  m«.  de  frente  por  71,00  m*.  dc  (j  0859S» 

vniiiln  prlo  preço  nilnlmo  de  40 (  funda#,  rua  Unnmay  junto  r»  n.  63  i  — -  "" ■"‘',1 TT  'iT  ' 


Automóveis  para 
Carnaval 

Vendem-se  ubaetuns  CbevrcJet  dr  6 

c;.lindru",  Unicka  de  S  e  7  taaarc*,  uro- 


SRS.  FAZENDEIROS 

Proseia  írlnhea  que  tem  latida  putlcu 
dt  XlfrínjUnru  e  que  triu  o  cursa  p».i 
üc«  dc  unia  du  nelhurro  cscroa»  de 


Kserevo  «em  demora  à  caixa  postal  i 
1144  S.  Punln  —  «nivinndo  um  euvclop-  , 
pc  sclUdu  cura  200  rei*  paça  recebtr  a  I 
It  rTIroçSn  ile  um -jrmedio  padrraso  e  In- 1 
■  iJlIvcl  contra  ■flUercnas  —  acccxs  e  j 
[  Itomldai  —  c  Mus  ai  mofrotia*  da  i 
pelle.  ,V«mcrFi-*Bs  curai. 


mica  Caixa  puatal  JJ63.  Rio. 

(J  03492) 

LECLERC  &  C0. 

Agentes  de  Privilegio  e 
Marcas  de  Fabrica 
e  Comércio 


' _  U  10187) 

Engradamento  de  moveis 


r.«r.  i|iit*  u»  p»-  -uu  comhuir  a  este  es  LU^rdUOlULTIlU  Uc  IIIUVClò 

Co™ioXn»'  FÉ.  ftu^Bhtor^ '  iDnral '  »*•  W'  *«vlqn  r  randa- 

dc  Andrologb.  R.  7  SCrabra,  Mi 'Z^SSÍ. 
_ um-.i  'Tfl  4-í,t3f,  R„a  General  Cama.»  313. 

PRÉDIO  _ a  m7C1 


mtiliiN,  npilmo  terreno  nrbnrlxailn I  Preço  modreo 
mrtllndu  IA  174(1,  cora  planta)  7 — W80. 
«Miirovmln  peln  Pri-frl  turu.  JoAu 
Trurnça,  rua  ItucnuN  Aires  4l-íln  ~  j  ■  _  ; 
nnitur,  (esq.  do  Ualcnndn).  LHAlA 

_ _  (j  4«r,70)  v 


reçi)  modtco.  IV.ro  iratnr  teleidumc  | 
— WS0. 

(J  10449»  | 

CHACARA  0U  SITIO 


PALACETE  -  AVENÍDA  Era  Nidheroy  <  k 

ni  tinin-A  Vende-se  ditioiile  »si»  minutos  dns  I 

QA  LIGAL40  Imrcai.  eiu  ouiutbus.  com  60  x  6fifl  me- 1  _ 

*  (tro*  bum  poraar,  enros  para  ii»o!*adfa%' [ 

Vcndii,  nu  mrlUor  poiilu  ilrsta  nn»  ón>prii«  etc,,  ver  e  trot.ir  ri  í 
tivrnldn.  Nolldo  t»  ranfurtnvt-l  pn-  mesma. 

lurriB  ruiu  -I  Nilmi,  tl  i|iitirluM,  (J  1^446) 

inaln  dr  rni|in>i;ni!uM,  dcpONlfn.  aiT.^ 

■•iinlirlru,  dept-iidrnrliiNé  Cuiistrii-  I  UDhliLULUüt 

pqAn  liistiusiii  |K*I«  preço  du  StHii  „ 

cailfn*.  ,lua«i  1'nii-nça.  run  llurnuM  Tratainrnto  pila  Tt5io-\ ttccuia.  Puti-  r» 
Nlrrs,  4l-:|s  undnr,  (cnij.  dr  Qul-  mutlronix,  etc. 


JtMLpr  r tt  êkS. i  VICTR0LA  ELECTRICA 

cAiitr,  «ra  lecreno  de  32  nvetros  dc  ex-  VIf*TAD  AMADA  D 

tensão,  até  fnwr  frentu  cura  •  R.  J.  I  f  1  UIV  UKAttAUA 

Murtlnb".  Estun  cdiiaaila*  e  pruducem !  v-nnJ«  QQ  „nin  _ 

Lua  renda,  Tratar  cm  sUva.  R.  it.,.  vende-se  uma  em  penleito 

Müiira,  56.  tcl.  8-5929.  estado .  Procurar  com  Mario 


cmitr,  «ra  terreno  de  32  metro*  dc  ex-  ]  VIf*TAD  AMADA  D 

tensão,  até  fnwr  frentu  cura  a  R.  J.  I  f  1  UIV  UKAnAUA 

Murtlnb".  Estuo  fOnaadfl*  e  pruducem!  v«n,lm  _n_n-ia _ 

Lua  renda,  Tratar  cnm  SUva.  ll.  Ira-  Vcnde-se  uma  em  peíleito 
MBipe,  56,  tcl.  8-5929.  estado .  Procurar  com  Mario 

_ <J  085431  I  lavares.  Rua  làonçalves  Dias 

Janellas  para  o  Carnaval.11" 2.9- _ (J  08013 

Vr.n;j.  \if__  M  ti 1 1.  ,||«  ^4»»  MATTE  CHIMAKRÀÜ 

Avemnn.  Mme.  Mutlulde  —  Av.  RhJ 

Diauco  177  2o  andar.  A  iiiillor  hçrva  encüiitra-sc  na  CASA 


A  iiivJlor  liçrva  cncOtilra-se  na  CASA 
(J  085421  DA  IN  Ml  A  —  assim  «amo  o*  ebás 


SITIO 


(J  04459)  — 

mrNôWu  , 


—  I  HYP0THECAS 


CASA  em 

LINS  VASCONCELLOS 
ou  B0CCA  DO  MATT0 


L0W  10  CONTOS 


Exceilentc  Moradia 


b,  -';  -l  CARNAVAL  |  Aluga-se  tuu  niroaírm  com  moradiu 

(J  (1ÍW24)1  Altiurre  o  aroiar-.u  e  !•  an-lai  Av.  ( *  nw  VIHlto  Tavarca  n.  «V  cantu  3a  | - 

— — - lííi-  I trunco  16.  Trai*-*c  telephone  ma  dna  CarijM-Mr^ur»  Àberhi  dlartx* 


Cmipra-*e  c.  J  quartos,  2  sala*  ete. 
r.slyln  moderna  c.  garake  uu  lugar  pea 
(.mage,  Jardim  e  quintal.  NAn  «e  traia 
c.  tutexincítiarins,  Orion  as  c.  preço  *»'b 
Ü.  S.  n.  555  a  este  jnrual. 


u»al*  ílitii»  que  yein  au  mrreado.  Ou- 
vidur,  rutincio  59. 

(4860 j) 


ALTA  COSTURA  m,rac,“  ”• 
HJM",artí5.  '&&*'  ARCHIV0  DE  AÇ(P 

manteutij  Vrcç»  inmlicn»,  Kua  do  Cal- .  * 

lere  355-A,  sohtido  Fone  5-Í6D3,.  1  Comprn-se  ri.^ado.  cm  lumi  estadn,  tv 

(1  ÒB54ÚJ  :  «"anho  oílirin,  ulfertei  ú  Gntanri», 
— - - - ; - ..  J  .  - rr —  Avcnido  Kln  Hf.uic-i  9.  S4la  249. 

Sorveteria  Carioca  _ _ _ 0  mi>1 

Pnra  fabriror  e  conservar  aocvetc*  de  JOlKÍIéS  -CLUB 

|.:iIÍUj»,  muvldx  4  müo  dc«dr  r50$u0i). 
li. lixa*  p.iva  vcmli-f  vi n  rua  dvsile  6Uf9p;t 


4-0549  cn»a  Arnalihi. 


xiiuni, 

_ _ (J  OtttTfl)  I 

"terrenos--  avenida 

ATLANT1CA 

Vendo  oh  inHhores  lutt-n  douta1 


Dr.  Alcantara  Gome» 

R.  7.  Set.  207.  t'h»ne  2-i377. 

(J  1045,4 1 

SÍTIOS  E  FAZENDAS 


«  S*'- «  4  5&T* *3?  .r^memrt  i?*7j  CASA  EM  BOTAFOGO 

V. . Ude.se,  a  ll»l  melra.  distante  da  lL,  „„  Tlr,  Villu»  Hnu,  (ílo.ldoek  f.u-  E'lf*  1 

|.ram  rk  Untura,  Av.  V  lulra  S-uto  e  ,  J08t.  I  Alu,»-ra  »  eira  n.  57  da  nta  traneral 

\^Ti%SST*,JSÍZ*^Sri'  _ _ _ <J  10535  MtlyWh,.  Trau.se  »b  Ule|,l.u„e  - 

;  aradStCT Av.  Tpí^Ve.ura! ;  Manicura  para  Senhoras  j _  ----  .  '■»  «*”’ 

56.  Traía-st  nn  mesma  »,  OtjjOw '  |  ll.-WHla.k.  precisa  ra  ua  Cara  fidl-  PROFESSORA 

!»>«.  U  O»»"'  na».  ÜOKaivra  Dia»  lá.  1-  andar.  I  I  IW»  liddUHn 

I - r.  .Ml»  fig _ _ 0  10532!  _.T.ecis...;-_:  uma  pa.»  =, 


irrtUe  e  Ivaic-üe  (bs  9  iin  II  liaras  no 

e\  044^»)  |  Lxtd,  ou  «um  AJ<1  França  Gome»  8:  A  MIDI  ACATA  |  . 

_ t.'— — -  |  Cia.  á  rua  S5q  Jesé  18.  AMPLA  SALA  vm.de;ra  l« 

^  srrw^n  u  0948ÍI  |  rlectríi*W»d», 

Diz  1  HT  vlvivJ  - - - -  .\luia*Rc  grande  sal.i  cora  3  .-.iqaüan  q  «rinçõer,  faci 

n.  57  da  nta  Cenerat  |  AppartamentO  HO  pOStO  4  |  SirHT ,  TraU^ra  kj^  ?  *  ^  |f*r*  M.lhí 

:  Mn  lelephuB»  p  L  ]  (.1  0*519)  1 

Feirai'.'—  ™  ™  ' ;  CASA  EM  SANTA  pKEDÍO 

E5S0RA  dyn  StAfTS  B'»S;  THEREZA  c„ 


wdiarin*.  Offertai  c.  preço  «*U  ,rava  tcmlar  iui  rna  disile  íü$nwi »  Vrnilc-se  »  3:5001,  e  eqmpi^se  a 

555  tt  wle  if,rttaL  ,,  nkJJ.a  Kua  II. dia  U.O.  .(U.io  llomííru).  «  >  •».)*.  Cara  n  Cartetur  M^ià,  á  ru.t 

_  V  uwa,>  (J  08533)  vowiJil  Latuaía  4»,  loja, 

ESCRlPtORlO  Fazenda  de  veraneio  I  MADURFTRA  150^  10 IA 
AMPLA  SALA  u.*  *mii.  «^1  WA1HIKUKA,  150$  LOJA 

rlectiíciiladi-,  Igita  encanada.  Uvuiura  *.  füW  nmrudln,  nlu^n-xe  n  R.  Do» 

Re  xrnnde  sali  cora  3  ?nçAÜa*  q  «rinçôes^  faclliu-»c  n  pajanicnço.  Tra-  ,  wrlmiox  IíO|m>m  ii.  i.*»4,  Trntn-he  à 

*ns  da  v\vcniiia  a  rua  7  de  Sv  .  tar  à  Tna  I  Vu^narana,  49,’  loja,  cou  M-  Ou  Uvraillo  n.  137-eoli^  tudo-» 

75. ,  Trator  na  K-ja.  I  n  Sr.  Mello  o»  Hln.v  iitrl*  iln*  1-  un  IS  linrnn, 

(J  085 1»  t  .  fj  095.11)  I  (J  6340) 


ALUGA-SE 

Kua  Cuilu-  ( .'ar valho  53.  doil  v>br*- 


Urecixi-r:  uma  paia  eualrar  prluc^pii- j  (,  a*tro  Arauj*.  Ver  a  qualquer  huru  c 


(J  08519)  » 

CASA  EM  SANTA  j 
THEREZA 


Vo  ml  o  OH  melhores  lotes  douta1  Vendem-**  cm-fbçiA  Farm  ro,  1‘nltn- I 

"'•fttUUt  tt  partir  da  12  contiro  o  Vh  p,lnils,1  r,  M,ol,f/.  ícrHrf-*  ™ #  jSr-AV  f  h,*X' 

fttutro  do  frotito,  JoRo  Prmutçu,  l  Vas*o«r**.  linha  auxiliar,  couto  ty  dn*  ter  da*  -  As  4  hi»a«. 

nta  ntieniip  Aires,  41-3*  mwlnr,  i  Br,  Ul'le-  ,  rr»*lnr  »«»  _ 

‘,r  . . .  nssTtii  "  “  Lfc'  Apartamento  M 


—  -  mci  tc  plano  e  allemft*»,  a  di»a«  nirqrov*  t/*uir  dos  2  ás  t 

CABLl  LFIRFIR0  ,,n  a  tre*  Iwras  do  Ubx  Trl.-  —  cura  ar.  Jahu. 

I  plicnar  para  5-P26.  da*  20  buru*  *oi  - j — = - —~ 

Habilitado  preriro  r-c  ua  CnTa  Frdi  ucontc.  InnillfriA 

k  —  Cançalvro  Dia#,  1Ç.  1*  «itrlnr, '  (J  094,51)  l,,uuailM 


(J  1047B)  ifau  —  Oançiilvr*  Dial,  16.  I*  mídnr, 
rí5TT*  ÍJ  *«•»> 


tVi.târ  da*  2  ia  u  pclu  trlcph-me  3  «M-UÍ,  Aluxu  «e  cptiroa  cum  7  quarto*,  2  W  Veud-ra  no  n 
-  cum  »r.  JoSu.  (J  094821  |  Uu.  IumWm,  „aiiee  e  .mtra»  «fÇ»U8>»  '  CCC,X'  ,  ..Viu 

IfirlnitriA  jp  r.rnnr)#t  Uhavw  r^na  rua  Ahulraidc  AM#n-  *  JP*H*  ***** 

ínauiiria  ae  uranae  I urim»  i?>  (Ca*a  vuiuiiaj.  Trau-sc  crun :  r_ lu:i,  g!^  >>au 


PREDÍ0S  PARA  RENDA  Buugalw  120$  aluga-se 

Ç-_i.  Ueopebllua  Se»brn,  íí,  em 

tWUW  laCâCíía  j  frento  ú.  cutaquii  do  Uoutq  ItlhH* 

Veudí-íe  no  melhor  local,  negocio  de  i \0,  ^sqüunlo  d<'  quotti  Vft-j 

ccc»*ilí)  e  preço  irârati».  itp*  mA»snificru  ^Iclroeíe,  entrur  nu  l*  rtip  *tan4*M 

prttlmü.  rendciuiç*  17:40D>'UC0  aimuae*. U^ntv.  _ (3  f.646) 

r  iu.il*  um  giaudr  Uuieira  «mu  4d  m.-  |  n  I  II 

IfO*  de  frente,  preirpto  para  ron*^çueçi<.  |  i  0FQUC  Un^âl*  dlU^UCif.,* 
irr.in"dto:a,  f.‘i:flita;*cio-iie  o  rtfrarocutj.  *  . 

fnfr  rm.içAro  dtiallimU#  cou»  «i»*t..*  d<  I  dr  rcrriuc  «uu.tru- 

Olivrira  —  S.  A.  cefln,  |*«r  I  rnntn  it»*  rvU  A  ví«tpi 

Kua  do  Ouíidòr  —  39,  J«.  í*"  prrxtnçllca  nu-nxoe*  drxdo  IIIKX» 

(J  0*4530)  vendem-w  pruilnn.  «i  qiinlqm  i* 

- ,jTfwi.YfKT - ,  *!«■  catnçdrx  dn  Urnfrnl  nu  l.ro- 

ÀV  I*  nili)Á  .pultliiitt,  Iitrucmavrrci*  roni  o  iiea- 

luricliirlo  VICÇJM‘1  tl  !Jt  JUA34TXC*  n 
V etidi*  *c  uma  dnmb»  bca  remia,  no  )L  dn  l.nvrmllu,  Iii7,  «nb..  «mios 
Ctltfro.  Trator  com  Silva  Cntta.  Kn  nn  «IIum  ulriu  dns  1 2  lih  IS  linm», 
1*  dc  Maio  it.  J3-35,  5*1  andar,  roto  Hl  trU  2-S770.  r,l  nt>946) 

(J  035-29)  l - — — — - - — - 

ESTUFA  VAPüK  I  ^E3a»  200$ 

C.JXUrü  Y/irUI%  |  Atuyntao  \  rua  litmjihuP,  43  o 

Vcnde-Hc  ura*  estufa,  vapor  fiara  49,  cnm  3  qu.utm-.  2  r.ilas,  2  çat- 
grande  capsoi.^lc,  cylitidri».  mtntlvu.  j  ms  iinp-uü  e  cnnsiruhlAs  im  uo;.» 


%**1'  tl0  QuUu*Mln>  f,i  OS574# i  lu  nn<l  Usha*‘  W63« ,  Apartamento  Mobiliado  j  ‘| ^0 : OOOSOOO  "~!Iha  !  Ver^a^e*la  pechincha 

COMPRA  E  VENDA  DE  PRÉ-  Alimentação  para  antes  I  jiirtar  ^dertuít-írio.  banheiro,  *  tcl,  ctc  '  Vmde-te  por  rota  iniportam-ifl  n*nj»ni  Léi*,"  vende- u>  por  25  eont*  *,  motivo 

rw^n  p  Trrnrunn  ,  »  •  i  r<  m  uptiraa  pwmA..  plurae  7-1871.  |  fica  UI»  4  2  born»  c  racto  tia  Capital .  j  ii.vj-uiatiu; ;  tem  excdlente  ca*a  de  r 


Consumo 


urino  177  fCnfia  vUlnba).  Trata-se  cr>m 
r.  nr.  Corte/.,  na  rua  tia  Quitanda,  55. 
Aluguel  ôOUSOOu. 

_ (J  4W495» 


D10S  E  TERRENOS 


J/ln  1'rnetiqu,  ruiçriibrlrn  rlvll. 
.•um  rM'rl|i(nrlo  A  run  llnonu**  .\l- 
ns  ll-n-  undnr,  dr  Utiltun- 

'lai,  rnrtit  riv;n-nr  dn  «'uiiirrji  r 
s i**ivTm  ilr  prrillitN  r  Irrrrniu»  nu 
nb.trlrlo  Krilrrnl  r  nu  l*rlru|Mi- 
li*. 

(j  nsriTO) 


e  depois  do 
Carnaval 


*•1.  dr  Utilhin-  Ftthâs  ranitiras  «atixiquluba*,  farl- í  Pnfrnnnlic 

dn  rniiirni  r  i.hfi  dr  milhn  nthtcini,  ruaudiuca  Pnba  c  ■  vlTUpt/ll» 

*  Irrrrii..»  imi  n.  I  Aluga-r  mn  que  mòe  dr  I  »  10  u 

(ASA  HIJJ-IAPAO  —  Ira  ca  Hto  vo  -  ((ji  |lp  J>or  ,|jj,  mflVí.lo  n  «r#od? 
Diiae,  — .  (  Mrrra-b*  das  i  antib.  ibitu,  cora  íacil  *aida  dc  pro 


(J  |i)4S|)  i  lrl%do  15  kita*Mctn>*  de  perimvtto,  un-iirdto  moWÜadn,  numa  irra  cora  40. Wb  ] 

— ; — - — — - — ’ -  i  (lortoutt*  qurilas  daçua.  qrnn.le  inatto  r.ietivjs  quadra  du*:  2.500  uh  dc  Iara»- j 

Mnin.tn  Hvrlrniilifn  am  i  vir^tm.  liuda»  praia*,  innumera*  rasa*  iefra*.  (tondu  frutr  ulrra  de  muito*  m-  , 
ITlOMllO  nyurauiicu  em  tJp  cúlMV?<  Exclhote  nr^rio  para  tro*  tmm  rruttfm-.  O  ..local  i  ire-  1 
n  .  1*  (grande  Cia*.  Turitciíac*;  iiifuin^érs }  viil*  por  vranibu!»  e  bondes,  lnformv  } 

reirOpOHS  IA  rua  do  Bororio  n,  152,  sr.|».  lato  7.'çôro  r<in  o  rr.  Corrêa  4  rua  General  1 

Al,,,»—  nn.  n.6.  ,1.-  8  ,  10  »=  U  IMÍW  rCo«MH«  u.  It-'.  I*  OJ.dar,  da»  8  áa  tS 


-rafi  ra  tnn  ,id» !  Kiíuta  Indtvidunl  vende  utna  era.  Tran  ■  -  ■  ■  .  t 

r  7*  rnnli  tnnlivM  ilt)  CR  PW*b*CCAO.  TttBlb«n  n<iniilt«  S02ÍO  I  C  1»  aonrí  «ma  YairiAW 
rxe  rua  dí-  rm  |  P^r»  dividir  ciieirqos .  AbiOluta  serie- I  aTOnCIS-CO  AâVlCT 

numa  irra  cora  40.**»  I  ^  "À?0  e  cumpro  vido.  Cart.i  I  PALACKTB  -  Aluga-se  o  da  rua 

i:  2. SOO  prò  <l«  laran-  pai?  urtte  hidkaodo  ■  :jc|u{0  Cardoso,  262,  com  5  nuartt-3  « 

ite  ulrra  de  iquito*  0K|  ^  |ara  ,cr  Pri‘curaJ^  noi77i  '  na,s  dependências  mcdetnis,  gar-vre 

tifer»*".  O  lucal  r  irr-  1  _  _  _ u  uy^// »  eura  bf-m  dorraitDnn  por  cima  e  quúitol. 

i*  r  bondes,  lnformv!  n  A  TP/MT  huil  1I3D12  I  Ksi4  raubiltodo,  tem  teleplionç,  lui  e 


D  ATETlr  MUI  1  Api?  j  fcstá  imibilitib,  tem  teleplionç,  Jur.  e 
lAILLIV  1  lllLli  it  Jgw,  ma»  aJypa-c  vasto,  ralvu  sc  o  pio- 


Melhorar  o  seu  Radio  ?j 


MADAME  MARTHE  I  CAÍMTALISTA  ,l.:aZ,n^Z  15KT: 

^  «,  .  ,  _  .  .  t.ui  irUmen.  A  ca«-U  *ú  trni  uni  quarto  .  ...  .  _  *  .  . 

Cpr’i'lpirn  Pranrp?a  1‘radra-ra  MCI,,  nu  vcn-lt  ra.  aMm»  r„ra  h.^^laviV,.  ü  tnninh,,  poderá  -■  ofitoTorn»!  P  I-*ala»,  tpliilba  mtu  foeS;,- a  ,«,  lianici- 

lerzmeira  rranceza  rumir.  .Ic  Imluan.»  ntrl»  r  ia  C®ulu-  J|.w  n,  1IU  |^1(r,  Tinv»,)  u.  UI)  r.».  1  i0  *  •  „  ......  II».  com  a-iuccclur,  o  .lenu.,»  tifycuOea- 

7’-  r,  h.i  ,t»  Kiin.na  onumuica  k  cld;u  * „"“..%***?•  '"''."'“í’  Ktla«3o  ,)„  Alto  da  Sma.  - - - 5  ■  da..  Hna  Jauuar,-.  4íl  -  Chav«  n<; 

-c  a,ii.i  in-toILvU  á  rn.  V™  ".,r:  .}*■■  'a,lf-  “  *"  0  »«l  I)  MARIA  |«»S«2,  «_»■»  "  -r.  AntonlO;  Aluçu.l 

Fv  II IKTo  l>A  VKICA  1)9.  A|»t»«.  U  ,  ,v”  6'-  U,,il •  ,,  - - - -  U'  JSMOOO.  Saltar  rua  Uno  1  melra  «• 

(1276411 _ _ H  0859,1  P  ARIMRnS  I  Manicura,  calina.  u,a».t«l»tâ.  la,  »• 1  iÜr\-,“°!;íi.£aSC”,lo,a-  0m,u' 

~U  ,.'  -  |-|  ” — 7  I  •tanrfa»  vn*  dn  SpnHnrin  vARlIVlDUj  |  l,r»nerl6a«.  Allrn  lr  rhair.ndn»,  Irlrptinnr  A”  *  r  '  x‘  .. 

rtl assam :1a  Francaise  '  k.oertae-vos  ao  oenaori0|  l)r  Wni.b,  e  „,elai  „,,Vdaiid.-,dr  en.  '  =  5446.  av.  comn  Frci.r,  1.12.  i-  ami. ,  <J  1,131 

f* _ j  iruTCtH  |rira  tecido*.  ‘Tlnra*  e  rnitn***  |  (J  »W4)  I  *  *ãT~  ^  7  •  ’ 

a  Dcmiuíle  —  Lomprae  vosso  lar  ;«&»  arti.iica.  iia™  «--uf^in*.  c««.t  - rTõNÃÜAi -  Magnifico  terreno  em 

T  1  m  .-1  1  in  Tendo  (m»»e  ImraeiHata  ite  prédio  um  l  JJ'?**"*- Õuitaiula.  85  —  e-  LAIlllAV  AL  Ca  Al  J  • 

t  ",  ,|„  ,|„  íi»,, 4,'  níentnn  |  *•>  l1-"'10  llr  8o"'(r,  r.mmliu.  e  trritt  oa  1  IJ  '  ç ,  J r| 4 7 o l  Sapatg»  pinta  prr.lea  e  duurarae  pre-  Santa  AleXanOFina 

11  :  .  r.n’  I  Central,  rua  ral-ada.  Aoua  e  lur  —  - - - liJ - ^  Co.  SfnOO.  Amiida  lu  me.  Kcrlre  75  . . . .  A. 

it  rujion  Mrn.aHda.le  160566».  Infurmc  rua  Fe 

— _ _ u  d.,-  i  is  ip.i«a  Tira.wute.) .  travos  americanos 

«MF0S  DÕ  JÕRDÀO ,  -JLÜ! S  de  fríbmg0 

K  ,  l„,,d.  ,.in  ptnelaia,  altitude  m>  ÜKA  I  IO  yra  „nto  ln,  n0  de  na< 

Ó  ,a,A,  “r  8.»*  «foeute  ?  Ouer  «aVr  o  ,p.e  tem»  a  roa  S.  Chrl-lov.lo  IÍ9  obnne  87»9i 

— ,,n-  •'*-  1  ■*  »•  „  .9475, 

;..  !T . 1- .*.*«  «I  -  ,J-T.  UNDA  CASA 

i)  0*416»  j  *  rcciio  Lentro  comerciai  VrruW.„  ^  wM^mcr- 

UI-»  a  *  Alufa-*e  mignUfen  «ora  3  pirimrn-  U  feito,  era  loxir  rotuLivrl,  cmn  aulra 

jd  PD  venero  para  OS  ,  lr,-,  cmiplrtameute  limpo  r  pintaito  dr  up-niUus  i  poita  t  bonde  pcaximn.  Fa- 
j.  -  n  -  J  novo;  i  nu  Cnneciç5o  n.  92,  l*ó«to  *»r  eilita-se  n  paçsnrnto.  Torres  de  tlli 

f*!aS  Larnaval  V»*u»  e  tut«u  í  rua  Bumo*  Airt*  vtira  33A  —  Clima  <b  bora  do 

toC  r  |n0|  ,ohra<|n>  v  T«Jcpb--ne  9-1409. 


£J51*1I  ,j  .luiMo»;  Alusuel  i  -le  SoJ.VKJ  tneuaara ;  Sim,  mnndan-lo  u  calil.rar  e  aiu.br  [ 

.  a  -|ueru  íiirr  a,  ebru»  uu  1905000  Mb-  w>lln„  sVrulwa  pa- 

Hl  iiur  conto  do  prcpi  ictari»  Kxjqr-w  nn-  .  wmwtl<l  «tlliurar  •  40  •!•  «lo*  ra-  u  u.  ... 

.  t.iii  ifbmen.  A  ca-u  sú  triu  um  quarta  .  melhnrara  E-t-rrva  nar-»  ••Toei».  Aluq/>e  nuvt»,  cirn  dui*  quarto*  dua* 

u  HZZ'.  rura  (ntillacâ-;.  O  juulnhi.  |,o4crá_  ,  niro-  uMlÓTurnal.^  P  ~  rala»,  cmuihn  rnni  fo«B,.-  a  ta*.  Itaniiel- 


j  Libertae-vos  do  Senhorio  | 
|  —  Comprae  vosso  lar 


CARIMBOS 


BUNGÀLOW 


j  -  .  x*  1  tendente  entrar  em  acconJo.  Muscrv *t 

(Kpln(7iAl  Mas  15  u*  18  horas  e  doraiitRO,  19.  da» 

\nuugiu;  \(/  |2  boras.  Trilar  çoa  o  ar.  Mu‘.t.» 

Vende- se  dois  dc  ouro,  em  perfeito  na  me*ma  rua  nuiuero  115. 

rolado,  por  preço  da  critc.  Dá-se  toda»  (J  08510) 

m  tirantto*.  Coito  i^ra  P.  P.  R.  - rriii‘»  7n»i - 

Besto  jornal,  ludicamlo  endereço  para  A K. iVl A Zt i\l 

ser  pruaurado. 

(J  09477)  Alu«a  *e  er>n»truldi»  de  novo  apt«i  na- 
- a  »  «  aa* - ha»  n  t  n -  á  ra  qyalquer  -ramo-  rto  ne*r.rio  ou  ’ndui- 

A  1001  BOLSAS  hr;?\“íi  a  rua  .  cm*** 


ESTUFA  VAPUK 


'  t«ini  rarga  de  10  toneladas  cada  vro.j  irp  úo 
)•  ■•brlcjtr.ts  rotran«tim.  Infornuçjlo  d«-  mrruuii. 
1  ttjba-la.  —  Cau  Rugrnio,  Thcc.phibi 


terrruo.  As 


cbnvpa  r;t 
|J  0S91O) 


t-ttoui  n.  99. 


NEYER  —  Lojas  á  150$ 


M«n*«ilid*dr  InOSOOO.  Informe  rua  Pe 
Jt*'  I  o.  15  (Praça  Tíradrnte*). 

(J  08597) 


Cravos  americanos 
de  Friburgo 


(J  10 4721  Sapatq*  pinta  prr.tea  e  duuru-se  pre 
- —  çu,  5$00O.  Avruida  Grane*  Freire  75 


(J  10313» 

Magnifico  terreno  em 
Santa  Alexandrina 

Vende-**  optimn  terreno  d«.  10  x  A0 


Fabrica  .de  carteira*  para  senbira, 
Vtttoaa  por  vareja  e  tIMMO  ultima*  pf 
I  vidade*  tambera  linqe  sapato*,  luva», 
i  e.irtrtras  «ra  qualquer  mr  desejada, 
I  serviço  narantldn  rua  Carioca  40.  lo;a 
Trlrphone  2-4985. 


»44-í\.  CliAves  uu  icibrado,  trata-se  a 
senb^ra,  tua  dn*  Uurivç»  75,  lD. 
ma*  pe-  (J  08509) 


LIMOUSINE 


,  «.‘'lí',*  Terreno  por  Automovel 

Trçea-»e  terreno  no  raelhrr  lueal  ila 
tj  08506)  Leirro  Grajabu,  por  carro  pequeno,  lul. 
_ -  Kna  Araxá  n.  89.  Tel.  8-6656. 


4  j  104141  I 


(J  08528 1  -  bUjU  d  ldl*f 

C  iíCMDriDAC  Aluuam-Ke  un  dn  kl.  CnehAmhf 

I  AbCivULmUu  »••  «:.%  qr»  C  H7t  nu  clinveN  pnr  fn- 

...  ...  ,  ,  var,  an  Indo,  u.  01.  Tratn-M  A 

Umlí  W  turUra.  .Iriuum  lra«»l...  ,lu  Lnvraai»  ...  ISTranh.,  «c». 
a.-,t,..-,.  motturt  cl.-ctrlc»  .  »  m  prfu-  i>.37T#.  Iau„.  „  ,.|u,  utrl.  a„.  is 

Cmb  Eíiçeniu  —  Vhe*»|>hilo  Ottani,  99  I  Cascadura,  Bimgslow  150$ 


bumba*,  lutbiua  a  vat»ar  c  «iiv.  r»u'ra* 
mrebina»  para  lavuura  e  industria.  - 
Casa  Kíiifcnio  —  The»q>hilo  Ottani,  9*» 


Un»  cento  10$  na  deposita  de  eravi  * 
rua  S.  Chrl-tovSo  189  phnne  8-7092 


“Rádios  Philips  830-A”i^!ó’o  ,Sr 


i  r  1  ím a** s a I iib«- r rirao °pr c çu C de  wxasiáo*  700  '’erato-*e  uou  Cbryrier  trpo  ^75,  ^ua- 1  DANSAS  MODERNAS 

(d  ".'M  Í-*  *iS£|  m  £  nú&U? lá?  1  Uc5c.  particuUrc-,  «Mino,  rapulra 


Km*  doente  ?  Quer  sator  o  «pie  tem*  |  a  nta  S.  Chrl"tov5o  18 

IOirija-se  pira  eatxa  iw»*tol  1711,  .Votna  |  *»  domicilio  maia  2$. 
ednde  rrsldeucia. 

(j  »W»I'  I  - - ¥~i..r»  , 


í  «íòl  1  A  cora  Yulanila  Torto.  4  rua  Uru- 
ptinnc  B  im.  j  g.Qyini  49,  facilita  a  von  lo  ilri.c,  »o 
»i  .o.-.,  pt folho»  rm  inr.tacõr»  pruitroa»,  ,o  al- 
couce  de  twjo». 


UNDA  CASA 


7V  ,  Cario*  Gunçatvrs  à  ma  da  Est relia 
I  numero  109. 

I  CJ  09395) 

PARA  O  CARNAVAL 

Atuira  **  sacada*  e  Janrllai,  Avcnl- 
ida  Kio  Branco  155,  1°  andar. 


ver  t  tratar  a  garage  doa  D*n-  ; 

t;  rna  do  Riacboelo  136.  |  LÍç5e»  parlicuUre»,  enainos  vapirlo»  |  ,  ■’cn.'1*  d  uamns, 

(J  06929)  i  E‘  a  meltou’  proíe*«*r»  e  preço*  liara  Vi  **  T  ii  C  0 nn 

nepppcPMT  A  mtpc  I  My1°?n,  T,f  «K  E.!1*"**"»  w- 

REPRESENT  ANTES  l  OtUcira  fau.io,  17.  llotafoio.  t'  Kotu  _ _ _ 

que  me  procurrau  açota  Cairn  autcc«l*u-  D___i_  HA, 

N0  INTERIOR  ^  i,li  <Ni0 1'  Barata  . 


_ _ _ (J  Ur  rvenle  cnaatrticçfln 

DVM  A  MDC  n  R-  MnrLa  .loné,  101.  i|uiul  *.*- 

UllmllIUd  (waliitt  du  Vl.  Tarloii  Vuvlrr  v  prn- 

Vcn.lo  .o  H,  uamns,  ,a.amlj„.  üc.'t 1  V”!°  »»  «  * 

a  59  cavaüo».  —  C,ra  Euarnln.  "lr"'1"  f,ln-s-  1  n,llu-  To"!' 

toutiltilu  Ottani.  99.  ,  ''<•"»  voiulo-w  (»'  nr»«tno,r«  oaal- 

M  lUtiii  valeiKcn  na  nlmrnrJ. 


Vendo-*»  ou  •*lii|r*-,e.  eapriehoe.vraer- 1 
feito,  era  togar  roirtovel,  coui  aul*  * 


•Ha»  i'r  Cirnaval,  *»{  (J  0859)1 

rio  n  144,  tm»*  - 1 - j - - - j—  - 

V  ÓÓ  .^Óuan  Carnaval  --  Automovel 

..  I  ui‘ii  IraTtro  '  r*ra»h*  4  dia*  dr  Carnaval  aluga  *r  *  Vrjulr«n-*t 
'  !•*  an  lir  — *  iVebord  de  7  to;*rr*  c<m*»  “rhauflrqr"  4  80*000  ■ 

ul  35.  \  »ra«14na.  etc.  lufu  maçOcs  tri,  2-9J56.  Saj-ltotilo* 

(5174$:  (J  U3-.02) 


vtira.  3.36.  —  Clima  >b  bera  do  Moiio 
— *  Te!cpb'*oe  9-1409. 


Segundo  andar 
no  centro 


BOM  NEGOCIO  j  palacete  de  Óccasião  |  AGUA  ! 

uja-«e  a  caro  nova  i  rua  \  iacoode  ! 

á  544,  «r]il imo  ponto.  |  vende-ae  por  preço  d«  ncrasiao  um  Examinando  terrmn*  pnr  mrio  dc  um 

(J  10333)  •  •'ptimn  prrtito  »  r\»a  Medeltu*  Pa»*aco  j  pendula  sri  eoewurar  açua  abaixo  do 

— — - « - - - %  _  - -  j  85,  edificado  em  centro  dn  terreno  e  selo.  F.xee'it'i  captaçúc*  dr  aaua*  na*- 

Rlia  Aramo  Ppnna  medindo  12  m.  x  46  m.  d*  fundos.  Tem  ’ cento*,  min**,  perfuraçúc*  de  j»oçro  ai- 

atua  *iaaujv  ■  ^  paviraento*.  7  quartos,  varias  salas. ,  te  liam»»  e  nnafqurr  ahasteciracum  ét 


(J  10336)  EferéVer  a  K 
- - I  —  Rh. 


nar*  novidade  utiliirimo. ! 
-  «  C,  T-til.;  caixa  1972. ! 

O  08424)» 


:  re»  tempo  para  unto*). 


50  cavallo».  —  Caro  Kttgfftfo. 
[tliito  Oitoni,  99. 

_  (J  0852.4) 

Barata  “Oahland” 


(J  1047511 


COELHOS 


Alnpa-Be  com  2  pala*  de  fron¬ 
te,  4  quarlnn  e  mal*  (Irpenden* 


Aluip-se  a  caro  nova  i  rua  Visconde 
Ptrajà  544,  ojilim*  ponto. 


(J  10394) 

NÃO  FALTA  MAIS 
AGUA  ! 

Examinando  terrmn*  por  meio  dc  um 


Barata  Uakland  ,ça3as  a  presíações  desde  100$ 

m-luu  (íom„  i  ro»  Am.»  Krry  196  »  *«-■<«  *,}••  '  M  KM»  rua 

110.  S.  ththtorlo.  .nrlui-üe  wlttadn  mire  nx  iMncfte* 

(J  0952ò)  jdc  Olnrla  v  I'cnh<i«  ledn  cpqiicrAo 

- — -I —  de  r| siorn  vne  du  t Idade,  inoslmç 

ftOD  '(inO^Aíld  !no  n.  71  da  R.  ridnpliin,  bonde  * 

OUU.VUU3UUU  jaulo-onitilliufl  IVrha. 

A  juros  a  rranhinar  cniprroto  directa-  J  _  fj  060  40) 

irente  a  proprietários  dc  5  cc-nto*  paia,  n  «  j  C*  P  OAA0 

rtma  sobre  bjpttliecas.  Adranta  d  ubri-  ]  jâlV.  06  u3.  t3S3  ZUUIf 

r».  rir.íitl  t  rurin  r-  liifir 


VeJiJrm  »e  —  dc  ?  I*ÇA4 
80)000  —  Caixa  dovuI, 


,.in«  Alitfriin l  70i>toon  1  nnrrt  í  V«nde-*e  nc*ta  rqa  a  lueUtnr  do  hálito 
5  de  4500 )  Jj'*/  A,IISÍ,,^1  7  ^  ,  '  l'nTT^f,a  d*  Hsuídcc’*  LoIh»,  rançnifico  Prolín.  7Q 
l*  j;»jj  __  Carioca  n.  11.  Trati\-?í  etn  bat-  íanjr,s<  irats-se.  4  Avenida  10 

*  ”  *  xo  nn  loU.  1  * ' — •- 


•»  09439) 


—  Liraacio 


w 

LLOYD 


COBREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  19  de  Fevereiro  do  1933 


Drtde  1  do  bümmmmi 
MMIi  •  •  i •  •  •  t •  •  •  *•••! 

Vtyvfta  1  de  Jolho . mi 

MWIn  •  • 

Itlntn  o  anno  pCMmlo . 

KM»  AllQBEJI 

Am»  rir»  do  Norte# 

tiuroiui .  B.40 

Afrlce  •  .  .  «  •  43 

America  do  Pui.  #  - 

{'ntmtaíBnj  •  «  #  • 

ANln  .  .  .  .  • 


Cia.  Sud  Atlantique 
e  Chargeur»  Reunis 


TTonhm.  e  raerrstfo  do  camhlo  fone- 
Manou  Hnede  o  Jnklo  etâ  o  enrurreiuee* 
lo  d?i«  inhnlhM,  cta  pn»lçRu  ealmft,  Paro 
M  traurorçftrii  d'*  dln,  coro  a*  rcelrl» 
CÇ»WI  ImUlUt**».  vluornrom  m  faiai  da 
f.  :iv :  1  Mft>a7«n  ■  1M)  <1hi»  »lr  t|«u 
•nbtd  J.otidff  n  5  3lj12K  t47.$TR2)  4 
vl»  U. 


ENTRADAS  E  SAHIDAS 


r.ondrcv. 


DA  EUROPA  PARA  AMERICA  DO  SUL 
rnvmiKino 


DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  EUROPA 
ruvRiimno 


Câmara  Syndical  dos 
Corretores 

COBRO  orricuL  do  oasmio 

#0  t/r  A'  rltH 

H;r.on«rn  ....  B  lITjtSB  K  811128 
í«»tl7R.11Cl).['lStíK,4H1 
"  Parla .  — 

•  Noa*  TorM  ...  — 

"  1  tal  In .  — 

•  Buetma  Air  ca  (p* 

•o  «atro)  ...»  — 

•  UuriMti  Atroe  (pe¬ 
ão  pepel).  .  •  •  — 

•  CetuidÃ.  •  •  m  a  — 

•  M  •mtertddo  •  »  •  — 

■  Purtugel.  is»»  — 

"  Allrmitoba.  •  •  •  — • 

"  Snlun.  ,  «  #  t  — 

"  Jlrspanhii.  i  *  •  — 

"  8iu«ai|uia.  #  t  i  — 

•  fljrla.  .  i  •  •  — 

'  faldtlea.  .  •  ■  — 

•  Dlnaroerci#  •  •  *  — 

•  IlumauU  *  •  ■  ■  — 

•  Bun-la.  .  •  •  «  — 

"  Japão  (yen),  ■  •  — 

'  AitkfrltJ.  .  .  «  •  — 

•  Knritrtt.  .  «  •  — 

"  Ilollmxto  .  .  .  m  — 

•  Brlclcn  (ouro)  •  •  — 

•  Belijtca  i  papel),  «  — 

Valee  acres  por  3$ .  — 

estremai 

11  marte . .  30]1=8 

1’jitxe  matrla.  ,  #  ,  — 


Sob  ir  A  ui»  dia  38  ili»  Fnr- 
rv Iro  pmtix  LlfllHM,  VIGO  e 
ItOUDT.OH . 

Asm  Ice  (irrecai 

11]13  —  AV.  RIO  DHANCO 
Tel.i  4-9207 


Mero  o  anno  pmaado .  9.70d 

I)r«(ffl  I  do  moa.  10í..Rfl.1 

J irado  1  et»  jullia .  a.Wn.iHll» 

ld*m  o  nuno  pa*»a<ln .  3 .^Su.ho:* 

Klopk . 443.80b 

Mcttns  a  ronsumn  Inral  do 
rtla  37  dc  ferrrelro. .....  000 

Cnfd  retirado  do  rorreudo 
em  17  de  fcmelro.......  2.303 

Ealalrudn  .  439.0)3 

Mera  o  mine  rniMflo . *  'JlfliãlIS 

Impou  to  mluclro  (fovcrelm).  íijooi» 

Imposto  ouro  —  E.  do  Itlo  68099 

1'oufa  (de  13  ■  10  de  fe¬ 
vereiro).  »  ,  . lfl70 

Ainda  hontam,  iincnntramne  esse  mer- 

rodo  tm  nmdlç&c»  s4tavi'U, 


Proneitenrln 


Vnitnrn 


Londres  . 
Hfimlnirgo 
Londres  . 
Qonovn  .  , 

MarcpliiA  . 

Autuerplu  . 


Vllisti.  1'rlficene 
t-uynliA  .  .  .  . 
A v II ai  Nlnr  .  , 
niailln  Ccsnrr  . 
Mruiliisn  .  ,  . 
Mncciloiilrr  .  . 
Jniiinlqu*  .  , 
Sm»  Krnnolaru 


Trlesto  .  .  . 
HnrdOon  .  . 
Kouih.unpton 
Ounovri  .  . 
Hat  t urdam  . 
ITavre  .  .  . 
Hamburgo  . 
Londres  .  , 
Autuorpla  .  , 


443  ISO 
123900 

3300 

sur.n 

93010 


T.iindrcs 
Nitre  1 
1’arti. 
llnlln. 
JImpcm» 


Jlnvru  ,  . 
Btockolmo 


lliiul  Monrrn  . 
IIUIi.  i  hlcfCnln 
l,«r«lcr  .  ,  . 


PARA  A  BI  ROPA 

A  LM  ANZOfl  A  ...  2A  Fer. 
PARA  O  RIO  DA  Plt ATA 
iticm.  PiUNcnss  .  a»  Frr, 
Pura  «nnl»  Informiçttee  nobrr 
PAHBAOEN8  K  FRKTES 
THE  nOYAf.  MAIL  BTKAH 
PACKBT  CO. 

AV.  «IO  BRANCO.  BI -00 
Tal.  4-9000 


445890 

135040 

«r.ifl 

tlKM 

as  loo 


T.andrra.  •  »  • 

Nem  Yortf.  •  • 

1'arl*.  •  •  •  • 

linda.  #  s  s  s 

llurcae  ,  «  •  • 


9*808 

fi:tn 

83270 

2*038 

lft31 

$410 


. . .  . ,  mau.  iam 

procura  dn  Imporfnncla,  cnm  nnillna  lo- 
tiM  »n  tnboa  e  ae  rotnçflea  lunlti-niiUe. 
Oe  r.rgoclua  rc«iatrailoR  Oirnin  d«  4.023 


DO  NORTE  FARA  O  SUL 
pnvBiiEino 


DO  SUL  PARA  O  NÕKTE 

FEVFillFIllO 


s.irraa,  no  prnçe  üe  11*700,  pnr  10  klli»n 
do  typn  7. 

COÍÃÇOES 

Tor  10  kllai 
.,  131300 

..  rjsumi 
..  12*300 

..  123199 

...  11*790 

..  11*190 


OABO 


483030 

13S0UU 


Va porra 


Vnporcii 


Typn  3.  ,  .... 
Typo  4.  ,  .... 

Tjrpo  ft . 

Tjpu  9 . 

Tr|X>  7 . . 

Tyjio  6.  •  .... 

NOVA  TOnK,  18. 
Abertura; 


Tahellu  do  Dmico  do 
Brasil 

A  P0  4/r 

Londres.  ,  ■  ■  ■  —  S  3*1124 

(48 $2791 

A*  vfata. 

Lrmdrca.  ■  •  m  m  —  3  31|12B 

(483782) 

,  ,  —  mn 

,  .  ^  *349 

#  ,  —  !3$:iUU 

!  !  —  1*9)3 

.  —  $3S7 

,  .  —  W59H 

.  .  —  3*270 

(pHtD 


(40910) 


Dores  Rkeumaíkas 


AuiArnçRo 
Purnnliyba 
Fiihodallo  . 
Delém  .  . 
MaccIA  .  , 
MacelO  •  • 


Ctin . 

llnpuni . . 

ArnrnitKiin  (10  ltft.) 
MnnAuh  (10  ho.)  .  , 
Oliiiidnuclrii  (10  hü.) 
Ibitipnlm  .  .  ,  ,  . 


Lm  JUBdlaliy,  pela  Catredn  fnuliatu 
liojc.  19.090  sncceai  dln  anterior.  10.001 
saofsa;  inratno  dln  no  anno  pasandu 
23.0UO  iinirna. 

Em  *fi«  Pauto  pola  Catrada  Sorocaba 
na,  cte.:  ItoJl*.  8Í.C.00  MCrn»;  dia  *n 
lerlor.  29.990  aerraa;  inesiu»  dln  no  itntu 
parando,  30.000  mircaa. 

Tolal:  boje.  47.000  sncraa;  dln  ante 
rlor,  43.009  aarena;  mesmo  dln  no  cnm 
|ra«sndfj,  92.000  wiccfl», 

JÜNPIAnT,  17. 


Como  são  tortur<ml#s  as  dóree  rhournallcusl 
Como  debilitam  o  orgcmlcmo  e  abatem  o 
animo  mais  fortel 

A  CAFIASPIRINA  é  Insuperável  para  laea 
caeoe,  porque,  além  de  eupprimlr  completa- 
mente  a  dôr,  restltue  as  forças  e  auxilia  x 
eliminação  do  acido  urlco.  t 

E  lambem  exceüenle  para  ae  dôres  de  ca¬ 
beça,  dentes  e  ouvido,  resfriados,  enxaquecas, 
nevralgias,  lncommodoe  de  senhoras,  etc.  Podo 
eer  tomada  a  qualquer  momento,  pois  é  abso¬ 
lutamente  lnoffensiva. 


Fecbiirovfl* 
(o  anterior 


Gonírafot  <e  filoi 
Cflffi  para  entrosa  etn 

março . 

Cafí-  para  cairtxa  em 

maio . 

Caf 6  pnra  enlrcça  cm 


lliilta.  .  ;«  • 
Parla.  .  ,  , 
Ntna  York. 
CaninlA.  .  . 
Be.Vka  (ouro) 
xi>  luii-ii  ({tapei 
Montevideo  . 

AMIioiitinhu.  . 
BlMeuna  Alrra 
ouro) .  .  . 
Bu.-oimm  Air» 
rn*'d)  .  e 
SulR/n.  •  • 
Por t URq  I.  » 
Dinamarca.  , 

II  i-  «|*Ullllll.  e 

BiihpIii.  .  .  . 


DA  AMERICA  DO  NORTE  E  JAPAO 


DO  BRASIL  PARA  AMERICA  DO  NORTE 
E  JAPÃO 

FEYEUKIHO 


imllara  (ouroí  ,  » 
Dillnre  (pape!)  .  . 
Lsendui  (|«pc])  »  m 
riurtni  I papel)  .  . 
1‘lurloi  | papel).  «  a 
rrnoco»  (papal)  •  ■ 
Libras  (ourw).  «  * 
LIOrni  (papel)  ,  . 
Lima  (papel).  .  . 
rcKtsi  (pspiO).  .  ■ 
Prnoa  argeotloos  (pa¬ 
pel) . . 

P  e  f  o  ■  arugoajoa 

(ouro) . . 

R»li»bwmarlr  (iupel). 


Ascncin  do  Rio  de  Janeiro 

BOLETIM  D7J  ENTRADAS.  K31BARQ  UB*  B  KS1OTENPIA  DB  CAFE’  NA 
PIIACA  DO  RIO  DE  JANEIRO.  EM  10  D 15  FEVEREIRO  DE  193* 


Procede  nela 


Vn  porra 


Procedencla 


Vnporca 


3328* 

25956 

8429 


Nova  York 


QDANTIPADE  F.M  8AC0A8 
D»  00  KILOB 
proecdrnfr#  dot  Btlciat  dê 


1*131 


10TAE3 


fcNTBAPA» 


FlCVEIinirt»! 


HANTílN,  1*. 

A'-  IU.U2  du  rrunfiS,  o  Banco  do  Draa»  comprava  llbraa  a  443480  e  dotlara 


FEVERCIItO 


irmã 


Avlfica 


E,  F.  Central  do  Draill, 


E.  F.  Leopoldini 


Comi  nr 
Fntinlr 
Condor 
Condor 


Arro.  G.  do  Sio  Paulo, 


Aern|u»«(nle 
Tnnolr  .  .  , 
Acropoatale 


T.MNimns,  13, 

Almrtqrd 

LONDRES  a/ Nova  York  h  vlala  pnr  t., 

•  Grnnva  A  vbdo  por  (.,««• 

*  Modrtd  &  vlata  por  i..#., 

*  Poria  A  rlMi»  pnr  t...eee 

-■  Llaboa  â  Tlstn  por  i..#.e 

•  Berlim  A  vUtn  por 

F  Amstordnm  (1  rlai*  por  <*. 
P  Denta  A  eleta  por  (.,,#. 
B  Bruxellss  4  vULa  por  <•• 

LONDRES,  13.  . 


Arm.  G.  da  Metropolitana. 
Arro.  G.  Csrfota..  .,  .. 
Arm.  G.  Sut  Americano., 


f50«M4l 


«m  Julho  ....  0.83  li. Of 

Asnuenr  pnrft  rutrexa 
rm  artumbru .  .  ,  0.01  fl  PS 

Merendo:  npenns  eatnecl. 

Drade  o  fccbnmcnta  anterlur.  bnln  de 
2  pontoa. 

RECIFE,  1». 

Estado  «b»  merendo:  boj*.  «tnrel  nfi 
tarior,  r^tuvel. 

Ptvço  por  15  Mios: 

ITalnn  dc  !•:  bo)c.  ojeotiid©;  anterior 
ukotadu, 


tno  ilhi  nn  anno  |insui»lt>.  I 
raa. 

Tolal:  JmJe.  0.000  àaerna 
rkr,  Ift.tHiO  Hiircn»:  mtatad  <J 
•,in*«ndt>,  19.  Ui  ui  miiTUM. 


Arm.  O.  GoaonHara 


Arm.  G.  Kol  Mineira 


Arro.  Reçuladnr  Rio.,  #«  ••  . 
Anu.  Rr-jiilnitor  NLtbewy..  ••  • 
Arco.  Aut.  Cerij.  B-^rea..  #e  • 
Am.  Aut.  Lago  IsinSof,.  ..  . 
Arro  G.  E&nlrltn  Santo  v  Mluaa. 


Aattrlfir 


Frchamcofor 

LPNDlilifl  a/Noea  Tnrk  â  elata  por  ft 

*  flmint  A  vista  por  2... 

-•  Ítnilrlít  É  tinta  por  2... 

P  Fnrla  A  vlala  por  i„„ 

*  MsHia  a  vlstn  par  2... 

■  llrrllrn  A  vlala  por  2... 

P  Ainhlrrdaro  t  vista  pnr  C 

Ilrruu  m  vlaüi  por  2... 
P  Ürutillna  d  «lata  oor  I 


ASSUCAR 


(RIO) 


n  mercitü-j  drwe  prodticlo  fuinvlinuiil, 
IkioIciu,  nn  iswjç.lo  flruu*.  coro  rwjntnr 
pruriirn  a  ns  nraçoa  em  alta. 

MOVIMENTO 

DO  MERCADO 

Sareoi 

aiock  anterior  132.2DIJ 

MOVIMENTO  DO  DIA  17 
Rnl  rodas: 

Pe  1'sroainlnirft  . 4.099 

Da  CnnipuB  . 290 


Bomaa  dai  entrudar, 


Antertor 


7.0NDREB.  16. 

Kcrbn  mento: 

LONDRES  b/ AmFferitnm  A  vlafa  por  £•• 

"  Btoekboltuo  £  vlata  por  2.. 

•  Oslo  b  vlstu  ror  C.....## 

■  Copoohignv  A  vlala  puf  I 

NOVA  YORK.  17. 

Frchu  mento: 

N .  YORK  a/Lonrfrea,  te).,  por  f..#e#* 

"  1'arls,  tal.,  por  F. ...•••• 

■  UrmiM,  te).,  por  L. ...••• 

■  Madrfd.  tcl..  por  P....»e# 

•  Amstcrdiim,  tcl.,  pnr  Fl... 

D  llrrnn.  tcl..  por  F . . 

•  Ilnirrllns,  trl.,  por  F.#,a 

“  nrrllro,  tcl..  Por  M. . .eeei 

KOVA  YORK.  1*. 

Abertura ; 

N.  YORK  a/l.oDdrci.  tal.,  por  ft.*ee«# 

■  Buris,  tcl.,  pnr  ?...••••• 

•  G-oriva,  trl..  por  L. 

.■  Mndrbl,  tcl,,  por 

-■  Amsterdnm,  tcl.,  por  Fl... 

•  IteriMi,  tcl.,  por  F.,....e. 

•  llrik\elLn«,  tcl..  pnr  F.e#e 

■  Hi-rRm.  fe!..  por  II..... s. 

PA  TU*.  18. 

Fnrbnnirntot 

CAROS  a/Limiirrs  A  vlstn  por  1 . . 

m  Itniia  A  vlata  por  100  ti...#. 

*  Nova  Tnrk  A  vista  por  ft..,* 

nPEXO*  AIREÍ.  1B. 

Alwrltira : 

XülvNOH  AIRES  anPre  Lnnrtrea.  laia  te- 
iecrnidilca,  pnr  *  ouro: 

T/vnnls . . . . 

T /compra . . 


ExUtrorln  anterior 


Prnxliiin  nnbtili  pnrn  n 
F-umpii  I 


EMBARQUES  t 


em  1  de  Março  (mm  11% II IA# 
LAS  PALMAS.  LISBOA.  VlííO. 
llÜUI.OGXn  ft|M  R  IlIlKilRN 

PA  H  A  O  SUL 

MADRID  .  .  ,  •  4  tlnrço 

S.  SALVADA  .  .  .  »»  Março 
H.  MíVAHA  ...  20  Abril 

5«r%’lço  rnpldo  de  (KtfftMflraà 
AOK3TK9  UEHAIGS» 


Europa  —  Oéatn  c  Norti 


Dc'4o  1  do  mtt. 

ftOlllM . 

Pe-dn  1  do  mrr. 
Stork  octuiit  .  . . 


Europa  —  Bul  e  Lí  ate. 
ámerlco  do  Norta.,  «, 
America  do  Bui  ..  •• 
Afrlca  —  Bul  e  Listo. 


Installaçõea  eléctricas  de  luz  e  força.  Montagem  de  usinas  hydro-electri- 
cas.  Material  electrico  por  atacado  e  a  varejo.  Lampadas,  fios,  cabos,  tubo  ele- 
ctroducto,  conduite  flexível,  motores  “A.  B.  C.", — ventiladores  "ROBB1NS 
fic  MEYER”,  completamente  silenciosos,  oscillantes  e  sem  escovas,  —  dynamos, 
transformadores  “NEVA",  turbinas  hydraulicas  "BOVING"  (suecas),  bombas 
e  interruptores  automáticos. 


COTAÇÕES 


A.ltrloT 


Fnr  00  líllna: 
47*090  a  4%Sl)nil 
40*1X10  a  I2$9f)9 
313900  a  32ÇUUU 
Nominal 


Brnnro  cryatnt 
l»einer:tr»  .  • 
Miuravo.  ,  . . 
Mnacavtuhoa.  . 


Alrlea  —  Oí»te  a  Nort». 


*  3.14.2* 
c  a. pi. ao 
c  5.12.09 
c  fl.1'11 
c  49.35 
e  10.40 
c  14.02 
c  23.89 
Aoterlor 


Catwtacem  —  Norta  #•  ••  •• 


áVISNIIIA  1110  II  RA  IV  CO 
na,  09-74  —  Fnhn  200 
Tcl.  4-0121 
TcleuT .  NOIlDI.liOVD 


Gahoragem  —  8ul 


LON17RE8,  18. 
Fcrboroento i 


Forbimrn- 
to  anlerlo* 


Bocnraa  doa  einbarqaea 
Rottrado  do  mercado  •< 
Ooatumo  Iccal  dtnrlc.. 


Aamcnr  pnra  rutrepa 
c-tn  março  .  .  .  . 

Araucnr  pnra  rntrvsn 
nn  ninlo  .  .  .  . 

Amurnr  para  cnlrfga 
cm  ns*i«(n  .  .  .  . 

Aa^tcnr  p.va  rotri-aa 
cm  «ctnmliro.  •  . 


F.  87.36 
F.  129.60 
F.  25,34 
Anterior 


Cnfd  recebido  poln  Eatr.tiln  Pauttfttn 
roni  rifliiliio  n  Sdn  Pfltdàl  ba]»,  nuda: 
itln  «nlerlnr,  r.ncln  j  nicMno  dia  no  anno 
pnaaado,  nadii 

CM6  recebido  pela  RMrada  PaulUtn 
«um  deailao  a  SniiM*:  Hn|ã,  1»  000  *nr- 
ra»;  illa  miltrlnr,  10.  «90  enr^na:  mea- 


Telephone 


2-3210  —  Endereço  telegraphico :  OTTOAL 
RIO  DE  JANEIRO 


Exlitcuclo  na  .17  borna  •# 


fi|10«54  BUI 


Jnlho  ,  •  .  •  •  —  8*14 

Cnfí  pnra  entrega  era 
ectwnbrn  ....  5. OS  4.07 

Eetiido  dn  merendo:  bnjr.  calmo;  ante- 
dnr;  eatavel, 


MONTEVIDEO  aobre  Londrca,  taia  t». 
Itrgrapblca,  por  $  ouro: 

T/vemln . . . 

T^cnntpro. . . . . 


Doado  o  feehn mento  anterior,  alta  dc 

3  ponton. 

NOVA  YORK,  HL 
Fecltamcntot 
Gontrii  loa  d  o  Rio: 

Cnfí  pnra  cntrcjja  em 

março . »-03 

Cnfí  pnrf»  .-íregn  em 

nuilo . 8«M  0.40 

Cníí  pn r.n  entrega  ím  „  _ 

Julho . 82*  C.14 

Cafí  pnra  entrego  «m 

ae(i*niUro  .  .  .  .  0.09  ^  4.P. 

VmuLiN  dn  dlo  .  .  B.OOft  fi.OOü 

Eatnilo  do  mercado:  hoje.  firme:  an¬ 
terior.  eatavel. 

lhwír  o  ffHiluimento  antvrlor.  Alto  dc 

8  a  12  pnutvi. 

HAVUB,  18. 

Aberturnt 

Bojo  Faebnmrn- 
to  anterior 

Uttlea  chomoiia 

Cu íí  pnra  entrega  cm  ,  .  ^ 

m«r<o . 191  «  <«  » 

CkVft  1«ra  entrega  oro 

nmlo . tts  J1S 

Cttbi  pnra  entrega  em  , 

Julho . 170  íi  170  Bi 

Oií6  pnra  onlroga  em 
«etcrnbro  ....  178  H  1^8  % 

. . t.l«00  5.0OU 

Kskiadn  do  mercado:  hoje,  cnlmoj  an¬ 
terior,  ealuvel. 

Dovdo  o  fnhnmenlo  octerlor,  bnlaa  df 
1|4  frnnco,  parclftl. 

LONDRES.  19. 

Merendo  dbponlvel:  _ 


SIR  HERBERT  S.  HOLT,  Presidente;  A:  3.  BROWN,  K.  C.,  Vice-Presidente;  M.  W.  WILSON,  Vice-Presidente;  HUGH 
PATRON,  W.  J.  SHEPPARD,  C.  S.  WILCOX,  A.  E.  DYMENT,  G.  H.  DUGGAN,  JOHN  T.  ROSS,  W.  H.  Mc.  WILLIAMS. 
CAPT.  WM.  ROBINSON,  A.  Mc.  TAVISH  CAMPBELL,  ROBERT  ADAIR,  WILLIAM  BLACK,  C.  B.  Mc.  NAUGHT,  G. 
Mac.  GREGOR  MITCHELL,  R.  T.  RILEY,  STEPHEN  HAAS.  W.  H.  MALKIN,  JUUAN  C.  SMITH,  W.  J.  B.  WILSON, 
SIR  H.  W.  THORNTON,  G.  H.  SMITH,  W.  F.  ANGUS,  P.  F.  SISE,  J.  Mc.  G.  STEWARD. 

BALANÇO  GERAL  ENCERRADO  EM  30  DE  NOVEMBRO  DE  1932 


LONRU&fl.  19. 

FcciUUBtntoi 

rnvi  do  dr«conto  dn  Honro  do  InglflUrrn 
Tiixo  do  ilrarooto  do  Drrncn  do  Fmnça 
Taxa  de  cleneoutn  do  llanco  da  ftnlla 
Toou  dc  drt*tf«n!n  d«»  Ür.nco  dd  Re^iinnlia 
9  «na  dn  clftflpniiit»  dx  rama  du  Atkmtaitba 
3‘iivn  de  dcwontn  cm  Lonrtren.  Irea  m«sea 
Taxo  (T«i  dwconfo  oin  Sova  York.  tre* 
meiç-a: 

T/mi.mrn . . 

XV  vendi . . . . 

Lond^a  —  Va-nldo  tobra  BrnaeRna  4 

vlata  ror  ft . . . 

OcnoTD  —  Cair  Mo  aobre  l.undm,  A  vlata 

pnr  2 . . . 

Mndrlil  —  Cn-nldo  sobre  Londrca,  â  vlala 

por  2 . . . . . 

G couto  —  Cnmhlo  vd't€  1'nrls,  &  rtatn 
por  UH)  Kea... ...... ............ 

ÇULhi  —  ivnmhlM  «uliro  tandrea,  A  «lata 

(t/venda),  pnr  £... . . 

f,l«tn)ii  —  (!n:nhlo  vohin  Lnndrea.  A  vlala 
lf  '-e*ni*rn‘  •»"-  * 


-  7r 
20/32  », 


Nflo  cotado 


DOLLARES 


DOLLARES 

t  35.000.000.00 
35.000.000.00 
1. 100.954.05 
14.996.29 
875.000. 00 
128.98.1.105.53 
408.391.153.20 
002.915. 70 
21.050.908.77 
28.733.752.74 
25.090.000  OO 
199. 352.87 
.135.708.32 
20.093.951.71 


Nila  cotado 


|.  2fl.  168.91.1.49  374.64í:54‘.Wi7 

38. 046. 090. 25  3Uú.QlJ:QOO$J25 

3.000.000.00  39.900:0001900 

16.013.  m.92  212.971: 502343o 

2.0R7.242.18  27. 760:J20$9»4 

16.667.993.61  248.2*4 :31510IJ 

2. JJ2.23  39:68S59Ji 

5R .  645 . 357 . 92  779 . 983 :2*0f  W> 

89.448.844,1.1  t .  189.660:6266929 
2ú.  750.414.41  355,780:91(^651 

9. 74B.49C.47  129.655:0032031 

ZB. 951. 263. 41  385,051:8031353 

36.400.142.54  484.121:893*782 

252 .380.972.62  3.356. 666 :935*546 

104.167.441.69  1.385.426:9741477 

4.013.672.16  53.364:499*723 

17. 194.887.80  228.692:007*710 

2.431.601.64  32.34fl:J0|f*1> 

P70.947.76  11.583:i>05)‘474 

20  09?. 951. 71  267.236;2S?$?43 

Ò.J26. 569,08  84.143:365*764 

1.600.000(10  21.250:0(19*000 

50 J. 760. 03  6.700:909*054 


Cnpita!  rnlitailo  . . . . 

1'umli)  de  Kcacmi  . . . . . .  \ 

I.  urras  transportados  para  o  novo  exercido  . . . 

]>iv|(lcndos  não  reclainjilos  . . . . . . 

Dividendo  n.  lfil  (a  10%  p.  a.)  pagavel  etn  1»  de  DrxctnbTx»  de  1932 

IXpomtos  sem  juro*  . . . 

Depus  ilot  com  juros  (inclusive  juros  aié  30  de  Novembro  de  *1932)*!! 

Saldos  credores  de  outroa  bancos  no  C&nacJA  . 

Saldoa  credores  de  outros  luiocoi  e  correspondentes  fóra  do’  cânàdi  V 

Notas  do  Dauco  em  circulação  . . . . . 

Oeposttos  prlo  Governo  Canadense . . . '  ^ 

J. rtras  a  pagar  . . . 

Diversas  Contas  . . .  . . !!!!*!"* 

Fr<pnnmbilidiidca  em  virtude  de  cr-lilos  ibcrloa  -per ‘cônin1* 


Eftpeeie  metallfca  em  caixa  . . . . . . . 

Noias  do  Doninln  do  Canadá  em  Caita  . . . . . . 

Nutas  do  Dumínio  do  Catadá  dtpoMiadas  na  rcirrva  otiro  do  Governo 

Canadense  . .  . . . . 

Mocü.is  dos  Cstadin  Unidos  da  America  do  Notte  e  outras  moedas  es¬ 
trangeiras  . . . . 

Notas  de  outroa  bancos  canadenses  . . . . . 

Cheques  contra  outros  Banevi  . . . . 

Saltlnj  n  nossa  dispt/tiç&O  em  outros  Farcoa,  no  CabadA  . 

Srddos  a  nnssa  disp&rição  em  otitrns  Katiens  e  correspondentes  {Ara  do  Canada 

TttuUis  do  Governa  do  Canadá  e  Pmvtncbs  . . . . . . 

Títulos  MuníeinaeB  Canadenses,  Brltaaniroí  e  outros  . . . . 

ObrigaçAcs  de  Estradas  de  Ferro,  e  cu  troa  . . . . . . 

Empréstimos  á  vista  o  a  proso  curto  (nào  excedendo  de  30  dias)  contra  de 

)m»UT-s  e  acções,  no  Domínio  do  Canadá  . . 

Empréstimos  A  vista  e  n  praso  curto  (não  excedendo  dc  30  dias)  contra  d*- 

brnturea  e  acçBes  fóra  do  Canadá)  . : . . . 

F.mprcsilmas  r  dcscontoi  no  Canadá  I  menos  rebate  de  juros  sobre  titulai  a 

vencer)  depois  de  facer  provisão  para  todas  as  cantas  duvidosns  . 

Emprestimoi  e  descontas  (Ara  do  Canadá  (menos  rebate  de  juros  *ohrc  titulos 
a  vencer),  depois  de  íncr  nrovii-nii  pnra  tedas  as  cnttlas  duvidosa!  .... 

Cento*  em  Hquidaçío  (reservas  iá  feitas  para  prejurxos  cvailuae»)  . . 

Propriedades  do  Ranço  (calculadas  ao  preço  do  custo)  menos  impnrtanem 

amortiiados  . . * . . . . . 

Iten*  dc  raiz  «Wm  das  propriedades  nteupada»  psln  banco  . . . 

1 1 ypothceas  «obre  Immovris  vendidos  pcN»  ilanco  . . 

Responsabilidade»  de  clientes  cm  virtude  dr  eredítuí  abertos  "per  contra"  ,. 

Acções  e  empréstimo»  a  eompauiilas  c» iitrottadas  prlo  banro  . . . 

Depositai  com  o  Governo  Canadense,  referentes  a  nnlas  da  Har.co  em  cir¬ 
culação  . . . . . . . . . . 

Diversos  outros  hem  . . . . . . . . . 


465.590  :0D:>M03 
465.500  tGOlttJUu 
15.530;5Pns*33 
l*9:45b?6!7 
11.637  jSDQíOM 
.715.476:101*549 
,229. 602:3365 : 58 
8.816:77812» 
2SlJ.(1$6:8*f»ííill 
380.158:911*143 
332,5f>r.,0n0«M.) 
2.651:393*171 
4.465:718*651 
267.236:257*743 


Nno  cotada 


rOMlMlAlBitlED  i»  p.ro.l 
Tloje  Anlcrlo* 


Titulou  i»r;isiV5rogí 

fUDClUKã  i  niullnv  6  % . 

•Voto  FlUldlnS  '914.... 
CdftverKAo.  1910,  4 
IhtrprrsUrob  ds  1  U  t  8. 

n  çv . 

fc*i,firrMfnin  *te  19  2  2. 

7  Vi  % . 

ESTADDAES  :»1strlrtc  ffntrrsL  «  V: 

•Me  o»  Janeiro.  1997. 


ÜtopMtfcl 


Preço  rio  typn  4.  superior. 
Santo*,  proropto  psrn  «m- 
tmrqnc  . . . *  • 

Preço  ilo  typo  4.  Rio,  prom- 
pto  para  wnlumju*  .  .  . 


Rublo.  11t29.  6  Tc . 

I'uró.  ft  C . 

Tilnlof:  ilivorsos! 

Anui**  flnqtli  Aflirdiis  Itnnk,  Ltfl.,  tWrtr 

‘II*.  I  t  lufrernl . . 

Uirik  ••(  Ijiwfrn  f>  Rnnth  America.  Ltfl 
tirn/lllni»  Traerbu»,  l.lthl  %  l*ower  C° 

. . 

lUn-IIh»  Wnernnr  4#<*nrV  I  Fliiftnrt  ti" 

I  td .  .  . . . 

f.-lM-q  A  WlrrWron,  MU  l“U’  Fliarí»!. 
RoyaJ  9»1|  Rfrttm  PftflwL  C*.  LM.... 
Iwpvrl-i*  lnd«Mrt?s.  I.td.... 

Uoitvt-llhB  flnllwar  D*  I  li!  .  o  Si  % 

T-rm  !»rh.  IMM,  . 

».1e*-*r -  Rnnk.  I.n»  t"A*  Rharvs» . 

l!|o  il»  Jitiolr»  City  hl»  D».  1.14. . 

fib  Ffoae  Mills  I  Orann-les. 

Ws  (nulo  ItitHraf  C*.  Mil.  •  .  . 

'Vfifuii  Teltpnr**  '*•  I.Hf».  4  D*b 

8tr-k  ..... 

Tilirlos  enlrauaolvost 

CHtfrr»  *•  o  »!•  rtrrrr»  B“M*antc«.  « 


Calculado  ao  eamlilo  de  Rs.  13*300 
por  dallar 


SANTOS,  16. 

Fechiwslfli 

nojo  Fvrbnmm- 
ta  anterior 

Contrato  “A*  — 

Tytin  4,  molleJ 
Ca«  typo  4  pera  en¬ 
trega  em  feverelm  16**00 

Csf-5  tjrpo  4  psra  eo* 

treco  m>  nnrçt».  .  IfSOOO  15W0*i 

CaM  typo  4  poro  en-  _ 

frexn  cm  abril  .  .  1S7000  IftSOOD 
C«(6  typo  4  para  nn- 
ttvga  tm  nulo  .  .  iflsrni)  iftjnno 

Venda* .  N¥»  N»6c 

KrtnOo  ilo  nerrado:  Ivojr,  paralrzadoj 
anterior,  calmo. 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  LUCROS  E  PERDAS 


POLLAKES 


DOLLARES 

|  4.155.105.61 


HANTIU,  IS. 

FacIuinMnto*. 

EModo  dr>  ai*rrnd<»:  boje.  çnlnw:  ftn 
tsrlor,  valttm:  mesiiMi  dln  no  aono  paa- 
saih*.  calmo. 

X.  4,  *i.  fanlvtl.  p*r  10  klloa:  boje. 
KFMftf  anterior.  IüiíOO:  mesmo  dia  oe 
flnnn  pacsmlo.  iTi^no. 

Itirtlwrq uta  bo/f,  Ift.l7*5  «flev-*»;  art** 
rliT,  4R. IWt  »p r-rf»  m-*mo  dln  t»o  nnne 
|ui»*idr>.  W.o*»',  wrv.n 

mtrnilu  #'!  !•  2  hnrn«!  bn?e. 

20.Í3N  «a-vsc  auterior  S3.301  M.ra« 
nie. mo  tila  oo  i:tw»  rawK  fit  181  sac¬ 
ras 

RitiNrli  4e  h«nfrm  por  eir.b.  ?  bofe 
l.tf*5.77A  «accfia:  anterior.  I.MÇfóft 
.tem;  tu*»!no  db  no  anao  pnsrada. 
Wí.r.M  sacros, 

fa  Mas:  SftcejH 

Tara  u  Europa  •••••••••••••••  r*.306 


Saldo  desia  conta  em  30  de  Novembro  de  1931  . . . . 

Lucros  apurados  no  anuo  de  19J2,  depois  de  dedurir  ao  despens  £?raes. 
juro»  accumubdos  sobre  dtpoaitoi,  pien*  provisão  para  prejuixos  soffrido» 
e  contai  dsvldoMS  v  d»  ui  torno  dn  jvrea  i^st  — S  %  «w  ,IH  ,M 


Dividendos  n».  178.  179.  120  e  181  a  10%  e  ! 2r/t  p.  a.  . . . . 

1'undo  _ de  Prtirêo  a"!  F.tnprr çades  ...  . . . . 

jtrf-rectaçáo  do  vaiar  dos  propriedade*  do  Thncn  . . . . 

Reserva  rara  impv-tos  do  Govetim  do  Canadá,  incluindo  ti»t»  »|ritenLç3ft  de 

nora*  do  B.vko . . 

rmwaívrMí  i  Rrtrrva  para  Depr*i1i*Ae»  . . . .  . 

Saido  da  tustla  de  Lucro»  a  Feiciai  tran  »!<».-•  a  dn  para  o  et*rei‘h  . 


51.205:0005900 

7.660:000*000 

2.(jt>0:9'Jl>»GOO 


7 . 980 :0*0f 000 
39.90u:06ii?nfl-) 
15.520:500*335 


*  9.016.954.95  119.925:300*83: 


t>cuI»oor  Fltiral 
p»*nte  (Rio)  .  . 
Reodndor  Esplrttr 

Sar.tn . 

I!«c»'hdnr  d«  &!) 

. . 

Armi?t»i»a  Autor!» 

dos.  ..... 
Ifertdulnr  Fliiml 
nrntt  I  Klctbe* 
*n*l.  *  •  •  • 


O  Banco  dispõe  de  mais  dc  800  Filiacs  distrihuidas  cm  to<lo  o  Domínio  do  Canadá  c  Terranova  e  também  cm  Londres,  P.^s,  N 

Buenos  Aires,  Montevideo,  Lima,  Bogotá.  Caracas,  S.  José,  etc 


w-<-K,  Barcelona,  Havana.  San  Juan, 


?!•«  -V  lar.- K<  rm  *4  í*  (»v-n-lr. 
I 

\f •  !.,;rnl»1  iSn  «!f;«  T7? 


Todae  as  íiliaes  do  Danco  conslitueni  mim  parlo  integrante  da  ora;anÍ7.ação  do  The  Royal  Bank  of  Canadá,  e  consequentemente  o  activo  total 

Banco  responde  polas  responsabilidades  de  cada  filial 


r-n  sTjsntw 


RIO  DE  JANEIRO  —  SÃO  PARO  —  RECIFE  —  SANTOS 


TnU! 


tvt»  AJsrtllma 
lw  MIüOs  .  . 


1  - 

rorto  Aloire  , 
Porto  Alvgro  - 
(  Ltijçuiia  .  .  . 

Ifjrunpo  .... 

.  Porto  AloRro  . 
Porto  Alegro  . 
Porto  Alrturo  . 
SAn  l*rn  n  i"ti>co  . 
Porto  Alegro  . 
. 

Vrnnwiunrji . .  •  • 

('(tniiiinnilnntc  Vlvldln  .  .  . 

4‘jirl  1lui*|irlcu  ( 10  hit.) 

1'lrJihy . 

CninplnnN . 

KiipmucP  (13  h».)  *  •  •  •  . 

VtuuuuflA  (12  lis.*) . 

I.nciiiitt . •  •  ■  . 

Ilnuum  (13  ha.)  .  .  •  •  . 

1*  <1e 

i«*mbro  |iraxi- 

m  i»  pn»uhli», 

Mira*  do  ÜÕ 

VIImí  .... 
tfrfarNiÇilo: 

r*ri  nio  H«  Ja* 
nr  Ir»),  Mçcuê 
ile  HO  klloi  . 

r«r»  Hantra  MC* 
d»  cu  kl* 


(RIO) 


(J  105211* 


1408000 

3T0MKTO 

filGMOO 

5101000 


RUÇftOO 

8158000 

82D)i>m> 

SSlglMM 


irssoou 


16BÍOOO 


ACABE  CDM  ESSA  TOSSE! 
TOME 

TUSSIT  OL 

l  E’  SEGURO  ! 


im?noo 

iSMMMi 

lar.sixm 


tSBHXH) 


ÇS1W) 


31600 

8(000 


(49235) 


2(000 

3(100 

0(000 


HUH5 

competo; 


6(000 


(40644) 


«((00 

2(200 

9(SOO 


(4So72> 


(45597) 


«»«»»» 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  10  do  Fevereiro  de  11)33 


Pinheiro,  Guimarães  &  Cia. 

Rua  Visconde  Inhaúma,  89 


CIMENTOS 

Nacionaes  e  estrangeiros 

EMSACCOS  E  BARRICAS 

A  preços  fora  do  commum ! ! ! 


r»utM  <l«  8*i  noj«.  dcuiadoi  «nurlvr. 

|\lita»-t<». 

(rMtr.it:  liaR  Ci$5(H)i  aattrlor,  Q$300, 
Wwrrnrii  Oojo,  n|cot*i1oi  titnlor, 

a  toivii*. 

T-rcrlrn  inrtQi  bojo,  njçutado;  ta* 
jfTtur.  njçiitadii. 

N.untuo».  nlcoladoi  •n**r,or, 

tlmtiiili*. 

nriito*  Nforoti  fcojt*  n$nno  »  61100 1 

•nrrrlor,  *if(t0o  a  £4*00, 


ALGODÃO 


Ainda  hrtiilrm,  mrrrado  rrmilou 

d*'iir  m  Inicio  ntft  o  racerr*  muito  duj 
f-iliplhin,  ppinidela mento  pnrnlyrmlo  c 
«•m  nova  moillflr.içAu  m>fl  preço*, 

MOVIMENTO 

DO  MERCADO 

Fórict 

floc*  tfiltrlce  . .  10.211» 

MOVIMENTO  DO  DIA  17 

rafruifuâ: 

De  Pernambuco  ..«•••••••  •  821 


Dr.dc  1  4(i  mvt . .  8.0*1) 

Paliai  .  MH 

Dc-vJc  1  do  mrt . . .  7,813 

htcolc  actiiul  . .  10  540 


COTAÇÕES 


Ftòrf»  cwrlí  - 

Tspo  li . 

Tm  4 . 

rit.ru  imWa  • 

Ti  |to  .7 . 

im  » . 

FiKn  mitSla  - 

Tjpo  3 . 

T,vpo  5.  .  .... 
Flhro  curta  — 

Vyjio  3 . 

Tjpci  6 . 

A‘ihrc  curfo  - 

Tjpo  8 . 

Trpo  5 . 


l’or  10  I 
rpjro  ffflrWó  J 

.  009000  a  i 

.  6*9000  a  I 

-  Typo  érrfdri: 

.  (115000  n  i 

.  008000  a  i 

-  Ccari: 

.  038000  a  i 

.....  611*000  a  i 

Fculitto : 

.  *i 38000  a  ; 

.  018000  a  ! 

Jíaífa? 

.  58$onft  a  I 

.  RI 8000  a  I 


A  BOLSA 


O  merendo  4n  Titulei  rraulmi,  hantrm. 
r-n  um  lo  rACllTidade,  t«ndo  aldo  mofei?* 
d*»»  na  neçoclnt  nffnctuadoa.  Aa  npoll* 
wa  il.i  UntAo  nomtnnllra»  ficaram  d<*U» 
»■  IiJnn  da  inferam*  «*  fracas,  rom  ab  ao 
pwtifer  wiíirrla,  Aa  miinlrlpam  reputa¬ 
ram  em  pnMçSo  calrnu  p  na  obrlençfiw 
•1p  Mlnna,  6  fJr.  afrouxaram,  frrliaml  i 
com  oi  pr*ç(i*  (KCfMWcU.  Aa  «feita  M 
Hbiico  do  Ora*ll.  fiiucdonaram  niali  flr- 
mr*.  Itnli)  como  oh  vô  adlnnte. 

TENDAS 


Âpaltrui 

rAirnniilzndaa  da  2008000,  5, 

UI.  n . 

DltriH  de  0003,  4,  a . 

Pltna  il«  1:0008.  3.  3,  S.  a 
Mu*  Mrm.  1.  25,  a...... 

ílírnM  EmiatOea  do  rftla 
1  :"(i09,  nora.,  20,  a..,.. 

Ditn*  Idcra,  28,  50,  a . 

Dlia»  pcrl.,  1.  10.  13,  10. 

2.1,  44.  a . 

Dl»i«  Itlcm,  22,  a . . 

(torisnçfta  dn  Thnoiiro 
<11)30*.  de  S008.  8.  A.... 

Jfiinirípaa#: 

Fniprrèitmd  da  1008,  pnrl., 

W*  •» . . 

M»*)  de  1017,  port..  10,  35. 

80.  ■ . 

Dlrr*  l.irrn,  12,  a . . 

Rttreto  1.335,  pwt.,  Jlfl.  a 
Mm  1038.  iwt,  1.  2,  8,  a 
UU*j  H.2U4,  porL,  20.  a.... 

Mtn  Id.-m,  R,  5,  « . 

tnipnmlnui  da  1031.  porC., 

,V».  n . . . 

Diln  l«Mm,  40,  50,  a . 

M«o  tilem,  12.  20,  20.  a.... 
PU-  Ittem,  I,  i,  i,  i,  1. 
1,  a*  . . . 


WRtflOO 
13*18000 
1 70800»)  . 
100801)0  . 
18780011  ( 
1888000  • 


f  : 

Mim»*  Gõniea  do  1 :0005. 

7  Vt.  pi»n.,  decreto  0.511. 

r.r*,  ião.  a . .  aausooo 

Obrt.v.i-Ap*  il*>  Mlnnn  ucrm-a 
•l:i  :  «»W*5.  n  'r ,  100,  a..  1:0308000 

Dl..m  liMei.  3,  20.  0,  n..,.  1:08280(10 

Ui'»  ( Popular I,  57.  a......  !01$n00 

Www,  1*  24,  n .  1028800 

IMnr.mi 

farMrpifa  dn  Dn«ll,  nora., 

30.1.  m .  iwnoo 

M«*m,  põrl.»  5'i,  n . 72$)>Õ'i 

Cotniuerde,  80,  a..  .. .  UOÍOflu 

rôiuponAlai  t 

rtn  Bnnlnj.  pnrt,,  80, 

MH»,  a.  .  . .  8108800 

VENDA  JUDICUr* 

Apdlcrr  do  Kuipreotlmo  de 

1  wr..  r-4> r t , ,  r.  20  n..  »:usi»i»r 

TKMiKMACÕtS  DlVtR^ 

CONCORRÊNCIAS 

ANNUNCIADAS 

DIu  20  —  Mliileterln  dn  EducovAo  (t 
^•imla  Publico,  <i*ablnrir  do  fJiRriibrlrn). 
I'am  na  ol*rna  dc  mvUrcacSs  iM  Inilrl* 
lliria  11  o  «n^iiúo  do  rdlflido  U4  DlWIntbita 
Nai-loaul. 

Idn  ao  —  Conttnlaalo  CcnlMl  Ui*  Tom- 
pn*  «In  (loTrrno  I Viera I,  para  a  forneci 
Djimiii  d-*  tahiiAn  de  i-ntirlln. 

—  Alfafa,  forrllo.  fuliA  b  trleullha 
Dl*  -0  —  Decimo  Trlmelro  Ucplinciitn 
lf  Ir.f.mlnrlA.  pnro  o  rcm-clmciilo  diit 
Jrll%u*  LuuetanluA  dun  vrnpoa  1  11  13. 

Mu  20  —  PouiltiliH.lo  (Vutril  ile  Cnn»' 
l'fj‘*  'Ir*  (lovtnut  Fedprol.  pnM  v  ínrne- 
(IlumiM  tle  cepoletni  dlcctricni,  enloplin  c 
rape.irlra, 

l*«rn  0  frirnneitamito  de  Aifnfa.  fn* 
MI..  fiiM  e  (rlsdllliu  e  (unipni  dn  nço 

l«ru  mnbiiB, 

IHa  20  —  Dppirtnmnifo  dr  llatirial 
dtt  I ' r.  f.  linr.i.  |ân  1  r«  ri'«  >*tiMi  >i 1 1  do 
l*rM3i*nu,  ».ip»  anlMirtaníco,  ui*ni*nm  bII- 
61)11  ib-lo«,  ii|i5rnu  du  couro,  cuvàe.  ko- 
r‘'»'i»e  *>  Icnlui. 

P«m  o  furnrclmrnto  dt  forrtflvna  r 

lllnicnifM. 

Iu«  21  —  Primeira  Orupo  do  Artbarln 
1  *  MonMnlia,  pnru  o  forncclmenlo  dna  ar- 

1lR  "  n>u*bmli**  «lua  trapo*  1  n  5. 

1*1»  2*  —  Kicula  Qnliite  dn  Nuvemhra 
I ur  i  n  f4iriM|i>lni(mto  doa  ur1is«m  cnnatau-  J 
(■•«  dai  cr.iim  |  a  15. 

Dia  21  —  Krrvloi  d<*  Induziria  Piair..  : 
r*t.  Ktacnila  Mndrln  ile  Crlnclo  Paul» 
l",liit,  pera  «  furnrclmcntn,  du»  arllso» 

•  -i.ibIça  dn  jjruiio  1. 

Dia  21  —  PnitHcllio  Naclmiil  do  Caf*.  1 
WJ4  8  *fr?|(4>  irun-iHirlna  <to  wiu  ca- 
'birauin  o  rarranle  aimo. 
f'Í4  2|  —  rikiutaUMo  (.‘cntrnl  de  Cora* 
IT  *  *  'l«*  rtovarnii  rciknil.  pui.»  o  fitrnr* 
«biirafe  di*  air.lnnlo  «Implra  *  lençol  lm- 
Mtlruiln  «*n  fnlltaa. 

Peri  ••  f«irur>*lmcnln  dn  arnatao  dr 
»''*?»•  mm  cfthcça  u  wnt  cnbeca  »  bcltna 
»••  d»*  lido  c*mi  cnh.-çn  rcdimda . 

—  Para  -  fnrtechnènln  du  cabo  rKctrl* 
Vmurlnn  p\*a  l.íiOO  volta,  ram  5 
'"*  I-.  i.-ri  *  dn  .ir  fjoe  d*  0.0(»:*03«  Iwila- 
t:  panei  lk.!iri*unndo  «M  (rnila  ral. 

D, 4  3|  —  Prlmclru  Drupo  de  Artilha- 

*  iM  t|nut:inha.  pnra  r»  fnrncrlniBntn 

rcn»inn*i**  do»  L'r*i|ma  l  a  S. 
21  —  Dtrpurlumento  J<»  Material 
!LL  1  r  WtHtt.  mn>  .(  f-ran*  •*n*-r  li*  dn* 


CARNES  VERDES 

MATADOURO  DU  SANTA  CRUZ 

Furara  nbatljo.  boutem: 

. IM 

. . •• 

. . 8T 

C.rtiitlrot,  . . 

Vi.  oraram  oa  «rcutnlr*  | 

Driíço,  na  Enlrnraito  d. 

H6ú  Oloffo: 

•»" . .  ..  ..  ..  1Í9DIM(0S0 

Ulclloa . IftDIMltlin 

r*r»« .  JIOIIM 

Cnrnrlroa .  ijjOO  ' 

aiercad(T1do  trigo 

BUENOS  A1HEB.  17. 

Fecbnmcoto:  > 

n  a°i*  Interior 

Preço  pn»  1Ü0  kl  loa  1 
Pnrn  enirrfia  ara  to- 
Trralro  .....  4.08  4.03 

ror«  entreita  em  1 

,-pwrço . 5.00  B.A4 

rnrj  entrosa  em 

mtld . r.,30  5,17 

Kniiidn  dn  mercado:  hoje.  «alarei:  an-  * 

tcrlor.  apcniia  mdud.. 

DlaiMciIrnl  —  Tjpo 
Da  rir  I  ta  para  0 

Brasil .  5.85  6.40 

CinCAfJO  —  Preço 
|>or  bushel: 

Para  entrega  im 

mulo-  .....  47.87  47.82 

Paru  •.  pjilrcga  «ni 

Julho  .  .  .  .  .  .  49.50  '48.25 

1  «•"— 

CAES  DO  PORTO 

Nnrlot  «  prqiiinni  nmbaroacdaa  alriica- 
dun  nr»  eflea  ate  úu  10  boraa  da  manb5 
do  honlemj 

Armnaiua  1  —  »Vftp»r  nacional  "Alico, 

—  Cnbntnjrem. 

Arumxctu  1  —  Ubtt  nacional  “An* 
Cela"  —  CatMitacem. 

Armaiem  3  —  Hlats  nacional  'Ellaa* 
betb"  —  Cnbotiureta. 

Armitxriii  2  —  Vapor  narlnnal  "Ve* 
nun“  —  CnbulBceni. 

Amjniem  2  —  Vapor  nacional  *Mt. 
ria  Lnlaa"  —  CabnMjrom, 

Arnmaein  3  —  Vnjior  oadonal  "Bu* 

•  OA"  —  Cabotijem. 

Ainmwni  3  —  Itlato  nacional  "Alaido* 

—  CMbolacrra. 

Arotnaoiu  4  —  Clulaa  dlveraia  cora' 
corça  do  •‘CobedeUo"  —  ImportaçAo.  | 
Ar/icum  4  —  Chataa  dlveraaa  com  - 
enrpa  do  "Cíddbrook"  —  Iraportaçlo. 

Armiiacm  0  —  Cbataa  dlreraaa  coro 
«*«r||ú  dn  •Borcliind'*  —  tmtmrlaçAo. 

Arwaarm  «  —  Obataa  dlveraaa  com 
canta  do  “IlaRõ*  —  Importnçflo. 

Armaiem  0  —  Vapor  ukcIouaI  “Raul 
Soara»"  —  Importado. 

Anuaaem  10  —  Vapor  Ingira  •Bartbo’' 

—  ImportaçAo. 

Polca  11  —  Ela  te  nacional  "Coral" 

—  rahiiMirem. 

1'alw  11  —  TI  luta  nacional  "Parynaa" 

—  lícacanm  do  anl. 

raivo  13  —  Vapor  nrgcntlno  "llato" 

—  Dcacnritn  dr  trlur», 

Armnacni  14  — ~  Uhataa  dlvaraaa  com 
enrua  do  "American  lAeglon"  —  Impor* 
inçlo. 

Arinaiem  1»  —  Chilna  dlraraia  com 
!  varga  dn  "Uchcdcrv"  —  Exportação. 

1*.  llml  —  Vogo. 

MOVIMENTO_DO  porto 

ENTRADAS  DE  II ONTEM 

D«  Camodm  •  arcalaa,  vai*or  racional 
"Tnimiiry". 

lie  Iluruort  Alre*  ç  eacalaa.  Tapar  amo. 
rlencn  "Huueentua'*. 

íjocio  8  a  10  Contos 

Bar  e  Restaurante  no  centro.  Garan* 

'to  só  cm  cnrnnvai  um  lucro  d«  15:000$  I 
[—  Retirada  rucnsal  1:000$  Reapoata  I 
,  urfanlc  neste  jornal  a.  caixa  n.  26.  I 
(J  10S4J)  1 

HYP0THECA 

Kmprrflara-K  1.500  contos,  cm  pnr- 
orllas,  a  10  "l»,  Snluçio  rapida  e  rc* 
trrva  absoluta.  —  Tratar  cora  Millan  - 
Ferreira  de  Carvalho,  Ourives.  Si,  I», 

(J  10S49) 


100800  0  Por  s$000 

V,  Kl,  |i6r1«  Rddiilrlr  «t  flito  prrfunio  do  ano  |irprfllcrç8o 
•  dni|urlln  preço  por  caia  Inimit/ln.  11  n 

CASA  CINELANDIA 

lll/A  AliCI.VDO  tll  .V  N  A IIAIt  A,  ^d-A 
(JUNTO  AO  CONSELHO  MUNICIPAL) 

Perfurara  roroa.  flnoa,  niniferiioa  o  du«  ntnla  •x«|iilal<na. 
I»nrn  quoliiner  qunn lldndr  e  por  i|n«lijucr  prevo. 

Uaporlinriilo  o  fnniaao  .lonnilii  dn  llrnidl 
parfume  de  exlrciim  f laaurii»  Jll  gra,  . . .  lV|(U>n 


ACTOS  RELIGIOSOS 


POSTES  DE  CIMENTO 

uprovnilo.,  (num.,  muro»,  pln»,  Jni-illuulro»,  vino».  c.  do  <i*uu, 
doirrílo»,  «oleira»,  pollnrle,  e  lo.  1'roca»  viiutujozo». 

».  Pedro.  181  —  Judo  Vlernlr.  I!i:t  —  Dl  hm  dn  .Silva,  as.l 


Commendador  José 

II>  n.  ■»  A  r*mlU»  V.  A.  Dunrte 

Vasco  Rama  10  T  v-“»w: ,« 

,  I  ailoa  paru  H»Nl»llr  A 
A  »  I  m  mlmu.  nue,  pnln  iinxuairon. 

*  llflUIun  I  ll°  nn'ilv«i-»ni-lu  do  ao» 

VI  imall  «Çu chufo.  mnmlH  ro»nr  110 

**  «Imr  do  N.  tí.  da  Vlaiorla  dn  ngrc- 

(rurpp  nn  Dar./,  onu  1  ■  \  1  PrnnoUoo  tio  Paula,  uma* 
(Lrlu  E  DO  PARC  ROYAL)  lolin,  «cKuuda*folra,  ]il  do  corron- 
1  ln.  d*  »  1|S  ila  iimnM,  o  qu»  nn- 

Vva.  Amélia  Mar- ! Uü,,,udnma,,t0  <miJ) 

tques  Ramal ho  Orll*  ]  ■Bmmannn 

Kão  José  Duarte  Ra*  AsntOlliO  da  COSÍB 

malho  Ortlgao,  sc-  w 

•ri  «  nh%aKe  fil"a'  Pefr0  ^  *!££?■ umiui.  Li* 

de  Mello  Sabugosa,  senho-  fH  mu,  Morta  um»  En.vm 
'ra  e  filhos  communicam  7  LiníS^oh^T/r.o,1"^ 
aos  seus  parentes  e  amigos  $ 

que  falleceu  hontem,  em  sua  *  i»im  (iiiioo.  Manoel  da  coaio 

resldpnrl.n  n  «nu  IHrtlnlra/4^  1  "  (nnillla  a  clcmala  paron- 

resiuencia.  o  seu  tfloiatraao  |U(,  eomniunioam  no»  »ou»  puroit- 

esposo,  pae  sogro  e  avô.  l1*"  0  nmlqo»  o  rylloclmtmto  dr 
I  Commendador  JOSÉ  VASCO  ?rmdí%üXd?  .^ti5  anto*’ 

RAM  ALHO  ORTIfiÃO  p  n  *n.  Kl°  DA  COSTA  UMA,  o  o»  cu»* 

I  C»K  I IUAD  e  a  10-  u  Hcompnnliar  o»  «eu»  r«* 

dos  convidam  para  acompa*  ,0-'  monnea  pnrn  »  cemiierio  do 

nharem  o  feretro  que  sairá  VÜZ'7*  o°?" 

hoje  ás  16  horas,  de  sua  «•  gj}^ -""Si ,«c «V  ^."^1 

sldencia  a  rua  Cosme  Velho  n«»d»  jn  «o  oonfoimam  «grud.ci- 

n.“  ISA.  para  o  cemllerio  São  • 

João  Baptista . 


V.  A.  Duarte 

Feiix 


nrll|,tn  coiMtantva  tft*  gr*Jt»o  34  «  *pduno 
d»  borrni-lia  IroprrmraTel. 

--  1‘nra  a  nmliaifm  ila  rnapat  4«  al«.  i 
mlnio  iiura  uialrlruia  (|»  cflna, 

—  l‘«ra  n  forinlmrDto  do  llnbi  bran¬ 
ca,  rcrim-llta  «  |>rau. 

Dia  1TJ  —  fViiiiutUiio  Central  Ar  r«m» 
fraa  do  flovrrnn  KHaral,  pura  «  furna* 
clmralo  d»  •iibAo  c  i^imum.  <!v  primeira 
iiuatlilaric,  cm  ralzitoa  de  20  barra»  • 

2  lilln»,  anbnnrtej  ita  nrlmelm  i|uall>tn* 
•In,  ein  l'arraa  0,200,  (ie  acua  de  ralin 
itla  o  ■lff'i'0  •  ciirvío  •Hanllfr,  «lo  jut 
«Ira  naslumil,  v«rg|«1,  n sulina,  lenha  • 
olcn  rmr.lmailvol,  : 

1‘ura  o  fnmocIrntDtn  «lo  papel  hy- 
glcnli  o.  era  (iiuratra  do  1.000  fo|Ua».  . 

Dia  22  —  l'íiato  /ootlvaciilro,  tm  l'l» 
ttn«*lro,  para  o  fornis Imrnlo  doa  arllgoa 
coii**tai»l«'»  dna  gnipua  1  a  H. 

Dlrvciorta  do  faramU  do 
Mlnlatcrio  da  3(arlnha,  rara  a  renda  e 
rnlrexa  linmHIntn  dm  ido  tonelado»  <1e 
L  rra  vollio  que  ra  acham  deticaUadaa  oo 
armatein  14  do  ClN  do  Porto, 

Dia  22  —  Dntuirtamoato  do  Uatorlal 
da  Prtfulltira,  iwra  o  fornocinenlo  d« 
rnDnrhoi  dn  rAcv,  fumo  rm  corda,  reli> 
ulo  da  pnrertf,  alno  do  brona»,  arralm 
cmoplHo»,  liol5ca  de  prcatAo  amarlrjiiua. 
I*aru  imtdrlrii,  conipli*toi,  dlm»  ratildrj» 
l«rcloa  e  nlckclodna,  |»1n«a  amerlranoa  pa¬ 
ra'  madeira,  einstdna  »  dnploa,  armaçõea 
do  metal  nlrlielndo,  lorralnaca,  tinta  pretn 
araan-lln  o  vermelha,  para  couro. 

Dlo  23  —  Quarta  KcjilAo  MltlUr, 
Quarto  Grupo  da  Arillbarla  da  lloaUnlw. 
parn  o  forueclincnto  du»  artltfo»  caartan* 
tev  doa  griuxia  1  a  Ih 
Dia  23  —  Departamento  do  Mattrlal 
da  Profoltnra,  para  o  forneclmeatc  rt« 
raRddor,  t rim? boa  coai  vlrola  de  cobra, 
algnravls,  nliralea,  nlmotnlla,  ancinho, 
vnlma  «hi  entada».  dn  ptenretna  e  do  «o* 
rellaa,  en.vadaa.  folcea,  folrlnbo#,  forca* 
w»,  pira  rei  ii,  pi,  ancho,  aerroto,  porelln, 
dcaampeno,  crava dorca,  facna  do  eulello. 
vvrrumaa,  machinn  da  furar,  Qutbra-qai- 
naa,  rormraaa.o  otc. 

Dia  23  —  romlasflo  Central  da  Çnrr- 
praa  do  Onverno  Kfilara),  pnrt  a  forne- 
clraento  da  motorea  -peula",  rnraVIo  A*4 
Dlo  24  —  Cuiniiilaido  Centra1  de  Com¬ 
pra  a  dn  Oorarno  F^^cral,  para  e  forno 
cimento  da  lixa  de  «••inerll  a  da  madeím 
—  Pnrn  o  forneci mcnln  dc  c«l  rlrgcin 
rra  pedraa  o  granel  a  larapadna, 

.  W  7-  Hegundo  Qruim  da  Artilha- 
riu  do  Mnntiinbn.  para  o  fornecimento  dui 
arllgoa  couitantca  doa  grupoa  1  a  17. 

Dia  24  -7  Hcrvlço  (.'ontral  da  flithaJa* 
Icnvlna,  Mllltnrea,  para  P  furnedoicnto 
üaa  artlcna  ronatanti?»  doa  grupa*  1  •  Ã. 

Wa  24  *—  Comotiaido  Central  de  Cora* 
praa  do  Govomo  Federal,  para  0  forni**  ' 

I  cimento  d*  globo  pura  raatlç.l,  lantern..  I 
e  manguei rni  do  lona  do  1  l|J,  2  «  J 
metros. 


Decorações 

Interiores 


tapetea,  pnuiauolrii»,  abar* 
Jour»,  eto.  V.  Bzcla.  ni)o 
deveria  nunca  cumprar  «em 
pedir  nosso  orçamento,  que 
sem  compromisso,  esíamo» 
sempre  disposto»  a  fornecer 
0  paru  pagnmonto  * 


10 

Prestações 


Grupos 

Estofados 


em  tecido 
ou  couro 
fabricamos 
.  ou 
conccvtnmoi 
qualquer 
modelo. 


Toldos 

de 

Lona 

Só  existe 
uma 
fabrica 

CATTETE,  61 


F.  F.  FERNANDES 
&  Cia. 

Tel.  5-2288 


HOTEL  AVENIDA 

Capacidade  pnrn  SOO  fciuptiln. 

O  mrlliar  e  mais  eomrnl 
pnnto  ila  cidnilo.  Qnnrlos 
com  pensão  e  som  pen-ito . 
Avenida  Rio  Branco 
(Gal.  Cruzeiro) 

—  End.  iclecr.  Avenida  — 
Telcphono  2*0800 
com  dlarlna  rediizidnn, 
RIO  DC  JANEIRO 

(4W1) 


k  FABRICA 

^  DE 

CARIMBOS 
precisa  agen- 
1  ciadores. 

W  172,  Rosário 

W  RIO. 


■/vau  uuiuibia.  \m ^  _  _  _  _  .  i 

MBHHnroM  Dr*  André  Gusta- 
r  I  j  ,  J  vo  Paulo  de 
lonimendador  Jose!  Frontin 

(CONDE  PAULO  DE  FRONTlN) 
Ví  n  11  4  A  Dlroclorix,  Cotiialhe 

Vasco  fíamalflo  *fr  % 

J  Melhornmtnte»  no  Brasil. 
A  X  faiem  celebrar  no  altar 

IIVfidírA  ”  ‘,a  Haívntla  Família  da 

VI  lli^uV  egreja  da  Coudelaria,  terca-felra, 

21  do  corrcnlc,  A»  9  1|2  hora», 
fCHFFF  Df)  PADP  DDVAI  \  umo  mlnna  pelo  repouso  etornol 
•'UY81.J  ,ja  alma  do  aeu  Inesquecível  e 
henemorlto  Presidente,  DR.  AN* 

|t  VASCO  ORTICiXO  nitli’  oustavo  paulo  de 

*AOUI  UK  I  lOAU  PKONTIN.  e  para  este  oeto  de  ver- 
«  LIA.,  proprietários  íuüelra  rellsiHo  e  profundo  ho-1 
Hn  n  A  D  r  D  r»  v  A  I  nisnneem  convidam  os  parentes  e 
uu  1  /uibKUIAL,  nmltroi.  da  fnintllo  do  saudoso 

communicam  aos  seus  mlBct0-  w  ksot) 

j  freguezes  e  amigos  que  fal- 

!  leceu  hontem  em  sua  resl-  Dr.  André  Gusta- 
I  dencla  á  rua  Cosme  Velho  vq  PaSllO  dC 
t  n.°  156,  o  seu  socio  comman*  Franíin 

ditario,  COMMENDADOR  iconde  paulo  de  fxiontin) 
JOSE’  VASCO  RAMALHO  A  A  Dlrectorlii,  Conaolho 

ORTIQAO  e  a  todos  conVl*1  ♦+*  k!“0  âub^Hn*?.- 
!  dam  para  acompanharem  o  j  I 

|  feretro  que  saíra  de  sua  re-  “  da  esveja  aa  candaiariu, 

!  sldencia  para  o  cemiterio  de  iTtoSí  uma^m.srâíV.: 
S.  João  Baptista,  hoje  ás  4  2SS°o„  *&cnd,tt,  Ü7p%,22.  K 
noras  da  tarde.  andre’  oustavo  paulo  de 

_  (J,,J’0)  FRONTIN,  o  paro  e»to  orlo  de 

rellRlilo  e  sincera  homenagem 
—  convidam  o»  parente»  e  amigos 

Camt&O  JA1*£79  d“  família  enlutado  e  todo»  o»! 
Sfi  “‘do»  do  CLUB.  (J  1(1503) 

Dufâes  Teixeira 

tíe  Andrade  Dr.  André  Gusta- 

Viuva  e  filho»  convl-  vo  k^aulo  de 


rellRlSo  o  sincera  homenagem 
convidam  os  parente»  e  amigos 
da  família  enlutado  e  todo»  o» 
soido»  do  CLUB.  (J  I050SI 


tdl»  MEZ) 

Viuva  e  filhos  convl- 
lum  dcnini»  parente»  c 
iiohsooh  de  buo  umlinde 
para  a  missa  que  man¬ 
dam  celebrar  no  altar* 
da  egreja  N.  S.  da  Concel- 
çAo  o  UOa  ílorto,  (rua  RoBarlr- 
oxq.  ,la  Avenida),  anmnhU.  segun¬ 
da-feira  próxima,  20  do  corrontu. 
Ao  0  1)2  lioras,  puto  quo  desde 


Frcnfin 


’l?f>ND13  PAULO  DE  FRONTIN) 

tA  Direclorla,  Conselho] 
Fincai  .«*  funcoionurioa  dn 
Companhia  Urna! leira  Dla- 
miitiiifoiu,  ntundam  celu* 
luar  no  altar  do  8.  Mi- 
ffitol  tire  egreja  da  Can^l 


iintecliiam  os  aeus  asrndftcii- ,  iUL.r2à,  tei-ça-Celru.  21  do  corren- 

mentoA.  (J  0853G)  k,  nn  0  1|2  noras,  uma  inisua  pelo  ! 

MBBW^KMgjWI  18, ■■  dt-ncantfo  otorno  da  alma  do  aou 

praxado  Preaidente,  DH.  ÀNDTVK* 

Alhefin  PptíiRA  oustavo  paulo  db  Fno.vriN, 

V  »  para  oste  neto  do  piedade  <  re- 

SPPftlfri  *  llgl.Ao,  convidam  os  parentes  e 

**7^*5?,**®  amigos  da  famillq  do  fallactdo. 

A  cíi7..  VÍÍk  _ _ _ (J  IODOU ) 


Alberto  Pedro 
SegoRd  ' 

(7“  DIA ) 

♦  Viuva  Emllle  de  Cnstro 
f|«  o  silva  Sogond,  Alleo  e 
;  Arnmndo  dc  Castro  o  Slt- 
I  va  Segnnd,  Octavlo.  do 
^  Castro  e  Silva  Segtnd, 
senhora  e  filho»,  eebrl- 
nlius  e  netos,  bem  como  os  de* 
mais  paremos,  penhmadoe  ngrn- 
decem  a  lodo»  quo  acompanha* 
i  am  o»  resina  mortoos  do  sou 
extremoso  esposo,  pae.  avô  o  lis 
ALBERTO  PEDRO  SEQOND,  e 


Axy  Saldanha 

tlXUXü) 

Mnjor  Álvaro  Ribeiro 
-SnltUnha  «  esposa  con¬ 
vidam  aoe  parentes  e 
jicaaons  -de-  luas  rcloçOes 
para  n.usi?tir  A  missa  ria 
7°  dia,  que  mandam  re- 
jmr  por  alma  de  seu  adorado  e 


Dr.  André  Gusta- 
i  vo  Pauüo  de 
Frontin 

<«•"  I.N  l’AI'1,0  DH  FIIONTIM 

ta.u»  filho»,  Keiirn»,  nO- 
rn.  neto»,  IrmÃo,  ronhit- 
ilii»,  »olirlnl.o»  e  mnl»  pii-l 
rrule»  ngrnderrm  a  luilus 
que  tuninram  nnrle  em 

»an  prntsnila  dflr  ■  nr . - 

PKi.  ..rnra  o  enterro  de  a.n  ndn- 
rndn  pne,  «ogro,  nvrt,  IrniAn, 
ronhndo,  tln  e  pnrente  DH,  AN¬ 
DRÉ’  (1I8TAVD  PAULO  UM 
PHU.NTtN  o  eoiMlilam  pnr»  «asla- 
II*  A  ml»»»  de  7*  dl»  que,  por  »on 
alma,  aerO  rraadn  no  nllnr-mf.r 
d»  egreja  da  Cnndrlnrln.  I.rvn- \ 
fclrs,  31  do  corrente.  Aa  II  |  2  ho-  | 
*■«•  ,<J  I0S0O  ' 

General  Ticiano  ] 
Corregio  Daenton 

t  Aiminha  sogunda-fulra, 
30  do  corrente,  Ae  5  lis' 
heras,  eerA  pesada  no  »l- 1 
lnr*mAr  da  enreja  do  8A0  ; 
Kranelscu  Xbvler,  no  En¬ 
genho  Velho,  in I nua  de. 
n.15.  pulo  passomenln  do  flonenir 
TICIANO  COKUEOIO  DAEMON, 1 
mandada  culehrnr  pola  viuva  e' 
demnl»  pnrentos  dn  fnlleuldo.  I 

Dr.  André  Gusta¬ 
vo  Paulo  de 
Frontin 

tA  Direclorla  da  Caixa 
'leneflcente  dos  Empre- 
irudon  do  Dorhy  Club, ' 
convida  «eus  nnsocUdos  u 
assistir  A  missa  que  mar.-  I 
dnm  reiar  |i«r  alma  rio 
sen  grande  protector,  Dr.  AN- 
DIIE'  OUSTAVO  PAULO  DE 
FRONTIN,  lerç.i-fclrn,  21  do  cor¬ 
rente,  As  0  1  [3  horas,  no  aliar  de 
S.  Miguel  na  egreja  da  Cnndela- 
rla.  (J  10tXt)| 

EIvira  de  Andra- , 
de  Lima  e  Castro 

ÍO0*  DIA) 

Violeta  Lima  e  Castro 
cotiimunlca  nos  seus  pit- ; 
rentes  e  amigos  que  fará 
celebrar  uma  missa  pur! 
alma  de  suo  adorada  rodo 
ELVIRA  DE  ANDRADE! 
LIMA  E  CAHT1IO,  amanhA.  sc- 1 
gunda-felra,  20  do  corrente,  As 1 
10  harns,  no  altar-mAr  da  egroja 
de  S.  Francisco  da  Paula. 

Joaquim  Fernan¬ 
des  da  Fonseca 

(MISSA  PH  1*  ÁNNIVERSARIO) 
Filhos,  genro»  a  notou 
convidam  as  pessoas  do 
suas  relsqõen  para  assls* 
slstlr  A  nilssn  d»  1*  annl- 
vcrsarlo,  que  serA  cela-  1 
br»da  amanliS,  segunda. feira,  20 
do  corrente,  As  10  1|2  hora»,  no 
nlter-mAr  do  egreja  do  N.  S.  do 
Carmo,  por  alma  de  sou  Inesque¬ 
cível  chefe,  JOAQUIM  FEFINAN* 
DES  DA  FONSECA,  antecipando 
seue  agradecimentos  a  todos  quo 
se  dignarem  comparecor. 

Dr.  Sebastião 
Mascarenhas 

tFmncljco  de  Mlrsndn 
Mnscarenliae  .  o  senhora, 
,los6  Ignaclo  de  Avcllar  | 
Werneok  e  senhora,  Fl»- 
vlo  Capelonch  Miiscarr.- 
nhne,  Octavlo  Maseare- 
nhii»  Werneok,  senhora  e  filhos,  | 
Alberto  Caldas  Vlaona,  senhora  e 
filhas.  Cario»  Pontual  Jlachndo  o 
senhora  e  Sylvlo  Mascar.nhan 
Wornock  agradecem  penhorado*) 
a  todo.»  ou  seus  amigos  e  paren¬ 
tes  que  acompanharam  0»  resina 
murtuos  do  aeu  querido  e  saudo¬ 
so  paa.  sogro,  avA,  o  blsavd,  Dr. 
«EBA8TIÀO  MASCARENHAS  o 
communicam  que  a  mlina  de  1* 
dia  aerA  celebrada  no  sltar-múr 
da  egreja  da  Candelária,  amanha, 
segunda-feira,  20  do  correnle,  As  > 
0  1 12  horas. _ (J  00622)  1 


CARNAVAL! 

As  Fantasias  mais  economlcas  são  encontradas  nos 
ORANDES  A  RMAZENS  da 

A*  ORIENTAL, 

á  Rua  Marechal  Florinno  Peixoto  ns.  49  e  51,  esquina 
da  Rua  dos  Andradas. 


A  CASA 

Dias  &  Moyséf 

NA  RUA  IMPJ0HATHI7.  l,KO- 
POLDINA  N.  M,  ESRLINA 
DA  IlUA  LUIZ  UM  CAMOM» 
Fundndii  em  1807 
Empresta  dinheiro  sob  penhor 
de  joias,  pratnrla,  inclues,  ca¬ 
pas,  casamlras,  ternos,  roupas 
de  cama  u  mora,  maquinas  do 
caetura,  de  escrcvor,  fotográ¬ 
ficas,  vltrolad,  radias  o  tudo 
que  represente  valor. 
BOAS  CON  DIÇÕES 


FRAQUEZA  SEXUAL 

Para  ps  tnfT»qutcidu^  das  funccôo-) 
MrisHM,  nenhum  re»ned»o  rcsiibsleci* 
t.in  rapideTmcnte  o  vigor  nrrttidu  eon*i» 
(j  nfamadn  nirilioanicnto  F.mOSTONID  1 

—  «ra  comprimido*  bomeopalldcM»  Vi¬ 
dro,  5$000;  pelo  Correio,  73000.  De  Fa¬ 
ria  &  Conip.  —  Rna  de  São  Josr,  74 

-  Klo. 

_ (48880) 

CARNAVAL  de  1933 

IUcob  tecidos  pnrn  n  folio 
Visitem  a 

CASA  BOHEMIA 

20  —  AV.  PASSOS  —  30 
Aberta  utA  A»  20  horne  du¬ 
rante  cato  mez 


Carnaval  <•  Sacadas 

Alugam-se  por  rima  da  Cana  Succna 
-  t  ralar  com  Santoi. 

(J  10.151) 


Gonvlünm  os  *owt  pnrentos  0  ami-  •  Jn^ueelval  filho  AXY.  na  esre-  I 
go»  puru  a  mlnna  de  7»  dln,  s  rea-  1»  '•«  «an1»  Thoroxltüia  de  Jesus,  II 
Henr-se  leríu-felra,  dia  21,  dn  3  "'"•t"*»®,  segunda-feira,  20  do  I 
hora»,  no  altar-mdr  da  egreja  SOo  «OTcnte,  fts  S  l|3  horae.  Anlecl-|l 
Francisco  de  Taula,  pelo  que  se  B,'m  "a,,B  ogrodecllnentos.  J 

confessam  desde  Jd  eternamcnU  '•*  l0’»0) 

graton.  (j  uas*tl>  T  _  _ _ 


;  Visconde  de  Ouro ' 

P^eto  • 

'(21»  nnnlvrrinrlo  da  »ru  oliltu  e ' 
h7A  do  oco  nnidineiitii)  | 

tTerça-felrn,  21  Uo  cor- 
rente,  0  horas,  na  mu*  | 
•  rt»  rio.  Gloria,  serA  rasa¬ 
da  uma  inlMsa  pola  grau- 
ilú  nltna  do  paudositisliiio 
•  finado,  cuja  fnmilla  inui-1 

to  Krata  ficará  a  quem  eoinpn-l 

MVBMRMBnnBSqnniSW  * 

Anna  Mna  Sodré 
e  Silva 

!  I V ■  "»,dda  em  Ilclfm  Uo  PnWil 

tl’or  sua  almn,  nua  fn- 
mlllti  manda  resnr  unu; 
inlHsn.  na  egreja  do  N.  H, 
ilns  Doros,  no  dia  21  do 
corrente,  As  10  horas,  e 
convida  para  asslslll-a  o» 
P«.  .es  o  amigo». 

|  _ _ (J  10112) 


DE  GRAÇA! 


SACADAS 


CABELLEIREIRA  ■ 


Aluua-ic  nu  Avenida  Rio  Branco  nu¬ 
mero  IJ4  —  1“  amlar. 

(J  IQ40V) 

IMPOTÊNCIA 

Knlflco  remedlo. 
Cura  certa,  enranHUa.  Escreva  envi.ind«j 
5r|l<i  ■  J.  O.  Dias,  1’nita  Restante  C>r* 
rçíft,  -  Mello  llorlinnic,  —  .Mlwnii. 


DEP0*  DA  DHIPPC 
FORIIFIOUF  0S  PULMÕES 
COM 

JPHYMATOSAN 

CURANDO  AS»  DORES  D0  PElTO 
E  UAS  COSTAS 

FRASCO  POpIílAN  JtSOO,  no  Am 


Ondulação  Permanente 

durável  oito  meie*.  Tince-ic  cahellis 
rm  ioda*  aa  enrea.  Ondulações  Mareei  e 
Miic-en-pli*.  Corle*  dcrabellos,  I.ara- 
jírni  de  cabeça.  Manicnre,  tnâ«saícns  e 
tJtjiilnção  de  St>br«nerlh«i.  Trai  «lho*  em 
caljcllos.  Mrat.  Aueireta  —  Largo  da 
CariucB,  6,  mb.  Tel.  MS51. 
_ (J  08428) 

1  CARNAVAL  de  1933 

LaniC-a  fulgura nles  Usos  e 
lavrados . 

na  CASA  BOHEMIA 

12C  —  AV.  PASSOS  —  25 
Abaria  atfi  Ab  20  horas  du¬ 
rante  este  mtr. 


Ilua  dn  Cnrlnen,  10,  1*. 
Tel.  2-28*1. 


_ (J  0050(1) 

OURO  -  JOIAS  VELHAS 

K*aKn  o  innxlnm  do  vnlor 
11,  lt  AM  A  LHO  OHTXflAO,  11 

A  T-U-R-M-A-L-I-N-A 

(J  10500) 


lUMANDAIir:  DA  SANTA  CRUZ 

nos  Mti,iTAnt:s 

General  Manoel 
Antonio  da  Cruz 
Brilhante 

tA  Irmandade  fa»  cole 
brar  na  próxima  lerçu- 
fclra,  21  do  corrente,  ás 
»  1|2  horns.  polo  Irmtto 
Ronemcrlto  Qenernl  MA¬ 
NOEL  ANTONIO  DA 
CItUZ  BRILHANTE  o  Õs  mesma» 
hora»,  noa  altares  lateraes  ml» 
««»  oompromlssorla».  I 

Para  ecles  aclos  convida  o  Pro. 
vedor,  parentes,  nmlgos  e  o»  Ir- 
mílo»  dostn  Iriimndnde  e  da»  De- 
vopOea  d»  N.  £.  da  Piedade,  Nos¬ 
sa  Senhora  d»»  Dores  e  S.  Pedro 
Oonqalvsa. 

Irmflo  <le  Capella  —  Mnjor  Adol- 
pho  Fcrrelrn  Nobrcga. 

(J  10303)  1 


ELiXIRoeCHUFEÜDdl 

|.<!|McqiTOTOfflatB^!itoatjjqL*j 


CURSO  DE 
DIREITO 

Mutrlculne-vos  em  escola 
flscnllsada.  Curso  livre.  Di¬ 
ploma  1-vnl.  Pedi  Informes 
f)  ACADHMIA  DR  DIREI¬ 
TO  DB  S.  PAULO  —  Ru» 
Theodoro  Snmpulo.  182  — 
São  1’aulo. 


FABRICA  ALMEIDA 

«*(’ li}oi»  dr»  nrnme  r-«r*  Cetcitff,  pr.illltihcjrop,  viveiro»,  rrladel- 
•  i  •.  «!•*.  Ualoln».  ninhos,  *!iunedouroB  o  todo  t  qualquer  ma- 
nvlrnin.  r.i>KnrtJK  narionaefi  o  otratipelro»,  mcdlrnmcnto» 
ivry,  alliii^nfncán  pnrn  np  tnrninn»,  ♦*!(•. 

>tnm*p«  <iunYi|iirr  rnronimeniln  don  nriljrnn  nrlma  eapeelflca- 
doi>.  Vejam  o»  nosMn  précu»  ant»*  üo  comprar 

Antonio  do  Almeida  Paes 

l  '  DC  SETEM3R0,  199  —  Telephone:  2-0861  —  RIO. 


Impotonola  e  »una  tristes  con 
I  aequBnolip,  frnquein  geral,  frieza 
I  Intima — peçam  Informações  gnUis 
I — certas,  segura»  e  confldenclae9 
|  Ao  ••AMF.RICA.N  INiTITUT.  — 
Caixa  Postal,  «71  —  BAHIA. 

(48660) 

“  MADEIRAS 

Sempre  o  raníor  Stock  dc  qualidade* 
«j  ri  si»  variadiiB.  etn  grosAn  e  if.rs.ln 
e  snparclbadai.  Preço»  o*  m*(i  «ai» 
tsjoso*. 

A.  Costa  Araújo 

Rui*  Parlo  He  Imiatrrar,  60  —  eora 
mirada  pela  trarrs»  Maria  •  Barrai 
—  Praça  da  Bandeira. 

fj  060 IS t 


ÁS  VICTIMAS  D’UMA 
M  DIfiESTÃB 

Bc  Icm  dflros  do  oslomnso  al¬ 
gumas  hora»  depois  dn.»  sim»  re- 
folçSeB  ou  durante  a  noite.  6 
mui»  provável  que  soffre  de  hy- 
perchlorldrln  ou  cm  termos  sim¬ 
ples  de  um  excesso  de  nclilez  do 
suco  gástrico.  Noutrnllse  o  ef- 
j  feito  nolclvo  desto  excesso  dc 
acidez,  as  suas  dOres  cessarão  e 
a  sua  digestão  sc  lornnr®.  normnl 
O  melhor  anll-acldo  6  a  Magne- 
sln  nisurada  que  desde  lia  lon¬ 
go»  annos  deu  um  pr-.nde  nllivin 
nce  caso»  de  nxla.  nzeilume.  fla¬ 
tulências.  IndlgçslGen,  dy»pep»la. 
etc.  atr.  Tome  meia  colher  de 
eufí  de  Magnésia  nisurada  num 
pouco  de  agua  depois  da»  refrl- 
cGes  ou  quando  sc  faz  sentir  a 
neccssldado  a  V.  S.  mesmo  o 
notnr®.  A  (fagneela  Hlsurnda 
nclm-sc  A  venda  m  todn»  ns 
pbrirpinclas.  (5h2“4)! 


rnsmmÉ 


Puula  o  filho»,  Sohaslldo  Uaptlo-  i 
la  do  Paula,  senhora  o  seus  fi¬ 
lhos,  na  Impossibilidade,  por  fal¬ 
is  de  endereços,  de  agradecer 
peoBoolmonte  n  todns  as  posson» 
que  oa  conforlnram  por  occnsISn 
do  dolorono  oolpu  que  os  feriu, 
vôm  fntcl-o  por  esto  melo,  hypo- 
thccnndo  a  lodo»  »ua  lmmorre  I 
doura  grolliLlo.  (J  10431, 1 


Missa  em  acção  ! 
de  graças 

Os  sobrinho»  do  casal  JOSB 

da nnosA  nonniouEs  «  aijü.. 
HA  DB  CASTHO  HODHIOUBS, 1 
convidam  os  amigos  para  naslí- 1 
tlr  A  missa  quo  fatem  celebrar, 
amanha,  scgiindn-felrn,  20  do  rnr- 
renl».  A»  9  1 12  horns.  n.  mstrlz 
ri»  S,  Francliro  Xovlcr,  em  reso- 
*IJo  As  bodas  de  praia  de  seu» 
tios.  (J  11)441) 

'jõs^ÜVbêir^tíã 

Veiga 

tKrnncelIna  Velloso  Ha 
Velff*,  filho*,  gRnro.  mo- 
rnn,  ctinhaHoji.  ^obriuhn?, 
netos  »  doiuniH  parentes, 
profunHiuncnti  reconheci¬ 
do*,  uimiderotn  a  todo* 
os  que  nrnmpnnlinrani  o  prejfta* 
ram  n*  ultimai  hoiMensgenn  ao 
^eu  querido  eepoi-o,  pue.  soRro. 
irmõo.  tio.  avõ,  e  convidam  para 
a  ml*íui  do  7*  dln  a  rea1fxar-ne 
terça-feira,  íl  do  corrente.  As  Ht 
horns,  no  «liar  N.  K.  dnn  Vlrto- 
rlní%  egrejíi  de  5?Ao  Franclnco  de 
r.vula.  ou  em  ?’ictherov,  Aa  !»  ho¬ 
ras,  na  mztrli  ..o  Inel. 

(.1  10I70> 


Porc  todoi  o»  catos  dt  Indigtt- 
tio,  t  ttpHialmtntt  quando  i 
i  acompanhada  dt  «rira-  A 
««•  na  bocta  do  #wo- 
nxfjo.  txcttto  dt 
çain  a  gouo  amar* > 
qo  tfo  bocct 


obtem-tt  coa  mu 

^  colbrtinhi  dt 

LEITE  de 

MAGNÉSIA  Bc  PHILLIPS 
n'uma  cbicat*  de  aguz.  o 
mais  quente  possível.  Neu¬ 
traliza  oa  acidoa.  contribuc 
para  a  eliminação  das  mata¬ 
rias  punidas  «  purifica  o  ts- 
tomago.  sem  purgal-o. 
Tomado  em  doses  maiores  o 
Leite  de  Magnésia  de  PML 
lips  i  o  melhor  laxante  que 
existe,  prlncipalmente  para 
as  crianças  e  pessoas  dc  con. 
ttitulçio  delicado.  Não  ha 
medico  que  não  o  iteom- 
mende. 

HAíSI  Oi  hui  IHNnAct  soffrnn 
dt  rofími,  pniio  d,  ttnltt  r  venri* 
fo.  porqur  0}  ollmnte,  çuf  I o- 
muro  fhii  txtdan  r  roolhm  no 
nlomtm.  O  Lt dt  Mtftttlt 
dt  Pkilltp.  tvilt  ludt  iil».  r  <ín- 
í mu  vtm  avperier  d  quéffuff 
tfut  dt  nll 


Lamí  msullloo,  lindas  oA- 
|  re»,  artigo  francês,  me¬ 
lro  . 

i  Tsrlatnna  frnncez»  com 
fio»  do  metal,  metro  . 
Ltnon  oom  bola*,  gran¬ 
de  moda,  edies  vivas, 

metro . 

Chitas  nll»  novidade  lin¬ 
da  pndronngein,  metro 
Lama  fantasia,  metslllco 
de  (.*  qualidade,  metro 
Fulgurante  de  seda  frnn- 
ceza  grando  moda,  mel. 
Organdy  branco  bordado 
sem  preparo,  larg.  1,15 

metro . 

Betlm  carnaval  enfeetado 
todas  aa  edres,  metro  . 
Klmonos  p»ra  homens, 
gol»  de  seda,  reclame  . 
Organdy  sulsso,  largura, 
1,15  multo  ohlc,  metro  . 
Chuveiro  de  metal,  metro 
Klmonos  japoneses  para 
moças,  com  linda  gola 

de  selim,  um . 

Jardineiras  ile  llnon  com 
bolsa,  novidade  doste 

«nno . 

Cinto»  modernos  parn 

moços,  um . 

FI16  do  pura  sedn,  lnrg. 
1,50,  para  fantasia»  de 

luxo,  melro . 

Fulgurante  do  sedn.  bei- 
lisslmoa  edres,  reclame, 

motro . 

Selim  do  soda.  artigo 
francez,  melro  .... 
Hetrni  de  sedo,  tubo  de 
180  metros,  as  melhores 
marcas,  Leão  «  Guter- 
mann.  reclamo  .... 
Camisas  do  malandros, 
l  pnra  crianças,  uma  .  . 

I  C«ml«a«  d«  malandros, 
I  pnra  homens,  uma  .  . 
Dnnets  do  malandro,  modn 
Canacot.s  de  «ço,  em  pa¬ 
lha,  um . 

Pyjsma»  de  prals,  llnon 
francês,  grande  moda  . 

BONIFICAÇÃO 

Renda  f  110  grande  moda, 
largura  0,80,  branca, 
crorae,  ocre,  metro  .  . 
Subonetee  Dorly,  caixa  . 
Dlusss  da  moda  (Suéters) 
parn  moças,  uma  .  . 

,  Linho  lypo  belga,  enfes¬ 
tado,  eârto  com  3  me¬ 
tros,  em  20  cOre»,  um  . 

-  SO’  NA  - 


“TERRENO” 

V«nde*M  ura  com  linda  vfita  •  «x* 
ctilftite  fituação  á  rua  ViiconHc  de 
Sun!»  laabcl  entre  i»  numerai  436  e 
440.  Trai  nr  com  o  Dr.  Gilhertn.  Te* 
Irphrin*  J— 46J8.  Da*  X  ái  5  Ha  t«rd«. 
_ (J  06950) 

CONCURSO  N0  BANCO 
D0  BRASIL 

Prrp.r.m-ie  rjpbüratnle  e.ndldíl». 
|ur»  o  pioiim»  e.orut.u,  s  rulúar-.c 
no  mel  villrletiro  e  eu*»l  in-eripçíe»  j* 
te  .eh.m  sltfitai.-  Atilas  Intcntivji  d. 
I-  L.  prnpramm.  .oh  .  direccSo  d- 
Mitudor  com  1,nc»  pritica.  (.entenss 
dr  eporevaçOrt  ne*  critcuriM  snterlo- 
iu.  Ru»  da  Cirirct,  10.  1*. 

O  035)1) 


Macacão  de  Zuarte,  Dlnalt  -  Completa,  sorvo  nté 
cOr  garantida,  para  o  Baile  do  Municipal 

t  ......  .  14)500 1  a . MSOflO  : 

Temo 5  tentos  oa  tamanho»  Trnux  todo»  oa  tamanhos 


Jardineira 

d  «  Llnon, 
com  bola» 

a . 10)000. 


Camisa  Fíport 

para  homem 


FLORICULTURA 

BARBACENA 

Coroas  -  Flores  i 

AssemblOa,  113  —  Tal.  2-8182  | 


Camisas  Kport 
*  para  crcança 


Bomaa  do  feltro 
Todas  as  cOrea 


Casquetteo  araerlea* 
nod  — -  em  Brim 
Branco 

a  ....  .  *»a00 


Jardineiro  do  Brim  — - 
Xadrez,  artigo  superior, 
temoB  todos  os  tamanhos, 

a  ......  .  11)500. 


Capacete»  Paulistas 

Novidade 

a  ....  .  5)600 


Contas  parn 
B  a  li  I  a  n  a  s 
Temos  todos  oi 
tamanhos 


Franjas  para 
olçsssi 
Ouro,  Branco  e 
cOres  sortida» 
Metro  *  .  2)600 


PrJama  de  Frala  — 

Feito  am  Llnon 
auparlor, 

»  V  X  X  :i  »  K  *  82)500. 


Jardineiro  do  Brim  —  1  Jardineiro  do  Llnon  — 
Xndrea,  para  creança.  para  crcança. 

Da  !  a  6  annos,  a  8)000  Do  2  a  8  annos,  a  78200 

De  7  a  12  annos,  a  8)500  Do  7  a  12  nnnoa,  a  8SS00 


A  NOBREZA 

URUGUAYANA,  95  e 
CATETTE,  212 


LOJA 

Frcrira-ie  tlucir  ...  rui.  Caneca,  ' 
7  He  Setembro,  Uram.ytn»,  nai  Imme*  * 
diecAea  ris  Avenida  Rio  Branco  nu  [.ar-  , 
ro  Ha  Carloea  e  iamb.ro  AvcnIHa  Pai- 
ar.»,  parte  de  uma  loja,  para  pequeno  . 
negocio)  caila  centidendal  para  »  por-  ■ 
taria  deste  jornal  s  caiu  27. 

(I  10512) 


Pyjnma  de  Llnon  panv  Jiimnnnx  do  Itci»  —  cm 
oroança.  Flmhc*  —  Um..  OSOOO 

D*  2  a  8  annoa  (0)000  Klmonon  vni  Sedn  —  para 
De  T  a  12  annos  11$500  Brincar  —  Um  328000 

NAO  DEIXEM  DE  BRINCAR  O  (  ARN.VVAL,  PORQUE  OS 
NOSSOS  PREÇOS  CONVIDAM 

Chitão  para  clgann.  metro,  a .  1)200 

8etlm  Rosriil.  toda»  a»  core»,  metro,  a  ..  . .  2?0'in 

Selim  MnçAn,  pura  soda.  metro,  a .  ..  ..  ASSOO 

Setlm  Fulgurante,  todas  a»  cOres,  metro,  a .  7)030 

Chuveiro»,  contas,  soltncla»,  opalas  c  tmtn  que  serve  pnra  o 
Carnaval,  nos  GRANDES  ARMAZÉNS  DA 

A*  ORIENTAL, 

A*  RUA  MARECHAL  FLOR  LANO  TEIXOTO  Ns.  tn  o  51.  ' 
Esqnlna  da  Rua  doe  Amtrailo».  (48526) 


CORREIO  DA  MANTIA  —  Domingo,  1!)  de  Fevereiro  de  19;)3 


A  •  ur|h*iit*>  predl»  — .  o r 

jTL  »  •■w  i  toltNido  « «tujiiuvire  ou  M'|ui> 
rmbin.niK  n  nu  H,  ri«>|iu*ul«*,  1.17  j  frii- 
lar  mrtiuj  rim  n.  Ü-.l  (J  1H?2r  4 

A  lA't»A  di;  eioHIrnih  pmil'*  npruo*' fií- 

i'4  du,  i|«  um  »o  |iu»  tini  uio,  em  mitru 
d*  lurreim,  *lln  à  ru.«  i  «md»  «j»  I 
I«1  n  tratar  tk  run  H.  FlMuente,  IVi-l. 


Lellrtes 


AM'<1A*HR  A  rua  Fnbln  1,1)11,  Rfl,  ||«te. 

m  «h»  Mutlu,  oimJm  I»..  irr  in,  prrdlii 
eom  S  'J  i|.,  («in,  eralrdai.  koi.  e|*»< 
Hrlddnde  o  quintal  uthifrlindu,  iwr  8ln‘i, 


Jardim  Botânico 


iEQERNa  liiiluklrii. 


/»l\U*Al»ANA  —  IV.lu  4  ~  Vendi»- 
V/  m\  |»t»r  lUinoiJíiH.  fiirn  fitinlllit  *!«•  iro* 
laionilo,  pMlu  Modernu.  ninplo  «  !u- 
xnrau,  de  rcciuiln  con*irueell(i,  c^ini  kk- 
rato.  O.irlvr®,  51 -1".  IJ  lOliU)  m 

fíXllfllY  — '  i  ” ã"m uTTl fira  tcVre* 

l  lei  |n»;»rh  n  ft  Mlraimo  dn  prnlti,  fedo 
21»  <m  em  mu.*  Iu|i*c,  Tmiu-ne  nin  Dr. 
-*  I  Oitiidn  t  eriHm,  íiiiit, 

» _ i.i  tronai  oi 

IDAM.HA  —  Vemlo-a*  ft  rua  I'4u1  H»d* 
fero  nin  lindo  prcdlo  ninderm,  com 
—  unniBu  o  rvn»ni*ran«lrulilu,  iturlvra.  -ftl-1®. 

_ <J  1U*H|.  lll 

—  VviiiIhm»  por  ll.ftmqi.  um 
H'rr.‘no  cum  H  x  CQ.  Friiruin  I  Oitrlve*. 

AM** _ U  inr.17)  oi 

|  *7ní  »;.'l  roptirnliaiiu.  ||  |uir  2U,  optl- 
l.ytnn  lo(*iil  nn  ruo  Teiiolm®  c«K|ijltia  «Ip 
U  d»  Itvrrvlm,  vende >r.  Inr«irmn»;ftra 


.,m,w,lu  .  w-  -  .  .  l!°ra  iwMmi  <0* 

l  I  I  I>4ln  1  \ rreun.  VetUlflfl.  (llfnrinaa  h-ts  «Uta* 

— — — -  Hiniloj;  1'liQiu*  7  1-113.  |J  11:114 )  *| 

1  ÍIúfw  V™!M  ura  "35  pwÍmTIím 

,  ,U  T  K-  V  . . .  lll.  ■«In  riu  ilillt.  , 

1,1  uKV<.ll  71 .  'Jr  •"l"  il*1  iviurnu,  nndr.ua. 

Freixo  il"  pecimlifl,  nu»  IMnu.lrau  u 

- - —  fiimivii  d,.  Defirtnmiiifo  L«fnnitn  r* 

iEdIuiS  ,  lulliliiu.  Tljuen  (J  OMílf)  t,& 

FNDKxK  •Iimtro- Illriac».  Mui  i|7JJ£ 
rut  Ciironra  u.  109. 

_ (J  UM.  tft 

H.NDKHE  um  m-ifoclo  t]**'àflnr  ilif. 
leiloo,  l“»r  molho  «Ir  vlncrn*.  t%  roo 


1  J.ruA  HT.  1'fvm.i  intidfrmi  |i.ira  i«h>u 
il  i»n  femlIÍJ,  A  niN  Vln-omh  i  a,<  i  hm  * 
tlaüy.  •*;!,  Jardim  MuIriiIcu.  Trmor  jo-lii 
Irl,  0vHT8.  Tim  Koroío.  l*vrt«*  lAuíonu. 


uinn  runclilm 
cAlInHe,  otti 

HluHmli.  Iliio  Alvoit)  t  lui 
raiiKrlra». _ 


F.iii  83  do  KfMcrHro  tTr  1CM.1 
rUA.NCl.HCO  1»W  AC.UAri  JL  0. 

II cm  Tmls  do  CiiiuAch,  SIM 
_ _ 01^1)  V 


B(»V.U'(riiU  —  Ahivn-e**  e»«eRenlc  enHit 
rlm*dn  rm  rim  n«»v«  v  freaca.  Tun 
yonuie,  'ivionh.  U  1091  d)  J 

|  vlilAFOUn  —  Aluei)  (*|illmn  reNl 
JIJ  (triM'i*  n  rmi  Mor|)i(tJ  (I.  AIumBIo» 
118.  At  riam  m>  UN.  Aln.ml  T^umiiu 
_  1.1  I 


MIlldbTA  e\«nilo  ijURlnUff  muiMu  du 
veMlduM  com  jjumo  o  lavlclcftu  I  «t* 
tendo  n  dmnlrllio.  OdHIIO, 

(i  I nn  17 )  Hl 


,4  l.l  OA-Hi:  •'imíi-rlnvrl  O  l*em  rltuniU 
*'L  1'in.n  A  Initclrii  dn  A  “Mirra  n  H  !l, 
«•viu  tnriiiio  •  pro;o  rnio.Del.  Trnra-*#  K 
trnv.  ili»  iÇiHiirtii  ii,  14,  lJ  p |n 1 4  |ii 

1'IIHISN  A tiibiiii  <v*i  iitn  (•fim  dum* 

4.V  preá#.  NtfUfi  ourrrnio,  entradii  0  Jm 
uellnt  |mra  mondo  Jordlni  do  iiiilm  vln  i*a< 
Dln  Ciileulot,  dliMnln  no  iMlrru 

l^rnnj-lroa,  A  ruo  1'orHrn  do  mivn 

ti.  >8*1111,  rj  IMITI  lil 


I.PlIdo  cm  31  do  Krvrrrln» 
'Inlrix,  i*.  7  do  «olriiibro,  3119 
"O  ctunloffo  BorA  puhllQach 
no  **Jornal  do  Coitim«rolo" 
no  dliv  do  lelIAo*. 


vrtt» lilL.il  «,  ravelu  «  teurudo  hu 
mano  |elu  nrn(»Uoi.).!lu  r  iiayeholmtlo  t«* 
lerlmmilnl  «  irnlMllui#  «lo  IrauiDillM.io  de 
I  IÃ  loilii  n  tlnn  du  liooioa 

i.pIm  eitruioiinrlu  rolou I Uhru  1  wdtulra  tO’ 
Ire  (iiulrur  nralldn  |tortlirtilAr  o  t'om- 
merrlrtl  llrnrdo'M  bormwoiM»  iMiniphlo». 
nlhaUv  ou  Uliit,  duo  II  At  U.M 

lnu.,1*.  inrunt  iiun  Uuiiiluiiot •  Auinrlradu 
li.rf  dcehilu  nimidimi  |wt«  Juillçu  í*«- 
•lernl.  A  nu  KAo  JmO  u.  74.  1“  nndor. 


IAHNAVAI.  --  Murllmi  p.ifMlfl,  r*i" 
1  rula  *|imli|iuT  lftit«1lu>  «  prrp»»  m»* 
un.  Carioca,  4J.  I**  uiuiur. 

U  lOlUtli  Hl 


(llli  11'AhKlllA  elrclrlffl  Hra  Hl  nt.,« 
J  niiru-MHu-rleíum,  vruie  M  pnr  yoiti, 
Tr.iinaw  1*1101  T.nl»  Silvo,  Avrolda  ii •  4 
JirntKM’  311.  dai  IA  Aa  14  Iiom» 

<J  1*1:01  ta 

IAII  VMIII,  imiiuni,  miircerua  m-T 
ittinrAa, 


Cattetc  c  (liaria 


Al.t  (JA.i|*Hr,  Irn  MUI  hjni.  pira 
«limSiUiiT  ijc|tw|*i  *.u  linhiairin,  luu- 
I*  Aa  ..(fl.  Infik  dn  Mula.  AltimH  Uarjii», 
l(,  Cnnaolbolrii  Ai.iyrlnii,  3HV,  ;m**,  nuo, 
(J  Wr.M)  'jii 


AfKHiTlMlH  vl«'fldu  ,1oyi*t«.  VeaiidiiH  jm 
v  ra  ímllm*  drwlo  üUUjíKiu.  ArieUiini* 
•  e  miemnuieridii»  pura  r  i.*iirrnt\ »tl.  tliu 
Umirifin  Hl J va.  ». 


“lãLÃO  DE  PENHORES 

Km  S2  dr  Fcverrln*  do  lOlUI 

VEUVE  LOUIS  LEÍB  &  C, 


AMU.\>tiK  jMir  liSIKtt  u  |.íH1m 
10  «lur.rtné  du  rua  Citi|l*U*  M 
iv.  84,  u«mi»uiJm  vl',rlni  vUu  itai 
mu»  tf  pernilttluilw  MtiiUar  •>  1  nrndun 
0  nmlnr  lt'rr,o.  riiuvea  «n  Ih*I«»  11. 
*i*rM  1  n r  driicrnl  Ca  11  cara  u.  12o,  cnm 
Iletrada,  ,j  Hini.* 


VI'!NI'KM>HR  dula  lume  laip.i  em  ll.iin- 
Ivtfe.  um  par  82^00)1)00,  ulilM  |ii >r 
9  ;MM|ffJi),  n  motn»  «N»  Ipanri  .  >lnll«  «  I*i- 
mrnla,  rdlfldu  de  "Jornal  du  llraair, 
*•  uiidar. 


ifI  DA  HA  TUn.M, 


■  -  . . . »9AMk 

-  . .  WRÍI  lirnnrM  KOmnth  « 

uriindiN.  iMivOea,  jiAvAealnlia  (tavc-tniitra 
corU-Ai,ii  d.*  Anoiicmn»,  irurar,  jinp*nu,*' 
1H*rOiiilliM  nmlomu-a  e  ratrnnuelra», 
ruplfiva,  niunrlia  HnmlmnriMr*  brãfkri 
enmialnlia,  c/nAnna,  arnponeaa.  nnt.i  t.  .|H 
initlta,  Inrnn-relrn  e  ilu  prniu,  p>*tnl'  rie 
luuun.  i**.jfrtii  p  eclfiufein,  riitln*  arrefVi 

(MUmieal,  aiirulm  brtuni.  amnilitj  iii  h®, 
llvlii.  aiiKiilm  pretn,  marnrna  iíp 

prejjv.  nrunlia,  eatAr».  Imrriaudn,  4u,;u/ 
rnninlehn.  Inorlo,  rnOru  «lOMtrl  r'*m  4 

Jtilmila,  pura,  Jauunirlra.  calha 
du  l.rlua.  p.dxp*,  uijiiarlet.  mprrarhr,.» 

juira  enuurlua,  j*IiiIim.  punilma,  franco»  « 
ualllnhia.  Kolnlna  de  ilher»n»  typn»,  p,. 
I  ão  puni  lurar  rnclmrro  e  Bruinl*.  rn  uèti< 
limlu  *h  rt-mnllfia  pura  aiilmar»  n»  wAU 
Z.\0  tHlUÜASÚ,  A  rua  I*ru*imyonn  127 

-  Mu. _ U  0M1I1.  *.'» 

CONTRITA  UI  A  —  VeHth<pe  uni*  en. 

derau  rmpmlrlra  cem  mu  mrt 
ij/oi.  l*ci*lilarlia.  rua  Atar,  Ti»rlnn».  n  1, 
>*  »i».  1.1  tissvit  «a 


Aliiinvra  um  n  ma  VII* 


MJIH,  ADIIOIU.  Kxecutn  i»'*- 

ilcli»  de  veatldoi»  «Irado  3-7$ÜUd, 
Taukluon  r*.rta  «  prova  ditaile  lOinoo,  A 
rui»  ilit  Aarc.nldfa  n.  *7.  T**l,  3-1A31. 

<J  1(1.1431  Ml 

l.rUA*HH  |uiru  mielMu  iln  VraUdõe. 
uma  miletA,  e«tn  lelepUmie,  em  cata 
de  rhiipéoa  dc  nmUorna;  ma  da  l.npn, 
40  luíiu _ M  1H781)  Ml 

\^RI41HM)M  —  t.ldi:  cullecvuo.  eewlc 
v  MljfUou.  verdadeiro  rceluiiH',  fnclll* 
ta-hc  o  juiaamentoj  nmdiam-rv  faovnda» 
pnra  cnnfeeelr.nur  p»*r  preçn  «ern  egctalj 
cdrtn  deaüi!  loíieil);  n  run  da  Oiivldur. 
181,  1"  andar.  Mmr.  No  Ir. 

(J  0081.1)  Ml 


Mn  Tnnrca  n.  *4,  eautn  1I.1  ma  dnt 
t?»rljda,  Meyer.  eberlo  dlnrlainrule  «  tnt* 
la-»**  ii.va  u  A*  11  bern».  m»  IimmiI  au  eucu 
Al»rl  Franca  Cntii,!»  Ac  t;la,,  run  H,  JumÃ 
n.  1H.  |.f  M1M7I  81) 

AI.TOA.M.HK  a  1111.$  c  38 <õ.  IV*  lW. 

Nu  vo,  aa  rnaaa  >h  run  llelli  Vhin. 
14ii,  d.  I ,  «1  Dr.  tlulilei  na,  1)1  1  H:l, 
cum  u  .1  •)»-.  U  rti*.,  rjiilHlAl,  eie  1  elia- 
rea  e  liif».rmacOr*  u»  nruvareni  «la  n«|«|* 
11a  dcMiia  nina.  jfijlij  81) 

4LT(1A*HK  ei  um  cunirnlo  Imm  Miiiior*, 
rapilma»  pmitiu  imrn  funillln  do  lr«- 
Iflmeiii.  3  pnvlniciiloa,  <1  i|iuirlot,  3  nn. 
la»,  «um  iU*  lianbú.  fnuAa  a  una.  Jardim, 
7^1  <ti*riindii  ijMlnliil  eom  unraj.i',  9  i|tnirt*e»  |«v« 
I  jra  «•iiiprrtndiM,  iti««9;  run  Cnrlm  «*o#tu 
11  la.  14,  ealaeAo  dn  UheliMrdi»;  IminU»,  n,, 

-  , ileyer,  Cotewilura  e  i.utullm»:  Tratn«m  nu 

-  ...  — „  cma  unmme.  1,1  mihui  81) 

e„  3  «j„  coilnbj,  bnnlmlro  0  lodna 
immllrlfidfa;  travifjaa  Alaria  a  Rnr- 
vnlrjdn  pela  I'raça  dn  IWinlHru. 
i\*a  ealAn  uo  ruu  WoHa  e  llarm 
NitiV)ti1au  Tnforni.  j 


SnccMNorca  de  A.  Cnlirn  A  Cia. 

Runw  Imporivtrla  Lcopoldlruc  n.  83 
e  Lula  do  Camõou  n.  68,  emiulnu, 

_ _ _ Cjljifcj) 

UM  31  UK  FRVUlIUIItO  ÍUÍII 


(j  n94jj>  0 


VENDI. «BK.  em  l'elrej  olla,  ;*roM*iiu  |1 
l'rncn  «U  Mlmnlud'-.  laia  •h.-ii.  ciMi' 

(em  110  de  14  tnelrou  v  *10  cvllllmctrua 
pur  13  itmlruB  da  ratmafta,  Trvcu:  80 
tonto».  Mntloa  i'lm«iia,  edtdclo  dn  "Jor¬ 
nal  do  lirncir,  "•  anilar 
_ _ f.IlVlOii)  Pt 

\7 KNDF.M.id:  nu  Ar.  l'orl)»i2»l  11  trai, 
V  nutra  do  iMilliearln,  1I11I»  Ixuin  lolea 
de  trrrenu,  A  nulo  dr  o  met;n 

de  frente.  Jlnttu»  Flnirnta,  cdlflco  du 

•Jornal  do  IlravIT,  7«  nmlnr. 


A  '*»■*  v,  eom  tii<|Ur!m  v  emi««,rla- 
hl,  M  meliior  i|.ii  Himrtnniinlu.  Vr.v 
tor  na»  llentii  Mrluui  u.  1*4.1,  terreo. 
Te».  S»llSTé  U  HUn.Jl  fl 

A  l.l  t)A-HL  ■  upriimel  en.u  da  turra* 
bcA  iu  Mia.  CHrMltin  rv.  lu.  «uni  II min 
vlatn  imm  u  tunr;  lu.it  dea  «lu  Hnnla  Tlmre* 
W  tHí  Cwllnte.  |J  Ki.fjtS»}  A 

ALI-UA.M-HL  «Ill.irtua  r  ruLia  cillM  OBU* 
'■orrinie.  Cnit.tu  o,  811  U  1iu»3n 

ALUI A-HIJ  o  pridln  iimdiTdD  du  riui 
Mar  pe  aB  alai  Hanto»  n.  :i8,  intili,  7 
jieçoa  uiupbu.  Imtualve  cualnim,  i*  «|U;irn» 
«lu  envido,  11i11i.11;»  »  farrmlo  ih  nuioj 
Infu.tnucòra  nu  iM,  l.l  11371)  f, 


Dentistas  e  protheticos 


PYORRHÉA  jESSS 

»ua  rxcluttlvl.lnü..  s  ram  rcm.<!lna 
do  mm  ilnarobcrta:  n«nnm  kiuHs. 
T.  2-«300.  1  Xefonibr..,  II,  d"  nil- 
dnr,  entro  Av.  e  ijonç.  niim. 

fl  2770S)  77i 

J  T7  Tralftinento  cfflcAz 

Hvnrrnda  em  ,  ou  s  cumti- 
voa  Me,hodo,  pro. 

prlos.  preço#  n.odlcos  e  exumes 
BratlH.  Ilr.  S.  Oliveira,  run  7.  104. 
_  (J  1038/1  73 

Dr.  Siíviuo  Mattos  C^XJ 

em  dentaUiirnü  parolnm),  tio  Jus- 
tiiposlcio  o  dupla»,  beni  como  cm 
ponte».  Iiun  7  do  Scicnilim,  194. 

(J  10.187)  72 

RALUih;1!A1'|IIA  doa  (lenira  u  íoaüiüi. 

Pitu  dj  Ouvidor  n.  103,  8".  ••leva- 
dor,  Hrrvlçu  Eb-etrri-TralJiilro  Dmtarlur 
de  II  N»  IM  burnn.  (J  B3(L**|  78 


VÍANNA,  IRMÃO  &  Cia, 


Leblon 


Rua  r  iM.  28  o  a 

(Arnica  H.plrlln  flauto) 


( 45838) 


n»»a  m 
vUHa.  i 

IMilijlllli). 


VENDR-Hi:  na  rua  CupUulimi,  IC«is«r> 
nbo  Nuvo,  um  terrvno  *1e 
peie  im-çt)  dv  11  eauiiia,  farilitnndu-iM 
multo  u  pnffaiMcalo.  M.iilm  llturnt.i,  wll* 
fleli,  do  "Jorual  do  lirufcir,  7-  umliu. 

_ 16330»)  1)1 

A  rTNDK  HK.  i  a  rua  Barata  MH  dn», 
v  umn  jietjüüua  raaa  npvikrnk,  rl*i  tu* 
«mm  nrabfninuto,  com  unilma  varando, 
9  ualna,  hall,  enjia,  nurliibn,  9  qtiurtua 
dr  errado»,  Btni&4,  :«  riunrtoa,  auln  de 
laiubii  e  otopln  maiivanln  Treçu  1,11  rop. 
1u«.  Multo»  IMiueuta,  edifício  de  “Jor 
nal  do  Dradl",  7*»  attdnr. 


Mcveis  novos  e  usados 


.VNFCeliiiQ  Peenvnno,  vluvn,  com 
íO  annoa  rte  otlnde,  coriiploiumon 
te  cAça  o  parnlytlfa. 

Mlísrln  Vcntmii.  de  Ofl  nnnos  ile 
•d ade,  viuva. 

Kutrr vndn  tia  rua  Itnplru  .  313 
o.  IX:  vluvn,  cú£a  do  uma  da»  vla¬ 
tn»  o  com  CS  armou  dc  ctlade. 

Tnullnn  d«  HkucI  redil,  vluvn 
com  tr^w  filho»  o  ImpoaalblJllnrln 
de  trnbnllmr. 

Frttnclnca  dn  Conccfi.-Ao  nnrrn». 


í.NDM  SK  oivcMrnlo  *aln  de  Jnalor 
du  ImlMiya;  run  Tnrorra  di»  Mumlo. 
leu r/i hy.  1,1  (CHUI  MU 


enra  du  fdiiu)i:i,  run 
Miiirodu. 


VLl  IIA-Hh  viteu  «  ara  p.mde.  nervo 
(«ara  dima  rainllln»,  fUatith  Inde- 
»s7i,-  iiarmi  1‘cadonp'a,  ram  iml**  eouft.rto.  fur..».»  n 
|.fl«,  trkfdimiii  M*»»».  Iwna  ralDnbelnm  e  «iitnrim  pum  bn* 
(J  M407I  II)  H"0'  A  rn*  Of.  Ferrari  n.  71.  V mM  na 
* Hunroa.  _  íj  mn  8t» 


fTHNDIMIC  uru  Br  and»  (ajrie  rrnri. 
V  rr*.  medindo  U8U  |»or  421).  enu»  3'n* 
dou  deniro^ra.  Prec»  dn  occatlAa,  9'.0| 
Ktiii  llm-m-ti  .Mn»  2.10. 

IJ  1'i’çr.i  Vij 

‘ITENDK-HR  umn  collrcn,!»  do  Thrren. 
\  re  dn  Jiirenlndr  a  outra  dn  BUdtu. 
(Iirea  Iniemneluunl  de  Ultras  Crbbh'* 
em  perfeito  rvlaOn,  por  lAt)^,  »  um  nl,*j| 
ni«  rloMo.  para  iraorrupor  Inçar.  iiltl 
Tranelen»  Muratorl  n.  48. 


Ã  1'LUA.ftlJ  etilu  e  iimiitu,  Ju-m  mi.Mbl* 
a. A.  du,  com  |*'n»lu,  u  »<-iili*»rai%  (ront  Iviiit 
lUteid  de,  «a,u  otraniíolrn  de  I»  ordem. 

Jhlu  llrUjillDiu  Cou*  1)1  lll  a.  Ml). 

_ _  (J  ift:t;in)  r, 

C.Vi  ri;VK  —  Almm-íY  timo  e.il.i  iuul*l 
Imla  purn  jfar*.-*»milire.  A-lNlit. 

_ IJ  OH',.-:)»  r. 

|,’M  puipjenu  rasa  du  íniuiiio.  uhi.'j-«e 
A.J  too  «olá  do  friute.  Uuu  Heiifn  l.U 
bnn,  149*  jj  l<PHi|t  f, 


CIUIU'ltA.88  nuiVd»  itMilaur,  cttao*» 
/  cumplelna,  moreJa  de  cHcrlptorto,  lua. 
ca»,  rryulara,  melaci,  plajiu».  eofrài,  «rtc. 
IJquIdncAo  rntddn,  Tul.  !f**l97tl, 

_ _ {J  10307)  MU 

EI.KCA.VTKM  d»rmllnri(i9  du  mn  leira 
dn  let  typo  nparrnuieutu,  illvereo» 
mmlotfw  novo».  Vriidem-wi  n  II»,  SüOÇOCHI. 
Iiun  Frei  fanten  o.  U. 

_ (J  in;id7)  M 


A  l.tUlA  Hi:  jinrf  MOÍ)  u  rona  I  du  nin 
av  Marilt»  J.HKU  ii.  100,  Enaettlni  Novo, 
tradu  nnla.  qtinrl*).  eo?ia)ia  e  *|uliitiil. 
rhavna  r  lafurmncúe»  IM)  n.  100. 

_ _  (.1  I *5 1  21) 


•niA-HK  umn  Mi  aa  uo  nw  Cuate- 
llielra  ftmhcrlBB,  d-l ;  nn  ilinrea  nn 


céRiL  dn  Rmboa  oa  olho»  e  nJel* 
JaUn. 

Ilcncillcta  Dcolfndn  rfc  a.nrvn- 
lh«,  pobre,  com  76  anuo»  dn  ctla- 
de,  moradora  A  buo  Scnrulor  1'oin- 
peu  it.  138. 

Mnrln  noptlNtn,  poürc. 

Mnrla  Fuftinln,  vluvn,  com  72 
annos,  roaldenlo  á  run  HarAo  do 
Iir.Kuaty.  307.  b.irracAo  7.  Cn*- 
cadurn. 

Lavirn  Xuvirr  dn  üllrn,  viuva, 
com  oito  flllioBi  papeando  prlvu- 
ÇÔL*u,  nppBlIa  para  aê  alfnus  ca- 
rldona».  Hua  Navarro  n.  314,  ou 
nentn  rcdncçfto, 

Ltmrn  3Inrijue»  de  A  broa. 

Mnrtn  llnccn. 

Maria  Fcrrrlro,  viuva,  tobre, 
rua  BarAo  do  Itapaplpe,  307. 

EiPtb  Figueiredo,  run  Cornallo 
n.  29,  Sfio  Chrlilovflo.  Aleijada, 
noffrcnOo  do  auuiuo*  cpIlcpLlro» 

AuruNta  FJfiiiHredo  l.ímn,  com 
65  nnno3  do  cdado,  vluvn.  pobro, 
com  filho,  movodorn  6  rua  ftla- 
ruuâuapo  n.  26. 

Alnlrn  Murtcn,  viuva,  doenlo  r 
com  /nhaa  pequena». 


DOIlMTTOniOH  ftuvoi  du  liiibiiyn  e  po* 
rubn  em  varlua  müjrbu»  iut»l*«rou», 
wiHle-Mt  n  lln.  A 009000.  lltia  Frei  Ta* 
n"r.'i  n.  2n.  fi  Pirtr.7)  h* 


Venda  e  compra  de  casas 


II  r.t.CA.m.  mu»  rnru  rniu  3  ralnn.  ft 
ar.  fji|nrf*m.  purJn  linhltnveil,  todn  for- 

ruda  d*«  uuvii,  nn  run  CuudMo  do  t)||. 
•  velrii  muni  re  ÍM*.  tratu-Mi  um  trnr»*hA« 
,  Hpjitii  IMi.i  numero  .21,  1*0111  a  «eulior 
••uriiurl  Honra  t  r»  ebuven  mMo  nn  mi*).. 

_  ÍJ  £41)11)  82 

A  l.irCA-KK  t,ni  eu*»  i|j*  fHiulllu  um  Imtu 
ajL  •iiiiirtii  míddlado  cum  pormun  n  um 
1  •  »)»»» I  6  mi  «In  !U«j*a  u.  2,  (••iiiilua  du 
•  Avmld»  1'uulu  Trnuiln.  Tel.  Mslu2M. 

j  _ _ M  11)11)  22 

|  A  í-l  CA*HK  0  nkpieiiitliln  |irciltu  A  rua 
,  i\  huplrtl  1».  IM).  c)-t)‘i„  luodiffiio,  raia 
•  cd*®  ii*i  cuuvtnoiUdadcn  |«.irn  fnmltla  dn 
í  trulniiiriitn.  |indi>ndu  err  rlvltnü'*  a  aiml* 
•luur  linrn,  pui»  aelia-t.»  ulM-rtn. 

(J  DD3b>  22 


commerciaes 


OAI.AH  l)K  JANTAR  iitivua  n  iiiudrr. 
0  nn»,  de  mnilelni  de  IH,  vende  nu  a 
R«.  M)t)$UOI).  Rtin  Trel  CaiHH'»  ti.  80. 

IJ  |fia«7l  A3 


VJ;N1)K -SK  ua  Arutldu  RalnUii  r.llhit* 
beth.  bflln  buaaelmv.  cem  puíra?» 
pnra  dol»  outoruoVMfa,  lnf»»lln*;3ei.  ran- 
furtavol».  3  vuIqm,  rajia,  cnilidu,  umirlu 
de  crendo,  .1  iiaurtor,  intu  do  bnnltu  n 
Jwjn  umm-ttrdn.  Preço:  120  reotn*.  Mut* 
tu»  TI  manto,  edifício  do  "Jorn.il  do  Jtrn. 

fcll"  — .  70  nadar. 


PF.NHAO  KCDOXIA  —  Vfftdc-ae.  jtrarw 
ro  livre,  ram  10  qiinrtoa.  .-mn  o**  js 
nrdem.  multo  ranbediU*  FarlHta-a*  0  pa. 
B» mento,  ma  lknjamln  Cenntnnt  Hl. 
_  (J  H»,li?7)  ao 


Com  kcrlnca  dr  nr  (picnle  e  frio,  ra- 
[dho  rotu  innierr!»  e  tlirrino-cauteri), 
creço  fí«.  1:200 JOOtí,  Venda*  À  pro- 
Iuç6<*.  Rua  Cmicalve*  Dia*  n.  .18,  l* 
cndnr.  lluinc  2*4532. 


SAI, A  «te  Jnulnr  ralnnlaL  niadernlnal- 
ma,  ciulrlns»  rattifadiiu  c  mesn  com 
pé  do  cnluii.nn.  ramplolii,  Vendeu*-»»  no* 
ia*  11  Un.  dOUStMM).  II.  Frei  f‘nii**ei4  0. 

t,1  HI8HT)  83 

CIUUHIA-HK  movida,  nno  vmhIj  aeui  le- 
J  lepMonur  pnra  2-13.14.  (J  10980)  M.1 

C>OMi'l(A.MDH  liKiMd®  «Ui  evcrl|rt'»riO  0 
)  de  V4«».  tiuciilna»  do  tnt uvvr,  ro- 
frss.  moreniJorl.i»,  ele..  A  roa  Tltenpldlo 
ütlunl  n.  llll-A,  Tek-pbnnc  4-414*. 


A  ilre  Mtciiellnn  n.  30;  r 
vor  nn  tnda  no  32.  Tratar 
3Jun,'a  n.  4T»,  emu  Amodvu. 


Q  neUmriMi  ittrrenn»  driao  Mirro,  cnm 
!>’<  melro»  *1?  frente,  tendo  rubrrbn  vlatn 
purn  o  mnt.  Tn«ln  |H*r  (0:0005000  oU 
em  Inica  a  raiuL-  itr  ,1,.  7:0005064).  Ourl- 

_ (J  11)5471  1)1 

VJiiNMi.lOXAf.l ; !  Xcrrvuua  deem*  JüJjj 
O  mciir.uei,  un  Tliu**»,  ram  iMjijiiran  en- 
irmtv  1;  t*acuUíer  llvrcitmide,  entra  *.trea 
ile  100  *nten.  «Uiuiitoa  na»  liada»  mil  Ra- 
•••M»  Um».  Anveln  Aimillal,  llenriqim 
I  Ivitm»  r  Krnoatn  du  Keimu.  loivlJra.in» 
um  pi-ufn  (.irudnnl  dm  ImiiIi*  de  l’i*'*rl<  it .  u 
8  uituiiio»  dn  prm.ni  Haena  Peiia,  —  In* 
funmcjneí  cnm  n  j»n*i»r)eínflo.  nu  prnprlu 
Icenl:  te|,  M-JR1Q,  f  an»  tllna  nteU;  Ou- 

rivra,  M-1'». _ IJ  10147)  01 

)  S*hKllEN'i)  —  Vetule-sp  com  12  ni.QO 
A  p*«r  21  ni.riO,  na  raelbur  rua  du  Anda- 
rnhr*  Run  Dmiucsn  di?  ílrucnuen  a,  01. 
Tntl»*a»  A  run  du  Ranarlo,  13, 1,  1®  and. 

tJ  0400)  01 

1“ÃJltll4;.\nN  MJ  M1:yKH.  Vcniiein-»r 
Juntoa  nn  vcpnradoa.  í  lute»  de  10  1 
n  mu  Hua  tu  vo  Duma.  Preço  de  ncca- 
sláo,  Tratar  A  rnn  dn  (‘armo,  RS,  Mlnik 

_ (J  0115)  1)1 

flinirifKNfJ.  Vt*uili»-jK»  em  Ciiiiipn  (írnn- 
.A  de.  yilla  du  Cio,  eatnçSn  fnlienbyõa, 
120  nietron  de  frente.  lufnrmnrâr»  deta- 
Ibustue.  PPnnr  7-1412.  (J  0327»)  01 

TKUItEN'0.  VmdHo  15  z  40,  na  run 
Curloà  Cüatn  u.  3d,  eelae»e  do  llln- 
elriclu.  Talejth.  4-11)21,  rem  o  ar.  Raul, 

«Iw  H  lí»  10  linr.i».  IJ  01861  01 


<j  ostroí  72 


Hypotliccíis 


ENDK-HK. 


uu  Aienldn  Purtocal.  ter- 
9  rcun  ram  80  mutraa  de  fruite  » 
Mna  fuailoA.  prtalmo  dn#  botiih».  Oo- 
n.  .11-1».  |J  10347)  01 

VIÍ.VDK-rih  let»  de  turrem*  de  12  x  40 
na  rnu  Jardira  Ilntnnlrc*  d4*|*ola  «Io 
lirrdlr*  n.  345.  InforauiçOca  tcl.  2-1  if»2. 
Hr.  Frederlro.  i.t  11083)  tal 


DINHEIRO 


Jj^iUMlTKTt)  «llnlietrn  dlroetnmente  n:*a 
J  Hra.  prajirletorloi»  ao«  jura»  d»  111 
i1  12  1  ao  b  íDio  rnm  todn  a  n»  fnrtllds. 
de®,  aUenntn  dlulirlrn  para  repitlarUart 
®d  fn*  ttepoctiw  aobre  Ifnmav#)®  Mm  ta. 
cnilRuJau.  Ciuuprn  lamlami  pteilln®  mn 
uieninn»  eomllçõen.  M.  Haypr,  Jornal  do 
CoiiiiBerrle,  ;t®,  #aln  828, 


Cullegiu  Militai 


AOS  miPUIETAimW.  a  Heeijjf» 

Haofitrln  dn  Cln.  Admtnhtrnderni 
OtlrlUnr  11  »ti,  1®,  fn*  ndenuinniento® 
para  )vx;iiNt,mtO«*  »le  Inijnste®,  cnm  crtiw, 
elr..  mt  por  rontu  d**  preço  de  vcitdn  da 
propriedade,  lllrcctntln ,  dr.  Cnrti.a  Cr#- 
trloto,  ’l  Ii*..i'í>»  I.nmanle»  «•  dr.  Aleldea 
d**  Vfl®ennrelUw.  «,T  10804)  7.H 


A  3  min»,  iibiiMr»,  Jardim  e  iniracc! 
A  rua  Cjm.  Drat  n.  1 1,  em  frmiv  au 
ColJecla  Milhar,  j*r«"^»  r.nuÇ.  p«..ic  K.r 
vbta  du**  j  A»  12  hitru»  du  innnU.1,  «. 
chaveR  e**tiln  rui  n.  10.  (.)  ,...)  7 

KL  A  Rnmlirininiv®.  77.  Aliiun-«e  pre- 
'  dtn  tiMideeim,  i.ndrn  de  terrena,  p,  rt« 
da  run  MurJa  t*  llnnm*.  Ufv»pitii]  Urãttè 
Hnlule,  Kh;'t*lii  Noruiul  t*  Cull.vln  .Militar. 
'iVifi  4  »pwríi'R,  8  K.ilne  e  «jOOrtu  de  cm. 
preBHiU.  AlucueJ  700$  «•  tí\„i,  Telepbo. 
ue  purn  M-ONUl.  (J  |0M7|  7 


A  LTt«A*HK  1*ou  toa»,  11  wvimldn  Duiilo 
aX.  de  Fronltu  n.  430,  c»ut  urcom.vml.i. 
'.••V®  pnra  /um Mm  rctulnr.  Inrnl  aprarlvcl. 
1  ruit.Mu  A  i*m.d«ieç£o,  j***r  jirera  modlco; 
ebnvr#  no  n.  441.  Rio  Comprld», 

_ _  (J  Jtl&IO)  22 


Médicos  e  pharmaceuticos 


UUI  *|ittrM 


_  tinia  *n!u, 

a  x  ma  cura  de  Iralanienio.  a  l  <»n  2 
nlmrea  .-stranaelcua.  Trater  kIu  plinne 
2"IH,  Nfeibmi)*.  (j  M«i«i  ü.l 


A  LLrUAM-.*Ud  üRln®  puni  im*rl|'tiirlua 
.1  de«d#  11)08000,  iu*>  8"  u  .1"  uiidu- 
rea,  A  nw  d3  Cnrnio  n.  40.  Com|mnlilu 
Nnclonnl  dc  üejrnro  Muluo  centra  tVfi). 
lem  elevador  Otlin.  (51597) 


Casas  e  coitimodos  no  centro! 


AliLtíAML  uptiim  vIvhkI».  i:rr»iid*i  )«»- 
ninr,  raultn  itsçiau.  R.irula.  Mlynel  «lu 
Triaa,  211,  Telephono  JUI. 
_ tJ  £153)  33 

AMliiAll-8h'.  pcrtH  ilu  Tmln  du  Um- 
raliy.  1  pala*'.«tü  e  2  linda®  tii-iradlaa 
iiiiiipleloeienlv  nmm®.  NUtberny.  Ji.  Tnu 
feltu  íkiilrA  (Jniiriaim  Tavcra).  243.  Trn» 
tnr  Ae,  Atlatillk-ji,  D02.  Tel.  7-:tl7'. 

_ _ _ ÇJ  1)320)  33 

\  I.CtíA.M:  optim  ,  i)uarf>*  de  ír»  ut«  |h>t 
a.A  11111  tmu.  exwltcute  jutaoiullo,  e»«iul- 
mi  dn  pntn,  1'rrald.  lluckcr  n.  12  le». 
r»J*V  . .  3f»r*H.  (.1  10.1121  .13 


ALLflA-HE  etn  ca*n  de  fnmllbi  ratNin- 
wlrt,  «ma  ar.la  enra  dim®  Janeiin*. 
e  ema  snla  menor  emu  .ta  nr  ilu  t?  utu 
quartu.  Aveulil»  .Mcm  ds  8ú  u.  23,  auli. 
_ _ t.l  1)0171  I 

Aí.rtSAM.RE  Mtlna  dn  frente,  u»i*)m  eu- 
mo  qiiartn®.  luxnwnmente  lautillliM)'»* 
n  ernn  todo  rniiforta.  rotn  011  nia  pmi®fu>, 
a  caso®®  dç  dlutfnrcAu.  cu®3  do  família. 
Tem  telrpbono.  Praça  Joilo  Teesfla  u.  2 
(antlça  praça  dus  Gavcmnilorc») . 

_ _ (J  M47M)  1 

ALITMf.r.E  biín®  ralao  para  innrodla 
n®  2®  (iodar  da  rua  ^nriin-i.  34. 
Cura  Atina.  fj  1019.1)  1 

AI . l'< ; a •  s r.  um  upnrtainmtn  cum  «{*,)■ 
ouartoa  t  bantirlrn  A  rnn  ftejicder 
Dants*  n  3,  cauto  dn  rua  dn  Vu^selo. 
edlfletn  Fnrl*.  fj  9341)  1 

ALft.A  SR  n  cspK-iiittdn  roliradu  eom 
nua!  tn  ama.  aram  lo  cnHstba,  aren  e 
Ikui®  roinmodriB,  ÉrpeelaJ  purn  iteaaüo. 
B.  Pwirn  n.  IBI.  (J  MR60)  1 


Aluga-se.  oj>ll 


A  IflWSA-sy  iiptlmo  jin-dlu,  oicellenie® 
a  A.  nivuDiriiiiiliirf.im.  giinfta,  eluicnrn.  i 
mn  Jnmialiu  Murtftilio.  2(18.  a  H  minuto® 
•In  rldndc.  Ver  Uan  M  As  D.  Telrptmuc 
_ <J  *017»  93 

CIARA  51* »U!l.f.\DA  —  ICuvihn  lauillr 
J  bsve  u)ee  furnhhed  bim***)  tu  let  í»r 
nl»ii»t  1H  iihibUi*.  lira  nu  vlilt  In  nftrr* 
Hotma,  Tnnlu  Multo*  trnni  jiaR»®*  dnor. 
Riw  du  iToitrcvro  n.  10. 

_  t  J  ,094 AT)  23 


ureu,wra  mo  consultorln 
rorn  tnHtonaçfic#.  por  1 50|,-oo 
monwtes,  ft  rua  7  <1o  Setembro. 
194. 

_  CJ  10J87)  fO 


Dormitorio  de  Luxo 


••iinu,  n**  p*JMO  U  pr». 

aTL  lirlu  pnra  cu®nl  <hi  prau-nq  fantlHu 
de  Irntniiienlr»:  rua  Rnol  ]'wuj»-ln  n.  JtKI. 
Tratar  A  r»ui  Franeben  OclRvInn»,  80. 

U  HI311I  s 


PUKDJU.  ÕENTIÚJ  I-IJMíI r.ui;, ai.  - 
Tru®jM»sn*iM*  «mn  grande  v»n»  t«**  me- 
lber  pop)o  du  cldndo  fmii  conlritctA  Ipii* 
z».  montada  ram  luz»,  nervo  puro  nuul- 
i|»i*r  nraorln,  Trntn-ae  ran»  o  Sr.  Pereira, 
CbapeJarla  (.'sntro.  Largo  ih  S.  Trnn 
claim  de  rniiln,  n.  16. 

ÍJ  10.1091  itl 


A.V.  tiam**»  n.  2110,  com  4  >|imrl^u,  2 
unia®,  nclttlM.  ln-tall  icÍM-u  Mullurl.t-,  icr* 
raçu,  p«pn*nr*  Jardim  na  frrute.  nuivo® 
pur  fnvnr  no  n.  234.  *Li  m.-âm»  run. 
Trntar  m»  arm/icem  Tnlntubn.  Praça  Jnaf* 
de  AlPTu-ar. _ |J  7 1  H 

A  LVRAM-SE  lltidiü*  «iiãiMiH  *|*«  fruite, 
cum  vhtB  du  l.ldn  ,*  Mm  mutiilndoa 
IKirn  cnvnlliilru®  dhrlnctui.  a«rn  pcukin. 

«IM  ('(•prcrtluinq  n.  M.  ij  t»;is2)  H 


Todna  as  perturbações  da»  s«» 
nhoran  sem  oporacào  e  sem  dOr, 
faltan,  hemorrhaffluH  cólicas,  atru- 
xob,  etc.,  dlathermlA.  L.  do  SAo 
Franclsoo,  25,  do  J  ás  11  e  1  Ae  fi. 


Pr.  NA  AU  —  Vende -iki  urna  ao  runtro 
dn  elilnde.  l*reç«  Nionvel.  Tratar 
ram  »r.  liranHo,  rua  Prlropnll®.  ||« 
unan  S.  Knntii  Tlumia.  TelepJ»,  8-.*,lW0. 


(49^7)  B3 


Empregos  diversos 


A  J.UUA-SK  étn  fcnraliy.  a  ruu  Prmd- 
£A.  dente  llttckrr,  71,  m»a  d®  8  pavi¬ 
mento®,  «un  3  •tnnrtuo,  8  Mias,  #|onriu  *:*» 
ercudua,  He*  K«U  *i^>priii  á  tritltt-iu*  pelo 
tn.  *"-nr«ni>,  _ (j  UHiy.)  nn 

A  UilõhiR  «rriUidu  trrrmo  para  eliueu. 
a'Jl  rn,  nu  nlnnmln  H  Diiaviniuni  t NI- 
rtUTro.ví.  Trutn-nc  A  ruu  Arutijo  Udlún. 

Ufa _  4,1  M.ldR)  ;tS 

A  LUGA-Rlv  predi»  nunJetiiu,  opUttta- 
ü*-  mente  moUU.  «lu,  A  íninllln  dc  iratn- 
mcntn,  dUtnnlt*  KU  iitdn,®  du  prniu  dna 
Flesn®.  Trntu-M»  no  Rio.  phon*)  a-.ir.AI. 
du®  ft  A®  6  bnras,  (J  ....)  33 

(JAI-A  «lo  Imite  purn  o  inur.  com  "plT- 
O  um  i»-n®ão  a  Ivt&tiiat#  oeun ;  prul»  i|ç 
feurn »iy,  RH.  )J  tKIÜl)  33 


Parteiras  e  enfermeiras 


(J  6909)  *0 


Yilla  Isabel 


I V|  culilndea  d»  Ap»-r/jni  p  El»,  UU  annoa 
dn  pratlcn  de  nmternldudc,  .t*nrto®  e  cura¬ 
tivo»;  Injcc.  dn»  H  il»  1*  bnrna.  Ilnn 
S.  Jntfl,  .'ti,  TH.  3-0700.  Cuu®.  grntla. 
_  (J  mur»)  84 

PaTiTKIHA  I^ITCIA  MHTA  —  Min(* 

D.  CEHANf  —  Dlptomndn,  attenda 
tndo  o  «lunbiuer  cano,  prueerasi  mnder- 
nu®,  mnilnia  liyalroc,  prcçna  aathf.nto- 
rloa.  can«ultna  prnUa  dn®  Ifi  Aa  17  li®. 
Krauclacu  Mnrntorl  2,  npiuir lamento  7, 
»h-,  rim  ItliirbiiHo.  To).  2-1244 


Docnçna  aexunea  nn  II onera 

_  Dlaenoatlrn  cauanl  o  tratamento  tia 


JA.  faiullln  di,  tratfluimiio  t\  mndernn 
cu®n  A  ruu  3  *l«  .lutlio  d.  5.1,  cnm  d 
i|u.irt»a,  todn  Rnn  nrainniiMbçíVc**,  grando 
gurui;»,  nnlntal  •  r*tj  plntudn  de  itovu. 
Cüfw  *  lní»ircna~i»c¥  A  run  Copacabana 
n.  <19.1.  Tcli-pbone  7-4550. 

_ _  IJ  IU3.1S)  B 

\  LUJA-Hi:  eom  ranlrnt*. 


Achados  e  perdidos 


IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

R.  7  Setembro, 


PARTAMF.NTO.  Aluau»e 


... .  J _  nownto 

a\.  pnra  fnmllln  A  »wn  do  Krando, *231, 
com  tfldaa  q«  neconimculações  c  t»du|mn- 
dencln.  (J  MtSOlt  1 

ÁLUdÀ-SE  em  rnmi  nllemn  uni  qttarto, 
muMlndr».  urejaln  çom  acun  rarr**»- 
te.  Tem  tul(*pb(iq«  v  M*i«  b*  raiumnitldn- 
dr».  Run  Rlachnel»  n  121. 

_ t-T  imi))  1 

ÃI*rOA-SE  o  anbrado  da  R.  Tn>fllo 
Otoal.  64,  andar,  pnra  fumilla 
oa  r®!*r1ider1o.  Prei,T)  26tt$90n.  Telefone 
7-ii rr _ fj  0.127)  i 

ALLCÍA-MÇ  um  .lioat  2g  nndar,  ]»iaprla 
jwru  rei-lrleiiela  ou  pt*n*è(*;  mu  Ra¬ 
ra  rio.  oj,  (j  or.tr»)  t 

ALL*r;A-HK  umn  ®nln  d»  fruiito,  mulil- 
InrJn.  lnil.«pe.ndeatc.  cnm  tmju  «»  con¬ 
forto,  Arenldii  Mcm  do  8A  n.  77 ;  2-8546, 
(J  P51MJ  1 

ALTíJA-HE  grniMlu  lo.ln  A  ruu  do®  Ar¬ 
ena  b.  r».  proprln  para  crnndi»  «tepo- 
alto,  fabrica  ou  arrearam,  nlnen-M  tnm- 
bem  o  aohrodn  ram  12  ipinrln®  *•  mal® 
dependuncln»  preprin  pnra  petimlo.  Junto 
ou  Wpnrndo.  Aa  chave»  lintcr  pnr  favor 
aa  loja.  1.1  ilprj)  1 

ALT.'GAM-H1C  oserlptorlo®  d»  frante,  A 
run  lJru;unyqflR  a.  39;  irnta-»e  nn 
loja.  fj  INfiíl)  1 

ALCíiA-HE  n»m  eimkrato  o  prrdbi  dn 
rua  Ijivradln  n.  IDO:  rbove®  no  Itl. 
Tratar  â  nu  '•  dp  Março.  33. 

(J  1133  li  1 

ALUO  A  MH  K  nm/.idu»  anln»  c*  unar- 
tu».  du»dr  71)6;  ruu  Mntieorvo  FIlJio. 
40  fantliM  Arcdlt,  Inato  ao  Cimipu  dc 
Rant*  Anila  IJ  11)471)  1 


J08K'  Murclrn  dn  (Jwüt  A  Cia,  D.  Hw- 
co  dn  rtoBorlo,  M.  1'rrdrii-iHi  k  enu- 
t"la  n.  1DI.H23.  deata  ra®n 

(J  HM34)  BI 


107  —  De  1  Ae  «. 

(J  08034)  gO 


.  . — confortável 

(TIl  preilto  core  4  prundw  tpmríM.  2 
ffrande®  ®alu®  e  drtnuh  dii^ndiuHa®,  a 
rn®  Soul»  fiara  n.  172,  Cupucubnnn ; 
vemlu-BC  na  Bieama  run  o  prnllo  numero 
15S,  oa  dol»  tratnm-*»  no  172. 

_ _ _ U  A51H)  B 

,4  UIOA-SR  h»n  ciibn  ram  3  f)oarfoa, 
xV  2  mIii-,  ft  rnn  Dln»  di  ItouUn.  .11 -A, 
rnsn  2.  r.,®to  4,  fj  INI)»)  K 

A  LUUA-PF.  moderna  cima  im»bÍUintu, 
por  1  ou  2  auno»;  rna  Hoitm  í.loui 
»•  MT. _  (J  üKU»)  N 

AUTrA  SE.  mobiliada,  llndu  Min  de 
frentu  pnra  u  mnr  ou  *inart»*i  a  co- 
vjilliHra  ou  casaT  *)u**  Inil.  ibc  f úra :  run 
Dasinvo  Hamp^lo,  11U,  Jnnt**  «»•  Dar  Al- 
|dnn.  (.1  JH7II  M 


GONORRHÉA 


Advogados 


rpl,II'í,'A  —  Vonde-se  II  run  fliln  Itn- 

X  idinH  ontliuo  pNdfo  terroo  para  pe- 
umn®  fnmklla,  com  lioiu  turrcim.  tere 
qn?wc«*.  »)i;rlve®,  31-1®,  M  in,147)  t>l 

ÍHJUíA,  LHTRADA  VK1.HA  —  Wu 
J.  de-)»  uma  hctUealma  clmcara,  com 

niiiia  na«cen|e  e  grande  terreno ;  prtr/u 
dn  occaslilo,  Oitrlve®,  31*1®. 

_ _ (J  10547)  !>l 

rilErtlJEXtjH.  Jumo  A  Ingou  ItuUrlun  ite 
I  Vcelta®.  Veado  dlvcruua  lotua  grandra 
«'penunuoa  on®  rtiun  Fttl  Rolano,  Foni® 
diC  Sandatfv.  Ucsudft  e  Carvalho  Azevedo, 
e  Arentde  Ivpltnido  Pcr®»!,  drade  12  co*J- 
toR.  Tratar  cum  Comflttc.  Tr«ve»®a  do 
(tavldor  n.  87,  J"  nadar.  Pbonc  ;t-3d.*4. 

IJ  104 MO)  01 

riiEltUKXt)  uo  Jimilm  Botânico,  vendo- 
JL  ra  ft  rnn  Lupra  Quinta®  12  z  28. 
Junlu  A  rmi  Coreovqdo  |®ir  22  Pimt«*«. 
Ti«le*«o  íl  trnvppHi*  do  tluvJder  n.  27.  1* 
ntiflnr,  cum  o  ®r.  ComCttc.  1’hon»  8*30.1 1. 

(J  1U4MO)  1)1 


e  compllcnçfVe»'  no  homem  e 
nn  mulher.  Cntreltnnienlo  dn 
Urethrn  —  IMPOTÊNCIA. 
Trnfnmento  rnpldo  e  moderno 

»«.  alvauo  moutinho 

Rucnoa  Alren,  77  -  11  An  10  ba. 


fcWKaiiMus 

Infn  nIrIIId.  Manoel  Sonren  Cn«- 
tellnr.  V.nrfco  d«»  lliiaarlo,  10-lu. 

(.1  10471)  73 


Fctropolis 


UIEITO  DO  KXTKAXGHIUtI 


ee-viíW .  . . R -  Dr. 

XJ  M«n**.vr  Alvca  *Io  Vallc,  Adraunil» 
Hua  du  Qnltnmlo  IS.  aob..  tol.  2-12111. 
_  (J  092321  <12 


HatA  IrJale!  Aa 

7  T\  v  W  *no»  rrjrrne  aflo 

%i  <*»lovo»n»  e  Irrc- 

*■'1^  *  •¥  milorea,  tomo 

UI  J  Jf  CAPSULAS 

skvenkhaut 

•1  (  t^-s  (Apiol  8  a  b  I  ii  a 

Arnadit).  q  a  e 
fiei.ro  i/un.  Tulih  7|Hlil),  A  vendn 
nn  Dro^nrln  Huber,  Iiun  7  de  Se* 
tenibro  n.  61. 


1.LUA-3E  liuu  i*n «ii  rum  4  •jiiurtim, 
i.Ã  2  »alu-,  JiiTiltm  o  iiinlu  ilcpriutcneln®. 
n*m  ou  B#m  ninbllbi ;  preço  luudleo;  tr.i- 
Ib-ih*  A  run  Sou/.n  Fraac.»  u.  .173. 

(J  lMll.il  3.1 


D».  Oh/AUIANO  ALVKH  JHl  V.U.Lll. 

AdvwfRiln.  Run  du  Carmo.  W,  1» 
nndnr.  ®ah  2.  fj  111439)  (12 

Annullação,  desquite  e 
divorcio  absoluto 

Novo  cacameUo,  dc  nccurdo  com  an 
IH*  d.)  Uroguay,  Murnlorin  Osavio  — 
Rosário,  109,  l"  andar.  Rio. 

(J  08520)  A2 


DIVERSOS 


(49409) 


^  Ulceras  vnrlcoaa* 
J  das  pernas,  Cura 
j  radical  som  ope- 
*  racfto  e  som  ddr. 
s.  Av.  Ulo  Branco, 
fts  5  1 |2. 


Tlierezbpolis 

ÍlKllívZUl’Ol.13  — ’  AÍiríJi;o-iü*  aifutrf i«; 
nietilo  o  ai®.»,  móbil  lidos  cem  mMil- 
lln  ludkÇv-utdvntcK :  nw  Arlt.u®,  II1". 

-i.i  ui:,3)  nn 


CAMtHAN  *,>(>  mr-dlfln:  fpltln  «lendo  rçT 
1'yJqjiuia  purn  a  Coranval  »  prata, 
p.«r>rtitum-®e  cum  porfolçêo.  CnrtSoi-ac 
molde*.  &  run  Ataomblín.  *18.  2°. 

(J  10-140)  74 
ATLaTEM  Dt*:  INVK.NCAD  e  MAU 
CAH  DK  FAUItlCA  —  E»ctltorlo 
Fra»lL  Ruu  dn®  Onrlvca.  ft  (6°  and.), 
(UMiKftel  1'ompotonte  o  rcapoupavel;  emi¬ 
to  pirfelt»  r  preços  IncompnravH®. 

IJ  <18301 )  74 

T  JOALIIFUIA  VALENTIM.  compní, 
/ÍL  vendo,  trura,  fn«  e  oooccrU  Julna  r 
rologlos  nora  «(rrledniln :  run  Ootiçalvea 
Dlns  n.  37.  Pbonc  2-0994.  (J  8140)  74 


ANDAHAIIl^.  è  Alugn-ne  ou  v**ml<i-fc«  o 
predla  rerántctucnlu  refurnindu,  ft 
run  Lenpnldo  p,  ISA.  com  quatro  qunrtna, 
dim»  vilna  c  mui®  detiendencln®,  com 
cruiulit  ir-rrenn  ®  mUrndn  pnrn  anlumontl. 
TMfenr  ft  ruu  (inicral  Ciuuara  n.  :cin,  com 
u  ®r.  Uutin.  (J  0578)  8*1 


fj  06594)  H4 


Pensões  e  boteis 


K  em  enuu  *1-  uatiu*  lminl- 
quarto  i*Mm-.*n®«.  ft  roa  bsl- 
n  h.  51,  ®i)l*radu. 

(.7  83 52)  h 


enua  e  compra  d 
prédios  e  terrenos 


lENMAO  Snntn  Clara 


Llnitita  qtiar- 
JT  toa  com  Rgun  correntu  e  ojitlran  pep- 
®fto.  pnra  anhrlroa  o  enaae»  *lo  trata¬ 
mento,  ft  rua  Snatii  Clnra  n.  116. 

_ <J  0704)  85 


Aniniucs 


o  homorrhagJas  consecutivas 
TRATAMENTO  SEM  OPERA¬ 
ÇÃO  o  com  absoluto  resultado 
lielos  Ralos  X  e  o  Rnrthim 
“Dr.  vou  Doelllnpcr  cia  Graça", 
Aosembléa  n.  98.  Edltlclo  Fu¬ 
mos  Veado.  A's  4  horas. 

_ _  (J  09022 )  80 


A  LUUA-.HK  ®:ilji  sraildt*.  r*®n  fipate  j*n- 
jC\  ra  u  mnr.  nau®  cnrn-nle,  |K*®to  <1; 
mu  Frniiclpcu  Octnvluiiu.  11  (fi(u  du  Av, 
Allnntlcii).  (J  8477)  fi 


\  l.U**A-8lJ,  cm  cuan  ü«  raanl  tJlutin- 
a  A  cti»,  min  nelai  ram  «ui  «cm  movcU, 
Eutradn  Imhmndrat»*,  purn  eimal  i*n  ®ol- 
telro.  rum  dl  feltu  n  ••orliilmr:  rnn  4‘uuds 
du  lldiuflni  li.  211.  eolirndo.  TH.  8-I9U1. 
Trata -bl  na  luja,  cm  frcptc  uo  lu®iltuti». 

_ |J  tH)2b)  27 

A  L VGA -8 li  á  niu  Jtnrftu  du  Ulut  n.  (Mi 
xV  n*»  cupuh  D,  15  u  19,  L-oai  fo^fto  a 
snz.  Cbavw,  jior  fnvor,  nn  cuan  S  •*  tra* 
ta-éu  fi  run  ltmlrlBU  811  va  &,  15. 

<J  OHM)  27 


1'TIJIA  VIGIA.  Vandcut-Nii  |wr  fnltn 


de  mqwçi)  umn  cndclln  de  raça :  pro- 
dc  «rcntl.iu.  Hun  Vracrul  Arpollo, 
).  1'liom»  R-r»S2U.  (J  0.110)  03 


dctallii®  com  ^ouuga.  Vende-*»  uui  terraiiu,  á  ruu ;  çu 
ynuu  n.  41,  J.  dn  Cnartttn.  10  x  30.  tcntln  iiewh, 
l  ft»  ú.  ^aa  r  Iflij  preço  0  euAtoc  Tratar  A  rnn 
(J  MttHl  Dl  Cmuli*  (b*  DmuMm  n.  1018.  cuna  27.  VII- 
U  8,  Dfliilrt,  ra:n  o  ar,  Vlctur,  daa  7  A* 

Ift  buril®  Urircntr.  |J  ....)  1)1 

rilHUKI.Nn  uo  Andaraliy.  Vcndc-H*  lote 
JL  8  x  40.  Run  Unnln  «la  Van*unrna, 
(inço  «Io  occiihKío.  Trata-nc  Cl».  RoHarlo, 
trnvi*®*n  Ouvidor  n.  27,  l*,  ®r.  GumftUc. 
DbWte  3-3634,  IJ  1041(1)  1)1 

*  |  UvltUKNO  na  Esilrndu  dn  Gavca,  pru- 
1  vlmn  rn»  Jan .  Tcudui-®it  do  DlO  z  3ft0, 
cum  stíua  nn*cratc  o  multo  liftrnto;  tra- 
lur  cum  o  ar.  ComCttc;  traveaun  do  Ou¬ 
vidor  n.  87,  ]®  itniljar.  Tcleplmno  3-3434. 

(J  lll 489)  01 


Professores 


ALUGA-SE  I*  noljrodn  *lu  run  1 1  tliirlo 
Gutrrfn,  23,  1n*l«  reforiiunlo,  pn-çu 
njrdlco.  Tnita-ae  no  A«  Run  .1f|trrÃ^,  pro- 
çit  HiTjmdetlo  Corrín  o.  22. 
_ |J  9-14.1)  «1 

,4  LCGA-SE  «un  rara  de  família  eutrun- 
/V  gHra,  qiinrlo  e  optlipa  retia,  ram 
rUtO  pnrn  n  mnr.  mid«IIad(M  o  «‘um  pun- 
Hiio,  ®  «uuad  ou  cnTalliHrn  dUtlnrio;  rua 
Fluucltiilo  Mngnlliftc»  n.  7,  putln  .1. 

(J  íniftft)  íi 


INGLE/.  —  Conferemrlnr  cerrcntemcute 
e  correctamente  cm  endn  ramo  dn  vida 
ou  apja  nltn  ixinlçâo.  «*09100  com  cnriin- 
tln  em  u  mal®  curto  tempo.  Cartna  ft 
rua  dn  Lnpa  n.  82,  Mr.  E.  1).  Hrlçht. 
_ (J  8434)  87 

RTUGUEZ,  jfêõürãphiõ  ?  lihUirla, 
prof.  Inacrlpto  no  D.  N,  do  lbi®lno 
drailc  192fl.  Jornnl  «lo  ContntarHo,  sala 
208.  dna  12  An  13.  Tel.  ft-UIUS, 


MANIUUHK  —  Mtne.  RqebH.  Att-mk* 
ft  datnlHllo,  Slnnlcure  35004,  sobran¬ 
celha»  45090;  nin  Cario»' de  Carvalho,  85, 
1*  nmlnr.  THrphnoe  2-8049. 
_ (J  0510)  74 

OFFKItfclUK-XK  enrarndnr  pnra  pcniio 
nu  mu  purtlciilnr;  trnbalbo  por  «lln* 
fa»  lamliem  nutro®  nrrvlçna  domcntlco». 
TH.  IMM 07*  Hr.  Valter. 

(J  0328)  74 


ritHIPIlA-KK  ii m  nutoiiiuvcl  cwu  |ioiiru 
V>  uno.  fechado  nu  aberto,  eiu  troca  «Je 
prcdlo  novo,  nollrto  e  confortável  ou  dn 
terreno,  na  Ar.  Paulo  dc  Prontln  ou  un 
nin  Conde  dc  Umuflm.  Receite-®»  n  dlffe- 
reue»  como  ve  comblnnr.  4-3078. 

_ IJ  in.748)  B4 

AllTlGDIiÃU  que  tem  8  curro*,  dceo- 
Jn  vender  um,  »tfl»i  Übryalcr  e  Clie- 
vratet.  muduruna.  uuillrc*  urircnle.  A  run 
Campra  Snllea.  184,  prox.  ft  Marb  n  Itor* 
ro®-  _  t.T  10351»  UI 


ALUGA-RK  um  nmplo  primo! n»  andar 
própria  pera  e®rrb»lort*i  de  Briuido 
rompnnbln  ott  »*>U|-reHii.  1'rnxlmo  a<»  Hiinra 
dn  DrnniL  Run  i*»  de  Março  n.  81».  .Tel. 
8-2744.  (J  10280)  1 

LT  G  VM  STÍ  A),AllTA.Mi:.Vrn.S  cum 
I.Ho  conforto  mcilcrno  em  prcdlo  rc- 
ceo temente  «*nn*tnildo,  A  ruu  do  ilranilv 
n.  44,  tendo  Inwtntlaiçfto®  imm  lolepbuao. 
bntüiolro  cum  i«7nn  uuente,  frln.  foitân  n 
Bnx:  vlrti  maanlf)ra.  Preço  npMlIcn.  Trn- 
tn-M*  ram  on  adr.InlBtrndorra,  A  run  dn 
0'irldnr  n.  90,  4»  andnr  1'lioue  4-IWH3 
Ramal  23. 


CNGAUIW  —  Vi-udcnu  Ipaucum,  alii- 
i  dn  iiãt*  bntdtado.  Iludo  o  1iixi>«*ni«. 
tu  da  Kurujq,  ruu  Xnsclmetiiu  Hll- 
223.  (J  HtJliai  01 


A  A  Avenida  Aibmtlra,  1,  **alu  mold- 
liaiM.  por  ]t)U$iJüiJ,  purn  |«**®“mi  Holtulra. 
Unu  Goubirt,  15,  1'li-nu*  7*1337. 

14  S.V14Í  S 


VIAS  URINARIAS 
Dr.  Julio  de  Macedc 


Al.l  lí.V-SK  uiiiKiiIflco  prcdlo,  du  cm»®- 
trucçfto  iBMlcrnit,  grninle  Jnrdliii,  ga- 
raee.  proprlo  puru  fnmllta  du  irutnmcnio 
Ver  â  ruu  Ciiacata  n.  23.  Tijucn,  e  tra¬ 
tor  na  Hccçfto  d<  PrupriiHbidn  dn  <  !ln. 
•^«l  Amrrlia,  ft  run  da  QuIUuHn  n.  HO. 
I*»  tindar.  1508.14)  27 

/AliAHTUtt  cmn  pmuNlo.  AlOptiu-nu  tini® 
Ví  n  cnaul  ®**in  fllltun  3(IU>,  u  jHtltclru 
130$.  U,  Cârkui  «1c  VuacuucDlIu®.  140. 
P,  H.  Temí.  IJ  10)19)  27 

ALUGA  HU  n  prcdlo  du  rua  AffouBo 
Diniia  o.  97.  Chavca  Bn  venda  cm 
frente.  < J  ílítiT)  27 


COMPKA-NE  mu  nulo  lulnçÃo,  d**  cn* 
|H»trt  morei,  quem  tiver  e  queira 
vender,  cnrrcvn  pora  OiMlIdn  J«»n*)iilm 
dc  Honzn.  Gnraío  Governodnr,  I.  dn  Un- 
vernailor.  ÍJ  10470)  04 

A  UTti.MOVKLi  Grattni  1'clgi*  nncrlranu, 
aA.  vcntlc-ae  rom  pinico  um.  Aliertu,  typo 
turlnreo,  Gnragc  Uoy«l,  Rnu  Honadnr 

Datilft®, ,  eom  o  »r.  Vlulrn, 
_ ÍJ  1030.1)  (14 

VLNDE-SF.  —  llndaon,  7  loenre®,  lypn 
020.  pmira  u®mln.  ]ierfHtn.  tionn 

tuieun,  preco  *1e  w*ca®lftn;  trnln-ec  rom 
HoliHnho,  rua  Rumldnn  n.  .10,  enruge. 

ÍJ  118502»  01 
.4  tVI-RTAMOH  r.itomorcl®  pnrn  vcnilit, 
A  ®**m  «teapcnoi.  Fuiemun  adcnutuinra- 
tr«®.  Morto» do,  PerrHnt  &  Cln.  Rua  Bc- 
nailo  n,  183.,  TH.  2-4210. 
_ (.T  80111  04 


U  AvuoMa  T.uU  Alce»,  raquluu  dc  Octu- 
vld  t.Vrrôu.  com  20  motnia  dc  frente, 
&  vlnln  ou  n  primo  lonp),  Onrlvca,  fil-l”. 

(J  10347)  91 


ALUGA-HK  ®m  czcelletite  pvoitu  du 
run  Copnralisna.  nrejndq  ®nln  «!*• 
í repte,  ou  iiinuuiflcu  quartu  »*uiu  ucuh 
curTrpl**,  dnndo-®n  ratiiufõtla  TefelçAn.  TH. 
7-1CN9.  (J  11)503)  S 

,4  U-liA-Hi:  ma  n|«nrtnmcuto  ft  ru.i  Ilu- 
IA.  Ifvnr  n.  01,  2®  I».  nade  »e  truta. 
Pm;*  4509.  <J  H332)  H 

ALUGA-.SE  «qdliiLi  *-u®n  pur  preço  l*n- 
mlirrima.  nn  pitu  it;  ver  ft  ruu  llu- 
lUQra  ilr  r.irvultin  n.  lll;  tniljir  A  ruu 
iln  Alfimdcun  n.  92.  nohnida. 

|J  9,101)1  8 


cNprcInlUta  ,m  dornçn.  dn. 
nrsQu.  K.nlla.s  r  urlnnrin., 
no  linmvnt  r  nn  niulhvr.  Mn. 

'*2  .  «-npoivncln 

e  Mjplillls. 

CORRIMENTOS 

Serviço  ío  senhoras  em  saio. 
excluslvamento  reservadas. 

RUA  »>A  CARIOCA,  M-A 

Telephone:  2-30S1 
rtn*  I  t,  11  t  das  1*  ds  lí 


UIliJA  —  Vc)iiti‘-*u  moderno  n  ltnumtu 
trelttcete.  cm  cenlru  do  torreou,  tem 
Biiruçc.  ito.oiujS.  Onrlvca,  61-1®. 

_ í.i  lur.tt)  pi 


COUltKTOÜ 
dn  cacn®. 
»i)l<rndo. 


PUUFKHHOUA  pelo  1.  N.  «Ic  Munira. 

IrcHnnn  plano,  tlicorln  c  nulfejo.  run 
Marli  «  D  urro®  425.  Foun  8-1412, 
_ ÍJ  ns:,.-,n  BT 

INGLE7,  —  Mntemntlca,  llUturia.  tíleu- 
clna  flslran,  nntiirncn  c  Bwizrnplila. 
Off.  LvcrHlu  leciona.  AtMcmldf-n  H8.  1", 
®.  3,  «*lev.  c  Trave®*»  K.  Vlccnlc  de 
Paulo  8.  II.  Labo, 

_ Í.T  104191  87 


C1HNTHU  --  Um  canal.  ualfM  Inqulll- 
/  tin!-.  aluge  ft  uma  »®uh**ra  d*'  trxln 
rcõpíltft,  um  i.ciíuíflra  quarto,  ram  ou 
icru  fieiirtlu,  Utnliflrn  nnnezo.  Run  Bi* 
nadit  23  DA.  npp  4. 

íj  jrmwi)  1 


LUGA-SE  runii  pnra  peuunu  fniulliii. 
.  ú  ruu  Condo  do  llomflm  n.  317,  ca- 
11.  |J  8513)  27 


C1ASA  —  Almni-»c  umn  molitlhidu  pm 
/  qunbfuor  tcinj-u  A  ruu  F)uuHn*»l"  Mp 
ualliúca  it.  3  Junto  A  AvcnMu  Atbmlica 
TH**|-U.iara ;  7-2U06  7-0743, 

iJ  «1)21»!»  >5 


(48281)  80 


LAUit»)  H.  KltANl  t)-t*t>,  Juntn  un  p*Ui- 
ti»  d,t«  linutlr®.  ntiusi-Mc  purn  liar  «m 
ortlçn*  de  t  nruiivul,  Ifr  »i  trulur  Lula 
do  Cl  tufa®  4,  cn*u  f/jurc*açi* 

í.i  0X02 ü  I 


Instrumentos  de  musica 


AI.UGA -SE  endendldo  paluvotr*  coai 
Jnrillm  c  g.i rn.ee.  H.  Dr.  Gctnvii* 
Kelly.  78;  tnita-w  nu  011,  rni  frente  ft 
pruçu  Unpitíto  Xavier  «Ir  llrll«*.  Muda  da 
Tl.tnra,  ÍJ  8371 )  27 


NAVAL  —  Cur**o  |»r®*t li*,  t'-.  3ll!ltar. 


Í-J.  Gf.  «la  Kvcrclto  l«***Himn  ndnt.  Prc- 
çon  mo(ll«*iM.  11.  AMcmblfti  H8.  1»,  ®.  3. 
Hev.  n-lrae.  S.  VW-ntc  «lu  Pnulu,  B. 
_ fj  mim  87 

^KOPKsmmA  m:  iNGi.r.y,  _  liçOm 
X  prntlm».  ConvenMiçõo.  Trav.  H5o  V(- 
cente  dc  1'atiln  n.  x.  H .  Lub«. 

_ ÍJ  ÍH)T<!2)  57 

fp Ai-llYGIlAIMIfA,  a  ninln  facll.  pnrn 

X  taduN  un  llnwunn.  fruí.  L.  «te  Re- 

•e»dff.  Ouvidor  «.  59.  2®  íHcvndur). 


T  INDO  A  rp;at't<!«.  çum  mttw  *u.r.  «i  to- 
J  ilu  innf«»rti«.  H  u  tU5,  com  p-uinuo. 
13  u  l«i$,  uu  rua  Sxinio  Cluru  110. 

ÍJ  0&4129)  K 


ilANG  —  do  (,'onrH tu, ido  fuUrtniutv, 
veado- ae  |H»r  1 :39&S.  Ruu  Dormia 
r®  n.  th.1.  ®nl).  |J  8B2H)  75 


BANGALÔ  —  Jmui**TM.n»,i-  Vomlu* 

»c  per  uu  com  irnruui*.  Rrcçu' 
13:0ü«S,  fu-,  Itii  ae  «•  ireçomuiito.  T**mni 
im  «*®tu çAo  (.'*  Uuoeiidurn  «»:•  uiuiilbun  «lo 
Uunyd  uu  Arfaçftn,  ralinr  mv  Galrada 
Rlo-S.  1'nu!  1777,  ClM  tí.  Ruque,  Sr 

llrurique  Uu*  um. 

fj  10113)  01 


_.Wolestla»  do  appnrolho  Genllo* 
homem  e  na  mulher 

OPLlIAfflESi  —  IJtrro,  ovnrlua 
lirrnlnn,  iipvciidlee,  prontntn,  rlna 
•inzlttn,  cio.  Cura  rupldti  por  pro- 


\rESDH-8P  —  ltaratu,  Iludo  lutinmUnr, 
na  GftVtn.  F«r  Jura®  mínimo®.  Te- 
liqdione  4-3113.  (J  0X538)  lU 


SALA  ou  «junrto  nlutra-m»  ii  d;d«  reulw* 
rra,  luotúlqdq,  «*m  cmui  de  fnmlRa  de 
tratamento;  ru®  Frnurlaco  Marnt.*rr.  47 
«J  MrJTTl  1 


4  I.UGA-HK  a  caaa  «lu  run  Mcilolro® 
A  l*q®»nri>  a.  04.  Muda.  Tratn-ao  na 
rua  dn  ijultniiiln  n.  57, 

(J  9530)  27 


S.  400$1M)I).  V«*ud»-ac  bom  plimo  | 
>  Farnarat.  Ruu  Mnitmo»  i».  113. 


LINCOLN 


1ID«i  —  IWo  2.  Em  «*uh:i  du  foudltn 
J  d.*  trrl-mv-iili»,  rtlituum-®»  miIu*  •• 
qu.vrti’-  itndiiUittlo®  cmii  i***a®5i»,  a  cu  ca  cr 
ou  •‘iivaCiolciiN  «Hctli»*rp.*.  Run  t!o**ura- 
Mi»»,  «lo.  íj  tmr.;çn  *- 


IJ  10337)  75 


U..\.  Aluun  ►(•  pruprl  t  para  ; 
dentatlo,  Rnu  Vlccmule  «lu  RL 


cesHoo  modornoa  aom  «lor 


Typo  aport,  carro  dç  luxo,  quavl  novo 
por  preçr»  de  occaiíftu  ft  rua  Vivcirr® 
«!c  Castro  123  —  Leme. 

(J  03997)  íit 


A  N't)  --  VuinJc-iH!  um.  tn®  iM*dai*®, 
curda®  cnirndii®.  D.  IlnpaKip'*,  37. 


conforta* 


A  l.rCA  SB  ra«ui  ppqutrttA  «r 
iv  ynb  run  Guuural  Rouca  n.  J6.  Fa¬ 
brica  «la®  Chllun/  AlugoH  2708  v  tnvu®. 

C.T  102f>li)  27 


GONORRHÉA 


(J  10404)  75 


CUMl‘UA*8r.  lu*®  Huburl*)')*,  p*i|m-iM»  *)• 
ti«>.  u«  i*'rrimn  puru  n»u*im»  fim. 
(tuii  apua  i*  lu*.  1'irrnmrutu  n  K-ui;o  pvu 
70.  Il«‘Miu-lu  dutnlhqibi  a  J.  L.  II..  nc*- 
fa  rtMlncçftn. _ U  QH33I)  til 


XTKNDK-he  b  r4*o  proprln  pnr.»  inml- 
T  lí*i  ft  ruu  Xcntido  n.  ;i-lt,  pro *, Iiun 
ae  TtuiRro  Ro.rrh*  r.ulllia-»**  n  pum» 
mrolo.  Trota  n  r.  Onltrli*  323.  retfit  1), 
«tMM  1«  da  niuiilift  ft»  II  Iiun».  F**nt** 

i  f 


Piis*’m  2  -•  tjuarlo  lud«*|i.  loob.,  caiu 
««ureute  u  Jnuiiir  tnplluiii  nu¬ 
ca)  paru  cnvnlbHro  2303090.  Mlnl*-lr** 
VDHfui  «le  Caitm,  IS. 

U  ltft.1491  K 


e  BUftü  compllcacaos:  Prosintiteii 
orchltoM*  cyailtes,  eatreltamcntoB, 
etc.  Dlalhormla.  Daroonvaliznçfio. 


4  LL*GA-MH  A  r.  Dnrtln  de  Hupoglpf. 
jTTL  221',  prrdtn  2  pfivlnirato®,  2  ®„ 
4  i|„  rabi  *le  bunho®  nuiiplela.  Chnvra 
ni»i*  r,lvu*qulii  no  222,  ••■ca  XI.  DRITJM, 
ITlRTO  C,  A/.  Rio  ltrnnco,  lll,  3°. 
TH.  3-1299.  (51925)  27 


CALLIGKA  1*110  wlrnlo,  çuib  methmlo» 
(•rriclnitc®  ivarn  todna  oa  typo®  cal- 
llBrnpblra»,  ufhirura  ®eu®  *%*rvlc*i®  n  e®. 
tubrlecinumloN  Uu  caHiui.  «*nrtã®  pnra  a 
cnlxa  21,  ni»®te  Jorna). 

_ _ (J  191311  87 

AVIíAB  pnrtlcutnrca  do  portopacx.  nrl- 
thmctlc.1.  nlçehni,  canlalillldade,  etc. 
Itua  do  8.  Tcdro  o.  145,  uln  14. 

_ _ ÍJ  snin)  8? 

CüllHO  aorundnrlo.  Pnifranoren  rcRl»- 
trado»,  Enalnn  IntRvidiial  ou  a  tur¬ 
ma*.  Vilo  a  domicilio.  TH.  6-1125, 

_ (J  10327)  B7 

CONTADOR  IdCLOMADU,  «*um  lonja 
pratirn  de  eommcrrln,  rnHnn  couta- 
bflldnd®  pratica  e  theorira.  Frafconor  Ga- 
blio  341.  Foii®  8-4390.  Dn  10  Aa  13  « 
do  19  ft®  20  hnrai, 

_ ÍJ  994,18:  37 

II TOCA  loplctn  fn®lon  a  acu  Idioma  prn. 
17X  tico  e  thrarlpo.  Vao  também  ao  do- 
mlHIlo.  Tel.  7*039(1.  IJ  8102)  87 

PUDF.  IIAUIIOHA,  ICfTlnpu  portuguei, 
fraau«*i.  Inclei  e  catilablUdnda.  Dn- 
çoa  morjiro».  It.  da  Tbratro.  19-2°, 


OIlMITtA-Si:  \  vlvtik,  utf  10  cu» KM. 

«•ura  botk  cm.  ('«m  balrr»,  chu**® 
fcuburbioa.  Tnfurnmçili)®  dHalltndn®  à  »u)- 
ri  2.1.  ilaata  joranl. 

_ fj  ns3:,m  Pt 


VXOI.VKU  —  Vande^e  um  bom  violi¬ 
no  ram  raUa  s  2  opn.  Rua  S<*aa* 
itox  Euaildn  u.  16H,  l®,  (Her.h.  4-8342. 

U  0801)3 )  75 
TTEXÇAO.  lUnno»  novra,  a  3:20(1$; 
«ando»  de  occaalão;  Tcn»lem-a«  a  Tla- 
U  e  a  prato.  Av.  Gom*»  Fralro  b.  10-A. 

ÍJ  3770)  76 

PI  ANUS.  HnrmonloB  a  55U6,  curau  tl- 
rloa.  Dhcrnoa  pnra  tado  preço.  Con¬ 
certo»  o  aflnaçOe»,  preçoa  modlcoa.  Rua 
8ant*Anna  107  —  4-4053. 

(J  08849)  78 

IANO  DEOnSTKIN  —  Vende-au  ttm 
rico  r  nuperior,  nrfeola.  Avonlda 
Gome»  Freire,  10-A. 

(J  08321)  73 

IANO  UKCnHTEIN  —  Veode-ae  mn 
novo  prln  metade  do  Talur.  Run  Tla- 
conrt#  Rio  Dranro,  92. 


VENDE- RE  ovo»  ile  Uhoslua  vermelha  •• 
Lcghorrw  •bf»Di*w.  «li«sla  69000.  G«*rc* 
Cuuthilio.  22.  fundire. 
_ (J  19479)  95 

SIHAMO^  combatrul».  Japoocz,  vmüe-»ê 
)  puro»  »  1(2  aansue.  aaalm  cnmn  iraltl- 
nhna  c  ovoa.  i  run  Arlntlde®  Galre,  127. 

i;  10481)  05 


TT1CN1»E-8E  upílui»  **](n  ft  r»iq  «(pubt 
4  t  lar«  n.  |«R.  *uf«itiuac«1ei  eoru  Dr. 
Itay  ünlHinrf*®,  1'raçii  Fiaria  ao  29.  1®. 
t,’i  '.'  I7.U1  «fu®  17  ú»  |8  lrnva®, 

(J  tni«;:n  8 


\TENDK-XK,  prozlum  Lnrgn  da  Ke* 
Bnnda-Folr»,  ttaddadr  Lobo,  o  pré¬ 
dio  «In  rua  Perrlru  Ritm4«»  11.  edificado 
«*n«  rantro  d®  («rrciw,  medindo  12  nm- 
Iw  *li!  frente.  f*lt*«  a  cr.nrVbn  paru  re 
nhltncl»  du  nroprlHarln.  ccm  3  «tnnrtoa, 
M*ndo  um  fura,  3  aalmh,  «H«pruaa,  ba- 
obrlrn  ivmpltio,  )a:tlliu,  etc.  luformuçOc® 
nu  ii  -®nio. _ (J  08337)  91 

TTENDE-se  |Hir  proçn  «I«  xccaalfto  uma 
V  buiu  tiiumnda  pcn®-*a.  <>*ra  18  (piar* 
1*is  runi  n*'MJJnrIo  nuulunus  pioxlnio  ft 
pridu  «•  jttrdlm  da  Glurln,  cnm  linda 
ddn  p.ira  •>  :nnr.  Ü  riudlto  da  verda  i 
ter  u  ppMiiríHnrio  du  ®u  >u«*ntnr  do  palr. 
Trntar  cu.u  A.  tapes.  A  run  do  Ruaarlo 
75.  pliorui  3-3330.  Kftd  ve  nccrlta  Intcr- 
*  ÍJ  10391)1  91 


(J  07476)  80 


QÜÃRTÕS  —  Alufum-fi1  pnr  705  «í  nu¬ 
tro  pnr  lOflÇtlOt),  cm  c»®a  da  família: 
Tem  tidephnne  o  toda»  comjumHilndc»;  rua 
IHMldaric  .f.iibu.  II D.  (.1  81W)  27 

rpiJt.TA.  Aluçn-Hc  o  predla.de  dota  pn- 
X  rlrucclo».  u  rua  do  Crujtuay  u.  Õ8. 
Chave®  no  4M.  AlupiH  40Cf.  Tratar  «xjra 
Juilu  Silva.  Tel.  H-3239. 

fj  9492)  27 


COFACAWANA  —  TnnHcrui  133.  trn- 
»le-®c  ra®n  rom  7  ranmi*  4  •*.  lcrn*n« 
de  17  twr  41  tln  fundo»,  t*  4  :  *r  IHvpbu- 
tte  2-020)1.  C.T  0339(1 1  tu 


CtOM  FUA-SK  peqm-no  terrrau  um  Uniu- 
•  fopo  cu  cn®q  cum  ela«o  «luarto»,  boia 
Htnnrin,  jiarn  família  de  traLKucntt*.  Rus- 
iwvlaa  pnra  a  caixa  a.  24.  nu  «i®rrlpto- 
rlo  d*'»t*j  Jorna). 

íj  11)3181  91 


AMIGA  S):  uma  cn*®  cnm  c«uru  «iuar- 
to»,  tres  fitlna,  •'opa,  dl-ju*n®»,  etc.  r 
por  pr(V«  m*'dlra  e  bo'i»  coudlçOv».  á  rnn 
M®r.1n  dc  Mcreptlin  n.  183. 

ÍX  191581  8 


Correspondência 

V7CI.LY.  Meti  Brnnde  imnr:  Telia  clu- 
ll  m«*®  »4o  Iníiimladiy,  contínuo  leu. 
nnlranicnte  teu.  Nlníucm,  aprxar  dr  tudo, 
oecupar®  Minai®  o  lr»snr  que  trn®  cm 
mm  «*oraçfto.  Bou  teu  o  teu  aft  Carinho. 
_ _  II  101110)  70 


A  sala  uu  «suarti»,  frrníi*  mnblladu*. 
mcpi  pen«in  n  cnvaJlü-lro  *le  rv®t*cÍto. 
l*rc(>i  mudlcn.  1'rala  da  Flnincncu,  2o, 
_  (4  8998)  Dl 


Dr.  Pnulo  Zand«r  (com  2.1 
atino*  de  prullcn  na 
XJIemnnlm) 

Trutamento  otrurg-teo  e  me¬ 
cânico  «lua  malfnrntaçOes.  mo- 
iSL.  rtos*  0flH08.  articula¬ 
ções,  pnralyabiB,  etc.  Me- 
cnnothofüpiA  dna  fracturaj. 
orridnaa  para  «nparclhoa 
ortbopedlcos.^pernns  o  bra¬ 
ços  artlflclaea.  Avenida  Rio 
Branco,  24.1-2*  —  Tel.  2-032Í. 
Em  frente  ao  Cinema  Gtnria. 


VKNIHMG*,  uu;a  iluda,  capleudldu,  cou* 
(lutnvul  comi  ent  Litro r  dc  primeira 
nr»l**m,  run  du  RDpo  34b.  proxlmu  i  run 
II n«l«1*ji*V  f 4>ti«i.  *.'•*!»  ubrríu  ulú  no  niclu 
•Ilu.  Ncirocb»  directo  c*«m  «»  pni|irl*,larb» 
A  ensft  eatft  vnala. 

(J  (1X583)  27 


I^LAMENGÍ»  —  Alue.»  ®c  ®  miboni  dc 
rc«M1n  «nn  «ptarto  Imlcp-nduut»  ft 
run  Diiurtiuc  «lc  Slaicdo  2H. 

_  IJ  1032^)  10 


Cl  ASA  «ont  todo  coufofto.  vetidc-au  ft 
y  r«m  MufiulnO  34.  Grnjabd.  Trat»-ec  á 
taa  tarilo  de  Xfto  Feliz  liílV,  o|  Pr.  Andrf 
IJ  10502»  91 


im-tllorin®. 


I^LAMINGO 


. .  »ton»dnr  Wrm*  Ira  .*,2 

1  —  Almiiim-H**  1-niN  luvu*-®n  ®nla  ile 

fr»*n1r  *•  «tal*'  n«pl*ii»íl«la®  quarl«K  a  cnvqe* 
de  tratninrnln  *•  ®  svalieei*»  dc  tr®l.  rc® 
icitu.  ni*a  *l«*  ftitull!»  di«tln«*tn.  Itfin 
iu**/*ji,  fj  rmi73»  10 


IFAXEMA  —  Vcmle-M  terrena  wnnlnn 
Ar.  AUiulpba  Nva,  murado,  tremle  4 
poria.  Junto  nu  mnr,  a  prr*»nç5e®  dc 
3008  m»di  Jnrn®,  ®uni  cr*tra*la,  |iudcudu 
•  on *» ruir  lihmudlntainculu.  Trntar  çuto  u 
duuu.  rua  UH  Irar.  dl.  nuido.  1-A. 

IJ  9 33331  fU 

CiOFACAMAXA  —  IVndc-ra  rcíl«»  e  l«t- 
i  xiinna  imlnccta  d**  prlmnm-n  c»t.*-lu 
m*®!®rno.  cm  centro  «!e  mod®  tcrr«*nu. 
proxlmu  da  Avenida  Allnnllra  tp*»*ti>  4), 
vt-rdaiMr*  abra  de  arte,  cum  t,**|r.«  r»  rc- 
quliltof  racdcrnn»  cnn«taadn  **  psHmcn- 
tu  tprrco  dr  varanda,  nnla  dc  «'«.Ur. 
veHitmlu.  bali.  rida  d**  r«-fH<>>)«  «  d> 
almoço,  dnla  IV,  C..  uai  r«m  lu- 

raturlc,  Ma  qunrt^r,  rupn,  dlapcnoa  e 
c*»:5r.h« :  «  o  pavtorato  ruperlor  de  quatro 
rtormltnrlna.  rritlatlo.  «ala  «l»  ratudaa. 
cKrlplorle,  aolcta,  hall.  roup.irln.  2  mn- 
colfleo®  bimhHro®  m  Irei.»*  %1+  •b-mal»  «1*»- 
talbf*  dr  luxe,  mufu«rt*»  r  hfiilrur.  Nu» 
fundo®  u*m  enrage  rnra  d*»la  .*arra»,  ln- 
vnuderfa.  traiinc  c  rnrln*  «Nptmlcãeti* 
para  emprciiiido».  Jnfahahç6c®,  plontu»  c 
pbr-tuCTnrhlaJ.  A  rua  di*»  Ourirc»,  81-1». 

_  (J  19T4I»  01 


ATENDE-SE  par  40  conto»,  a  raia  dn 
r  rua  Itaplrn*  n.  174.  cara  50  ma.  «le 
freate  por  50  dr  fundo®,  frm  4  qnurlo». 
2  rala®  r  mui®  dcpcndracla». 
_ IJ  10421)  91 


Rrl.  Gostelmaltn  ambas,  xfio 
doura  239116  —  1031,128  —  qped 
—  4S3  —  6  —  nada  4253  —  apon 
453D  —  3178142  —  6233  —  18  a 
10  —  32266  —  922S4614  —  cio  — 
321613.  MAURO. 


Bocca  du  Matto 


UUMPKA  •SE  Um  D,n90 

,  .  tiflo  .se  for 

questfto  de  preço.  Tel.  3-4286. 
_ (J  10408)  75 


ALEGA -SE  pnr  ISOf  um  prcdlo  ft  rttn 
AqnWaban  n.  IM»,  Unrca  dn  Matto, 
MeyCr.  A®  «bate®  crlfto  ou  lado.  Trnta-ae 
pH-*  iHcpbonc  8  37)3  (J  102981  28 


VKND«>  fH*ta  mHbor  offrrta.  ♦>  «-on- 
furtnvH  prcdlo  d»  run  Pedra  dc 
FarvaTh'*  10-A,  Bucn  dr  Mnttn,  Mrter. 
Gptlma  «ccnMfm  Inf.  eom  AnxHo.  Qul- 
tqnih.  97  —  ln)®. _ |J  10427!  91 


accomuicdiçAc».  PcrJr  ®»r  vi*tu  n  «iuut« 
qisrr  liuni  Trntor  na  run  da  Qirllitndn 
n®.  63-.13.  (J  M|9T>  4 


ur.  Umillo  Monteiro  nop/a^0“ 

Frn«:a  o  Aliem.  Pnraljalna,  X«- 
ynlBfna  Trai,  mod.  Fig.ido.  »- 
tomngo.  Coraçflo,  Ríno,  SyphlHí, 
AKinmn  Klieuuintlpmn  Diabetes. 
innUnçAo  —  Dlnthrrmln  —  Ultra 
▼loletn.  AssembUa  67-3*.  3  á»  6. 

_  ; _ _ _ fj  09J08 

T\n.  MOREIRA  LOPES.  Ilnmeoptlhla. 

lJ  npntcrapfn.  lnJ*T*:»li»  dr  aanfur. 
Traramcnio  «fn»  mHmtln»  antlcn».  It'-a 
«••p.  I  cn),  11.  2««.  4ii®  r  fla«.  í*  4  k»- 


IUUÜ7A  DO  MATTO  —  Aluga*®»  1«T 
|  1vl*«»«9,  ra®9  ram  2  quarto®.  2  cn- 
In®.  »m  rua  cn!ça«1a  imm  cratilhua  r  )i«»nil 
Vít  11  run  MarU  l.ulu,  23,  cara  II. 
Tnlar,  ph*«nn  4-J390, 

(J  19337!  28 


Q FARTO  n*«  FLiimiu;.».  aliua  re»  um  ni«- 
il**.lu.  »rm  mo)illl*i  «•  nmi  pca.ic,  cm 
cacJ  •)•*  Limllt®.  Kvlucm-ec  referenciai. 
lt»ra  Rtlvoifn  Marti  RJ  o.  24. 

«J  9120)  D» 


XfliNDE-SK  utu  t-rrçio  d-  82*30.  cu 
1  InrcJ  Avenida,  perto  do  centra  «In 
rldadc,  Infcrmnçfíe®  pcLi  trlcpb.  "  ;*2.14. 

<J  19137!  91 


A  LFGA-SE  cu«4i  t"r**nram«*iití  ccnHrul- 
/\  d»,  «psirr.vffn  hum*  ut«*.  c««a  Ir»*® 
anis®.  4  quarta*.  crp!ra«lbla  1-nnHHra  c 
mí»  rfrrccil-*ucift«.  Rua  RvrnHna  n.  01. 
Rn»nfí*íu  V3«  trn»  ir?raer.  <J  DMOt  4 

!.rGAM  5r.  o®  p?r»lbm  ft  nui  V«.bui- 
lar!-«  «lu  Pntrla  n  !*hi,  rn«a«  111 
e  IV :  A  ra®  «h  Quitanda  n.  87, 

•nluuli  un  prlu  rHru, ®>nc  ,1 9»03.  c**m 
o  ar.  Rot®**.  «J  0.1)1»  4 

Lí t,a-NK  cntircrtiiH  ãf'«»rt® un  utu. 
jtX.  c^-1  trraer.  crabad**  «Ir  r-a«lrulr. 
ft  rn  Eduurd  *  flalulr  b.  in  «x.ia  «'lc 
hfr-rnmu'*1.-  A  run  1"  •!«  Março. 
Bl.  3»  nadar.  TH»*p)mn»  4^45^2, 

tJ  0179!  4 

1  A  t.rOA  *Ê  rrr  Hi?.iff,.*o,  rui*  l'»ul«» 
X\  Rnrrat**  n  19|.  rn®9®  *  e  II  Trut.nr 
ft  Araalds  Itl»  Brnnra  u.  in.1,  Dr  Der- 

hnrdtBn,  mI.i  I,  nu  2®  itnd.tr. 

IJ  9577 t  I 

4  I.VGA-TC  k  Mftjprn  »«V  ra 
/ÍL  penxUa.  um  «,«iart»  mH* tíi»**- 
d®  família  «te  «mv* 
nnldv  QaiatrJH  n.  ”■  V  ♦  fnj_ 

IJ  91381  4 

TTtgX?**  *  i<rrM  liora  4ti  K.  Ura! 
/T  Otit-'  i.  !31.  ratu  I  qutrtci,  »a!a. 
hxll.  »-*ti  Hra®.  etc.,  per  460“'‘9n  c  m- 
Ul.  lcL  7  317b.  (J  0528)  4 


.XDE-8E  em  Yllln  lt»b«*l  umn  »vc- 
nlda  de  3  caaa»  •  mala  nma  pnra 
*•»,  Tratar  ft  rua  Cnn»eihriro  Tara- 
19.  <f  10447)  91 


Subúrbios  dn  Central 


imiFKSSORA 


. —  porlUBUcr. 

i  BeufmHiln.  frnm-cx,  ln- 
plnnu.  i:»rrrvn  pnra  rim 
*  n.  389  —  Irarnbv. 

_ (J  90443)  87 

^P^Ffl  VCtllAPTlfA  Pncnpra  õü®  i”|vr. 

A  Alvc»  ou  Frrltna  Ra*tr>«  o  livro  «le 
tncbjrar.  dn  Cnm.  do»  Depot,  Armaralo 
O.  Cnrvalho  c  mafrlcol*-.M*  ran  1"  dc  mnr- 
ra  nn«  ®n!n>  deaan  pmfeerar.  na  larcu  S 
Frnnr|®ra.  ft.  2®  and.,  preparando- w*  pnrn 
«>«  prnximos  coacnrraa  dn«  ararHarln* 

IrcMulIvaa.  it  Ta*n 


Minha  qucrlüA.  Felicidades 
Sempre  teu 

Divino  Amargmra. 


.I  H  \  SE  rasi  *••*»,»*  rli»»H,  «'uni  m 
recr  r»  niifliiia  ij  itritnl.  niillf,*  prrlo 
rala:  rua  VImmi]*i  1’lrnjft  5:*d. 

IJ  PIAI»)  12 


4  UGAM-SE  n  53$.  dIS  e  75?  rael- 
*  A.  nha«  limpa®,  pnra  raanl  utt  p**qnena 
'iimllla.  rom  1.  2  o  3  ruminado»  ®  rosl- 
•»ba,  lu*  c  acunt,  A  run  Sfon««Qtior  Amo- 
rira  n  (ft!  En^cnb»  Nem.  Trata  »»  na 
-n-a  dj  frrftto.  (1  8.102)  2B 


A TK*  fn  SE  uma  ira'du  e  nnta  ratu 
>  de  ««.tyla  icoderao.  de  «lnl«  p*rl- 
uwbIo*.  ra«*tm1d«  rm  «iotro  de  terreno, 
t>n  rntnida  para  autrunvH.  ram  ®e<» 
artiftde»  e  luedernoa  dotmltuHo®,  tre* 
ernodea  taba®,  vnrnnd»  de  entrada  «  rm 
clr«».  mnderno  e  ramplHu  mar«o  dr  ba- 
ulio.  220:IMH!6.  *m  rua  trana«rr»al  ft 
*’or.«lr  Romf.ir.  Mal*  tnfoinvKOM  rere  o 
Xr.  Flcner,  Cana  Edison,  ruu  7  de  Re- 
tm?  rn _ ÍJ  JOttdt  91 

\T)lN‘DE  xn  n  Ka  ra**.  mm  3  «íOir- 
1  lo«.  ct«s.  A  rua  IVreirn  Nutjç®  5CM». 
Atdda  Cairplsrj. -Trntae  pa  m^m®. 
_ U  0*3501  91 

T TENDE- ME  pnr  49:nnut  h«m  rr«Po  .1- 
1  nm  rn«  Imrnfi»  ft  run  Crucuay  rap«- 
ir';**tf,  *•»  i*??mu  d»  li»  38x42,  *oo  2  «a- 
li*  4Jil«».-iefi't  fl  JormlInHe*  »»tn  d»  h®« 

. . .  • !  -  ma  foclo  .*  zf?  rapa,  «urfii- 

t:l  r*  ira*lu  PoiIm*  perraufar  ram  mitra 
I  í*dlj-  P*ir«le  A  m®  «fn  Far¬ 

aó,  2$,  -ob ,  daa  2  á»  5. 

(J  05:*20)  Bl 


U  99548) 


AXCA  1'ARA 


-  -  RELOJOEIRO,  sr®. 

JLJ  radar  ou  rrnvadar.  nlit^n-»e  A  prflri 
Tlrnrirntr*  50.  1-.  Flçurlrr«!u. 

.  _ «1IKS31  n 

tm  bl-  I? yrFBKADOS.  Ouro  .  prau 
it  'çllu,  compra-.,:  pua-..,.  b,m.  á 
92)  70  Tlradentra  b.  50,  «sb  5. 

~  _ _ (J  ior.ii>  rn 

0  U  R  0  ,Tolas  u,-a*Jas  nno  vnT- 
Jam,  sem  consultar 
nosso,  preços.  Larpo  Sõo  Fmn- 
iluto  .i-.®'1»*10.  1«-1  —  Telcphono  2-SI97. 

de  •“*  _  (J  04SI7)  ;s 

a*  orla  |  “ - — — _ 

miRn  nrlUiunto».  mmollnç  ,in 
Pc.  n-  bUllU  McmMc  Sorcorro.  compra 
i,  .TonUicrls  I'ar  Iiun  Vrupim jnna, 
dm  10  47.  Tel.  2.1)201. 

••)  «*  ü  05512)  76 


i  jJ'<).\*3K  ««{-tinida  ca*n  u*>\n  ft  tu® 
TA  Eruilrnt  dr  M  trrra  i»  7.*ft.  ema  4 
«»uu»-»r,*,  ••  *nJa«.  cnRi'.’«*  ipíirt»  pnra 

«•rraj^  rie.  ralo  «er  rl»!®  u  qftnl*fai*r 
i*un  d»  d'c.  Trata  ®**  r,.n  u  **r.  «'*  r*|iu  l 
ra,  ft  nn  (^flehl  Fumara  n  10.  -1"  nr 
•U r.  THerh.  4  89  tr*  f.l  fF.TJ»  1*. 


pontto-urlnarlos  em  ambn.®  cs 
ROXOS  GOXORnnÉA  E  SV AS 
x.^n^ICAÇôKS  —  Cura  r-iplda. 
IIKMOimnOIDAS  e  HYDnO- 
CELE.  Cura  radical  sem  dflr  o 
som  operação.  It  Sâo  Pedro,  81. 


i  4  l.nJA-HU  a  Iv»  ct«í«  «h  run  Rllrn 
4)  Mdttrie,  27-  «-Btradit  i^tn  ru®  ll«*- 
nurlu.  Mejer.  T«*d»  refurirail»  de  nove. 
,  Nun  «)Mlnfn1  ram  frntn».  apta  e  lur  Trn- 
tn-re  i  na  Ersrlntd  d®  VHça  n.  117. 
i  Chave®  na  vende  d«  Ca^iilna.  4*  rara. 

(J  191191  7» 


TTENDE  ^E  nu  lurnr 
\  tVi®  IV»*  aé  SS, 
•t«*«  1*»*iH*  •  e  dn  im*r.  ' 
«uente.  Trefar  no  a**- 
Vknn-lí  IlMjl. 


Cliirnmsmtcs 


CO  „.T.  "Peraruo.  n.  são  Peüro.  SI. 

particulares  l>as  8  s  IS  lioras, 

Ouvlilor.  5S-2-.  I  «a 

_ (j  isapen  ,7 ;  -  - r - 

fcST0MAG0mi-  Mnr,“  e**"'M 

ntn  .  ^  _  de  Mlrunrfa  — 
1*  III  A  Dl)  OX*fnt.  «ln  8er«lçr»  de 
IIOF.NCA'  D  \ 

INTESTINOS  d„m 

Sinal  de  Jf,  York  —  r\*M:iO  Tn. 

(J  usas»,  60 


»•*»  *ra» 
-  n  rn»a 
ru  •  Ar 


Vendas  diversas 


"A TE VDHM-ME  25  e»ifr*»«,  nr  hkr*-*  *te 
®  »ç".  rm*vel»  «l**  ««crlptorln  •  ictchl- 

r®>  «w  raeraver,  pur  prreu  de  llquldurâ*»: 
ft  rox  do»  «,'urtvc»  n.  llb. 

IJ  93161)  S9 


.(t/fSSIti 


MQM 

|.«ftv| 

«wJ 


Élü 


SSíÁÍ 


SisSai” 

••usfe: 


«asw. 


$$Í0M 

wAV&*Sí*íí.* 


^Hímonar; 

kiinR  ft^iurr  nnAÚriiirc 


l  Ü  í  ò/c  Ã  Hicffl  C  E  ML*  B  R  QH  CHiT£ 

3  CX5fS.COM  VA  L£5«NÇAlpJ  BWCUUJU 


yg^#.,'<h*  wuí*8  *o  toifTo^i-^Ã^ 

Ljtc  À\'  cfprc*  Nt!\  REMlNEB  AlllftPOfj 


fiMHMBg 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  10  do  Fevereiro  de  1033 


Pr.  Florlano,  23. 


Pr.  Florlano,  29. 


iu  Durante  poucos  dias  vendemos  a  maior  parte  do  nosso  multo  variado  atock  cm 

MOVEIS  com  grandes  c  excepcionacs  abatimentos  offerecendo  assim 
■  uma  RARA  OCCASIÀO  de  adquirir 

J  Moveis  finos  por  preços  baratíssimos 

mobílias  de  • 

ADORNO  DORMITORIO  -ORUPOS 


MoAalo  Caanlla 
—  Grupo  typo 
allcm&o  cober¬ 
to  com  tecido 
moderno  "Ca- 
mann"  —  1  bo- 
fà  t  2  poltrona* 
da  1:1001000  por 

Modelo  ‘*Dann* 
,hloM  —  Orupo 
de  embula  eo- 
hsrto  com  da¬ 
masco  e  ««011 
do  1:4001,  por  . 
por 


Meio  moderna 
de  embula  nu¬ 
mero,  7029,  N 
ftí|65[fi«  ctm, 
de  1081,  por  . 


Meie  inodcrnlw 
com  entreum- 
pa  Nr.  8021  N 
65[60(7R  ctm.  de 
24Ò|,  por  .  .  . 


MotleJo  11-70 

Ouprrb*frrodln«  dc  T  valvulaa 
Preço  i  liTOOf 


Modrlo  n-73 

8npcrhr(crrMllno  Ue  B  telntlM 
Preço»  SiJlOOf 


Jogo  do  trea 
mesas  de  em- 
bula  m  o  d  cl  o 
moderno  nume¬ 
ro  8030  N  ^cu- 
dó  !S|G0|60  ctm. 
o  maior  dos 
tres  do  190$, 
por  . . . 


Dora»! I orlo  “Mario  Stunrt”  em  embuin  rontrafolhnda,  executo  ga¬ 
rantida  auperlor,  typo  uttrn-modcrno  aenclo: 

1  grande  armário  180  x  60  x  100  ctm. 

1  cama  eu*nl  de  160  x  200  ctm.  com  enchergAc 

2  mtizun  cabcçelrns 

1  penteadeira  com  espalho  nlio  com  2  armaria»  laterses 

1  mocha  estofado  ccni  damasco  O-POOÍ0™ 

2  cadeiras  estofadas  com  damasco,  de  4:800$00(l,  por  Z.ouJp 


Mesa  moderna 
cora  2  tampan 
redondas  cotu- 
mna  com  braço 
de  metal  nrs- 
tendo  o  uont- 
Jntir  do  perprn- 
mino,  exccuqAo 
embula  superior 
e  R  n  o  1  hluo  de 
180$,  por  . 


Malto  rcuu  .os 

■Io  oi 

tlr  mobllln»  rie 
Adorno  sendo 

mer.as  columna* 
cabides  tamby- 
retes  mochos 
p  r  a  1 1 1  h  «  Iras 
biombos  estan¬ 
tes  ineaas  com 
abaljoor  colu- 
mniis  para  abnt- 
Jour  etc.  etc. 

Estantes:  n*. 
2000  de  4SI  por 


Ulmos.  Snrs- 

Paul  J.  Christoph  Co. 

Peço  uma  demonstra¬ 
ção  em  minha  casa,  sem 
compromisso  cio  modelo 


innjnnn 
.  juj 


Mcil.lo  ".lllaml"  —  Qrupo  typo  amerleono,  bem  fundo 
e  confortável,  tecido  com  rep»  Noppan  llitudu.  eí- 
re»  firme»  "Indatithven"  —  1  «ofít  <  2  poltrona*, 
do  1:2008000,  por  . . . 


PEÇAM 

O  NOSSO 


Muitelo  H-74 

âaperfeaterotllno  IV  valrulnn 
Preçot  íjOOni 


CATALOGO 

ESPECIAL 


Nome. . . . 
Endereço 


TOnfleiA  ci-Kia 

Opltmn  Klcclroln  «*mn  motor  de 
iltlitft  VFlocIdlldM  tocando  dlnroN 
rummuiiM  c  de  !«■««  durnçlto 
Prego i  2:!I3«8 


Padarias !  Confeitarias ! 

CINEMAS  !  BARS! 


Aproveitem  o  Carnnval!  Apro. 
vHtem  o  colori  eonipletem 
■una  IxiNtnllncVeo  ndMiiIrlndo 
uma  «nnchlnn  frigorifica  N  P 


&m  Elnguagem. 
ao  alcance  de  to. 
dos,  descreve  os 
sintomas,  trata 
mento  e  dieta  dí 
todas  as  doenças 


Preclsam-se  de  agentes, 
em  iodas  as  localidades 
co  Brasil,  para  veuda  a 
domicilio  de  um  livro  de 
grande  utilidade  e  acei¬ 
tação  .  Lucros  certos . 
Enviar  5$080  em  di¬ 
nheiro  ou  em  selos 
para  mostruário,  á  Em- 
preza  Rio  Medico,  caixa 


Distribuidores  Gcraes 


corruo.rejtslraio, 
mediante  t^.5oo  err, 
dinheiro  ou rm  selos 
por  I  volurne-mui- 
to  liem  encadernada 
e  Ií5oo  por  I  volume 
em  brochura, 
comprador  de  Avolumes  recebera  I  grátis. 


á  vencia  nas  lojas  CHRISTOPIí, 
Onvidor,  98  e  Gonçalves  Dias,  64 
Casa  A.  Napoleão,  Ay.  R.  B.,  122 
e  nas  outras  boas  casas. 


ttuilchi  1II3-MI 

CnmblncrA»»  Hnilln-Phnm»urrnphn, 
cooi  mntor  »lr  2  ví-lnclilmlfH  to¬ 
cando  (hÍoa  oa  typca  ile  lüsm. 
Preço:  B»UrC«t  —  n«íla  rurtn  com 
10  vulviilim,  e  -ICtr.fl  omla  lui.gn, 
8  valiutno. 


Mmlflii  RJ1-3*. 

CuiiiMnaçAu  rncllo-irhonoKfunho  e 
(ÜtiycsKlvu  pura  imto.urnraçfm 
do  ,  t*m  nppurrllMi  do  mm 

orlglnnllilnile  oxtrtiordlnnrla. 
Preço i  N  !<joo5 


A  tuiii-iMiiu  nint»  perfcltn  e  mula  bnrmtu  do  mercados  Fnr- 
necemoi  ducMiniento  de  Kurnndn. 

Preços  ponto  HIo.  Nova  tabeliã  d«  fnclIltaçOr*  de  pnen- 

N.  P.  2  Dtnrliimente  3.809  Dare»  Ha.  0)3758000 

P<  I  ••  4.000  w  “  .  ttt5Um$CMiV 

Unlroa  eonceaalonntloai 
CABA  TROM3IEL  —  P.  DUCKUP  A  CIA. 
flnn  Alvnrea  Pentendo,  24  —  B.  PAULO 
HA  o  Pedro  5  e  7 


Radiotrona 


EMPREZA  EDITORA  RIO-MED5CO 

RIOCÍ  JANtIRO 


CxponiçRb  Tilo 


Janeiro 


TTsvTt*) 


CAIXA  PDSTAl  S99 


'A  ALMA  DO  SEU  RADIO' 


(J.  1023S) 


BALCÃO  FR1AL 


P.tnA  LEITBIUAS.  OOSPElTAnlA»  E  EMPORIOS 
Com  cnulpn"1'»*1»  cnwpl.t"  <■  rpfrlK.rncbo  eltrtrlon  nutoron^ 
,[rp  j,  300  frlznrln..  nnnroTntlit  p.l».  .crvlcn  ■nnUnrlu  ani 


Vendem-se  lotes  por  preços  de  occasião,  ruas  calçadas,  com  agua  ca¬ 
nalizada  c  perfeitainente  saneadas 

Lcrtes  oSesde  i:530$Qâ0  -  Prestações  desde  30?.cco 

—  mensaes  — 


AVENIDA  RIO  BRANCO  N."  48 


SpcíSo  do  vendo»  nt>  Rnnlengro: 

RUA  MARECHAL  ABREU  LIMA  N.°  7  — Junto  á  Estação 


,ll»  Alvares  Prntnnd®  04  —  B.  PAIXO 
Ez|MI»IcAi>  ntiii  Itu»  B.  Pedro  B  *  7. 


(4782M 


BTORRB 
COHTI.N  AB 


Um  Iiiilln-lro  do  calças  da  brim  branco  de  10$  m 

F.lcgnnlcs  costumes  do  brim  branoo  . . 

r.tlrns  de  flnncllo  cremo  com  bolso»  do  portlntiols 
JlnCTiricf»  costumes  do  brim  Nortista,  edrea  lis- 

taiiiu.  a  . 

Ifloin  do  brim  cimento  arinudo  Nacluusl.  mollmdu 

Jdom  tio  biirn  bcljc  Trojilrai  no  unnlonal  a . 

Macncües  dc  /.imrte  o  de  mescla,  cortados  por  muo 
do  rocsire  (não  confundir  com  comisarlss  e 
ui-nutrlnlius)  n  13$  o . . . 

VENTAKOliAS  GRÁTIS  A  TODOS  OS  FREGUEZES 


20S000 

4SÜ000 

ir.su  oo 


Oapn»  pum 
movei. 


Grupo,  r«. 
tofndn» 

«xrrataiiin, 
e  reforma. 


1B5000 

ú2$aon 

431000 


ROUIIIGO  Bll. VA.  M 
Tclt  2-0781 


PARA  MOCA 

Chromnd»  rm  prrtn  on  mnr- 
ron,  ,ol,  crdpe  br.ar, .  O 
nnno  em  aol,  crepe 

. . SM 

33  a  SO  —  .alto  baixo  .  181 

*T  "  81  —  "  »  .  Hl 
BS  -  18  —  —  »  .18» 

Pedidos  I  N.  A.  Silva 

Vale  paatal  ou  cheque, 
Pelo  Correio  mala  JfOOO. 

(48591) 


PARA.  HOMEM 


Eatylo  aport  cripa  chroraado 
preto  ou  marrou 
Todo  branco  ,  ,  ,  .  ,  279 

Era  pbanfaali  brnuco 
com  raarroo  ,  •  •  •  28$ 


PATENTE  N.  10S41 


kiCKMPOEEReS  -  ®3Sim 

Comprem  o  material  na  g*  ■  I 
Puo  SqnKordiu  Países  toaifidi 

Padlr  Lista  do  Pr.çoi  ESS  O 

■  <1  Caixa  -Postal  IÔÕI 


AINDA  TEMOS  A*  VENDA 


CARTA  PATRPíTB  94 

. . i  mudAnga  do 

i.  181»,  iiob,  pnra  a  rua 

_  _ j  sortimento  de  cnacmlran 

_ _ _  _  roupas  brancas,  cagados,  chapou»,  olc., 

loian,  relogios  «•  loucas  o  muitos  outros  objectos  do  utilidade  para 


MnfaHiineof*  covtume*  o  temosj  feitio  palotot  on  Jfl- 

qiiFti»a  «i«io  cmro  dc  ft0$  o  1109  o .  -18$ooo 

Cnlriu»  dc  cayjcmlrfu*  dn  rOres  e  clicvlotl  pretos  e 

iiKiii*!  que  eram  dc  tt0$  e  33$  a .  109000 

N .  n.  —  As  citVças  dcsics  saldos,  ino  nn  mn!or  parto  dn 
Ixicca  estreita. 

Grtimlr  vnrlndnclo  rm  brins  hrHncoo  e  de  cOrcs  ilc  todos  o<? 
falirhuMfrt»  irailnnm^  »«  estrangeiras  para  roupra  sob  me<1lcln 
c*  venda  a  metro. 


Comunicam  nos  seus  tnuincroa  proatamlaUa 
neu  cBlubdoclmento  da  rua  puonos  Alrea  n 
da  ConatllulçAo  n.  1G  loja,  rom  grande  t- 
para  ternos  sob  medida,  i 

vondá  em  "cíubs,  com  novos  o  vantajosos  pianos, 
Rpsultndn  da  semana  finda: 

13  2‘  feira .  C4  284  —  9 

14  3«  feira .  77  677  —  3 

15  4*  feira .  23  022  —  8 

16  6*  feira  . .  78  678  —  5 

17  6*  feira  .  39  439—6 

18  Snbbndo .  26  525  —  2 

Rio  de  Janeiro,  18  de  Fevereiro  de  1933.  —  C 

no,  V.  I.nudnrea. 

Acceltam-re  agentes.  DA-so  bdn  commlsFSo, 
e  reloglos.  Peçam  prosu-*ctos  a 

COCTIMIOS  ék  SOI /.A  —  Hnn  dn  Cnnatlti 
Telephono  2-6251  —1110  DE  JAKEi 


SmYi  prlsileglndn  pnra  esnme» 
moillroM,  fidoptuilo  cop»  rxllo  cm 
tmlus  oa  liosplf lies  e  rllnlcna  me¬ 
diras.  Pnrn  o  Interior  fabrfcnm- 
ftp  de  dranmmr.  Prcçoa  HOfOOO. 
Exclusive  dn  caen  de  raovrla  r 


vlr.do  de  fl.  Paulo  e  conforme  ssns  annunclos  anteriores,  avlaa  a 
rodas  as  pessoas  Interessadaa  —  embora  Jâ  dcsonganadai  da  outros 
pvsiemns  dc  modlclnn  —  da  Capital  e  do»  Estado»,  íjue  nttendern, 
diariamente,  para  chamados,  consulton  n  tratamentos  nnturaes,  com¬ 
pletos,  unicamente,  rtt-stn  data  atf  18  de  Morco,  na  sfide  da  Autotum 
e  da  Pyrolherapla,  em  Nlctheroy,  rua  Oavllo  Peixoto  n.  327,  da» 
13  Is  16  hora*.  Sflmente  esta  nyntheae  naturaioglca  Integral.  JA  oc- 
monetrada  em  18  onnos  de  resultados  lncontestcs,  conseguiu  e  con- 
seaiio,  na  própria  resldencln  do  enfermo,  a  cura  radical  de  todas  a» 
enfermidades  chronlcar,  erradamente  tidos  e  havidas  por  Incuráveis, 
tnea  como:  a  lepra,  r  ayphllit,  o  câncer,  n  tuberculose,  a  esclcrosn, 
a  Impotência,  o  diabetes,  o  rheumatl.smo.  a  obesidade,  a  anemia  pro¬ 
funda,  a  gonorrhía  chronlca,  as  paralisias,  a  loucura,  a  neur  .stlie- 
nla,  o  trachoma,  todas  as  ophtalinlas.  Irregulares  msnstrunes.  flu¬ 
xos,  a  appendlclte,  todaa  as  ececcniss,  dnrthroa  n  chagas  as  mais  nn- 
tlgas,  afflrmando  que  «d  a  Katurcxa  cria  c  que  sô  a  naturexa  rride 
curar,  rendo  eabla  c  prudentemente  seguida.  Vis  raturne  medica- 
f rlx.  Consulta»,  10|000;  o  grande  livro  —  leader  da  oura  da  Raca. 
101.  no  ron»ultnrln  mi  pelo  correio.  (J  16370) 


A.  P.  COSTA 


nio. 

(48668) 


170.  RUA  7  DE  SETEMBRO,  170 


TtESTAFRANT  PAO  DK  ASSKCAR 

A  Comimnhln  Onmlnho  Airro  Pflo  Ur  Awnrar  roininn. 
nica  nn  dHInoto  Publico  qoc  o  Rc“fntirantc  no  nlfo  dn  morro 
da  Vrco,  com  a  ulilda  iln»  nirmiltimclo  Unrcclro  •&  Bor- 
rclco  o  rmrn  olira»  dc  IIioim-ui  o  dc  adniifaçõo,  pnovicnniA. 
MÍENTE,  funcí  lonocã  Ml  nn»  Domlniro»  «  Fcrlndim,  c.  no»  ou¬ 
tro»  dias,  attenrierá  apenas  os  «crvlçt»  pre.  lamento  combi¬ 
nados. 

O»  nnr»  cilsfcnfcs  nn»  dcpcndciicln»  da  Companbln  con* 
tlnuaino  a  funcclonar  niirmnlmcnte. 

Oppnrtonnmcnte  scrA  nnnnnclnda  a  reabertura  do  Bo*. 
(ounuiie. 

Tel.  do  Bestnurnnlc  0-2707  A  DIRECTOBTA 

(MW> 


Compra-se  um  predlo  a  di¬ 
nheiro  em  COPACABANA. 
Acceiiam-se  offertas  pur  es» 
cripto  com  o  endereço  a  A. 
F.  pnra  a  Gerencia  do  Hotel 
Avenida. 

a  10411) 


moderno  elnltn-fnllanl.  e  ligado  a  lur  vendem-se  doai  para 
liquidar  por  II».  1201  cada  uni. 

TVPOS  POI-l  l.AKES  PII1I.IP5  em  15  pre.taedes  —  Sem  fiador 
—  também  MAC1HNAS  DE  P.SCKEVIIR  de  occaslío  —  FITAS 
de  qualquer  largura  para  Hammond*  —  Ollver,  ,tc. 
SOBRESALENTE3  pora  .Mnchina»  e  VAI.VVLAS  para  Radio. 
K.  SA»S .  —  Fone  1-1671  —  212,  Ru,  Bãn  Pedro,  342,  loja. 

(515») 


CARNAVAL 


Bftta«  «mu  e  «iritei  r*ra  fanUfiai 
em  tndai  at  cores,  fu  se  com  rrrfdçSx 
K  Cailc»  Sampaio  19.  T,  2-1/04. 


Framl-.ü  Glffoul  &(Cln,  —  R.  1*  Março,  1 


/' — j.  -•/“-****%  í  5  "T 

BT  M  1  H  [  j  .  1 

la  1 .  ■  *  B  ,  \  | 

3  m  ra  f  K 

1;  >1  O  S  .•  X  1 

l',;  1  L- 1  L  I  LI 

ÍT  í  Í  TT  li 

g-Tu-Wmm 


CtÁRK  G:AiE>Lp£ 


>  .■f.Vr 


lu-y. 


aas&ssa&niBS 


V»’^-  L- 


-.-i  ..•-v 


UOKHEIO  DA  MANHA  —  Domingo,  lí>  ile  Fevereiro  de  11);{J 


THI.KPIIONtl!  1-10.13 


TBI.EIPIIONB:  4-00ÍI7 


TKI.ErilO.NI5i  1-081111 


TELEPIIONK:  4-8103 


(.'umplrmrnl  m  3  —  4  —  11 


H  1*  in  Imrtta. 

11.30  .  N.3II  v  10,30 


Clillllllritirillnl  3,00  •  0,10  .  0,30  •  T.lltl 
•Mnitlii  ilr  ttriife  riem  3.ÜO  .  1,10  -  H„1||  • 


Ciim|i1rmrnlnl  3.00  •  0,10  -  0,30  >  T.oo  ■ 
N.tll  «  tO, 30  A  lilONOtlrii  llr  lii-Mmuhu'i 
3,00  -  4,10  •  0,00  -  7 ..'10  O.IO  r  10,00 


rim>">rnirnl»t  3,00  -  0,40  .  0,30 
o  10,30  1'nKnndti  ruiu  n  vlUn  t 
-  O.no  -  7,40  .  0,30  r  ll.lltt 


MARIA  DE  GENTE 
BICA 


Pagando  com 
lc  .  a  vida  á 


Vlttfi  nimrrilit  nlnrtii 
«ni»U  tntrrriiwnnir 
qnc  "O  mtllfnnnrlu" 


rnfreutnl-n  é  luilnt 
Hrr  HRitnii  r  nflu  npr- 
nna  niiifiielniii. 


lille  usava  a  .  sci- 
encia  como  Satan 
a  usaria  1 


tiEORGE 


tltnprttpiia  pnra  mrnnriw) 


BB  (11'mio  CH  PEDALO  On  VOBfi  .  deionho 
OBA  SMIIKST.IOH  O  IUüIIB1  —  Pnriininunc  !ttoH 

Sea.Bu  Srrrndur  «tna  5  Aa  8  .  08000 


UMFRopiuo  para  menores) 

PESCA  no  ATBJf  —  .natural  —  Melrtitone  1.15 
8pa»A,i  Srrrmtnr  ilna  li  Aa  8  . ", .  38: 


tiEltnr  e  JIKIIOIl  —  comedia  —  VISTAS  MEXICANAS 
natural  —  FOX  MOVIETONK  IS 

SraaAo  Serrndnr  dn.  5  Aa  8  .  38300 


A  Metro  r.ulilnvn  Mitjer  apresentará 


AMANHA  —  A  Warner  Firat  npre.enlnrA 

WARREN  WILLL4M 

BETTE  DAVIS  em 


A  MANHA  —  A  Warner  Klrut  oprescntnrA 


A  Wnruer  rir«l  nprcHcntnrA- 


JOHN  BARRYMOKE 

LORETTA  YOUNG 

GALANTE  IMPOSTOR 


Maria  AIba  -  Ernest  Vfilcbes 

CONCHITA  MONTE  NEGRO  em 

SUA  ULTSMA  tm/7E 


VIVIENNE  SEGAL 


VVALTER  PIDGEON  em 


UMA  NOVIDADE! 


Ultimo  dia ! 

1  NO  TALCO 

4  Sessões 

ás  3,20-5,30-8  e  10,20 

Novos  sambas 
e  canções  e 
mais  o  que  o 
publico  pedir 

Todas  os  novidade»  para 
o  Carnaval! 


HOJE -ULTIMO  DIA 

2  Grandes  films  no  programma 


Complemento:  2.00—5.00  6  SOO 
2.10-5.10-8.10  «  11.00  Favorito  dos  Petisca: 
e  0.30 


Atlanttilo: 

3.30—5.30 


O  Pronnunma  ART  «rreaenti» 


&RA5IL 


DOMINGO  -  SEGUNDA  e 
TERÇA 


KILM  KM  3  PAIITE.H 
/•ALÀbO  EM  FÜUTUGUEZ 


FAVORITO 

DOS 

DEUSES 


INICIO  da  Sessão  cinemntoçraphloa  dansante 

á  I  e  meia  da  tarde 

Do  HORA  cm  HORA  —  uma  pequena  ses¬ 
são  cínematogrnphleA,  do  20  minutas,  seguida 
tio  BAILE. 


Urtrot>l/fto.to  era/J<?i.*(rtcw?n  que  «nr 
mnuira  a  A/fornui/ro,  Frtniçn,  ffüs* 
penha,  Portugal,  Gibraltar,  Unkur 
llhux  Canarias,  Cubo  Venlc,  ifci- 
chalnx  d c  Suo  Pedro  c  São  Paulò, 
e  toda  a  cn&ta  hrasllcim,  dcttfí 
Fcnmm/o  tforonha,  ao  Rio  d 
-  JtnieJru/  -  J 

O  gorilla  que  tinha  jdF 

a  alma  de  D.  Juan!j0^t\ 

itmevo  n«  mulheres  bctln-  M 
—  mai  ndo  comi>rchcn<ll'i  H  MSgtí, 
porque  era  por  cilas  rs-  I 
pudlado!  >1  Jjf- 

O  PASSO  DO  \  l\t 

MONSTRO  k; 

Um  fllm  Lio  scnnnclonal 
luanto  FRANKENSTEIN!  «  í 


1  —  ALHAMBRA  —  decorado  typlcnrr.onto  II  aevllhunii  — 
«om  rlcatt  ornnmontncdos  —  A  mais  soberba  lllumlnaçúc. 
que  JA  et>  viu  no  Rio  —  Concurso  do  5  JAZZ-BANDS! 

As  mezas  podem  ser  adquiridas  desde  já 


EA  ESTUPENDA ORCWM  \<A 


SEGUNDA-FEIRA 


UM  BAILE  INFANTIL  —  com  distribuição 
do  premiou . 

MEDALHAS  DE  OURO  —  pnra  ns  Inntnrlna 
mnls  rlcne  —  mnls  oripinnl  —  c  com  melhor 
cnrocterlMtqnn  tlc  ttm  nrtlstn.  elnemntoprniihícn 
— c  pnra  molltoren  tliinsarlnos  do  lo  ripo  — 
mnxixo  o  snmltn. 


Jackie  Cooper 

Richard  Dix  e  , 
Boris  Karloff  em  f 

O  FILHO  I 
ADOPTIVO  n 


Jazz-Band  nos  Bailes  Infantis  ! 


ANIMAES  COMO  GENTE 

natural  da  UFA 


NACIONAL 

II.  V.  Piilrln.  T.  0-007' 

I51MBJ  **A  Pnvnnt«anlM  r 
M^ntu  o  fllm  «Ir  iiinlor 

5THH1I  JIl 


PCíPULAR -  Ho|è 


PAFoilS 
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It  teÍFcv+reiro  de.  IMS 


Por  Bylvi*  Patrícia 

O  Carnaval  poderia  ehamar-oe, 
Sr.trn  nía  a  fssta  da  raça,  pola  o 
;amavnl  £  a  unlca  eolaa  que  pos- 
niltoos  de  puro  o  realmente  nn- 
ilanaL  E'  »A  nesta  épooa  da  con- 


Conto  de  Thomtu  topei 


De  volta  do  bnllo,  As  4  horâe 
da  manhã,  quando  ainda  no  d$j 
agonbavam  as  estrellaa,  ell»  She 
trou  no  aeu  quarto. 

Tudo  1U«  pareceu  novo  e  lhe 
parcela  também  quo  tudo  acrriutl 
as  flores  colhida»  do  manhã  cone 
torvavam  a  íruiicura  o  o  portuJ 
mo  conto  so  revivessem  com  a' 
ma  alma  quo  resuecltavn;  oa 
quadrou  olhuvnm  «loa  paredes, 
pensativos  o  risonhos.  A  noite 
cra  quento  corno  um  beijo  novo: 
elle  abriu  an  jancllis.  o  longa» 
mento  ílcou  estagiado  ante  a  es¬ 
tranha,  bellcxa  do  luntlnoso  sl« 
lcnclo.  Aht  ccrtamente  nqucllaí 
estrelhw  o  conheci»»*!  E  a!gu- 
tnift  das  pequeno»,  tremulas  o 
lunglnquA»,  eram  como  quo  fol¬ 
ies  da»  sua»  lagrima*  ardentes. . . 
Por  outras  noites  a.-slm  clle  so 
julgou  tio  afastado  da  vida  e  da 
ventura  como  longo  dos  astros, 
—  agora,  tio  peno,  luzindo  nu 
cío  p.i  ra  encunto  dos  olho»  e  de¬ 
licia  do  amor!  A  almii  da  notto, 
íaiitasltea  o  fria,  passeava  den¬ 
tro  da  Lua.  E  e!!«  levo  uma 
Imagem  do  desproporção;  o  cfo 
com  tortos  o»  sdes.  com  todos  o» 
astros  resplandecia  dentro  do 
seu  peito. 

—  Quo  nolle  formosa! 

Atr.da  do  casaca,  para  ter  mali 
enscen.atia  n  mais  nltlda  a  lem- 
bmnçn  do  baile,  nrendeu  um  cha- 
rmo  o  rolou  para  o  conforto  da 
dlvan  mnclo.  Cerrou  o»  olhos:  cra 
ainda  a  festa  harmoniosa,  Ievaila 
cm  cadencia  pelo  rlthmo  langui¬ 
do  d.is  valsas  —  dansa  de  Val- 
ktrlug  na  brnma:  era,  ainda  a 
festa  lllumlnada  n  cheirosa,  bri- 
I  Ihando  nos  lustres.  evolando-ea 
rtns  Jardineira»  e  dos  ramalhetes, 
alva  como  a  volúpia  de  uma  ca¬ 
mélia;  cra  ainda  a  festa;  s*  fal¬ 
tava  certa  brancura  vaporosa  do 
seda  o  guzo  enja  lembrança  os 
olhos  cerrados  não  podiam  modi¬ 
ficar  em  presença. 

B  o  fumo  que  subia  do  cha¬ 
ruto  comecou  n  falar: 

O  fumo: 

“Não  te  pareceu  quo  o  mundo 
estava  acabado,  quo  tudo  cm 
tomo  da  tua  vida  em.  niloa  po¬ 
voada  do  fantasma»? 

Achava»  então  as  flores  mais 
triste*  do  quo  a»  cruzes  de  ce- 
mltcrlo  e  os  risos  eram  agonias!- 
Sd  to  comentava  a  tristeza  — 
como  o  cêgo  quo  vive  na  trúva 
da  rua  cegueira  o  que  no  dia  pre¬ 
fero  a  noite  silenciosa.  O  sol  deu 
a  teus  olhou  a  esguia  Impressão 
de  tocha  funirca.  e  ns  estreitas, 
rasgando  o  eterno  manto  azul, 
eram  pregos  pregando  o  osqulfo 
Imme.nso  da  noite. " 

O  fumo  falava,  subia  e  fugia.» 

A  noite: 

“Em  tudo  nchasto  veneno,  em 
tudo  achaste  mzrtyrio! 

Teus  olhos  eram  para  mtm 
maldlçõc»  mudas!  Insultaste  a 
trova!  Amnldiçoasto  o  luarl  E 
cu  cra  a  mesma  porquo  te  co¬ 
nhecia  r.a  tua  d  (ir  !  “ 

A  nolle  falava  o  brilhava  nas 
estrclbs. 

As  eatrollas: 

"Na  calma  do  Infinito  fomos 
nunHr.ea  sclntlllando,  fomos  da¬ 
res  crucificados,  fomos  morty- 
rln»  cm  agonia! 

E  r.As  lo  ninamos  porquo  fn- 


lagração  de  Momo  quo  o  Bmnll 
loporia  o  vive,  quo  a  «vta  alma  t 


jrenlajUIramente  mia,  eaquecendo. 
is  por  alguns  dia»  do  Imitar,  ou 
pelo  menos  do  querer  Imitar  oi 
povo»  o  o»  palzee  estranho». 

O  Cnrimval  fo!  feito  par»  c 
Povo  brasileiro,  assim  como  o  povr 
Brasileiro  foi  feito  para  o  Carne- 
jvaJ,  a  unlca  coisa  que, 


—  em  sua 
profunda  phltogophla,  ello  toma 
mlmente  a  eerlo,  E  tem  razão; 
porquo  não  ha  mula  mal»  nhaur- 
do  dl)  que  tomar  a  »erio  na  col- 
Siis  serias  da  vida! 

Este  onno,  mais  ainda  que  noe 
putros  nnnos,  a  festa  do  Momo 
hnnuncln-so  genulnsmcnto  brasl- 
jUJn.  E  por  tato,  parece  que  vas 
'•cr  boa  de  facto,  “da  pontinha", 
it  fesla  de  Momo.  Van  aer,  ou 
'melhor,  JA  foi,  consagrada  a  festa 
malandra¬ 


do  malandro  e  da 
frm! ... 

Anda  todo  mundo  por  aht,  mo- 
qoj,  velhos,  moco»,  mulheres  e 
creonqa.-,  mima  tollstto  Ideal,  o  pe¬ 
na  £  que  não  possa  ser  usada  — 
pelo  mono»  aparentemente,  o  an- 
pio  todo;  anda  tudo  vestido  de  ma¬ 
ia  ndro:  Saia  ou  calce,  camisa  de 
mela  listada  —  e  es  camisas 
mole  ehlr*.  trazem  sobre  o  peito 
um  letreiro  bordndo:  Morro  do 
Kcrozene,  Mangueira,  Favello, 
Marro  do  Pinto,  Morro  do  Salguei¬ 
ro,  Concotçlo,  etc. 

As  nossas  elegantes  mellndro- 
*a»  não  querem  outra  vida;  aban¬ 
donarem  par  completo  os  modelo» 
de  XVorth  ou  DrCcoll.  E  agora,  sô 
dA  malandro.  Quo  malandra¬ 
gem!  t 

Quanto  "chorlnho"  bom  tom 
hurgldo!  E'  preciso  nio  ter  en¬ 
tranhas,  para  deixar  de  vibrar 
ouvindo  as  canções  que  Momo 
pós  offcrece  esto  anno: 

“elegeu  •  noite  J«y4, 

Voo  pistetr,  y»r». 

•e  n«  liirs  do  cosiume  eo  nlo  chrg* 
Vnoe  põe  »  rl»vi  emb&ixo 
Qoe  Quindo  eu  chtgi  eu  *elo.  • 

'A  noite  que  chegou  £  a  noite 
Snaravllhoea  e  louca  da  Folia  E 
quem  £  que  em  semelhnnte  notto, 
vas  chrod  A  hora  do  costume?! 

Fala  o  morros 

“Simha  do  morro 

Ní»  <  sjoubt  í  bmneiils, 

F.’  batucada. 

E'  batucada  1" 

Pumba  na  cidade,  agora  também 
i  batucada.  Reminiscências  lon¬ 
gínquas  do  batuquo  africana...  A 
voz  do  ss ngue,  hfilns ! ... 

“Amei, 

Arati, 

Amei  «  nSo  quero  mal)  «mrrt 

Porque 

CtiMei 

E  i  quem  amei  rõ  ale  fat  penar.  “ 

Ma»  o  amor,  fellzmente,  não  se 
hta  mal»;  t  uma  coisa  píiwuidlsla. 
Malandro  nflo  ama!  Malandro  o 
quo  quer  £  snmbarl 

Sambo,  malandro! 

“QutntUi  a  farra  d  bna 
E  a  policia  não  as  mcUc, 

Todm  vISo  para  o  brinque!» 

Nem  que  chove  canivete." 

À  policia  nio  ee  motte  nio.  quo 
tila  lambem  6...  malandra.  E  ee 

(Continua  no  2*  peg.) 


,  Estamos  em  pleno  reinado  da  Folia,  no  ambiente  ma¬ 
gico  da  serpentina,  do  confetti  e  do  lança-perfume.  Os 
bailes  succedcin-se  aos  bailes.  F.‘  preciso  creor,  inventar 
fantasias  bonitas  e  oríginaes.  Mas  inventar  o  que  f 

Já  está  tudo  tão  visto  !  Fomos  'deixar  então  um  pouca 
a  actualidadc  e  pedir  tís  épocas  que  passaram  que  nos  em¬ 
prestem  um  pouco  da  bcllcza  e  da  fidalga  clcgancia  das 
outras  eras.  As  fantasias  de  estylo  são  sempre ,  pura  os 
grandes  bailes,  as  mais  bonitas  e  as  mais  distinctas. 

‘Aqui  tem,  leitora,  um  lindo  vestido  que  recorda  os 
tempos  medievaes.  E'  em  sefim  brocliê  o  primeiro  modelo, 
em  duas  cores;  tem  por  dentro  uma  saia  e  umas  lonqas 


mangas  em  taffctas,  amorello,  por  exemplo.  A  “ríoiibhirc’ 
das  mangas  e  da  saia  que  ô  cm  “ fournire "  púde  ser  sub¬ 
stituído  por  taffctas  ou  organdy  que  t1  bem  mais  fresco.  A’ 
cabeça,  um  pequeno  toucado  da  mesma  fazenda  do  vestido 
é  terminado  por  um  longo  véo.  A  formosa  dama  tras  nas 
mãos  um  leque  de  plumas  cér  dr  rosa. 

Ainda  da  mesma  época  é  o  segundo  vestido;  o  parte  de 
amo  pâde  scr  em  ro.vo  ou  rosa;  as  mangas  são  ornadas 
dc  arminho.  Sob  a  saia  de  cima  luryamentc  aberta,  lia  um 
outro  vestido  em  selim  osttl  ou  branco,  guarnecido  de  um 
largo  galão.  O  toucado  pódc  scr  em  lamé  dourado,  termi¬ 
nando  também  com  um  longo  véo. 

0  terceiro  modelo  recorda  a  côrte  dc  Francisco  I, 


onde  nasceu  a  moda  dos  “ paniers "  que  formam  estas  saias 
exágeradamente  armadas . 

O  modelo  é  em  marrou,  tendo  g  saia,  o  corpo  e  as  man¬ 
gas  guarnecidos  dr  galões  câr  de  ouro.  A  cabeça  nua,  fica 
grcciosamcntc  cmulduroda  numa  "coiercttc"  dc  mol-mol 
branco . 

A  dama  da  côrte  dc  Francisco  I  traz  na  mão  um  “loup” 
de  vcllndo  negro.  Não  ê  que  cila  sc  ache  num  bcilc  de 
mascaras;  mas  é  qnc  eram  muito  prudentes  us  damas  du- 
qitclla  época,  c  por  isto.  usavam  sempre  um  “loup”;  nas 
visitas,  nos  passeios,  c  até  —  oh  sacrilégio  I  —  nas  egrejas! 


Situada  A  entrada  da  mslor  via 
de  penetragio  do  colossal  merca¬ 
do  quo  £  a  China:  no  estuaria  do 
yangtzs.  Quinta  cldado  do  mun¬ 
do,  depob  de  Nova  York,  Lon¬ 
dres,  Eerllm  e  Chicago  —  e  tam¬ 
bém  o  quinto  porto,  dopol»  de 
Londres,  Nova  York,  Itollordam 
e  Hamburgo.  Cada  Banco  4  um 
palácio  e  os  hotel»  «do  verdadei¬ 
ras  catltedracs.  Por  nll  pesaa 


no  brltannlco  despachou  Lord 
Napler  para  o  Extremo-Orlenlo, 
em  missão  especial,  afim  de  es- 
tiibelener  a»  condlçOcs  em  que, 
para  o  futuro,  es  suas  transac- 
Cies  commerclaes  ao  effectuarlnm 
e  obter  garantias  para  os  seus 
naclonnos.  Com  a  arrogancla  com 
que,  nlnda  no  século  passado,  es¬ 
tavam  acostumada»  a  tratar  o» 
larliaroj  do  Oceldento,  as  auto- 
rldndo»  do  Celfito  Império  re¬ 
cusaram-se  Cermlnantemente  a 
reconhecer  o  caracter  diplomáti¬ 
co  do  Enviado  de  S.  St.  Brlton- 
nlca  —  o  Lord  Napler,  forçado 
a  reíuglar-so  em  MacAu,  all  mor¬ 
reu  do  febre  e  compunglmcnto- 


Wwk 


uiinea,  nao  o  atGa  que  pessoa» 
olendldn»  —  laes  como  banquei¬ 
ras  o  gorontes  de  firma»  Impor¬ 
tantes  —  consideram  que  elta 
f/Uã  fadada  a  scr,  mim  futuro 
não  multo  remoto,  talvez,  a  pri¬ 
meira  mstropolo  do  mundo. 

Entretanto,  tüo  recente  £,  atí 
certo  ponto,  o  Interesse  manifes¬ 
tado  no  Oceldento  pela  China  —  c 
Ião  espantosa  a  Ignornncla  das 
suas  i-olyn*  —  quo  Anatolo  Fran- 
(c  presumia  que  Shanglm!  ostlve»- 
ia  situada  na  Cochinchina.  E 
urna  prova  dc  que  essa  Ignorân¬ 
cia  £  ainda  qunel  tüo  granrlo  co¬ 
mo  no  tempo  cm  que,  em  pleno 
vigor  de  suas  qualidades  phyfdcn» 
£  Intelertnar-s,  Franco  escrevia 
Jcccxtr  et  le  Chat  mal^re,  6  que, 
hi  do!»  annos,  fui  testemunha 
dum  Censul  —  n  quem  havlam-da- 
d.)  a  escolher  dois  postos:  Shan- 
Kbai  c  Aümmpçfto  —  achar  quo 
rthlla  hesitar  o  acabar  optando 
ror  Assumpção. 

Sl:nngh:i|  foi  alverto  ao  cmnmer- 
tlo  (ílrangelro  —  no  incarno  U»m- 
Po  que  Cauião,  Anioy,  Fotrehow 


espirito  do  Iniciativa  e  sem  escrú¬ 
pulos  oxaggerados.  Os  occldentnes 
• —  em  certos  cases  —  agem  mais 
desembaraçadamente  A  sombra  da 
oxterrltorlalldaile.  Shanghal.  por 
Is30,  arrepia-so  quando  se  alude 
A  possibilidade  da  abolição  desse 
privilegio.  Mn;  oa  Chlnezca  não 
ficam  atraz.  Sabem  tirar  o  máxi¬ 
mo  proveito,  Indlrectamenle,  dessa 
protecção  concedida  n  alguns  es¬ 
trangeiro»  e  levam  vantagens  sen- 
elvcls  sobra  o»  mesmos,  na  art’e 
de  enriquecer  por  las  ou  por  ne/aj. 
AlIA»,  »ão  elles,  com  cffelto,  em 
Ghanghnt,  os  ma!»  opulento» 
i  nctunlmente. 

Não  quero  ahselntament»  dizer 
quo  em  Shanghal  não  haja  —  ou 
não  tenha  havido  —  fortunas 
honestamente  feitas,  Estou  certo 
de  que  ha  nll  multo-  meio»  pnra 
cnrtquocer-se  llcllnmente.  Nio  ha, 
talvez,  na  terra,  neste  momento, 
um  lngar  onde  o  capital  possa  scr 
empregado  com  maiores  proveitos 
—  devido  A  mão  do  obra  abundnn- 
to  e  barata,  e  A  ausência  quasl 
total  de  Impostos ,  B’  o  paraíso  do» 
eapltallslns.  Mas  a  cldnde, 
era  natiirpl,  a  prlnrlplo  ft 
centro  exclusivo  de  aventureiro». 
E  ossn  marca  lhe  fleou  acen¬ 
tuada  —  cr.ni  o  correr  don  anno». 


fle  cada  um  dos  seus  capanga»,  por 
partirem  do  principio  de  quo  ê 
mais  fácil  raptar-se  um  homem 
do  quo  Ires. 

Como  disso,  o  khtiiflpp! no,  que, 
cm  Shanghal.  ê  dirigido  apenas 
contra  os  Chlneze»  —  ao  paiso 
que,  nos  rentbs  do  palz,  também, 
o  6  contra  os  estrangeiros  —  con- 
stlitie  o  unloo  inconveniente  qus 
a  vida  all  lhes  offerece.  Fôra  dis¬ 
so.  a  t Idade  ainda  £  hoje,  aoh  a 
tutela  do  palz  pelo  Fuomliifonp  — 
como  no  tempo  da  monnrehla  —  o 
refugio  ntals  seguro  para  o»  po¬ 
lítico»  de  certa  «nllencla,  sobre. 


SHÂNGtil :  o  quarteirão  internacional 

metropolo.  A  creaçio  de  Shangnl 
£  poíltlvamente  um  do»  maiores 
titulo»  de  gloria  conquistado»  pe¬ 
la  raça  branca  no  Extremo-Ori- 
ente.  O»  primeiros  a  se  estabelece¬ 
rem  no  pantanal  —  numa  area 
do  470  golras,  limitada  a  líeto  pe¬ 
lo  rio  —  foram  os  Ingleez»,  Em 


se,  oppondo  A  denominação  pejo¬ 
rativa,  dnda  pelos  chineles  A 
guerra  de  1J40,  o  facto  do  quo  o 
tratado  dc,  Nanltlm  não  contfm 
ronhumn  clausula  relativa  A  Jn- 
troducção  do  opio.  H’  perfelt»a- 
mento  exncto.  Mos,  hso  não  Im¬ 
pede  quo  o»  vencedores  tivessem 
recebido  vlnto  e  um,  mllhOcs  de 
dollars  dc  IndemnUação,  Inclusi¬ 
vo  pela  mercadoria  destruída  por 
Lln  Tsal-su.  E,  dnqnella  Cpeca 
em  dcnnlo,  a  Importação  so  tor¬ 
nou  livro  o  opto  acabou 


um  dia,  case  eplsodla  curioso  da  £  o  mal»  Imponente.  Em  frente 
historia  da  C|ilna,  Mas,  nio  era 
possível  deixar, '.agora,  de  menclo- 
nnl-o,  porque  fdl  ello  o.  motivo  da 
eroação  duma  repartição  modelar 

—  Internacional,  JA  se  vò  — des¬ 
tinada  a  representar  na  historia 
moderna  da  China  um  Pspol  c»- 
senclnt.  Rcflrn-me  ao  /iisjiccíorníe 
o /  Custom»  ou  Marlllme  Cuilotni 

—  repartição  crrmdn  por  um  de¬ 
creto  do  Iinoperndor  Hsln-Ftng, 
cm  1351,  e  praças  A  qual  o»,  títu¬ 
los  chlneze  se,om*oinnlzd.ejt8o;l, 
los  chincezs,  mesmo  no  período 
actunl  de  depressão  economlcn  e 
financeira, 


no 

rio,  numa  larga  *  extensa  avenida 
que  acompanha  a  »un  margem,  cs- 
tA  u  Buntl,  com  o»' Banco.»  enfilei¬ 
rado»  —  Bancos  do  todas  os  na- 
çfles  da  terra  —  e  cada  qual  num 
cdlflclo  mal»  Impressionante.  El- 
lea  all  estão  como  um  sigml  do 
prosperidade  para  acolher  o  vla- 
Jantb  e  um  slmboio  do  que  a  ci¬ 
dade  lhe  promete  o  delle  espera. 
Aquella  Nova-.York  do  Pacifico, 
sem  ó  recato  —  pnra  não  dizer 
a  hypocrlsla  —  dn  sua  Irmã  mais 
rica,  resolveu  escampar  nbertn- 
memo  no  rosto  o  seu  verdadeiro 
cnracthr.  La  vista  que  fie  desror- 
tlna  do  tombadilho,  como  que  so 
ergue,  em  cflrn,  um  sG  grito:  — 
Business!  E,  sc  o  vlnjnnte  não  for 
despido  de  psicologia,  deve  pensnr 
comslgo:  —  Biwíncs»,  sim,  o  nn 


A  razito  dos  “setllements"  e 
concessões  eslA  Hgaila  A»  reslrl- 
çOcs  quo  a  China  srmprn  enten¬ 
deu  ernar  no  direito  de  residência 
dos  estrangeiros.  No  fundo,  em 
virtude  duma  crença  Jnfanlll  n 
entrar  em  contacto  com  os  outros 
povos,  por  ellc»  considerados  bor- 
boros.Aom  cxccpçio.  Somcnto 
forçando- lhes  n»  portas  foi  quo 
ns  potências  occldenlae»  consegui¬ 
ram,  a  multo  cilsio,  rstnbelecor 
relações  com  o  Celestelmperlo. 


sendo, 

entre  o  povo  chincz,  um  habito  Ião 
Inveterado  que  £  n  própria  Chi¬ 
na,  agora,  quem  o  produz  cm 
grande  escala. 

Quando  fui  Hberlo  no 
elo  estrangeiro.  Shangnl 
município,  conhecido  nn  historia 
ha  dois  mil  anno»,  ma»  ruja  Im¬ 
portância  havia  consistido  cm  ser, 
Soechoiv.  A»  força» 


llement"  internacional,  adminis¬ 
trado  por  um  Conselho  Municipal, 
c  a  sua  extensão  £,  lnlvez,  quin¬ 
ze  vexco  mulor  do  que  a  sua  su¬ 
perfície  prünltvo.  Como  disso 
atraz,  o  genlo  enropou  —  ou  otcl- 
df.niaJ  —  deu  nos  mandarins  da 
antiga  China  uma  lição  de  mestre, 
tanto  maior  quanto  em  Stiangal 
£  qilD  o»  proprlos  Clilnczcs  acn- 
haram  concentrando  u  suas  mal- 
orc*  fortuna»,  debaixo  de 


como 


res  da  £puea,  no.»  memorlues  dlrl- 
gldos  ao  Filho  do  C£o,  usavam 
das  scgnlnlc3  metaphorns:  — 
...“£  uma  angusila  que  fsrâ  mur- 
cliar  os  nossos  ossos 


uma  alta 
cotnçõo  ro  mercado  do  Londre». 
Qunndo  o*  Talplng  tnveatiram  a 
cidade,  üutenuinando  n  fuga  dns 
autoridades  locacs, 


commer- 


um  verme 
quo  corrocrA  ns  nossos  corações;  a 
ruina  dn  nossn»  família»  e  das 
nossas  persoan.,.  E'  palor  do  quo 
um  diluvio  universal...".  Por 
conseguinte,  o  Imperador  Tno 
Ktrang  enviou  Lln  T»nl-su  n 


es  connulcs 
hrltnnlco  o  nmerleano  resolveram 
arrecadar,  per  conta  do  Governo 
ct.lncz,  os  direito»  de  Importação 

—  de  5  naquelln  Cpoca,  O»  re¬ 
sultados  foram  tão  auspiciosos 
para  o  thesouro  quo  Ilslon-Feng 
e  sou»  mandarins  não  hesitaram 
cm  perpottnr  o  costume,  lnlatltu- 
Indo  a  nova  Inspeeiorla.  »ob  n  su- 
porlnlendiiicla  dum  itibdlto  brl- 
lanlco  c  com  ngcnclo»  em  vaile» 
outros  portos  —  sob  a  direcção,  ln- 
varbivoImente,  do  funcelonarlos 
estrangeiros. 

Shanghal  £.  presentemente,  tim 
formidável  retilro  cosmopolita  de 
negcele*.  luxo  e  prazeres.  Quan¬ 
do  o  vapor  chega  ao  Whangpoo, 


um  pouco 
brltnnicns  ocruparem  a  cldnde  du¬ 
rante  a  guerra.  E 


garan¬ 
tias  quo  ns  autoridade»  naclonaes 
são  Incoapzes  de  otferccer  om  to¬ 
do  o  rnsto  do  pala 
Depois  da  1852,  durante  a  re¬ 
belião  des  Talplng,  os  residentes 
e.tl ran gelros  de  Sliangal  atraves¬ 
saram  um  momento  multo  cri¬ 
tico.  rnrtlndo  do  Kivnngel  —  e  de¬ 
pois  de  conquistar  Nattkln,  onde 
o  Filho  de  Deus  e  Irmão  de  Chris- 
to,  como  so  Intitulava  o  chefe  do 
movimento,  cítabclcceu,  durante 
quasl  dez  anno»,  a  sua  capital  — 
o»  rebeldes  atacarem  Shangnl,  Es¬ 
pero  ter  a  opportunidade,  em  ou¬ 
tra  cçrrespondencla,  de  narrar, 


nsslgnado  o 
tratado  dc  Nnnkln,  o»  cutmngeirns 
foram  autorlsailos  n  nll  «o  estabe¬ 
lecerem.  El.»  a  origem  do  “sotlle- 
menl"  —  pnlayra  para  que  não 
onconlro  uma  iraducçno  apro- 
primln  —  cujo  reglmo  í  dlvcrao 
do  da»  cosccsjõc»  propriamente 
dltn»,  tne»  como  existem  em  Tlen- 
t»ln  e  He.nkotv.  Em  xez  do  arren¬ 
damento.  n  ntltulo  ppi-peluo,  do 
lerrltorio  a  uma,  ou  a  vnrlas  na- 
cOe».  o  Governo  cliincz  havia,  em 
Flmngal,  concedido  ao»  estrengel- 
roe,  numa  determinada  zona,  a 
liberdade  de  se  instalarem  e  de 


rendado  com  qno  o  governo  na¬ 
cionalista  —  para  cumprir  o  pro- 
gramma  da  revolução  que  o  I-vou 
ao  poder  —  reclama  da»  chama¬ 
das  "potências  imperialistas"  a 
rctreeessão  do  “settlement"  In¬ 
ternacional  e  da  concessão  fran- 
eeza.  E’  uma  pura  questão  di 
"face",  llotlle  tnfW,  o  o»  «íf.  A 
polltlra  ê  caprichosa,  na  Cliina 
como  alhures.  As  pojtçSe»  são 
aleatória».  E  Shanghal  £  um  asylo 
Ideal  pnra.  f,  ostracismo. 


energia,  prendando  o»  respon»a- 
velí,  cercando  o  Consulado  bri- 
tannlco  e  exigindo  n  entrega  de 
vinte  mil  caixões  dc  opio,  que  fez 
de-trulr, 

A  giterra  t*rmlnou  em  1942. 
peli  as.-lgnatura  debaixo  da  amea¬ 
ça  do»  cnnhíes  do  frota  brltannt- 
ca,  do  tratado  de  Nnmklni.  Hoje, 
o»  Ingbzes  procuram  Justlflcar- 


trsje.»  europeu»  ao  lado  duma 
multidão  de  hotas  de  eeda  e  nlgo 
dão  —  annunclos  luminoso»  ao  la- 
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UE  É  NOSSO  PRIMEIROS  HONORÁRIOS! 


Por  SYLVIA  PATRÍCIA 


COMTO  REGIONAL 


EPAMINONDAS  MARTINS 


CON8TANCIO  ALVIÍH 


"Adttn  morei», 
vwè  illi  que  *üe  emlior* 
Fiquei  entii  pene, 

Fiquei  com  pmil" 

E  porque  flcoti  com 
mulnwlm  fuu  uoutlni 
para  vor  se  pila  volln: 


(Confinuaçâo  ria  l*  ima.) 

«hover  rnnlvrie,  n  farra  í IcnrA 
mais  anlmnda  nlmlal 

"CliArs  rmilftle 
Chore,  meu  heml 
Chore  que  pena 
A  ilor  que  *océ  lera". 

Não  chora  não,  mulala,  qua 
khorar  nunca  ndeantou  rada  a 
ninguém.  Veste  a  eamlea  listada 
o  cno  na  folia  qun  0  n  untou  col- 
aa  qiio  faz  osquocor  na  mÃBÕrwi 
Depola,  a  folia  dura  troa  rilnn  «d, 
«  aa  mflgAa»  duram  o  anno  lodol 
Mau  no  morro  lambem  ha  co¬ 
ração  a,  portanto,  imffrlniento,  A 
alma  fogo  pulos  lablos  a  vom  cho¬ 
rar  com  a  enleai 

•|U 

i-omo  i  linda  •  lua 
Quando  vem  rnlnndo, 

Cheio  de  «audade 
Eu  fiquei  chorando* 

Pobra  malandro  íngonuo  qua 
almla  ur  commovo  ocrn  b  lua  o 
acredita  om  saudmJof  Dence!  Vem  | 
para  a 


(SALAZAR  PESSÔA) 


IA  no  fiitiinllo  dos  corlMifo»,  m«  fazem  duvidar  da  utilidade  dna 
niiffu  o  amor  é  catrutn  ou  senil-  religiões:  Ha  dois  ml)  nniioa  ntir- 
utanlo  giossclro,  Irtilr  achado  |  glu  o  mibllmo  rabbl  ilu  Odllllfn 
17110111  <c  rhnmr  tun.  quem  Is  para  prísar  n  amor  e  0  bom,  |m- 
a/ierle  nitre  01  braços,  quem  ll-  ra  ensinar  aos  homens  n  homlnila 
vem-  imiti  ilar  a  In  11  par  0  pisco  r  e  Jiialomcnlo  explorando  a  eim 
do  Ini  corpo  o  Ir  coinprcuin  como  doutrina  0  uaandii  o  numa  dullo 
nlfnla  prrclata  paro  srrvlço  rfo-  qun  o  mnlorln  dos  homens  sc  tor- 
mrsllco.  O  velho  cslard.  oonlsnto  nom  velhacos,  hypoorltnn  0  per- 
porqiir  liocou  a  tua  / Ilha  por  011-  vemos.  t>  grande  De  Amtclu  nüo 
ro.  (Ilvrculano).  compruhcndla  a  guerra  c  expll- 

O'  temporal  A  mulher  nlnda  em  cova;  “perchí  r]  al  e  fatia  faml- 
unm  mercadoria  negociável  nos  gllnro  1'ldra  dei  sangue  e  delia 
bellns  tempos  de  Tlermongnrda  0  ' morte,  ml  A  dlmlnulta  nrl  noulrn 
Enrico. ..  Hoje  0  nogoclame...  I  ooncetlo  1'lmpnrlnnza  ilrlln  vliu 
mercadoria,  nem  sempre  negocia-  iinrana’'.  São  tão  poucos  os  Do 
vel,  0  n  velho  a  ou  outros...  Algu-  Amlclsl ... 


hlhilnphllo  «n  seuila  u  xlm  i',u  j 
garantido,  com  u  eoragem  nccr..  • 
pum  fomr,  cm  pontos  hu-  1 
murites,  certos  vlclus  humanos.  ! 
fraqueza»  0  rrdlculnría»,  Mn»  • 
quando  acabava  n  folhetim,  co.  [ 
11:0  um  quarta  relevo  Impiedoro  * 
do  Ironln  eunvo,  —  clle  cinda  hs-  • 
nltavut  r  no  rnvex  du  inslgual-o  { 
com  o  nume  todo.  ferrava-o  de  • 
manuo  apenas  com  n»  Inlclae*  _  1 
C,  A.  rieilu  comu  uma  Indellra.  J 
dem.  nu  mir.ndln 


O  major  AnminrlaçÃo  Pedroaa, 
—  niulso  solicitador  110»  atidllo- 
rli>H  dn  nosso  fôrn—  perdem  a 
cllenlcln,  que  uma  lol,  qno  ello 
illhln  Incoustltuclonnl.  lhe  nrrnca- 
rn  para  entregar  a  advogados  di¬ 
plomado»,  mns  nSo  perdera  a  li¬ 
nha  do  elega  iiclu,  quo  o  tornam 
alvo  do  respeitosa  admiração, 
quando,  sobraçando  a  volumosa 
pauta  do  couro  negro,  om  cujo  nn- 
gulo  roluzla  um  largo  monogram- 
mn  do  ouro,  transpunha  —  tfso 
e  solenno  —  0  humhral  do  velho 
rasarão  da  rua  doa  Inválidos. 

Peidem  a  cllenteln,  0  facto, 
mas  ganhara  um  rancor  do  pi¬ 
gmeu  .  .  . 


Qu»  desgraça  pars  0  pobre  Ho- 

mão,  aasAs  escrupuloso  usucts 
ncgoclos  de  cavatloy,  e  quo  JAninls 
quIzArn  confsbulaçAos  com  ciga¬ 
nos,  que  sempre  0  tentavam  com 
luirganhne,  ter  de  onlrar  ae  ruas 
da  cldurle,  ladeado  polo  madraço 
Praxcdes  SCartlho,  caho  do  poli¬ 
cia,  psra  quem  JA  pagam  tantos 
mnrtellos  do  pinga,  na  bodega  do 


“Qiunilo  eu  mntrer 
Sllti  qurrn  chore»  nem  rela | 

Onero  mn>  (lin  surarrlli 
lta*vvta  enro  o  nome  tirita ! " 

Ella  no  ernlnuto  não  rolln.  Cnn- 
eou,  porque  todo  cansn,  nflnal.  B 
de  longo  canta,  numa  vingança 
hem  feminina; 

"Trnlio  um  nuvo  «nmr 
Tenho  ura  iracn  xninr 
Oue  vivi  pimiamlo  cm  mlin, 

NÃo  quer  me  vrr  IríMc  nem  csuciHa. 
Costn  que  cu  smfe  açnipre-  ss*lm  rn- 
Izrjçaita  1 

A's  vezos.  A  ella  11  Inconstante, 
A  cila  quom  foge,  deixando  11  mor¬ 
ro  seduzida  pelo  quo  lho  contam 
da  vida  cã  da  cidade.  !■!  ello  en¬ 
tão  brada  por  soccorro: 

"Semir*  Ml.i  mulhrr 
One  clls  quer  fuqir, 

Rmilsra  mm  cernqfin 
NSo  pwle  e*rs)ndlr  " 

Elln  porem  escnpolq  mesmo,  en¬ 
tregando-se  a  novos  aventuras: 


Chico  Benta. 

E  o  negro  penetrou  a  enxovia 
triste,  meditabundo...  e  mandou 
clrnmsr  o  doafd  Snraphtm. 

O  novel  advogado,  que  dormita¬ 
va  no  bojo  da  rede  cuyahana,  tal¬ 
vez  sonhando  com  as  tardes  ma¬ 
ravilhosas  da  Avenlds  Rio  Bran- 
cn,  saltou  deslumbrado. 

Até  qua  etnfim  apparccln  n 
opporlunldado  de  estrenr-ao,  de 
embrenhar-so  nos  torclcollos  do 
fdro  e  de  munlr-se  do  dinheiro, 
vasto  dinheiro;  Todavia,  monolo¬ 
gava,  cmquamo  se  apromptava, 
o  homem  não  tem  IA  grandes  pos¬ 
ses,  ma*  0  gltlaeo  acmpre  vale  os 
acue  olnco  contos.  Arranjou-lho 
uma  hypolhecu  e  arranco  ao  pre¬ 
to  nhl  um  hont  par  do  contos  de 
réis . 

E  apds  trato  prévio,  tocou-se 
a  estudar  o  caso  0  a  colllglr  pro¬ 
ves  pré  paciente. 

E  vae-daqut  vae-dnlll,  o  doutor 
Serafim  livrou  o  negro  da  pfoha 
de  ladrf.o  0  ria  ponta  comedelra 
do  facalhão  de  Zeca  Espalho  fogo. 

Em  consequência,  Romão  IA  se 
foi,  do  longa  Japona,  choramin¬ 
gando  bênçãos  para  seu  doutor  0 
promettondo  mandar  pager-lhe 
breve  03  honorários. 

Mas...  0  tempo  la  alargando,  a 
paciência  do  causídico  encurtan¬ 
do  e  Romão...  nlckel. 

Nessa,  altura,  o  moça  advoga¬ 
do  deliberou  mandar  ,um  proprlo 

nflhrat»  fi  snnlu 


enf.itlen,  n  • 

—  Cdasfriarío  ,1/iva. 

Sem  íírsmlo»  cmiirehondlmrn-  J 
los  phlloenphlcos,  e  sciu  nia:or  1 
penetração  110  campo  ilne  demais  j 
nrles,  CoimUnclo  Alves,  nu  ||.  • 
toralurn  uu,  se  preferem,  na  phl-  1 
lologla,  foi  um  espirito  de  renen  | 
qimllihdcs.  um  mestre  de  .«ecii.  I 
ros  conselhos,  reconhecimento  , 
vivo,  de  experlencln  sensível.  0  J 
seu  gosto  fino,  bnpllsario  em  va-  1 
rias  escolas  modernos,  al»  ns  | 
symbollfttas.  pelo  menos.  —  drtlc  I 
fazia  uni  professor  de  dlstlncção  ' 
lllrrnrln. 

Entre  nòs.  Conslanclo  Alves  (ol  • 
rcinpre  um  lypo  dc  ccepção;  sma-  1 
va  as  letras  |>nr  cilas  mesmas,  e  J 
os  conhecia  com  todas  as  nuas-  * 
rct  da  spalxoiiado  quo  nc.lb.t  iui-  { 
hsndo,  de  cAr,  até  os  llque.s  ds  • 
prsson.  nmnda.  I 

Bua  prosa  era  elmples,  amarei.  { 
o  como  fluente  e  natural.  Paro-  • 
cia  uma  conversação  mncía  qua-  1 
só  esponlnnea,  o^que  0  tachl-  J 
grapho  fixasse.  Por  vezes,  dc  1 
Ião  singelo  dava  n  Impressão  de  j 
JA  ser  conhecida  antecl|rada-  • 
mente.  No  entanto  não  era  ha-  1 
nal.  A  nr'  dualidade,  0  dom  de  | 
encontrar,  simplesmente,  resiil-  1 
lava  da  candura  om  que  a  Ironia  | 
se  dlsshmiii.va,  com  que  o  hu-  J 
mor  descerrava,  num  sorriso  vo-  1 
luptuosamente,  os  olhos  pnra  J 
dar  o  íorn  seguro  dos  IntençSes  • 
veladas  ou  tanto  quanto  amhl-  1 
guns. 

De  seu  trato  polido  com  05  II-  1 
vtds,  de  certo,  ello  adquiriu  0  hn-  ( 
hllo  de  vel-os  sempro  com  total  J 
intimidade:  e  pnrn  Constando  • 
Alves  elles  eram  sõres  vivos  com  { 
os  quaes  elle  fntava.  e  tinha  to-  • 
dns  as  manlfestnçCes  do  eympa-  1 
Ihla  e  dlstrahldo  desdem. 

Em  nosso  melo,  do  tal  sorte,  1 
poucos  sabiam  ler  como  elle.  ( 

Com  o  morte  de  Constando  J 
Alves  a  literatura  brasileira  por-  1 
do  uma  figura  de  homem  que  { 
sabia  0  quo  amava  as  letras  pelo  1 
puro  pruzer  que  ellas  encerram  1 
L.  D' A VI LA  MARTINS  ' 


a  esses  rapazes  do  boas 
roupas  quo  enxameiam  os  carto- 
itoa  do  Palnclo  dn  Justiça,  dis¬ 
cutindo  mulheres  e  fallenclas. 

Em  rancor,  dizia  eu,  que  elle 
deixava  escorrer  —  nunc  et  tem- 
per. 

E  foi  com  grande  eslylo  e  nu¬ 
merosa  comitiva,  que  0  vl  ahan- 
car-se  A  uma  mesa  da  Colombo, 
mima  flertas  luminosas  tardes  de 
verão,  abancar-se,  clrcumvngar  0 
olhar  pelo  salão  roploto  e  delxal-o 
cair,  duro  e  furante,  sobre  um 
Joven  de  longa  piteira,  em  cujò 
nnnulnr  esplendia  um  pingo  vivo 


JA  d  Iniupn  Ar  n  ruir  nr  0  rompo 
literário  alimpa iido-n  lirtaa  iimlfo 
ehoronn  e  iiientnntrn  Ae  Jfodrlj 
J/onfcfros  (Anionlo  Torres). 

Houve  urin  época,  dizem  os 
mnla  velhos,  cm  quo  0  mr.lor 
poeta  era  nquello  <iue  trou¬ 
xesse  maior  uunirro  de  len¬ 
ços  nos  bolsos,  para  enxugar 
Os  lagrimiu.  Krit  uma  rbo- 
radclra  dos  diabos  em  lorno 
da  real  ou  hypothetlcn  mulher 
amada  O  pooln  era  sempre  um 
cavalheiro  que  vivia  enxugando  03 
olhos  vermelhos 


ilat  que  raros  sdo  eiiet  ctplrl- 
tos  firmes  e  reelotl  Que  numero¬ 
sos  sdo  os  espíritos  corrompidos 
a  corruptores  que.  além  de  íntia- 
bel s  poro  scnflr  a  /rltclAnAe,  em¬ 
peçonham  a  felicidade  Aon  oulrotl 
(Camlllo  Castello  Branco.) 

As  cnlsas  mãs  sempre  existem 
em  maior  quantidade.  E'  por  Isso 
que  os  Idealistas  vivem  a  pregar 
no  deserto.  So  ha.  por  exemplo, 
dais  homens  bons  que  desejam 
acabar  com  0  flagello  da  guerra,  ha 
dez  Imllfforcnteo  que  não  ligam 
Importância  ao  assumpto,  doz  es- 
pertalhflss  que  vivem  delia,  dez 
negoetstas,  doz  .  Imbecis,  dez  apa- 
thlcos,  um  eetadlsla  quo  nonhn 
com  a  gloria  rubra  das  batalhas 
e  um  poeta  quo  precisa  eacrever 
estrophee  épicas  para  explorar  o 
sentimentalismo  ingénuo  da  mul¬ 
tidão. 

Toda  essa  gente  vive  com  a  boc- 
ca  cheia  do  "patrlu",  “patriotis¬ 
mo".  “ nacionalismo”.  Foi  e  elles 
que  Mtrabcau  dirigiu  a  celebre 
apostrophe:  “J’enicnda  parler, 
de  patrlotlsme,  d'lnvocatlen  du 
patriotismo,  d'élan  du  patrlotlsme. 
Ah!  ne  prostttue:  pas  ces  mots 
do  patrle  0  patrlotlsme". 


os  Invalido»  da  patrla..,  1  passado,  de  alguma  furmo  *0 

-  J  sfamfnrif  de  um  nlto,  puro  Ideal 

Em  Joven  Jornalista,  lendo  en-  ,  do  ilomem  que  se  cr.vm.tlllr.ou. 
trado  para  La  Juiltee.  Jornal  de  »  Mas  conio  „  rc.„||d,ndr  de  rada 
ClrmaiiccoK.  foi  pedir  conselho  ao  1  um  BB  organiza  e  prujoula  do 
seu  chefe.  Clemanceau  franziu  a  f 
tesih  e  seccamente: 

—  Escrever  0  facll 
curtas...  um  verbo,  um  sujeito,  I* 
um  attrlbuto.,. 

Depois  de  um  breve  silencio: 


cidade:  aqui  0  brilho  da 
electricidade  ofusca  a  luz  fria  do 
luar  quo  fnz  mal  A  geme  e  11  vf- 
ricmnls,  0  por  de- 


da  A  Intensa 
mala  febril  para  se  fazer  aenll- 
nientallHma.  Aqui,  a  gente  afoga 
a  saudade  0  caminha  pnra  a  fron¬ 
te.  Não  ha'  lempo  do  olhar  0  quo 
ficou  atraz! 

E  quando  for  multo  grande  a 
tua  rinr,  malandro,  não  choros 
que  ella  aiigmrnta. 

Canta  para  vjngar-tej 

"Quer»  le  ver  no  siylo 
de  camiseta...  de  camisola,,* 

Queria...  te  ver  na  esquina... 
iradlnto  esmola... 

Que  boa  bolai” 

A  vingança  raramonte  chega: 
mas  esperar  por  ella  JA  t  alguma 
coisa! 

O  amor,  no  morro  assim  como 
na  cidade,  é  sempre  uma  ameaça 
de  alguma  coisa  que  vne  acabar; 
e  é  ião  horrível  a  tortura  desla 
ameaça  que,  quando  chega  0  (hu. 
a  gento  soffre  monos...  por  JA 
estar  cansada  de  soffrcrl 


qualquer  forma,  e.como  a  vida 
!  se  faz  oontlmmmciuc.  succcde 
phrases|i  qUe  0  nosso  espirito  se  afaz  a 
1  todos  os  climas,  numa  especle  dr 
!  vlrtuds  de  adaptação  para  viver. 

;  Dahl  o  preceito  de  Dartvln  — 

—  Quando  vocé  qulzer  ajuntar  ■  qUem  pão  sc  adnplu  morre. 

uu  arijectlvo.  venha  ter  commlgo.  J  Constando  Alves  preferiu 
-  J  morrer.  Espirito  emlncntemento 

No  gnblncte  do  Ministro  da  Ma-  I  electivo,  elle  tinha  horror  A  rnn- 
rlnha,  um  cavalholro  entrou  um  J  fuij0i  ft  fnlta  de  escollia.  Para 
pouco  conslrangldo  e,  chogando  1  e||B  4  v]da  espirito  cra  sempre 
ao  secretario,  disse:  (  utn  #C|0  votivo  do  crlllcn.  E 

—  Eu  tenho  um  candidato  por  J  ne6Se  prazer  de  Julgar,  de  refti- 

quem  venho  fazer  uma  recom-  t  aai-  os  preferir,  de  seleccloimr, 
mendnçio.  J  ,j0  encontrar  o  melhor,  estnhc- 

—  Oh!  dr.  at0  0  senhor?  Creio  J  tecendo  dlffcrençns  mlnlmns, 
qve  estA  de  pouca  sorte,  pola  Jue-  %  airosas  analogias,  dissociando 
lamente  0  sr.  Ministro  acaba  de  J  valores  eubfls  e.  por  fim,  lecon- 
fazor  uma  circular  na  qual  prohlbe  I  d,  0  nucIco  ftfn,-mtttlvo  em  que 
lomar  em  consideração  rocommon-  J  nqu|||0  )a  figurar,  em  definitivo, 
dações,  quaesquer  que  aejom...  J  no  ,cu  conhecimento  —  ello  se 

v*---  •  completava,  vivia. 

Ma»  escule  J  Peregrino  apaixonado  —  fa- 

—  não.  não,  senhor  doutor,  1  z)a  aempr(!  Ms011  vi„gens  com 

sinto  muito,  mas  á  Impossível  |  emoção,  e  com  os  sohresaltos  do 
qualquer  tentativa...  J  caça(]or  ao  menor  ruído  ou  ninls 

—  E'  inflnltlvamente  desagrada-  1  ]evB  frennlto  nas  frança»  dls- 


*AW...  hrlni? 
reptai  que  Cll  n.lo  «I? 

Temi  riiulndo 

Pois  um  d»  fii  o  meirno  r  me  ,  i- 
llrtpeir 

Previne  elle,  lendo  a  fartar  a 
experlcncla  das  aventuras... 

MaTandro  A  poeta  e  As  vozes  é 
pslcolngo  tambom.  Embora  vendo 
quo  rifa  vive  a  cantar  o  a  Bam¬ 
bar,  adivinha  noa  olho»  0  no  sor¬ 
riso  da  mulher  a  dor  que  se  quer 
occuHar: 

"A  lui  vidi  é... 
n  ura  Regredo... 
è  um  romouce  e  Itm 
e  tem...  enredo” 


cascnlennl"s. 
Tinha  que  possuir  tinia  voz  nffe- 
minada  e  chorosa  s  viver  rumi¬ 
nando  coisas  fúnebres  pnra  depois 
escrever  versou  anémicos,  falando 
multo  mal  doe  homens,  das  mu¬ 
lheres,  do  mundo,  num  lom  tüo 
solenno  que  parcela  sorumbático. 
Ainda  ha  disso  hoje.  Mulln  gente 
rotardaiarla  quo  esquece  do  nas¬ 
cer  no  seu  tempo 


do  lacre. 

Curioso,  acheguol-me  &  roda  do 
antigo  causídico 


-  elle  me  esten¬ 
deu  a  mão  do  unhas  polidas,  fu- 
sllou  0  olhar  em  direcção  ao  Jo- 
ven  da  piteira  longa,  mlrou-lhe 
o  rubi  e  Interpelloii  os  ou¬ 
vintes:, — 

—  Conheceram  vocês  0  Bsra- 
phlm  Botelho? 

“Era  um  mocetão  vistoso  que 
andava  ahl,  batendo  as  calçadaa, 
a  espira  de  receber  o  canudo,  que 
elle  Jolgava  dever  ser  o  filão  que 
trar-lhe-la  Inestimáveis  bons  na 
vida: : —  olhares  ternos  de  menl- 
nns  casadolras,  sorrisos  de  eym- 
paihlá  gulosa  da  mamã  e  papl 
caça-genros;  pecunia,  farta  pe- 
cunla,  e  um  largo  anol,  o  sonha¬ 
da  anel,  quo  A,  na  burguezla  dl- 
nhclrosa,  uma  cspeole  do  “abra- 
te  Besamo!"  fulgurando  san¬ 
guíneo. 

O  mítro  bem.  Dòhdoca,  a  filha 
da  pntHa  da  pensão,  esta  Jã  sa 
havia  deixado  fascinar,  apenas 
com  0  pãllldo  luzir  de  um  brilhan¬ 
te  falso  da  Stoper,  IA  pelo  des¬ 
cambar  dojl"  anno. 

SeraphlrtlTBotelho  obteve  o  ca¬ 
nudo.  ndqulrlu  o  rubi  —  um 
enorme  pedregulho  rubro  —  c  IA 
se  pnrllu,  num  comboio  nocturno, 
rumo  a  Pâo  Arcado,  lognrejo  per¬ 
dido  nos  recondltos  do  sertão  go- 
yana.  deixando  chorosas  na  gare, 
Dondoca,  a  noiva  da  Universida¬ 
de,  e  a  mne  de  Dondoca,  a  obAsa 
dona  CalA. 

LA  sr  I»,  assim,  mais  uma  IIlu- 
Fão  a  desfazer-se  ante  a  renllda- 
de  A»  vezes  trágicas  do  sertão. 
CA  ficava  um  coração  viuvo, 
prompto  a  delxar-se  prender  por 
uma  mão  Joven  a  reluzir  um  bri¬ 
lhante  falso  da  Sloper. 

Seraphlm  Botelho,  todavia,  foi 
cai p Ara  na  escolha  de  campo  em 

que  espalhara  as  semantes  de  seu 
Intellectn  atochado  de  sabença 
brilhantina,  semeadura  cuja  mes¬ 
se  deveria  produzir  frutos  opll- 
mos  que  viessem,  depois,  esplen¬ 
der  sob  o  sol  e  sob  o  cAo  do  Rio 
de  Janeiro. 

Eífrctivnmentp.  PAo  Arcado  era 
um  meio  acanhado  e  do  gante  tão 
ociosa,  quo  Unha  preguiça  —  co¬ 
mo  dizia  0  tio  Cnsme.  sachrlatão, 
de  olhos  no  emolumento  do  en¬ 
terro  —  Unha  preguiça  até  de 
morrer. 

Com  effclto,  vlam-se  alll  mui¬ 
tos  velhos  dc  longas  bnibaa  — 
tranca»  que  nem  a  alma  do  preto 
que  Unha  a  alma  branca  —  0  qua 
JA  hnrtam  delxndn  a  léguas  o 
marco  dos  nltonta  Janeiros.  E 
rumo  n  maleita  rondava  em  torno 
A  localidade  apfts  as  cheias,  sA 
por  preguiça  de  Inlrlar  a  Jornada 
c teima,  na  opinião  do  aaclirlstào, 
flcnvnm  elles  all.  do  baêta  ao 
homliro,  n  pitar  no  sol. 

Era  um  iogar  pequeno  e  paca¬ 
to.  'Stin,  multo  pacato,  pacatíssi¬ 
mo:  não  havia  crimes  em  FAo- 
A rendo. 

A’s  vezes  uns  tlrlnhos  atroa¬ 
vam  o  ar,  em  melo  uma  rixa. 

O  defunto  la  no  hnnguA.  para 
0  rlmilerlo,  mas  ão  houvera 
crime. 

Crime  ora  furtar  mulher  e  ca- 
vallu  alheios. 

Nestes  casos  era-o,  c  gravo;  e 
o  delinquente  teria  dc  comer  cadela 
se  0  prejudicado,  com  antecipação, 
JA  o  não  houvesse  fisgado  A  faca 
na  riohrn  de  umu  eaqulna.  As  ca¬ 
ludas,  ou  prostranrio-o  a  trabuco, 
num  colovello  dc  estrada. 

Certo  dia.  entretanto,  começa¬ 
ram  a  surgir  murmuraçAes  so- 
l.re  n  dcsnpparecimento  de  anl- 
inaes  da  tropa  ciuguelra  do  sa- 
r.hudo  Zcca  Espalhoíogo,  0  ns 
suspeitas  recaíram  todaa  sobro 
o  prelo  Romão.  que  habitava  re¬ 
les  bltesgn  A  beira  dc  um  padl  de 
aguas  dormentes,  em  companhia 
dc  dois  bichos  do  estimação:  — 

0  onvalto  Blriha,  velho  e  pelado, 
e  um  porco,  que  roncava,  cego  de 
gonlo,  em  baixo  do  glrfto,  que  era 
0  leito  do  Romão, 

E  0  negro,  dizia-se,  possuía  pa- 
tacSes  enterrados.  1 

l’o«sula-os  e  foi  preso. 


Ifa  ecrlot  coisas  rufa  mediocri¬ 
dade  é  Inauppartavcl;  n  poeeia,  a 
musico,  o  fJlntiiro,  0  dltcurto  pu¬ 
blico.  Que  tuppllclo  maior  do  que 
ouvir  declamar  pomposamente 
vertas  medíocres  com  toda  o  rm* 
phata  de  um  mão  poetai  <La 
BruyAre).  • 

O  leitor  não  conhece  alguns  mi¬ 
lhões  desses  mãos  poetas  que  pro¬ 
liferam  por  esso  Brasil  a  (Ara? 
São  una  cnmsrndns  que  assumem 
ares  Importantes  de  génios  Incom- 
prchendldos  e  se  desforram  da  ln- 
dlfferença  alheia  falando  da  "es¬ 
tupidez  do  eeculo”  e  da  “hurrlce 
brasileira".  São  elles  que  nos  fa¬ 
zem  emblrrnr  lnjustamente  com 
a  poesia.  Mns  a  poesia  não  tem 
culpa,  podem  ever.  Apesar  dn  pro¬ 
palado  materialismo  da  nossa  épo¬ 
ca  a  alma  humana  con(lnu'a 
sendo  a  mesrns.  Ainda  hoje  n&o 
ha  nada  melhor  do  que  uma  Ima 
poesia  e  nada  peor  que  71  m  poeta 
medíocre.  O  poeta  medíocre I  Alt... 
mnufi  senhores!.,.  BA  um  posto 
da  “t.ight"  mantelgado  e  perfu¬ 
mado  na  cabeça  deliu... 


Toda  a  vida  é  um  romance  com 
mnls  ou  monos  enredo ;  romance 
triste.  0  mais  dns  vezes,  pois  o 


enredo  6  qunsl  sempro  folto  do 
decepções  0  de  amarguras.  E  A 
pnra  esquecer  o  romance  doloro¬ 
so  quo  todo  0  mundo,  quer  no  mor¬ 
ro.  quer  na  cidade,  acolhe  de  bra¬ 
ços  abertos 


"  Od»  vtm  ralando 
per  deirai  do  mi, 

0  meu  fliuA 
*ò  dii  qne  vse 
me  deini" 


textou  tenebrosos  dos  “Senatiis 
Coneultum",  Ordenações  a  da  ou¬ 
tros  respeitáveis  monolllhos  de 
direito. 

O  solerte  Romão  recobeu-o  cur¬ 
vado  em  arco,  num  riso  crassu, 
chapéo  a  varrer  o  solo. 

—  8eu  Romão,  em  vim  receber 
0  dinheiro  do  nosso  trato. 

—  Ahn.  seu  doutõ.  vancí  espe¬ 
ra  um  tlqulm  pruqné  0  mlarã  Jâ 
IA  doste  tamnnlm  edoqul  um  pou¬ 
co  lou  vendeno  mio  mode  pogA 


Ha  uma  Infinidade  Ae  palxet 
no  Amazonas,  por  Isto  que  aquella 
rlo  é  Itautenao.  (Phrases  corren¬ 
tes). 

Os  carneiros  de  Panurgio 
contam-se  hoje  aos  milhões.  Na 
terra  onde  toda  a  gente  escreve, 
poucas  Item  e  quosl  ninguém  es¬ 
tuda  serã  sempre  assim. 

Desconhecendo  a  significação  do 
porco  quo  francez,  um  traductor 
qualquer  escrevinhou  mais  ou  me¬ 
nos  Isso: 

"Escutso  vossos  mestres,  por 
Isto  que  elles  tom  mais  experlcn- 
cla  que  vôs".  E  0  por  Isso  que  fi¬ 
cou,  vulgnrlzou-ae  n  A  hoje  repe¬ 
lido  por  centcnoa  do  pessoas  em 
livros  e  Jornaes,  com  uma  Incons¬ 
ciência  do  papagaios  ou  vlctrolss. 
Ninguém  perguntou  de  onda  velu 
o  monstrengo. 

E  a  gento  moralista  vive  a  ro- 
potlr:  Não  bebam  álcool,  por  leso 
que  o  álcool  embriaga. 

Se  fosse  simplesmente  gallebimo 
ainda  se  tolerava.  Mas  ê  tolice.  E 
tolice  com  ares  de  Importando, 
com  ares  doutoraes  . 

Tolice  dupla:  portugueza  e  fran- 
ceza. 

A  mesma  historia  do  “pourtant” 
francez  que  nunca  foi  “portanto" 
portuguez, 

Coisas  comezinhas  que  toda  a 
gente  sabe. 

Porco  que,  conjuneção  france- 
za,  escreve-se  com  duas  palavras 
e  significa  visto  que  e  nunca.  Ja¬ 
mais,  em  tempo  nenhum,  por  leso 
que. 

Portanto  —  E'coutez  vos  mnl- 
tres  porco  qu'II*  onl  pia»  d‘cx- 
prrlcnee  qua  vou s  ê  o  mesmo  que 
“  Escutno  vossos  mestres  visto 


0  rious  Momo  que 
traz  comslgo  a  deliciosa  embria¬ 
guez  do  olvido,  Porque  fõra  do 
Carnaval,  que  dura  trez  dias  ape¬ 
nas,  a  vida  não  A  mais  que  este 
verso  dn  mnls  linda  canção  quo 
por  ahl  ar.tia: 


O  nmor  deixa  sempre..  Mas  As 
vezes  não  diz! 

Farta-se  depressa.  0  amor;  mu¬ 
da  mais  depressa  do  que  01  ven¬ 
tos:  esquece  tudo  quanto  havia 
promettldo  e  Jurado.  Torns-se  In- 
nolente  e  perverso: 

"Por  lavar  vir  rmlioril 
itvIi  que  ji  n(.i  m  bora; 
irrumrj  a  lt»  mata, 
não  iel  o  que  te  falte  agora  I" 

E  ella,  farta  de  “comer  fogo", 
arrama  a  trouxa  e  vno  embora 
mesmo.  Ma  tanto  homem  no  mun¬ 
do! 

Então  elle  nrrepsnde-se  vendo  o 
bem  qne  volimfnrinmente  perdeu. 
E'  sempre  assim! 


favella 

"Por  tato  c«  atido 
peta*  rm*  da  cidade, 
vendo  qne  s  fcllcidldp 
Foi  oquelln  qne  pcucc , . . 

E  que  3  Fivclla  que  rn  nilnhl  e  rri 

fdclli, 

Só  deixou  mulln  «uiidade 
Porque  o  reito  ella  itvoi: !...'■ 

Favelln.,,  Cldode...  Aqui  ou 
all,  dc  tudo  quanto  passa,  a  sau¬ 
dado  é  a  tinlea  coisa,  quo  fica... 


Integra  a  vnnefi. 

Ftnnhnontf,  apõs  paolfloo  hnte- 
barbas.  o  defensor  do  tratante 
Romão  tentou  um  ulflmo  argu¬ 
mento: 

— Mns,  homem  de  Deus.  a  bea- 
tarln  de  rAo-Arvaío  JA  anda  a  la- 
rametar.  Preciso  soldar  na  meus 
debitas  naquella  aldeia.  Se  voce 
não  lem  da  prompto  0  dinheiro, 


EvohA.  Momo! 


Bupprlmam-se  n  r.rltlca,  ou  apo- 
tentem-se  os  críticos,  dê-se  a  cada 
tun  o  valor  a  que  fizer  )u’s.  dei¬ 
xe-se  de  irritar  0  publico  com  a 
fabricação  da  celebridades  a  mar- 
tello  e  Ado  de  vor  que  as  prinri- 
paes  coutas  da  crise  theatral  de- 
tapparecerio  (Lafnyette  Silva). 

A  orltlca  de  camarndngcm,  o  elo¬ 
gio  mutuo,  as  chrontcaa  taudato- 
riaa  e  facrlcadorns  de  genlos  no 
Brasil  atllnglram  a  um  tal  grau 
de  descrédito  que  basta  um 
Indivíduo  ser  elogiado  pnra 
quo  toda  gente  desconfie  de  que 
elle  não  presto. 


Preparado  srlenllflco  de  resultados  iraraalltlns  rnntra  a  enapn 
e  oiié.ln  das  enhellns.  —  Vonrie-sc  em  tndn  n  pnrte.  (40217) 


espelho  dss  tuaa  lagri 


mastro  e  vela  e  limão  e  ensco 
sobre  ns  ondas  Indomáveis:  tu, 
que  depois  de  morta,  depois  dc 
vencida  pelo  golpe  do  machado, 
cujo  cnba  foi  reito  dc  leu»  ramos, 
tens,  comtudo,  vida  sufficlente 
pnra  sustentar  de  pé,  cobre  n  ter¬ 
ra.  por  centenares  do  annos,  os 
fios  que  levam,  de  povo  cm  povo. 
a  palavra  alado  o  pensamento  vi¬ 
vo;  tu.  que  As  belleza  e  humilda¬ 
de;  que  As  feita  do  materln  e 
chcla  de  ideal;  fruto  nutritivo, 
calor  e  aroma;  livro  0  vestido  e 
manto  de  alvura:  —  bemdlla 
rejas! 

Tu.  que  le  deste  pnra  que  0 
homem  primitivo  pudesse  accen- 
der  RUa  Inlelllgencls  na  chnmms 
que  tirou  de  tuas  folhas  e  de  teus 
galhos  soccos  e  pudasso  assim, 
nascer  a  clvlllsação;  roda.  livro, 
vnpor.  electricidade:  —  bom  dita 
sejas! 

Sombra  e  perfume;  berço  na. 
Infando,  bastão-arrimo  na  velhi¬ 
ce.  urna  funerária  para  0  descan¬ 
so  eterno:  —  bemdlta  sejas! 

Repouso  dc  herõe.  tecto  dn  ca¬ 
minhante,  lyra  do  poela,  ninho 
de  pássaros,  nltar  de  nmnntea:  — 
bemdlta  Bejns! 

Selva,  onsls,  monte:  quado  0 
cântico;  bemdlta  sejns  pnr  todos 
os  homens,  açora  e  na  hora  <na 
gcr.içAes  vindouras! 

NAs  promettomos  multiplicar- 
le,  cuidar-te,  respeitar- to. 

Ante  lua  formosa  generosida¬ 
de.  promettemos  ser  generosos, 
dedicando  As  arvores  uma  parto 
da  vida:  assim  como.  lambem, 
promettemos  contribuir  para  a 
grandeza  da  Nação  e  pelo  futuro 
da  raça. 

E.  pnrn  isto,  pedimos  nos  ma¬ 
nos  dos  herfies  qne  combateram 
peln  llbardnde  e  aos  dos  estadis¬ 
tas  e  dos  pensadores  quo  organi¬ 
zaram  o  pai*,  nos  manos  de  lodo» 
clle»  pedimos  que  nos  nsslstain 
na  empresa. 

Sombra  0  perfumo,  bastão  e 
abrigo,  harmonia  e  dnçurn,  mn». 
iro.  fogo,  berço,  lyra,  Ihnlnmo, 
.sombra  0  calor,  dormente  da  via- 
ferrea,  tecto  e  altnr.  livro,  urna 
funorarla:  arvore  qucrtdn:  bom-  1 


PERITO-CONTADOR 


My  choise  is  made;  glory  is  more  persnasive 
an  the  grave. 

Bulnver  Lytton.  —  Ernest  Maltharocrs. 


—  A  senhora  diz  Isso,  retorquiu 
mofiestamente  o  YlUaça,  porque 
nunca  ou  riu  o  Bpcajc,  covta  eu 
ouvi,  tio  fim  do  século,  cm  I.ls - 
boa,  AquiUo  sim!  Quo  fcllclda • 
de!  0  ijue  versas!  Tivemos  lutas 
de  utua  e  duna  horas  no  botequim 
no  Nlcola,  a  glosar  no  meia 
de  palmas  r,  bravos,  /mwten.ta 
talento  o  do  flocapol  Era  o  que 
me  dizia,  ha  dias,  a  «ra.  Duquesa 
de  Cadaval.., 

E  estas  trrs  ultimas  palavras, 
expressas  com  muita  emphase, 
produziram,  em  toda  a  a ssembléa 
um  frémito  de  arfmlraçtlo  e  pas¬ 
mo.  Pois  aqucWc  homem  tão  dado, 
tão  simples,  além  de  pleitear  com 
poétas,  discreteava  com  duqnezas! 
(Machado  do  Assis) . 

Esse  Vill/iça  faz  parle  de  uma 
fAmlIla  numerosíssima.  Ainda  hon- 
tem  encontrei  um.  Blnto-me  tão 
metido,  tãn  mesquinho,  tão  Insigni¬ 
ficante  diante  do  Villaça,!»..  E1  ami¬ 
go  rartlcular  de  tudo  quanto  ê  su¬ 
jeito  lmportanto!  Empresta  cigar¬ 
ros  a  Oswaldo  Aranha,  dlecute  po- 
lltloA.  com  Getullo  Vargas,  paga 
bondes  para  o  Watdomtro  Lima  e 
dA  taplnhftfi  do  brincadeira  na  bar¬ 
riga  do  Oteg&rlo  Maciel.  Sabe 
de  tudo  o  que  ha,  o  quo  houve  e 
0  que  haverA  na  alta  esphora  da 
administração. . . 

—  O  Getullo  me  disse  quo... 

—  Com  licença...  o  bond... 


preces...  O  qu«  6  material  pódo 
parti  r-ee  e  ficar  Inutll:  a  nevoa 
passa  mas  volta,  desfftz-so  uma 
nuvem,  «  o  c6o  forma  novos  nu¬ 
vens.  o  a  cada  beijo  do  sol,  a 
cada  caricia  da  noite,  crescem  as 
eaporançasl  CrC*  prlnclipalmente 
naqulllo  que  não  vires I 

Muíln.a  vezea  o  que  ne  nào 
apresenLa  como  um  fulgor,  oc- 
culta-ao  para.  scr  procurado  e 
achado...  Frllrjps  05  homens  ln- 
telIlgentM!  Crô  na  miragem  do 
deporto. . .  ” 

Vem  nascendo  a  manhã;  no  ho¬ 
rizonte  qua  enrubneo  apagam-ae 
aa  cai  mlin». 

O  fumo: 

“Escuta,  oh!  homem  que  vol¬ 
ta*  A  vida!  As  minhas  palavras 
«nr>  de  bondade  e  verdade.  O 
amor..." 

Mas  elle  agora  dormia  beatlíl- 
comonto,  ouvindo  em  somno  a  or- 
chcvAtra.  ilelxando-sa  levar  pela 
musica,  feliz  no  aomno  como  na 
vkla.  Lfl.  fóra.  ninhos  madruga¬ 
dores  cantavam  «acudindo  ns 
azas. 

O  charuto  oscbllou,  despren¬ 
deu-»©  e  rolou  sobre  0  tapete, 
tlm  resto  de  fumo  JA  sem  voz  fu¬ 
giu  tranqulllament©  pela  Jinolla 
aberta,  deafazendo-He  no  espaço. 

Ncv*o  Instante  entrou  0  pri¬ 
meiro  ralo  de  sol. 


No  tllenclo  cliustral  do  Râlilnelr, 

O  moço  autor  nr»  ralticlo  bc  consome, 
Sonhando  tempre  com  o  ideal  ainetc 
De  autor  iliustre,  <ie  escriptor  de  nomt. 


Ma»,  cmqujinto  de  cloria  cm  gloria  crcice, 

I  Entre  ap|ilatt*w  frenético*  da  turba, 

A  minera  existência  deafailecr, 

A  vida  pnuco  a  poticn  se  perturba. 


E  0  major  Ànnunclaçâo  Pedro- 
sa  levantou-se,  rabiscou  ao  man¬ 
cebo  da  longa  piteira  0  olhar  afia¬ 
do  de  velho  rábula  o  murmuran¬ 
do,  em  foleôte:  —  “Venda  o  anér, 
sou  doutO.  Venda-o"  —  sahlu. 
atafulhou-se  na  turba  elegante 
—  tô«o  e  eolenncl 


Fama,  Celebridade,  eterna  Gloria, 
Tres  eipectrof  do  génio  e  do  talento, 
Atormer.taindhe  a  incida  memória 
E  o  corpo  v5o  lançando  em  deaaienlo. 


E’  preciso  parar  da  lula  em  mela 
A  luta  pela  Rloiia  lipmof refUmrx ; 

E*  preciso,  nn  aspérrimo  torneio, 
Guardar  a  vida  que  essa  gloria  dourar 

Enllln,  n  sós  comaigo,  nieditante, 

O  talento  que  0»  povos  festejavam. 
Com  ar  tristonho  disse,  levantando 
A  VD*  par  entre  os  livro»  que  0  ret* 
[ca  vam  t 

"Deixae-me  de  uma  ve*,  livros  maldito*; 
"Quero  fruir  a  vida  da  matrria, 

"E,  rntre  posn  vihrante*,  «xquisltos, 
“Esquecer  este  tempo  de  miséria. 

“Que  Importam  as  conquistas  de  futuro, 
"Dos  apphittos  a  esrlendida  crhorie, 
*Se  tiver  um  fim  trlsle  e  prematuro 
fcE  até  meu  nome  *e  afundar  na  moftrM 

■Que  importam  rrt  lauréis  de  sahin  e 
[artista, 

"Se  na  campa  rnmbrla  tudo  morre ?l 
"Famn,  Crlcbr idade,  Glorio  egoista, 

*Q«ie  importam,  »e  ao  scpulebro  tudo 

fcúrrtH-’* 

F.  Iri^lr  r  pen;ativo  elle  cnlmi-oe, 
Passando  a»  múm  na  refuiger.te  cAmo 
Extenuada,  exnriuur,  qual  se  fosie 
íMhleta  exluiuslo  doa  featlna  de  Rcnta^ 

Ma*  dr  novo  0  fantasma  da  memoráa, 
Memória  eterna  de  um  porvir  ínfir<í<\ 
.Surge* lhe,  e,  novamente  a  lur  da  gloria 
Eulontecendoo,  terminou  bramimla: 

"Avanlcl  A*  Gloria,  á  Gloria,  embaia  I 
imnrle 

Venha  e  arrcbntr-me  lllusôr!»  queridas: 
A  vírln  sem  a  Fama  —  é  cruel  iorte; 
Morrer  «le  Gloria  ebeto  —  é  ter  ml! 

Mrfn«r 

REfS  CARVALHO 
(Orçar  d'A!va) 


A  Academia  será 


Paltida,  sobre  os  livro»  debruçado. 
Investiga  os  legredoB  da  Bclencia; 
Trocura  ne«tc  chios  innominadn 
Da  nom  labyrinthíca  cxistcncia, 

O  niy*terlo  dai  coisas,  inaondarrl, 

O  quid  ineomprebenslrrl  deite  immdo: 
Deade  o  riso  do  berço  confortável, 

Àa  lagrima  fiml  do  moribundo. 

Depois  volta-se  A  Arte  —  a  divindade 
Qua  adora,  quer  na  dor,  quer  na  ventura; 
E  a ‘poesia  de  toda  a  Humanidade, 

No  '»eu  Jcerebro,  «plendida  ligttra. 

E  ora  a  Sdencia,  ora  a ‘Arte  cultivando, 
Sente  a  vivai  fulguração  enorme, 

Que  vae  cada  ve*  mni»  le  irradiando 
Em  aeu  eraneo  de  gcnlo  que  não  dnrmr. 


moléstia  ? 


Como  0»  melôa  llterarios  do 
Rio  não  Ignoram,  foi  recentemen¬ 
te  eleito  para  a  Academia  Fran- 
ceza,  nz  vaga  de  Itcné  Baztn,  o 
historiador  O,  LenAtre.  Dia»  de¬ 
pois  dãquella  vlctoris,  mndama 
Georgs  Caln,  viuva  do  director  do 
"Museu  Carnavalot”,  foi  procurar 
0  sr.  LenAtre  para  fellcltsl-o. 
Não  estava  om  casa.  0  historia¬ 
dor  mudara-se  para  o  hospital  de 
Ralnt-Jcan-de-Dteu. 

Q.  LenAtre  procurou,  na  casa. 
de  enfide,  a  paz  que  precisava  pa¬ 
ra  escrever  o  elogio  de  RenA  Eb.- 
tln.  Sem  estar  doente,  preferiu 
o  hospital.  Mna  ã  porta,  segundo 
prescrève  o  regulamento,  tiveram 
que  collocar  a  papeleta,  e  onde 
dizia,  depois  do  nome,  a  natureza 
da  doença,  alguém  escreveu: 
Acctlemle  Fronçclie. 


Erupções  e  man¬ 
chas  da  pclle  deno¬ 
tam  sangue  impu¬ 
ro.  Livrem  o  orga¬ 
nismo  das  toxinas, 
tomando  em  jejum 
um  copo  de  agua 
fresca  com  “Sal  de 
Frucla”  ENO,  g 
laxante  effer-  B 
vcscente,  suave  K 
6  seguro.  B 


Como  Gocthe  an  morrer,  maix  luz  dejtrjn, 
E  atira*»e  fremente,  alludnailn. 

N*  otiacla  tormento»»,  onde  flnmtneia 
O  a-ul  da  gloria  eternamente  amado. 


Eicreve,  escreve  muito:  entrophes  hcllu, 
Relln»  romancei,  nbras  que  »5n  lemma» 
De  icicncin  t  arte,  conto*  c  novella», 
Tratado»  maglstraes,  magialrae»  poema i. 

.  Com  o  enlhusiasma  indpmito  «in  genio, 

1  1'ercnrre  dq  «aber  a  estrada  tnfmdn; 

,  Da  Gloria  no  ■  fantaatico  proscénio 
j  Caminha  sempre  e  nâo  descansa  ainda, 

I  Tem  um  mmie  de  Inurn*  ndnrnado, 

A  cada  instante  repetido  como 
I  De  gcnlo  rfiryclopedico,  r  accliimado 
Da  ilumantdzde  un»  deus,  com  Imieo 
J  _  [a&sninc. 


Moléstias 
das  Creanças 

Dr.  Carlos  F.  de  Abreu 


(Do  livro:  “ Hlaturtas  da  Vida 
o  da  Morto".) 


Oração  á  arvore 


(Doente  da  Faculdade  d. 
Medicina  o  chsfe  do  clinica 
Infantil  na  Policlínica 
da  Botafogo). 

Re.ldsncla:  Lol  to  Leal,  II  — 
5-fllAl  —  Consultorlo:  dlarla- 
m.ntfl  da.  10  As  10  —  Atsem- 
blAs,  70-3*.  —  2-0314. 


(Traduzido  de  Marcos  Blanco) 

FIIIm*  dn  sul  e  mãe  da  sombra; 
reguladora  do»  cl! nua  o  dos  mo- 
taoros  quo  são  a  vida  e  a  morto 
para  as  mosnes  o  pnrs  os  gados  tu, 
quo  és  fmscura.  no  voruo;  calor 
no  Inverno;  fogo  o  mesa  no  lar; 


Nâo  comprehr.ndo  como  poj.am 
homens  razoavels  conciliar  a  dou¬ 
trina  de  Christo  com  a  hUa  de 
guen-a,  que  nâo  slnfawt.  a  torpeza 
de  o  (enlar  conciflar  por  força  oti 
cio  o  fingir  crer  conciliável.  {Do 
Amlcls). 

Nem  eu.  Uma  das  coisas  que 


Compra-se,  quem  melhor  paga 
0  Medlnn,  a  lambem  ndeanta- 
.«  dinheiro  ao  mesmo  sem  sair 
ds  casa;  venOno  a  longo  prsao 
e  concertes  garantidos,  a  pree. 
taçõei.  Telephon*  2-74*4;  A 
Avenida  Gomei  Freira  n.  ?. 


Melnr  eelslirle cimento  da  ehapéns  pnrn  Senhora. 

—  Preçns  hnrntl.nlmoa  I  _ 
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custou  multo  a  Idcntlílcar-sç  com  ^ 
o  mundo  vegetal,  pila  Tina  pode-  )  ; , 

rln,  de  Imprevisto,  nem  a  medita¬ 
ção  facll  comprchcnder  como  o 
mundo  exterior  porterln  ter  vida 
própria,  Independente  dn  sun. 

A  essencla  mesma  dn  arte  resul¬ 
ta  dn  vida  que  o  artista  empresto 
â  sua  reproducçâo.  Vae  viver,  a  ^ 
obra  de  arte,  do  qne  perdemos  ps- 
ra  crenl-a.  Conscgiilntemente  nfio  1.c]i(rj 
percobla  o  homem  primário,  como 

som  } 

i  ria  possivel  Ironspnrtsr-se  elle  CI|U)]| 
a  um  patz  Insensível. 

Qunntos  mlllenlos  não  foram  nc-  A  •’ 
cessnrlo»  psni  quo  n  Indivíduo  pu- 
desse  Benllr  o  espirito  que  se  Irra-  c:m*° 
dln  de  um  gnlho.  dc  um  fruto  pe.i-  ('KÍ'  •'l 
dente,  dos  troncos  que  o  Hmo  co-  canvi! 
lirc.  dn  pedra  revestida  pelo  mus-  noc,,l< 
go  e  polos  llchens  ou  do  fio  dngua  Predo: 
que  chora  entre  os  seixos,  numa  de  tm 
nreln  dourada.  comcç 

Foi  depois  dc  demorada  ohser-  TO*' 11 
ração  —  que  durou  épocas  imiuc- 
morlncs  —  que  o  lioinem,  numn  * 
p  nosa  Interpretação,  acabou  por  tam'lr 
concluir  que  tmlo  vivia  ncllo,  atlln-  ,rla  d 
gindo,  onluo  ã  formula  scrope-  Mns  i 
nlinurinnn  do  mundo  cnma  vnntn-  xa:  pi 
dr  c  reprrscntnçân.  são  v« 

BA  de  tal  sorte,  lhe  foi  possível  rnoraç; 
comprchcnder  n  p.ilzngem.  »e  IIlu 

O  estudo  vivo  do  ambiente  em  li-  rn 
qup  ,e  forma  o  homem  sA  tarde  cnrpnr 
acaba  por  domlnnl-o.  Tanto  a  na-  e  denl 
lurezn  ponderável  como  a  lmpon-  ma  p! 
dera  vel,  isto  s  atmosphera  em  te«  s» 
mie  as  coisas  se  desenvolvem,  nanle 
—  se  oeculla  nvi.ramente:  e  o  lio-  bra  e 
mera  precisa  de  tempo  moral,  de  mente. 


Dessa  exame,  desejava  eu  que 
elle»'  passassem  a  ver  a  nature¬ 
za  brasileira  na  sua  realidade  to- 
pographlca,  vegetal  e  climatérica, 
dentro  de  sua  luz  proprlnl 
Ahl,  então,  se  dnrla  o  milagre 
que  espero;  ver  a  natureza  bra- 


zor,  como  os  outros  fnzom:  A 
obediência  As  lol»  da  Imitação; 
monos  a  jmlcoprm.,. 

Navarro  da  Costa,  com  lodi 
sua  aftectuosa  sensibilidade,  tons 
prestimosos  do  colorisla,  foi  vi- 
ctlnra  dãquolla  illusão  malaphy- 
slcn.  E  suas  marinhas  brasileira», 
elegantes  c  finas,  são  talvez  eis- 
rns  do  mnls,  e  se  revestem  de 
um  espirito  europeu  qu«  nos 
deixa  num  mlslo  de  admiração  e 
pesar. 

Quasl  que  me  atrevia  a  dlzef 
haver  faltado  a  Navarro  da  Cas¬ 
ta  predicados  de  pintor  A 


METHODOLOGIA  DA  PAISAGEM 


NACIONALISMO  DA  LUZ  E  NATIVISMO  DA  CôR 


Por  FLÉXA  RIBEIRO 


dahl  não  se  segue  que  fodoi  co- 
mocem  a  pintar  não  o  que  vAem. 
mas  aqulllo  que  o  referido  pnlza- 
glsta  francez  partia  para  Marro- 
surprchendeu  opticsmenle.  São 
taes  dons,  semelhantes  privilégios 
viauaes,  que  fazem  a  originalidade 
do  arllsia. 

A  natureza  eslã  repleta  de  se¬ 
gredos.  Frectsamente  o  artista  é 
quem  possuc  as  chnvea,  vlrã  des- 
vendal-os.  Descobrir  sempre  a 
mesma  coisa,  logo  morre  da  In¬ 
teresse. 

Como  se  poderia  alnds  compre- 
hender  que  se  pinte  aqulllo  que  ec 
não  ví,  sAmente  por  ter  sido  as¬ 
sim  pintado  por  um  mestre? 

Naturalmente  que  a  palzagem 
do  século  XV,  como  a  do  século 
XVI  Italianos,  são  completamente 
dlfforentee  da  palzagem  bnrocsl, 
e  mais  ainda  da  pura,  do  século 
XVH,  hollandez;  ma»,  apezar  dis¬ 
so.  guardam  entre  ellas.  e  no  seu 
grupo  semelhança»  idcntlflcontes- 

Não  0.  propriamente,  da  technl- 
ca  da  palzagem  que  aqui  trato. 
Mas  sim  do  eentlmento  gerado 
atravoz  da  percepção  das  Imagens 
vlsuaes  vindo  nas  vibrações  lu¬ 
minosa». 

Poderiamos. 


[  mento  que  ne  apura  e  afina  quasl 
cm  tonalidades  muzlcaes, 

E'  verdade  que  nem  todos  verão 
objectlvamente  a»  moamos  coisa». 
A  natureza  0  avara  e  sAmante  se 
dâ  depois  de  numeroio»  subterfú¬ 
gio».  Multas  vezes  um  artista  tiA 
mala  do  quo  outro;  mais  dahl  não 
auceedo  quo  eafoulro  deva  Imagi¬ 
nar  qus  vè  sAmente  porque  aqucl- 
lo  aspecto  foi  nsslm  visto.  Isto  0, 
comprchendldo. 

Asenslbllldndedeverã  ficar  Apro¬ 
va  dessa  estranha  percepção  op- 
e  aprimora 


uma  espeele  de  mcthodologla  do 
estudo  da  palzagem.  para  demons¬ 
trar  como  dentro  delia  a  observa¬ 
ção  directa,  o  flagrante  logarel- 
ro,  a  tachygraphla  ploatlca  e  co¬ 
lorida,  o  Instnntaneo  emocional 

ephemcro  da  luz,  —  lodos  esses 
elementos  de  raracter  objectlvo  e 
subjectivo  poderiam  ser  utlllsa- 
doe,  como  valor  Individual,  e  bem 
na  analyae  e  transposição  da  na¬ 
tureza  brasileira. 

ApcnRs  por  uma  questão  dida- 
ctlca  se  poderia  ndmiltlr  o  referi¬ 
da  methodologla,  na  qual  deve¬ 
riamos  considerar: 

a)  —  Ordenação  regenclal  na 
cadencia  dos  planos; 

b)  —  Visão  panommlcn.  açam¬ 
barcando  a  natureza  em  "gran- 


tambem  do  “sentimento  morai" 
da  atmosphera; 

f)  —  Transposição  das  (Armas, 
como  te  ví,  e  não  como  ae  de¬ 
veria  vír.  ou  como  se  sabe  real- 
mente  que  ellas  são  vistas  ds  per¬ 
to,  na  sua  expressão  toplea. 

g)  —  O  Isolamento  adjcctivo 
das  coisas  fundidas  numa  unida- 
da  substantiva. 

h)  —  Equilíbrio  sensível  das 
massas  na  ordenação  plctoreica 
ou  lineal. 

I)  —  Ornamentação  dos  planos 
para  a  conjugação  harmónica  dos 
effellos  plásticos. 

J)  —  As  linhas  e  ss  massas  de¬ 
vem  convergir  sempre  para  o  e(- 
felto  unlco,  no  totsllsmo  optlco. 

O  btnoeulo  do  palzagtsta  se 
transforma  comptetamonte  na  vi¬ 
são  monoeular  para  sommar 
melhor  a  pluralidade  dns  coisas, 
obtidas,  em  escala,  da  natureza 
multtfaria. 

Acredito  que 


rfcacoãrifsem  com  teu,  proprlo» 
olho». 

Quasl  que  se  poderia  dizer 
que  a  “literatura  da  palzagem" 
0  o  que  a  lem  desvirtuado  no 
Brasil,  fazendo-a  uma  ealrangel- 
ra,  na  propila  patrla. 

Os  que  primeiro  a  qulzoram 
naturntlair  foram  exaelnmento 
dois  cslrangelro5:  Hana  Pnpp  e 
Paulo  Gagnrln,  da  1*.  plmse. 

Dos  brasileiros,  que  se  lenhnm 
transformado,  pela  curiosidade  ln- 
telleclual,  e  sensibilidade  evoluído, 
aA  poderia  cllar  Luclllo  do  Albu¬ 
querque,  pintor  que  soffreu  radi¬ 
cai  modificação  depois  do  sua 
viagem  i  Ualila, 


conversei  cu  sobro  se  s  "natureza 
brasileira  teria  Influenciado  na 
fuimação  da  paisagem"  como  gé¬ 
nero  áutoncino.  utnu  vez  que  o 
nppareelmentu  du  geração  de  ver¬ 
dadeiros  palzagtslns,  posterior  ft 
morte  de  1’aulo  Dril,  coincidiu  com 
a  divulgação,  na  Itollanda,  dos 
quadros  de  Fvuns  J*osl. 

De  lai  sorlo  se  evidencia  que  a 
pniHaoein.  continua  a  >cr.  no  mo- 
menlo.  o  proldcmu  mnxlino  da  arte 
brasileira .  sa  nesse  genern  os  ar¬ 
tistas  noclonae»  cnconlrarão,  nliãs. 
cnmpn  hem  apla  n  receber,  com 
Originalidade,  os  dons  1"gil Imos  de 
* 1 1 .i qualidades  artlrllcns. 

Nem  o  orienta  llsmo  de  Dela- 
crolx.  de  Fromuntin/de  Regnaii,  o 
mal-  avançado,  mas  in.lnio  no  co- 
irherlinrnlo  do  jiulz,  comn  de  Etl- 
«nne  Dlnet,  nem  mestno  do*  mnls 
recente»  como  Emile  Kerimrd,  ou 
P.  snne-RIvIeia.  ou  nlnda  ilenrl 
Rosseau,  que  A  dc  IioJa  —  nenhu- 
mn  desta»  Inlerprelações  da  natu¬ 
reza  tropical  poderft  JAmals  dimi¬ 
nuir  sequer  as  virtude»  oricinaes 
«li  novsu  natureza. 

A  p-iízeçem  foi  de  lodos  os  géne¬ 
ro»  de  pintura  o  ultimo  a  formar- 
ee.  Naturalmente  que  o  homem 


seme¬ 
lhança  dc  dotes  «cus  de  arttata. 

Mas  o  «eu  cosmopolitismo  pi¬ 
ctural,  deu-lho  prceisomrnte  a 
capnoldado  Intellcctunl  pota  veri¬ 
ficar  o  quanto  o  problema  da 
palzagem  no  Brasil  era  outro, 
bem  dlffcreme  do  europeu,  niu 
que  rllc  Jd  não  mnls  podln  rr - 
tolvel-o. 

A  realidade  poderia  extatlr  dlf* 
feronto  do  noseo  penfanionlo? 
Ou  a  realidade  se  reduz  A  1404 
em  «I  mesma?  Realista  ou  Ifléa- 
llsta  —  pouco  Imporia  —  n  ar¬ 
tista  se  encontra  íranlt  de  um 
mundo  maior  —  ello  mesmo. 

So  a  palzagem  A  uma  metapby-* 
slca,  que  o  pintor  slsi  o  caminho 
que  qulzer.  mas  nunca  podçrA 
abnndunar  o  ponto  de  »•  i'  lruí- 
dade  regional  que  é  e.m 
pelo  "nacionalismo"  da  "  nas 
suas  variações  nntj-.i>:.s  espres* 
ea»  pela  paula  da»  cArr*. 


tlca,  que  ae  depura 
eom  a  própria  experlcncla. 

Cláudio  Monet  chegou  a  dlffcren- 
clar  os  effellos  de  cAr  ds  um  dado 
molho  dc  feno,  ou  blAco  de  pedra, 
ou  portal  da  calhcdral  de  Ruão. 
As  2,  As  10,  As  11  dn  manhã.  E 
preclsamente  o  exemplo  do  autor 
daa  Spmphéas  t  typleo.  Quando 
lhe  annunclaram  que  um  paisa¬ 
gista  (rance  parlla  para  Marro¬ 
cos,  a  pintar  as  terras  do  sol,  elle 
não  exclamou:  "Elle  não  tem 
patvla"?.  x 

De  modo  gerai,  um  pintor  des¬ 
cobre  certos  effellos  de  azul  e  cin¬ 
za  ou  tons  verde-esmeralda  fugin¬ 
do  para  cambiantes  azue»  —  e  to¬ 
das  estas  manchas  eâo  Justas.  Mas 


e  para  o  qual 
a  critica  tem  apresentado  moti¬ 
vos  utets  de 


reflexão.  Do  que 
lenho  visto,  porím,  um  sA  artista 
me  falou  a  nossa  verdadeira  lin¬ 
guagem  pictural,  em  todos  aqucl- 
lea  tons  particulares,  no  sotaque 
nativo,  noa  modUmos  verbaes 
específicos,  numa  modulação  que 
parecia  mais  uma  milagrosa 
transposição  da  realidade  quo  se 
operava  na  palzagem  brasileira 


e)  —  Visão  de  horizonte  limi¬ 
tado,  apreciando  apenas  um  re¬ 
canto  da  natureza:  a 

d)  —  Succeísio  dos  colsae  â  es¬ 
querda  e  A  direita  do  observador, 
tudo  dentro  de  uma  especle  de 
unidade  autonoma. 

e)  —  Profundidade  espacial, 
nem  sA  de  c0os  curvos,  —  nunca 
em  cortinas  verticaes,  —  como 


estas  considera- 
çõe*  talvez  possam  Interessar  aos 
nossos  pintores.  E  talvez  consi¬ 
gam  fazei-os  descer  num  exame 
retrospectivo,  ã»  sua»  qualidades 
lngénltaa. 


allãi,  estabelecer 


« 


CORREIO  DÂ  MANHA  —  Domingo,  19  do  Fevereiro  do  1933 


alavra  de  Paris”!  Correio  feminino 


PALESTRA 

.FEMININA 

MORENA... 

E« Ir  mina  o  Carnaval,  pare- 
rt  dedicado  espeelatmratc  rft 
vmrcna*  I  As  la  Ira»  min  rxln- 

. .  «  as  viKlrtfíM  ffllmicntc 

foram  tlrirtidas  em  pat  /  Xos  at<- 
fii»  H'llln.1.  rrn  irm  horror,  "sã 
it  '  M!  iilnla  r  como  as  patau 
ri'i  Vo  runiarataseas  vão  gerai- 
fi;t  c  í'T  «  oirfm»  (ermo  ml  o  /(. 
C" > 11  multo,  tmilla  lisonjeiro  para 
o  nnlhrr  brasileira  que  o  csfruii- 
!/'■'  >  MlíJíffSSO  01(0  cl/«  d  nyiíl 
r<  nr,i'!irinla  na  pcasna  ila  mulata  rt 
yrlnni"  >/"  sua  nnnmorfdin,  co- 
piliii,  ratinheira,  etc.l 

Mn*  "rale  an  no,  moreninha,  n 

jfc.M  I1  /l«l  /  " 

I  ha  liar  o  hl,  nos  raitlos,  nau 
VletmtM  r  nas  hãras,  loiln  unta 
ttlfhlUn  rnllrrçãn  ila  mualrnn  c  dc 
r<  miçiV,  of/nrrrMas,  dedicadas, 
eiw.vii/radns  ila  morennn.  Derem 
amlar  um  muro  despeitadas  an 
JJriM.  Man  verdade  é  ijun  at  tal- 
rc«  vão  disqppanxcndo  mima  ve¬ 
lo  riliiite  mntii tlailorn.  Todas  an 
srulhnri  ilo  filo,  mesma  aquellas 
a  ii  Mm  a  na  tu  reta  dan  olhas 
o o  rohrll ot  ila  cãr  rion  (ri- 

•  V,  niüi/nraa  e  iliin  mnnlaa  nnll- 
lin  rni.lc,  //cu mio  on  Jil  llcarnm 
innn  urro, 

D  lato  *6  por  frmlnlnn  vaidade, 
pirn #8  qtterrm  todas  ellnt  receber 
a  consagração  nua  Momo  lhes  fai 
unte  anuo  de  1033  / 

Vll-iuHo  o  sandnlla  ahl,  Morena, 
‘Arrasta  a  emula I In  ahl,  Jforcua," 
1.i  morenas  dc  hoje  não  tinam 
snwlaUns  a  sim  .««/mio*  do  nnlla  d 
]  'I:  XV,,,  cmhoru  srni  ateias.,, 
Jle.i  Islã  mio  Imparia. 

*  Morena, 

Morena, 

Morena,  a  tua  eir  drnacata 
Mio  ha  quam  pousa  com  a  cír 
£  moreno. 

Morena  a  tua  cAr  t  "fcoíala." 

fírr  " batata por  mais  absurda 
gna  Isto  pareça,  i!  hoja  em  dia 
uma  filorla.  « 

lí  IvliiiIlanieHte  preferível  a  ter 
•pura"  n»  mesma  •' laranja", . . 

li  «  glorificação  das  morenas 
continua  cm  cada  modinha  «oco 
qur  surge: 

Porque  minha  morena 
Mc  deixou  abandonado, 

Eu  ideo  triste  «o  mondo. 

Par  amar  sem  ser  amoío,* 

O  verso  i  novo,  mas  o  moí  t 
Ido  velho  I 

* I -luda  Morena,  Morena.,, 

Morena  qna  me  fat  penar. .. 
d  lua  cheia...  que  tanto  brilho... 
Ado  brilha  tanto  quanto  o  teu 
Inlhar..." 

E.  no  nurtr  a  canção,  os  olhos 
tios  liadas  morenas  brilham  real- 
mnilc  de  orgulho  e  do  vaidade, 
Jitninle.  tnnlo  tempo,  os  loiras 
/oram  cantadas  a  decantadas  I 
"Moreninha  brasileira 
quem  a  rln,  uma  ves, 
vão  esquece  a  vida  Inteira 
a  ct o!  qua  ella  nos  /os 
O  ftem  que  ella  nos  fcs. 

O  amor..." 

O  hem  e  prlnclpalmante  o  mal 
rém  sempre  do  amor  I 
E  quando  acaba  o  amor,  que 
tnmpro  acaba,  vem  o  despedida 
sentida: 

"Adeus  morena 
voei  dlt  que  rna  embora. 
Fiquei  com  pena, 
fiquei  com  peita." 

E‘  v  que  fica  sempre,  depois  do 
tmar:  uma  Infinita  penal... 

Moreninha  querida 
Da  hclra  da  praia 
que  mora  na  areia 
por  todo  o  verão, 

Que  a  mia  sem  melo 
cm  plena  avenida. 

Varia  como  a  onda 
O  sen  coração  !  “ 

Ah  I  que  bom,  que  bom  seria 


As  Evas  modernas 

NnsMo  ovfl  Adão  n miou  polo 
pnmlHo  Hm  no  tnirlicnr.  Extnva 
vordaüchr.montu  contento  Uo  »er 
como  Douk  o  n.  nnluroxa  o  flzo. 
rum  .Por  outro  Indo  Evn,  do  nc- 
conio  com  n  tradição,  foi  a  prl- 
molm  do  tmlnn  iim  mudlntnn  o  en¬ 
luva  convencida  de  nua  poderia 
niollionir  o  trnbnlho  manual  da 
natureza. 

li  n  imillior  permnnecou  com¬ 
penetrada  d.-Hte  direito  até  o  dia 
de  liojo.  A  inlillior  do  nanso  (em¬ 
po,  no  nou  Intento  de  ttdomnr-tio  o 
emliellerjir-Ke,  nílo  tovo  Kompro 
exlto.  Frequentemente,  uo  menus 
na  oplnlilo  don  homonn,  no  enfei¬ 
tam  com  excesso.  Kin  ennjunetn, 
no  entanto,  nlndo  o  Indivíduo  mais 
exigente  devo  ndmlltlc  qm  conser¬ 
vou  seu  lindo  nnpccto. 

rnni  darmos  a  pu  recenda  mais 
pioxImiL  da  nonaa  müo  I3va,  qun 
conhecemos  nn  melhores  nclvnccnn 
da  África  Central.  Entro  ellns  o 
Mlss  Universo  do  1532,  ha  uma 
dlfforencu  t|iio  nem  a  Imaninaçiío 
l'iido  iirenns  olcnnçnr  ,  no  ontanto, 
n"  mulheres  mais  nelvngons  da 
Amc.a  Central,  também  procuram 
nlternr  o  trabalho  da  natureza. 
1  odcino  ter  sua  maneira  peculiar 
nu  arranjar  o  cnbcllo,  portm,  cor- 
tnmcnte,  qno  no  cuidam.  Porlorão 
nilo  comprehonder  o  valor  das  pé¬ 
rolas.  como  adorno,  mas  usnm  no 
on! finto,  um  nnol  no  nurlz.  Em 
resumo,  a  melhor  selvagem  sen¬ 
te-no  Impelldda  pelo  mesmo  tns- 
tlncto  do  se  enfeitar,  como  a  cl- 
vlllsada  nondo  a  nunca  differenca 
entro  ellns,  os  meios  e  maneiras 
de  reollsat-os. 

DIz-ao  muito  a  mtudo,  quo  a 
maioria  dos  homens  chegaram  a 
crêr,  quo  a  mulher  so  voste  o  se 
enfeita  sti  para  ellcs  . 

Pessoal  mento,  sustento  quo  Is¬ 
so,  6  nmu  fabddndo  tão  grande 
como  o  facto  du  homem  sor  sem- 
pro  o  cortejndor  e  a  mulher  a 
cortejada.  Namorar,  cortejar  ê 
sempro  uma  questão  do  arlthmo- 
Uca.  Noa  palzea  ondo  lia  mnlor 
numero  do  homen9,  ello  cortejo, 
namora  e  escolhe,  emqunnto  na- 
quelles  em  quo  ha  mnis  mulheres, 
rego  a  regra  contraria. 

O  instlncto  da  mulher  para  so 
enfeitar  tem  o  homem,  multa  pou¬ 
ca  lnfluvacla. 

Creio  tnmhom  quo  6  um  grande 
erro,  imnglnnr  que  n  mulher  bo 
enfeita  e  se  emlrolleza  para  contra¬ 
riar  ns  outras  mulheres.  Esto  Ins- 
tlncto  na  mulher  é  multo  mats 
profundo  porquo  a  mulher,  cm 
prlmotro  lugar,  e  uma  artista  quo 
so  cria  a  sl  mesmo.  Nao  so  vesto 
pois,  para  agradar  ao  hotncm,  mul¬ 
to  menos  pura  aborrecer  ns  ou¬ 
tras.  Voste-so  somente,  para  agra¬ 
dar  a  sl  mesma. 

So  admlttlmos  Isso,  como  scel- 
tnr  quo  esto  Instlncto  na  mulher, 
conduz  n  muitos  excessos  c  ri¬ 
dículos  extravagâncias  o  até  a 
torpezas.  O  que  encontrariam  a 
gennralldade  dos  artistas  para  es¬ 
crever  cantar  o  pintar,  se  a  müe 
Eva  tivesse  sido  prlvnda  âpste 
Instlncto  pela  beleza?,..  Ondo  es¬ 
tariam  hoje  multas  delicadezas  da 
vida?... 

Do  tudo  Isso  tiramos  a  canchi- 
rão  que  o  Instlncto  que  tem  a  mu¬ 
lher  para  so  emholezar,  longo  de 
ser  reprovável,  e  uma  celsa  que 
[levo  allniontnr-se  sempro  nés  os 
limites  da  prudência  b  do  decoro. 
Nada  ha  mais  bello  na  natureza 
quo  uma  formosa  mulher,  que  sa- 
he  realçar  os  seus  oncantos  com 
lindas  vestidos  e  primorosos  ata¬ 
vios. 

Escandallsa  por  ncaso,  uma  flor 
de  proporções,  colorldn,  o  attrnen- 
lc  aroma?!...  E  o  que  é  a  mu¬ 
lher  se  imo  n  mais  Itella  e  deli¬ 
cada  flor  quo  snem  das  miios  do 
Divino  Artiflco?! . .. 

Bem  digamos  pois  a  nossa  mãe 
Eva; 


- -ELEGANCIA  -  GRAÇA  -  ESPIRITO 


UM  MODELO  DECORATIVO 


para  todas  nós,  loiras  on  morenas, 
qua  variasse  rvalmcntc  com  a.a 
ondas,  ait  ainda  mais  depressa  do 
qua  cilas,  a  nosso  coração  I  Que 
bom  seria,  Morena  I ... 

Claudia 


O  bom  (fasto  do  colorido  e  a  simplicidade  de  sua  composição,  aniuiarao,  sem  duvida,  th  nossas  leitoras  a  executar  este  trabalho  de  brilhante  cffcito. 
A  muitas  obras  decorativas  púde-se  aplicar  este  motivo,  p  arcccndo-nos  no  entanto,  mais  indicado  para  unia  bandeja  de  servir  licor,  fazendo  com 
que  cada  cálice  occupc  o  lotjar  da  cabeça  das  corujas,  escon  dendo-as.  A  impressão  dc  agradarei  surpresa  que  experimentará  a  pessoa  ao  retirar  o 
cálice,  será,  sem  duvida,  uma  nota  de  curiosidade  interessante  e  original.  Pôde  ser  feita  sobre  madeira,  pyrogravdnda  os  contornos  das  figuras  e 
pintando  estas,  assim  conto  o  fundo,  com  côrcs  dc  esmalte,  fazenda  com  que  estes  cubram  bnn  todii  a  superfície.  Duas  mãos  de  verniz  terminarão 

a  obra,  cuja  belleza  eslá  ao  alcance  dc  nossas  hábeis  leitoras. 

MONNÂ  VANNA 


Mentiras  Históricas 


Devido  ao  grande  exito  de  nossa 

LIQUIDAÇÃO 

m  Shnhsngs  —  Crepes  —  Organdis, 
resolvemos  contiunar  a  mesma 
por  mais  fofeuiis  dias. 


AOB 


AV.  ALMIRANTE  BARROSO,  13 
Tel.  2-8561 

(EM  FRENTE  AO  CLUB  NAVAL). 


(MATANIA) 

O  Iuif»crndnr  tetnann  th  prirutf,  Tlif-  ' 
orhiio,  tinlin  o  inculto  «L  í«  ic>i  de  Carks  j 
li  da  Inglaterra;  aliorrrcia-lhe  a  ldtu*  j 
rn  •!<»*  «xtritKot  di-cumenhs  dc  Kstmla  ! 

Cii/los  II,  cuja  npiiarcute  «Inpnéuccn- 1 
(mc5o  c  lounira  ern  flpcnn*  nn«a  nw** 
cara,  afa!t»ov.T  Intlu  c  uwl  iurr  docunicn*  I 
tn  que  nan  vnlvmlo-t-e  dc  J 

que  «íln  Bi  lia,  intcnlavnni  («a«<fardl}c  tii* 
contralctmlo,  Tlivnilohlu,  nôn  ' 

nrin  n  linhilidadr,  nrtii  a  vivacidade  dc  | 
Cario*. 

Occnpada  em  tnmrtrnr  o»  |ima»  r  r.it 
vândalos,  c  cm  sim*  Juta*  com  S*o.  Am- 
hrtrtio,  Tlmndftslo  iim>iu  a  niabr  |iat- 
lw*  da  admiitb tração  de  uiu 
drntviticti.i  uni  juimi»  di*  ma  irmã  Rui- 
clirrla.  A  ImiHíratrU  Kudoxia,  rcucu ti¬ 
da  |Mrln  -cNCtoo  dotninio  dc  sun  ciiulin- 
dn,  tratava,  rni  vúo,  de  «rrulunl  a,  jio*s 
(4IÍMVA  que  twloa  jiulcn*  drvimt 

recair  soDre  cila,  çajviia  du  Imnnaddr. 

Alcni  a  dtrcccán  <iur  Falcbrrtu 

imprimia  i  nave  du  eiiadu.  *c  raractori- 
fava  pelo  mil  vontade  «  n  Intrica  contra 
tcilos  ns  proirjildis  tle  Eudujdit. 

Tanta  ]*nr;i  curar  Tlirmlosin  dc  sua 
deplnravr]  fnlla  ik  cuidado  c  drlÍKuiria 
con;n  para  «lar  um  casttija  á  ItnperafrU, 
cujas  ortivldadr*  comcçnvan»  a  ser  trai- 
mente  pertwrliiidoras,  Pukhcm  '  redigia 
um  docnmcntn  que  y*  preci*a\*a  ik  a\ 
sÍRuaiura  «5t»  imperador,  para  scr  valido. 
Aprcscntoii-o  n  riumdosin  Junto  cnm  o.i 
tms  imiitus,  r  o  ducimuntn  rrcclicu  a 
'.mçÃo  requerida  e  fui  a.<*iirnniln  roei 
tanto  —  ou  t&o  jíOurn  —  cuidado  e  cai.* 
firlcriçio,  e««inn  es  «»i:lrns  que  nífrcti- 
vam  os  destinos  «  ató  a  vida  dc  milha¬ 
res  dc  «tltditos  imtn*ri«r«.^ 

Por  duas  vekí  Pulelieria  reteve  »*m 
seus  aposentos  a  inijieiatrie.  Dc  uma  f«*l- 
ta  Thccsliwin  fnl  cm  pci*ra  Imitar  a  cs- 
l*o*a  mu  iipnsenlm  de  sua  irmá. 

Cheio  de  ira.  ante  a  tmtrpnçiui  de  im- 
deres  de  sua  írudi,  Tliendnstu  vcriflc-nt 
cmn  espanto  qtte  1'uklirria  tratava  Fti- 
doxin  como  sua  c*crav;i,  de  accunlo  cnm 


o  contraia  civil  que  cstava>  assí^nndo 
com  a  Ictrn,  sobre  o  «cllo  do  tmpcrio. 

Desde  etilão  Tlicodosío  nunca  mais  uv 
com  t.ua  letra,  Sobre  n  scllo  do  império. 

Tliei«ln«h>  foí  infeliz  em  sua  vida 
privada.  Teve  como  primeiro  tiitpr  An 
tr.iiio,  preferido  do  pretorio  que  ifover- 
noii  liabiliULUtc  r,  depois,  sua  irmã  Pul- 
çitería.  Príncipe  fraco,  dnranle  toda  suo 
ià«la,  ikixou-sc  inílurueior,  primeiro  per 
1'uklierin,  depois  |x»r  sim  esposa  c  Cri- 
tiipiu. 

A  cnnsclbn  dc  sua  irmã,  casnu-se  com 
Athenak,  fillir»  do  philnsopbo  I.ermrh 
n  qual  depois  tntnrut  o  nome  de  F.udoxin. 
VtntL'  annoR  mais  tnrde,  a  dcsterrnu,  o 
que  causou  um  grarnlc  eacandalo  da 
cilrte . 

LENINHA 

Pcdc-mc  a  ro*a  que  rm  rnsaea  divinos 
Resplende  em  seu  tuljiw, 

E  luqo  em  sonhos  x  teus  pés  franzinos  j 
JTai  dc  ver  cisa  flor; 

Pudc-me  x  est relia  que  no  céo  fulgurA, 
Pois,  «gtinl  n  Pcry, 

Rcvo-a  n  Turau,  que  a  lauçarà  da  nltura, 
Sabeado-a  juira  ti; 

Pcde-me  n  pereda,  o  thesauro  indiano, 

Que  se  afunda  no  mar, 

E  exponho  n  vida  e  nn  furor  do  oceano. 
Sem  raedo,  a  vou  buscar; 

Pcdc-me  as  nuvens  dkate  c«fo  mimoso, 

K  ei»  dVtlji*  te  fa»-ei 
Um  vestido  mnis  rico  c  mais  pomposo 
Que  a  purpuro  dc  um  rei; 

Mas  nãn  nsc  peças  cnm  sorrir  táo  puro, 
Tfw»  santo,  «>»  olhos  meus. 

Sabes  porque,  Leninlm ?...  E  um  crime! 

[Juro... 

Jum-tr,  sim...  Per  Deus. 

Meus  olho»  ambos  em  tua  mSn  terias... 

Mas...  pnhrc  dn  meu  «ért... 

Ccnii»  passar  u  rc*tn  dos  meus  diaa, 
Lcninha  ícm  tr  ver?... 

IGNACIO  RAPOSO 


PejiBameulos  da  Charles 
Mera 

8lntn  a  lit*r/rMrío,  At  wcr$.  ifr  wrr  ro • 
mo  irm  enr/ii»  «*w  ohm:,  um  nute \mtnt, 
«ui  trr  inrrliit  Qun  uhk#  hrultícn  mane- 
Jum  coo»»  xc  fura  vm 


SAMARITANA 


mn^nrnirK  nr.  .u.Minn.u 

Virnlio  dn  Hnlhfân,  da  dèfi-rP*  ui-ru-  iita 
qui»  krn  a  matura  »n  Crembir. . , 
Emiannn-me  n  csprrniir.o;  n  m- 
|«»in-rmi  nlcntut 
Morro  A  tniiurim  «Ui  ntnmr. 

Do  apin  c  ilo  pilo  do  nmnr  i 

B  rn  dlfff  Aquelln  que  rrn  rrmn  a 

( fotlCr.  1 

qirr  Maysôo  ír*  Jorrnr  du  Ilnrvli,  rui  ; 

I  llnplditlni, 

Coiuo  o  pil«i  «iue  Jesus  rrpiirtlu 

[n  tiiouti', 

O  nuimA  que  eboveq  no  doertn  de 
|Wm: 

Itrljn-me  n%  In  Mo»  J  Fltn-me  Mimmtol 
Tvflt  plrdiulu  de  nilm  •{  Jià-mv.  N.i- 
fniarltnnn. 

Da  li&un  luotrul  que  «Iun  tni«  «iIImm. 

r  iitiiitu : 

Do  pio  dourado  do  leu  beija  ardente ! 

Yj  ella  mu  drU  «In  carne  dn*  «vu«  In¬ 
ibia.*.  , . 

Dn  airun  da  faotu  dos  n-int  tdlsm 
Itfloks... 

E  no  não  foi  caatlga,  qgnrit  rí-ik, 

I»'  vôh  qitu  drivblnen  du  mal  «pn-  mr 
[ronseme  I 

Rclil  no»  olho*  seu*  c  a  Imiti  ti-nliq 
Imal*  nf-iioT 
Comi  nn  min  hflcfl  c  iilitilu  nmrrn 
Ido  fume! 

IHo  Urro  "Unro,  Inccomi  e  Myr- 
rluiM. 


Canção  da  alegria 

AV.  WIIIT.MAJÍ 

Oh!  Ci.mpnr  uma  canção  chctn  de 
sle^rin,  d*  nuuka,  de  tudo  quanta  se 
rcftrc  ao  liametti,  â  raulHer,  á  erexnçat 

Uma  eauçfiu  eluda  dc  vida,  dc  nissurro 
dc  arvores,  dc  srito*  rie  animaeíl 

Fa«r  cmn  que  entrem  numa  canção 
sa  Rotan  de  aqun  que  tremulas  eaewt, 
o  «nl  radiante  c  os  azas  inquietas  I 

Oh  I  Alrprb  de  tncu  vsplrllo,  que  aban- 
< miaste  lua  estreita  prisão  c  fendes  o 
ar  qual  um  rrtainpaguJ 

NVio  mc  hn'd.i  ter  à  minlia  disposição 
o  nutiilo  e  uma  pequena  porção  dc  tempo. 

Quero  po.«snir  milhares  de  mundos  c 
a  Lltruidatlc. 

Oh!  O  vajiar  encantador  pnr  campos 
c  prados,  aíjlramh»  o  aruma  «las  hervas 
pcrfitmOilas  c  aíugaiido-s:  no  silencio  dos 
j  Lasques  I 

O  vibrar  ardente  Ua  terra  aos  prlnui- 
tes  raios  de  sul! 

Oli I  vdliicc  minha! 

E’s  n  iniuhn  maior  nlraria.  Tu  me 
koiiHrrtc  meus  filhos,  ttiuus  nela»,  tmm 
cabcUos  brancos,  minha  rodsnação,  mi 
«Jia  arrenúlndc  c  minha  paz!.,. 

OU  J  A  r.k?ria  «le  poder-sc  elevar  tn«!e- 
iinidamciitc  no  ellicr  svm  limites,  para 
confuudir-rc,  mUtunir-sc  rum  o  sol,  com 
:  a  lua  cuui  as  RtlVcUS  fugazes. 

E  tu,  mlnh’ahiD,  ncaso  não  conheces 
as  alntrias  simples? 

A  doçura  dc  imi  passeio  solitário?  O  1 
rxiatc  da  mrditAÇãut  O  dc  c-lliar  a1 


Modas  e  modelos 


wmmm 


■  m 


tmms 

“Uma  obra  que  vale  uma  fortuna !” 

A  "A  Arte  tio  Córle  pelo  Euslcma  ítcetnn guiar",  rts  Malvlnf 
Kahane,  não  é  um  simples  ostudo  thporlco,  inns  sim  o  rssuliad. 


A  "A  Arte  ila  Córte  pelo  Sustema  Hcctnngular" ,  ri»  Malvlnn 
Kahane,  não  é  um  simples  estudo  theorlco,  mas  Blm  o  resultado 
dé  6  nnnos  do  pratica  na  Direcção  da  Academia  de  Cérte  o 
Costura  de  Mnlvlna  Knlinne,  ft  Rua  dn.  Carlnca,  50.  1-  andar,  e 
filial  a  Rua  Paraguay,  47  (Meyer).  As  milhares  de  olumnas 
diplomadas,  entre  ns  nunes  se  encontram  numerosas  aclunes  mo- 
dlBtos  do  renome,  poderão  ntt estar  a  grande  offlclonda  do 
"Bystcnia  ncclangulnr",  <iue  í  de  autoria  exclusiva  do  Matvlna 
Knhiine.  gnrantldo  pela  patente  N.  lOrrc,  Não  se  trata,  como 
so  vfi.  do  um  simples  livro;  Irnla-sr  tle  «»t  curso  cnmplcto  para 
o  auto-enslno  tia  arte  do  córtc  pelo  si/stcma  rcctanpulnr.  Com 
esto  curso  toda  moça  ou  senh  ora  podorã  tornar-se,  dentro  em 
pouco  tempo,  umn  modista  das  mais  competentes. 

O  livro  tem  o  formato  de  25  x  53  cm.,  e  e  optimamente  en¬ 
cadernado  em  linho,  Contém  mats  de  100  moldes  em  tamanho 
natural,  quo  ainda  são  reproduzidos  em  tamanho  menor  nna  182 
paginas  de  texto  Intercalado  omrc  os  moldes.  O  texto  consta 
de  4  Idlomns  :  porluguez.  hespanhol,  Inglez  o  nllcmâo.  O  preço 
deste  curso  completo  é  de  200  {000,  mas  vnlo  hem  2;000í,  to¬ 
mando-se  em  consideração  o  grande  valor  da  obra,  e  sobretudo 
a  economia  que  a  mesma  traz  a  todos  os  lares,  pois  torna  des¬ 
necessários  multas  despezas.  Dentro  do  pouco  tempo  o  livro  se 
paga  por  st  mosmo.  E'  uma  obra  que  dura  toda  a  vida  e  que 
beneficia  toda  a  família. 

Nota  Importante :  Gnrnutr-tç  a  devolução  da  tmportanda 
se  o  livro  não  agradar  c  fãr  devolvido,  rni  perfeito  estado,  com 
porte  pago,  o  mais  tardar  dentro  de  3  dias  da  data  do  recebi¬ 
mento.  Esta  garantia  sã  <14  quem  tom  plena  consciência  do  alfo 
ualor  que  offctVcc. 

Nüo  deixo  para  amanhã  o  quo  devo  fazer  hoje  mesmo.  Ro- 
corlo  e  mande-nos  o  coupon  abaixo,  acnmpanhndo  da  resp.  lm- 
portancla.  so  o  livro  não  lhe  agradar  (o  que  seria  um  caso 
virgem),  poder!  devolvo!-o  e  receber!  de  novo  o  ecu  dinheiro. 

- —  —  —  Recortar  aqui  — - —  —  —  __ 

Snr.  P.  Schmltz,  Distribuidor  Geral  no  Brasil,  Rua  General  Ca- 
mara,  113,  sob,,  sala  3/4,  Rio  de  Janeiro.  —  Junto  a  esto  cou¬ 
pon  remetlo-lhe  a  Jmportanoln  dc  20OJDOO  (em  Vale  Postal  — 
Corta  com  Valor  —  Cheque),  para  a  compra  do  livro  de  .Malvlnn 
Kahane  *'A  Arte  do  Cérte  pelo  Systoma  Rectangnlar”,  com  a 
condição  do  que  mo  seja  devolvida  a  Importância  so  o  livro  não 
ma  agradar  o  fôr  devolvido  por  mim,  em  perfeito  estudo,  com 
porto  pago,  dentro  do  3  dta*  do  recebimento. 

Nome  ..  . .  «  w  _  a,  —  Rua  _  , 


Localidade  „  .»  Estodo . .  _  „  ..  .. 

Nota.  —  Acceitam-so  revendedores  (homens  ou  senho¬ 
ras).  em  todas  as  localidades  do  interior,  dando-se 
optimos  descontos  a  pessoas  idóneas  que  possam  re¬ 
vender  por  conta  própria. 


PARIS  APRESENTA 


morte  sem  temor?  As  alçgrlai  prophe- 
tkas:  pciisnwta  em  melhores  e  tnais  al¬ 
tos  ideai»  de  nmor,  na  esposa  divina,  no 
ernifio  puro,  eterno  t  perfeito? 

Estas  hão  tuas  aScqrias,  oh  «Imal  di¬ 
gnas  <l«  (i  e  que  aisiin  como  tu,  nunca 
hão  de  ntorrerl 


FALA  AO  CORAÇÃO 

Ci iroçrJo  /cllo  ir  «forra.,,  e  ir  oçonfoi 
^  IftUc, 

Qttrr  titrlllai  gotufanfe 
Kin  lagntf  «Ju  rrlttal  l 
0h  /  iidrj  tt  aainrt  t>tuh...  Oure:  ir 
[  rhM  6  um  jiofjua 
V»  ãitcnrin  ankrlanlc 
Or  um  rzpbnufu  rrtrrma 
Qne  vivo  trlnçtiniê  cm  pullHo  roanl  /,,, 

Ergue,  o  frw  a^r  nduxto,,,  Excuto:  no 
4  I  fn/inito 

t  a  «fu  o  harmonia  intenta  rm  rbotôrn 
o  ^  Ide  luz  / 

ooryem  lavat  nn  Ortnite 
Vur  ntntiliantn  e  anjenta 
rrm,  n ii ui  ntr*/i)  Inutletò 
E  rtuga-tc  v  Cattarlo,..  £■  Mlha  em  tua 
[Cnu  I ... 

TV,  r*)»io  opor  e  ur.fte  o  trzfro-rrl  nrlntllln 
Eimiio  frrqimn  dc  Ophlr  ngotlatla  no  uznI.. 
Fqryum  ia  uolle  *it  aL^mies 
IM  A"r,  iw*  pnr«xve»rtii5 
Quf  m  ciiioíyiu/a  lurrÍMuiiT.  vatqurja 
luii  qiiifilfi/do  /,*.  , 
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Erpwc-f#  tohre  ft  ntrento,».  fVrTrrwfu  n 
Un  Potlnn. 

Que  a  wMijMia  refrmprru  anfo  o  csp/rnitar 
•>  .  Iiflrfiio 

Du  tfijrima  qnr  fulge /... 

E  tnuhn,  coraçtio  , 

CAmir.s  »8tjts.i 


1 )  —  “La  Vrillc,,,  um  dos  mais  recentes  modelos,  em  ff* 
lha  on  seda;  pequena  aba  na  frente  e  toda  levantada  atraz; 
uma  fantasia,  “ia  Vrilic",  £  o  único  ornamento;  2)  —  “Les 
Minochcs’,  torna-se  quasi  que  uniforme  a  moda  dos  eha- 
peos;  estes  dois  modelos  são  mais  ou  menos  idênticos,  e  £ 
jó  0  enfeite  que  muda;  cm  vez  dc  “Vrillcs’’,  são  “mino¬ 
chcs",  um  apanhado  dc  penas 

CASA  MüZART 

O  mais  escolhido  sortimento  de  musicas,  discos  e  cordan. 
Provisoriamente  —  Av.  Rio  Brnnco.  i:m.  1°  nnd.  —  Elevador. 


moralista  ©smn  eras© 


LIA  CORRÊA  DUTRA 


1 1 1  -n*1  Gomes  vinha  preoceu- 
rtido:  de  miio  humor.  Irrita- 
com  111 II  pvqiienluns  coi- 
sas.  !|U<>  nos  outros  tlian  nflo 
notava  jilqti(‘r.  Purccla-llie  nmn 
oflem-u  pessonl  n  tnrto  gosto 
4|ii<-  descobria  no  arranjo  du 
cniis  vitrlons.  E,  posltira- 
iir  I  te,  nlgumu  força  invisível  e 
di.hollca  punlogtllu-o,  dtverlln- 
c  A  sqa  eiiêtn,  apagando,  ra¬ 
da  vui  qne  clle  chegara  a  uma 
"■quina,  a  luz  rormolha  dos 
-  iiatelf  «,  v  acccndendo  em 
Ir  cu  11  lnmpndn  verde,  indico 
d  que  Icivla  perigo  cm  atra¬ 
ia  •■ar  a  nia .  Era  de  proposl- 

10  Era.  Nãn  lhe  parecia  pos- 
*■’  I  que  n  coincidência  viesse 

•  i“  Mudo  assim,  desdo  Mon- 
:  1  .  até  »  largo  dc  S.  Fran- 
'  onde  tomaria  o  seu  bonde 
d  Mes  e  VascoUcelloa' 

Nutra  sentira  tanto  calor 
f ' ■'■■■>  nnqitellc  dln...  Cllniu 
rt  rrii-adol...  E  o  sol  Impla- 
r  ■!.  ralmln  snhre  elle,  cs- 
Jn mito-o.  suf focando-o.  .  E 

11  -ploilto  môlle,  quente.  do> 

'  ad: .  sob  seus  pés.  plcn- 

'  lo-llie  os  sn putos,  clirtlcu.- 
1  do-llin  n  andar. . . 

'  oi  do  liolsn  das  cnlçns  o 
1  j  grosso,  do  quadradinhos 
••  hl; viros,  o  enxugou  a 
bnr  la  D  nutro  lenço, 
■le  ll-iaila  no  hidso  ox-  ( 
do  ualtyet.  era  -0  para 
‘•I.  si.  1  dar  héa  lm-1 
*"-  Abc.hou-ítí  com  0  chu- 


peo  de  pulha .  Relembrou  com 
amargura  o  dln  trabalhoso  0 
ahufudo  a  a  repartição,  dentro 
da  saiu  clicln.  pequena,  quo 
condénsn vu  o  calor.  E  0  am¬ 
biento  mnt  humorndo,  enervnn- 
te.  de  discussões  frequentes  e 
I Intrigas  dhirios,  do  luta  sur¬ 
da  polus  prcrogatlvas  da  hle- 
rnrciiln  hurocinllca. . . 

—  “Isto  não  é  vida..."  — 
murmurou  Josué  Gomas,  enxu¬ 
gando  novnmonte  o  rosto  sua- 
renlo. 

Puron  para  esperar  o  bonde. 
Na  esquina,  atrils  dolle,  Imvla 
um  movimento  intenso  nn  casa 
do  artigos  carnnvnlescoa.  Jo¬ 
sué  Gomes  resmungou:  — 
“Carnaval!  Carnaval!...  Esto 
povo  si  pensa  cm  Carnaval!  A 
pnlitlra.  os  altos  destinos  dn 
1’ntria  não  preocrupam  nin¬ 
guém!  ...” 

Josué  Gomes  tnmbctn  não 
costumava  se  prenertipnr  com 
essas  coisas.  Se  não  fosse  o 
calor  c  n  mã  vontade  que  pu¬ 
nha  nclle  esse  dia  nznrndo, 
acharia  Interesse  em  olhar  as 
fantasias  expostos  e  ns  mas¬ 
caras  monstruosas.  Mas  a  ver¬ 
dade  qne  n  lembrança  de  quo 
n  Carnaval  Jã  vinha  proxlnio 
ainda  nnnegrrrla  sitas  previ¬ 
sses  prsslmjstns. . .  Mealnlmen- 
jie,  feria  maias.  íiez  terrível! 
Parara  a  velha  divida  an  An- 
‘loiiio  Amuro,  que  Já  não  lhe. 
deixava  a  porta.  E  o  peor,  0 


inconfessável,  é  que,  nn  vespe- 
rn,  férn  An  corridas  com  0  con- 
tahíllstn  da  repartição.  Com 
que  velocidade  buus  vonrlmon- 
los  tinham  corrido  nas  patas 
dos  raralton  mais  vagarosos!... 
E  Isso,  logo  em  fevereiro! . . . 
Esse  Carnaval!  As  meninas 
haviam  do  qtlèrer  fantasias, 
automovel  para  0  corno,  Innçn- 
perfumo,  serpentinas  e  coiifct- 
tt...  Arranjaria  um  pretexto 
qualquer  pnra  migar-lhos  isso 
tudo,  sem  quo  ellus  descobris¬ 
sem  o  verdadeiro  motivo... 

Nunca  Jogãrn  em  sua  vidn, 
1  não  sor  no  bicho,  0  qno  nüo 
tem  significação.  ...  Aquellc 
maldita  cmitnlillisin  viciado  nr- 
rnstnrn-o  parn  as  corridas...  E 
clle,  achando  o  espectnrnlo  bo¬ 
nito,  emocionante,-  arrlsciira 
umn  "pouln”. . .  Depois  segun¬ 
da  o  terceira...  1-3  ncnbára  jo¬ 
gando  qmtsl  tudo  quanto  lava¬ 
va  nos  bolsos...  O  qun  res¬ 
tava  do  scuo  vencimentos  dc 
Janeiro. . . 

Em  ensa.  mentira  á  mnlher. 
Dlssém-llio  quo  ainda  linha 
10J000.  E  eila.  radiante.  10- 
mãra-llic  esse  dinheiro,  para 
ir  rom  as  filhas  no  cinema  do 
Boulevard. 

Distraído  cnm  ps-ns  som¬ 
brias  reminiscências,  Joxné  Go¬ 
me-  só  viu  n  “Lins  e  Vnscon- 
ccilos"  quando  Jã  snin.  complo- 
tamente  cheio.  Que  mns-ada! 

Correu,  trepou  no  estribo  e 


fez  n  viagem  agarrado  ao  bii- 
lauBtre, 

O  bondo  la  numa  velocidade 
exagerada.  Josué  Gomes  pro¬ 
testou  em  voz  alta  contra  a 
InroMsciouela  do  motornclro . 
No  Boulevard,  saltou. 

Entrou  om  casa.  As  meni¬ 
nas,  nn  Balh  de  jantar,  folhea¬ 
vam  figurinos.  A  mulher,  sen¬ 
tada  em  frente  A  machlna,  co¬ 
sia  fazendas  coloridas.  Sauda- 
ram-uo  com  grande  lordlulidn- 
do.  Havia  um  nr  de  festa  quo 
não  agradou  a  Josué.  Deu  ue- 
camonte  bén-lnrdc,  0  foi  no 
quarto,  mudar  de  roupa.  A 
mulher  c  as  filhas  chamavam- 
no.  Diziam  ter  multo  que  lhe 
contar.  Nem  mostravam  tor 
nolndo  nua  expressão  severa, 
seus  modos  ásperos. 

Elias  queriam  alguma  coisa. 
Qnorluni.  A  mulher  eslava  sor- 
rldentp.  As  filhas  meigas.  Ern 
pedido  nn  certa.  Contando  que 
nún  fosso  dinheiro! 

No  pyjama  dcsmoraJIsante, 
Josué  Gomes  não  teria  coragem 
de  se  mostrar  solenne.  Por 
Isso.  conservou  o  lerno  com  que 
viirn,  contontnr.do-se  apenas 
cm  calçar  os  ctiinellos.  Voltou 
á  sala.  Saherla  resistir,  negnn- 
do-lhes  firmemente  qualquer 
quantia,  mas  sem  confessar  as 
perdas  da  vespera.  Nãn  queria 
cair,  diante  delias,  do  p-destal 
de  cidadão  sem  vícios,  de  pae 
de  família  Impeccavel.  qne  con¬ 


seguira  erguer,  á  custa  dc  mul¬ 
ta  montlra  e  do  multa  liypo- 
crlsiu . 

—  “Pupac!  Imagine  quo  va¬ 
mos  fazer  um  grupo,  esto  Cnr- 
nuval!  Com  as  ftlhnu  do  dr. 
Assis,  ns  duas  Fonseca,  n  Ma¬ 
ria  do  Carmo...  E  alguns  ra¬ 
pazes". 

Josué  Gomes  atravessou  im¬ 
passível  a  sala,  sentou-se  na 
cadeira  de  balanço  e  abriu  os 
iornaes  da  tardo.  Nada,  na 
sua  physionomtn.  revelava  qao 
ello  tivesse  ouvido  a  noticia 
que  dérn  a  filha.  A  moça  re¬ 
petiu-a,  0  acrescentou:  —  ou¬ 
viu,  Papae?  — 

Josué  conservnva-se  em  si¬ 
lencio.  Na  realidade,  calculava 
as  despezns... 

E  ello  imquelin  situação... 
impossível! . . . 

A  mulher  deu  mão  forte  á 
filha:  —  ‘Josué!  Vlolétr.  es¬ 
tá  tc  fnllnndo!  Que  gcuio,  ho¬ 
mem!  Quo  educação!  Respon¬ 
de  A  menina!" 

Josué  Gomes  dobrou  os  Jor- 
naes  com  violência,  e  declarou: 
—  "Não  lin  resposta.  Eu,  nes¬ 
ta  ensa,  não  valho  tiadn.  Não 
seu  eonsultndo  para  coisa  al¬ 
guma!  Vocês  ahl  decidem, 
combinam,  arranjam  tudo... 
E  só  me  coutam  quando  Já  es¬ 
tá  feito...  Afinal,  pensei  que 
tivesse  alguns  direitos...  Co¬ 
mo  chefe  dc  familla,  pelo  me¬ 
nos..." 


—  "Quo  é  isso.  Papae!  En¬ 
tão  não  é  0  senhor  sempre 
quem  manda?  Nós  não  fazemos 
nada  sem  sua  licença!  Isto 
agora,  é  só  um  projecto,  ain¬ 
da  no  nr!" 

Josué  Gomes  levantou-se. 
Disse  que  nüo  estava  de  accfir- 
do  com  o  projecto.  Essa  histo¬ 
ria  do  grupo  carnavalesco  nüo 
lho  parcela  dtstincla.  Não  gos¬ 
tava  de  saber  as  menina»  -lon¬ 
go  do  seus  olhos.  E  quo  com- 
panhlus  ellns  tinham  escolhi¬ 
do!  As  filhas  do  dr.  Assis! 
fmns  levadas,  immnradelrns,  Já 
foliadas  em  todo  o  Boulevard! 
As  Fonseca,  bóns  moças,  de 
certo,  mas  sem  relevo,  som  des¬ 
taque  social,  filhas  de  um  sim¬ 
ples  dono  dc  armarinho.  Quan¬ 
to  ..  outra,  nem  era  bom  fnllnr! 

E  Josué  declarou  que  ter- 
mlnantemcntc  se  opunha  a  que 
ns  filhas  fizrsscm  grupo  com 
essas  moças  no  Carnaval.  Fi¬ 
cariam  all  mesmo,  no  Bonle- 
vard,  onde  as  batalhas  eram 
tão  divertidas  e  animadas. 

—  Então,  não  va  moí  A  Ave¬ 
nida?  Não  fazemos  rorco?  Não 
vemos  as  sociedades? 

Sociedades?  linhagem...  To¬ 
dos  os  annos  a  mesma  coisa .  E 
não  aprovava  0  tal  corso,  de  que 
aempre  sahe  algum  aborreci¬ 
mento.  Ila  muito  typo  descias-; 
sifiendn  qne  se  appro^elta  da 
conf-tsâo  carnavalesca,  rara  tre-, 
oar  ás  caneta»  dos  aulomovela  I 


n  dizer  gracejos  que  nbsolula- 
mniile  não  foram  feitos  para 
os  ouvidoB  das  filhas  dc  Jo¬ 
sué  Gomes...  E  José  Gomes 
homem  experiente  saberia  de¬ 
fender  a  familla  do  qualquer 
desconsideração. . . 

A  mulher  oxtrnnhou-lhc  n 
brusca  Intransigência.  Que  era 
isso?  Nunca  ligára  essas  coi¬ 
sas!  Nunca  qulzéra  so  lncotu- 
raodnr!  Sempro  pnssftra  carna- 
vnes  divertidos!  Vir  agora  com 
esses  mornllsmos!  Que  trans¬ 
formação!  —  "Modernise-se, 
homem!" 

As  filhas  protestaram,  choro¬ 
sas:  A  phnntasia  já  eslava  es¬ 
colhida.  Uma  phanlnsia  tão 
bonita!  De  Manou  Loscaut! 

Que?  De  Mnnon  Leseant?! 
Essas  meninas  eram  amas  In¬ 
conscientes! 

—  "Vocês  paliem  quem  foi 
Manon  Leseaut?  Não  saltem? 
Pois  eu  vou  dizer.  Foi  uma  se¬ 
nhora  que  se  comportava  mal! 
Ahl  está!  E  é  do  que  minhas 
filhas  querem  so  vestir  no  Car¬ 
naval!" 

A  mulher  reagiu.  Manun 
Lescnut  nâo  deveria  ser  o  que 
0  marido  dizia.  Ella  prociirára 
nn  Encydopcdla.  Era  a  hcrol- 
nn  de  um  livro  escrlplo  por  um 
padre.  Podia  deixar  de  ser 
uma  coisa  santa? 

. . .  Gemes  teve  nm  riso 

sarcástico.  Qne  ignoranrln!  I 
Meu  Deus!  Quo  icnorancla!  I 


Tferolnn  de  livro?!  Mauon  Lcs- 
enat  ora  n  personagem  dc  umn 
opera,  muito  bonita,  que  olle 
Já  ouvira,  camada  pela  Com- 
pnnhln  Popular. 

E  bastava  do  discussão,  Op- 
piinhn-su  termlnautemcnte  n 
quo  ns  fillins  saíssem  do  Ma¬ 
non  Leseaut.  —  ''Muda-se  o 
nomo"  —  prnpoz  n  Zuzã .  Mas 
0  pae  foi  Inflexível. 

Nunca!  Nunca  umn  filha  sua 
iria  no  Carnaval  em  compnnhla 
das  Assis,  e  vestida  de  Mnnon 
Leseaut!  Elle,  folizmcnle,  ern 
quem  tinha  Juizo  naquclla  ra¬ 
sa!  Fnrla  respeitar  a  família, 
nem  quo  fosse  A  custa  dos  peo- 
res  sacrifícios.  As  meninas 
que  tienssem  certas  disso  umn 
voz  por  todas! 

Violeta,  chorando,  lamcntoil- 
se  cm  voz  altn:  —  “Logo  quan¬ 
do  ellns  tinham  occnsião  de  se 
divertir  uni  pouquinho,  e  sem 
gastar  nada.  aiudn  por  rima! 
As  plmmnslas  eram  offrrerldas 
pelas  Assl>=,  que  as  tinham  do 
nnno  passada.  E  os  rnpnzes  do 
grupo,  —  uns  moços  tilo  distin- 
etns  —  farnerinm  o  nulnmòvol 
c  pagavam  todas  as  déspe-M*,... 

Cndn  cavalheiro  onít.i v  ,-om 
a  parte  de  'utn  dnnta...  Ettnv» 
nulo  rnmblnado  .  .  Tudo  ião 
dirrltluho. . ,  E  oram  0  pae 
nflo  queria.  Que  maldade!... 
Era  multo  trlsle..." 

Josué  Gomos  ouvira  em  si¬ 
lencio.  atte-mamente.  A  pban- 


tnsin  do  graça,  os  rapi 
gando  tudo...  As  meai 
lhe  custariam  um  só  t< 
Carnaval!  Optlmn!  Crci 
nova.  Seu  moralisrao  1 
gente  desfoz-sa  como  pi 
gre.  J*nreceu  commovl 
a»  lagrimas  das  filhas 
das  das  meninas! 

Resolveu  ser  magnnn 
"Bem...  Bom...  Não 
pena  chorar...  Alnd 
multo  tempo...  Veren 
eom  mats  vagar...  ,1 
nüo  serão  talvez  tão  rui 
corro  no  Boulevard... 
gua  do  povo  é  tão  comp 
E  Mnnon,  afinal  de  co 
Isso  Já  é  uma  historia 
Gga...  Quem  mais  so 
do  mão  rompnrtamenti 
dama?  Vamos. . .  Va 
Quo  ns  filhas  nío  cho 
era  o  principal. 

Acabariam  por  se  enl 
Que  diabo!  Ello  lamber 
coração! ...  E  achava 
Justíssimo,  que  n  moch 
divertisse  um  rouco., 
pnlmeuto,  nos  dias  de 
vai 
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PHILIPPE  ET  GASTON 


UM  COLLAR  DE  PÉROLAS 
EM  ESTOJO  ESCARLATE  I 


por  BRAGA  MELLO 

*  O  Pnlnelo  d#  Cryatal,  em  Lon- 
ilree,  6  a  mn.1»  frimosn  residência 
lias  exposições  de  lodo,  a  «orlo. 
Sempre  de  portes  abortas,  aijuel- 
lii  onormo  casa,  como  uma  ver- 
dudolra  escola  pratica,  não  se 
cansa  do  nltrnhlr  os  attorições  a 
n  curlosUlndo  da  população  da 
tyrnmlo  mctropolo  brltannlcu,  quo 
«II  vuo  nprcclnr  demlo  a  vasta 
possibilidade  das  nuns  Industrias 
ulé  lí  paciência  'o  ã  Imbllldado  do 
homem  nns  suas  múltiplas  ma- 
nircstaçfles. 

Nenhum  estrangeiro,  ao  passar 
por  Londres,  deixa  do  sentlr-so 
natumlmente  convidado  a  as¬ 
sistir  a  uma  exposição  qualquer  nn 
1’aloclo  dv  Cryslal,  quo  J(l  so 
tornaram  obrigatórias  na  lista  do 
turista,  tão  Importamos  o  cam¬ 
pistas,  como  o  quo  podo  haver  do 
mais  perfeito  no  gonero.  Innu- 
moraa  •  vastas,  dotadas  do  um 
amplo  matorlal,  ossas  exposições 
proporcionam,  além  do  uma  ren¬ 
da  regular  A  municipalidade  lon¬ 
drina,  o  gosto  e  o  amOr  pela  per¬ 
feição,  por  porte  dos  concorren¬ 
tes  sttmhldos  pelos  prêmios  e 
pelos  preços  com  quo  pôdem  ven¬ 
der  ta  suas  mercadorias  o  produo- 
çSes,  ao  Iodo  da  Instrucção  que 
offerccom  aos  visitantes  e  ao  povo 
em  geral. 

Entro  as  mais  nolavels  expo- 
sIçOos  de  todos  os  generos,  que 
o  Palaclo  do  Cryslal  periodica¬ 
mente  apresenta,  são  Impor¬ 
tantíssimos  as  de  cães  e  de  pás¬ 
saros.  Uma  das  ultimas,  corOuda 
como  as  anteriores  de  grande  suc- 
ccseo,  teve  o  seu  ponto  mnxlino 
de  attracção  voltado  para  o  “bol- 
Ja-flõr",  que  ainda  sem  haver 
sido  baptlsodo  com  um  nome  In- 
glcz,  apenas  deixava  lêr  na  sua 
grande  gaiola  “a.  llttle  blrd  from 
BrasO "... 

Fascinados  pela  sua  grande 
bellcza  o  pala  extraordinária  ori¬ 
ginalidade,  os  Inglczos  nunca  dei¬ 
xavam  a  sua  gaiola  sõslnha,  ad¬ 
mirados  e  attrnhlrtos  pela  sim¬ 
plicidade  evocatlca  daquella  lin¬ 
da  ave,  que  nasceu  com  a  delica¬ 
da  expressão  da  poesia,  num 
verdadeiro  aonho  de  romance  o 
sentimentalismo,  que  et  a  natu¬ 
reza  do  Brasil  poderia  conceber, 

O  “belja-flõr"  6  um  passaro 
exclualvomente  brasileiro,  deli¬ 
cado  no  extremo,  lindo  e  fino,  co¬ 
mo  tudo  que  pfld®  ier  lindo  e  fino, 
sejitlmentallsta  amoroso,  poético 
e  elegante,  encantador  e  admi¬ 
rável. 

Tímido  e  domestico,  o  “bolja- 
flOr"  se  ImpSe  pola  suavidade  da 
sus  expressão,  como  algo  extra¬ 
ordinário  o  dlffercnte  da  realida¬ 
de  das  coisas  materlnes.  Attra- 


(Rnllndmnalh  Tagore) 


Uifagãipia,  o  discípulo  do 
Bhuda,  dormia  estendido  por 
terra,  aos  pis  da  muralha  da 
otdado  do  Mnthura. 

Todas  as  tampadas  estavam 
apagada»,  o  oenudnt  JA  to¬ 
das  as  portas;  o  cõo  sombrio' 
do  ogosto  occultava  todas  as 
estrellne. 

Do  repento,  Upagupta  sen¬ 
tiu  que  alguom  lho  tocava  o 
corpo.  Despertou  assustado, 
e  a  luz  da  lanterna  que  uma 
mulher  trazia  lllumlnou.  seus 
olhos  que  pordaavam.  Era 
uma  bailarina,  coberta  de 
Joias,  envolta  num  manto 
azul  patlldo,  embriagada  de 
rlnho  e  do  mocidade. 

Vendo  o  roeto  Jovon  de 
Upagupta,  de  uma  austera 
belleza,  disso  a  mulher:  "Per- 
dôa  se  te  despertei;  anda, 
vem  com  migo  A  minha  coso, 
pois  este  ehão  sujo  não  6  di¬ 
gno  do  ti." 

Upagupta  respondeu;  "Mu¬ 
lher,  segue  teu  caminho,  Irei 
ter  comtlgo  no  momento  opor¬ 
tuno”  . 

De  eublto,  na  noite  negra 
passou  um  relâmpago,  e  o 
trovão  fez-se  ouvir.  A  mu¬ 
lher,  amedrontada  poz-se  a 
tremer. 

•  •  • 

Al  arvores  da  estrada 
curva  vam -so  ao  peso  de 
tantos  flores,  No  sr  quente 
da  primavera,  passavam  sons 
alegres  de  flautas.  Todo  o 
mundo  fOr&  para  o  campo, 
porque  era  a  festa  das  flo¬ 
res.  B  no  alto  céo  a  lua 
cheia  olhava  a  aldeia  tranç 
qullla. 

Upagupta  caminhava  por 
uma  rua  solitária.  Passou  a  < 
porta  da  cidade  •  detevo-se  ; 
Junto  ao  terreão. 

Uma  mulher  ectava  a  seus  | 
pés,  deitada  ã  sombra  da  mu-  '• 
ralha.  Tinha  o  corpo  coberto  < 
pela  peste  negra  e  fõra  expu-  j 
■a  do  povoado.  Upagupta  ; 
aentou-so  a  seu  lado.  collocou  1 
sobro  seus  Joehos  a  cabeça  < 
dolorida,  humedeceu  com  agua  < 
fresca  os  pobres  lahlos  feri-  | 
doo  e  do  bntsamo  untou  J 
aquclle  corpo  em  chagas.  J 

—  Quem  és  tu,  homem  ml-  \ 
serleordioso?  —  Interrogou  a  < 
mulher. 

—  Chegou  a  hora  em  quo  | 
devia  vlsltnr-te  o  aqui  es-  , 
tou  comtlgo.  —  respondeu  ! 
Upagupta. 


Nunca  Iniplrou  «na  «xelsmiçío,  quando 
oi  atua  dentai  brllhpram  na  claridade 
da  um  lorrlio? 

E1  tio  facll  faié-lol  Dentai  balloi  nlo 
mali  do  qua  raiultado  da  attancioioi  a 
Intalllgantai  culdadoi. 

Apíi  a  maillgtção  doi  allnfantoa,  iam- 
pra  ha  datrlctoi  qua  ia  aicondam  antra  oi 
dan(ai  ou  na  parla  am  qua  aitai  encontram  a 
janjlva.  A  aicova  ramova  granda  parta  doi 
railduoa.  Nam  todoi,  porím,  alia  attlnga,  O 
novo  Cromo  Dantal  Guiiy,  dtvido  i  aua  for- 
mula  antl-aclda,  am  qua  antra  Lailo  da  Ma- 

tnatli,  nautraliia  oi  alfaltoi  dai  farmantaçõai 
uccaai,  da  maneire  qua  maimo  o  qua  a  «i- 
cova  nâo  comagua  ramovar,  o  Crema  Dental 
Goiiy  annulla. 

Frasco,  adstringente,  do  sabor  agradaval, 
o  novo  Croma  Dantal  Gassy  clareia  os  den¬ 
tas  e  empraita-lhas  brilho  sam  oílender  o  as- 
malta,  porque  não  contim  substancias  arenosas. 

Pala  manhã,  ao  levantar,  ao  maio  dia, 
ap6s  o  almoço  a  i  nolta,  antas  da  daltsr, 
escova  cuidadoiamente  os  dantes  com  o  novo 
Crema  Dantal  G«iiy.  E  faça  esplender  o  the- 
souro  magnifico  que  sa  oxhibc  entre  os  saus 
Itblos  da  coral. 


CREME  DENTAL 


MODUCTO  DA  CIA.  GESSY  S.  A 


T  Melo  dia 


'Robe  du  soir  em  crípe  romano  preto,  bordado  de  strass, 
Mantcau  de  pellttáa  negra  e  Tenard  argente. 


VESTIDOS  para  VERÃO 

VESTIDOS  de  Tolle-sole  para  120$,  110$,  atê  ....  90.11000 

VESTIDOS  de  fllõ  Intelramente  bordados  para  larenna 
100$,  até  . .  JoôípUOO 

VESTIDOS  para  pHsselo  e  theatro,  de  Goorgotte,  fi-  -s  -niü/krtn 
nos  modelos,  desde .  X  i  UífuFUU 

CASA  OSORIO 

Rua  do  Theatro,  25 


(S1SBS) 


Retalhos  de  todas  as 
Ê  W  M  qualidades  recebidos 
das  princlpacs  Fabri- 
nC  cas  do  Brasil. 

***”  De  sedas,  voiles,  tri- 

OC  TT  /%  B  BJt tf*  colines,  opalas,  mo- 
|(f_  M  MM  J_ Hrm  M B rins,  e  todos  os  de- 

mais  tecidos. 

R.  do  Costa,  8  —  VENDAS  POR  ATACADO  E  A  VAREJO, 
EM  K1LOS,  FK ACÇ0ES  E  POR  METRO. 


Pensamentos  de  Alberto  Torres 


Vendo-o  om  Londres,  encarce¬ 
rado  e  prisioneiro  no  Palaclo 
de  Cryetol,  senti  por  elle  as  tor¬ 
turas  que  todas  nquellas  honra¬ 
rias  proporcionavam,  recordan¬ 
do-me  da  sua  felicidade  de  peren- 
r.e  enamorado  das  flOres,  distan¬ 
te  dos  homens,  da  curiosidade  Jor¬ 
nalística  e  da»  câmaras  photo- 
graphlcas,  que  a  grande  cidade 
lhe  brindava  com  alngular  caricia 
e  sorvltudo. 

Mais  tarde,  v!  seu  apogeu  de 
glorio,  relatado  por  Innumeros 
Jomnes  brltannlcos,  quo  corôando 
as  euccessos  da  exposição  em  que 
olle  tomou  parte,  lhe  entregavam 
a  primazia  da  technlca  photogra- 
Phlca,  e,  logo  a  seguir,  o  Jornal 
semanal  clnematographlco,  com¬ 
pletando  a  obra  do  sagração,  re¬ 
petia,  em  demonstrações  anima¬ 
das,  onde  “the  llttle  blrd  from 
Brazll”,  BOlto  ho  espaço,  voando, 
doell  e  obedlentemenlc,  sugava  o 
mel  habilmente  preparado,  quo 
dentro  de  um  vidro,  manufactu- 


Antee  de  dar  trabalho  ao 


A  miséria  e  o  capitalismo 


estrangeiro  precisamos 


Extinguir  a  miséria  e  assegurar 
a  todos  o  uso  dos  meios  próprias 
pnra.  dar  livro  expansão  &s  aptl- 
.1  Oes,  6  a  grande  missão  das  da- 
moeraclas  modernos.  Restabele¬ 
cido  o  equilíbrio,  a  sociedade  te- 
rã  a  feição  normal  de  um  amplo 
tocldo,  ondo  enda  actlvldade  pes¬ 
soal  Berft  como  que  o  fio  posto 
no  logur  quo  lhe  compete,  paro 
dnr  o  matiz,  o  lavor  o  a  colorido. 

Nas  sociedades  contemporâneas, 
supplrmldo  o  velho  crltcrlo  tra- 
dlcclonnl  da  hlcrarchla  pela  no¬ 
breza,  inanlfesta-ss  a  tondencla 
para  a  hlcrarohla  do  capital. 

O  cuntrnsto  entro  as  duas  ca¬ 
madas  extrema»  da  sociedade,  na 
escnlu  da  gelleccào  feita  per  es¬ 
te  criterto,  t  a  grande  moléstia 
do  iioBsos  dias  e  a  pavorosa 
ameaça  qua  acabrunha  o  futuro. 

O  argenta rlsmo  embora  íüholo 
A  pollllca.  domina  mais  qua  os 
proprlos  podores  puhllcos  e  irri¬ 
ta  a  chnga  da  mlserla.  O  despo¬ 
tismo  do  dinheiro,  em  face  dos 
fnmintos  e  da  gente  do  posição, 
scrã  o  estado  permanente  das 
nossas  sociedades  se  a  política 


colonizar  nossa  gente 


(49231) 


DA  MINHA  ESTANTE 


A  terra  nos  péde  supprlr  tudo 
dc  que  carecemos  para  vlvor. 
Com  a  crenção  das  Industrias 
agrícolas  communs,  capazes  de 
prodiicção  para  o  commerclo  o 
com  a  localização  do  maior  nu¬ 
mero  poslvel  de  brasileiros  em 
situação  do  poderem  obter  da  tor¬ 
ra,  como  se  dA  nos.  putzes  mais 
clvlllsados,  tudo  de  quo  péde  ca¬ 
recer  uma  família,  solveríamos 
dois  problemas:  o  do  supprlr.  nas 
cidades,  ns  populações  occupa- 
dus  com  autriui  Industrias,  dos 
generos  Indispensáveis  &  vida 
ordinária,  e  o  de  creur  conforto 
a  prosperidade,  para  grande  nu¬ 
mero  da  patrícios  nossos. 

Locnltsar  em  bõas  terras  famí¬ 
lias  brasileiras  è  a  dever  elemen¬ 
tar  do  assistência,  Imposto  ã  so¬ 
ciedade  pelo  Interesse  de  uma  ge¬ 
ração  que  se  vae  perdendo,  na 
ociosidade  ou  no  parasltlsmo. 


rodo  A  gulza  de  um  caulo,  havia 
de  substituir  ns  lindos  flõrcs  da 
sua  terra. . . 

Não  ha  duvida  quo  multo  ex¬ 
prime  o  esforço  dos  afeiçoados 
brltannlcos,  transplantando  do 
Brasil,  onde  nenhuma  pc.ssOa  se 
atreve  a  engaiolar  o  “belja-flõr'’, 
aquella  aveslnha,  e  nlnguom  po¬ 
derá  negar,  que  essa  conquista 
é  uma  lição  aproveitável,  digna 
de  toda  admiração.  Entretanto, 
entro  a  caricia  das  flõrcs  e  a  ca¬ 
ricia  dos  homens  lia  uma  distan¬ 
cia  Immcnsa  e  exlruimUnnrla, 


que  tulvez  ao  "belja-flôr"  pare¬ 
ça  Insubetttutvol... 

E.  foi  pensando  na  grandeza  da 
expressão  das  coisas  da  minha 
terra  que.  defronte  A  sua  gaiola, 
recitei  baixinho  ao  seu  ouvido  os 
versos  do  nosso  lrnmortal  vate; 

•Vossa  terra  tem  palmeiras 

Onde  canta  a  sablã 

As  aveB  que  aqui  gorgeiom 

Nâo  gorgolam  como  Ift... 


Soledaã 


Profiram  as  nirias  foscas 

“GRANADIN” 

Exclusividade  da 


B.  8JN.VN 

Tiv>/(f  a  fl 

mi  idíc-íff tf 

pura 

If  rflcrtíi  atnuT. 

Pero  In  rlejnite  rala  rn  *1  rutrlno, 
ijtti  tilo 

órjttitfi  ml  ioledod  /... 


IDO  —  UniKimynna  —  102 


—  Pcttífip  quo  In  Imjfi  n  H 
puro  q  li  ff  lo  tlierui  alma  I  — 


(49043) 


Otosffow,  18  do  Janolro  de  1933. 


EM  PARIS ,  ESTA’  SE 
USANDO. . . 


porque  tmln  Senhora  do  trato 
rcclnmn  pola 


O  tthflfa  ni«ji  curfn,  moí  /omftrin  mnia 
errtpa  rjfira  a  miro  o  maf«  Uso  no 
frente. 


-  VARIAÇÕES  DO  PUDOR  - 

A  ARTE  E  A  BELLEZA  DO  CORPO  HUMANO 


A  sarna  mqierocs  retomam» 
OciiniKio  lacuimflettitWBi 
pacote,  C$500;  «  pae.,  31200, 


Brasil,  paiz  desorganizado 


O .  clmprne  dctcbrtnite  Inttlratnenfe  a 
strra  t  iirui.cflrnfn  cm  penfa  sobre  e  otbo 
ríIrcUo. 


I  equilíbrio  conservador  da  balnn- 
Iça  dos  Interesses, 


Senhora,  Srnhurlla  !  Bniuregmi  Ulua  sõ  voz  n  "Uamella"  e  olla 
se  Inrim  o  reqnlKllo  mnls  nccec. nrlo  ile  sua  tollotte. 


fundado  no 
respeito  Ah  necessidades  vllues  c 
As  nptidGcs  do  homem. 

Nossa  educação 


XVIII  o  trajo  quo  traz  a  seu  no¬ 
me.  O  “mallloi"1,  fez  o  seu  papel 
de  transição.  Nas  sconas  do  mu- 
slc-ltall  elle  nno  possa  hoje  de  va¬ 
ga  reminiscência.  Foi  nn  prin¬ 
cipio  do  século  XX  que  o  nu‘  ab¬ 
soluto  appareceu  em  scona:  uma 
senhorita  Aymos,  cm  1008,  d.in- 

sou  no  Follos-Plgalle  vestida  sõ- 
mente  do  braceletes  e  de  um  sim¬ 
ples  nõ  de  soda  cõr  de  rosa.  O  fa¬ 
cto  passaria  talvez  despercebido  se 
não  fosse  a  "Liga  Contra  a  Licen¬ 
ça  nas  Ruas"  cujo  presidente  era 
o  pudibundo  senador  Beranger,  a 
qual  reclamou  ruldosamente  a  In¬ 
tervenção  dos  poderes  publicas. 
O  processo  Intentado,  então,  nno 
deu  resultado  favorável  A  Liga, 
porque  o  presidente  do  tribunal, 
baseado  em  uma  carta  do  sr.  Ju- 
los  Clartle,  administrador  da  Co¬ 
media  Frnncezn,  o  para  quem  o 
espectáculo  Incriminado  sf>  deixa¬ 
va  uma  Impressão  do  Arte.  — 
absolveu  os  accusados". 


O  Brasil  t  um  palz  que  nunca 
foi  organlssdo  c  cslA  cada  vez 
menos  organlsado.  Sua  ordem 
apparente  e  sua  legalidade  su¬ 
perficial  correspondem,  na  reali¬ 
dade,  a  uma  perda  constante  do 
torças  vivas:  o  povo  —  longo  de 
se  haver  constituído,  social  e  eco¬ 
nomicamente;  —  o  a  riqueza, 
extraída,  explorado,  em  sua  qua- 
sl  totalidade,  sem  compensação. 


A'  vrndz  nn.  Imni.  phnrnincial  e  ciua>  de  rnupau  branca».  Não  cncontianiln 
c  favor  «e  dirigir  para  oa  Excloilvi»t.-.a  "Protloctoi  Remido»",  Rio,  Caixa  UU2 


.Voa  vcttUos  paro  o  noifr,  brctrtlr.  de 
vcliudú  tm  Sons  vives  gun  se  unem  for* 
mondo  ano  fortes  um  pn indo  nó;  t  cin¬ 
tura  lumhi  m  de  velluda. 


O  brasileiro  não  encontra,  em 
nosso  melo.  desde  os  primeiras 
dias  da  Infanda,  a  cicola  de  vl- 
rlllJadc,  th;  nufrjriomía  e  do  ini- 
clntlvn.  quo  o  dovla  preparar  pa¬ 
ra  o  trabalho:  não  recebo  a  lição 
do  laborlos Idade  o  de  resistência; 

!  não  adquire  a  consciência  de  quo  é 
um  piviductor,  um  agente  dyna- 
mlco  da  vida  seclnl'.  Nnsr  clas¬ 
ses  Inferiores,  o  pae.  ex-excravo, 
ex-nggrcgado  do  fazenda,  ou  as- 
salnriado,  não  lendo  creado  amor 
A  sua  Industria, 


Prjml*  rjvr  um  ftomrm  omow  uwin  m.f- 
Ibrr,  fnró  fiiilo  por  cllfl.  errepto  confl- 
nuar  d  aindl-fl.  —  O.  Wllda. 


d  ntiTr  çuoado  o  /irão  ontf. oín, 
rrin  roi./od.i  de  rimar, 

S.i  por  n*i.  aoírr  d«  ror/n 
pua  Ittus  fr.il  para  IAc  dor. 


A  metbor  porelit  f,  ícoi  durlóa.  a  poe- 
»tl  /r.iilnina, 

—  ãfCtSor  Qun  d  poesia  tlr  lamarfine, 
de  Musset.  de  Ityrnn,  ile  Bcftiuert 

—  /:•  pus  o  peeein  de  fíeepit cr,  do  Oi/- 
.nn,  dr  jlvseet,  de  /.nmorffnr,  é  presta 
fcorf.ilNo,  poesia  Inspirada  por  miitAcr... 


.In  tn/blto  rpnlsmn  dn  Po.t*rm.  o  fn, 
flntfa  plcsindi'  da  mnJAcr  /iu  riuifropeco. 

Jt.  Tlnnpro. 


O  que  devia  ser  a  política 


dros  vivos,  que  se  faziam,  sob  o 
segundo  Império,  até  nos 


A  política  precisa  reconquistar 
sua  força  s  sou  prestlgo,  fazendo 
rcconhccer-se  como  orgão  central 
do  todas  as  funeções  soclacs,  des¬ 
tinado  a  coordenal-as  o  harmonl- 
snl-as  —  a  reget-as  —  esten¬ 
dendo  a  sua  acção  sobre  todas  as 
csphcms  da  actlvldade,  como  Ins¬ 
trumento  dt  protecçãq  do  apoio, 
do  equilíbrio  o  de  culturas. 


-  —  _  salões 

das  oulhelras  e  continuavam  a  re¬ 
ligião  do  nfl  e  do  tudo  quo  se  lho 
parece,  *  -  - 


8ó  es  /raros  sr  arrependem.  —  Ityrnn. 


A  conderannção  offlolal 
do  nu1  porslstlu  no  theatro  até  o 
Inicio  do  século  XX 


hiibltua  os  fi¬ 
lhos  A  pratica  rotineira  dos  actos 
de  nossas  culturas 


quando  a  ar- 
to  da  dnnsti  dovla  trnzc!-o  de  no¬ 
vo.  O  nu’  feminino,  mais  discreto 
do  que  o  outro,  mota  suggcstlvo, 


mechnnlcos 
extensivas,  quando  os  nno  nbnn- 
dona  ã  calaçaria,  pelas  estradas 
e  As  portas  das  vendnB. 


dovla  ser  o  primeiro  a  se  reabili¬ 
tar,  entro  «s  raparigas  do  corpo 
dc  linlle  da  Opera  do  Parla.  Prlml- 
tlvnmento,  esse  corpo  de  bailo  sô 
se  compunha  do  homens.  E'  quo 
se  conservava  ainda  a  recordação 
de  sua  representação  dada  ha  cem 
annos  antes,  no  Hotel  Bourbon. 


Este  modelo  è  em  chiffon 
negro,  enfeitado  todo  de  chif¬ 
fon  branco;  uma  grande  rosa 
branca  í  o  unico  adorno  do 
decote. 


Grande  Liquidação  de  retalhos  de  todas  as 
qualidades,  côres  e  desenhos. 


áe  Ctdib  c  o  mcUior  preparado  que  tm 
pura  o  fíot  que  deieja  poi*  renova  e  for¬ 
tifica  Oi  tecidos. 

Encontra-se  n  venda  no  Contnltorfa 
de  Mme.  Jacqutline  á  Preta  do  Flntnni- 
oo  .180,  onde  poder*  obter  iodas  as  outro* 
infomiacAcs  que  deseja. 

Joifttc  —  Niío  conheço  n  sabonete  e*n 
questio.  Para  perder  os  kilos  qne  tem 
n  móis,  faça  uso  do»  Banhos  e  Aptlica* 
ÇÍIfJ  de  Parofítiu,  de  Crdib  pol»  e  um 
tratamento  garantido  e  que  núo  preiit- 
nica  a  saude.  2'*  Leia  a  resposta  ■  Iiá. 
J"  Leia  a  resposta  á  Tanina. 

Cecília  —  Em  qualquer  perfumaria; 
lia  de  diversos  preços,  conforme  o  ta 
manho. 


Promptns  c  sob  medida 
Córte  riRoitno 
ExecuçSn  perfeita 

CASA  MOItAHS 
Cn«n  tlnn  Klnnllcna 
AssemMéa,  107  —  Rio 
Fanei  2-2110 


Av.  Alm.  Barroso,  13 


AJUDA  O 
RESTABELECIMENTO 
DOS  CONVALESCENTES 


(Em  frente  ao  Club  Naval) 


balflnçando-08  no  oompANso  das 
dansoH.  O  of folio  ÍOra  deoastrosoc 
por  Imo,  quando  se  Instituiu  a 
Opera,  sc  excluiram  au  damas  do 
corpo  de  baile.  Oa  hamena  aubstl- 
tutlam  aa  mulheres  quando  eni 
preciso,  o  bastavam  aos  amado¬ 
res  fervorosos  dn  chorco£rftphlo. 

Foi  em  1G81  quo  Lulll  tovo  a 
ousadia  de  Introduzir  mulheres  na 
wa  opero:,  Le  trlumpho  de 
1'Amour,  quatro,  apena?,  cujo  aurt- 
ceaso  fot  notável*  pois  o  publico  JA 
havia  perdido  ao  prevcnçfiea  dc 
outrora.  Mnn,  Be  aw  dnnaàrlnas  JA 


de  piefercncia,)  um  pouco 


o«  c.iruçoj,  l.  _ _ _ _ r  _  _ _ 

dr  kite,  quatro  Kcinmns  c  unia  pitada  dc 
pinirutn.  Mi»tura-se  tudo  muita  beni  an¬ 
tes  de  rechear  o  pato. 

Em  seçutdn  vae  a  assar  no  forno,  ten- 
dn-se  o  cuidado  dc  mi*!haI-o  dc  vci  an 
quando  com  o  acu  mnllto. 


A'OSS.4  MESA 


ExpgrlminU  <  ttgulnu  r*e(H« 

2  Colherinlias  de  Maleena 
Duryeo. 

7/2  Litro  de  leite  fervendo 
2  Col/ierlnhas  de  manteiga 
Claras  de  2  ovos. 

Disssotoa-sc  a  Maleena  em  um 
pouco  de  leite  frio,  / unte-se  pouco 
a  pouco  o  leite  fervendo,  batendo 
sempre  até  ficar  como  creme. 

Coslnhe-s*.  fimte-se  manteiga 
t  tempere-se  a  goslb.  Derrama 
a  mistura  fervendo  sobre  as  da¬ 
ras  dos  ovos  çn*  devem  ser  bem 
batidas  de  antemão,  c  colloqne-s a 
sobre  tostadas  de  pão  preto. 

GotUriamq,  dc  lhe  «n.lcr  «m 

Kcxcmplcf  do  nono 
Rvro  dc  "Rccciles" 
que  coftttminmimc. 
tos  prstos  delido- 

MywnCl  sos-Bs^PKsnshcc 
Itej  0  cwp0B  abcUo. 


Morgorida  —  "Linda  Flor M  i  o  b«- 
p.redo  das  pclles  bonita»  e  ctemamente 
jovens.  " Linda  Flor"  extermina  os  cra- 
voa,  ai  sardas  e  as  ruqas  ,  clareia  e 
amacia  a  cutii.  Lindo  Flor  vende-se  etn 
toda  a  parte. 

Bftty  —  O  Regulador  Aklina  è  o  re¬ 
médio  ideal  para  todas  os  nnlts  femini 
nos.  Exprrlmente  c  verá.  A'  venda  n*s 
boas  pharmaciaa. 

EVA 


SOPA  D7S  PKIXB 


e. . .  nu  sou  n  mnls 
perfeita  combinação 
eliimJni 

PARA  TINGIR  OS 
C  A  B  E  L  L  O  S 


(49477) 


Prepara  se  de  qualquer  qualidade  dr 
peixe. 

Põe-se  .1  ferver  na  fpiautldade  dc  aqna 
Ptifflcictitr  com  sal,  cenouia,  aipo,  sal¬ 
sa,  ccbolinhat,  tres  ou  quatro  cravi.* 
da  Índia,  louro,  e  uns  pedaço»  de  ir» 
walr. 

Qn.sndo  o  prixe  esl.á  brm  coRido,  tj- 
rt-ie  p^r«  ensopal-o  a  part»-:  prrparal-a 
a  msrmheir.i  ou  dc  ouu-i  modo  qiiatqun 

Coi  i  o  molho  rfsfnte  obtcm-sc  uma 
•abjro‘3  sopa  dr  pâo,  bem  fn  vido,  nti 
arroí  i  marinheira. 


Consultorio  de  Belleza 


Secçfle»  de  nfnondo,  rnrejo 
c  converto*. 

PINHEIRO  DE  DARROS 
A  CIA.  LTDA. 

Run  íln  Qiillamln  n.  70 
Trli*pliouCf  4-1828 


Nnncy 


BONITOS  DENTES:  l T™ 

trnto.  Ürntes  sflos  r  forte*  *0 
com  o  pA  ilentnl,  porque  tmln 
|in*4n  *  noelvn  A*  een^Uas  peln 
içljcerinn  que  enatém- 


consiste  rin  varina  movimentos  aprrv 
cada  parte  do  corpo  que  »c 
*1*  um  methodo  sim- 


priados  a  t _ 

desrja  emmafrrecer.  E* 
pies  e  secura. 

/fina  —  Reapondi 
enviado,  recebeu? 

Doll  —  Nilo  ba  de 
hiMivesse  costado  do  irraedio, 


PARA  ARftUEAIl  A§ 


Nas  moléstias  do  pulmão! 

Dti  o  Dr.  Manoel  Lula  Vieira  Ltma  ter 
empregado  o  "VIMIO  CREOSOTADO”  do 
Pharra.  —  Chim.  João  da  Silva  Silveira, 
com  bona  resultados,  na§  tnoleiitlns  do  pul- 
mtto  e  no*  casoa  em  quo  se  npcesnltn  de 
aprexBar  a  convalescença  das  mniestlas  agu¬ 
da*.  Bahia.  2o  dc  Novembro  de  1921». 
(Atteatado  resumo)  —  Firma  reconhecida. 

(49717) 


Se  nSo  puder  adquirir  um  Irtn  rfr.mr! 
bumldeça  em  arrite  de  cúoo  a  |4MU  * 
um  dedó  c,  mantendo  o»  eÜío»  t*rCi  ■',t> 
tos,  passe  com  cuidado  t  dtd  i  sehrc  j* 
pestanas,  atqucando-as  ate  qu «  »'n«n  * 
curva  desejada. 


PATO  RECHEADO 


COCO  ItELAãlPAGO 


Tanina  —  Hoje  em  dia  o  melhor  temi- 
Cu  que  ha  i  " Meu  Cahcllof\  peds  cliiri* 
na  por  complrto  a  caspa,  evita  a  queda 
dn  cabcllo,  conserva  sempre  o  brilho  e 
a  cór  natural.  "Mm  Cabello M  vende-se 
eo.  qualquer  (terfumaria. 

ha  Manerfi 


PiffUenr  det  5 rim 


Amar  ndo  rtli  n>s  nofur-n  dd 
Foi  a  mulher  çuam  o  rn»  o*  «  r 


CASA  GUIOMAR-— Calçado  “Dado 


M  OBILIARIOS  FIXO  S 

Nâo  perderá  seu  tempi  verificando  o  variudo  stock  das 
ultimas  novidades  cm  moveis  que  n 


IUTHAÇÔC5  OC  MILHO,  IHVZH.  1  ^ 
Caixa  Ponal  WTI  -  S9r  P*xb 
tf  G  IA  TIS  mi  tvr» 

501 

NOME . . . . 


21?  Fni  %n»- 
ra,f 

ffifcçpgk,  irunmlçfte*  de  pel- 
IR'n  envernlmd*  oa 
mnrron,  miarnlçAra 
de  mnrrnn  e*rer- 
Nujmâ  Em  pel.  enver. 

r  mnix  4900A 

'  ORTE  CfOOO  Rn  PAR 

Julio  N.  de  Souza  &  Cia.  — 


Todo  tranxa- 
dlnho  flheriu 
em  hrnnrn.  nn 
*  todo  mnrrnn 

aolto  mexi¬ 
cano. 

CATALOHOS  GRAT1J  — 


Em  pellen 
envernltniln 
pret*  ou  pel- 
llcn  mnvron 
anilo  Laia  XV 
cobnno  nlfo. 


8  DIAS  GRÁTIS  «?.;■* 

«eoa  itentea,  prnvnmln  na  qnn- 
lldndea  MDr.  Perklna”,  *1  Indl- 
rnr  n  nea  endereço  noa  concea- 
xlnnarlox. 

Flrmn  Prndnrtna  Renntdoa  — 
Ttto  —  Cnlxo  Poatal,  1303. 


aprcs2nla  por  preços  mínimos  a  dinheiro,  a  prazo  sem 
augiuento,  e  em  20  prestações. 

88-  RUA  SKXADMR  KUZEBIO  -  8S 


CIDAOis 


6»n  m Mi/M  tr*n/p*rQnta  /í"»  çsru^r* 
O  l«oU imo  tem  cinta  a'noT«lla  ta  u«T**l^* 
do  depo/ita-fo  geral. •*! 
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CORREIO  DÁ  MANHA  —  Domingo,  15)  do  Fevereiro  de  1033 


divertíamos  entre  as  escovas,  as 
pentes  e  os  vidros  de  perfume.  I 

Agora!...,  Tentos  que  pro-\ 
curar  a  vida...  Alistarmo-iins 
ti  os  sem  trabalho!.,. 

Eu  nunca  tinha  visto  grampo 
chorar...  Pois  aquclle  chorou, 
de  verdade,  lagrimas  grandes 
brilhantes  que  lhe  saltaram  dos 
olhos. 

Procurei  consoíal-o,  e  pegan¬ 
do-o  pelo  braço  fui  conversando 
com  elle  para  o  lado  da  calçada. 

Poi  o  salvação  do  meti  novo 
amigo  t 

Mal  nas  tínhamos  afastado, 
ouvimos  a  busina  de  um  nu  tomo. 
vel,  que  a  toda  velocidade  en¬ 
travo  na  cidade  dos  grampos... 

Refastelada  vinha  no  carro 
uma  escovinha,  dessas  de  que  os 
homens  de1  serviam  para  limpar 
o  cachimbo,  dessas  que  os  gram r 
pos  consideravam ,  seus  maiores 
inimigos ! 

Qiiasi  atropelou  um  pobre 
grampo  meio  tonto  de  fome,  que 
ia  atravessando  a  rua!..* 

—  Peja  que  absurdo!  excla¬ 
mou  meu  amigo  indignado.  Pe¬ 
ja  aquclle  que  vac  passando  na 
calçada!  que  prosa!..,*  São  os 
ricos  agora/.. 

En  sorri...  Meu  antigo  conhe¬ 
cido  continuava  a  distribuir  es¬ 
molas  ri  fila  interminável.  Pro¬ 
pus  então  ao  novo  conhecido  se¬ 
guir-me  e  entrar  a  meu  serviço, 
coiifortuvclmcnte  installado  no 
serviço  de  crystal  asul  da  minha 
penteadeira. 

Elle  acceitou  encantado  com  « 
proposta 

—  Pê  você,  meu  amigoT  a 
gente  nunca  deve  desanimar  da 
sorte!. 

Meu  velho  grampo  fcs-inc 
com  a  mão  um  sigual  de  adeus. 

—  Ventos  andando.  Não  digo 
que  se  arrange  lugar  para  seus 
companheiros  todos,  mas,  pelo 
menos  havemos  de  gritar  aos 
quatro  ventos  que  os  grampos 


—  Issof!  São  os  desemprega¬ 
dos!  Não  temos  mais  trabalho, 
que  quer!/  Pomos  aos  poucos 
despedidos,  tocados  dos  empre¬ 
gos  com  a  uwda  dos  cabcllos 
curtos!. .  ..  Ninguém  mais  quer 
saber  de  nós. 

'AH,  aquclle  ricaço,  resolveu 
distribuir-nos  esmolas  hoje  e  fa¬ 
zer  ao  mesmo  tempo  a  lista  dos 
desempregados. ,  Prometteu  lam¬ 
bem  que  ia  nos  arranjar  um  ser¬ 
viço  qualquer.,,. 

—  Mas  o  que  c  que  vocês  sa¬ 
bem  fazer  a  não  ser  segurar  os 
cabcllos! 

—  Aqui  na  nosso  terra  sabe¬ 
mos  fazer  de  tudo...  lá  na  ter¬ 
ra  dos  homens,  alem  de  prender 
os  cabcllos  das  moças,  ajudava¬ 
mos  os  maridos  a  limpar  o  ca¬ 
chimbo,  as  lavadeiras  a  prender 
o  ferro  de  engomar,  c  muitas 
outras  coisas..* 

—  Bom,  agora  ha  o  ferro  elé¬ 
ctrico,  tuas  os  homens  ainda  fu¬ 
mam  ! 

—  E‘,  mas  agora  não  nos 
achando  mais  ri  mão,  clles  lim¬ 
pam  o  cachimbo  com  uma  esco¬ 
vinha...,  Ah!  Ninguém  sabe  ’o 
que  passamos  depois,  da  vida 
que  tínhamos! 

—  Então  era  bôa  a  vida  anti- 
gantenlcP 

—  Se  era!  Saiamos  dos  cabcl¬ 
los  de  nossa  dona,  com  quem  ia- 
mos  aos  passeios  e  as  festas,  pa¬ 
ra  a  mesa  de  toilette. . .  onde  nos 


para  seccar  a  roupa..,.  E  fui 
vendo  que  não  só  os  arames  não 
acabaram  mais  e  que  eu  andava, 
andava,  mas  ainda  que  por  todo 
o  lado  havia  arvoresinhas  engra¬ 
çadas  tal  e  qual  de  arame  torci¬ 
do;  que  numa  e  noutra  calçada 
havia  casas  feitas  tombem  de 
arame  com  paredes  de  papel  e 
papelão  pintados. 

Era  a  cidade  dos  grampos,  a 
qne  eu  tinha  chegado  sem  saber 
bem  como!...,* 

Onde  moraria  o  meu  amigo ! 

Ora,  quando  procurava  assim 
me  orientar,  dei  numa  rua  que 
parecia  ser  o  principal,  e  ahi,  vi 
uma  fila  immcnsa,  enorme  de 
grampos  que  se  seguiam,  com 
ii in  ar  causado  e  triste. 

Junto  a  um  balcão,  em  frente 
a  uma  casa  rica,  vi  afinal  um 
grampo  gordo,  bem  tratado  que 
conheci  logo:  o  me»  grampo! 

Que  fazia  alif  o  que  era 
aquclla  fila  de  grampos  miserá¬ 
veis  e  porque  c  que  elle  distri¬ 
buía  dinheiro  a  todos  clles  ?! 

Fiz  sigual  ao  meu  grampo... 
elle  sorriu-me  e  mostrou  que 
não  podia  interromper  o  serviço 
que  fazia,  pedindo-me  que  espe¬ 
rasse. 

Bati  então  no  hombro  de  um 
grampinho  ruivo  que  passava 
junto  a  mim: 

—  O/ó,  meu  amigo!  Póde  me 
explicar  o  que  vem  a  ser  isso ! 
Essa  fila!. .... 


íadeira. 

"  Eu  conhecia  um  grampo.,,*- 
Vm  grampo  sim,  que  anligamcn- 
te.lite  tinha  prestado  muito  bons 
ícyviços  «1*11  Um  dia  elle  pulou  J 
dó  meu  cabello  bem  no  meio  da 
rua  c  quando  eu  me  ia  abaixar 
para  apaiihal-o  elle  correu  e  dis- 
fi '  com  uma  voziuha  mctallica: 
i  —  Não  volto  mais!  Estou 
cansado  de  trabalho,  com  a  pclle 
já  descascando...., 

\  Vou  para  a  minha  terra.  Sc 
tyticer  um  dia  dar  uma.  volta  por 
ji  vão  faça  cerimonia.  Minha 
gente  tem  uma  casa  ás  suas  or¬ 
dens,  pois  que,  afinal,  você  sem¬ 
pre  foi  bôa  dona  I 

Saiu  correndo... 

E  eu  desde  aquclle  dia  fiquei 
i sabendo  que  os  grampos  falam, 
'que  corrtm,  que  tem  uma  cidade 
iSelles! 

Onde  seria!! 

Uma  vez,  muito  tempo  depois 
como  vão  me  ageitasse  com  o 
prendedor  que  escondia  nos  meus 
aibellos  curtos  lembrei-me  do 
fiicii  amigo  grampo., 

Deixei  em  cima  da  penteadei¬ 
ra  o  prendedor  porque  não  sabia 
se  se  dava  bem  com  os  gram¬ 
pos  e  comecei  a  procurar  a  ci¬ 
dade  de  que  ouvira  falar. 

Fui  seguindo  uns  arames  que 
es  lavadeiras  tinham  estendido 


Eu.  d.-i  lanolh',  lodn  á  tardo  espio. 
Veju  ijua  vem ! 

Atra*  do»  vidros,  mesmo  sa  faz  frt<\ 
Olho  também. 


Quando  6  sol  fogo  o  li  noite  vem  chegando 

V‘ilnnilo  .l  luz, 

O  cio  se  uBClio  do  cstrollas,  o  piscando 
Todo»  seduz. 


E  lenho  uma  vontade  de  Ir  correndo 
Com  f  ilo  widar  1 

De  lr  com  elle,  nus  ruas  acendendo 
Esso  collarl... 


Mas  4a  bolKsaa  ijuo  este  céo  encerra 
Pretiro  vor 

4s  catrolUu.  quo  a  noite  cm  minha  terra 
Sabo  acender  v 


UH  me  rtlx,  quo  quando  a  perue  cresce, 
Fas  o  quo  quer. . .  , 

Diz,  quo  iKjpa.  o  trabalho  quo  eonhoot 
E  para,  que  der... 


Silo  os  minhas  estreU.is  bem  maiores 
quo  as  14.  do  cfo; 

Ficam  perto  de  mim  o  r-áo  melhores 
Tola  nfto  tem  vto. 

Vejo  a  rntza  cm  quo  ficam  fechadlnhts 
Para  não  tugir  1 

Do  enraço  a  espaço  bs tão,  arrumadlnhas 
Sempro  a  seguir... 

E1  um  homem  quo  as  S  7.  brlllmr  na  rua 
Bem  dèvuaar 

Uma  uor  uma  nroitde  e  continua 
A  nmlar,  andar... 


sabem  falar,  sabem  chorar,  que 
tem  cidade  e  casas  c  que,  como 
os  homens,.*,,  estão  desempre¬ 
gados., 

(Adopt.  de  TIA  LII.A). 


Pois  eu  .14  sol  o  que,  lopo  quo  possa, 

Eu  quero  ser. 

quero  andar  pvlao  ruas  14  da  roça 
Sempro  a  correrl 

E’  mais  do  quo  soldndo  ou  quo,  engenheiro  t",.'.' 
Mal»  quo  doutor  1 

Polg  das  eslrellas,  eu.  o  tempo  Inteiro. 

Vou  eor  senhor. 


Aprendendo  S  desenhar 


\(JM  PASSEIO  AO  P/l/Z; 
DAS  MASCARAS 


Queria»  pcitsim  ella,  tomar-se  uma 
cscri piora  celebre... 

Ningiitm  sabia  desses  «mlios;  mais 
tardo  porem  a  menina  confiou  seu  »<• 
Sredo  a  sua  irnmrinhn  Cerdo. 

Derde  pequenina  Selma  fazia  versos; 
começou  depois  o  escrever  umas  poças  de 
lheatro  ijuc  eram  represenindas  por  cila 
c  pelos  irmfiflslnlios  no  ccHciro  da  vclhu 
caso. 

Kssa  gloria,  no  entanto  não  bastava  à 
menina... 

Queria  vrr  publicadas  snas  obras,.. 

,  Ora,  um  dia,  c-ncatilnda  cnm  a  ideia  da 
festa  de  um  cnnunento  a  que  fôra  con¬ 
vidada,  Sr  Ima  fez  uns  versos  celebran¬ 
do  e-xn  festa. 

A  noivu  viu  oi  vrrsns,  achou  «raça, 
rnsstiums  «fé  m5o  cm  ntfo  e,  assim  fo¬ 
ram  clles  cnir  entre  as  mãos  de  uma  m- 
crlplorn  de  nomeada  que  ali  estava. 

A  senhora  tutrrcssadn  pela  creança 
levou  ns  versos  jiromeltcmlo  publical-os 
num  Jornal  de  Stokolmo. 

Selma  qua«i  íicuu  louca  de  alegria!... 

Mas  ali...  ncnhoii-se  o  outomno,  pas- 
nnu  lambem  o  iuverno  e,  s6  pela  prima¬ 
vera  fui  que  a  menina  recebeu  endere¬ 
çado  para  cila  mn  enveloppe. 

Kraut  os  versos  devolvidos  l 

Quo  decepção! 

Dizi.n-llic  sua  protector*  que  ella  pre¬ 
cisava  estudar  muito  »c  quizesse  realizar 
suas  ambições. 

loi  eutão  que  Selma  resnlveti  formar- 
se  como  professora.  Eram  estudos  dis¬ 
pendiosas  nuii  afinal,  depois  de  muito  he- 
ritar,  os  pacs  consentiram  no  que  ella 
pedia  e  fiwamVn  partir  para  Stockrdtno 
onde  devia  cursar  a  Escola  Normal. 


(ia,  tão  alegre  que  fazia  rir  e  daniar  to¬ 
do»  que  a  elle  se  chegavam. 

Foi  o  qve  decidiu  a  ImpImçSo  de 
Selma;  estava  crendo  n  heroe  de  seu 
eòntu  que  Se  chamou  Ctôsla  Dcrlinq. 

Durante  o  anno,  porem,  atarefada  com 
suas  aulas,  Selma  pouco  podia  escrever 
■  t  o  romance  começado  não  ia  mícante... 

Ura  dia  v eiido  num  jornal  o  nnnuncio 
de  um  concurso  HtterarK  o  moça  tnan- 


Foram  annos  de  luta  c  foi  um  gran¬ 
de  dia  para  Selma  aquclle  em  que  re¬ 
cebeu  o  diploma  de  professora. 

Alifi.vse  uma  carreira  drante  delia. 
Tinha  então  vinte  e  dois  annos. ,,  só 
de*  nnnos  depois  ia  ella  alcançar  a  fc- 
licidndc  sonharia, 

No  entanto  Já  naqurlle  anno  desenhou- 
■e  no  ecu  espirito  a  ideia  de  um  dos  con- 


Academia  tem  a  forma  de  conto  c  cens Ü 
uo  seu  livro:  Dragões  c  Homens.  E’  um 
elogio  h  memória  de  ecu  pae. 

Cinco  anrma  mais  tarde  Selma  foi  no¬ 
meada  nembro  da  Academia  da  Suécia* 

Nenhuma  mulher  fora  admittlda  an¬ 
tes  delia. 

Teve  também  o  titulo  de  dauteJ 
'  honoris  causa”  da  Universidade  de  Up* 
sal. 

Do  toda  a  obra  de  Selma  Lagcrlóf  des¬ 
prende-se  n  idealismo,  a  alegria, 


Xinguem  miIid  exnctumcnto  a  oriçrni 
dn»  maerflriiB. 

DIzwb  qvie  appurerrrnm  pela  primeira 
vez  mire  (m  prego»  nos  festa»  iirgottlsmla» 
um  honra  no  «teu»  Hnclio. 

No  emlaoto  Jil  mun  rwibwlda»  i<  ma* 
rara»  untes  «IImmo,  pid»  qun  csisilraiu  un- 
tre  n«  KpypeU»  a  o»  ündil*. 

fleja  conto  ÍAr,  »ô  ilrpol»  quo  npjinrc- 
ecrom  no  palco  da  Thwitro  prepo  í-  que 
*n  t omnrttm  ural»  ennlicrhtuii  u«  nincen- 
rfl».  Xnrinellit  Irtupa  ella»  repriHMtutuvain 
e*preR»u«m  do»  H-ollmriitna  quo  oi  «etorc» 
ilt-vlnm  ter  no»  illffcrentr»  pniictH  il» 
l»rq.i ,  Ih-  tmil»  n  mula,  eram  fel  tu»  «to  tal 
mum-lrn  que  n  voz  «lo  oelur  ijua  fuUva 
«to  mn»airn  flvuva  luutio  aiiiplirieaüa,  o 
napnirutiinda-n  n»»lm  as  nuisfnra*  rrnin 


CURIOSIDADES 


CORRESPONDÊNCIA 


Dnrflntr  iimn  llçSo  d.  hlntorla  EltnrAl 
.olite  oh  rlirnlvaro.: 

—  tl.Bln.,  d.  i)a.  f>  nlliurntnia  oa  lo* 
boa  dlinintp  o  inverno  ? 

Zlxl  .,iio  .4  tem  e*i.  onno.  lovanln-se  o 
roajionde : 

—  ba  oct  1  De  chnpCoiinhoi  verme* 
lboi  1 


a  cora. 

çcm  n  a  tí  na  l’rovldcncia.  Que  uuli  ó 
preciso  nara  «cr  fellc?,1 


lndepomlcntc  o  “Correio  Infun- 
tll"l...  Ahl  sim,  nieu  amigo,  po- 
cloremoa  nos  conaltlerar  a  melo 
caminho  tia  realização  do  seu  So¬ 
nho!... 

Em  torlo  enso  multo  ngrndecl- 
tla  tlostle  J4  pelo  seu  voto. 

Jf*  Amclla.  Foi  por  engnno, 
suprimido  no  outro  numoro  o  re- 
cíido  quo  tlnlm  posto  para.  você. 
Queria  agradecer  suas  bAns 
cartlnhns  o  peillr-lhe  ipie  distri¬ 
bua  meus  abraços  a  todos  os  seus 
amltrtilnhos  que  lêont  o  “Correio 
Infantil-'-. 

.Varia  CStnciron  Guctlct:  EslA 
multo  bfla  a  sua  descrlpçiio.  0 
"Correio  Infantil"  nhrlrA  no  pro- 
xlmo  me*  uma  sessão  do  concur¬ 
sos  (Iterarias  a  cujo»  prêmios  vo¬ 
cê  poderA  concorrer. 

Américo  Extcvcn:  O  seu  pri¬ 
meiro  trabalho  setíi  Julgado  com 
toda  a  sympathla  possível  e  pro- 
vavelmonio  publicado. 

E-  sontpro  preferível  que  os 
trabalhos  venham  ezcrlpto*  a  tin¬ 
ta  c  de  um  sA  Indo  da  folha;  se 
vierem  %  In  pis  devem  pelo  menos 
estar  bem  claros.  Vocc  estâ.  mui-  . 
to  ndennlada  no»  estudos!^  Em  | 
que  secção  gostaria  de  03  ver  no  1 
“Correio  Infantil"? 


=C  tirar  um  ann.  irm  Iralulhar  eccupa- 
<la  luilcanu-ntc  cm  escrever. 

Gòsta  Ilcrlínç  a f-[i jvcccu,  e  não  teve 
cramle  auccesM, 

F«i  preciso  ser  traduiido  em  dimunar. 
çuee  para  dnr  a  Selma  nltmmn  nomeada. 

Alsnna  nnnor  mais  tarde  o  rei  Ol¬ 
ear  II  animou  nudui  □  escrlptori. 

Selma  rccelicn  nm  premi n  paia  viajar 
pela  lintia  e  lliamlnnm  diflnltlvamciue  a 
carreiro  de  pinfeanra.  Foi  ec  tornando 
ca :1a  vee  maie  conhecida, 

A  maravilho;»  vlnsem  de  KiU  ITid- 
irerssnn  eoula  entre  as  suas  mcllierc; 
cfims. 

Depois  que  já  tinha  cseripto  imiitns  li* 
vros  e  cpic  jã  eslava  conhecida  por  todo 
a  mimdo  a  Academia  da  Suécia  rcconi- 
tensnu  a  com  o  premiu  Fobcl. 

Foi  a  piimvira  mullicr  çue  teve  0  pre- 
tnio  Nnfirl. 

O  discurso  com  qtie  Selma  agradeceu  a 


O  iwffEaor  —  Qaera  era  Cbrlâtorilo 
Culamht»  ? 

Colntuhft  ern  ntn  mnrlnhtdro  que  sabia 
fazer  u»  ovo»  ficarem  m  fió  I 


«MIHca 


»in  tHítjn»  o  rm  ci-rn.  Qmal  tixla»  rtpre- 
EiMdnrum  velliuf,  amlborn,  ra|tau>y  o  ua- 
enrw. 

Piqiolf  i!n»  Grego*  oa  lt«iainnr**  empre- 
gnrtuii  un  mn»'nrn*  mn»  itfio  apvnii»  pnra 
a»  repri'M*Dt«çtV»  UumthNM. 

Cwii  effHLs  viram-»»*  troa  fcatnN  br», 
nti-ii*  ram  uma  follm,  «ll»»iiniilnmln  u  roa- 
to»  slinpJcutiu-otc  furtiila  no  lugar  Ova 

ullio». 

O»  aoldado*  romtinoa  laninmii  pnr  hn- 
Mio  arguir  aarlin,  tnawaradoo  o«  e»rto- 
Jim  quo  prrcarlram  u  rlilaile,  uo»  dlaa  «h 
fcutn». 

Fnrecc  prova vrl  qui»  «taa*«  linblto  Ir* 
nba  vlu«lo  o  coalunu*  ilc  iiwr  almlu  hoje 
em  cvrtna  íl-üIüa 


Fm  Inilríln  ci-Jrbrp  foi  um  d(n  preso 
c  runtlnrlilu  Aa  autorldmlca. 

KfctA  uqiil  um  ladrão  qur  fc*  rate*  rou¬ 
bo»  fot  tnea  e  tnea  logarva. 

—  Aluda  fia  pelor,  senhor,  dlRse  o 
Inilrüi». 

—  R*  vertlmln  dlaw  um  iíoh  gonriloa, 
foi  rlli*  quem  na»n»rlmm  fulnno. 

KHpt!iia<biN  itrrgutitnni-Um,  ma»  ciuflm 
qnv  mnln  fc*  vwft  í 

—  Delxvi-ma  i»rcmler  l 


minou:  xão  hcI  k©  nccrtoi»  rtl- 
yrnílo-niB  sympatblca,  mns  tem 
mzfio  do  iH‘n5;ir  quo  gosto  da* 
CJvunqns. 

Não  liA  duvida  quo  multo 
lniorcswinlo  a  JtK*n  do  um  or- 
B«1o  ínfunlll,  em  quo  «A  trabalhas- 
t*»*m  crciinqa»..,  Hómonto,  aqui 
Cintra  n<V,  Isso  alnUn.  torA  quo  fi¬ 
car  rnulto  tempo  em  projecto. 

Ha  mulla  coh-a  que  fazer  antes 

dlh>'«il  . 

I’i»r  exemplo.,.  Tornnr  orguo 


tos  com  que  rnai«  tarde  havia  <*c  wr  ct- 
lehre.  Teve  vontade  de  «Jesercvrr  na  per- 
soaaqrua  doa  velhns  lendas  quo  Jh«  con¬ 
tava  seu  pae.  , 

Numa  manhã  de  ferias,  de  volta  a 
Macbarta),  sua  casa  de  enropo,  falou-lhe 
o  pae  de  um  ilc  rcus  amigo*  de  Infan- 


fimtaolns  o  nifturiirita 
do  nnnn. 

No  Caruarnl  f«J  prluclpnlnimte  «*m  Ve- 
ewro  quo  r*o  rqolium  o  um  ibia  maoramy. 

llujc  exlalem  Já  fiilirJcna  «puríriçon- 
«In»  de  nuihcaras  n  n  prlnu-lr*  «l«-»»a«  fu- 
brtrn:«  fnt  fnndidn  cm  França  cm  1TPP, 

A*  mawnrit»  mal»  curamnua  tüo  dv  pn- 
pelfio;  na  mal»  rica»  «lo  cirn. 

O  qne  fa*  o  valw  de  um  mn»rnrn 
0  mrim»  nqulllo  rum  que  t  feita  do  qiu 
0  rloctiUu  l|ll«  rcprrnnim. 

Almimna  tão  Tcnhdi-lrna  obrna  de  ar-  | 
ti*,  vxerutndafl  por  nrthias,  em  moMca  ou 
fftrmu»  feita*  com  multo  cu  Mn  do. 

Aaulm,  pnr  exemplo,  a»  manenra* 
que  repreRMilnm  o»  Iminnna  cctobrrs  «Ai» 
difflcela  de  tâft  |ml*  «tcvrnt  reproduzir 
0*  niennrr»  driiiUn-H  «In  »eii»  traços, 

Nun  «.•'mifiili*  n»  llulia*  dnvpiu  lMnt»rnr 
n*  Irnçn»  nm»  tilinta  n  rAr  ilu  pi-lle;  u  dr- 
ppuhn  du«  Idgrxli'».  tias  wdirauiMUiro»,  ,j  ro* 
í*irl*t«  d*a  face*  rtr,  dt-Trm  »rr  vxmt.i. 
mente  r*-ph'«1it*liln*. 

Km  Frttnçti,  a»  fe*ia»  mttararad^s  »ã»i 
priuHpalriienle  en 

Em  llnltl  nn  Indígena*  cot»rrm  o  i< 
cimi  niiH-nni»  1'raiicn*  o  i*cmtarnui  ffiilao» 
r.a»  rmitm». 

N»  ltru»lt  rnrf-i  ronbvrem  o  que  A  n 
('fininrul.  Jii**tninr nlo  n-li-Sre  nn  intinilu 
Uitrlfn.  Aa  mavnra»  fatirienda»  aqui  rt- 
pri'M>utani  d»  tinto,  alA  Idrtio». 

f<«i  r»llvr**i-m«»«  «a  11>»hrmh  *A  Trrta- 
n«t»  mu*...  ur«»»«  !  T.à  tod»  o 

mundo  *6  kb  fnntíisln  de  ura»  t... 


FOLHETIM  INFANTIL  DO  “CORREIO  DA  MANHA 


cios,  ontlo  ah  grnmlp.o  nnores  pc- 
cjuo  uh  sacode 


plsta.  voltniiim  fiirlosos  para  Tlt-  nossos?  Como  cuia  custiiiulu  1 
tnldli.  e  nom  ilerconflarnm  quo  chegar? 

ontiVppsem  cplndo  .q  algttnn  mc-  Apena«  acubou  e?ta  reflexão,  n 
ivas  nao  »»*»  du  mpmtagoira  mar  cnpltno  Kerdicq  avlnta  uma  iom- 
tamben»,  do  branco!...  bm  que  «e  nrlennta  pam  elle. 

•  . .  Segura  o  revolver,  não,  não 

Nah  nuns  peMqulznn  Através  o  pé«le  ser  Inimigo...  teria  o  cul* 

TUff.  dlsf%i«,*ai1o  em  arabc,  o  ca-  dn<lo  dr»  ko  epeondor,  ninn...  é 
pJtAci  XrifUlL*.  leva  .sempre  comnl-  uma  Pilhüeta  de  mulher,  de  uma 
go  uitm  phnrmncla  mintisculn.  menina! 
t»1o  pequena  quanto  uma  cartel-  .fíll„  ..  .  .  „  .. 

™  ,1o  clgtin-os.  Alcha.  pois  4  bom  olln.  corro 

pnra  cllo  o  ilA-lho  st m  pniirn  ;lo 
Graça»  «  Isso  rcconslllulii-sc  nviin,  o  capitão  som  mais  cxpll- 
rapltlo monte;  ila  mia  qaí-iia  sõ  cuçAos  bobo  soffregnmente,  per- 
!bo  rosla  um  granilc  cansaço  quo  gumamlo  rtcpols  cm  nrahc: 
o  Ca*  capengar  multo.  „  , 

—  Quem  to  mauilouV 

ãfas  habltunilo  n  estes  accldon-  Krlr?  j.orituo  4  que  cllo  rr.ermc 
tes  na  mia  carteira  ,le  avonluras.  nn»  volti? 

jíi  vln  tnüilas  vozes  suu  vtda  cm  Àlchn.  onlão  emita  soluçando  o 
porlpo.  quo  aconteceu  a  Srlr. 

Pouco  Ihn  Importa  n  vida.  essa  „ 

Já  tinha  offcrcci.lo  n  sua  patrln  °  'n  -  í,  ^ ‘  — 

o  que  o  Inquieta  ê  a  sorto  dos  ^ 

dpclimentos  Imjiurlantos  quo  cs-  ccm  C1  f  nncPít  ' 
tão  cm  seu  poder  o  que  elle  deve  Dlrlgimln-se  a  Alclm,  dlsrn: 

entregar  0  mais  depressa  possi-  —  Farei  tudo  o  qti-  estiver  em 

vel  11  »s  frnneczes.  meu  poder,  ouves  tudo.  para  sat- 

K  pensa:  en  r  Srlr.  Mas.  atiles  í  meu  dever 

—  Terei  reitfl  hem  de  eonflnr  voltar  fls  tjlnhar.  frnncezos.  Vn*e 
r.tquell  ■  pi  qtien»  arnhe .  K‘  ver-  mo  ttjiidiip  a  valr  deste  bosque, 
d  d-  'mo  ti, ■  *  i.itvlu  •  un  Interesse  nõn  íioderln  fazer  Isto  rírlnbn, 

•  nu  •  nnn  de  .un  v.içr  existem  mlnba  perna  doente  não  pcrmlt* 
Irndlçõe  .  de  I,  . ij.. .  pn.-  nutro  te.  A  trc/.cnt»*'  nietrt  daqui 
'.ide  pens»,  não  1110  trnblrA.  \en-|exlste  ntn -I  pbinirle  oml,  poderei 
]eii-l»-pie?  Km  vez  de  espornt  itltdar  sclii  ftaiulv  UlfCÍ*  uldode... 

|  nqul  -.1-  provisões,  talvez  los-.r  I 

melliur  it*mo  urrastandu  até  os1  Cmifiniiá 


ntorn  com  o  vento,  . .  . _ 

c  A  pequena  pároco  quo  está  cer¬ 
cada  de  Inimigos  torrlvols. 

JAmnIs.  Alcha  se  bnrla  aventu¬ 
rado  a  sair  A.  uultc  miquella  soli¬ 
dão.  Xo  principio  da  sua  excur¬ 
são  pensou  morrer  de  lorror.  Aos 
a  sous 


Sú/.lnlm  nn  escuridão  iln  nnlto 


não  pAijo  ouvir  bom.  Afinnl  ilo- 
mlna-se  mn  poucn,  não  £•  nniln, 
nenhum  bnrulbo  suspeito  nltera 
11  serenidade  da  nolto.  Sua  corri¬ 
da  louca  foz  com  qne  csenpnsso 
a  sou  perseguidor  quo  qtiasl  a 
nleançmi  "  " 


poucos  tomou  coragem.  _ 

cibos  ns  trevas  sc  tornaram  me¬ 
nos  o|iaens. 

Fellzmonlo,  Aiehn  distinguia  0* 
obslnetilo»,  qun  voncln,  graças  4 
sua  força  do  vnntndo  e  4  dedi¬ 
cação  qun  tinha  polo  seu  querido 
Srlr,  0  mnls  difflcll  c  o  que  mnls 
lho  custava  a  veneor  era  0 
sontno . 

A  rnpnrlgulnhn  do  onze  nnnos. 
estava  acostumada  a  pasrar  suas 
noites  na  cama  e  com  dlffirul- 
dade  conservara  os  olhos  abertos. 

Xo  fim  do  duas  horas,  andava 
como  maehlna  0  cm  pouro  tem¬ 
po  vencida  polo  somno  calo... 

A  humidade  da  terra  despi  r- 
lou-a,  levantoit-sc  bruscntnenle, 
espreguiçou-se.  eomprehcndeu 
quo  tinha  dormido.  Envergo- 
nhou-se  do  sun  fraqueza.  A  po. 
slção  dn  Ina  mos-trou-lhr  quo  tl- 
nha  descansado  pouro  tempo. 
Esse  repouso  d' it-lhe  forças. 

Mnls  do  quo  pensas.  Aiehn! 

Emquanto  mtceumlilas.  can»a- 
dn.  os  enviados  de  ÉMta-sota. 
'passaram  perto  dc  tl,  som  te  ver, 


Frllzmentc,  a  menina 
não  perdon  n  direcção,  rorajnstt- 
momo  toma  n  estrada,  tendo  des¬ 
ta  vo*  o  cuidado  do  abafar  sons 
passos.  Som  nndn  dc  novo.  chega 
afinnl  A  montanha... 

Qivtndo  Alcha  percebeu  quo  as 
ultima»  casns  desnppnreclnm  a 
sous  olhos,  teve  mn  momento  de 
hesitação.  Como  seria  bom  vol- 


m:ronTi:it  i.vr.i.vrr; 


miTESCRIPTOKÀ 


Alcre» 


Srlttro  Laccilúf  cra  urna  irçnina>Inln 
da  Surcci. 

Vivi*  frlir  ç-rni  n-  r  r«  innã^a 
numa  ta*a  i!-  fiH.jn  rm  Kuail.ind. 

Lá  na«frra  cll.i  im  1559. 

A  ea»a  ria  nírcrr;  o  j»ir  -  irrtra  « 
filhlnlt'?*  r-tti.ii  »|  ii*4  t  -ila»  maravl- 
cl  >  «le  «-j4  '  4.  A  c*-ãc 

\i\ii  a  •  u;  »f  il  conforto  -Ja  ca» 


A  Fada  das  Azos  dc  Praia  perdeu  o  caminho,  não  sabe  mais  voltar  para  o  pais 
t fadas.  i 

"Que  liei  de  fazer!  exclamou  ella.  Não  quero  ficar  morando  a  vida  Ioda  na  terra 
;  iiwrtaes !  l’on  pedir  soccarro  ás  l:adus  do  Lago!'’ 

F.  chegando-se  â  beira  d'agua  chamou  com  voz  mui ío  doce  as  fadinhas  qne  vieram 
i-  mostraram  um  raio  dc  lua  pelo  qual  ella  poderia  subir  c  dar  direitinlio  no  pais  das 

/if. 

Se  vocês  olharem  com  atlcnçãa,  encontrarão  na  gravura  as  seis  fadinhas  escondi- 
n i  volta  do  lago.. 


«ttc  armn'  qtunàj 
iCCt-i  i!c  fututo- 


i 

I 

1 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  10  do  Fevereiro  de  1033 


Homenagem  ao  prof.  Antenor 


Nascentes  na  Academia 
Carioca  de  Letras 

(Discurso  de  CÂNDIDO  JUCÁ  (filho) 


I'tttim«nlo  Horliltc»  di>  Biniit  Cursj 
i!«  riiyioKOiraphli,  n»  Muicii  Natlnnai, 
tuli  oi  «uipfclo»  Ha  Cnivrciirliilf  do  Kia 
de  Janrlro.  A.  J.  Sampaia, 


Falrimnnla  Ptoriitien  do  Pmll 


Difícil  Inrofft  è  dtzrr  algo  do 
•tibstancloso  e  novu  «obro  uma 
obra  o  um  autor  quo  JA  rocobo- 
rnm  a  consagração  uminlmc  du 
critica  o  dos  mostre».  Suposto 
Porfm  quo  Ikhq  A  assim,  não  nos 
coiYla  n  menor  obrigação  dr 
apliiudl-la*  a  aniboi,  cremlor  o 
ereutura,  o  de  os  apontar  A  ml- 
mltnçAu  dc  quantos  nos  hnvimiox 
atirada  a  empresas  penosas  sem 
havermos  logrado  coroa-tos  com 
uma  terminação  condigna. 

E'  .o  que  lua  neste  momento  a 
Academia  Carioca  por  Intonnedlo 
do  um  dos  seus  ninls  obscuros 
componentes. 

0  professor  Antenor  Nascente», 
entro  os  filólogos  nacionais, 
realizou  uma  esplendida  afirma¬ 
ção  contra  a  esterilidade  cm  que 
vivíamos.  Parecia  Impossível  nuo 


Itojo  a  filologia  A  alguma  rol- 
sn  unis  sé  riu  M'  verdmlo  quo  ao 
leigo  parece  haver  lantu  dlsuiu- 
cla  entro  "bispo’’  a  “cvêquo " 
quanto  entro  "mus"  o  "ram”. 
•'Ias  a  ligação  outro  aqueles  ele- 
mentos  enconlra-n  a  fonologia,  do 
pnrocrla  com  os  enslnamontos  que 
a  psicologia,  a  historia  e  nutro» 
fatores  soelnls  ministram,  no 
••timo  comam  cristão;  upimne 
puu. 

Foi  preciso  porém  que  se 
notimuUiiUNi  mtilln  clencla,  multo 

acaso,  o  sobretudo  multa  . . tl- 

naela  para  quo  os  fllolagnH  pu¬ 
dessem  realizar  nlgo  do  respeitá¬ 
vel,  nlgo  do  HÔIUIo.  H  nesta  ovo- 
lução_  de  aperfeiçoamento,  Anto- 
nor  'Nnscenles  ropresenta  um 
passo  a  mnls,  para  a  frente, 
Dcspcgando-so  do  estrito  fonetl- 
elsmo,  quo  tão  soberanamento 
empolgou  ate  hft  bem  pouco  os 
mais  nltalizados  fllologos,  entre¬ 
gou-se  doxlomldamontc  a  Indagar 
as  ruzOes  históricas  o  psicológi¬ 
cas  quo  multas  vozes  são  as  úni¬ 
cas  a  explicar  satisfatoriamente 
certas  cvoIuçOe*  e  certas  origens. 

Por  Isso  mesmo  o  “Dicioná¬ 
rio  Kllmologlco”  constituo  nqul 
o  all  multo  ngradAvel  leitura, 
mesmo  para  os  lolgos,  Nem  lho 
faltam  algumas  anedotas  pre¬ 
ciosas. 

0  comum  da  gente  fez  uma 
Ideia  desagmdavol  do  trabalho 
fllologlco.  Pois  eu  Irei  que 
quem  quer  quo  so  entregue  a  fai¬ 
na  do  perqulrlr  clentlflcamento 
o  Atlmo  de  oi  uma  duzia  e  vo¬ 
cábulos,  estt  som  o  querer  na 


VsçvsNm  ci  uprat  hrngei  romqun  •  ícii 
Itioi  c  lurudoi,  l  quindo  o  Don  Anil  mtlhoi 
dcmonms  >  ui  rmeicli  piii  rntlraii  llia  a 
bom  iipecco 

Doo  Aml  rio  k  limita  •  tnrobrb  n  pina 
tujt».  Ahaorr»  e  lemovr  a  lujididt,  drliindo 
oi  lifulm  como  ie  íoacm  novoL  E*«llenie 
pita  ioda  <  ctpccie  de  upatoi  bctncoi,  nrccp- 
tuiislo  oi  dc  pcllki.  Dciic  o  meio  do  ico 
lat  a  oigo  do  Doo  Aml.  Lcli  ai  iuai  appliu* 
(Aci  c  compre  tam  iljolo  hoje  momo 

_  OU.aUémnC.m  4 4nm-i»étl-+9 

TTiin,  nulo  a  riA- 1  toa.  aviem  aaaoa  a  aa 

Waa Faal f*». iribHt  fttét  *-  ‘  ’|  im  I. 

A  VINDA  IA4  TODA  FAKT1 


Pnrecla  lmposeivol  quo 
no  Brasil,  som  documentos  e  com 
toda  sorto  do  dificuldade»  do 
trabalho,  alguém  pudesso  raiUI- 
zar  uma  obra  de  folcgo  e  ao 
mesmo  tempo  do  graúdo  valor 
íllolôglco.  Ainda  ontem.  ao 
morrer  o  ndmltavol  Mario  Barre¬ 
to.  houvo  quem  lamentasso  a 
desproporção  ontre  o  homem  pro- 
fundnmente  BAblo,  e  a  sua  obra 
fragmentaria,  ainda  que  das  mais 
eruditas  e  perfeitas. 

E,  quando  se  pensa  que  em 
Portugal,  rico  do  recursos,  notft- 
vcls  expoentes  como  Gonçalves 
.Viana  não  conseguiram  melho¬ 
rar  o  antiquado  e  Insuficiente 
“Dicionário  Ellmologlco"  de 
Adolfo  Coelho,  —  podo-se  ter 
noção  da  enormidade  da  emprei¬ 
tada  que  foi  o  ter-se  aqui  publi¬ 
cado  um  moderno  e  autorizado 
lAxIco  do  mesmo  generu. 

Este  quo  Antenor  Nascentes 
«caba  de  oferecer  aos  estudiosos 
foi  antes  de  mais  nada  um  quu- 
ee  insensato  peregrinar  por  do¬ 
cumentos  o  livros  e  revistas. 

E.  se  destas  longes  terras  « 
difícil  obter  estes  livros  e  revis¬ 
tos,  alguns  dos  quais  não  mo  fel 
dndo  Jamais  vir,  vã  empresa  ê 
andor  A  rebusca  daqueles  do¬ 
cumentos.  Não  sei  como  se  houvo 
o  nosso  homenageado  para  reali¬ 
zar  a  sua  bibliografia,  tão  vas¬ 
ta,  tão  autorizada,  tão  atual. 

A  filologia  não  ê  mais  hoje 
aquela  clencla  do  que  dizia  Vol- 
talro  que  para  ela  nada  eram  as 
vogais,  e  pouco  menos  as  con¬ 
soantes.  Mínage,  celebre  bei  ea- 
prif  do  sqcuIo  XVII,  quo  tove  a 
mra  ventura  de  ser  precoptor  de 
algumas  damos  celebres,  como  sd 
a  França  os  tím,  Mínage,  eru¬ 
dito  de  marca,  supAs  fazer  filo¬ 
logia  quando  achou  uma  ponte 
fantástica  entre  “hnricot"  e  "fa- 
ba”,  ou  então  entre  “rat’’  e 
‘•mus”,  passando  por  eatas  esca¬ 
las  deveras  divertidas:  faba:  fa* 
harlcus:  fabarleotus:  nrleotus: 
harlcot,  mus;  muratus:  ratus: 
rat. 


nr*  a  Kv  inn* 

nmdéJí  •  Dwi 
LuU  ....  AUmimU 

Ç«lfV.  e  .  e  .  I imailt 


IGARAPÉ  —  BÔA  VISTA 


FLORA  AMAZÔNICA 


URUMI 


(49970) 


cnpltularmoe  os  disparates  o  des- 
concbavos. 

Hnbldo  quo  “oachorro"  significa 
proprlamonto  "filho  de  féra", 
compreende-so  que  os  lusitanos 
assim  classificassem  os  seus  cãcs 
quando  aludlnm  ã  ferocidade  dcl- 
les.  Hojo  "cachorro"  usa-se  do 
preferencia  a  "cão”.  Ao  registrar 
o  facto,  o  fllologo  não  esqueço 
quo  em  certas  populaçScs  espa¬ 
nholas,  como  por  exemplo  no 
Pnragunl,  A  comum,  pelo  con¬ 
trario  chamar  “ptchôn",  Isto  «. 
borracho,  filho  do  pombo”,  ao» 
cães  vngabundos,  para  elgnlflcar- 
Ines  a  nenhuma  Importância. 

E  força  é  convir  quo  a  espa¬ 
nholada  A,  no  caso,  dos  portugue- 

JA  perdi  precioso  tempo  a  son¬ 
daria  etimologia  de  "mazorca”, 


*•  LICÀO 


do  rio  Amnzonns;  e  a  lesto  pene¬ 
tra  nos  Estndoa  rln  Mnmnhno 
Imperatriz,  rio  Tury  e  o  nvi 
Flndarí  o  trilvcz  até  o  Grajc 
o  o  Mearlm  medio». 

No  Estado  do  Pnrfl,  a  fiora 
llttoinl  (•  conllriuaçfio  da  flora 
tornnea  dos  demais  Eslndos 
timos,  tendo  como  prlnclprtcs  cn 

racterlsllens  c.  . 

da  praia  (Ipornea 
outras  plnntas  que  nem  suo  ex- 
cbislvamcnto  brasileiras,  mas  tam¬ 
bém  dc  llttorn!  ria  Afrlca.  como 
veremos  quando  estudarmos  rt 
Zo"a  Marítima",  da  flora  geral 


..j-  gns  o  a  Zona  da  Araucarln.  sn-  zoniiB,  barreira  hyoricu  ouja  lm- 
alO  ,  ire  a  Zona  dos  Campos  o  a  Uns  portnnchi,  por  Inhlbllorla  da  dl», 
florestas  orlentacp,  etc.;  A  quo  não  Hemliuiçâo  do  cspeelos,  foi  vvl 
sno  do  faclo  zonas,  inns  dlstrlctos  donclada  rccrntenienlc,  quanto'  i 
|  na  escala  lilerarchlca  das  gra-  j  flora  da  Ilha  dns  Serpontw,  nr 
ilnçOcs  phytogeoprapblens.  como  Mnr  Negro,  por  A.  Boraa,  eru  sei 


nora  Amatontca  ou  Irytaea  glAes  semelhantes  aos  do  Mattr 
Brasileira  .  Grosso. 

5  —  No  Rio  Negro  ha  um  typ< 
como  disse  em  aula  anterior,  a  de  parquo  sul  gcncrls  a  que  Kpru 
6  part.c  ãu  Hy-jce  chamou  catinga,  multo  dlver- 
|sa  dns  catingas  do  Nordesto,  ten- 
cada  uma  do  as  do  Rio  Negro,  como  prlncl- 
com  suas  espccles  exclusivas,  de  -  pal  característica 
permeio  com  outras  communs  a  '  Catostcma  Spruceanum 


a  flora  rio  rlnçBcs  phytogeoprapblens, 

..i  II t- ;  veremos  no  final  do  curso, 
marl-  j  Cumpre  lembrar  que,  como  fl- 

—  . . — vit- ;  cou  dito,  a  própria  llylaea  brn- 

os  mnngues,  a  salsa ;  slleliu  Jfi,  6  uma  zona  da  1-Iylnca; 
pes-caprno)  e  nesso  enso  o  que  vulgarmente  so 
chama  zona  correspondo  a  rllxtrl- 
clo  ílorlstlco,  no  Systema  do  En- 
gler:  pnra  uso  Interno  poderemos 
appllcar  o  termo  zonu. 

Entro  as  chamadns  zonas  amn- 
zonlcas  os  dlfforcnçan  são  subtis, 
pois,  quer  no  Alto  quer  no  Baixo 
Amazonns,  são  por  egunl  cara¬ 
cterísticas  as  írinffn-t  Ar.  terra  /Ir- 
me.  as  maltas  Ac  vartea  e  os 
lanpijj. 

Demais  ha  numerosas  plantas 
ublqulstas,  Isto  A,  quo  sn  encon¬ 
tram  em  toda  parle  ou  pelo  mo¬ 
nos  multo  dispersas  em  toda  a 
hylaca  brasileira,  assim  o  jaiitiry, 
o  uruoury,  o  murumum’,  a  pu- 
ehluba,  a  castanhelra  do  Parã, 
etc. 

Esta,  por  exemplo,  embora  lar- 
gamente  dispersa  na  Amazonln, 
não  se  encontra  em  todos  as  flo- 
lestns;  assim,  segundo  Ducke, 
a  matta  de  terra  firmo  da  1*  Ca¬ 
choeira  do  Trombolaa  não  tem 
citstnnhfiras, 

Em  regra  as  castanheiros  for-  | 
num  grupos  nas  mattas,  grupos  1 
a  quo  os  apanhadores  de  casta¬ 
nhas  chamam  pontas  de  coifo- 
nhWra». 

Em  Matto  Grasso,  a  Berthol- 
letla  so  encontra  desde  o  rio  Jure¬ 
ma,  na  confluência  do  blo  Julna; 
os  maloros  caslonhaes,  segundo 
Ducke,  são  entro  o  Tocantins  e  o 
Xingu’  bem  como  em  Santarém, 
havendo  nelles  tenibem  multo  cru- 
cho  (Castilloa  Ulel.) 

As  castanheiros  .  o  caucho  são 
características  dns  mattas  de  ter¬ 
ra  firme,  rlqulslmas  em  espccles 

- -  e  cujo  catalogo  completo  é  por 

szonns  o  do  1  cmqunnto  impossível,  pol.  ha  aln- 
reconhecendo  !  da  multas  espccles  desconhecidas, 
ferenças  nos  I  A  seringueira,  Hervea  broslll- 
dlrelto  do  .  ensls  é  característica  das  florestas 
A,  dos  Indos  |  do  várzea,  no  Sul  do  rio  Amozo- 
a  catudnr  as  j  nus,  mas  lambem  se  encontra  ao 
7S!  j  Norte,  no  estuário,  segundo  Du- 


Jaea  americano;  neeta  ha  a  reco 
nhecer  quatro  zonas, 


a  bombacacea 

- -  Bakh. 

i  (Buli.  Jard.  Bot.  Bultenz.  III-VI, 
•  1924),  chamada  Scleroncma  Spru- 
.  ceanum  na  Fl,  de  Martlun,  arvore 
do  90m.  de  nltura  e  l.m.S  de  rlln- 
metro;  na  Guyana.  o  Index  Ke- 
wensls  dta  outra  eeppcle,  Catos- 
tcmma  frngrons  Bth. 

II  Nos  Campos  da  Amazonln; 

1  —  Nos  lugares  húmidos  as 
campino»,  de  solo  revestido  do 

\  erlocaulncens,  xlridoceas  e  rapa- 
-  teaceas  a  com  arbustos  que,  de- 
'  senvolvendo-se  por  vezes  atA  to¬ 
marem  o  porte  de  arvores,  dão  lu- 
|  gar  as  chamadas  complnarana». 

2  —  Os  verdadeiros  campos,  sl- 
!  tundos  na  Amazónia  c  lendo  gra- 

mlneas  e  arvores,  pertencem  ft 
1  floni  geral  do  Brasil  e  não  A  Hy- 


I  E'  Interessante,  conhecer,  s  res¬ 
peito  do  zonns,  o  modo  do  ver  dos 
I  especialistas  em  lloianlcn  Eepnu. 
I  mico. 

|  A  Expedição  Scliurz  A  Arnazo- 
I  nla  em  1923,  cm  seu  mlmurio 
{“  Rubber  Productlon  In  the  Amn- 
izon  Vnlley",  Washington  1925, 
|  tendo  em  vista  a  exploração  tio 
horracha  em  todo  o  vallo,  desde  a 
Cordilheira,  admltta  9  zonas,  a 
saber; 

1  —  Ilha  de  MarnJA, 

2  —  O  sul  rio  Baixo  Amazonas. 

3  —  O  norto  do  Baixo  Amazo¬ 
nas. 

4  —  0  norte  do  Alto  Amazonas. 

5  —  'O  rio  Madeira, 

i  #  —  O  sul  do  Alto  Amazona». 

7  —  O  Território  do  Acre. 

8  —  A  Bolívia. 

9  —  0  Peru’,  o  Equador  e  a 
Colomfala. 

Por  sua  vez  o  Serviço  de  Ins- 
pecçáo  o  Fomento  Agrlcole.  do 
Ministério  da  Agricultura,  eeiu- 
dando  os  "Aspectos  da  Economia 
Rural  Brasileira”  (Rio  1922),  iul- 
mltte  como  zonas  naturaes: 

No  Tcrrltorlo  do  Acre: 

1  —  Zona  da  Praia. 

2  —  Zona  do  Alagadiço. 

3  —  Zona  das  Terras  Alise  o» 
Terra  Firme. 

No  Estado  do  Amaionas: 

1  —  Zona  do  Baixo  Amazonas 
—  Chuvas  de  dezembro .«  Junho. 

2  —  Zona  do  Madeira  —  Chu¬ 
vas  d»  maio  a  outubro. 

3  —  Zona  do  SolimSes  —  Chu¬ 
vas  de  outubro  a  mato. 

♦  —  Zona  do  Rio  Branco  — 
Chuvas  de  fevereiro  a  agosto. 

5  —  Zona  do  Rio 


cullar  ao  valo  nmazontru,  A  a  de¬ 
terminante  principal  da  flora  liy- 
loana;  pelo  mesmo  motivo,  ha 
egual  typo  do  vegetação  na  Áfri¬ 
ca  aquatorial ;  o  prof.  A.  Engler 
ahl  reconhece  por  Isso  uma  Hy- 
laea  africana,  como  JA  disse. 

Vamos  estudar  a  Hylaca  bra¬ 
sileira,  a  que  vulgnrmonto  cha¬ 
mamos  flora  amazônica.  _ „ _ _ _  _  „„v  „ 

A  humidade  do  solo,  variando  Incn,  porque  sua  vegetação  í  es- 
com  a  elevação  do  terreno,  deter-  senclnlniente  a  doH  campos  cer- 

_  . - 1 — ^  porArn 

florestas  e  varlos  typoa  i|e  cam-  •  ... 

pos,  assim: 

I  Florestas: 

I  —  Mattas  de  terra  firme,  em 
terreno  elevado  de  alguns  metros 
ou  mais,  tendo  oomo  principal 
característica  a  cnsctnnholrn  do 
Far4  (Berthollella  excelsa). 


«um,  não  trata  de  regionalismo, 
nem  brasileiros,  nem  lusitanos, 
nem  outras:  não  cuida  deste  vo¬ 
cábulo  brasileiro.  Deixa  Isso  para 
ura  segundo  volume  que  nos  pro¬ 
mete  e  em  que  tratará  lambem 
da  nomea  proprios  em  geral.  En¬ 
tre  varina  conjeturas,  denael,  £ 
claro,  no  castelhano  "mnzorca”, 
quo  vem  a  ser  “espiga”.  Mas 
como  vencer  a  dificuldade  ee- 
mnntlca,  e  passar  da  significa¬ 
ção  de  espiga"  A  de  “rebelião”? 
Tcr-íB-A  dado  o  caao  de  havermos 
calcado  a  expressão  “uma  mn- 
r?a  «ía  «pnheclda  gtria  "uma 
espiga  1  A  a  vezes  vorlfica-so 
que  um  vocábulo  estrangeiro 
mlqulro  inesperado  ueo  ontre  nfls, 
e  se  não  lhe  conhecemos  a  his- 


com  a  elevação  do  terreno,  deter-  senclnlniente  a  don"camp 

mina  na  Amazónia  tres  t.vpos  de  rodos  do  Brasil  Central . 

não  tão  ricoB  em  especlcs,  talvez 
por  serem  mais  recentes. 

3  —  Nas  balxadns  húmidas  h«, 
sejam  capões  de  matto,  a  que  na 
Amazónia  chamam  ‘  Ilha»  dc  tnat- 
tn“,  sejam  mlrítleaes  ou  assahg- 
»ac»,  soja  uma  vegetação  mlx- 
ta  e  densa,  do  amor*»,  mlrltps, 
nssahys,  etc, 

Pnra  uma  primeira  noçfio  geral 
sobre  a  flora  amazônica  ou  hylnea 
brasileira,  tomos  do  considerar: 

1»  —  a  area  da  hylaea  brast- 


da  hylaea 


na  Ingrata  emprosa.  E  esse  no¬ 
bre  capricho  confessa-o  Antenor 
Nascentes  quando  aludindo  ao 
fato  do  ter*  sido  provido  ca- 
tedrltloo  do  portuguís  sem  con¬ 
curso,  achou  que  deveria  dar  uma 
cnmpetcncla. 
com  seu  concurso 
de  castelhano,  não  satisfeito  com 
as  suas  prestantíssimos  obras  di¬ 
dáticas,  não  satisfeito  com  o  aca¬ 
bamento  dos  pares,  achou  que 
prodsava  escrever  o  seu  dicioná¬ 
rio.  Quo  otlma  coisa  seria  so 
lodos  os  *  catedrãtlcos  sem  con¬ 
curso  pudessem  gubar-se  de  tão 
caprichosos... 

Hã  segurnmonlo  quem  Invejo  a 
capacidade  dc  trabalho  de  Ante¬ 
nor  Nascentes.  Eu  estarei  precl- 
samente  neste  caso,  se  devermoB 
classificar  de  Inveja  esto  meu 
grande  sentimento  de  admiração, 
quo  me  estimula,  e  que  mo  diz 
que  vã  nas  mias  pígadas. 

Fui  venturasamente  criado  ao 
lado  de  um  homem  do  trabalho, 
que  me  Infundiu  Irresistível  amor 
ao  trabalho.  Por  essa  razão,  não 
í  sAmeute  o  livro  pela  sua  espe¬ 
cialidade  que  mo  Interessa:  Into- 
ressa-me  pela  sua  capacidade  a 
pessoa  do  autor. 

AlfAs,  vejo  em  Antenor  Nascen¬ 
tes  uma  dns  mnls  llngrantos  ne- 
gacães  dessa  afirmativa  de  que 
II  Brasileiro  í,  pela  sua  origem,  e 
fatalmente,  um  Indivíduo  do  Índi¬ 
ce  mental  inferior.  Conversando 


Nascentes  quando 
fato  do  l-r*  ufa. 
tedrltioo  do  português 


Negro  -« 
Chuvas  de  outubro  a  março 

6  —  Zona  do  Puru's  —  Chuva* 
de  outubro  a  abril. 

7  —  Zona  do  Juruã  —  Chuvas 
de  outubro  a  abril. 

No  Estado  do  Pari I: 

1  —  Zona  Bragantlna. 

2  —  Zona  de  MnrnJí  e  Ilhas. 

8  —  Zonn  dos  Ouyanas. 

4  —  Zona  do  Tocnntln». 

6  —  Zona  do  Baixo  Amazonag. 

6  —  Zona  Gnajarlna. 

7  —  Zona  Central 

8  —  Zona  do  Alagado. 

Como  se  v8  varlos  os  erllerlns, 
mas  ha  dlfforenças  a  considerar; 
a  Geographla  Botânica,  porím,  de¬ 


prava  pública  de 
Não  satisfeito 


ivomposlçno  e  desenho  de  Vlctor  O.  Israretro') 


/  Area  da  Hylaca  Brasileira 


ve  llmltar-se  a  admlttlr  as  duas 
zonas:  Batxo  Amazonas  e  Alto 
Amazonas,  cada  zona  com  as  dun» 
sub-zonas:  Norte  e  Sul. 


Corre  a  votação.  Do  ambos  as  , 
partes  havia  uma  emocionante  | 
nnolcdndo.  Do  governo,  para; 
vencor;  da  opposlç&o,  para  der-  > 
rotar.  ) 

0  soeretnrlo  chama: 

—  Torres  Portugal... 

E  o  representante  das  plagas 
dos  “verdes  maree  bravios’"  res- , 
ponde  com  sumida  voz,  como  se 
viesse  do  multo  longe: 

—  Sim  I 

Todos  os  sonhoros  se  voltaram  ' 
para  elle:  Torres  Portugal  con¬ 
tinuava  com  as  Buas  longas  bar'. ' 
ba»  patrlarchns,  mas  agora  com- 
ploUmente  brancas  ! 

Menos  do  um  mez  apOs  essa 
ronhlda  batalha,  eil-o  de  novo 


APARTAMENTOS  GLORIA 


SITUADOS  NO  MAIS  BE  Dl  A)  PONTO  DA  CIDADE 

l‘nl0?'  Bclllsalnm  vl*t»  para  o  mar  e  absoliun 
trnnqulllldade.  I.nzo  o  conforto.  Gurage.  Alugam-se  peque. 
Pt»  c  grandes,  mobiliados  ou  nSoí  lia,  ainda  vagos  alguns 
optlnioe  apartamentos  sem  mobllln-  Exclualvnnicnte  pnra 
fnmlllns  de  trntnmciilo.  Lodclrn  da  Gloria  n.  152  itcrto 
do  Holel  Gloria. 

DIRECÇÃO  COM  PDETAMENTE  NOVA 


Alguns  dias  depois  de  reconhe¬ 
cido  deputado  pelo  1’aranã  snhl 
da  Câmara  em  cnmpanhln  do 
Nilo  Peçanha  e  João  Anlonlo 
Alves  de  Brito,  representantes 
ambos  do  2“  distrlcto  do  Estado 
do  Rio. 

RumAmos  ft  rua  do  Ouvidor. 
Subimos  as  escadas  do  predlo  ora 
occupado  pela  "Torro  Elffel”.  e 
onde  estava,  ontão,  Installada  n 
redacção  d  ”0  Palz”.  Nilo  atira 
para  cima  do  unia  cadeira  a  cias- 
slca  cartola,  encosta  a  bengala 
o  pedo  papel  a  Jovlno  Ayros. 

com  letra  fina  e 


tas:  o  do  Império  e  o  da  Re¬ 
publica  ! 


Erlco  Coolho,  desde  que  Cam¬ 
po.-  Hiillcs  foi  eleito  presidenta 
du  Republico,  vinha,  pelos  Incdi- 
toriaes  do  "Jornal  do  Commer- 
clu”  publlcnndu  os  nomes  dos 
quo  ello  ncredllava  futuros  au¬ 
xiliares  do  futuro  governo.  E 
,  rematara  sompre.  depois  dos  no- 
;  mos  dos  que  apontava  para  mi¬ 
nistros,  com  esto  estribilho:  para 
prefeito  —  os  Irmãos  Moraes 
Rego. 

Os  Irmãos  Moraes  Rego  eram 
gémeos,  e  tombem  duas  brilhan¬ 
tes  c  elegantes  figuras  do  nosso 
exercito. 

JA  estava  empossado  da  su¬ 
prema  magistratura  do  palz  o 
ardoroso  republicano  paulista, 
qtmndo  o  deputado  fluminense, 
em  pnthetlco  discurso,  declara¬ 
va: 

—  Vejo  a  bandeira  Ingleza  tre¬ 
mulando  no  alto  dn  nossa  Alfân¬ 
dega;  vejo  o  pavilhão  brltannl- 
co  drapejnndo  em  todas  as  re- 
pnrUçfles  arrecadadoras  do  palz: 
vejo  soldado  Inglezos  patrulhan¬ 
do  as  nossas  prlnclpnes  cidades... 
E  tudo  leso  porque,  nr.  presi¬ 
dente?  Porquo  o  nr.  dr.  Ma¬ 
noel  Ferraz  de  Campos  Salles, 
presidente  dn  Rapubllca,  cslã 
soffrendo  dos  faculdades  men- 
tnes .' 

Bcllsnrlo  do  Souza,  o  notável 
orador,  que  era  Icader  do  go¬ 
verno,  aparteou: 

—  Não  npoindo  ! 

Erlco.  nolcnno  e  grave,  re¬ 
plica: 

—  E  ê  v.  ex..  medico  como 
cu.  com  as  responsabilidades  de¬ 
correntes  dn  nossa  profissão,  que 
ousa  me  contestnrj 

E  Bellsarlo,  numa  catadupa: 

—  Etl  nno  scl  so  o  dr.  Cam¬ 
pos  Snlles  cstft  ou  não  ostã  ma¬ 
luco.  O  quo  cu  scl,  é  que  mania 
de  todo  o  maluco  í  julgar  os  ou¬ 
tros  malucos... 


Ahancn-se,  o, 
levo.  escreve: 

"O  lllustro  republicano  c  emi¬ 
nente  parlamentar  dr.  Nilo  Pe¬ 
çanha  apresentou  hontom”  cte. 

Como  eu  me  mostrasse  ospan- 
tado  de  tal  desembaraço,  volvou- 
mo  o  saudoso  patrício: 

— .  Voc«  penm,  então,  que  eu 
vã  esperar  que  venham  rufar 
tambores  om  torno  do  meu 
nome?  Vi  esperança!  Agora,  se 
amanhã  ou  fflr  para  o  alto  — 
o  o  sou  dedo  Indicador  du  mão 
direita  apontava  vagamente  o 
tecto  —  o  caso  muda  de  figura. 
Serflo  cntndoe  nos  dlcelonnrlos 
os  adjoclivos  mnls  preciosos  para 
cercar  o  meu  nome... 

E  Alves  do  Brito  cochlchou- 
me: 

—  Esto  nosso  amigo  voa  a  pre- 
nliUmto  da  Republica. 

No  dia  seguinte  descia  eu  a 
tradicional  e  famosa  rua.  A' 
porta  da  velha,  labrega  e  em¬ 
poeirada  ensa  que  ficava  ao  lado 
d  "O  Palz",  e  que  ora  a  do  “Jor¬ 
nal  do  Commerclo",  encontrava- 
se  a  figura  venerável  do  conse¬ 
lheiro  Leonardo,  que  me  conhe¬ 
cera  menino. 

—  BOu  lorde,  conselheiro  I 

—  Como  vae  o  menino 7 

—  Bem,  grnens  a  Deus;  dtga- 
me  uma  coisa. 


Horizontncs:  1  —  Leitos,  5  — 
Levado  do  Diabo,  10  —  Pareuln, 
11  —  Pedra  sagrada.  13  —  Um 
Estado  do  Broull,  1B  —  Fruta 
acldn,  18  —  Para  os  dedos,  21  — 
Branco  por  fíra  o  nmnrclto  por 
dentro,  22  —  Pateta,  Idiota,  24 
- —  Acredita,  2  5  —  Escolher, 

27  —  Não  fechava,  29  —  Cren¬ 
do,  30  —  Conclusão,  32  —  Cr  ca¬ 
da.  33  —  Rocd-ircs,  35  —  Um 


molusco.  30  —  Rcso. 

Vcrllcnosi  I  —  Adverbio.  2  — 
Um  dns  mracs  do  anne,  3  —  No 
moinho,  4  —  Na  egroja.  5  — 
Nulo  musical,  6  —  VInto  quatro 
horas.  7  —  Do  verbo  “Ir".  8  — 
Adverbio.  9  —  Ortnrlo  Ramos, 
II)  —  Porção  do  soldndotf,  12  — 

Mulher  vollin,  13  —  Poeira, 
14  —  Farcnts  velho.  15  —  Do-i 


|  nih  lllo.  18  —  Pensnr  com  al  ten¬ 
ção,  17  —  Grande  cidade  da  Eu¬ 
ropa  (sem  a  primeira),  19  — 
Kpoca,  20  —  Estuda,  22  —  Ali¬ 
menta,  23  —  No  chnpéo,  29  — 
Aorenlo  ortograplilco.  28  — 

Achava  graça,  30  —  Olfaclo  de 
um  animal,  31  —  Joven,  33  — 

Pula  &  bossa...,  34  —  Abando- 
mulo. 


’  OO  \ 

Ur.  Mascarenhaa 

íl  siBUr»  íiuiuu  tí  cirn  um  t  lloiln! 

roniao  rias  NfcMVOS 
Tontao  dot  MU9CULOS 
Tonlaa  «o  CERCBRO 
Tontao  ria  CORAÇÃO 

Um  «a  vidr»  «i»  mustrartius  «fllmicla 
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Rua  t*  <•  Hirv*.  10-  RI»  «ta  lanolr. 


j  expressáo.  Mus  nfto  creio  que  a 
expmmo  ''allaH  da  nassa  men- 
1  t.ilídnde  deva  ser  n  mesma.  Um 
fator  importnnto  algures  pôde 
aqui  sor  Recundnrlo,  jcni  preju¬ 
dicar  n  signlflcncão  da  nr»j«Bn 
mentnlitiade.  Alld^,  nôs  estamos 
lonço  do  chegar  a  um  Julgamen¬ 
to  definitivo  sobre  nôa  mesmos. 

HA  na  nonsa  historia  um  fato 
quo  nito  pôde  pa.s.w  despercebi¬ 
do.  Plllins  embora  dos  mesmos 
povos,  JA  nos  tempo*  colonial.*;, 
as  provlncl.us  branHcImfl  aprenen- 
tavvm  evoluções  diferenten,  e  JA 
em  Sâo  Paulo  ae  observava  notA- 
vel  surto  de  progrewo.  NSo  quo 


A  fl  do  novembro  de  1897  des¬ 
cia  cu  a  rui  Gonçalves  Dins, 
quando  fui  chamado  polo  major 
Cordeiro  do  Fnriu.  B  o  meu  aau- 
doKo  nmlRo  nio  Informou  do  aa- 
síuwln.ito  do  mlnlfitro  da  Uuorr.o, 
marechal  Mnchndo  Bittencourt, 
o  da  tentativa  contra  a  vida  do 
dr.  Prudente  de  iMurues,  presi¬ 
dente  da  Hepubllca. 

Soü  e.«isa  dolorosa  ImpresMio 
dlrigi-me  ft  Câmara.  A  confusão 
reinante,  os  alarmados  sobresal- 
tos,  a  agitação  dos  animou,  a  vi¬ 
vacidade  doa  commcnt&rio»  — 
tudo  indicava  a  anormalidade  do 
momento,  que  era  como  o  plagio 
de  um  Md!e«  lraeM. 

Na  sessão  de  11  do  mesmo 
mex,  Nilo  Peçonha  proferiu  um 
discurso  memorável,  digno  doa 
grandes  momentos  históricas  da 
nossa  pátria.  E,  ft  noite,  elle,  Al¬ 
ves  de  Brito,  Manoel  B^mflm  e 
eu  embarcavamos  na  Contrai 


HESFI/rAlHI  IMI  |'UGII1»F.M.V 


cor  nu  "Correio  da  Mnuhft"  pnra 
Scrchcr  o  niugiilík‘0  livro  IHu.h- 
trado  do  Uiatorias  i|U«  lhe  coulie 
como  prémio. 


UNIFORMES 
E  ENXOVAES 
PARA  TODOS 
OS  COLLEGIOS 
DE  RAPAZES 
F.  MENINAS 
•  S  Ô  N  A 


Mandaram  sulnç8cs  cortns  os 
seguinte»  umlgiiliilios:  —  Muriu 
PnultL  Uiilrimrães,  Ltuyil  MeuUnn- 
ça  (Plmlii-g.  1’uuln),  EiRvuril  C. 
Meiulança  trinila),  Oeutvlo  Pin¬ 
to  Giilmuriiti*,  Duulln  de  Almei¬ 
da,  Sonia  Viulrn  de  Rexcililn  (AII- 
rns).  Ailnlbcrlv  Cocehetll  (XI- 
cthnroy),  Cyrlnba  Arnnha  (Pnr- 
lilzcn-Silu  riiulo),  (ilorlíi  Kiituru, 
Ilenry  Norhuri,  Xello  Affousn  (lu¬ 
mes,  Suzuim  Barreto,  OswnlUq  Vi¬ 
eira  Peniche,  Aiitonln  dn  M.  ttur- 
rajo  (relropolta),  llormlnlo  Cor¬ 
ria  de  Minindit  (VuKn  Itcilundn- 

E.  Rln),  Selfimllão  Azevedo,  Vcrl- 
nba  Silvn,  liuih  do  Castro  Snrn- 
gei,  (Tborozopolls),  I.orutnnr  II. 

F. .  Luoy  P.  Cruz.  Atirorn  Vlulra 
(Petropoli»),  Fi  nnrisco  (loinos  ,m 
Cruz,  Edrnlr  (larela  da  Cosia, 
Luiz  Santo»  Basto»,  (Siuitn»  Du- 
mont-MIna»),  Xnrmn  VInuim 
(Aeal),  Murta  du  Curino  ttrelii», 
Gelsn  Fu.nto  Mnnlelro,  Isn  llitnr- 
te  Monteiro,  Aliei  Lohn  (Cninpns 
—  E.  Hlo),  Mario  í lerei  1  lo  Cos¬ 
ta  (S.  r.mlo).  Mn  rln  do  Cnnno 
de  Novaes  Sclnviili  (Vleioiln-E. 
Santo),  Dlniib  Snnehc.  (Vielorlu- 
E.  S.inlo),  Myrihes  Alugai). ãe> 
(Nova  Lima),  Chiqiilta  A.  dr  tle- 
zemi»  (S.  Gonçalo  ih>  Snpurnby- 
Allnns),  Muriu  l.ulzu  Cnmilbo 
(Pnrnbybu  do  Sul>,  Wilson  Gus¬ 
mão  llernir»  (Jucnréiuigmi),  V. 
1,.  D.  (f’orct unruls).  Celln  Sa¬ 
lomão.  Hermes  Ferreira  1  .eito 
(Cysnel ros-.Mllms).  Hibluyros  Pau 
la.  Josí  Carlos  Sntiunondv,  Cur¬ 
tos  ATagno  rniilu,  Almlrlu  Xo- 
guelra.  Almlr  Nogueira,  Virgílio 
Fahotlo,  Murta  Eleita  Campista, 
Gllda  Cnntnlsln,  Manuel  Guima¬ 
rães,  Josf  Rodrigues  do  Almeldi. 
João  do  Cnrino  fillvn,  Antouio 
Snnehe»,  Manoel  do  Cr  nno.  Vi¬ 
cente  SI’ Va.  Maria  da  Corierlçã  '.  I 
Monte,  Ra|>h.iel  do  UlUeina 


llnrlzunlne.i  t  —  Carta,  2  — 
PI,  ê  —  Mell,  I  —  Apit.  S  —  Vliru. 
d  —  Chão,  7  —  Alú,  S  —  ti.  1>  — 
Sino,  10  —  Itaeha.  lt  —  Ornar, 
12  —  Ondas,  13  —  Atlnr.  lt  —  Ai 
(nla),  15  —  ginete  (etouls),  10 

—  T.  D..  17  —  Pndluln  i  Cailcola), 
15  —  Ida,  t9  —  Avaro,  28  —  Cata 
(aluei,  2t  —  nú  (er),  22  —  Hiitu», 
23  —  :l'j,  24  —  l'ú.  25  —  Ciiilfor- 
ladnr.  2S  —  tajl,  27  —  Eira,  2S  — 
Anuira. 

Vvrlleaes:  2  —  Patim,  4  —  Ah. 
d  —  Carloiunide.  !t  —  SA,  19  — 
At.  2<i  —  Ar.  29  -  MA  Iam),  39 

—  llel.  31  —  Tu-,  32  —  lr.  Alt  — 
r.tnrndn.  31  —  Pão  (Ao,,  35  — 
Amor,  28  —  PAils,  57  —  Na.  3*  — 
Xltido,  39  —  Ara.  (9  —  A liolòl 
(ulOu),  tl  —  Padre,  (2  —  t.la. 
(3  —  ItrAn  (aortil,  tl  —  CnrAl 
(Inrot),  4f>  —  A».  40  —  Confia, 
17  —  TArii  (aroí).  4S  —  Real 
(Iner),  49  —  (deve  »nr  "52"  — 
Odor.  5«  —  X.  a.  M  —  191a  (en¬ 
contrei  tio  “43“  — ■  ora  —  que  tal- 
Ver.  lenha  sblo  esqui  tido  ou  tnm- 
vni.o,  porqnanlo  consla  o  ”49"  — 
Rosa  (verbo). 


tosse  e  dilatasse  as  fronteira» 
do  pais:  mês  a  chamada  escola 
mineira,  quo  no  síeiilo  XVIII  se 
mostrava  multo  mala  tnteressanto 
e  renovadora  do  que  a  Arcndia 


Lusitana,  deve  ser  enearndn  com 
a  consçqiienela  de  um  movimento 
bandeirante,  de  uma  alma  nova. 
A  mesma  raça,  pois,  colocada  em 
ambientes  diversos,  reage  de  ma- 


ILÍr  **•  Francisco, 

38/40. 

A  MAIOR  CASA  EM 
VESTUÁRIOS 
PARA  CRIANÇAS. 

(49255) 


nelras  diferentes. 

Não  ha  Julgamentos  definitivos 
snbre  as  rnçns. 

O  caso  Antenor  Nascentes  í  na 
nossa  filologia  um  coi 
brilhante,  do  exceção;  i 
rlove  ser  considerado  i 
Impossível  de  repetir-*e 


conselheiro:  f 
habito  entre  os  homens  públicos 
a  al  mesmos  se  elogiarem  quan¬ 
do  forendos  a  escrever  sobre  suns 
pessoas? 

—  Porquo  ? 

—  Porque  sou  um  tabnrío,  e 
não  quero  fazer  ma  figura... 

O  velho  Leonardo  sorriu  ma- 
treiramonlc,  e  retrucou: 

Em  1872,  o  "JornnJ  do  Com- 
merrlo”  publicava,  na  prlmelri 
columna  da  primeira  pagina,  um 
artigo  com  este  titulo:  “Deus 
salve  o  Brasil  I” 

E  sabe  você  de  que  dependia, 
nesae  tempo,  a  salvação  do  Bra¬ 
sil  ? 

—  Não  senhor.. 

—  Na  permanência  do  viscon¬ 
de  do  Rio  Branco  no  alto  posto 
de  presidente  do  conselho  dc  mi¬ 
nistros.  E  sabe  quem  escreveu  o 
artigo  7 

—  X’no  senhor. . . 

—  O  visconde  do  Rio  Bran¬ 
co... 

Historia  nntlgat  Mas  com  que 
clara  tntclligenriu  revelavam  co- 1 
nheclmento  do  melo  em  que  vi¬ 
viam,  os  dois  grandes  estadls- 


Vlsla.  situada  em  S.  Manuel,  no 
Estado  de  Minas,  e  de  proprieda¬ 
de  do  Alves  de  Brito. 

Comn  chogAmos  a  embarcar, 
santo  Deus!  Deputados  da  op- 
poslção,  com  exeepçno  de  Bom- 
flm.  quo  ora  um  dos  redactores 
d-,,A  Republica'',  andavumos  vi¬ 
giados  pelos  Argos  pollclaes.  Um 
olhar  mnls  demorado  sobre  qunl- 
1  quer  de  nós.  tornava-se  suspeito. 

!  E  a  parte  quo  tivemos  no  ln- 
I  fausto  acontecimento  teria  sido 
egual  ft  quo  pudéssemos  ter 
tido  com  os  habitantes  do  Vé¬ 
nus,  Marte.  Júpiter  ou  Saturno... 

Emfim.  sãos  e  salvos,  chcgftmos 
A  fazenda. 

Estnvamos,  uma  tarde,  a  ca¬ 
vaquear  sobre  ns  coisas  da  vida. 
quando,  espnlhafatosamentc,  nos 
nppareceu  o  deputado  mineiro 
Luiz  Kugenlo  Monteiro  do  Bar¬ 
rou,  o  Lllico,  que  também  for¬ 
mava  na  opposiçfm: 

—  Você»,  nqul,  tranqulllamcn- 
te,  e  a  policia  cm  marcha  para 
prendel-os  ! 

Qu«  alvoroço!  Atabalhoada- 
mento  eram  lembradas  as  ninls 
e* l.i pnf urdias  providencias.  Por  uo 

fim,  prevaleceu  a  de  que  iriam  preto  Sebastião 


.so  taro, 
mas  não 
um  caso 
i.  Raros 
que  sejam  os  casos  destes,  em  Io¬ 
da  pnrte,  não  nos  esqueçamos  de 
quo  a  polêmica  do  Rui  com  o 
Carneiro  foi  tambCqn  uma  exce¬ 
ção  na  literatura  de  aquím  ou 
alím  mar,  também  um  caso  bri¬ 
lhante,  e  tombem  um  caso  nosso. 

Pe  o  homem  í  um  produto  so¬ 
cial.  devemos  ler  a  esperança  dc 
que  o  melo  cm  que  vivemos  não 
ide  todo  Imprestável  ao  trabnlho 
fecundo,  compensador. 

Ainda  faz  pouco  tempo.  Agosti¬ 
nho  de  Campos  contessava  a  su¬ 
perioridade  lícnlca  da  poesia 
brasileira.  Seremos  em  breve  os 
vanguardeiros  da  língua  em  to¬ 
das  as  sitas  mnnifestaçJes.  Tra¬ 
balhemos  confiados  em  que  pode¬ 
mos  trabalhar.  E'  seguramento  o 
que  procura  fazer  a  Academia 
Carioca,  esperando  que  todos  ve¬ 
jam  no  professar  Antenor  Nas¬ 
centes  um  exemplo  vivo  dc  capa¬ 
cidade,  de  trabalho,  e  de  iríum- 
fos.  i 


gitliites:  Heloísa  da  Silva  Gomes 
(Enlru  Rln»),  Nilca  Quaglletln 
Oiiprat  (Cordelro-E.  Rio),  Lía 
Moreira  Guimarães,  Panlln  Mou¬ 
ra.  Osmy  Moreira.  Cyriiiha  M. 
Aranha  (S.  Paulo),  Homero 
Prhrttino,  Arrloly  Brllto  (Barra 
do  Plraliy),  Purina  Barreto.  Ma- 
rla  Aupim-clda  de  Castro  (Gua- 
riiuy-ãlfntiB), 


O  marechal  Vespastnno  de  Al¬ 
buquerque  era.  r.a  Inllmldade, 
um  ndnrnvel  "blaguour". 

Rompida  a  solidariedade  po¬ 
lítica  unanime,  que  se  estabele¬ 
cera  entre  a  Câmara  dos  Depu¬ 
tados  e  o  governo  do  Prudente 
de  Moraes,  a  maioria  governa¬ 
mental  era  tão  pequena  que.  por 
veze»,  em  votaçOes  Importantes, 
a  opposlçâo  sala  vlctorlosa. 

O  governo  fazia  questão  fe¬ 
chada  da  approvação  de  um  pro¬ 
jecto  de  sua  autoria.  Bellsarlo 
Augusto  o  J.  J.  Seabra  expe¬ 
diam  convites  nos  nmlgos  o  exi¬ 
giam  a  presença  dos  relapsos. 
Estava,  de  ha  muito,  enfermo  o 
deputado  cearense  Torres  Por¬ 
tugal.  Era  um  cavalheiro  de  ma¬ 
neiras  polidas  e  espessas  barha» 
n»grn».  Uma  calaça.  lrouxe-o  ft 
Cantara,  cujos  escadas  mihlu  am¬ 
parado  Dor  solícitos  correligio¬ 
nário*. 


«f  ‘  r 

tlnellal  vigiar  a  s>errn.  Se  hou¬ 
vesse  rumor  do  pnesne,  denotan¬ 
do  multa  geme,  elle  deveria  dar 
o  aviso:  um  tiro.  E  no  mel  >  da 
serra  passou  Sebastião  a  poli». 
Quando  o  dln  vinha  rompendo, 
ouvlrnm-se  rir!»  tiros.  Furam  to¬ 
madas  as  prccauçAes  nue  o  raso 
exigia...  Mas  cl»  que.  em  enta- 
de  d-morn,  surge,  tranquttlo  " 
sereno,  o  Fehnrltão . . . 

—  Então  o  que  houve? 

—  Nada,  volveu  «tile  v  irl:  vr- 
lamente,  roíuuicà’  dl--rr-  5  :r. 
»o  viesse  pente,  nu  d  um  urn; 
mais  porém  como  não  rt :  ;-art- 
ccu  viva  nlma,  dei  dut»... 

Que  susto  ! 

LEO.VCIO  COl.ltt 


Talvez  porque  o  desenho  do  nu¬ 
mero  “Tres"  nftn  «rfpreçeKse  nitil- 
tn  margciu  para  vnrlnçêc.'*  dn  ro- 
torldo,  fortim  pouros  o»  tieilubos 
que  enviaram  desenho»  rolorlri  *». 
Assim  mesmo,  lemos  que  annotnr 
o  helln  desenho  em  ouro  e  ver¬ 
melho  em  fiihtln  azul,  da  Inlelll- 
qente  orMiiba  Maria  ratiln  Gttl- 
innrfle».  Km  seguida  fazemrs  al- 
turõe»  hniirosn»  ao»  desenho»  da 
amtgulnlm  Vcrlnlm  Silva,  assim 
romo  ait»  de  Xelln  Affonso  Go¬ 
mes  »  Ilenry  Xorbert. 


fitnui.EMAs  nnrF.nioos 


Dnmo»  como  recebido»  os  pro- 
eimt»  -Lanca-perftime”,  de  VI- 
or  I.oiit-idro;  o  "Cuica",  de  Aldo 


COUBESPOXDE.VCIA 


GpInh  Biinrle  ãfontelro.  —  De- 

sejamos  que  o  seu  querido  Irmfto 
e  nosso  estimado  amlgulnho  Arls- 
tcti  tenha  prompto  rcstabelecl- 
ir.ento.  Lembranças  nossas. 

Aldo.  —  Recebemos  a  sua  Inte¬ 
ressante  carta  entgmnlica. 

Alhnydr  Morllna.  —  Vamos  en* 
camlubur  a  sua  bclla  historia. 


min  o  !’BAni.p.Mi  "tiOMin 

IH5  CAZOM.W 
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lo  pro/iiciatorin  para  a  organiza 
(iio  definitiva  do  thcalro  n acio¬ 
nai. 


ín  so  fas  passar  por  uma  crciula 
Indlgona  o  a  mulher  do  povo  per 


juiiamente  empolga  os  cariocas, 
t  mu?  leva  im  sim  fnrandnta  mui¬ 


tos  de  harmonia  e  divisão  do 
tempo,  devendo  ludo  combinar 
com  as  côrcs  dominantes  do 
guarda  roupa:  b)  o  corpo  femi¬ 
nino  i  um  instrumento  de  or- 
chcstra  plástico,  dynamismo  da 
scena,  c  quanto  mais  afinado, 
mais  rico  de  tons,  melhor,  prin¬ 
cipalmente  se  destina  a  solar; 
e)  certas  sccnas,  scketchcs,  só 
valem,  só  vivem  pelo  luxo,  pelo 
sumptuosidade  decorai;  d)  no 
thcalro,  tudo  que  c  deslumbra¬ 
mento  para  os  olhos  deve  ser 
matéria  authentica:  sedas,  vcllu- 
dos,  etc. 

Quem  conhece  semelhantes 
espectáculos,  não  tem  mais  do 
que  comparar  as  nossas  revistas 
antes  e  depois  da  passagem  me¬ 
teórica  dessa  notável  artista,  que 
i  madame  Ra  si  mi. 

Moj  isto  foi  apenas  um  exem¬ 
plo.  Quis  provar  que  a  culpa  de 


physlenmento  com  André  LurusI, 
canta  como  Mnurlce  Chcvaller  e 
representa  como  Vlctor  Botichcr. 
Mas  o  que  o  theatro  francos  deve 
preferir  6  quo  o  fciine  jirem ter. 
com  tnnlos  dotes,  venha  a  ser  real 
p  verdadclrnmento  Fcrnand  Gra- 
vay... 


foam  sobre  a  mesa  de  trnhalho. 

Jaeques  Devnl  fez  reccntemcnte 
uma  curta  estadia  em  Hollywood 
om'5  foi  chamado  para  escrever 
os  scenarlos  de  ilarln  Galante, 
film  tirado  de  um  adinlravel  ro¬ 
mance  de  sua  autoria.  Nilo  MÓ  Ja¬ 
eques  Devnl  fez  a  (lcscri|içf<o  dos 
scenarlos  apropriados  d  Interpre¬ 
tação  do  sua  peça.  como  também, 
voltando  a  Pnrln,  dois  mezes  mais 
tardo,  Crouxo  lermlnndas  duas  pe¬ 
cos:  uma  quo  Mello  Yvonne  Prln- 
tempB  cr  cari  no  theatro  da  Ma- 
gdalcnn,  e  outra  que  Ro»£e  Do- 
vlllers  creará  tombem  tio  theu- 
tro  Salnt-Gcorgc,  e  ainda,  um  fllm 
quo  vae  passar  no  Pnthê-Nathan  e 
out'ro  fllm  ern  que  os  princlimcs 
Interpretes  serão  Melle  Yolnnda 
LnfCon  a  M.  P.aymond  Ttoulcaul 

Hculmente,  ser  preguiçoso  assim 
t  alguma  coisa  quo  oucunia. 


quo  nesta  £poca  o  grande  Museu 
não  possuía  este  apparelho, 
tão  pouco  Versallles. 

Procuro  apenaa  resalvar  a  mi¬ 
nha  responsabilidade  de  autor  nes- 
la  parto  histórica  que  considero 
do  extrema  importância. .. 


Li  aqui  temos  n  prova: 

Tres  grande»  comtcos  Italianos, 
Improvlsailorc»,  empolgam  succe- 
slvn»  platèas  com  os  aeua  repertb- 
rlos  em  tlialeelos,  em  varias  cida¬ 
des  da  Italln. 

O  genial  Pctrollnc,  por  exemplo, 
fnla  em  “romanesco",  o  ultra-co- 
mlco  Musco  em  slclllano,  o  Intelll- 
gente,  sensível  e  surprohendonto 
Viviane  ern  napolitano. 

Ate  os  estrangeiros,  npszar  do 
não  falarem  a  língua,  dlvertem-so 
enormemente  com  ns  representa¬ 
ções,  tul  a  Inlonacão  da»  vozes,  a 
clareza  dos  gestos  o  sobretudo  as 
modalidades  das  mascaras,  nu¬ 
ma  perfeita  expressão  phyolono- 
mlcn. 


nem 


—  Qnnndo  o  famoso  actor-aulor 
franeex  Sacha  Gulry  esl'eve  em 
Londres,  foi  entrevistado  sobro  a 
frequento  pnsaagem  de  uetores  pa¬ 
ra  o  cinema. 

Sacha  replicou:  "Nunca  repre¬ 
sentei  para  o  cinema,  nem,  repre¬ 
sentarei  Jamais.  Uma  das  minhas 
pecas  foi  transformada  num  fllm 
mudo  (um  tllmslnho);  outra  num 
fllm  synchronlzado 


CAMBISTA 


0  THEATRO  NO  ESTRANGEIRO 

EM  LONDRES 


O  conhecido  escrlptor  Bernard 


mas  eu  nun¬ 
ca  representei  em  pessoa,  nem 
num,  nem  noutro.  Como  poderá 
um  nctor  representar  para  o  Ci¬ 
nema?  Curno  um  aetor  poderá  re¬ 
presentar!  Sem  auditorlo  quo  rea¬ 
ja  ao  seu  Jogo  ecenlco?  Era  como 
se  me  falassem  de  um  atirador 
visando  um  alvo  que  não  está 
diante  dellc,  quo  não  existe”. 


O  RENASCIMENTO  DOS 
GRANDES  CLÁSSICOS  NA 
SCENA 


inierrnieionflj,  ac&ua  ue  aoffrer  um 
curioso  insuccesso  com  sua  nova 
peça  Too  Ooad  to  6c  True  — 
(Multo  bollo  para  sor  verdadeiro). 
A  Imprensa  attribue  o  fiasco  ao 
facto  de  Bernard  Shaw  J1  estar 
octogenário,  c  continuar  amplian¬ 
do  sua  predilecção  pelos  longos 
monologas. 

—  “A  tendencla  do  autor  do 


NA  NORUEGA 


Têm-so  feito  ultlmamento  em 
Paris,  fòra  dus  theatros  subven¬ 
cionados  —  onds  os  repertórios 
clássicos  suo  Impostos  num  míni¬ 
mo  do  representações  —  numero¬ 
sa»  tentativas  para  fazer  renascer 


A  Noruega  acaba  de  eommcmo- 
rnr  com  brilhantismo  o  conlonarlo 
do  BJournstJev  ne  Bjoernson. 

As  festas  dlvldlrum-se  da  sa¬ 


nto.  Nôs  temos  nos  libertado  de 
todos  os  velhas  hypocrhdoa,  e  eu, 
Shaw  sou  um  dos  propagandistas 
da  vetxlnde  e  dos  que  dizem  nfio: 
e  njudo  nos  meus  contemporâneos 
a  dizerem  tombem  não 


A  Comedia  Brasileira,  con- 
segnidos  os  fundos  com  a  esmo¬ 
la  do  vintém  retirado  dos  d u- 
senlos  réis  do  sello  da  educação 
f  saude  publica,  teni  que  ser  or¬ 
ganizada  como  theatro  e  como 
escola  rfgl  arte.  Com  selecção 
cuidadosa,  na  declamação  dra- 
ntalica,  titi  leitura  cm  vo:  alta, 
na  pura  dicção,  de  inicio,  já  se 
Poderá  coutar  com  a  formação 
do  corpo  sccnico., 
l’or  outro  lado,  o  comité  dc 
leitura  disposto  a  ler  com  dcli- 
baiação  firme  dc  separar  por 
ordem  de  valor,  para  o  theatro, 
a»  peços  remeti  idas,  formará  o 
repertorio  da  primeira  tempora- 


E  agora 

qno  todo  o  mundo  diz  não.  agora 
que  cada  um  se  apresenta  na  pró¬ 
pria  nudez,  quo  não  ha  mais  so¬ 
lidariedade  social,  nem  sontlmen- 
t’os  de  família:  e  a  Juventude  a 
que  em  negação  não  pôde  satisfa¬ 
zer,  surge  e  reclama  um  novo  ero- 
do,  o  eu  Shaw,  como  todos  os  ou¬ 
tros,  sou  Impotente  para  o  for¬ 
mular". 

O  que  deseja  demonstrar  Ber¬ 
nard  Shaw  na  sua  nova  poça  6  de 
uma  grande  slmplicldnda.  EIlo 
confronta,  no  primeiro  neto,  a 


Nesta  ípnea,  cm  quo  os  nr- 
tlst.w  de  toda  parto  procuram 
apresentar  no  publico  o  moder¬ 
no  repertorio  musical,  no  que 
•He  tem  de  mtls  curioso  e  ex¬ 
cêntrico,  £  Interessante  registrar 
»  resolução  do  Cortot,  o  mais 
celebre  de  todos  os  actuae»  pla- 
nl*'.as^  franccze»,  oífcrecendo  a 
atdlçSo  de  duns  autenticas  no- 
VM ide»  musienes..,  seculares! 

"  brilhante  pianista  roapparc- 
rç>  ni  temporada  musical  da 
flliil.  Luz,  ha  ..ouro  Iniciada, 
n  uJn  a  OHehestra  Symphonlca 
de  Paris.  K,  como  brinde  aos 
"  •'  linlradores.  exhumou  duas 
I1'  11-  quo  Jaziam  debaixo  da  po- 
iles  Arehlvn».  A  primeira. 
A  innrtr  ilr  Orplnot.  Cum  ella 
rn,  iS.‘?  _  Isto  £,  ha  10B  nnno»! 
—  e  gr.tnilo  tlerlioc  sr  r.presen- 
i  i  ao  p  . .mi.,  ,|L.  Roma!  A 

f .  -  nri.t  '..|  o  Converto  do  posto 
r  olrt it.  d.  Couprrin  K’  uma 

. ’  "•*:  iiabllbishim.  Parece 

M  leio  iirils  do  Inb  sôeulos  do 
••''•Vilela: 

<-  e  iu:,).  núe  _e  sabe  bem 
!• 1  q  e  ipncir  de  velhas,  es- 
' ' ‘  dia-  ■  :»<•  mm  rumplota- 
r  d  -  ■  uiliecHaa.  As  chro- 
r  de  dlzrtn  -nlire  a  lm- 

!'  -e  .  rei  prediizMa  Jia  e?- 
■I  i  ilriurio.  As  pêias  de 
,r  ’•  n,.  n-  i reat uras.  têm 

'  »t>a  .!  :ino  Iiifulllvel.  Umasl 


nascem  para  brilhar,  outraa  fe¬ 
necem  ao  nascer. 

Naturalmente,  tanto  A  Morte 
ito  Orpheu  como  o  Concerto  do 
gosto  thealral  não  Unham  ele¬ 
mentos  do  viabilidade. 

Cortot,  entretanto,  mereceu  elo¬ 
gios  rasgados  da  Imprensa.  Aliás, 
o  famoKo  pianista  6  um  dos  no¬ 
mes  mais  em  evidencia  na  tem¬ 
porada  musical  dc  Paris,  este 
annn!  Já  tive  opportunldndc  de 
me  referir  á  collaboração  por  cl- 
!e  prestada  no  progrninmn  exe¬ 
cutado  quando  foi  da  Inaugura¬ 
ção  do  monumento  a  Debussy. 
Encnntro-o,  agura.  dc  novo.  nos 
concerto»  da  Escola  Normal  da 
cnpttal  franeezo,  lançando  Ires 
pequena»  peças  do  Jaeques  Ibert, 
e  interpretando,  a  dois  planos. 
Juntnmento  com  o  nulor,  algu¬ 
mas  Valsas  Infrdlins  de  Sérgio 
1’rokoflcff. 

Esr-i  noticia,  mais  ou  menos 
InronlciL  faz  uma  referencia  a 
Mudehdne  Grey.  como  Interpre¬ 
te  delicio.,  a  de  sele  Trovou  de  JJe 
l.o rr rito.  E  eu  fico  me  pergun¬ 
tando  a  mim  mesmo  qual  pode- 1 
tá  ser  esfc  autor,  de  nome  tão] 
brasileiro.  <|tle  está  scnilo  ouvido 
cm  Buris. 

Um  regente  destinado  a  uma 
i-nrrelni  brllhmt».  £  Bruno  Wal- 
ter,  em  quem  a  critica  france¬ 


sa  ceconhece  qualidades  precio¬ 
sas. 

Ao  que  parece,  estamos  dean- 
to  do  um  Interpreto  do  senti¬ 
mento  mais  romântico  do  quo 
brilhante.  A  Terceira  SumpUo- 
nla,  de  Beethoven  por  em  evi¬ 
dencia  a  sensibilidade  delicada 
do  temperamento  do  artista,  que 
na  Svmphanla  phantastlca,  dc 
Berlloz,  esteve  IncguaJavel.  "so¬ 
bretudo  nos  momentos  em  que 
prednmlnnm  os  Impressões  da 
natureza".  O  Concerto  em  sol 
maior,  do  Hacndcl.  constituiu 
um  compielo  trltimpho;  mas  foi 
com  a  Rpntphonia  em  sol,  de 
Muziirt.  que  o  publico,  conduzi¬ 
do  pela  mão  do  UUistre  regen¬ 
te,  “entrou  no  paralzo  dos  sons, 
onde  reina  a  Ideal  perfeição  do 
sentimento,  do  equilíbrio  e  do 
dom  dc  commover" . 

Tratando-se  de  dtreetores  de 
orchcslm,  Paris  está  neste 
momento  rendendo  n  homena¬ 
gem  dc  seus  applausos  a  tres 
nomes  que  se  Impõem  cada  vez 
mais  á  admiração  do  publico: 
Alherlo  Wolff,  dos  concertos 
Lainoureux.  Gabriel  Plcrnc  c 
Paul  Paray,  dos  Concertos  Co- 
Icnne. 

Paul  Pant.v  conquistou  um  su- 
ce.-vo  vivíssimo.  Tem  vigor  e  de¬ 
cisão,  e  não  teme  os  contrastes, 


por  mal»  violentos  quo  sejam. 
Alem  do  exercer  um  domínio 
absoluto  sobro  a  orcheitra.  man¬ 
tem  o  publico  lntclrarocnte  fas¬ 
cinado. 

Gabriel  Plernõ,  queridíssimo  do 
auditorlo.  rcnppareceu  sob  ova¬ 
ções.  Como  uma  dadiva  especial, 
offercceu  ao  publico  duas  novi¬ 
dades  das  qunes  foi  autor  e 
regente:  Cinliilt.tr.  n  Divertimento 
sobre  um  thrnia  pasloral.  Alfni 
dessas,  regou  uma  Introdução  e 
Kltapsodia  Jnponcta,  de  Paulo 
Plcvet.  que  demonstrou  possuir 
profundos  conhecimentos  musl- 
caes,  mnestria  e  bom  gosto. 

Alberto  Wolff,  nos  Concertos 
Lamuureux,  recebeu  uma  enorme 
consagração.  Interpretando  o 
/.Vr/uírm .  do  Brahmc,  com  o 
qual  inaugurou  uma  sôrle  de  au¬ 
dições  commcmorntivas  du  cen- 
(ennrio  do  nnsclmcnta  do  grande 
compositor  bainbtirguez. 

Braltms  õ  um  dos  mais  glo¬ 
riosos  numes  da  musica  allemã. 
Sua  obra  í  vasta  e  é  liella.  Es¬ 
to  unn)  o  mundo  muslrnl  com- 
memorarft  o  centenário  de  seu 
nascimento,  da  fôrma  a  mais 
brilhante  possível.  Vlcnna.  prin- 
eipal mente,  onde  ellc  viveu  gran¬ 
de  parte  de  sua  vida  e  colheu 
grande  pane  de  sua  ciuria.  so- 
IcnnUará  o  acontecimento  com 
um  carinho  multo  especial. 


Entro  outras,  a  "Socledndo  de 
Concertos",  sob  a  direcção  de 
Leopoldo  Relchweln.  fará  exe¬ 
cutar  o  cyclo  completo  doa  obrar, 
orcheolraufl  de  Brahms,  o  qual 
será  Iniciado  com  a  Primeira 
Spmphonta  op.  8.  Essa  Primei¬ 
ra  Kpmplwnta  eonstltue  um 
trabalho  belllsslmo,  mas  também 
dlacutjdlsslmo.  Brahms,  como  to¬ 
do»  os  grandes  urtistus,  teve  os 
.sen»  admiradores  c  os  seus  Inimi¬ 
gos.  Uns  o  applaudlrum,  oultx>s  o 
arrnzarnm.  ror  Isso  mesmo. 
<|unndo  surgiu  a  Primeira  ffgj». 
phnnta,  no  passn  que  ns  primei¬ 
ros  a  conslileraram  conto  a  De¬ 
cimo  Spmplmnla  de  Beethoven, 
procurando  des-a  fôrma  augmen- 
lav-lhe  o  merecimento,  os  últimos 
acharam  que  Isso  sô  servia  pa¬ 
ra  deraierecel-a. . . ! 

Beja  comn  fôr,  Brahms  ficou: 
e  os  inimigos... 

Xnn  e,  entretanto,  unicamente 
Brnlims  que  preorcupa  os  meios 
inuslcnes  da  capital  da  Áustria. 
Ha.  lambem,  o  rlncoentenarto  do 
faUecimonln  de  Wagner,  o  qual 
vae  sendo  all  hrilhantemcnte  as- 
slgtialado.  E.  rmquantn  Isso. 
Vlcnna  tudo  f.iz  para  se  man¬ 
ter  dentro  de  suas  tradições  d,- 
grande  centro  de  cultura  musi¬ 
cal.  tunto  elasslra  rom>.  -.im ti¬ 
tica  «  moderna.  E'  VenlBde  que. 
numa  (poca  de  crise,  que  *  tudo 


atttnge.  não  sa  sustenta  uma 
tradição  dessas  sem  gntndea  o 
Incríveis  sacrifícios.  Ms»  ha 
sempre  a  esperança  de  melhores 
dias,  como  um  doca  lonltivo  pa¬ 
ra  o  espirito  da  todos  os  luta¬ 
dores.  Esperemos,  pois,  confian¬ 
te»,  como  os  vlcnncnsBs. 

A  Opera  da  Estado,  da  Áus¬ 
tria.  possue  troa  dlrectores  oí- 
fecllvos,  que  bôo  frequentemen¬ 
te  coadjuvados  Por  dois  extraor¬ 
dinários.  Os  effoctlvos  são:  Ro- 
bert  Hegor,  Clemcns  Krausa  e 
Hugo  Rolchcnhcrg.  Os  extraor¬ 
dinários:  Wllhelm  Furtwangler 
e  Hlcnrdo  Strauss. 

Kol  de  Itobert  Heçcr  a  pri¬ 
meira  novidade  que  a  Opera  de 
Estado  apresentou  logo  no  tnl- 
eío  da  temporada.  Denomina-se 
0  mnultpo  nnonymo,  sendo  o 
pnrrna  do  mesmo  autor  da  parti¬ 
tura. 

B'  conhecida  a  historia  de 
Ulysses.  que.  ilepols  de  annos  dc 
vida  errante,  voltou  á  patrla 
e  reconquistou  sua  própria 
ttnllga  companheira,  quo,  ape- 
zar  do  abtinionada  e  perseguida 
por  admiradores  prepotentes,  se 
lhe  conservou  fiel.  Esse.  o  as¬ 
sumpto  do  libreto. 

A  critica  considera  a  partitu¬ 
ra  de  Robert  lleçer  bem  moder¬ 
na,  mas  talvez  um  pouco  Influ¬ 


enciada  por  musicas  estranhas. 
Tem  expressão  apaixonada, 
harmonisoção  original,  colorido 
orchestral,  talvez  apenas  quasl 
sempre  posado.  Multa  virtuosi¬ 
dade  ao  dominar  a  orchestra, 
mas.  em  contraste,  uma  evidente 
falta  de  Invenção  melódica,  de 
Inspiração  o  de  olma  vibrante, 
sem  a  qual  Ioda  acção  dramáti¬ 
ca  se  torna  estática. 

FÔra  do  terreno  thealral,  Vicn- 
na  apresentou  um  oulro  autor, 
que  começa  a  prender  a  utiencão 
do  auditorlo  do  musica,  de  câ¬ 
mera.  E'  Egon  Kornauth,  que 
vem  de  passar  uma  prolongada 
temporada  nas  índia»  hnlinndc- 
xas,  de  onde  trouxe,  entre  outros 
trabalhos  menores,  dois  (/uintet- 
tos.  um  para  plano  e  arcos,  e 
outro  tambrm  para  arcos  e  cla¬ 
rinete. 

Deixando  Vlcnna.  vou  erícon- 
Imr  n  Orchestra  Symphonlca  de 
Madrid  empenhada  em  offerccer 
ar,  sen  publico,  alguns  trnhalho» 
Inõdltos-  EesplA  figura,  então, 
com  um  poema  romântico  deno- 
minado  Sonho  dr  herde  c  outro 
chamado  O  Contrnhnndista.  Pe¬ 
dro  de  San  Jtnn.  autor  desco¬ 
nhecido  para  uõ».  figura  em  dolç 
prngramma»  .  »m  ro»t--IIo  c  Sui¬ 
te  6n»ral.  Afõra  e.-a.  atitorc», 
ouvirá  a  publico  m.idrilenho  nes¬ 


ta  estação:  Turlna,  com  a  sua 
Rhapsadta  Spmphonlcai  Fellx 
Antonto,  com  o  poema  Figuras 
de  tcrra-cota;  Haftter,  com 
uma  foiialluo ;  pahíssa,  com  0 
Caminho,  e  C.  dcl  Campo,  com 
A  lilrtna  Comedia. 

A  Hespanha,  com  a  sua  mu¬ 
sica  Inconfundível,  Inspirou  unta 
Ithapsoilhi  a  Wanda  Londowsku. 
Deiuimlna-se  Jíbilro»  rec ordaçórs 
das  Asturias  e  nada  mnls  õ  do 
que  uma  collrctanea  eslylbtada 
de  motivos  populares  la  Onlllza. 

Wanda  Landowsha  executou  « 
sua  composição  cm  Madrid  no 
principio  de.te  niez,  o  lnctull-n-4 
nos  programma»,  com  que  per¬ 
correrá  a  Hespanha  cm  excur¬ 
são  artística. 

Plzeitl,  compositor  Italiano  dos 
mais  avançados  entre  os  moder¬ 
nos,  lançou  agora  uma  pequena 
composição  para  .orchestra  e  cõ- 
ro,  destinada  a  ser  Interpretada 
choreographlcamenlc. 

Como  tudo  quanto  »de  da  pen- 
na  desse  m-.-stro.  a  nova  pagi¬ 
na  symphonlea  que  lançou  tem' 
uma  mustej  rica  e  bízarea.  Bi-' 
ptlsou-a  o  amor  como  A  ultima  '. 
coçada  rlc  Santo  Ilumbrrlo  o  cs-  j 
ereveu-a  entro  tr.que»  d»  fanfar-i 
ra,  grita»  dos  caçadores  e  ryth- ' 
moj  rudrs  e  porado»,  ronaeguin-  j 
do  fslalielecer  um  ambiente  on-I 


do  re  sento  a  poaflii.  doa  hoequdi 
o  dos  sccnarlo»  sylvcstre». 

B,  como  estou  na  Italln,  devo 
nsslgnnlar  o  Inlcrcrsante  pro- 
Riainma  com  que  Orestes  Plcar- 
dl.  musico  fiumenre,  apresentou, 
no  Augusteo,  de  Roma,  na  novi¬ 
dades  seguintes:  Concerto  pava. 
Instrumentos  de  arco  e  orgam. 
do  Corelll,  tramcrlpto  por  Mall- 
plero:  cinco  numeros  do  btiUado 
A  polia,  de  Strawlnskl,  e  mais 
Ires  Irceho»  da  opera  dc  Sch- 
wanda,  0  locador  th:  Cuniamii- 
sa. 

Tara  rematar  cite  apanhado  õo 
momento  musical  europeu,  des¬ 
te*  ultimas  dtas,  quero  registrar 
a  rommçmornrão  festiva,  feita 
em  Roma  do  rcptoaçeislmo  an- 
nlversarlo  dc  Masergnl. 

Dlteurso,  medalhas  de  ouro, 
programma  brilha ntrnirmc  <ute- 
euiado,  e  o  velho  mucito  icio 
mnls  unta  no.te  dc  vibração  e  de 
gloria. 

A  ncelamarâo  que  recebeu  so 
reger,  ellc  pnp  .e.  o  Intcrmçzza 
•Ia  Carottarta  líustirana,  foi  tal¬ 
vez.  a  maior  dc  toda  a  sua  vt- 
5a  do  artista. 

A  mvlor.  pela  duração,  c  tal-, 
vez  mesmo  i-li  cm'  .ão  q  te  pro¬ 
duziu  cm  sou  osplrlto... 


CORREIO  DÀ  MANHA.  —  Domingo»  19  do  Fevereiro  de  1933 


0  QUE  NA  0  HA  É  THEATRO  mais  próxima  dc  realidades  pu- 

,  blicas  —  julgamos  ser  o  momen- 


licor  c  fliiimada  o  Taiiring  Club 
t  a  1'refeitura,  não  podemos  dei¬ 
xar  dc  voltar  á  fundação  da 

Comedia  Brasileira  . 

fís  economistas  affirmam  que 
Ioda  despesa  do  Estado  i  pro- 
iuetiva.  Não  ventos  outra  que 
seja  em  tão  alto  gráo,  como  o 
theatro. 

St  conseguíssemos  a  caixa 
peia  o  formação  da  scena  brasi¬ 
leiro,  com  sua  organieação  com¬ 
pleta,  teríamos  tres  fortes  cor¬ 
rentes  cducacionacs  em  aclivi- 
dade:  actores,  autores  e  pu- 
ttieo. 

li‘  idfa  fixa  que  os  theatrólos 
tic  comedias  existentes,  assim 
vicem  por  que  é  essa  represen¬ 
tação  que  agrada  ao  publico  — 
precita  ser  combalida.  Quq/quer 
desenvolvimento,  alternaucia  no 
caracter  do  espectáculo,  fará  o 
platca  tropeçar  e  abandonar  a 
diversão.  Eis  o  que  se  affinna. 

Nenhum  progresso,  nenhuma 
selecção...  por  que  o  especta¬ 
dor  não  quer. 

Eram  estes  os  conceitos  cwíf- 
tides  numa  outra  ordem  dc  coi¬ 
sas,  antes  das  formidáveis  refor¬ 
mas  urbanas  de  Pereira  Pas¬ 
sos.,,  e  ainda  o  mesma  se  dicia 
a  quando  aqui  aportou  a  compa¬ 
nhia  Ba-ta-clan,  o  maior  acon¬ 
tecimento  arlislico,  no  gcncro, 
que  ate  hoje  veio  ao  Rio. 

No  entanto,  o  bom  gosto  ad¬ 
mirável,  o  genio  ereador  de  Ma- 
dame  Rasimi  conseguiram  pelo 
exemplo,  pela  irradiação  da  ver¬ 
dade,  pelo  exilo  thcatral,  alte¬ 
rar  por  completo  a  revista  nacio¬ 
nal,  e,  mais  ainda,  abrir  novos 
horizontes  a  actores  c  autores,  c 
olé  nos  empresários. 

Tres  foram  as  liçãcs,  os  cur¬ 
sos  dados  por  madame  Rasimi,  e 
bem  aproveitados,  entre  nós:  a) 
cortinas  e  sentarias  são  elemcn- 


MARIO  BRAZ. 

NOS  INTERVALLOS 

Em  ecrla  roda,  a  conversa  caiu 
sobro  o  theatro  e,  falando-»»  so¬ 
bro  uma  estrella  do  Paris,  Chrlsls, 
dizia  um  dos  prosontes: 

—  Mas  sim,  ella  6  ainda  multo 
Javen;  passo  garantir  quo  não 
tem  mais  do  2S  annos. 

—  Vint'o  e  clnoo  annos!  Estás 
gracejando.  Ella  estovo  eommlgo 
o  nnno  passndo  no»  Estados  Uni¬ 
dos  o  ella  mesma,  em  pessoa, 
Accusou  36 1 

O  moímo  cavalheiro  Indlfferen- 
te: 

—  Está  corto,  Mn»  Isso  era  nos 
Estados  Unidos. ••  aqui  mudou 
o  cambio... 

Algum  tempo  antoa  da  grande 
guerra,  Trlelan  Bernard  residia 
em  Versallles.  Uma  tardo  perdeu 
o  ultimo  trem.  Voltando  an  »eu 
opparlemeut,  do  Paris  verificou 
quo  não  podia  fleur.  Refle- 
ctlu  e  chamou  um  chauffeur  do 
tnxl: 

—  Por  quanto,  meu  amigo,  que¬ 
res  levar-me  alô  Versallles? 

—  Quarenta  francas,  respondeu 
o  chauffeur. 

Quarenta  francos?  Pois  bem. 
Vamos  trocar:  entra  tu  no  carro  e 
ou  te  conduzo  por  vtnte  francos! 

Como  elogiassem  a  Francls  do 
Crotssot  a  adaptação  do  sua  peça 
“Arsêno  Lupin"  para  o  cinema 
elle  respondeu: 

—  “Quo  querem,  ô  um  Arsôno 
Lupin  á  maneira  doa  gangaters. 
Fizeram  em  Parts  mesmo,  os  Bce- 
nnrlos  para  viver  a  acção  da  pe- 
c«.  e  comnietteram  um  horror  hls- 
torteo:  John  Barrymore,  que  re¬ 
presentava  o  papel  de  Arsõne  Lu- 
pln,  parn  roubar  a  Gloconda  escon- 
dou-se  em  gabinete  reservado,  no 
Louvre.  Om.  f  Orlo  .  V  , 


0  segundo  aoto  I  um  “marlvau-  ■ 
dngo",  tt  mnnotra  da  Shaw,  omlo  a 


ma  praia  colonial  pormittlndo  a 
Shaw  confrontar  a  vida  do  traba¬ 
lho  dos  humildes  colonos  ao 
quadro  dos  suportares  Ignorante» 
e  preguiçosos. 

Aqui,  a  satyra  fíre  sobretudo  a 
Inglaterra,  onde  a  baixa  classo 
tondo  a  so  Introduzir  no  Serviço 
Civil  e  na  armada  tombem,  para 
substituir  a  aristocracia,  e  a  alta 
burguezla,  caia  vez  mais  Incapaz. 

O  torcolro  aoto  mostra  o  fim  da 
mentira  de  tbdos  os  mentirosos. 
O»  volhos  mesmos  tiram  as  mas-’ 
caras,  o  coronel  doacobro  que  foi 
feUo  par*  pintor  aquoxellatn,  o  a 
mãe  burgueza  para  não  so  sucrl- 
ficar,  pelos  filhos. 

Mas  esta  sinceridade,  esta  ver¬ 
dade  rude,  acaba  por  matar  toda 
a  belleza  do  mundo.  Todos  esses 
sôros  nu's  so  sentem  precipitados 
num  abismo  sem  fundo.  Como  itAn 
catr  ou  *olr  dessa  situação?  E' 
nesta  questão  angustiosa  que  so 
se  baseia  o  monologo  quo  tormlna 
a  peça. 

0  Cargueiro  Branco  í  uma  peça 
Ingleza  quo  obtovo  «m  Londres 
lmmenso  suecesso  a  foi  reproson- 
toJa  cm  Paris  no  theatro  “Alber¬ 
to  1*”,  na  versão  original  pela 
troupe  dos  "Engllsh  Players”, 

Esta  peça  fot  oduplada  para  o 
franeex  por  um  escrlptor  do  thea¬ 
tro  quo  occupa  alth  funeção  na 
“Socledado  dos  Autores",  o  qulz 
occultur  seu  nome,  num  psoudo- 
nymo. 

0  Cargueiro  Branco  vae  sor  le¬ 
vado  no  theatro  da  "Poilnlítrc" 
por  Maurlco  Lagunfe,  Jean  Pler- 
re  Aumont,  Janvler  e  Fellppe  Jan- 
vler.  Existindo  naquella  peça  o 
papel  de  uma  mulata,  (untea  mu¬ 
lher  quo  entra  em  scenn,  nlndn 
não  foi  -msslvel  escolher  a  Inter¬ 
preto  por  ser  dlffictl  encontrar  um 
typo  que  satisfaça  a  exlgcncla  do 
papel. 


A  PSYCHOLOGIA  PELO  HABITO  EXTERNO  MUSICA  E 


TRES  FIGURAS  REPRESENTATIVAS 


DISCANDO 


SEM  —  Etlmond  Rostaud.  DE  LOSQUES  —  Brands  dc  Croisset. 
CAPIELLO  —  Catulle  Mendes 


EM  PARIS 


Uma  dns  mnls  ausplejosns  es¬ 
trias  da  scena  francezn,  nestes  ul¬ 
timas  tempos,  £  sem  duvida  a  de 
Fcrnand  Gravay.  Um  Joven  aotor 
da  moderna  geração  que  possuo 
Incontestavelmente  os  mais  apri¬ 
morados  dotes  para  fazer  brilhan¬ 
te  carreira. 

Fernnnd  Gravay  pareco-ae 


Mtllfos  pensarão  que  a  cnric-tu- 
ra  6  apenas  a  deformação  cxngc-, 
rada.  Assim,  para  fixar  um  lypo, 
bastará  tlnil-o  vlolontamcnto  da 
escala  humana.  Ou  nlndn  dnr  for¬ 
ma  aberrante  a  certas  pnrtcn  do 
corpo.  Um  nnrlz  lmmenso.  mão 
formidável,  megncephalla  Impres¬ 
sionante,  ou  nlndu  contrastas  nus 
proprlns  proporções  relativas,  ro- 
nio  tronco  glgantío  e  pernas  mln- 
gundns  do  cão  basset... 

Rcalmento  nada  do  semelhante 
comprchcnsão  pertence  á  caricatu¬ 


ra  como  arte.  Mus  Ião  Hõmonto  pes- 
qulHar  o  motivo,  physlonomtca- 
mente,  e  suhllnh»l-o:  nrmncur  das 
formns  mornos  o»  elementos  oc- 
cullos,  mas  característicos,  e  dnl- 
o»  numa  synlhese  por  um  debrum 
externo,  de  traços  slgnlflcntlvos  o 
do  uma  eloquendn  Inolvidável. 

Um  homem  o,  afinal,  nm  appa¬ 
relho  do  gesto»,  do  tiques,  de  mo- 
nonmnlns  do  pequenos  movimen¬ 
to».  de  noções  analogns  e  dadas  ex¬ 
pressões,  de  representações  sin¬ 
gulares  e  previsível»,  modalidades 


psychologlrns  que  a.  mecânica  do 
corpo  revela  at£  uns  descuidos, 
ou  prlnclpalmente  nollc»,  pois,  que 
£  o  subconsciente  o  regente  de 
toda  esta  maravilhosa  orchestra 
humana. 

Para  essn  documentação  bastará 
que  o  leitor  so  demore  no  exame 
deste  magnifico  album  de  psyeha- 
nalyse  de  tres  dos  mais  represon- 
tntlvos  escrlptores  do  theatro 
francOz:  Ilostand,  do  Croisset  e 
Calullo  MondCs. 


dado.  £  de  uma  transbordante  actl-  NA  ITALIA  va  “Alces te”,  o  “Mlsanthropo”, 

vldade.  - e  “Tartuffo”. 

8.  Deval  dormo  bastante  duran-  o  suecesso  dos  espectáculos  de-  Depois  do  algum  tempo,  M. 
te  o  dia,  trnbaUm  A.  nalte,  e,  no  pendo  multas  vexes  da  populnrl-  Jaeques .  Copenu,  no  MV1oux  Co- 
seu  ttpimrtnmeiito  da  d'He  St.  rtni)o  rtn8  actor(.s  ,i0 

quo  niofimo  do 

Louls.  os  irmnusci  IntDM  so  amon-  t-oins 


ten.niinu.iw  aut.ru  «  lí  IIUV  J L 

poderá  attribuir  ao  publico. 

0  Rio  de  Janeiro  c  unta  cida¬ 
de  sem  diversões.  Alem  do  cine¬ 
ma,  de  dia,  só  temos  o  cinema 
de  noite. 

A  hora  t  propicia  a  organiza¬ 
ção  do  Comedia  Brasileira.  Mas 
sóniente  uma  fundação  nos  mol¬ 
des  já  referidos  nestas  colum- 
nos  do  “Correio  da  Manhã",  po¬ 
derá  altingir  o  fim  visado. 

Qualquer  tentativa  parcial,  no 
sentido  de  improvisar  uma  tem¬ 
porada  com  duas  ou  tres  peças 
mal  sabidas,  ou  anti-theatraes, 
com  actores  jogados  no  palco 
por  amizades  e  sympathias  pes- 
soaes  —  continuará  a  desappa- 
rcccr  uo  decurso  da  primeira 


rem  Interminavelmente,  foi  ain¬ 
da  mais  accentuada;  os  seus  “dis¬ 
cursos”  As  vezes  espaçados,  fre- 
quenfemente  brilhantes,  são,  na 
sua  maioria,  mortaimento  ca¬ 
ceies". 

O  curioso  £  que  Too  pooil  to  tie 
Truc,  passando  a  Trop  vral  pour 
itre  beait,  no  Theatro  des  Arts", 
também  não  obteve  o  exito  espo¬ 
rado.  Mas  em  Paris  a  critica  co¬ 
mo  que  se  dividiu. 

Para  que  o  leitor  conheça  al¬ 
guma  coisa  da  nova  peça  de  Shaw 
daremos  a  traducção  do  um  dos 
trechos  mais  Importantes,  e  a  se¬ 
guir  o  resumo  de  Too  good  to  bc 
True. 

guerra  velo  brutnlmente  des¬ 
truir  tudo  o  que  dava  valor  á 
Vida,  tanto  a»  velhas  explicações 
relativas  ao  mundo  physlco  como 
no  mundo  moral  não  valem  mais 
nada;  depois  da  religião  £  a  sclcn- 
cla  que  se  ensombra  no  relaltvls- 


—  ouiáiMt  i  j  i  n  um  ui  i  iL*  u  Hcena, 

no  theatro  <ta  Magdalena  em  re¬ 
prise  que  substituirá  "Mozart”,  a 
peça  de  Jaeques  Deval,  "Dans  sa 
candeur  nativo",  que  foi  crencla 
na  “Com£dío  Caumartln"  por 
Marthe  R£gnlor  e  Paul  Bernard. 
os  mesmos  deliciosos  Interpretes 
que  levarão  de  novo  ao  palco  da 
rua  Surínc.  . 

Temos  que  vêr  ainda  multas  ve¬ 
zes  o  nome  de  Jaeques  Devnl  nos 
cartazes  de  theatro  e  no  deron, 
pois  que  o  escrlptor  a  quem  ti¬ 
nham  dndn  o  titulo  do  preguiçoso 
—  como  também  a  Trlsfan  Ber¬ 
nard  —  por  ler  ellc  uma  apparen- 
cla  nonclwlcnte,  mas  que  na  reall- 


ao  tumulo  do  grando  escrlptor. 
eonfercnclas  na  Universidade,  o 
varias  rcpresenfaçícs  no  lhontro 
Nacional  de  Oslo  das  peças  do 
unlco  rival  de  Ibscn. 

Poeta,  dramaturgo,  romancista, 
orador,  Jornalista,  Bjoernson  foi 
envolvido  por  todos  os  aspectos  e 
lutas  do  penxnmonto  que  apaixo¬ 
naram  seu  pnlz  o  os  homens  de 
seu  tempo. 

Agitador  político,  foi  ellc  um  des 
horees  da  separação  da  Suecla  o 
Noruega.  Mas  £  preciso  não  es¬ 
quecer  que  fot  em  Paris,  onde  ellc 
viveu  larga  tempo  de  sua  vida,  que 
Bjoernson  morreu  em  1011). 


o  ineatro  clássico. 

Ha  dez  annos.  quando  foi  o  tri¬ 
centenário  do  nascimento  de  Mo- 
H£re,  vnrlOR  dlrectores  do  com¬ 
panhias  montaram  peças  deste  au¬ 
tor. 

Cora  Laparcerle,  quo  dirigia 
ontáo  o  "  Ronalssancc ",  fez  repre¬ 
sentar  em  sua  companhia  obras 
clássicas.  Os  theatros  dos  arra¬ 
baldes  lambem  fizeram  n  mesma 
coisa,  o  ainda  nos  vom  á  lembran¬ 
ça  o  exito  das  representações  de 
"Mala de  Imcglnalre"  na  ruo  Gale¬ 
to,  por  Bobino! 

Por  outro  lodo,  um  lllustre  artis¬ 
ta  como  Luclen  Gultry  com  sua 
nrtmlravel  autoridade  Inferpretn- 


j  De  cima  para  bai.ro:  M.  Ja¬ 
eques  Copcait  no  papel  de 
“Misauthrapc";  M.  Dranem 
no  papel  de  “Le  Médccin 
maltjré  liti";  Mine.  J.  Provost 
também  no  “Misaiitlirope", 
Mmc.  Bera  Scrginc  cm  “Phé- 
dre"  e,  por  fim,  M.  Alcover, 
cm  “ Tartufc " 

lomnior",  e  M.  Gaston  Baty  no 
“Thcatre  de  1'Avenue"  e  no 
"Montpnrnasso".  deram  expecta- 


Em  fortr  nznfauin  andam  a.t  po- 
verti  antes  do  pai*  a  seus  ait.rl.ta- 
rei,  rmpraliiit toi  icrlamento  <•?» 
reoroantear  dc  alta  a  baixo  o  Es¬ 
tado  a  mal*  n  paro  a  até  as  nati¬ 
vidade*  nnrltoularrs, 

Dahl,  é  taell  de  ver,  existir 
nbundanrln  notarei  de  prnfrrtos 
para  esta  chia  dit  bcncmcrencta 
nacional,  d*  drzenas  para  coda  /I- 
nnlldadc,  numa  bó»i  Justificada 
tnrturn,  porque  dcttutthnmrnti:  a 
Brasil  r!  um  prrl*  qun  saio  ; vtnsar  l 
pollllcomrslc,  cru  que  tndn*  as 
variedades  dc  oplntdes  cncanfrnm 
llurc  campa  para  a  «ncr  çrprur.rJo 
cm  Judio  entrcclmcar  dn  Ideas 
que  rviinsrntu  alo  u  clttlti*  unt* 
a  larmasura  rio  csntilto  senhor  de 
st  mesmo  e  trnnsinutndn  rm  con¬ 
cepções  »d porosas  e  fecunda* 

Afftrma-sn,  ent du,  com  emocio¬ 
nante  eauulcçno,  qua  Já  sabemos 
perfettamente  o  que  queramo»  a 
como  proca  de  que  esta  oplnldu 
exprime  a  verdade  opontam-sn 
esses  projectos  todos,  demonstra¬ 
ção  que  if  Innrpaveluienlo  Irre- 
Inrguivcl  porque  nrfo  ha  quem 
ndo  considere  esses  plnnos  corno 
fructos  maduros  de  estudos  pro¬ 
fundos  e  demorados. 

Com  isso  si  ha  a  esperar  com 
calma  as  eonscquenr.ias  da  applt- 
caçdo  dos  projectos,  consequên¬ 
cias  que  fatatmente  hão  dc  rir  e 
d  grande  rui  futuro  multo  pro- 
rimo. 

No  entanto  absotutamente  tido 
appnrrcrm  pelo  meto  desses  se¬ 
rias  p rojrclos  disposições  que  se 
refiram  d  musica,  d  organ tração 
da  ensino  c  da  dl//usrio  dessa  arte 
sublime,  de  modo  que  não  Ita  co¬ 
ma  min  convir  que  Isso  sá  se  pi- 
dc  attribuir  d  perfeição  que  fi 
conseguimos  imprimir  a  tudo 
quanto  sc  refere  a  assumptos  mu- 
slcacs. 

Outra  conclusão  Inevitável  d  a 
dc  que  a  nassa  phonographin 
eonstltue  realidade  completa  nas 
suas  realizações,  com  a  gravação 
de  toda  a  nossa  boa  musica,  o  ra- 
qlstro  do  nosso  auth rntlco  fotk- 
lo re  muslenl  e  a  organização  do 
grande  Instituto  Brasileiro  dc 
Phonograpbia  cm  que  o  disca  c 
utilizada  pela  sclcnela  em  todas  as 
suas  possibilidades. 

De  facto,  se  se  elabora  urna  In¬ 
finidade  de  reformas  nos  mínimos 
detalhes  da  activldode  social  e  se 
põe  de  lado  o  que  se  pren¬ 
de  d  musica  e  d  phanographia  i 
porque  os  problemas  referentes  d 
esta  e  dquellu  esfrio  definitiva- 
mente  resolvidos. 

F.  verdade  que  apesar  de  sc  con¬ 
siderar  tmpoesl  nel  viver  nas 
aetuaes  condições  economlcos 
também  nenhum  projecto  se  v/l 
para  resolurr  a  fundo  o  problema 
do  baraleiimcnto  da  «ida.  Man  ta¬ 
lo,  a  Inexistência  de  projecto,  está 
certo  por  que  tanto  a  vida  não  i 
impossível  que  sc  contfnua  a  vi¬ 
ver.., 

E  assim  temos  mesmo  que  nos 
convencer  de  que  só  os  espíritos 
teimosos  na  opposlçãc,  Insisten¬ 
tes  no  protestar.  Inveterados  no 
indo  costume  dc  nada  achar  per¬ 
feito,  i  que  reputam  tnsufftcicnte. 
o  ensino  da  musica  entre  nós,  la¬ 
mentável  o  que  sc  fas  para  dif- 
fundtr  a  gosto  pela  boa  munira, 
digno  da  lastima  o  estado  da  nos- 

culcn  com  peças,  ctnsslca»  mas 
com  Interpretação  multo  pessoal. 

M.  Dulln  fez  o  mesmo  no  "At‘e- 
llcr”.  Emflm,  M.  Renfl  Rochor, 
dois  annos  depois,  deu  no  “thea¬ 
tro  Antolne"  matinées  clássicas 
onde  o  suecesso  foi  considerável. 

No  “Odcon”,  pordm,  este  anno 
ultimo,  a  renda  de  bilheteria  ac- 
cusa  um  augmento  de  12%  mais 
ou  menos.  ''  , 

E'  que  no  Odeon  reina  uma  dis¬ 
ciplina  a£vera,  all  trabalha-se  com 
louvável  ardor.  Todos  os  annos 
M.  Paul  Abram  monta  com  zelo 
quatro  ou  cinco  peças  claaslcas, 
dotando-as  de  scenarlos  e  costu¬ 
mes^  Jntelramente  novos.  Illuml- 
nação  cuidada,  e  uma  mlic  en  sei- 
no  palpitante  e  viva. 


«a  ladlaphnnla  e  mrrrrednrn  de 
melhor  nurte  a  p/iaiioprapliía*  na¬ 
cional.  * 

DISCOS  CARNAVALESCOS  i 


COLUMBtA 

Uh.  rfri ur,  trair. , .  ninHu  r  P  n-  brrv 
iVtV  lr~a,  »\ÍuriU»  l'nlU«) 

—  Murilb  CniÜ4«  c  a  <  li  1 4  Olutu* 
Mn  —  CiMunihh,  N.  -J.  17511, 

l*nu»  1«n  Iuiümí  «Iv  arlintt»  po|ilbrn« 
anima  vlvamrnic  cjIp  Hifcn  com  .0  utn 
viriuihliimtr,  na  marcha  muito  nlc^rc  »• 
m>  ftamlu  uim-co. 

O  chcíe  ilr»  pcatoal,  Murilto  CaJdai, 
cai4  cm  execlleutc*  cjmllçwc», 

Chara,  nwlattí,  ni.-.fchn,  r  'iritri,  »am- 
In  (Srlvio  Pimt»)  —  N*cn*al  lluarir  ^  j 
K.  i'a»trn  cnm  n  OrJivntra  Co- 

lumlúa  —  Cplmnhfa.  X.  23.177. 

1,’omo  |iurc«c  tjuc  cm  malifla  Ur  ittu  \ 
tlca  dn  carnaval  é  r hrãeatt^riA  a  pre«ni-  , 
ça  thi»  iBi?r,-»nT4  ror  dc  jtiinbo  (?)  aqui 
filó  uma  chapa  no  riifor  do  catyto,  rum 
ui  loav  A*  muhdai . 

Maunlilcn  rxsnK.To  com  0  canlo  h.ihil 
d<  Nerval  Duarte  c  JT.  Caatro  Uar>K>*a. 

XoteitntHla,  teouro  o  Jurnirtri  (samha 
d»*  Muríilo  CaicIcB )  e  ToMudc  (Armando 
Mela)  —  Murillo  Calil^a  f  íirute  do 
Morro,  —  Culu:uiiin .  N.  22.176. 

Es_«e  opiiino  mupti,  que  c  1  Ocntc  dn 
Morro,  lirilha  ilc  vcriladc  t  m>  fii%«>,  *t 
cunilamU»  Muríilo  Cattlav,  n  anmhíua 
Kmprc  vivar. 

As  mufticaa  dúo  ccnla  do  recado:  de 
íaicr  força  para  alegrar  0  camnval. 


V1CTOR 

P'ra  /J  4/4:  hoa,  marcha,  e  Oi  Mflria, 
laurita  (Aarii  VolciUc)  —  Gente  do  Mor¬ 
ro  c  Anivinio  Moidra  da  Silva  —  Vi- 
ctor.  —  N.  33.612. 

Apreciável  combinação  caniavatcsca 
rr.nrfah-aamlsa,  alcucc  e  dynamica,  bem 
tccjjda  c  bem  cantada. 

O  visrnr  t  11  clareza  auRmcntam  0  inte- 
rc*%r  prla  dmpa. 

Piauabr.  t<’ra  ffl/zoirro  («amba  de  Flu- 
|  rijwio  Ribeiro  Pinho)  e  Cari Ju  He  visita 
|  (samba  do  meamo  autnr)  —  Carrocn  Ml* 
ronda  com  Diabn*  do  Céo  —  Victor 
X.  33.609. 

A  melhor  exprc^zSo  cnruavalcica  (c* 
minina  —  Carnicn  Miranda  —  aqui  ap- 
p^rree  rodialirada,  faceira  e  alegre,  voro* 
nuífteand^.  ns  aui*  admiradores  maiorci 
de  cincocnt.n  nmuu. 

Olha  a  rela  (ramba  de  Heitnr  dos  Pia- 
zere»)  c  Bnjo  He  iw aça  («amba  dc  Joio 
Machado  Guedes)  —  Patrício  Teixeira 
c  Gruiw  da  Guarda  Velha  —  Vlctor. 
S.  33.606. 

Já  a  pr&pmlto  dc  um  disco  «la  Co*  1 
liimbia  extranb.m11.»  o  etiínrnbo  em  .Jar  | 
ao  severo  Patrício  Teixeira  cores  car* « 
navaleica». 

A  nicima  extranheza  trmov  que  repro-  ! 
duzir  aqnrn,  pois  cada  vez  meuox  coro-  j 
prchcndcrons  a  teimosia  num  milagre 
que  se  niío  realizo. 

1'atrielo  é  urn  veterano,  que  devemoi 
deixar  no  seu  velho  ambiente... 

Ahi,  Ilciut .  • ,  e  Bfla  bala  (Lumar- 
tíne  Rabn  e  Paulo  Valença,  marchas)  — 
Mario  Reis  e  Lamarllue  Uebo  cnni  0 
Grupo  da  Guarda  Velha  —  Vlctor.  N, 
33.603» 

Esta  é  uma  das  berninas  das  ch3pa^ 
carnavalesca',  pelo  ralor,  no  icncro,  dai 
dois  intuprrte*  cantores  e  do  conjunto. 

Será,  talvez,  0  carro  chefe  da  Vi¬ 
ctor,  e  com  justiça. 

Juraey,  vem  edl  (marcha  df  T.  Kol- 
man)  e  O  dia  tvm  ririnndo  (marcha  per* 
namhucsnn,  de  Xrlion  A.  Ferreira)  — 
I.  Knlman  e  a  sua  OrcbeMra  do  í.ido. 
com  trio  vocal- Victor.  X.  33.6)6. 

Eslreou-ic  bem  em  dinco  a  Orchestra 
do  Lido,  cem  musicas  acradaveís  e  mui¬ 
to  apropriadas  par*  n  momento. 

Esse  conjunto  fi  hahil  no  seu  ueui: 
re,  o  dansunte,  cro  que  fax  valer  a  sub 
leveza  c  a  sua  «raclosidade. 

.Vdo  dou  bala  (samba  de  Helena  Me¬ 
nezes  Silva)  «  l'ou  /rtrer  tua  vontade 
(sanih*  tle  Heitor  dos  Prazeres)  —  5yl- 
vlo  CriUlxs  c  u  Grupo  da  Guarda  Velha. 
Vlctor.  X.  33.624. 

Estes  festejados  inLorprctes  tiraram 
bom  pnrtido  «los  rcqularet  samltas,  danda 
lhes  alguma  vida. 


—  Ocr  3/mia  pmt  Wori  (O  hroum 
de  pzhvta). 

—  /fomuitcr  (Romança)  —  Pzra  o 
drama 

Lcttnore  Pr.thtuka  dc  F.  r«nckrr,i 

—  Fu  itt  vJlIbractHI  (Tudo  ratá  <vm* 
smnadi*)  R*  0  fiiiul  de  tima  cant.i»i 
«•rçilpia  por  varifn  r  excciiiad-t  rm 
Vieuna  cm  15  de  julho  de  ISIS  p.va 
cnmmnmtni  n  »r«unda  enlra«ü  diM 
Allod**'  t*m  Pari*, 

—•  />i*r  CelicjHKlti  (O  segredo). 

—  Sfhutuelit  (Saudade)  —  Diffrrcif* 
tr*  da»  outras  prças  dc  «uual  titulo. 

101b 

~  .fu  die  Iblfnuny  CA*  esperança) 
*—  i)i«icrente  da  de  1804,  mas  texto  idrn* 
tico. 

—  .U  Hicn  fernt  *  ilclicbu  (A*  amada 
•ptr  eitil  lunge)  —  Cycln  de  seis  cntiçôtê. 
Nada  tem  qur  ver  emn  a  peça  de  cjiual 
titulu  Ur  1610. 

— *  l.ol*kowit:‘Cant<itf  (Cantata  rm  Ho» 
men.njrni  nu  )iT<ncipe  l^hkowiu).  So¬ 
prano  e  roro. 

—  Hu/  nm  Derpe  (Chamada  d*  moo- 
tftuha), 

1817 

—  St>  oder  $0  (Isto  ou  aqttlllo) 

—  fíai‘jnat:on 

1«2Q 

—  Abrndlicd  un/rr'm  fjertirnlen  ///«•» 
mel  (Canto  nocturno  sob  o  ceo  estrel- 
lado), 

----  Ccdenhe  mWn  (Perue  em  mitn). 

—  Dar  Kuu  (O  beijo). 

ms 

—  ppftriicd  (Canto  do  sacrifício)* 
Mesmo  trxto  e  mesmu  titulo,  mas 
mufiea  dlfícrente.  da  peça  de  1793. 

Alem  dessas  obras  ReclUoVcn  eicrevcu 
A-r.rfn»  i-utras  para  eôro,  as  qunes  mcn« 
cíiinarrinni  nouha  oceasif.o. 

Como  se  vc  o  nwstrc  immortal  com- 
noz  em  grande  quantidade  rara  canto. 
Iln  ah:  maia  dr  «tuzia  e  meia  de  peça» 
que  nio  podem  ficar  esquecidas,  ncrqiio 
por  rllas  p»»?a  *  bclJcra  da  melodia  lar- 
ra  e  rioqncnle  do  ereador  da  A 'ono  5yr»- 
tnania, 

DUcna  novos: 

—  Dehusay:  Suite  Feroamaeqne:  PrM 
Ilide  Mcnuet,  Çtuir  de  lunr,  Ptusrfied 

—  Ao  plano  Waher  Gi^ekíng.  Orches¬ 
tra.  .Symphonlca  —  Doh  discos  da  Co- 
lumhi.1 . 

—  H  ar  n  d  eh  Xerxri:  Larçjo  Dvo 
rak:  Dama  jlnta  n**  1  em  sol  meonr  — 
Keyenlc  Frmlerick  Stock  e  a  Orclioti* 
Symphonlea  de  Chicago  —  Giico  Victor. 

—  Brahms:  Haujo  Intnottra  n"  I  — 
Viollniiia  11roni«iaw  HuhemHn  —  Dis¬ 
co  LulumMa. 

—  Skriahin:  Prornctthevs.  Pcema  d* 1 
fngo  — *  Ridente  Lecpnld  Stftkmvalij  c  a 
Orchestra  Symplumicj  de  Philadelpbia 
— *  Doii  discei  Victor. 

—  Georges  Ilue:  Croqtifr  dViraf. 

I  SuitO  1  L'ane  blaue  t  Sur  frau  —  Tc- 
!  nnr  l.ro  len  Muratore  e  orchcsir»  —  DU- 
iço  Pathé. 

I  —  Hursthemke:  Danhbarrr  Liebi 
Tremekwur  —  Tradicional:  Chríit  tsi 
rrtlar.den  (Hymno  oriental  do  íecula 
imze)  Rearme  Padre  Stnnilai  M.a* 
rinczyck  e  n  Corn  de  Theidogislas  da 
Mij»*o  Stcylcf,  —  Disco  Chriiliclnll 
lAllemanha) . 

—  InBhrlIireeht:  Syvifihonia  brtve  da 
cameta  —  Regente  0  nutor  e  a  Orcherlra 
Pasdelnup  —  Trrs  discei  Pathé. 

• —  I.fszt :  Fartaria  e  Fupa  xebre  B . 
A.  C.  H.  —  Jtacb:  Fanta-riii  em  «f  me¬ 
nor  —  f)r«anista  Franz  Saucr  —  Dia* 
Cc  Chríst?rlmll. 

—  J.ortzing:  Der  IVüdrrhuel*;  Abcr. 
ti*ra  ~  Rcgimte  Bruno  Srtdler  —  Win- 
zlrr  e  Drcber.irn  Symphnnica  —  Dhca 
Tr  i- Enron. 

—  ('hopIn-Elsar:  Marrha  fúnebre  — 
çente  Adriano  flmill  c  a  Orcbeitra  da 
Iiri1i5h  Hroadcastíng  Corporation  —  Dia 
ca  Vlctor. 


CARICATURA, ..DOS  OUTROS 


Ai  dr  rrtitmrJir,  vo  fnircKa-no  nvremenie  noa  seus 

ád  da  Comedia  Brasil  ara.  ínstlnctoa,  e  o  homem  £  um  pastor 

.  .  *  MOMCHto  fWi  que  tontos  quo  so  torna  ladruo, 
t  inéditos  emprchrndimcntos  sc  A  a  vida  mentirosa  © 

tuiciitm,  em  que  sc  brocara  <’ocn,ln-  A  iual  sua  mile  iu«rla 
j„„  ,  ■  ,  '  . ,  eundemnai-a,  para  seguir  o  casal 

dar  d  adimUistração  unta  vida  nherto. 


qnnndo  fot^.O)^  -  ""00^' c^e0)  P",Vvo  racu^tílrio  1cn,?òra7  ^“in.7 ann^l"^^^.0 d"'  T™ 

uãu  ín^cscnpaincmo  a^gum.T"'*  nC^nr,a>  C  DÍi0  at,CC,‘0  nu*1,,nr  '  A  PATROA  ~  ano  ô  Isto?  Quem  o  chamou?  O  scníTor  L ^nois  í  cll  Aqsl 


VARIAS 

E'  esta  a  conclusilo  da  lista  das  ohns 
que  Deetboveu  cornpoz  pura  canto: 

1810 

rr  Grsacnge  (Scb  ar  ias) : 

I  —  sXfioMm 

H  —  *Vewe  Litbe,  ntues  Leben  (Novo 
amnr,  nova  vida). 

III  —  Aut  Gocthe‘j  Fami  (Do  Fauí- 
to  dc  Goetbc)  —  Canç.To  da  pulga. 

IV  —  Greteis  IVarniinp  (O  adver‘l- 
mento  de  Gretei). 

V  —  An  dra  fernen  Grliebten  (A 
amada  qnc  está  longe). 

VI  •—  Der  Zufriednte  (O  satlsfei»o) 

— *  Andeuken  (Troca  dc  pensamentos ) 

— -  Der  Joengling  iti  der  Frende  (O 

joven  no  estrangeiro. 

—  Per  í.iebcnde  (O  amoroso) , 

Vier  ^rír//n»  uiuf  Bin  Duett  (Qua¬ 
tro  arietai  e  um  dueto) , 

I  —  lioffnung  (Eíperança)  —  Não  sc 
confunda  com  a  peça  de  titulo  qua¬ 
se  egual  composta  em  1891,  .da  rfúr 
llafiuHvo  (A  esperança), 

II  —  Lirhrsklaoe  (Queixa  dc  amor). 

III  —  L\ imante  impazinrte  (em  itv 
Ilano)  —  arleta  bufa, 

IV  —  L* amante  imbtnletít  (cm  Ita¬ 
liano)  Aricta_  a?saz  seria 

—  Dre(  Gesaeiipe  (Tres  arias): 

I  —  IVitnne  der  I Vtlmuth 

II  —  Sehntveht  (Saudade)  —  Mrrmo 
texto  poTem  musica  diffcrcute  na  peça 
dr  caunl  titulo  escrípta  era  1ÍJ09. 

Ili  ~  Jl/fl  finem  gnnallen  Band  (Cora 
uma  fita  pintada). 

1811 

— -  Au  rfíf  Gelirbte  (A*  amada). 

1812 

—  An  àie  Gel iehta  (A'  amada)  — 
Mesmo  texto  da  peça  ncima  de  cgual  ti- 
lu'e» 

1813 

—  Der  Bardevftrisl  (O  e»|úiito  do 
bi.-Lo) . 

--  Der  Geiang  der  Afachtig tfl  (O  can¬ 
to  Ho  rouxinol), 

IBM 

—  Des  brigeis  (O  odeus  do 

guerreiro). 

—  GYrmariróx  IViedergeburt  (Renasci- 
cimento  dl  Gcrmanin). 

Sferkntttrin  —  A  duai  vozes. 

1810-1816 

■—  Volkjlieder  (Canções  p30iil.?rr«) , 
São  13!  cançõr»  populares  He  \**rin 
paizes  harmoniza  las  t» »r  Heeth.ivcni 
57  Irisehe  Liedrr  (57  cançóes  Ir- 
landeras). 

37  ^c/iotrijcAe  Lieder  (37  c.inç/ta  lr- 
landezas) . 

25  IVallisisehe  Liedrr  (25  cançíei 
R«tlcru). 

12  IVw/iiVi/rnr  1’olkxliedfr  (12  va¬ 
rias  canções  populnrea). 

1815 


A  correspondência  do  grande  patrinr- 
rha  muslral  do  m?l*do  do  sectdo  pas¬ 
tado  —  Líszt  —  i1.  tão  ampla,  foi  entr-f 
tirla  com  tio  «mincnlrt  ílgurns  da  mu- 
rica  <lcssa  cpoca  e  es  ti  cheia  de  lat  mo¬ 
do  dc  importantes  detalhes,  qur  cila  c«is* 
litue  Interessante  e  rico  capítulo  da  his¬ 
toria  da  arte  em  que  o  mrsiic  doi  Annot 
de  fter  tf/ri  nações  è  magna  parte. 

Entre  ab  príncipnes  parles  dessa  eor- 
roptuidencia  está  a  rnamida  com  Han» 
von  Bulour,  corre ipomlencia  que  é  pc- 
qurna  uespa  que  Irvcmcnte  deixa  »tt« 

.  trever  a  dramn  que  houve  na  vida  r’.oj 
|  Hffíx  amigos:  Hutow,  nutrido  de  Coaima, 
[genro  de  Líszt;  depois  Coríma  o  dchrah- 
do  por  Wagner;  Ilulow  conservandoíe 
r.migo  dc  Líszt,  dc  Coiima  e  de  Wa¬ 
gner,  com  o  pensamento  nobr cmente  vnl- 
j  tado  para  a  arte  pura. 

I*ara  o  fim  dem  correspondência  ha 
uma  carta  de  T.ltxt,  dntarl*  de  Roma  2S 
He  abril  de  1865,  em  cuj’o  começo  o  ve¬ 
lho  mestre  explica  porque  tonrou  habito: 
^  Diz  ellr:  :"Muilo  querido  filho  — 
Em  25  dc  nbril  (dia  He  S.  Marcos  Evan¬ 
gelista)  recebi  as  Ordens  menores  na  ra- 
pclla  dr  Monsenhor  Hobrnlnhc  no  Va¬ 
ticano  —  onde  estou  ioMaltado  agon. 
Escreva. me,  pois,  a  partir  dr  aqara  nara 
eztc  endereço  "An  Senhor  Ahharle  Uszt, 
nu  Vaticano,  Ro*na".  E*  inutii  nccrcí* 
erntar  que  nflo  ha  «em  irreflexão  r.rnt 
smtimcut»lianin  da  minha  patte  ne*sa  ie- 
suluçJo  dz  qua)  \6  tres  jwissóas  (Mrnse- 
nher  Hobcnlohe.  o  Tapa  e  a  F.  W.)  es¬ 
tavam  ínformudas  dmdc  2  dc  ahril.  A 
significação  que  se  lhe  deve  dar  é  muito 
mais  a  He  uma  consrqucuciu  que  a  H* 
uma  mudança  na  minha  vhU,  tnl  pj-» 
I  menos  como  ella  se  trni  orientado  ncn- 
j  lei  idtinios  nnnna.  Quando  nos  encon- 
|i:armos  conversaremos  melhor  sobre  lr-so, 
c  espero  que  a  minha  sotaina  e  a  roinlu 
j  jiequrna  tunaura  He  padre  «ão  oííusquctn 
*  si  qnnndo  estivermos  em  Vienna  04 
1’eMh  no  mez  de  agixto. " 

Noutra  carta  Uszt,  expandindo  um 
pouco  0  «cu  humor,  couta  a  Bttfotr  o 
que  Ua  subre  0  gosto  rourícal  dos  nmra- 
nos  na  íkccavlft»,  cm  catta  c< 
cripta  da  Cidade  Eterna  em  29  de  de¬ 
zembro  de  1866.  “Em  raateria  dt  n *y 
vidade.s  musirnes  aqui  tiremos  ultima* 
mente  *  A  f  rira  na  c  a  primeira  execução 
Hn  Symfhonia  hcrrica.  Para  muito  gen¬ 
te  estas  duas  obras  %ho  da  nictm.i  to¬ 
linha  c  um  HilrltanÜ  conhecedor  pedia 
ingenuamente v  que  se  accresccnte  0  uni- 
«imo  Hn  m.nnccnilhriro  A  Symphnnis  Hr- 
twea,  Hcpnis  Ha  Marcha  fúnebre,  pois 
o  tom  c  u  caracter  dos  Hnis  trerhos  •? 
Iccam  e  se  coníunHcm.  Outros  conhec-j* 
dores  levam  a  de«roníiança  t  a  antipa- 
lliin  contra  ns  trdeschi  ao  pontn  de  li- 
enrenr  zangados  com  n  intrnmissíin  de  no¬ 
mes  como  F.ertbnven,  Wchcr,  Muiart» 
nos  progrxnir.ia*  de  concerto;  mas  Sçani- 
bati  continua  valente  e  mnntem-se  í«r- 
mr,  n  despeito  da  opposição  da  toííre, 
na  gritaria  ultrapalriota,  do  fal«o  gruta 
—  r,  uns  é  prior:  da  lstliargia  do  gniio  ” 

Sobre  ai  duas  iniciara  do  prírariro, 
P.  W„  nrá  wffnn  necessário  dizer  qre 
cilas  sc  rtfcnitl  â  Princeza  Wittgcnfttein? 


Hnuve  urn  rquivnco  no  DíjrWi»  He 
5  Ho  corrrnle.  F.m  l»var  dc 
rwsmoâp  na  sexta  linha.  leia-se  wnur;'i 
o  que  esclarece  *♦  srnihh  du  trcchn. 


O  Momento  Musical 

_ _ _ _ _ _  _ _ _ _ _  *  ♦ 


:  A  HORA  E’  PROPICIA  A'  ORGANI-  ! 
j  ZAÇAO  DA  COMEDIA  BRASILEIRA  \ 


Correio  >Theaíral 


1 0  QUE  VAE  PELO  MUNDO ! 


:!!!!»!!!!!!!•• 


i  :s:s8:í:ss::ü 
SKSKTPa-SttW! 
KUSSUãUJLbB, 


yr.s:o  campo  dc  ncçJu.  No  cnUiJitfl,  não 
c  destes  [««gares  ha:i  conlirddni  nue  pre¬ 
tendemos  fallnr,  mas  d«  outra  corte  real 
da  Alli.manlin  do  Sul,  —  a  maii  activa 
roí  csforçns  culturaes  durante  ih  tdtinms 
r.nnos  ante*  da  guerra,  (c  t.imlicm  ,:c§ 
mulos  passados  um  do*  trais  importantes 
ticos  de  cultura  na  AHctmwlwi)  twti. 
saiDOd  na  cóttc  real  ele  Wttrrtcnibcrg,  — 
Stuttffárt,  —  c  no  seu  ultimo  rei.  que  »r 
chamava,  —  como  seu  cidlega  da  Prus> 
BJa»  —  Guilherme  II,  ma»,  cxccjitn  o 
nome  dc  baptismo,  não  tUita  pariictthfi- 
ende  nenhuma  que  Irm1ira*ie  qualidades 
ou  costumes  do  Kaiser;  Cutiliitunie  de 


ou,  prlo  meio  dia,  subindo  c*  caminho 
<Im  montanhas.  Andava  sempre  i  pni* 
«ma,  e  tlnlin  |mr  uiiicu  acompanlmnicnv» 
nesse  passeios  o  sen  grande  cno,  no  n*ial 
a  mortdnde  escolar  dr  Stuttqari  dera  o 
iiniT.e  de  " Borlc "  (ursinho)  pur  cama  da 
P<Wc  «•  da  sua  maneiro  «ic  amlar;  ás  ve¬ 
zes,  parem,  u  “Harto"  ficava  cm  ca^a,  e 
deis  pniucnoi  cãe*  brancos,  duma  ««pe. 
cie  particular  da  Sualda  (Wueiier.ilwnil, 
n»  "Spitzcr"  acompanhavam  o  rei  para 
delida  de  tndas  n*  criança»  de  SliUtgatl. 

O  ni  tirilm  n  habito  de  nmlar  «empre 
do  cltapén  na  mão  c  a  cnrtcrín  de  tt^n» 


Apesar  da  prrdilrcçilo  pt*la  vídn  rural. 
9  rei  (ruillirnnc  JJ  de  WiirrltcmbrcR  fui 
um  doe  mais  generosos  prnfeclores  tina 
Uciltt*  Artes  nr»  AUrnuinha.  A  vida  mi- 
slcitla  e»  progresso  scfemifico  «*  trchnico, 
a*.  Bctnddadcs  literária»,  c  eobrcimlo  " 


.1»  Bciiviuaurs  muraria*,  c  eourcimlo  c 
cultura  rio  ihratro  ffivnrccirios  pelo  ir- 


(490J6)' 


cniniiiuo,  por  nude,  anula  ha  pouco*  nn- 
t'UB,  emporrnenra  e  puxnvam  m  carros 


òjt  por  «to  parlaincutii 
dos  ministros. 


.  JOIMU9  «luiiua  «  VIA.,  HUB  ripueim  qf 

ernda  em  todas  u  pharmacias  e  droga;:nt- 


(5US4I)) 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  lí)  do  Fevereiro  dc  IíK>3 


mento  da 


j  Nrni  n  rei,  ntm  n  rainlin  i|(ntavain  dc 

"  m  ^ .  m  w  m  ww  m  _  cerimnulni  csairrradss}  entravam  no  llira* 

f.ÂRNAVAI  I1F  1Q<n 

uriiin  n  V  ri L  u L*  loOO 

'  ^  «Itnrn  pairlntchnl , 

;  Não  compre  sua  phaniasin  sem  ver  os  preços  c  o  assombroso  sorti-  |  dfidot  rie  fucciifo  e  pirvldcnrin  forniu  c  u*  f 

tlnnadas  enn  dupla  energia  . 

ninnln  rio  Mis  festa*  du  .Vnt.il  o  rrl  escreveu 

»  lillIUU  Uu  ;  PHinplmvntr  a  rnila  soldado  rcu  cmlicci 

do  mndc-loi  fiincchmarioi  ou  emprem* 

k  a  _ ..  mrL.  _  _  _  'M  cÜTte  cm  serviço  milhar,  cic. 

P  A  6  A  R  í  A  ÍT  1?  Hl  T  A  r1^ 

■  1  h\  n  I  I  1  I  li  |li  VI  I  f-\  'lurilíi.  Xrni  iim  milra  »ual,ln  írrilo 

•V»/  X  A.  |N_/  X  ji  JX.J'  V/  JL  JL  JLwl  ITl  JL  XJL  v,,;"V  'Mie  nJn  Micoilimiic  a  eitmeSj 

nnnlirjFa  iln  rtl.  —  Vnrin,  ve«<»,  i1,. 

■  •  i  l*m*  uas  batalhas  cm  qua  as  tropas  de 

í  f>  />  i  •  TI  TT^  WlierUmlicnj  livernin  que  inpp«,rtar  n 

Avenida  Passos  ^ 

na  justo  c  nccv^rnrhi.  K  velo  n  fim  da 
vucrrn;  •—  ou  acuiUccliucntoi  clinmad  t 

ai  .  »  #  j  •revnliiewmftrfot". 

Aberto  ale  as  20  horas  durante  este  mez  1  v«  dia  rn  quF  II»* rlitn  proclamou  a  I 

I  ucptlhlica,  juutou-*c  uma  Rramh:  iniilti- 
fctA6a\  d*  «ciiisni  tiA  praça  nu  frente  tu 

—  mi  i— ■mbwimm  — |  ]  l*dlwiuj  nus  níiisurin  moveu  um  drilo 

...  - ■  — . .  — .  Mia  imitar  n  cxeinpln  «lo  Jlci lini,  nn^tu 

r)"r  w*  rrutu»  di  praça,  cm  cima  duui 
'inte,  t-.lavs  um  iMneni  que  faluu  ci>m 

;  V-*  ,  .  .  -  „  •  Mento  rttssu,  c  procurou  demonstrar  n 

,11  •  1  a.  I1  "'"«idnilr  «U  r  «publica .  Nenhum  tuabio 

•  Kemimscencias  de  uma  corte  real  i  Sr®«£S2H 

I  ■  cjmiuho  dc  ferro  «Inii  scnliwci  <b>  Vurtr; 

1)AI.  TTY  1  TI'II>C*TT  ePlrarnni  no  palnrl^  c  cllsaeram  au  nn 

J  UI  Jjl-t  A  II  clir)l  l  oa*  rircutnMancin*  iladu5,  seria  me* 

-  ■  ■-  i  ,  Ih^r^  (pie  rllc  ic  aitscitlasic.  O  tei  »«• 

A  Imaitem  duma  Allcni.inha  monarchl* .  »ucm  «la  l.urirutria  c  homens  dn  mdircza  qiw  antii*amentc  sc  prncedia  no*  hraça*.  vJn  ncfr,nirt  n.i*  ...«u 

ca,  ~  tda  dc  vp^s  jMM  a.ht,  sej »  l»»rant  chamado*  *.«  «Uih  ófíldus  dc  mi  ,  Uui  cnmptmms,  Num  «IU  «te  ntin,  niui*  me  J 

i.ittu  futiirn  nebuloso,  coiilolna-ic,  fora  tuitrii,  wciTlarln  d»i  Ettinlo,  vmisrlh  dn !  tu  i|Ufiltff,  Mildnins  pur  esta  vereda  pira  ,u  ininta^iirmtlerci^cimiiírii  L  SíSií.k 
dzs  reKlfijs*  «ciiiMiilcns.  halutualnicotc,  a»  tfevòa  etc.;  ti  tmmcg«^>  dcprtniMi  da  luzrr  ur.ia  «vunfm  a  uma  mnniaiilin  !uui.  ,í'  Z  ,  J  ^  C,nl,nr'a  “  vonla,l° 
ccm  a  Idea  «lum  syitemn  iigoiuiamentc  capaeidadr  c  do  mcritn,  t  tdlo  «b  nome  t  i  intrcssanlc  jmr  »cus  monumrntM  bis* 

militar  c  lyranuico.  O»  rcprcncnlantei  dc  tf.doi  m  parthbi  tnriens.  O  ml  batln-no»  na  cabeça  r  nfin  Clwnioij  o  autonwvel,  c  seguiu  para  n 

Seria,  p^icn»,  Ciq»?r(uno  perguntar,  por  e  ctupr-*  eram  attrtnlblos  quando  det-*  achavamos  Incnmtirchm^ivrl  a  refcdpçãa  l,nlncctc  de  lii*livnluuisi:n,  Já  mruchnnrY, 
quo  tnpliVQ  ot  nlIcmSci,  genlc  sr*hcrbi,  ir.vatn  apresentar  um  caso  dirrctâmnUc  dtuu  pr*>feSS0r  que  uns  acompanhava,  —  K  ?!?}?  tarde  para  t»  «!«r  Friedrichshafcn. 

— ■  indivldualístai,  que  sc  obitlnam  n  n'  i-l,  lli  q«c  entraram  no  circulo  inai*  ma*  subitamente  voltou  dc-ixaiuk-nir»  ac-  MiUtare*  e  milhares  dc  curta*  dc  <jm- 
reolitar,  cada  qual,  o«  seu«  prnpiio*  tila-  «^Irrito  «I «  c«>rle,  íalkmi,  que  u  rei  Ma  nr  ir  jura  oridr  quiw*sctnos.  Secuim.i-,  i‘nfhia  r  ttdclúbidç  de  toda*  a*  pnrtc»  do 
n«n,  — -  goJtavAin  de*?r  amigo  rcglltien  o*  }urn.u««  da  sociul-ib ninpracln,  cum  a  ifícetívatiiíntc.  A  piiuea  distancia,  mm*  •*!?,,,  phvlínrnui  ao  gabinete  do  reij  «c-.i 
niunftrchlco.  A  duvida  nín  ê  contrariii  nirsma  ntteiiçSo  «pir  dcdlcnu  à  leitura  h  tnnba  acima,  utn  grupn  dc  nuilhvrci  tm  I  «ncunlrar  uma  família  «ic  Stut* 

du  Ikiiu  senso:  sc_  na  .Vdrjuutdin  c.siítis*c  í»nprcii»at  r»  it*etvadorn,  dnni>cratica-Ubf*'  roda  «Jé  dois  caros  cheios  dc  com-ca»,  k'aii  ttUe  uút  Jhe  cscrevetoic;  e  u  rei 
n  lyr.inuia  descripta  t.u  muitas  r'"HCici  ral,  naeinnaMilicrnl  etc.  Kstc  “pao  dn  uni  liomeiii,  empurrava  ui  ram»*;  n*  mu-  r,f'’lw,*dni  c  nqrqdeceii  pr.rrctí/.rtcwfc  a  tu* 
dn  mundo,  durante  os  unnos  dos  prepa  Scti  iiovt»"  nãu  ic  c«intntt».va  m m  nenr.  lltcrcs  riam  c  pnrcciam  beni  coulcutes.  ”"f*  *7*  ^«ruiu  nc  umn  yt-nladrira  perc- 
rattvos  para  a  guerra,  —  scgurniiientc  t»*  uc  jnrnairs  rscolhltUw  c  oprescntjilm  O  humem  uno  tinha  apparcncia*  dc  la*  Knnnç.ni  n  “casa  du  rei”;  mns  n  pres. 
n  prcddecçln  pela  onltin  inonatchica  tinu  ps*r  um  ministro  ou  lerrrlnrto;  lia  putso*  vradorj  «lavn  bom  vestido  oeus  movi*  T0,*  JWpftnM  a  rrnlisaç.Vi  do  ver. 

haveria  criadu  raizes  durante  m  épocas  almciile  ns  jurmies  inteiro*  para  conhecer  mentos  «Imolavam  pessoa  dc  l«»a  nlttta*  desejo  du  |»nvo,  c  o  proprío  rei 

prssadw,  nem  teria  influencia  nas  lu-  a  vontade  e  as  Incllnaçfir»  dr  todo*  ns  s*Hi»  physka  c  dc  |*>rte  seguro.  rteusou  codn  strtu  ou  projeclu  «pie  pu- 

to»  do  momento  actual,  Frederico,  a  r.ru|Ki*».  r  achar  um  a  fu*ta  linha  mnlr.i  O  Immcm  que  «'mpurrava  ns  cairos,  «a  'k8*®  ,crrar  difíiciiblade*  nn  política  in 
Cirande,  costumava  dizer  que;  “a  cada  que  desse  satisfação  a  todos  ns  mpira-  o  rei;  nfio  era  capaz  de  presenciar  ns  kmacional .  P«nrw  tempo  sobreviveu  <»fr 


UMA  GARANTIA  PARA  O  OPERÁRIO 


J.  CORDEIRO  DE  AZEREDO 


CASA  BOHEMIA  1 

26,  Avenida  Passos  'j§ 

'  uUerrn 

A  \  1  •  I  *  revo*’ 

Aberto  ale  as  20  horas  durante  este  mez  1  .v« 

•  liepttltl 

_  «l«W  Iflfcclj 

"  ruir  nr 

■■■■•■■■■■>■■■  mmmmmmmmmmmmm  U  ItlP, 

|  |-k  m  m  I  MCr.to 

i  Reminiscências  de  uma  côrte  real  !§? 

■  J  cjmirtH 

.  For  LIXA  niRSII  .  SlTS 

_  Ihnr  qi 

A  Iraagrm  duma  AHenianha  monarehl* .  uicu*  «U  l.urgucria  c  bvtuens  «Lu  nnlirro  qiw  anti^amrntc  sc  procedia  nos  braça*,  ^ 
ca,  — -  t?ia  de  «pia^s  l^nraihs,  »?jiji»»ran»  chamade*  mm  «!»••*  offlclus  ilt*  »ni  ,  Un»  catnpotim**.  Num  dia  «le  «tio.  mui*  me  ‘j, 
i.utii  ftituiH  nebuloso,  coi««ma-»e,  Hra  nhtPrt,  wcrrlatin  dn  Estado,  rmisrlb  *lnj  I  tu  qurtitc,  huliinio*  por  esta  vereda  pirj  «u  mu 
dzs  imw  tjcrinanlcas,  halnitialntenteJoi»  CúrtA  cie.;  a  hnmctçàr»  dtppmiMi  daihiarr  itr.ia  «vursfm  a  uniu  mnninnltn  nmi*  .1 .  n1tl 

rrm  a  !.(.■*  .l.tm  aVi)..n,  > ... .  I _ _  ...  _ ...  .  !  ...  .  .  .  ,  ul  >,lcl 


Dumnlp  a  4‘ltospnnholnM,  na  fnl* 


fler  humano  cabe  o  privilegio  dc  procc*  t,'<"‘cs  ju*!»*,  coneiliamio  o*  differ^ntes  eaíorçw  c  o  duro  irabolhi»  desnas  mulUc-  n'0,iai'c^1  polftarehal  ás  uraifeas  da  cu-  ta  de  enfermeiros,  lodos  indl- 

der  a  sua  maneira,  parn  ebegar  a  br-  rumos  de  vista.  Ellc  .mesmo  lontavs  >  »«•*.  ^vin  llics  prestar  auxilio  pcln  menos  ,it,ílro|.tic.  Mas  se  dle  occupnsse  n  litro*  vhllHJ  apanhadn  na  nin,  rosls- 

niavcriturnnçn  eterna'*:  e  n  rrhjthllcuo-  iniciativa  da  acçiíu  sc  um  cn*r»  llir  par*r(n  ,M*  ronmmio  cm  que,  pur  acaso  tile  ,MI  a,V  ft"  ^Into  ilírt,  uni»  teria  sido  in.ua  tlmlo  au  /icrnmnief  tlmontr»' rl/i  t»r- 

pho  da  FrussJn  uâo  »omrntc  prnpunHoti,  urgente;  assumpto  socinl  economia»,  «»n  encontrava  ali  na  muntanha.  Foi  pnr  espontânea  e  arau«llo»a  n  expresâo  d.,  r.  .  .  ..  .  ,  -  . 

ira*  tamuem  escreveu,  cm  rlocuimitnn  of-  financeiro,  nu  pnlilicn,  nti  scirntlíicn  ou  iniciativa  «lo  rei  que  pança  «lenoii  c.v  u.  ícrnl  4'Pírc.  ü'  suabios,  mui  teria  í,,  LF“”-»mn,  «t  Hfivir  noa  iton- 

ficiac*.  este  ecleluc  principio,  e  utç  •uux*  de  outro  campo  cultural,  o  rcl  lhe  dava  mcçamui  m  frabalhiis  para  a  c«iitslrticç*fl&  ^«tmns  nmis  imjionrnlc*.  OlltLOB.  Esbpm  cnfcimclfas  Ilti- 

mu  rcallscu,  na  vida  pratica.  I;tcs  id^as  attctlçáft.  de  novas  linhos  dc  bondes  cni  tmlas  a»  .  ,0  b?**  wlnvg  de  luto;  a  inocldn-  |tl*üVÍ.sadoK  Jicomponlinviini  ps  nic- 


lihcraes  c  bunianitarin*.  Ên»  wrdide,  Antef  de  subir  ao  thmnn.  o  rei  (iui.  dirccçfu**  das  xnnna  rurac*.  ,  c  <J<'  iodai  ns  regiões  dc  Wtifi-  dlcon  tios  nipltloü  cxantOü  AQa  mo* 

WW  reinava  o  gênio  íriiicriciatu»*  thrrmc  II,  então  duque  c  liefdeirn  pr«*  lTi«  dia  dc  inverno,  muito  frio,  —  dia  kmwçzg,  todos  m  rMudantes  das  Avad<*  rlblllUlOg 

jibilnsoplio  na  Prússia,  nem  poderia  nn  MUitpiivo,  murava  no  seu  palacete  em  rteuro  em  «pic  o  solo  eitnvn  colurto  d-.  '“W  ,c  lnl*vn*i(Wdest  iodo*  o*  mitigo*  pal*  ouu 

ontrn  Estado  qualquer  «lurar  par  tempo  I-udwigshurg,  prquma  eidade  u  vinte  mi*  neve  •  olhavamos  da  /ancila  du  bibíhuhrca  'nilbarM  de  familia*  iutdra»  lt  .  ,  *•  ,  0  ln01ÇJ,'  nizia.  o  me- 

illimiLodr»  uma  linha  cotillniia  d«  gever-  r.utns  dc  Stultuart,  c  tinha  o  costume  de  do  rcl  parn  o  pateo  que  ciffcrecia  um  os-  u  wrdtopbavo,  desde  u  w»co,  uetonuo-se  um  inslntttp  c-can- 

nos  philojophiros;  mas  c  prccisn  Itm  cultivar  pifsionlmmte  os  bonito*  nrbustrs  pccto  piiitnreseo.  Erk*  biblinilicca  real  ate  a»»  mauiolro  no  "Uolhetilícnr'*,  te  de  uma  figura  CHqvialiiln  e  so¬ 
brar  que  as  còrtcs  rcac*  e  durais  Hur  dc  fltir«  no  »cu  jardim,  mnnejoudn  com  acha-sc  numa  asa  clássica  chi  pnlacio,  n.c  ^ituada  mima  muntanha.  n  duas  ml-rimita,  das  multas  i|UO  se  vlnm 

Estados  nllemács  foram  o»  vcnbukiros  habilidade  a  enxada  r  a  tetouw  de  jnr-  *»ia  <’>"  que  »c  deu  a  primeira  ciiIt-  ,ra*  <,c  ^*«ttgart.  .\ío  era  preciso  cu  namieUo  VABto  molo  homiltttl  meln 

(uços  rie  cultura,  um  quar»,  —  prole-  '«feiro.  Tamk-w,  .Ic  pmclamo-lt  ri*'»  l«»™i  rulrc  Stliilkr  c  Clcietb-;  J&T  Cu"vl,c'-  »n>i  »c«"u  »  policia  mo-  ll(,n,‘  , P  l  0 

gida»  pelos  inluranoa  e  pclns  cireuloA  rei,  íítiilhrrme  de  \VuerlemlrcrR  nnnr>  ^  a  grande  sala  da  antiga  MKarifakaih:-  «P»*  •  *  nn*tMJ  l^do  o  povo  * 

cultos  que  «lies  reuniram,  sc  dcArnvol-  IixWtmi  o  sumptuoso  " pRldcln  «le  Uesi-  mie  (Academia  fundada  pelo  duque  r  i*  *ls  "  ucrtemlierg  rrtuiín-se  para  honrar  A  sentença  do  modlco  OCOnlAVA 
vrram  as  mais  finas  flores  da  cultura  deitcla»";  morou  «cuque  cm  su«  vllla  in>  n"ntu  Carlus)  e  faz  parte  dum  blóco  dc  a  «wmotia  dura  cUctc  dc  Lstailo  modelar.  n  ••íln^llnt*o,'  Alirlu  ok  «sIIkm  hi-in 

"”ÁmS\.  J  .  ..  !«"•».  '«■  Stattmi»,  **  Mm»  «  rr.  .rfM.  -M  ™*I  ilnm  hm  |iM«»  «nr- _ esbuL-ilíiado*  rol  „  k 

A  ohra  «fç  Ricardo  Wagner  teria  «i-  l.ilivamcntu  pequrna,  ma*  ccmituiila  e  «ír  «*>.  Ollintulo  para  o  bronco  tapete  de  “  “  s’  e -  JUKniHadoit  como  í*e  iiulzpa- 

do  impossível  svm  a  protcc;'u«  do  re*  bom  eMylo  patricin,  n  ” WllhrlmspnhM**  n.r  vc  iuc  ru volvia  a*  arvores,  ,iw  ecllfi*  P  jM  ■  HR  B  I  Nl*m  Na,l,r  r,í15  OVDlÜlí,  C  lunlAVn, 

I.tiiz  da  Baviera;  a  rica  vida  xrti*ti.*a  (fsltcio  ile  GttiUirrmr),  imiaftiK  |wrrm.  cios,  c  o  solo,  ubservalnos,  nn  centro,  niti  j  4%  l^jfbv  C  3^3  4*1  1  I  r,,,m  CKforcjrs  supremo,  ergtior  o 


I  ntr-rim....»  M  »  ■■o.ltlll  »  UOUMi.1  «ÍC  |  ll>  «  UV1I  O  j  r  I  I  1 1 ;  r  I  I  >t  nn-T*  t  .  " .  . . -•••  « u  ■  [lUIIUcIlv  VAaL 

uaes,  —  prote-  dinelrn.  Tambcin.  depois  «|p  pmclaniads  nila  pmsõnJ  enlrc  Sdiiller  e  flcielh*’;  |  ,|  r  CuMV|,cs,  nem  neliuu  a  polícia  mi*  I  nnornlovid 
lidos  círeuloA  |  rei,  fiuilhr  rme  de  \Vuerlembcrs  nnnr^  à  a  grande  sala  dH  antiga  “  Karliakado-  j  «llril,ra  b^neger  a  ordem j  todo  o  povo  J  4  * 

ft,  sc  dcsruvol*  I  bnWtnu  o  sumptuoso  "Halnrin  «le  U«**i-  oue  (Academia  fundada  pelo  duque  r  j*  ‘  Ul-  n*f  r^tuiín-se  para  hourar  I  A  BCntonçn 

■  .  I  .1 _ _  _  r* _ I  .  ,  r.  .  ,  .  ..  .  I  n  i Hrinr.ri.i  ■mm  f* lif.  1—  .1^  _ I  ’ 


tfi:  Munich,  as  grandiosas  cuHcççfic*  dc  o*»  'emanas  «lu  mnis  inlvnsn  "c.iínr  «lut*  I  carttlln,  c  Uinute  delk,  de  joclhr*  sid«.v  . 
obras  Ho  Arte  (Ulyptoilircn,  Finacvthe*  tportense"  nos  bonitos  sitios  dc  lli*br*|u,d  ntontün  de  nêvo.  um  homem  que  trn- 
ca*,  «4  nutro»  museus)  a*  academias  ifis  nfemnen  fperto.de  Stuttvart)  nu  dc  Frir-  ln';11  <Qm  n5l**1°  curlnlio  uma  penta 
mencus  e  das  BeUas  Artes  etc,  nulo  drieluhnfeu,  tm*  margen*  do  Lago  dc  «"‘«Wl*  So  chio  no  i»c  du  montão  dt 
isso  i a  fui  crendo  e  protedu»,  por  um  Ceuat.*n«a.  nmle  01  |ir»,l.|rmas  nrronnuti-  nrvt‘.  *ln'  apparrllin  pliutograpliico;  pa%* 
prcdcccsfior  ilo  trágico  protrctr.r  dc  Wn-  C<1H  «  Uclmicos  ca»  grande»  empTezas  tu.  algnn*  miimtns;  o  huuicin  tíruu 

Rner,  —  o  primeiro  rei  I.udvriq  da  Ha-  íwvtijaev-icicntifiens  eram  objecto  cst>.*'  s,.n«  phntngrnphin  do  cavallo;  depois  con¬ 
viera.  Basla  incncioinr  a  palavra  IFet»  ciai  «h»  stni  interesse.  uiirwiu  a  se  occtipar  d»  perna, 

mor,  para  lembrar  x  "cérte  «las  .Muras'.  r>  •Wilhrlnuinlao"  «r*  «sinii.».r>  ?*a!'  ‘*«e  perseverança!'  ríi»*c  uni  «Jti» 

dc «  generoso  duque,  amig».  dc  Gcctbc,  e  rituodo  numn  ilraca  omk  «  cruzam  íí  r«»br»rr*  que  «lavam  A  jancllu,  “cora  c.tc 
sa.do  que  reuniu  na  sim  cárie  o  mais  Cttiai|aa  ..Mea  vam*»  ili^rietr-*  «I  mi,  1  ?’  ,.cn  •  nf“  ,cr^n  rac|cmá«  para  tal 
ftb.noflo  e«cc  rio  grui  o  altcmf.o;  Co*the,  S?»  SLÇÍÍ  tn,Iífll|,u:  Sn»‘d"  da  bibllothcea  ao  alra- 

ílcnler.  Sctslller.  c  m.tn.*  «ranrir*  nus'.  ,S2hS?ÍL  Z vaSÍ  ou  x  nJ?«.  r3  'ríí{in,",»‘  ”  ***  >">»*««  f^r- 

ties  acharam  apoio  pratico  nesiu  intima  f.rcfcria  cala'  ui«|mn  .iteaoría  de’ movi  fkMtrlan,r  rMavo  a‘"da  no  mesuu»  lugar, 
çtmtlo  cm  (|ue  mal.  tarde,  num»  -troca  X-,  R**  '«'antut.-K  rtan  „„  0  0|„c. 

dt  nutro  «ty  0.  Fr.lt,  r  f.Urt  .cltoti  um  n  n.í  k'  1 ^n'C™LÍ  ÍM  «“>  cunindo,  -  o.c  homem  cr» 


Stntií/ari,  —  c 


SSX* dfs«.te,o<-JSShS.T  isálklT. 


isn&r  ura  * ,,po  «» »•  "1“  -  irarru.u:-’,?‘;ar^,t.h",x 

O.  E.tado»  d.i  Allcmajtha  dn  Sul,  Ha  J£T  Jm»  «thnrâ  nnZuS^lfi,.  Imc 'cll"  ''''"'T  n“''  ,e4rt«  «  da- 

rtcrt,  Wucrtemhcrir.  c  a  Raviera  tinham  L.i.  "...  .'M1"11!"'1.  "*?  cl1-  ram  na  nrinmrci  <!n  sua  arte  n  <-«te  fá 

antes  dn  unerra,  rccintc»  e  ennHthiirii  (,'nmn  r,n  l-riuiidm,  —  c-.  de  cultura.  I“nnt  indicar  n  tstyl-t  de>- 

rauitn  diferentes  .!».  instUttWB  nrut  iáPXlJSS.  X  í“  íc,,ln.  ,w,  >»*ln  Icmltrtr  n 

„aiins;  .ohretudo  tlulnri  Cútutiluleno  e  ttavn  cmn  a  cortrTia  nirfrltn  r^nikíi  rio  novo  "Du |dr,. Thr.it, u-  -la 

ssisir  ™ii0  "3i>  ,a-“  • 5™»'  "HírC  . 

uirnrr:  haveria  ossignarln,  ou  appmvndi  wil,rm  ««  *[«al  ric.ctiu  e  hiMorir^  da  pátria  |  *»  obra»  dn  pro^ram.  | 

-^nild|,s«I'!Cm■i.f.lel,  “.'l""!1’!1'’  «FWfafc  «  “1  nniitms'  dn  sm.rl  “Í1-?  Esm  q'  ni^IlTilrailu  dn^mu.kn'1.^»,.^  . 


Pnrtnt.  rtr-  crntlcç,  corrptll- 
çns  o  enrnliiTcls,  npiillcn. 
vois  cm  notnun.es  ou  qtml- 
qitrr  rnmn  dt,  iiCRui  l», 

Precaução  contra  ladrões 

Krnilr-t  pnnt  jnitrllns,  ciiro- 
luvcls,  liara  ventilar  ttaliVs 
tltirmllorins. 

Privlleulo  18 . 1!W 

da  vi  d  «oimir.viís 

I*’.\I,SIEIDA 

R.  SENADO.  167 . 
1’linite  2-.":in:t  ltlo, 

_  (SiJJlt 


tos,  eslttittiilhados  como  so  qtilirs- 
sem  salilr  das  orblüts,  o  tcnlnvu, 
num  csíoiço  Btqircmo.  ei-Rtior  o 
busto.  E  d  onfcmielro,  eíoso  tio 
i  novo  offleio,  lho  dlititt,  rntpumtn- 
i  tio  o  itoltre  moribunda  e  tnals  ntor- 
I  nulo  do  qttp  ellc:  —  \rwú  i, t-ee  sn- 
ber  mais  üo  itue  "seu"  í/oío/rc/„. 

E  assim  cruin  abreviados  os  -10 f- 
frintcitlcis.  Os  que  esc# |tn vam  da 
moléstia,  ctiinm  na  ntílo  dos  “es¬ 
culápios". 

Os  nossos  operários  sno  comn 
esses  enfermeiros  do  tempo  da 
"heupanliola".  A  fc-lirc  de  cons- 
(rucçfto  peKOti-os  um  dia  o  íel-os 
offlciaes.  Ha  carpinteiros  -•  pe¬ 
dreiros  que  não  estão  npfos  parn 
o  offlclo  que  abraçam,  Traliallúúu 
mnl  e  não  (idmlttem  observnqdes. 

Depois  que  se  criou  o  Ministé¬ 
rio  do  Trabalho  muitos  pensam 
que  estuo  garantidos.  Jnlpum-se 
no  direito  tle  fazer  o  quo  enten¬ 
dem,  sem  quo  se  lhes  possa  tocar 
nem  de  leve.  Por  tudo  querem  Inqo 
levar  a  mm  queixa  ao  Ministério. 
Antlgamenfe  os  conslructores 
mandavam-nos  nn  Bispo  e  flcrtva 
por  Isso  mesmo;  agora  têm  que 
tratar  o  operário  a  vela  do  libra. 

Mas  tudo  Isso  por  que?  Dorque 
não  se  cogitou  da  sua  educação. 
O  Iwm  operário  estã  sncriflcado 
pontue  se  confunde  com  b  mnssa 
Ignnru  dos  que  abraçam  um  of fi¬ 
do  sem  entemlor  Jelle. 

A  Assoeiacãn  dos  Connlructoros 
Civis  do  Rio  de  Janeiro,  da  qtt.il ' 
fazem  parle  Insignes  rnnslruelores, 

fieil  dMiimplo  poMii  wtr  tibardndti  pjr 
qitafqitcr  dotud.  d«»  notües  Iruü.jKJIIí»- 
iti»  e  de  foce,  de  vontade,  de  itmdit 
que  n  iivrlnhn  è  magnifico  vndc-mecust 


engcnlielrus  c  tirclilt'ectos,  poderia 
muito  bem  tonmr  a  peito  o  proble¬ 
ma  dessa  oducacão.  Não  4  no- 
nliumn  einprezn  dlffidt,  prlnci- 
palmentc  itgura  que  escasseam  as 
obras. 

Ouamtn  itn  feltre  dc  eonstriincão 
nno  so  escolltc  “eiifermelru",  inna 
com  a  crise,  pode  hnvor  atí  soiec- 
Cão.  Eru  bastante  que  se  for¬ 
necessem  caderneta»  do  referen¬ 
cias  aos  operários,  e  os  ounstru- 
ctores  não  os  mliulttlssem  senão 
pur  esse  melo.  .Nessa  caderneta 
deveriam  sor  registradas  a  capa- 
cldade  moral  e  a  conducta  da  opc- 
rnrlo  o,  sempre  que  elle  fosse  des¬ 
pedido,  ser  registrado  o  motivo. 
86  pur  esse  systenm  o  operário 
poderft  garantir  o  sen  futuro  e 
progredir  pelti  proprto  esforqo. 
Com  essa  caderneta  crlnr-se-la 
para  nlle  tuna  caixa  dc  pensões  e 
aposentadoria.  E'  Justn,  o  6  mes- 
mn  urna  lei  soelal,  garantir  o  fu¬ 
tura  tle  quem  trabalha.  E  quem 
deve  garantir? 

O  governo,  Elle  não  vive  do  Io¬ 
dos  nfis,  operários?  Rogo,  precisa 
nntpnrar-nos  um  dia  quttndo  o 
cansaço  ou  n  desgraça  no»  linler  ft 
porta.  Mn*  como?  Creando  Impos¬ 
tos,  sempre  Impostos  como  fazem 
tudos  os  governos?  Ntlo.  E'  lias- 

tnnte  que  o  governo  faça  a  lei 
I»  a  fisenllse,  0  mela  serft  conse¬ 
guido  ]mio  proprlo  operário.  Es¬ 
sa  enrdenclu.  quo  so  propõe,  ro- 
POlvit  o  problema.  Neila  firam 
registrados  o  tempo  de  serviço  e 
os  salários  recebidos  pelu  traln- 
lltndor.  Cada  eonstruolbr  poderia 
srr  responsável  por  uma  quota, 
deduzida  desses  satnrlos,  e  que 
serln  depositada  numa  Associação 
de  previdência  qttabiuer,  que  so 
fundaria.  Essa  Associação  poderia 
gnramlr  até  a  subsistência  do  ope¬ 
rário  dencmprogmto,  fornecendo- 
lhe  um  salnrlo  mlnlmo,  o  quol  se¬ 
ria  descontado  aos  |’iounns  logo 
que  elle  so  repicasse.  Seria  eesa 
Arwnclnção  tuna  rspcclo  de  coope¬ 
ra  Uva.  tendo  nnmtzens  o  lojas  em 
diversos  bnlrrns. 

Vc.l.am  ns  npet-arlos  quo  ellcs 
Iftni  ttslo  o  ntelu  do  so  garantir 


para  o  futuro.  Tudo  depende  de 
forca  de  vontude  e  methotlo.  Ao 
envor.  de  correrem  por  qualquer 
coisa  ao  Ministério  fazer  queixa 
dn  pequenos  nadas,  dc  Interesse 
pessonl,  melhor  serln  que  para  IA 
corressem  em  busca  dc  um  Inte¬ 
resso  collcctlvo. 


Publicamos  hojo  uma  casinha 
simples,  barata,  para  um  terreno 


dístico»  do  vllla  fulanlnha,  etc. 
va»  deixar  tudo  liso,  sobrio,  oom 
tllgnldado  emftm. 

CORUESPOXDEXCIA 

Leitor  de  São  Paulo,  cujo  nome 
não  comproliendl,  —  Uma  ensa  no 
Rio  por  71)  contos  com  terreno  c  a 
prestações  não  sendo  multo  lon¬ 
ge  do  Centro,  6  mnn  coisa  dlfflcl- 
lima.  Se  ahl  ba  dessas  coisas  e  o 
nmlgo  pretende  vir  morar  auul,  de 


TlArvTA 


40.4* 


- —  “■  *  —  *  •  - —  l| 


espaçoso.  Quando  0  terreno  ft  lar¬ 
go,  não  Ita  necessidade  Ce  so  fa¬ 
zer  multa  col-n  para  quo  a  casa 
fique  Interessante,  Mesmo  porque, 
corno  Jft  temos  dito,  0  qttp  real¬ 
ça  numa  casa  não  ft  o  enfeite  e 
sim  ns  linhas  de  conjuncto.  E'  es¬ 
ta  pequena  cotsa,  tão  atftn,  qne  não 
Ita  nioln  de  tnzor  as  pessoas  cotn- 
prohcndorem  e  todo  mundo  gos¬ 
ta  de  um  enfeltcxlto,  Co  um  telba- 
ilito  ntals,  do  umns  jicdrl- 
nhns,  etc. 

Fcllzmento  0  proprietário  desfn 
cosa  compreltendendo  essa  sim- 
pllclilnde.  voo  fazor  no  auburblo 
unta  arciilieclura  sã.  Ondo  ollo 
poderia  metter  tlõres,  petlrinltas  o 


antemão  lhe  aconselho  ficar  ahl 
mesmo . 

Sr.  A.  Martins.  Estado  do  Rio. 

—  No  proximo  domingo  publica¬ 
remos  uma  casa  dc  campo. 

Sr.  Avelino  César.  São  Paulo. 
Boliicatu.  ' —  O  revestimento  em 
pft  de  pedra  para  dar  brilho  ft  pre¬ 
ciso  ser  lavado  com  acido  chlorl- 


drico,  dissolvido  em  agua,  nu  mi 
proporção  do  1|3.  Mns  so  0  reves¬ 
timento  JA  estA  seccn  í  preciso 
ser  mais  fone  a  solução, 

Snra.  M.  A.  Teixeira.  Recebe- 
mos  a  sua  carta.  Flzomn»  tm:  pe. 
queno  "croquls"  do  ttccerdo  com 
o  seu  terreno  e  com  o  numero  do 
commodos  que  deseja.  Nãu  so  pe¬ 
do  dar  preço  do  construcção  sem 
so  ver  0  terreno,  mns  «iipnondo 
que  este  esteja  nivelado,  0  obnt 
para  uns  38  contos,  ntals  ou  me¬ 
nos.  Gostaríamos  quo  V.  8.  nos 
procurasno  no  eseriptotiv,  rlnpr.lj 
de  2  horas  afft  fts  6,  nin  eft  para 
ver  0  csCudo  como  para  conver¬ 
sarmos  a  respeito  de  orçamento. 
O  nosso  oseriptorlo  f  na  Ar.  lllo 
Branco  117,  1°  andar,  sala  115. 

8rtr.  M.  Jourdnn  —  Goyaz.  Re- 
cebemos  a  sua  carta.  O  projecto 
quo  pedo  custa  600$.  Caso  aceito, 
podo  remetter  0  nlgnnl  de  50fi  « 
os  dados  necessários. 

/ 

Snr.  Z.  Braga  —  Fortaleza  — 
Mandamos  carta  pelo  correto  nereo 
afim  do  não  demorar  a  resposta. 

Snr.  J.  A.  —  Aragunry  —  A 
casa  que  pede  ft  para  uns  100  cen¬ 
tos  mais  ou  menos.  O  fererno  6 
que  não  ê  facll.  O  seu  preço  ns 
Rio  ft  exorbitante.  Uni  terreno  de 
30  metros  como  pede,  não  custa 
barato,  prlnclpalmento  perto  do 
mar.  Dou-lho  a  base  dos  preço» 
o  razão  do  metro  do  frente,  não 
tendo  clles,  gomlmenlo,  mais  do 
30  metros  do  fundos. 

Copacnban:  de  6:600$  a  6:000$; 
Leblon  e  Ipanema:  2:000$:  Tljtica: 
dc  2:600$  a  3:000$;  Amlnrahy: 
1:200$;  Meyer:  de  800$  a  1:000$; 
São  Chrislovão:  1:200$. 

Copacnban  rica  a  8  kilometros 
da  Avcnldn;  Ipanema  a  11  e  Le¬ 
blon  n  13.  Estes  são  os  terrenos 
de  prata. 


V endem-se  ' prcdlos  c  terrenos  a  dlnhelroíl 
c  à  prestaçfiOv — -  Av.  Iilo  Branco  N. 

T  andar  —  Sala  105  —  TeJ.  1-JS50.  . 


XADREZ 


D  i  r  e  c  t  o  Ia  a  :  M  m  e.  C  A  P  O  s 

Tratamento  de  bcllcza  pela  electricidade  applicadu  sob 
todas  as  suas  fôrmas. 

MASSAGENS,  LIMPF.ZA  DE  PEU.E,  MASCARA  DE  LAMA 
MAN!  CURE  —  PEDICURE 
SECÇÃO  DE  CABELLEIRE1ROS 
AVENIDA  RIO  BRANCO,  134  —  1“  ANDAR 
BUA  SETE  DE  SETEMBRO,  166  —  LOJA 
Use  diariamente  os  incomparáveis  Prodnctos  dc  Beilcza  : 

RAINHA  Bk  HUNGRIA 

EmbcIIezain,  JíeJqvrncscein,  Eternizam  a  Moctdndc. 


ú:  primeira  audição  dn  “Aria.lnr"  dt  ,  ,  .  .  . 

Lichiirrl  Strnu««.  O  compcsitnr  dcriicr.u  — *  Jcaime  Frnnçnix:  La  riiWíiui  frat t.  P.  *  lr,,Ici*  «Icscjnin 

«lu  nhm  .iu  llusnlro  ric.  .SiuiltMrt,  iti.n  (nuc  et  Ic  chirut  —  Ohra  symliPllru  aprimorar-se  na  arte  «In 

so  jNirtjiir  cíIl*  Li cn  ele  Cultura  iiiupíctI  (|«'rí|«e  iHf  a  hnM.iute),  ebra  e  cnrnp,ç*  canto  fr.incer,  Dtmai»  alii  ha  noçóus 

m>  áls^  írrírtiliçRB^0 n?a»n lànTlwm11  n"»i iw*»»  a  *r,e  ■«>  f»nto.  A  grande  »•  «reto  çuc  r-rvem  para  tndo»  o»  póv'.» 

•Ta.";  t^mt."doDn,M'Kitreé"!  |ltrlr"c>J  llj  .„.r  e  dif.  (11,  Srnart,  Pari»), 

Jwa  dc  harmonia  arlisUcn  e  cm  -av  I  T-e- Tiltra  nrnifi’-» -v  i  riVi  .i  ■  "Tf i' li,' ■SaiagWiT"111Ti '«nflir ilPün^l". 


IMPERMEABILIZAÇÕES 

I*or  melo  tlr  uniíorlu***,  bcliimlmiMon  oq  por  r«»lm«*«*  r  r«  vc*(l- 
inrii(«».i  ilf  «'Itn eu io  L«N|u*«‘faÍMien(e  iiri*:iariiri«i  . 


M1 

ili  IBiimiuiRBaiitii 

D  .V  B  V  V  T  .1  -  H  u 

CASA  HILPERT  S.  A. 

ImpurtltilorcK  «Ir  nrrrdllndn»  innr«*a«  «Ic  liiiprrim*nMIIxnii(ra 

IRO  HB  JANF.ino  11.  CniiKrlIirlni  ChrlM|ilnlniiii,  !|0..\ 
n«m  dn  Airnnilo^n  n.  Ml-A,  U  fnlxn  l*«$Ntal»  rttl2 

Cwlxn  ii.  Tlt  HA»  PAI^íO  (5109S) 


ü  'pi-ncra  da  wia  cnnstrncçüo  especial,  t.-ni  I 

I  i-nui  uciutica  cxirnwditmrb.  Twlns  cs 
aruiiric»  ailÍH.1*  do  mundo,  musirnv, 
SOD  fdtitore*,  wicta»  rscuJittnreí,  .nctonça  »> 
d««  o»  icícutista*  ctlclircB,  t&da*  ,*i*  «ór- 
tr*  r  inrloí  n*  ciutru»  personager*  riu 
An*  %  importHuda  cffuctivn,  íuram  convirlnno* 
para  esla*  tres  pt Intuira*  iTpresciit,içôe • 
t;  to  ram  hnniciiftíTcadui  ctrnin  liospciU  s  tio  H 
f4,  ,‘Vlu'  w  rcnlijoii  a  nuili  purícita  r  S 
l(ka|i»lica  "rirniuciiicb  du  Ktnio",  po'.*  I 
u.u«íctsi  ‘'Iwrgiicm*4,  professores  rir  uni-  I 
n I  vmlriflü»,  rd»,  dmiiicrafi,  escriptorai»,  H 
UrUv  J  i!cm*riK-s,  mitiisiru*  e  jornalislaa  dc,  o-  fl 

i  I  *  Itttwmi  sintjri»  *  «in  *'  írícii  u  mixta",  créP-  0 

J  J  ursaiulo  antiirnvci mente,  —  iodos  m-  E 

CZ*l  :  '  tcrcísndna  no  nicmii»  ohjccto. 

'  *  1  I  Ihirxntc  os  intcrvnltn>(  rcunirnnMr  3 
I  A  j  todo*  iu»  “fHyers**,  onric  u  rui  c  a  raí-  n 
BA  "Itn  íiicuim  .is  hotiiv.5  ria  cu*»,  c  IC(b«l| 
!  "*  cnnvitliiilo»,  n*sira  coino  os  nr-  '  I 
,  '  li-'!.!»  riu  pcfiiario,  sc  refrescaram  riv.n  '■ 
;  |  -‘«rvetc»,  cluiiihjiRuc,  c  uuir.-M  ÍKtiirh*.  " 
rh-ir wyj  ~  Slraiiss  c  Ilofnmnmlal  «líri^lraru  pc- 
(5J7lT)  Jwtlmrnle  p*  «ns.ii«n  princijiaeu  c  a*  pri* 
i*i  irai  rrprc*untjiçú«5 ;  Kutulmrrit  u  n  nu 
'  Irnupe"  cuítlaruiu  do  reennrio  e  da  c*- 
O  ,  x*triía  dr  inlrcdução;  cada  homem  ib  rr* 

1  vlicstra  foi  um  Folistn  crlrhre,  cada  cau- 

-J  kJ  tor  c  enda  caiilnrn  destas  audiçõc*,  r-o 
um  -Btnr"  «le  primeira  ordem.  Numa 
rim-  rn»n  viiinlu  cru  ínstallado  um  eferipto- 
rio  e  «•  tclc}*rapho  especial  para  on  jor* 
nr lUtas  convidado»,  c  ccntcn.i»  de  auto- 
inoveis  eslavain  prumpto*  para  os  mnv* 
d.vlos  que  duivjas*rm  eonriucção.  •  Omni 
-H*  IctnUrn  dt's.*a  fcitan  muccnicjis  cum- 
jTrhfiidrrá  a  prcdilucçãn  do*  allcrrJIvii  du 
Sul  prln  «cu  synieriin  tradicionnl. 

A  activúbde  pratica  ria  cúrle  real  d? 
WurrU-oiherK  não  sc  limitou  nns  campor 
niwidonailos:  havi,n  um.n  rcglau  cspeci.*! 
cn.  quv  a  rainha  CUarlotte  IrafulbaM 
emn  cnrrRÍa  c  perseverança:  a  lula  flás 
mulHcrc*  pela  conquista  <íc  t*uln»  ob  di- 
rcilMS  civicn*  e  untro».  A  rainha  prj;iwi/- 
no-nte  presidiu  a»  ;c*sõcs  dai  *'l.ipai  pcln 
Estudo  Acodemfcn  da*  Mulheres",  das 
Mjfas  pelu  («yntnasio  Feminino,  âs  Frau- 
Mtvemm?  (Federaçurs  femininas  c  («.* 

I  tciúlstas) ;  «Ua  mc*ma  deu  (d.i  sun  cai¬ 
xa  particular)  o»  meio*  fin/incrirns  para 
a  puhiicaçilo  duma  rtvbU  íeiiiiniuista,  c 
para  a  fundação  «la  “Academia  Socbl 

AFwuInina44.  , 

■  A  rainha  cnllahorou  prnsnalmentc  no* 

iilr«  trahalhu»  da  Uca  para  a  renovação  Ha 
arte  das  rmrias  e  mcllioranu-iitu  da  situa* 
n-A  çi?»  «la*  trabalhadoras,  cte. 

1’ar.s  alcançar  um  pmçresso  nas  aspira* 
I09S)  cícs  dn  mtrlhrr  cm  Wiiertemberg,  nunca  ' 
k-wsmrr».  fnltuii  n  apoio  rio  rainha  Charlotte.  — 


Trntftmonto  seguro  e  parnntlrto  com  os  comprimidos  do 
IMIKXATOL  —  conslrtcrado  hti  nnnos,  entre  os  se«s  con- 
KcnurcH,  o  cspocirico  du  Opllaçâo.  Propnrnrio  com  proifu- 
clo-H  fornecldoH  pela  «nua  allcmã  J.  D.  RIEDRL  —  BEH- 
LliSI  —  flUlTZ,  Níio  oxlptí  di€lri  nom  purgantes.  A  cura  é 
confirmada  polo  exmne  das  foy.es. 

Com  o  emprego  do  —  WIKXÀTOL  —  o  em  seguida  dos 
comprimidos  de  —  FERUD  ORfiAMCO  —  tem-se  nbsolutn 
certeza  da  cura  da  Opilni;íío  e  da  Anemia  produzida  por 
essa  moléstia.  A'  vendu  cm  todo  o  Brasdl.  Correspondência 
—  Caixa  Poatnl  2^08.  —  Rio.  ruRron 


ESCOLA  SUPESlfiü  DE  C0HRCI9 

FUNDADA  EM  1013  —  RIO  DE  JANEIRO 
Reconhecida  oftldnlmento  pela  Lei  Federal  n.  3.168,  do  4  do 
Outubro  de  1916  —  Flscallsada  pelo  Ooverno  da  União 

Cursos  Diurnos  e  Nocturnos 

Estão  nbrrtnx  .ns  nscrlpções  para  matricula  no»  diversas 
cursos  mantido»  de  confor toldoilo  com  o  Decreto  n."  20.168, 
rio  1931,  c,  rspeclnlmcnte,  paru  u  BACILVRELADO  EJI  SGI- 
ENCTAS  ECONÔMICAS. 

Os  candidatos  portadores  de  diploma  dos  escolas  prima¬ 
ria»  mulilcipacs  terão  preferencia  para  o  CURSO  PROPE- 
DECT1CO,  podendo  frequentar  o  ctrso  especial  de  fmnccz, 
gratuMnmcnto,  durante  o  mez  do  fevereiro  para  nttilor  fa- 
cllldado  do  exnntc  tio  aUmlesão. 

ENSINO  ESSENCf ALMENTP  TECHNtCO  e  PROFISSIONAL 

60,  PRAÇA  DA  REPUBLICA,  60 


rilORLEMA  N\  312 

de  U.  DOTH 

(Magyar  Snltkvlllny,  1330) 

Pretns  7 


Brancas  10 

Riancas:  68BR,  D1BD. 
T5CD,  T5TR,  BITU,  C5CR 
P-1TD,  2CD,  211,  STR  = 
=10  peças. 

Pretas:  R6D.  C2I5D, 
cr.n,  P4TD,  3CD,  6CR, 
3TR  =  7  peças. 


(Lodo  da  Prefeitura) 


TELEPHONE  2  -  6260 


As  brancas  jogam  o  dão  mate  em  2  lances 
Au  soluções  cxactas  ncrfto  publicadas. 

PARTIDA  X.  .112 

Jogada  no  torneio  do  Campeonato  do  Club  do  Xadrez,  de 
Borltm.  —  liraneas:  Koclt  versus  pretas:  Rlctitcr  (campeão): 

1  —  P4U,  P4R;  2  —  C3UR,  C3BD;  3  —  C3BD.  C3BR:  4 _ 

UüCD,  CDGD:  5  —  CxC,  PxC;  6  —  P5n,  PxC:  7  —  PxC  DsP- 
K  —  PxP.  114BU;  0  —  O-O,  O-O;  J0  —  BSD.  P3D;  11  —  D5TR 
P3TR;  12  —  R1T,  T1R;  13  —  P4BR,  B2D:  14  —  B2D.  D3UD: 
II.  TDlll,  P3TD:  1B  —  P3TR,  TxT;  17  —  BxT.  TD1R;  18  —  B4T  ? 
D3R;  19  —  P5tm  ?.  D4D;  20  —  D4CR,  TGR  !;  21  —  T3BR,  DxT! 
22  —  DxD,  KxD:  23  —  PxB,  TxP;  24  —  R2C,  T6R;  25  —  P4CD 
,  B3CD;  20  —  P4TD,  R1B;  27  —  P6T,  B2T;  28  —  P4B,  BSD;  29  — 
•  P.2B,  TxPD;  3B  —  PxT.  BxH;  31  —  RxB,  R2R;  32  —  R3R,  R3B; 

33  —  R4II,  P3C:  34  —  PxP  e.  p.,  PxP;  36  —  P4D,  P4CR;  36  _ 

P6C,  P.I18D;  37  — —  PxP,  PxP;  38  —  P6D,  P4B;  (ao  liraneas  aban- 
duiiam) . 

SOLUCAO  DO  PROBLEMA  N.  311: 

D.  2TD 

Enviaram  solução  exncla  do  problema  n.  311 1 
Commondante  Dez,  Augusto  Beck,  Emmanucl  Donntl,  Querino 
Alves.  Edgnrd  Fllguelra,  Couta  Menezes  (Víctoria),  Eugftne  Dcs- 
i  ventino,  Gabriel  Nlklaus.  Sylvlo  Declerrq,  Epamlnomlas  Dantas, 
Mttrrlano  Lázaro,  Sam.  Danemberg,  Achilles  Podestft  (310,  Barra», 
Alipio  Gonçalves  (310),  Ocrnon  Clterlff  (310,  D7CU),  Salvo  Cas- 
trn  (310),  Ollvlo  Mleoll  (310). 


A  S  Y  PH  I  LIS! 

y  ma  fncto  rccoDtiPé-lilo  n  prílcncla  ria  "KMXIR  l>E 

NOtJUEMlA".  —  —  Fila  JA  dlMpfuiin  ntteitudos.  —  Im- 

puo-»e  prlo»  ff  frito»  ohfprvmlo».  —  Otulo  não  6  poskltfl 
*  tratamento  pflaa  iojpfçõf*  n  m.i  prosf-nç»  (5  »»Bt»mbro»a. 
fvmflrn  0  ollo  um  minrtltt  rtcllnat»  a  d**Rtruld«ir  «Io  mal 

|iio  nmli  fnrturn  a  humantrinrie.  prDiMrriitRntulo-lhu  sur- 
firuiaa  nn  mal»  «fusnirríidnTfb  —  A  8YFUIL1H.  —  Dnhln, 
7  de  Jnnclro  do  jnW  —  Dr.  CtllO  TEIXEIRA  DE 

ASSIS  (PrkRtiio  da  Uygbn») 


r  va™os  tomar  A  Ultima  dftse  do  Peitoral  rtr 

rico  I  r lofcjine,  Com  menos  de  um  vidro  voc6  ficou  curnrto  dn 
loaao  e  eatA  comendo  com  nppotUe. 

>  cnde-íio  em  toda  a  parle.  (WOAI) 


FOLHETIM  DO  “COüREIQ  DA  MANHÃ" 

CONCORDIA  MERREL 


•S>  S6I8  HÜ1HF 


#,.\?5tim  nv^ntureliYi  «lospreslvel, 
n rio  ? 

As  suas  uliinins  pilrivras  mnl 
so  muliTitm  ouvir,  jkío  fimir  uuv 
clmnirmvft. 

iJjndor  esboçou  um  mirríro  es- 
nultito. 

l*mrm  Inlc^rromtteu  o  pae,  dl- 
zcrul»»: 

—  l’np,*o  não  ^nln?  o  une  estft 
diZMido  ! 

"So  nuo  foiise  t»Me,  lUn^iirm 
tornaria  mais  n  ver*mc  v|vn . 

“CJicffOU  eayjalmonie  m|ul  o 
r-aiviiu-niL»  da  manolni  nmls  nd* 
mirnvol. 

*'  l»apae ! 

"Coinu  pfide  papnc  pensar  desse 
mudo  ? 

—  Espere  um  momento,  dlm* 
Enndor. 

“l-eveni  o  liote  para  o  oulm  In¬ 
do  <la  r(K*)i.i  o  «i  njud.irel  a  des- 
wr  *utt  íUlut. 

Firtjn  tim  pmien  trrl*  f:?ltno.  o 
fmí»  I>!í»na#  i'«  *  $  i*  m  (  ««nt  mv  . 
La  mio.-  •.  ;i  •  •■•?.  2  n_<f  I 

—  Fçnloft.  muri.i.iLrf 


E  iIIkfi*,  dirlRliulo-pe  A  filha: 

—  .Meu  UetiN  ! 

“Xiinca  imderús  InmRinnr.  mi¬ 
nha  filhn,  nn  cidsnn  desngrndnveip 
qii«*  passavam  pela  nusaa  imn^i- 
mv$o  ! 

E  deixou-se  enlr,  pontudo  no  ho- 
(e.  «pio  tlllipMiclavn'  xipproxlmar- 
Wí  «lo  rnch*»do. 

J*midor  dls*íe  n  Diana: 

—  1‘rocumrd  o  melhor  logar 
pnrn  descer. 

-Hlsn-mò  o  ponha  o  p6  exnrtn* 
mente  onde  eu  lho  indicar. 

••  I  )i*-me  a  mâo  ! 

Expr«?PHnndo  gratltfío.  Dlnnn 
f|iilx  «Ip.vcuIiwu*  ns  palavras  Insul- 
LUf  ?as  do  p:ie. 

O  Insulto  pnrecln  nuilor  ü  mu 
çn  que  no  proprlo  l^mlor. 

—  F.IJo  nõo  >iu  direito... 

**Nòo  compiehendeu  bom...  üIh- 
xt\  riitr^rortniLunentc.  polo  .icel- 
«1«  •::  •:**  ilu  ilçüclda  que  estavam 

—  («.•.»  t.:o.  í»j  Dioocctme  coni 

Us;».  1 


MD6  nrnip  6  attencuo  ao  loóur 
onde  vno  pòi*  o  p6  ! 

••Caminhu  de  vagnr  o  procure 
mio  fnlnr. 

A  moca  obedeceu  oom  toda  a 
(Toellldnde,  o  multo  fncllmentc  che¬ 
iraram  no  nível  da  agua,  cobrln- 
iln-lhe  logo  o  mnr  oa  anpatlnhos 
brancos. 

Do  um  pulo  pnssou  pnrn  o  bote, 
c,  soluçando  com  srondo  penli- 
mento,  acliou-se  noa  braços  do 
nuo. 


Tudo  quanto  lhe  suecedern.  11 
(empestaile.  a»  pcrllieclns  aoffrl- 
tbs  nn  iwheitn,  n  itrnprln  Latulor, 
falo  (1(.»a|q)aixci>u  ante  o  couenln. 
e  n  nlegrla  du»  braçus  pn temam. 

Lnrnlor  »eguiu-n  mudo  c  no  «al¬ 
tar  para  o  bote  cute  se  Inclinou 
bnittánle,  devido  no  peso  du  «eu 
ruriHj  alentado,  para  um  dos  In¬ 
do». 

Em  seguidn,  mmnrnm  pura  a 
enseada,  cuja  costa  era  mnis  se¬ 
cura. 

—  Ah  ! 

“Fnpao  querido  ! 

“Como  eu  sinto  o  que  succeileui 

“Comprebendo  como  clarão 
todo»  Impgclcnlr»,  não  ft  verdade  ? 

**  Cobre  mnmãcsinha  ! 

“Nunca  suppiiz  quo  llie  haveria 
de  dnr  um  durgosto  .assim  ! 

••  Fazia  initUl  calor  i 

-Adormeci  sem  dar  por  Isío. 


A  voz  doce  de  Dlnna  chegava 
grntninentc  no»  ouvido»  de  James 
Lnrnlor,  eiuqunnto  a  moça  fazia 
au  pne  o  relnto  dn  nvenluni. 

—  Não  penses  mal«  nisso,  dluse- 
Ihe  n  sr.  Fawcutt,  consolnndo-a. 

“O  mnl»  importante  í  quo  te 
tcnlms  salvado. 

“Pnrn  ln  falar  enm  verdade, 
ninguém  pensou  cm  roí»n  alguma 
de  grave. 

"8õ  A  ultima  hora... 

"Stnme».  Flebl  e  NeviUe  anda- 
rnm-to  procurando  |h>Iu  pinhal. 

“Contavam  como  certo  eiteon- 
tmr-te  por  Jft. 

“Os  outro»  continuaram  n  dnu- 
«ar  nn  praia,  ntft  qne  «a  tle»en- 
endeou  n  tempestade,  esperando 
ver-te  npparocer  dc  um  mnnicni» 
para  ulitiai. 

"(Jiiandn  Unha  passado  Jft  um 
bem  I tocado  e  vendo  quo  não  vol¬ 
tava».  rosolvcmo»  procurar-te, 
primeiro  no  jardim,  dopei»  por  Io¬ 
da  a  cosa  c  mal»  ttarde,  par  lem- 
bram.-a  de  tua  mne,  no  mar. 

“Stnme*  o»1A  como  louco  ! 

“Pobre  rapiu  ! 

Quando  1 -andor  ouviu  orse  no¬ 
me.  Icmbrmi-«e  dn  quo  Diana  |be 
tlnbn  contado  momento»  ame». 

—  Polirc  Perrj’ ! 

“Se  elle  «nppuzesse  —  elle  e  rs 
outro»  —  o  quo  havia  do  nronto. 
rer,  deoerto  não  teriam  Inatmlde 
tanto  tm  ditoso  jantnr-rinusanto  do 
meu  tinnlversnrio. 

“Eu  tinha  dito  aos  tres:  vou-me 


wcnmler,  e  quem  mo  enccnlrar 
serft  o  felizardo  que... 

1  .andor  ergueu  a  cabeça  presta- 
mente,  no  ouvir  essn»  iiltlmnR  tua- 
lavra»,  olhando  para  Diana,  quo 
Cfttnvn  enlro  os  Itraços  do  pae. 

E-j.-n  phraso  “quem  me  encon¬ 
trar  seiã  u  felizardo..."  reper- 
ruiln.se. lhe  conto  um  fteo  nos  ou¬ 
vido». 

|to  reponte,  soou  novnuumte  o 
vos  de  Ulun.a: 

—  E,  então,  vim  pnrn  nqul  c 
adormeci. . . 

“SobreVelit  a  marf... 

“Pupaezlnhn  ! 

“Quo  tempestade  mnl»  terrí¬ 
vel  1 . . . 

—  Minho  filha  1 

“Estar  aqui  em  momentos  tão 

lerrtveln  1 

Guardaram  silencio  nlguns  mo¬ 
mentos,  pensando  talvez  no  hor¬ 
ror  dn  que  teria  podido  acontecer 
e  Acaram  assim  ntó  que  o  bote 
foi  iicvbldn  per  um  grupo  tle  pes¬ 
soas  (pie  esperavam  an&iusamcntc 
no  outro  extremo  dn  costa. 

Começou,  em  seguida,  um  In¬ 
terminável  questionário,  cuja»  rs»- 
l«i»ta*  »?  condensaram  em  umn  ró 
palavra  que  o  pne  de  Lhana  dis¬ 
se  com  grande  alegria. 

—  Solva  ! 


r.ar.a  Landnr,  o  final  foi  bas¬ 
tante  confuso. 


Emqunnto  Diana  era  abraçada 
e  beljndn  com  mostras  de  elevnd  i 
carinho,  por  um  nem  numero  do 
pessoa»,  «urgiram  pergunta»  sem 
fim.  expressões  de  conoslo,  do  an¬ 
siedade,  e  acabou  tudo  depois  eom 
a  moça  nos  braços  de  mamão. 

t .andor  ficou  no  esquecimento 
atí  que  a  voz  de  Dlnna  per¬ 
guntou: 

—  Onde  estft  ? 

“84  ft  sua  coragem  e  energia 
eu  devo  n  vida  ! 

Por  essa»  palavra»,  concentron- 
.*o  n  attenç.ão  du  todo»,  então,  na- 
quetla  figura,  alta  o  forte,  com  a 
camisa  rasgada,  e  pareceu  envol¬ 
vida.  nesse  Instante,  pela  gratl- 
ilán  unanime. 

Mas  n  James  I.nndor  apenas 
uma  rols.n  preocrupava. 

Avançou  para  Ul.nna  e  pcrcun- 
tou-lbe: 

—  Senle-tm  bem  ? 

—  Sim.  summnnicnte  cansada. 
JA  se  vi.  ma»  multo  bem...  res¬ 
pondeu  cila,  do»  braços  d»  sua 
mão  qtir  :t  acariciavam. 

—  Não  tem  frio  ? 

—  Nno. 

—  E'  bom  tomar  um  b.auho 
quente. 

“Depois,  envolva-se  em  cober¬ 
tores  e  delte-»e. 

“Se  puder,  tome  um  pouco  de 
whisky  com  limão,  acabou  dlzni- 
do,  não  enm  o  tom  em  que  o  di¬ 
ria  um  hemo.  ma»  m«  homem  fn- 
ligado,  prudente  e  pratico,  que  ru 


liihltn  a  fazer  o  essencial  em  mo¬ 
mentos  em  quo  tudo  o  mais  í 
supérfluo. 

—  Sim,  farei  Ihso,  promotteu  ei- 
la,  sentindo-se  ainda  sob  a  Influ¬ 
encia  do  que  elle  tinha  sido  capaz 
do  fazer  por  etla. 

—  Então... 

“Bnn  noite  !  disse  elle. 

E  fol-w.  sem  que  ninguém  pen- 
snsso  em  detet-o,  perdendo-sc,  ra- 
plilo,  entre  es  rochedos  que  o  luar 
fracamentc  nllumlavn. 

A  su.a  mis»ãn,  pelo  menos  essn 
noite,  tinha  terminado. 

Reilrou-se,  por  Isso.  para  evi¬ 
tar  qualquer  effus.ão  sentimental. 

Ao  chegar  ao  logar  em  que  oh 
rochedo»  terminavam  s  começava 
a  estrada,  fnl  alcançado  pelo  re¬ 
mador  do  hote. 

—  Isto  ft  que  foi  tempestade  1 
disse  o  homem. 

—  Do  alto  lft  !  assentiu  Latidor. 

“Um  exemplar  magnirico  I 

Caminharam  Juntos,  um  pedaço 
dn  estrada,  atft  que  o  remador  so 
despediu: 

—  Uom... 

“Eu  vou  por  este  lado  1 

Lnndor  deteve -se  um  momento, 
e  perguntou-lhe: 

—  Dlga-me... 

"Quem  í  o  pae  dnquclla  se¬ 
nhorita  ? 

—  Quem  ha  de  ser  ? 

“O  »r.  Fnwcett. . . 

“<)  dono  do  castcllo... 

“Ci  «enhnr  não  o  conheci!  ? 


—  Não  tinha  a  ceriezn. 

“Boa  noite. 

E  separnrnm-se. 

—  Dlnna  Kuwcott !  disse  Lnn¬ 
dor  comslgo. 

E  durante  ns  tres  milhas  de  es¬ 
trada  que  distavam  da  hospedaria 
“Os  dois  pescadores'1  psso  nome 
lho  reanou  nn  ouvido,  com  n  mes¬ 
mo  rylhmo  de  seus  passos. 


Dlnnn  dormiu  prefundnmente. 
acariciada  iw-los  ralos  do  luar,  um 
luar  do  pnz  estival. 

E  o  spii  somno  fo|  tão  trnnqull- 
lo  que  no  despertar  teve  n  Im¬ 
pressão  de  (pio  n  ti-miK-stnde  não 
passflra  de  um  pesadelo. 

Tudo  estava  no  seu  logar  contu- 
mado. 

Os  ralo»  do  sol  enchlam-lbe  o 
dormilorlo,  e  ns  cortina»  de  gaze. 
collnc.vla»  nas  janellas,  moviam- 
se  iwln  «uave  brisa. 

Junto  ao  1-1  to.  sobro  uma  -adel- 
rn.  estava  um  kimono  com  toda» 
as  eõre»  dn  madrepérola. 

K  parn  o  outro  lado.  «obro  uma 
mesa,  vlam-se  dois  nu  tre»  li¬ 
vros.  um  frasquinbo  dp  porcelana 
contendo  saes  e  outro  maior,  com 
perfume. 

Do  tneto  ppndla  um  ahat-Jnur 
ponlco  o  n  himpndn  de  leitura,  o 
sob  n  cabeça  tinha  uma  nuvem 
de  nlmnfmlürp. 

Ao  estrondo  da  tempestade,  ao 


mnr  tempestuoso,  no  firanmintn 
enfurecido,  segulu-so  n  quietude  e 
a  p:u  da  resblenela  familiar. 

Ao  pnlctot  áspero,  a  seda  dv 
sua  roupa  de  dormir. 

A’  Dlnna.  gelada  o  molhada  'ri 
tempestade,  a  Diana  rcgoliulu  da 
onrtcllo  do  Cora-..,  aml* "lu  r 
comprazida  cm  todo»  o»  ib  ■  j'' 

Vídtou  a  Rontii-se  a  icrraia. 
aqurtln  que  so  solda  domhaiM  - 
alogrou-se  com  Isso  Indultai;'.'  nf- 

Mas  da  noite  nntorinr,  nlviauo 
ooisa  de  ranl  lho  flroti;  a  vi:;u 
dão  para  o  homom  devido  i  cu  • 
vigor  podia  gozar  agora  ib  '■ 
davpt  dojportar. 

E,  não  "bRlatlli-.  atft  *—  •-  n- 

timentu  era  illffor,  n> .  i 
remo  que  Diana  não  ivp  "  '  1 

difforença . 

Au  delta r-w.  o  r“--i 
"aniento  tinha  «Mi  • 

derol  recompensar  o  sou  ]  1  ' 

monto? 

Agora,  ao  desport  ■ 
ramonoi  ora  o  nu  * r 
prr*'»ado  do  uma  í-u-ni:'  ' 

“papae  deve  f..:  r  dgi  ... 
em  kpm  favor.  ,"->g|iran".'' 
r«»(s|tarft  do  nlgum  ■  ixdl 
nhotro  provavelmetiti 
derft  dar-lhe  algum'. 

O  que  sentia  <  ra  gra*  ;  .  ■"* 

cera . 

Gratidão,  ma*  crfld'  •  ’’ 
reuto  d,i  noite  anterior.  . 
incundlriuuat, 

fflcaíridsj 


Nlto  trai  rtvzl.  t  d=  cffcito  stguro.  renldo  c  riíiczi  tm  tcdai  ss  moleulj!  dn 


ll  ......  *  . . •“*.*'•  *•  cra  «ruo»  n*  mftir*riA3  <ar 

I  utero  e  ovaria  o  suas  cimKçuraciaa.  FiSdc  ser  us.ulo  tm  qualquer  oeeaiür  . 


; 


A  morte  das  Saúvas 

Pelo  “Extinctor  POLVO” 
“Verdadeiro  assombro" 


PRIVIIEGIO  TI  PATENTE 
5063  1TT06 


Este  pequeno  apparelho, 
offirialisado  pelo  Minis¬ 
tério  da  Agricultura, 
transforma  1  litro  de 
formicida  em  500  litros 
de  gazes. 

IIUPOSITAJIIO  I  •  '■ 

CASA  NIOAC 

28,  Rua  Quitanda  -•  Rio.. 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  10  do  Fevereiro  do  10 


Aos  Snrs.  Lavradores  e  Professores  Escolares 


o  Governo  do  Estado  do  Paraná  baixa  as  taxas  sobre  o  café  :  O  mil  réis  ouío  foi 
íixndo  em  5$OGO  apenas;  a  taxa  de  exportação  está  reduzida  a  4$032  por  sacca.  Os  Im¬ 
postos  totaes  ficam,  portanto,  em  9)032  por  sacca  dc  café. 

A  COMPANHIA  DE  TERRAS  NORTE  DO  PARANA*  offerece  a  Venda  uma  vasta 
ãrea  de  terras  absolutamente  livres  e  desembaraçadas 


?SEM  PRESSÃO  ^ 

Luz  maravilhosa  o  economlca.  (  J 

Funcclonamonto  Impeccavel.  1  1  f 

Isenta  dc  fumaça  e  de 

15  modelos  dlfforentes  para 
salas,  dormUorlos,  campo, 

40  -  120  -  200  -  500  -  750  velas. 

1  litro  de  gazollna  pnra  48 

horas,  com  40  velas.  tal 

WALTER  FERNANDES  &  CIA.  Ltda 

R.  1“  do  Màrço  n.  105,  1*  and. 

—rio— 

Teleg.  —  TI  tola  ndl.  j\\ 

IÜI  ,,  Tel,  3-1055.  I  I  \ 


nnrei.  A«  IMei  clnra»  f  »y»iliem.MÍM» 
fnrniiilndi*  nlll,  de  nccoriln  com  m  me- 
thr-doi  ditlailcoa  moderna»  tSo  »ntmila- 
dai  pr!i>*  ntinnno»  rmn  n  nuilur  (aeillitn- 
dr  e  pmlrin  *cr  imnirillalAincnte  neda» 
r m  |imticu . 

Pela  iio*«m  ninei vaçito  *  ropelti»,  *«• 
moa  nbrmmloa  a  ver  uo  Curso  dr  A*ro- 
n»mb.  nffrrfcldo  prln  AialMcncU  Ru- 
rJ  Brénibiu,  o  mui*  Janto  ciunmlio 
•|iic  ar  Irni  ahrt tra  fiara  n  evcluçlWi  da 
imasn  Invouta.  fie  ca  nos»«.oa  íarnidrl- 
tivt  «tmlierem  nprovVital-o,  hm  ftiluro 
pi oxl mo  per.»  uma  rralldiidr  o  rpie  Até 
.vvora  lein  sido  apeiiaa  uni  sonliq:  —  o 
Hm»ll  "crA  um  p*»*  mencUlmnue 
a^r  leniu. 

O  Curto  lJ  tático  de  ABuninmb  a  que 
r.o*  rtferltUO»»  ê  aprcftmtJMto  pd*  revlv 
ia  CORHKIO  RURAL  c  nAo  rusta  Miai» 
dc  qiir  o  prrçi»  il.i  a»«igiMtura  desta:  — 
ICfCOO  cmit  porte  Miitplr»,  nu  255000  acih 
trgidrn.  O*  pedido»  devem  icr  endere¬ 
çado»  i  Awhlrncia  Rural  Drnailein  — 
Avtnlilu  Rin  Hranrn  173  —  2*  —  Riu 
|de  Janeiro. 

(51585) 


fêuie  tom  iiiilti  o  itmlor  empo-  para  cmro  firo.  multo  dolxavam 
ulio  iln  AtwlNLéllciii  Rural  Brn-  a  deaéjan  eram  mullo  penada*. 
Hllolnt .  A  ente  InMlItuto  alcvcffltop  portanto  rilffleola  de  íorom 
:t  peratatonte  «Ifviilípujã»  alo  ptu- jiraneportadiii.  ou  eram  dntniln» 
üí‘sho  rudumil  c  ccouomlco  dn  do  inuteia  complicuçflcH  quo  dif* 
nppllrnçfio  rlnra  gnzoa  ilu  milpUli- !  flçultuvnm  o  mui  uao  o  compro- 
i*í  tn  do  piirhonra,  divulgação  uun  metiam  o  m?u  «ucccar.t».  Portan- 
multo  velo  liuuoilfíur  no  ugrlrul-  to.  o  “Gasómetro  Trovo”,  sendo 
tor,  o  qunl  ihlxoii  dr  queimar  da  mala  uxtronm  rlmpUcldade. 
In  ti  tiSmcnt »'  i»  hou  dinheiro  em  pola  que  modo  28  centímetro»  do 

nlto  sobro  um  diâmetro  do  14 
centímetros,  pesa  monos  de  2 
A  kllo.s,  o  tem  uma  unlca  mnn- 

\  gurini,  velo  evldontoniente,  alni* 

\  pliricur  o  tia  ratear  o  serviço  do 
J)  cxtlnoçdo  da  formiga.  Basta 

r  //  cmisUlurarmos  quo,  para  n  op- 

^  ‘j  ,  \  )  jy  pltcaçilo  desao  opparelho  pnbrr  o 

£  U  £  formlgtirlro,  ttil»  6  pwl«o  nr- 

‘í*k  iilitini  trahullm  ile  Jlmpewi  nes- 

(c  o  quo  6  siifflclcnto  rollcicnr- 
f  Jl  se  a  Mon  unira  ninnguelrii  tiiiiii 

Tíríi"’  °*,,olro,  min  hciiiIo  slqiier  itc* 

1  Úifi  u  riv^nrln  tiimjmr-so  os  domnii 

A  olholrpti.  Se  considerarmos  aln- 

itn  «  economia  quo  osto  proccr- 
fSÍJS'  •  ||  Klmplcs  permllLQ  (1  litro  do 

Q  formleldn  pappando  pelo  “Gnso- 

JJçSS  •'  '  •  ASò  II  metro  Trevo H,  produz  cerca  ds 

ff  I D00  litros  de  gases),  ©  quo  nãc 
U  gnsta  em  cada  appllraçlía 

B ft?-'  j7  nmlrt  rio  5  minutos  de  tempo, 

H  forçooo  ô  então  confesnarmoí 

jj  q«i‘  esta  operação  aitlnçlu  Iiojf 

ff  ff  o  Ideul:  almpllcldndo  n.  barnteza. 

^ Uma  minuciosa  cxpllcncíw  eo* 
:'^vr JSm  *'‘*o  o  assumpto  terA.  ainda  o  ‘  i- 
or»  h0  Mttlw  dar-se  no  tru'  o 
: .->S3|DwvÍ do  ler  o  folheto  “Salvemos  uus- 


10»  coloaiaitforei,  eatcjsm  ilnrla  rm 
vr.KB  nn  ctiliun»  de  noaiioa  conifo»;  por 
Lao  ilcâMle  d*  lamentável  diíftcirncla 
He  ennhedmentoa  tfthnlcoi  sol»re  «uri- 
rnlinta,  em  que  »e  cnroutrain  4»  pepu* 
Uçóei  ruraea  «lo  •  najao  pnlt,  tornii-ie 
nc-ce»>nrio  que  o  nprlla  feito  pelj  Ai- 
ai:.lenc(n  Rural  Rnullelra  encontre  dchn 
ro  ineÍD  de  dnia  eloisex  —  Lnvradorr» 
*  Frofcaaorea  —  a«  qnaea  embura  de 
finnlliladea  differentea,  puilem  aer  cnn* 
ideridoa  como  principac*  factnrea  do 
noaao  proftre»v»  rconomico. 

O  chim  de  nnroncmiia  pratico  r  vra- 
tulro,  lançado  por  aquelle  Instituto  sob 
n  rlIrecçSo  do  Dr.  U.  Rocha  Drito,  qur 
tem  tomado  parle  cm  concmira  agrí* 


Altitudes  ds  800  a  700  metros;  agua  abundante  e  puríssima;  SAFRAS  COLOS- 
SAE6.  O  café  produz  em  MÉDIA  150  arrobas  por  1000  pés,  havendo  ainda  a  vantagem 
de  ser  pcrmlttlda  a  plantação  nos  termos  dos  recentes  decretos  Fcderaes. 

A  COMPANHIA  FERROVIÁRIA  SAO  PAULO -PAR  AN  A’,  abriu  no  dia  1"  deste  mez 
ao  trafego  publico,  para  transporte  rodoviário  dc  passageiros,  encommcndas  e  merca¬ 
dorias,  a  Estação  de  LONDRINA,  em  correspondência  com  os  trens  de  Ourlnhos  &  vllla 
Jatahy  o  vice-versa. 

Quem  estiver  Interessado  poderá  obter  amplas  Informações  na 


COMPANHIA  DE  TERRAS  NORTE  DO  PARANA 

RUA  3  DE  DEZEMBRO,  12,  5'  iodar  -  CAIXA  POSTAL,  2771  -  S.  PAULO 


Accelía-se  agentes  no 
Interior. 


E’  agente  desta  Companhia  no  Estado  do  Espirito  Santo,  o  Sr.  Areno  S.  Barbosa, 
residente  na  cidade  de  Reeve. 

.V.  B.  —  Nenhum  agente  de  vendas  está  autorizado  a  rcccher  dinheiro  em  nome  da  Cin. 


I.  Peçam  catalogos  com  nova 

ttabella  dc  preços, 
para  1933. 


Cnrlorn  vk-lniln  —  Pctropoll.  — 
E.cr.vo-nos:  —  Ha  diim  unm  dn. 
mlnhna  nmlgn.  pua  chagou  dn 
Burnpn,  nqul  mo  ofrerecan  um 
clpnrro  mMlll.almo  arr.muflrn  o 
dc  r.pllmr,  imlmhtr.  Coma  nqul  nOo 
.«  cnconlrnm  tnc  clgnrro.  pwlp. 
rlnm  o.  honn  iimlnoa  ahl  pcir 
wci;ilo  (cchnicn  rii.oram  o  fuvor 
<1«  me  dizer  como  ao  Hromntlnn  o 
fumo7 

Raiva  ilrogn  quo  ao  omprogii  em 
Inl  aciilldo  nSo  lornn.  tnl  fmnn 
mala  projmllclnl  A  anurte  dn  quo 
lonlmontA  ello  o  <■  7 

Tlespo.la:  —  B'  ponn  quo  nAo 
llvo.iiomoa  n  opportunldado  do  vo. 
rlflcnr  pna.onlmento  o  anbor  do 
clgnrro  a  quo  ro  refere.  Com  Ismo 
lalvcí  pudoaaomoB  melhnr  Infor¬ 
mar  a  no.an  consiilonlo.  Ho  um 
mrnln  geral  n  liidUBlrln,  pnra  o 
fim  Indicado  dopolo  do  hem  lavndn 
o  fumo  recorra  Aa  aaaanalna  ou 
rntmio  An  raltea  qua  Impregnam 
o  fumo  do  nromaa  exquleltoa. 

Eate  recurao  n&o  forna  o  fumo 
mala  prejudicial.  Foz  com  que 


mio  »o  fumo  fumo,  niua  folhna 
«ccrn.  uromntlziHlus... 

('nrlorii  vlclmlii,  cnnaegutndo  a 
imircfl  o  a  prnocdonnla  doa  cigar¬ 
rou  uun  tnntn  ngrudnrnm.  poderlu 
íiduulril-ou  A  hordo  doz  uavlor  ca- 
r  fali  gol  mH,  quu  vem  no  nopso  por. 
lo,  nu  iiiojuno  por  lulcniiodlo  dua 
cnean  do  gonnro. 


llopklna  Cnuser  and  Hnplctn»,  rua 
Municipal,  33  ncaln  cnpllnl. 

J.  Wllaon  —  Rio  —  Racrovo- 
noa:  —  Recorro  A  vosfm  honovo- 
Iciiuln  no  aontlrio 


Conaultorlo  Veterinário  a  car¬ 
go  do  dr,  Américo  Dragai 

Jo.é  de  fal  (nSo  decifrámos) 

—  Ponta  Nova  —  Baercvi-noa; 

—  Venho  recorrer  doa  aeue  bons 
ensinamentos  para  o  faoto  que 
piniio  o  expOr: 

lia  um  mos,  mais  ou  menos, 
■ppnraeou  num  boi  mou,  ameaças 
da  vomltos,  ventre  multo  Inchado, 
prlnelpalmente  A  tarde,  chegando 
n  mover-ae  com  multa  dlftleulda. 
de.  Conaerva-ea  gordo,  poata  bem, 

Respoata:  —  IndlgcatAo  ga- 
iii.s,  que  devia  tar  logo  sido  con- 
Ycnientcmonte  combatida. 

Dê  maio  litro  de  oleo  de  rtolno 
nd.turado  oom  café  sasucarado. 
No  dia  seguinte  repita  a  dôso. 
Peixe  o  animal  em  regímen  ex- 
cluslvamenta  verde.  Faqa  massa¬ 
gem  sobra  o  rumen  distendido 
IserA  qua  aabe  reallaal-a?) . 

Entretenha  x  acqAo  laxante, 
dnndo  nos  dias  subsequentes  100 
grs.  de  aulfate  de  magnésia  ou 
sulfato  dc  sodlo. 

M.  n.  I.onrenço  —  Deixamos  da 
transcrever  sua  carta  porque  o  nn- 
eumptn  nAo  é  proprlo  pnra  aer 
ventlledo  na  Imprensa  leiga. 

Quanto  ao  sabAo,  pédo  empre¬ 
gar  o  "Dlck". 

Hiilemar  nedrlguea  da  Cunha  — 

Pberaha  —  Escreve-noa:  —  Como 
sailgnante  de  “Correio  da  Xfa- 
nhl"  o  admirador  dc  v.  a.,  venho 
lobsr  ne  pmie-ma  Informar  onde 
posso  encontrar  porcon  Poland, 
Chlne.-Mnlhado? 

Resposta:  —  Tenha  a  bondade 
de  dlrlglr-so  ae  dr.  SI.  Menezes, 
Dlrectorla  Geral  do  Industria  Ani¬ 
mal,  Rua  Matta  Machado,  Rio. 

Também  o  dr.  Bras  Arruda  Fi¬ 
lho  (Rua  16  de  Novembro  n.  29. 
sobrado.  S.  Paulo),  o  ar.  Ernesto 
fínft  (Afondo»,  E.  de  Rto),  e  o 
sr.  D.  W.  Allen  (Rua  Libero  Ba- 
dsré,  12,  S.  Paulo)  sAo  criadores 
ds  porcos  Polland-Chlna. 

Leen.n  —  Esorove-nos:  —  Te- 
tao  uma  cadelltnba  tulu'  n.  2  que 
tin  9  annos,  c  acontece  quê  tem 
as  unhas  quer  daa  mAoe  (estns 
especlalmshte)  quer  das  patas 
traseiras,  axcetslvnmsnte  compri. 
das. 

Venho  pola  psdlr-lhe  n  finesa 
ds  Informar-mo  se  nlo  devem  ser 
eortadas. 

Resposta:  —  Deve  faser  cortar 
e  exceeso  aem  ferir  o  leito  un- 
gtieal. 

Antonlo  Pell.berfo  P,  Alvlm  — 
rholet  —  Escreve-nos:  —  Pele 
iiiiRe  da  -  Vida  dos  Campos"  pe¬ 
ço  Indlcar-me  um  remedlo  pars 
uma  moléstia  que  nppareoeu  em 
mau»  bezerros  aujo  symptoraas 
fRo  n»  Eegulntes: 

Começa  mancando,  endurece  ò 
lieeceço,  branqueia  o  casco  e  aa 
gengivas,  morrendo  com  dois  dias 
do  npparectmonto  da  moleetla. 
Essn  molealla  appareco  em  bezer¬ 
ros  do  6  a  9  dlns  porém  tem  dado 
Umhem  cm  bezerros  de  2  a  4 
meies. 

Resposta:  —  Julgamos  que  o 
rensulonto  deve  vacolnar  os  seus 
heierroa  com  a  vacolna  contra  o 
carbúnculo  aymptomatlco  do  Ins¬ 
tituto  Vital  Brasil,  pnra  onde  se 
dirigir  aollcltnndo  o  livro  distri¬ 
buído  por  aquelle  estabeloelmento 
«cientifico,  ruja  publcaçSo  deverA 
prestar-lhe  boiiB  Informee. 

E'  facto  que  o  carbúnculo  aym- 
plomntlco  atnca  mala  os  bezerros 
de  I  mezes  para  cinco,  mas  lato 
nfin  quer  dizer  que  em  logares 
nade  o  Clnatrldltim  chaavel  tor- 
nnu-so  multo  virulento,  nSo  possa 
também  vlctlmar  anlmaas  de  ou¬ 
tra  ednde. 

Dnllnr  —  Rio  —  Escreve-noa:  — 
Venho  por  melo  desta,  faxer-lhe 
a  seguinte  consulta: 


culclo  (Crlno-ral,  Iformo-rnlaln)  2 
colheres  rias  du  café  por  dia,  dou 
graiiulailua. 


. .  de  orlcutur-me 

na  qiicatAea  urgulntee,  rotativas 
A  pnrte  Industrial. 

1»)  —  8e  ha  algum  manual,  tra¬ 
indo  ou  qualquer  nasumplo  roln- 
tlvo  A  relojoaria  e  oudo  poderei 
compral-os  cano  exletnm,  servindo 
lambem  em  francez  e  heapnnhol. 

2")  —  Como  ao  prepara  V-...1- 
pnra  lnatrfnr 
clara  e  eaciira. 

InntrnçAo. 

Ueapoata:  —  -  ,  _  - . 

pto  quo  foge  A  especialidade  denla 
seoqao. 

2“)  —  Gomma  laoca,  nlcool  e 


Remontes,  llvrns,  rcvlstns  aohrj 
agricultura  o  atilmnea.  Avos,  ovna 
n  cannrloa  de  rnçn.  Misturas  hn- 
InnccKdns  para  galllntms  e  pin¬ 
tos.  Gnlolas,  medicamentos  pnro 
pássaros  o  gallInhuK.  Arvores 
frutíferas  e  ornnmculaos.  Orça- 
mento  pnra  Jnrdlns. 

ASSEM  D  LOA,  4T 

(512311 


Com  o  Intuito  do  esclarecer 
os  criadores  e  agricultores 
sobra  todos  os  assumptos  que 
lhes  possam  Interessar,  pres¬ 
taremos,  nosta  secção,  os  In¬ 
formes  precisos,  Jíl  rospondon- 
do  as  consultas  do  natureza 
technlca,  JA  ministrando  es- 
clareelmentoo  sobro  os  favo¬ 
res  que  a  nossa  loglslação 
concede  aos  que,  de  um  modo 
geral,  trabalham  noB  campos 
e  nas  fabricas,  bastando  para 
Isso  que  taes  consultas  se¬ 
jam  dirigidas  com  clareza  ou 
acompanhadas,  conforme  o 
caso,  do  material  que  for 
objecto  de  Investigações,  para 
o  necessário  estudo.  , 

Procuramos,  deste  modo, 
eontrlbulr  para  orientar  to¬ 
dos  quo,  desde  o  mais  humil¬ 
do  lavrador,  ao  malB  adean- 
tado  fazendeiro  contribuem  de 
modo  efflclcnto,  para.  a  gran¬ 
deza  matorla],  do  no9so  pelz 
e  prosperidade  futura  da  col- 
lectlvtdade  brasileira. 

A  correspondência  deve  tra¬ 
zer  a  seguinte  Indicação: 
“CORREIO  AGRÍCOLA" 
"CORREIO  DA  MANHA" 
"SUPPLEMENTO" 


ífcWw™ía  Quanto  no  apparelho  “Gaso. 
33V\..  ,1  metro  Trevo",  estft  encarregado 
iln  sun  distribuição  a  firma  W. 
Keetman  &  Cia.,  com  esorlpto- 
rlo  nesta  capital  A  Av.  Rto  Bran- 
L  Asslstcn-  co  n.  172-2°..  e  em  Büo  Paulo, 
quo  so  dc-  A  Rua  São  Bonlo  n.  49,  2*.,  n 
do  “Gaso-  qual  attende  a  qualquer  podido, 
lo  e  porta-  entregando  o  apparelho  livre  de 
nltte  a  In-  frete  o  embalagem,  na  roslden- 
da  dnquol-  cla  do  comprador  mediante  ape- 
Iro.  nas  a  remessa  de  conto  e  cln- 

nolras  ma-  coenta  mil  réis,  que  é  o  seu 
Invantndns  custo  exacto.  (61S8 6 ) 

menos,  rocorrl  a  essa  seoçAo.  no 
sentido  do  ser  Informado  com  n 
GoHtumetra  presteza  de  sempre,  e 
até  hoje  nAo  tendo  encoiilrndn 
resposta,  volto  a  tratar  do  as¬ 
sumpto. 

Possuindo  eu,  uma  pequena  pro¬ 
priedade.  c  desejando  fazer  minha 
InscrlpçAo  no  Ministério  dn  Agrl. 
cultura,  venho  aollcltsr  vossa  bon¬ 
dade,  de  Informes  a  respeito,  bem 
como  enviar-me  a  formula,  adu- 
qunda  para  eBse  fim. 

Resposta:  —  NAo  recebemos  a 
carta  anterior,  porquo,  do  contra¬ 
rio  JA  teríamos  feito  o  que  hojn 
flzemoe.  Isto  é,  remetter  se  nesse 
consuloiito  a  formula  pedlds. 


__  ...  _  verniz 

movole,  mas  cftrcz 
e  como  se  faz  a 


éfim> 


O  cozimento  dos  troncos  e  fo¬ 
lhos  do  tomate  dA  um  Inseatlcb 
da  de  resultados  spreclnvels. 


COIinESPO.MlENXIA 


SEM  FOGO  —  SEM  AGDA 
5em  mnrblnn  —  sem  escnvncflo 
RIOi  II.  Vlsrde.  Inhsnmn,  Oft,  loja 
S.  PAULO l  Av.  S.  JnBo,  12-.1*. 
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(MIXTO  VETERINÁRIO) 

imento  das  aves  aos  animaes  cavallares 

TADOS  NA  CURA  DO  CATARRHO,  MOLÉSTIAS  DO  SANOUE  E  MORMO- 
PROPRIEDADE  DE  PIMENTA  &  PASSALACQUA. 

—  GLOSSOP  &  CIA.  —  Caixa  Postal,  265  —  Rio  de  Janeiro. 

(Í»157D) 

Ã  IMPORTAÇÃO  E  EXPORTA- 
ÇÀO  DE  VEGETAES  PELO 
PORTO  DO  RIO  DE  JANEI¬ 
RO  EM  DEZEMBRO  DE  1932 


Dn  nosso  romuHor  feelmleo  dr# 
Omvnlilo  ile  Neqoflr#,.  mrbemoi 
nu  «PRiiInten  rcnpnstan  dai  rnn- 
niihnn  nlmlxoi 


II.  Roa&a  —  Itiipnlva  —  Estudo 
do  Rio  —  Eícrovo*nos:  —  NAo 
tondo  encontrAdo  nada  sobro  n 
crlnção  de  pavões  noa  livrou  que 
poflsiio  sobre  çallinncco»,  deseja¬ 
ria  que  v.  a.,  polas  cohimnny  dea- 
H6  fnatutlno,  mo  Informasse  o  ho- 
rulnto: 

!•)  —  b*  faoll  a  sua  reprodu* 
„Cfto7 

2o)  — .  Qiml  r  media  dc  ovos  que 
pflo  a  p&vOik  em  cada  postura. 

3o)  —  A  InrubnQÍlo  devo  ser  foi- 
ta  com  a  própria  pnvGa  ou  serd 
melhor  com  gallliiha. 

4“)  —  Quaes  oa  cuidados  que 
deveremos  ter  nessa  crlaçõo  com 
os  adulloB  e  com  os  plntalnboH, 
seja  qunnto  A.  Alimentação,  Beja 
quanto  ao  Alojamento  o  a  outros 
necessários  a  um  sucesso  seguro. 

6«)  —  A  muda  é  perigosa?  Qual 
a  época? 


O  azeite  do  edeo  contém  uim* 
mnjlerla  do  natureza  alcnlolüo  que, 
pelo  mão  chofro,  é  necessário  ser 
olltnhifida.  O  melhor  meihodc 
Para  u  oxtracçflo  dooto  alcaloide  é 
o  do  afcltar  o  azeite  Infccciouadc 
com  nfçua  aclduladu  com  acido  buI- 
phurlco  ou  chlorldlco.  Depois  d» 
cffectuada  estn  operagRo  é  Incal¬ 
culável  a  duração  áo  azolto. 

A  maneruclra  6  uma  dou  p!an« 
laa  cuja  reproducção  deve  Bor,  do 
l)roforencln,  feita  de  enxerto,  por-, 
qunnlo,  plantada  de  semente,  é 
multo  sujeita  iv  variar  pela  hybrl- 
dação,  ou  mesmo  dogouorar,  uão 
reproduzindo  sompre  a  meama  va¬ 
riedade,  o  quo  6  Krnrnntldo  pola  eu* 
xortla. 


Únicos  distribuidores 


Peste  de  coçar 


A,  Virente  —  Uruntliy  —  Esta¬ 
do  do  Ttlo  —  Escrove-nos:  —  Vn- 
nho  pedir  ror  osta  a  v.  b.  a  pen- 
Lllozu  de  mo  Informar  dlrcutnmen- 
ta  ns  endcréqoH  daa  Uompnnhlna 
AprrlcoInH  ou  do  parti ciilaroa  a 
quem  poderia  litlerossur  on  aervl- 
çoB  «tq  um  MlioulullKta  oni  plnn- 
tuqãn  c  administração  do  íazcudn, 
tru  tinido  dn  lioriiiclm. 

Fluarol  multo  ffruto  noa  se¬ 
nhores  xo  mu  Indicarem  Jornaes  do 
Norto  do  ltrasll,  nos  quacs  possa 
fuxor  nniiiiiioluN  paru  offorecor  os 
sorvlt;n>  ilmiuollu  espccinltatri. 

Ite^poatu:  —  PolP  qiio  informa 
nu  eurtit  nciini».  u  sun  nctlvldiulu 
pomdvoiméntif  i*mlrrà  ser  aprovei¬ 
taria  nos  Estado*  oudo  hp  prati¬ 
que.  a  oulttttu  rili  Hevmt,  deulre 
ertPK.  prludpiiliucntp,  or  do  Ama- 
xoiiam  o  rara . 

Iiulkattdn  “O  Jornul  do  Com* 
morei  o"  o  it  UovlMn.  dn  Asnoclttodo 
OonitPerclnl,  uo  primeiro  ÜhUiiIo” 
u  n  “Província  do  PnrA"  uo  aèsuiu 
i‘<i  ueredltiimoM  hlu'  iiooiihoIIiiivoI 
«i no  n  iiriSKO  coíinuIlmiIo,  nnldu  iln 
qualquer  InloluUvu,  prmuirnxso 
oliior  InformitimoR  InnacM  pinta  jm- 
allIvitB.  Para  I HJ44)  {KklcnV  dirigir- 
He  no  dr.  Paulo  I.?  Colnto,  dSrc- 
cíor  do  Mii&imi  Gmlill  nn  Pni.i,  QUO 
ronin  teclmlco  nn  n»HUinpln  e  co- 
tiiípcpilor  da  slt unção  dn  Imrru- 
rim  no  norte  do  llrunll  poderA 
preutrtr  cNcInrecImontos  soguivos  « 
com  flsUiiPiilOM  do  quo  Itifclismen- 
to  não  rilgpomoN. 

iMuiiid  .!.  «tu  Mlfvn  —  Plmlnmo- 
nlminrnim  —  Enviamos  por  vln 
poülitl  o  folheto  podido. 

Jnyitie  IlrJN  —  Nntividnde  —  E«- 
crcvo-uou:  —  Ha  40  rito*  miils  ou 


fi«)  —  Qual  o  tempo  de  Incuba- 
çfto. 

Resposta:  —  1«)  —  E'  facillmn 
n  reproducçllo  dos  pavões. 

Jf°)  —  Cerc.a  do  35  ovos  qunndo 
andam  soltos. 

3»)  —  Pôdo-eo  crenr  polo 


_ jroccüso 

natural  com  pavôns,  Kalllnhus  c 
perunn  e  pelo  nrtlficlnl. 

4o)  —  Àbrl&oH  bem  amplos  pnra 
os  adultos  —  nllmontnçflo  Idonjtl- 
ca  ã  dos  enlllnaceo».  Oa  rccom- 
nuscldos  crlfim-ao  como  os  pintos. 

5rt)  —  A  muda  ao  fnz  nntural- 
mente  como  a  doa  galllnixccos. 
Começa  em  Janeiro  o  termina  em 
março. 

íl°)  —  Trinta  dlns. 

R,  Prer  —  Rio  —  Escreve- 
nos:  —  Abusando  dn  mm  bou  von- 
lado,  peço  lndlcar-mo  so  n  tortn. 
complotn  n.  5  do  Moinho  da  Luz 


cftdo.  nsHlm  como  alfnco,  porém 
notei  quo  crsçh  ultlmoa  dlae  ne 
srallInhaB  pnrpcem  enjendru»  dessa 
tortn.  e  comem  multo  pouco. 

Resposta:  —  As  suas  gnllintiriB 
slém  do  comeroni  n  torta  n.  R  do 


Possuo  um  policial  allemio  com 
?  nnnofi  o  melo  de  odndo,  que  uns 
, . 

nn  harrlga  o  evacua  molle  e  com 
snnffuo.  .. 
earue,  arros,  feijão  o  lolte. 

Iteeposta:  —  r.^z~z  — 
ter  recorrido  a  um  medico  vetwt 
nnrlo.  r  ' 


dlns  para  cÂ  tem  umas  ronqueiras 

A  alImentacRn  delle  é 

Parece  q ii*  devia 

Talvez  ««ta  Indicação  JA 
eheçue  tardo. 

Para  bh  entororrhrvftlns  deve  fa¬ 
zer  uma  Injecção  de  80ro  hemos- 
fatlro.  Tnternamente  ministrar 
tr*»*  papeln  por  dia  da  sesulnte 
mistura:  —  fiubnltrato  do  blemu- 
tho  —  0.30  cfrrs.:  tannoformlo  — 
o.lfi  çgTR, i  benzonaphtol  —  0,05 
Cffrs. 

Lnjro  que  haja  melhora  comace 
a  dar  2  comprimidos  âlarlos  de 

Imhlncy. 

.Inié  n.  dn  Cunhn  —  Rio  —  Es- 
rrevo-noa:  —  Tonho  um  cachorro 
de  ruço.  lulu’  de  8  a  9  annoa  de 

ednde. 

Anpnrereu  com  uma  orelha  ln- 
chftdrt,  Httccudliido-a  aniludndaB. 
vezei*.  snm  ler  mAu  cholro  nem 


estudos  recentes  o  ponderado» 
calculam  os  prejuízos  totncK  oc- ! 
cuMlonnrloa  nnnimlmcnto  pelos  ln- ( 
sertos.  nos  Estados  Unidos,  em; 
2.000.IIOU.OIM)  dQ  dnllurs,  ou  soja 
cm  nossa  moeda,  no  cambio 
actunl  30  milhões  dc  conlns,  E1 
dizer-se  que  tntlos  os  annos  es- 1 
tfio  nppnrccendo  ainda  novas  j 
praças! . , . 

Os  numeros  citado»  servem 
pnra  demonstrar  a  necessidade  de 
todos  o«  paizes  organizarem  a  sun 
defesa  snnUnrla  veqctal,  mrtr- 
mente,  para  o  Brasil,  que  vive 
quasl  exclaolvamentc  da  ngrlcul- 
tuvn« 

Durante  n  mez  de  dezembro 
finda,  n  liibpeetorltt  do  Dofesu  Sa- ! 
nltarla  Vegetal,  no  porto  do  Rli» 
dc  Jnnelro  riscnllsott  ctilrindoFa- 
mente  or  seguintes  produclosj 

Iinporliieâo  —  Entraram. , . .  I 
319.040  kg*,  de  frutas  frescas, 
nmelxas.  damascos,  maçãs,  peras. 
uvns  o  pomolos.  comprehvudcndo 
IIÍ.13M  volumes;  5.750  legs.  dc 
sementes:  015.100  kgu.  de  enata- 
nhn*.  comprehendcnilo  13.022 
volumes;  t.00í>  lega.  de  tubércu¬ 
los  de  babai Inlw  e  311  mudas  do 
diversa»  plnntns. 

flelntlvamcnto  a  procedenrlo. 
as  frutns  vlernm  dos  Estado* 

I  Unido»,  Àrcontlnu  e  Hcspnnh.v 
ns  sementei  dn  Allemnnlia,  Fran¬ 
ça,  Portugnl,  Henpanha  e  EMta- 
rto»  Unidos;  os  tubérculos  dr  ba¬ 
tatinha  dn  Hollanda.  o  ns  plan- 
tiu»  viva»  da  Allvmnnhn,  Areen- 
tltia.  Inglaterra,  Japão.  Portuga! 
o  Siriri. 

Exportação  —  No  referido  pe¬ 
ríodo.  foram  concedido*  Dl  cer* 
liflradn»  dr  origem  r  «anldade  ve- 
[qelal  pura  32.832  encra dados  ou 
| sejam  (106.310  fcp».  rle  abncnxls: 
pnra  To.fino  cacho»  ou  sejam 
f  1.270.1  °0  Ire*,  de  bnnnnns:  pnru 
!tR.82o  caixas  ou  sejam  566.760 
!  kc»,  de  laranja*:  r  9  ralxas  ntt  •e- 
: J.im  90  hçs.  de  limões,  perfazen¬ 
do  rnn  lotai  dr  118.811  volumes 

Também  foram  concedido»  cer¬ 
tificados  pnra  130  volumes  com 
1.260  kgs.  de  **aiantc*  de  pal- 
i  meirinha  “CAcns  Weddellana**  e 
16  volume-  com  1.852  muda- 
Ide  plantas. 

I  A  exportnçfio  de  fruta?  destl- 
inou-r-c  ae«  mercado*  dn  Arcenti- 
,  nn.  Uruguãy.  França  e  Sulssa 
•efidn  n*  plantas  •  ivav^  #  e-  <1 
.  t  ^ 1 1 t * j i  Alb  ri  inha.  "  1‘o.cm* 
tda.  França  r  ttallft. 


Flg.  3  —Duo»  phnuca  ria  rfnetiçn  ilc  Aiilatkv  rm  bovino z.  Em.  ponto  ninior.  MÍfltim  phflsc  rfr  porojl/- 
aln  t ulbar.  O  bovlnn  oeralmrula  ntivn-sc  nobre  o  lado  lesado  prnaii rondo  desta  forma  caçar  a  forlila 
contra  a  solo.  A  parnlimia  sobrevem  c  fica  nesta,  posição  ali  a  iiinrlc. 

i'm  ba  Ira.  nn  canto:  lesão  ti/plca  determinada  pela  locallsação  dcrmotroplca  do  vírus  pseudo-rabtea . 
O  prurida  A  fnf  qur.  o  bovino  iirrffo  n  nlil/rc.  as  patas  e  coça  (ncçssnnfçincnfc  mm  llnnna.^ 
cavdn  grande  porção  dos  teeldat.  Vd-sc  a  escara 
tida  vertical,  segunda 

Sobro  a  paralygfa  buliu I  lufo-,  24  horas 
ctuosa  (parrecmlo  mlvn,  ),esfe  iJc 
coçar,  doença  de  Alijes ky)  os  srs. 

America  Bnign.  e  Accsselo  do  Fa¬ 
rta  acnkim  i!o  publicar  uni  inte¬ 
ressante  estudo  ilo  qunl  cum  u  de¬ 
vida  venia  reproduzimos  os  lllus- 
titus  tochnlcos  patrlolus  relntlva- 
nicnto  As  ppsqulzus  que  milisurum 
dc  referencia  uossa  molcstln. 

“No  Brasil  sompre  fornm  os  bo¬ 
vinos  de  campo  as  vlctlmns  na- 
luraos  da  doençn:  nos  outi-os  nnl- 
mnes  ainda  nno  Col  a  paralyslu 
bulhar  Infecluosa  constatada  em 
evolução  natural. 

Foi  possível  a  Irnnsmlssão  ex- 
perlmentul  da  pcscmlo-ralvn  por 
Inoculação  subcutânea  de  suspen¬ 
são  nervosa  virulenta  a  bovinos 
(SAÇi),  caninos  (10(1%),  coelhos 
100%).  cobayos  (30%),  cnmomlo- 
gos  (100%).  c  uni  mico:  nem  sem¬ 
pre  porém,  ã  primeira  Inoculação. 

lníructlfoMH  (oram  aa  tentati¬ 
vas  de  reprodueçüo  da  doença  nos 
equinos  (0)  o  nos  nmrae.s  (3). 


porcino,  tenunçtto  cm  sim  vitalidade.  To- 
occon-e  da*  ns  tonfatlvna  do  vacclnaçfio 
semana,  foram  Irfnictlferas,  mesmo  em 
inlco  do  animaes  quo  escaparam  a  uma  ou 
muls  Inoculações  (Inoculação  suh- 
s  casos,  outanea  o  intm-dcrmlca) ,  Es¬ 
tudos  continuam. 

Inoculado  tntmrtormlcu  meme 
com  n.2  ii  0,5.  cc.  >lv  siibslancta 
nervosa  glycero-phcnluuda  u  3“tU0, 
mantida  em  frigldnlro  por  10  dlns, 
a  doença  foi  reproduzida  noa  cães 
Injectndos. 

Dando  o  vírus  (eomprovada- 
mento  patboscnlco  ao*  tcslcmu- 
nlios)  a  14  câcs  e  1  cobayo,  per  os, 
não  Tnl  reproduzida  a  doença. 

Tor  Inoculação  proinl,  em  clys- 
ler.  10%,  dos  caninos  contrahlram 
com  aeu  quadro  cllnl- 
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MACITINAS  t:  MATERIALS 

COMFKBSSOltES  —  Atlas  o  Ingrrssol-Itand. 

HGTOMJ1IU8  —  Da  nno  mo  c  Furlcor  da  vurion  tamanhos. 
BltlTADORES  —  Varia»  inarfta*  o  tamnnhoB. 

BTfMBAS  --  ContrlfiiffuM  ile  toiloa  ou  tamanho». 

Mt.»T01lEã  FlXTi.S  A  OLEO  —  Do  vttfluK  iimrcnn  do  fl  a  100 
MOTOltKS  ELECTItICOS  -  Po  1  a  120  H.  P. 

TITIOS  AÇO  FAUA  VAPOlt  —  Do  2“  a  12". 

MA< TUNAS  PaHA  80DA  —  Com  filtro  e  Snturudor. 
UIT.VITASTEP  —  Pnra  ponto»  e  outros. 

MATKIlIAL  nKFFtACn’Aulõ  a  Lljcílo  rio  torlo»  os  modelos, 
Wmlp.vp  luirulii,  trorn-Nc  r  oomprii-»v 
HK7,K\im,  Fltr-JITAS  C. 

HUA  VlfiCONI  12  IMIAUA1A  N.  109, 


nespoata:  —  Empregue  o  fll- 
trndo-vacclna  'Tíondupl"  do  Ins¬ 
tituto  Vital  Brasil.  Lavo  com  o 
liquido  o  colloqiio  o  pó,  confor¬ 
mo  Indica  o  protípocto. 

A*  noite.  InMlIIo  almimns  p?ot- 
tns  de  glycoriim  phonlcmlu  a  5  "|* 
(cinco  por  cento). 

Irinll  Frrrclrn  —  MlnfltV  —  Es- 
errvo-nos:  —  Leitora  n»sldiiit  quo 
sou  dn.  hccçAo  ff ti<»  tão  hrllhantii- 
monte  dirigis  no  “Correio  «In  Ma¬ 
nhã'*  r  nbservnnrtn  a  bondosa  pa¬ 
ciência  com  qun  at  tendeis  ãqiit  ll*» 
quo  ncoossltum  «los  vossos  sá¬ 
bio*  con ho* lhos,  tomo  n  llbordnflo 
ilo  pcrilr.voB  o  oh4»eqailo  do  Infor¬ 
mar- rnn  n  rojipelto  do  regimou  iill- 


(Fundndn  om  13S4) 

Rtm  RepubMcQ  do  Porü,  70, 
antiga  da  Assomhléa 
qvirplione  2-0FJ7rt 
Ffpnr«ni;An  frnttia  r  w- 
inrtitm  dc  IIIcIuum  (Mnmonn) 
IlnnnnnM  c  Inrnnjan  «lna 
pcclca  r.xportnrclN . 

Contlnunmo»  n  reallsar  vul¬ 
tosa»  plantnçõni.  Teclmlco» 
ospccInllandoR  a  com  longa 
pratica. 


dormntropirn;  apenna  phename- 
no»  nervosos  geraea  (troniores,  os- 
ihcnla  nouro-muscuUir  e  tromo- 
ro*  constnntes) . 

Coelhos  e  cobayo»  mostrnm-se 
bons  receptora»  do  vlrua,  mas  nem 
Mcmpre  »o  consegue  Infectal-os 
Invariavelmente;  multa»  vez»  em 
grupos  ha  nnlmnws  que  oscnpnm. 
não  obstante  haverem  sido  Ino- 
culado.-Á  com  o  mesmo  material  o 
rloses  que  vlcllmaram  oa  compa¬ 
nheiros.  Ro-inoculndoa  contrflem  a 
doençn  (ex:  Cubayo  23). 

Foi  possível  tnúttnilttlr  n  pseu¬ 
do- rn  Iva  com  o  sangue,  substancia 
nervosa  c  ligado  de  um  feto  de  C 
mezes,  retirado  em  nutopsln  dc  um 
bovino  morto  dc  ps»eudo  rnlvn  em 
estado  de  gestação.  Ficou  demons¬ 
trada,  polp.  a  t'r.»  nfinlasão  do  vlrtw 
por  vln  trnnsplacenlnrla. 

Até  92  dias,  conservado  em  gly- 
ccrlnn  bldlstttíadn  e  neutra  em 
parte»  Icniaes  com  agiu  d l»t Ilía¬ 
da  nu  iõro  physlologlco  &  t*.  de  3 
n  S".  C.  o  vlrua  pôde  ser  conser¬ 
vado;  comtuclo  l»to  nem  sempra  é 
conseguido.  Com  ytmfl  amigo 
apenas  »e  noto  nlongamcni‘o  no 
pcrlndo  <lc  Incubação,  mo»  nuo  na 
duração  da  doençn.  que  mata  no 
|me*mo  prazo. 

Não  íoi  notada  tran»lcção  dc 
virulência  entre  a  penla  dc  aetlvl- 
ilnde  do  viros  e  sua  vitalidade. 

rcnsoti-»e  em  preparar  uma 
vacei  na  contra  n  "peste  de  co¬ 
çar”.  semelhante  fl  vacclna  phcnl- 
ruda,  actuolmonte  empregada  con¬ 
tra  .n  raiva.  Em  solução  physlo- 
!  íoçica  glycerlnada  a  .30%  e  phcnl- 
Irada  «  3";00  JuntOU-sc  substancia 
r/*n*oyii  pseudo-mblea,  frc»campn- 
t*»  colhld»,  em  percentagem  de 
KiT".  Em  contacto  com  o  phcnr!  a 
fV* 1  n0  por  40  dia»  o  vlrue  ainda 
mostrou  activo;  nio  houve  at- 


íriiiun,  quo  nno  r»  hciaiiiii  xiiuh- 

br-wew  nf*.  acceltiirido  com  nl- 
gnnrn  ÃlfflcuUbUlé  o»  alimento». 
Julguei  «er  rhounintl»mo  e  flz-lhe 
fomonlJição»  dn  nlrool  rnmphom- 
do  r  kernr.enr.  Attrlbulndo  n  mal 
ã  fraqueza,  tenho  Hppllcado  de 
Nine  o  Araonlcó  honieopathlco, 
••Mtifíirmo  mr  ncoiiEelhnrnm,  »oni 
réMittnrlo. 

i;*-í‘i'»iNtu;  —  Faça  Injecçhe»  dln- 
ri;«  dr  s.»rn  hormonlcn.  Tntevnn- 


Memorlne»  o  orçamentos 
completo».  Preços  vantajo¬ 
so».  Murlns,  enxerto»  e  ífi- 
mRntes  de  Rlclnti»  scloc.Mo- 
nnrtr.B  para  «orvlçoa  ga¬ 
rantido». 


a  doença, 
cn  typtoo 

Foram  mnntldo»  20  ene»  diimnto 
toda»  a»  exporlcncln»  realizada»  no 
canil,  aompre  em  contacto  com  um 
ou  mal»  doente»,  Infectados  experl- 
mentnlmenlc.  A»  mordedura»  fre¬ 
quente»,  o  contacto  Intimo,  n  ali¬ 
mentação  cm  promiscuidade,  o 
o  contacto  com  os  excreta,  efc. 
nuo  fornih  hastiintes  pam  deter¬ 
minar  o  Appitreclmenta  de  um  sA 
oasn  da  doença.  A  presença,  dc 
numerosos  ctirrn patos  tnrnhem  não 
Influiu,  nom  tnmpoucr»  o  numero 
avultado  de  mosca»  hematophugas. 

Ftd  negativa  n  prova  de  tran»- 
mlsnno  natural  a  10  camondcngo» 
mnntldo»  em  Ingnr  estreito  com 
outros  Infectado»  cm  data»  dlffe- 
rentes.  Prc»enclau-se  ns  vlctlnm* 
morderem  furioramente  a  zona 
pniricino»:i  c  tlepnl*.  em  desespero, 
desatarem  n  morder  os  companhei¬ 
ro*. 

Klea  consignado,  sem  com  Isto 
tirar  conohirâo  o  facto  de  um  d»* 
nA»  ler  sido  mordido  no  dedo  pat 
um  citmnndongo,  JustamepVe  quan¬ 
do  acabava  de  morder  o  prnto  nf- 
feriado,  e  nada  t^r  «uccedldn, 

Ficou  hem  patilite.  mal»  imvi 
ver.  u  não  exlsteneln  da  Immmtl- 
.ln«lí  entra- l  i  Optra  o  vlru.»  nibl- 
ro  e  o  pveuda-rabíco;  vrilflri-.r- 
jo  jUiada  H>bre  v.irLi»  r  twel/1"»  •!;* 
mmnntlfern^.  K\eropl«  •*  •  - 


ttm  cfloaliilio  de  um  (1 )  me»  quo  | 
mo  foi  offerocldn.  O  dito  «nlmnl- 
mnho  ratã  com  migo.  liu  troa  ÍÜ) 

- - - -  .  *  dia»  «ómento  o  nuicH  jA  se  nl1-| 

' '!'•  dé  qtlltize  gottii»  manhã  o  mCrtti%va  de  nilnmlii  do  fubã  «lo 
d**  N.’vn  *thenlne.  rn!lho  cln  Suh»tltulçfto  dn  Irllo 

rty* jrna.lcltr.  ovos  crus.  ,nnterno,  que  seecoit.  A  prlnclph», 
*l*n,l v  —  -Ní‘rl  Parreira  —  Ba-  „/ia  Mihondci  desse  partlouhtr,  i»ll- 
"i|*Mn  n  vowd  pedmo  dclxn-  n,rnle|.0  Hõmonto  com  lolte,  mna 
•I,'  1 1 uutlcnr  suit  Kcn  II  csrln-  POJT)n  p|jp  rlrmíMisirnvn  nAo  zo  con- 
“Ir-1*  tentar  com  n  lolte,  comcccl  n  dnr- 

' 1  c  o  Irstar-s.  -t«  nm  moo  itc  )hPi  3  pm  3  horas  o  setruln-o: 

I  itojisthln  trorhco.bronchics,  |n  mant,n-  r,s  o  hornz,  mlnsAn, 
"'•■"-cimenta  rto  ftimla  eaoeclflco  n(In  nlllllo  rfl|n,  rtc  fm  lnhn  rte  trl- 

•  cnilosel .  I  nase  rhronlcA,  leite,  sol  0  nntien  nzznenr:  10 
•mie.  Infortiunenlo  rtos  con-  m(J|n  (1||(  arr0*  hem  mncliiirniie 

"  Pescoço,  ele.  conforme  p  rrlI|)o  de  fp|jn„:  3  horas 

'  ,l*=  s"»  oaru,  fazem  p.m-  ralnRft||  As  f,  ,lnr„8  foljílo  rnm 

naqnclln  rtoonÇA.  arroz  0  As  0  hora»  nilnirAii.  Devo 

.ll«t>Ae  rte  mn  rncrt  ço  vcterl-  „i*er.lhe  qne  elln  é  rto  roca  xran- 
■•  rnm  prallrn  rte  clinica.  nAo  f)  r|iri„,a,|„  -hnlartelra-  e 

e  pm  nrnniral-o.  _ tem  n  pclln  llen  e  curto.  A'  noite 

'  rtlítai  Bta  lembramos  fazer  p||e  ,.h^,rn  ln„,t0  e  mesmo  rtnnclo- 
.  “•  rtlarlns  rte  melo  ocntl-  ,,)p  plpps  rtp  mltiRfta  pelo  mn- 

.  . nlrtro  tle  Gsrtuznn  a  flar  IA  ,ir,tgarta,  romn  tenho  feito,  ell<- 

Msrt- Aelon»  rte  3  cn  2  horas.  nno%e  rala.  A  obra  rtelle  A  A. 
temnrcnims  normal  rto  e«n.  v  „marella  0  nutras  vezes  nr.-- 
r”'  "O,  rcMtunts,  é  rte  39, B.  tn  R  llpfppa  hastantes  vetcH  rtnn.n- 
'.',,1,  ‘l1!,  «rf* s  II  '**  R  oo**''-  porém  nAo  tem  rte». 

1  tn..  o  ,,  .V,--11  r  ’*""•*  'J1  arranjo  Tenho  nntsrtn  qne  ellc 

1  V ?rolh^„c'„’  «ome,  rtormlnrto.  Doti-lhe  hanlio 
hn  '  morno  tortos  os  õlue. 

^  '  *.  ni«Tun«fc  a  oF*itt  nu- 

»u  nn*(M*!nori»  «*n-  Rc»pn»ta:  —  Tudo  o  nu*»  fcx. 
rr.iit»i;r?,  *  n«'nri  com  *  d#vl»  como  rfglmcn  allmíntlir,  foi  bem 
•••*  m  permitia  que  reT»t#  o  feito;  hoio  devo  cnmcçnr  a  dm 
1  *'t»'  cjrn»  mal-a»*» dn.  nlcsuJn. 

-ff» o  nr  rio  mc*tlço  pollrlnl  Pnra  corrigir  n»  dofecnçAc»  leni- 
V  »  que  o  ifrn  mee  mn1»  bramo*  collomr  »»m;t  foTIia  4lc  cr- 
•  rtirer»  |.  ouvido  r||.  •  ln t tttes  no  nilnjphi,  n»i  momento  dr 
*  rruprMgadn  ro«>fcé“ctorm1-n.  No  leite  mefn 

'  • '  '  •«tsn*  fMMsdrn*,  »em  folhai. 

•  rr  pcdl.4  m  v.  s.  a  Tenha  a  bondade  dc  dar  ntia« 

*  t  1.  •  rorr-.n*  nmil  n  rcrnc-  i pnafllha»  por  dia  dc  "Novo  «hl- 

•  uur  <i,  4  rupri  gar.  mosln"  c  um  preparado  A  I«í»«*  d< 


Forin.ncfto  15  reforma  do  Jar 
dl  a»,  parque»  e  poronre*. 
Peçnm  IníorninvAru  A 
CASA  IIOUTULAKIA 


A  SALVAÇÃO  DA  PECUARIA  NACIONAL 

Mi:mt  \'i':xTo  ixfali.tvel  para  o  tratamnnto  nr. 

líKTIEIRAS  —  SARNA  —  VERMES 
BOUBA  —  BERNES  —  A  PH  TOS  A . 

nEPOSITAVlIO  t 

0LIVI0  GOMES  —  Rua  Thcophilo  Ottoni,  22 

—  RIO  l»E  JANEIRO  — 


nmlulplio  Pcllernno  —  Vlclorta 
—  Earrove-no»:  — Como  grande  I 
uditilrftíJor  do  voaso  conceituado  j 
Jornal  o  "Correio  da  Mniihiã”  prlu- 
cipalmenlc  da  secção  Agrícola, 
Venho  5ollcltnr  o  Mguliitc  fuvor: 

l*i)  —  o  que  dqvc-«c  fnzer  roín 
a  mnmlloca  nnte»  dc  rnlndu  nitra 
o  fim  dc  fabricar  n  *Fi»rlnlm 
D'rtguaH  mullo  unada  no  Norte. 

2*)  —  DoaeJnvn  wiber  como  üc 
dã  a  cãr  nmnrcIinUa  e  ate. 

Re.*«po»tn:  —  A  farinha  dãgtiH 
ou  fnrhihn  gorila,  que  ao  fnz  oom 
a  t>murifo4*n  ríclxnrin  amolecer  «In 
um  poço  dc  Hgun  corrente  4*xpo*. 
t ti  no  »nl  durante  quatro  a  oito 
dlns.  deve  *er  nreparadii  do  se¬ 
guinte  modo:  Esinndo  olla  bem 
molle,  é  «Irada  dãguu,  4le»in»cn- 
[du,  l.ivadH.  Mscadn,  n»prcndda  e 
'coada  a  mas*»,  om  uma  peneira 
[para  *cr  levada  no  fumo  nflnt  do 
1  »or  coxidn  agltn-»e  a  ma**a  com 
11  m  rolo  de  madeira,  d  «polo  cio 
; torrada.  tlia*»c  do  forno,  põe-se 
n  eKfrlar  |mm  sor  nmirrtndH. 

,».  r.  nilvrlrn  —  Bdlo  Vnllo  — 
,  K*irrev*-no«:  —  Leitor  n»*l»luo  c 
admirador  do  «rorrclo  da  Manhã" 
>  niifltri  **pec!»l mente  do  Torreio 


MIMtUUr.S  AfiltlCULTOItf?*  !.. 

FORMICIDA  EM  PO 


\:tc  \  IlEfSiyiTtAU  V* 

cn  Pt|P  é  11  .-uun  nin\lnin  dc  cinta  llfrn  .In  fticlhcir 
uV/  llwfij  forni (clda  que  rxlatc  t  t  mn  laia  cl <  rormlciiin 
••onrriiírciln  rm  pd,  iiinrea  “MOIITE  AS  FOKMIGÀS",  dá 
liara  120  llfrn*  dc  nnluçAn  ftnpcr-ritm-forte*  InfaltUel  nn 
rxtliirçflii  dc  fornilgiiclrn*. 

FA mtlCA \TFS  (TtfMirOSi 

DR.  OLESEN  &  Cia. 

tu  \  s.  vF.im».  nr.  —  1110  de  .iWKtno 

Vende-»*  cm  imln  parir.  -  Exlalr  «empre  n  mnrrn 

“MültTi;  4-  !  AtP  4^**,—  »  n:n  lato  reb»  Corrgtn.  ítSUClC. 
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CORREIO  DÁ  MANHÃ  —  Domingo,  19  de  Fevereiro  de  1933 


A  PRÓXIMA  ESTRE’A  DO 
FILM  DE  CARMEN  SANTOS 

Bitondo  J4  prompto  o  fllm  es¬ 
treitado  o  produzido  por  Carmcn 
Santos  —  “Omlo  A  Torra.  Acnha”, 
a  Clnf.dln.  pensa  em  apreauntnl-n 
no  publico  brasileiro  no  proxlmo 
mor.  do  Manjo  ou  Abril,  num  Coa 
noanoH  clnomtu  dn  Avenida. 

"Omle  A  Torra  Acnba",  quo  te- 
v«  mia  prnducção  ctildadosnmen- 
to  olnbomdn,  «erã  um  fllm  quo 
mostrarlt  C.irmcn  Santa*  cm  toda 
sua  pujança  do  urto.  Iremos  vflr 
uma  Carmon  Knnfos  dlfforeuto  — 
linda,  luxuosa,  mala  nrtlsln,  mala 
aenaunl,  Esko  fllm  brasileiro  tem 
todoB  na  elementos  pnra  a«r  uni 
doa  molliorns  fllms  brnallelroH  den¬ 
to  nono,  8c u  Heennrlo  6  mngnlfi- 
co,  d  qualquer  causa  quo  ntA  bo¬ 
je  nlmta  não  se  fez  no  cinema  na¬ 
cional.  Deslumbra  sua  monta¬ 
gem,  peta  grandiosidade  da  mes¬ 
ma  o  pelo  luxo  de  quoCnrmen  San¬ 
tos  cerrou  toilns  na  aequcncias. 
Sorti  um  fllm  quo  mnrc.nrfl.  Opaca. 

Ao  Jndn  do  Carmnn  Santos,  fa- 
zetido  o  papel  do  galã  esta  o  co¬ 
nhecido  Celso  Slontcnegro  que  mais 
uma  ver.  põo  a  prova  miou  quali¬ 
dades  do  artista  clnomatogrnphl- 
co.  Na  elenco  cfllão  diversos  no- 
mes,  alguns  conhecidos  c  outros 
quo  «o  ostronm:  Carlos  Eugênio, 
Doalo  Murlllo  Jvnn  Vltter,  Fran¬ 
cisco  Bovltacqua  o  muitos  outros. 

"Ondo  A  Torra  Acnba"  foi  di¬ 
rigido  por  Octíívlo  Mondo»,  e  pho- 
tographnda  por  Erlgnrd  Erasll.  A 
apresentação  serfi  feita  pela  Ci- 
nídln. 


Conclijla  Montenogro,  Maria 
Alba  o  o  artista  famoso  que  J1 
nos  visitou  o  quo  4  conaldorodo  o 
maior  actor  da  Hospanha:  Ernes¬ 
to  Vllcltcs.  Isso  quer  dizer  —  as 
duas  liespanholns  mais  bonitas  Ao 
Hollywood  o  um  artista  quo  or¬ 
gulha  o  seu  palz.  Pois  são  essas 
as  ires  prlnelpnes  figuras  de  "Stui 
Ultima  Notlo”,  o  fllm  quo  o  Pa- 
laclo-Tbeatro  apresentara  ftmn- 
ntii.  Fllm  movimentado,  cltelo  rto 
“qul-pro-quAa",‘ versão  da  comedia 
"Totft”,  Riicccsso  doa  thearros  da 
Europa,  "Sua  Ultima  Nolto"  íft  a 
todos  os  seus  Interpretes  óptimas 
opportunldndes.  Ha  trechos  can¬ 
tados,  e  num  delles  se  faz  ouvir  a 
"Furtiva  Lnsrlma",  da  opera 
"Ellslr  d'Amoro".  A  montagem  6 
rica.  Mas  o  Infcresso  mnxlmo  do 
fllm  talvez  seja  no  facto  do  Juntar 
as  duas  mais  "snlerosns"  hespa- 
nholnn  de  Hollywood . . . 


Sianrteè  Cbpraltcr,  em  "Alvorada  de  nmor",  fllm  da  Pnramonnt, 
nmnnliã,  no  Brnmlivny 


]  0  Rei  dos  barateiros  j 

l  LOtTÇAS,  METAIS  • 
J  E  ALUMÍNIO.  ! 

j  RUA  LARGA,  193  i 

J  *  Em  frente  ã  Light.  J 


Moveis  e  Tapeçarias 


Adolplio  Menjon,  rni  “TTItlnii»  Hora",  fllm  d»  United 
amanhã,  no  Eldorado 


visitando  a  brasileira  no  cattete 

•  vendo  seu  formidável  sortimento,  não  comprarão  moveis  cm 
outra  casa.  Vendas  u  prestações,  sem  nugincnto  do  preço. 

88  —  RUA  DO  CATTETE  —  90 

DESCONTO  ESPECIAL  PAHA  REVENDEDORES 
_  CS0709) 


Wnrueii  Wlllhim  e  Vlvlcnno  Osborne,  cm  "Surpresas  eonvcncloiines' 

nmnnlm,  no  Odeon 

Fugindo  As  velhas  historia*  de  rendo  um  publicista  de  um  cnndl-  res 
nmOr  em  que  se  repetem  ns  repB-  dnto  A  olelçfto  presidencial,  o  no 
tidas  situações  do  secular  trlan-  grando  Wnrrcn  assombra  itela  pui 
guio  nnioroso,  cm  torno  do  quul,  maneiro  cnmo  ello  conduz  a  fl-  eiul 
A  vendado,  gira  a  vidH,  a  “AVar-  gttra  quo  encarna,  pehi  vlvocldn-  “nr 
ner-First"  tez  do  "Surprezo*  do  quo  Ibe  empresta  e  pelos  Inex-  Um 
Convonetonscs”,  quo  o  Odeon  co-  gotnvels  recursos  de  sun  lntelll-  ma: 
meça  u  exhiblr  amnnhâ,  um  fllm  genrla  prcvílegladn.  Mas  n  par  ICIIj 
dlfferonto  e_  sensacional,  desses  dessa  historia  de  eleições,  com  ln-  nm 
lllms  quo  mio  lembram  outros  e  trigas  de  cabos  oleitoraes  o  com  alç, 
que  lem  personalidade  própria  e  expedientes,  os  mais  stirprebcn-  pre 
definida.  dentes,  “Surpresos  Convcnçio-  nm 

!'*  0  golpe  Intelllgento  da  grau-  nacs"  nos  conta  uma  blsiorin  trn 
de  empreita  foi  n  mais  longe*,  eon-  amorosa  liem  Interessante  o  nos  e  c 
fiou  o  grando  papel  do  collulolde  dtp  dos  apuros  do  Wnrron  WH-  H.-u 
trlumplml  a  Wnrren  Wlllinm.  o  liam  para  se  livrar  dns  persegui-  Cbn 
artista  do  desembaraço  expon-  ções  tonazes  quo  soffre  por  parto  anti 
taneo,  o  liontom  do  lhentro  quo  da  osposa  divorciada.  Os  dois  pn-  to 
mnls  depressa  o  mais  brilhante-  pola  femininos  mais  destacados  nnc 
mento  trliiniphou  no  cinema.  Fa-  são  defendidos  por  duna  mulhe-  so 

naes  que  vivom  do  escândalo,  olle  ~ 

já  6  bastante  para  perturbar  o  so-  QUEM  MANDA  E  0  CORA 

ccço  publico.  Dahl  a  campanha  V  i unilUIL  U  U  bUIU 

forte  que  so  Inicia  contra  a  Im-  D  ATUI?’  DAT 

prensa  escandaloso,  campanha  In  I  íllj  lilL 

(mo  o  cinema  adoptou,  produzin¬ 
do  pclliculns  destinadas  a  comba- 
ter  o  tremendo  mal. 

Um  desses  fllms,  o  mata  sonsa-  I 
ctonal  talvez,  4  The  Front  Psge,  R  1 

"Ultima  hora",  que  o  Eldorado  II  •  jgaBpW^  .a” 


fllm  da  Warner  First, 


O  MELHOR  RADIO  DE 

1:000$  1:300$ 

1:200$  1:700$ 

EM  PRESTAÇÕES 
SEM  FIADÒR 


todos,  competla-lhe  egora,  Ir  apre¬ 
sentar-se  no  verdadeiro  conde,  co¬ 
mo  sua  legitima  esposa.  E  n  co¬ 
media  ahl  6  que  ntigmenla  do 
comicidade,  fazendo  com  quo  ns 
especlncdores  riam  a  mnls  não 
podpr. 


47  —  SAO  JOSE'  — 
Telcphnnct  3— OSlfi 


Poucos  fllms  conquistaram  tão 
rapldnmento  a  nlma  da  cldnito  co¬ 
mo  "Alvorada  dc  Amor".  A  obra 
Suprema  de  Maurlco  ChevnUor 
ompolgou  o  publico,  effectlvnmen- 
te  desde  ns  primeira*  exhllilções.  A 
cidade  assistiu  encantada  no  desfi¬ 
lo  de  todos  os  qundros  lindos  e  »6- 
noros  que  o  colulloldc  apresenta. 

E'  em  Alvorada  de  Amor"  que 
Maurlco  Chovnller,  o  protagonista, 
consegue  talvez  a  mais  fulgida 
interpretação  da  sua  carreira  ar¬ 
tística.  Nunca  o  seu  espirito  bri¬ 
lhou  o  fascinou  tanto.  Eito  in¬ 
tervém  nas  seenas  oom  uma  graça 
verdadelramente  encantadora,  le¬ 
vando  A.  hllnrledado  franca  os  es¬ 
píritos  menos  sensíveis  As  ex¬ 
pansões  do  riso.  Canta  cnm  um 
fulgor  o  uma  expressão  Jrcoinpa- 
ravcls;  Jamais  a  nua  voz  teve 
tanta  doçura  e  expressão  como 
em  "Alvorada  de  Amor"..  Alem 
do  Maurlce  Chovalier,  o  fllm  npro- 
ssnla-nos  outro  “nslro"  rutilo  dn 
ofnenmtographla  mundial:  4  Jean- 
nete  Mac  Donnld,  a  formosíssima 
actrlz  quo  nos  maravilha,  não  sô 
pelo*  resplendores  de  sua  liellleza, 
como  lambem  pelo  prestigio  dõco 
do  uma  voz  que  leva  deslumbra¬ 
mentos  aos  nossos  ouvidos. 

"Alvorada  do  Amor"  tevo  to¬ 
dos  os  valores  necessários  para 
conquistar  *  ndmlraçüo  universal. 
Dahl  porque  se  Impoz  em  todos  os 
patzes,  arrebatando  todas  ns  sen¬ 
sibilidades.  Aqui  no  Brasil,  sobre-  . 
tudo,  o  aeu  succesao  foi  formidá¬ 
vel  .  A  prova  «  quo  o  publico,  não 
contento  com  as  multas  exlilbl- 
çfies  feitas,  vinha,  ha  multo,  ma¬ 
nifestando  desolo*  do  rever  a  ma¬ 
ravilhosa  prodticção.  Com  o  cor- 
ror  do  tempo,  os  pedidos  so  foram 
multiplicando.  Por  ultimo,  ora  n 
voz  dn  cidade  quem  pedia.  Foi  nt-  | 
tentando  nesse  tnlieresse  geral  quo  ! 
a  Paramount,  a  produetora  do  ■ 


(5122») 


E'  provável  quo  ttm  dos  prlncl- 
pnes  fllms  da  Metro,  em  março, 
eeja  “Juventude  Trlumphnnte" 
(The  Impossible  Lavor),  quo  6  o 
melhor  dos  ultimo*  trabalhos  f.a 
Ttnmon  Novarro.  Fllm  de  mocida¬ 
de,  com  ostiipendos  momrntox 
sportlvos  (Rnaion  Joga  foot-liall 
de  vontade,  nesse  fllm)  "Juvontu- 
do  Trlumjilm n ic vne  agradar 
immenso.  Mndeo  Evans  6  a  he- 


Llllnn  ITnrvoy,  no  fllm  “O  Congresso  se  diverte",  prodticção  d» 
Ufn,  qno  Teremos  no  proxlmo  mex,  no  Odcou 


JJofcn  Barryiuoro  o  Lorctln  Vbung,  cm  “Galante  Impostor”, 
dn  Warner  First,  miuiiiliã,  uo  Impcrlo 

'Jl  "Warnsr-Ftrat"  offoreccn- 
ío-nos,  amnnhâ,  no  Império,  fln 
Companhia  Brasileira  do  Cine¬ 
mas,  as  emoções  «  subtilezas  n 
da  satyra  adorável  quo  é  o  Ado¬ 
rável  Impostor",  o  fllm  que  noj 
yevola  uma  felçüo  nova  rto  mul¬ 
tiforme  talento  rto  John  Rarryrno- 
re,  da  uma  prova  do  aUençâo  aos 
Vfsns"  dp»  seita  fllm»  e  nrtlstii». 

Jdao  como  para  nqnclla  poderosa 
•mpreza  não  hn.  carnaval  neni  ve- 
ífio,  porque  os  seus  fllms  nttra- 
hem.  sstnpro  o  sempre  n«  legiões 
dos  admiradores  do  cinema,  cila, 

JA  amanhã,  nos  vae  mostrar  no 
Império,  John  Borrymoro  aitmn- 
flo,  pela  primeira  vez  Loretrn 
Toung  a  garota,  fotilcelra  que  4, 
r.o  eelluloldo,  por  direito  do  con¬ 
quista  a  successora.  legitima  de 


Corlne  Grlfflth.  "O  Gstnnte  Im¬ 
postor,  encerra  torta  uma  Batyra 
tremenda,  mas  cheia  do  observa¬ 
ções  e  sublltcsa,  aos  costumoa  do 
certa  ensta  do  nobrea  inglezes. 
Karrymore  vivo  o  aeu  grande  pa¬ 
pel,  com  nquetla  superior  emotl- 
vldnde  o  com  aqucllc  seu  Jogo  de 
pliyslonomla  quo  o  tornou  cele¬ 
bre.  E  a  linda  o  bonita  Lorctt* 
Toung  anima  um  papel  chclo  do 
doliendesa  o  do  attnvo  sentimento, 
marcando  uma  verdadeira  cron- 
çüo  nn  fiRiira  que  Incarna.  Emlly 
Fltzroy,  Wlllinm  Austln,  Alborl 
GraiiA,  Edgnrd  Norton  e  outros 
nomes  conhecidos  enriquecem, 


Antes 


DEPOIS  p 


<-om  a  touca  ondutadora  "FA-DA",  quo  ao  v6  na  gra¬ 
vura  nclmn.  obtem-se  a  mala  perfeita  ondulação  em  1E  mi¬ 
nutos.  E‘  um  apparelho  maravilhoso,  do  appllcação  íacll 
o  commoda,  ndnptavei  a  qualquer  cabeça.  Indispensável  no 
toucador  da  mulher  "chio".  Aocondiclonada  em  uma  fina 
caixinha,  a  legitima  touca  ondutadora  “FA-DA"  4  ncom- 
panlmda  de  um  folheto  que  explica  o  modo  do  usar,  e  em 
cujo  cabeçalho  se  vêm  as  gravuras  dento  anuunclo.  Ext- 
Jnm  a  legitima  "FA-DA",  recusando  imitações.  A’  venda 
rR“nnrl[l8  0  Armarl>ibos  om  todo  o  Brasil,  no  preço 
tio  zupooo,  So  nüo  encontrar,  manda-se  polo  corrolo,  me- 
tllanto  a  remessa  da  Importância  ao  agento  gernl: 
I.  Schmltz,  ma  Gen.  Camnrn,  113,  *  -  *-  — 

Janeiro,  "No  Rio  manda-so  entregar 
phonnr  para  3— 407B."  —  Deposito  no 
Cnsíi  Eros,  rua  Archlas  Cordeiro,  212 
.  —  Recorta  e  guardo  esto  annnnclo. 


Teleph.  0 — II  «3. 

.  (II051J 


nrcvcmciile  Iremos  assistir  "Cl- 
ncmniilncii”,  um  rstupcudu  fllm 
Mim  Ilitrolil  Lloyii 


AJlco  Corca  o  Jcan  Angelo,  cm"Quem  nrnndit  6  o  cornção", 
nimmlin,  uo  Pntliê  Falado 

O  publico  elegante  quo  frequen-  te,  ctle  não  tivera  forças  de  resis¬ 
ta  o  Fntha  Pataclo  estlt  do  parn-  tlr. 

bens..  Mais  uma  proilucçâo  do  Fa-  Todo  o  fllm  4  uma  successão  de 
lh4  Natuu!  Isso  significa  sitcces-  episodios  nlcgre»,  do  oconns  Im- 
50*  pugavel»,  e  os  qul-pro-qqos,  são 

E  unia  comedia  interessante,  os  mata  divertidos . 
em  que  a  vlvnctflnda  do  Alice  Oo-  Ha  correrias,  oonrtsao,  desmaios, 
cêa,  dú  um  encanto  especial  ã  In-  grites  de  p4ga,  etr, 
feiqi rotação.  O  quo  noontVcem?  O  noivo  era 

Quem  mnnda  4  o  enraçfio,  p  de  um  Impostor.  Ronhara  os 
facto,  nquelle  condo  elegante,  bo-  üucumentos  tio  verdadeiro  conde, 
homlo  e  rcfraotarlo  ao  cnsamenlo,  e  uoma  tal  so  apresentara.  Uni 
cllVVOU-sp  aos  desígnios  do  «eu  amigo  desle  desmttrou-o.  Nessa 
coração.  Para  que  lutar  mais.  A  situação,  o  golto  que  tinha  ora  fu- 
pequenn  era  deveras  encantadora,  gir. 

Multo  graciosa,  com  uma  vozl-  E  a  noiva ?  Achava  tudo  aqulllo 
nha  linda  o  um  sorriso  fasclnan-  multo  divertido,  o  a  consetlm  de 


entre  nôs  nos  o  "Manlsero",  ou 
seja  "O  Vendedor  de  Amenilolns", 
o  íilm  qne  tem  um  "quô"  de  sa¬ 
bor  brasileiro  em  todas  os  srus 
momentos,  —  voltarA  no  Pnloclo 
lunfamonte  com  urna  comedia  de 
Laurel  e  lfnnly  quo  também  fez 
succçpso  o  precisava  voltar:  "Lu¬ 
tando  pela  Vida". 


FLAMENGO,  proxlmo  aos  banhos  de  mar,  Rua  Fer¬ 
reira  Vianna,  20.  Telephone  e  agua  corrente  em  todos 
os  aposentos,  apartamentos  com  banho  proprio,  or- 
chestra  diaria.  —  End.  Telegr.  REGINA.  —  Tel.  5.3752 


“A  NOIVA  DO  REGI¬ 
MENTO”,  EM  “REPRI¬ 
SE”  SENSACIONAL 
AHÁNHÃ,  NO  GLORIA 


A  linda  ComVèn  Pantus,  cstrclln  c  produetora  tio  fllm  "Onde  n 
ti  rrn  nralm",  n  srr  cxlilhldo  Iircvc 


Nndn  mnls  opportuna  neste 
momento  do  que  uma  “reprise" 
d*“A  Noiva  tln  rcitlmentu"  nas 
vesperas  d»  carnaval...  E  Isttu 
liurque  caso  rxplcndido  cclhdoldc 
na  sua  fnmnilu. 


(FLAMENGO) 

MRxImo  conforto:  prlo  mlnlmo  preço.  Rua  Ferreira  Vianna 
ns.  73/77.  — Ttfíoph.  5-2970. 


A  loura  mnls  sensacional  do  Cinema 
fllm  da  Cliiédla,  quo  n 


“  Warner-Firnt 
ta  dv  loucuras  encerra  oplsodios 
divertidíssimos  e  cheios  do  tnuls 
flnu  bom  humor  c  tia  Ironia  mnls 
fina.  Film  de  grandes  proporções 
clle  4  todo  um  rosário  do  delica¬ 
dezas  o  dc  coisas  subtis,  do  espi¬ 
rito  o  do  vervo.  Emmotdurandn 
uma  grnmle  epeclaculosltlndo  e 
vlxões  mptuarlns  o  grandiosas, 
“A  noiva  do  regimento"  diverto 
Os  olho»  o  seduz  n  espirito,  porque 
a  par  do  instantes  dc  rara  comi- 
clilndo  nos  mostra  fdyllios  lindos 
o  embriagadores  quo  mnls  pnre- 
cm  sonhos.  Os  grandes  papeis  tio 
fllm  ão  vividos,  como  o»  "fnns" 
se  recnrilnni,  por  Vlvlcnno  Segai, 
Wnlter  ridgeon,  Myrua  I.oy,  Lu- 
plno  Lat.no.  Lnlza  Fazenda  c  uni 
grupo  numeroso  de  artista»  do 
oseõl.  O  Gloria,  certnmente  lrft 
ter  tuna  semana  elielti. 


a  ciasairicou  tona  a  critica  nova 
yorklna.  Gllbert  Rolnnd,  Thel- 
1  ma  Todd,  Estreita  Taylnr  e  Mon- 
roe  Owsloy  formam  o  elenco  tlcrfe 
fllm  da  "nova”  Clara  liotv;  “A 
Borrasca"  cnm  a  sempre  adorada 
dupla  Gnynor-FnriTll,  com  n  di¬ 
recção  de  Alfred  Santell;  o  "Ulti¬ 
mo  Varão  sobre  a  Terra”,  com 
Routlcn  e  Roslta  Jioreno.  Ex- 
ssdo  scrt  dizer  quo  Raul  Roullen 
ecrd  o  "ultimo  varão”  tendo  n 
clrcumdal-o  uma  legião  do  en¬ 
cantadoras  mulheres...  “Cavai, 
loiro  da  Noite”  com  Jos4  MeJIca 
o  Mona  Maria;  “Sherlock  Hol- 
tnes”.  com  CTIvc  Bronlt,  M  Iriam 
Jnntan  c  Ernest  Torrenrc;  “o  lia¬ 
res  do  vida",  mm  Warner  Baxter, 
Mirtam  Jonlnn  c  John  Bole*: 
"Chaudu*,  o  Magico**  com  Kd- 
mund  Lowe,  Irene  W  >r».  Bola  Lu- 
gn=l:  “State  Fnlr"  cem  Janct 
Gaynor,  Will  Rocer».  l»w  Ayres 
Nerman  Foster.  Snll.v  Ellor»,  I.oul- 
sc  Pmsser  sob  a  direcção  do  Itan- 
ry  Klng,  sendo  considerado  o  rnc-i 
ibor  desempenho  de  tínynor  e  Ur,- 
trors.  E  a. sim  seria  um  enumrmr 
Inflado  qtie  em  breve  voliaretnos 
a  analys-ar  de  per  »!  carta  tm*i 
dentas  e  as  mitra-  ainda  tilo  ::un. 
clonadas  que  formam  o  eoüar  t  re. 
cioso  que  •.  Fox  prnmett»  i»ra 
13*13  como  o  seu  mnier  pendão  de 
glertas  o  trlumphosi 


A  sociedade  moderna  vivo  pe 
rrnnomente  sob  a  ntnrnça  dn  es¬ 
cândalo.  Nem  mesmo  a  vida  pri¬ 
vada.  no  recesio  do  lar,  escapa  1 
srgueta  dos  roporters,  avldos  de 
nollrln»  srns.irionncs.  Isso,  —  4 
preciso  accrescenlar  —  nos  palies, 
rnmo  a  America  do  Norte,  onde 
todos  o»  meios  servem  para  obter 
dinheiro. 

Felizraenfe,  ha  excepção  na  Im¬ 
prensa  americana.  Mas,  por  me¬ 
nor  quo  seja  o  numero  dos  Jor- 


ton*  Ayres  c  Mniircvn  O’  Fiilllrait.  no  fllm  dn  Unlvrrsnl 
sua  filim  ÍOD.OUII  (Udlarcs?",  quo  MiviiH>r  brevo 


~ i£i  ' 

■i"  I  "'h.  tini  do»  prlnelpnes  Interprete»  tle  "Oifalrãdí”.  c 
poema  rplco  de  Nocl  Cervard,  quo  a  Fox  iac  apresentar  breve 


Maria  Alba  q  Ernesto  Vllchcs,  em  **Soa  ulifma  noite”,  film  da  Metro,  amanhã,  no 

Falado  Thcalro 
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